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9 DE FEYEREIRO DE 9 5 í f o : t p o P C , q ° e s í o o s i n i m i " 
9 de fevereiro de 9 5 , não é uma 

Ha datas que se não apagam, 
infamias que nunca esquecem. 

Ha um anno que, d'uma caverna 
soturna, d'uma encruzilhada trai-
çoeira de sicários, irrompeu feroz o 
represado odio da monarchia e dos 
seus domésticos, a tudo que seja di-
gno, a tudo que seja honesto, a tudo o 
que seja altivo e nobre, e, á falsa fé, 
pelas costas, calcando a lei, despe-
daçando direitos sacratíssimos, es-
bofeteou-se a dignidade d'um povo 
apunhalando a carreira immaculada 
d'um homem que, na grandeza da 
sua austeridade, soubera collocar 
acima das suas conveniências, a 
conveniência da sua patria, acima 
do amor á sua vida, o amor ao seu 
Ideal. 

Demittiram ha um anno o dr. 
Cerqueira Coimbra. 

Dizia assim o decreto da exone-
ração: 

Ministério dos negocios do reino —Dire-
cção geral da instrncçào publica—3.a 

Por decreto de 7 do cor-
rente mez: 

Bacharel Antonio Au-
gusto Cerqueira Coimbra, 
secretario e mestre de ce-
rimonias da Universidade 
de C oimbra — Exonerado 
d'estes logares. 

Direcção da instrucção 
publica, 9 de fevereiro de 
1896—Pelo Director Geral 
Luciano Cordeiro. 

Não nos irrita a sórdida imbeci-
lidade dos que não trepidaram em 
referendar este documento. 

Não nos irrita a mesquinharia 
torpe do processo. 

Cada um defende-se com as ar-
mas que tem, e as armas da monar-
chia são es tas: a violência, a tor-
pèsa, quando não podem ser a cor-
rupção, o suborno. 

Não nos irrita a brutalidade rude 
do golpe que ha um anno cahiu so 
bre a cabeça do dr. Coimbra. 

Na lucta travada entre todos os 
portuguêses honestos e os bandolei-
ros que terçam armas pela monar-
chia, no combate acceso entre a 
Causa santa da patria e a causa ne-
fanda do rei, que importa virem os 
ferimentos para o campo da honra 
se a victoria não vae, se o triumpho 
Dão pôde ir para o campo da indi-
gnidade, para o campo da traição? 

Não nos irrita. 
Cicatriz gloriosa, não é um moti-

vo de desanimo, é antes o incita-
mento para continuarmos na bre 
cha, de cabeça erguida, o espirito 
socegado, desafiando as iras burles-
cas, os odios miseráveis dos inimi-

data triste, dolorosa, para a demo-
cracia. 

Pelo contrario. 
Quando tudo se corrompe, quan-

do cahem em frangalhos na lama 
glauca dos sobornos e dos egoís-
mos, homens que todos julgavam 
puros; quando as almas se prosti-
tuem e as consciências se arrema-
tam, quando o lôdo pestífero dos 
interesses pessoaes, das pequeninas 
ambições, tudo subverte e tudo cor-
rompe, o podermos atirar á cara dos 
nossos adversados com a granada 
mortífera dos nossos exemplos, o 
podermos chicotea-los com a hom-
bridade, com o desassombro dos 
nossos correligionários, não é um 
motivo de dôr, de luclo: é um or-
gulho ligitirno, é a mais sagrada 
das soberbas. 

9 de fevereiro de 9 5 , representa 
um dos maiores e mais rútilos trium-

hos da causa do Povo contra a 
causa do rei. 

0 dr. Coimbra foídimittido pela 
sua honestidade inconcussa, pela 
)urêsa immaculada das suas con-
vicções, pela intemerata hombri-
dade do seu caracter. 

A monarchia demittindo-o, veiu 
apenas delimitar os campos: d'uma 
)anda os fastígios do poder para os 

deshonestos, para os corruptos; d'ou-
tra as perseguições, as violências, 
jara os altivos, para os patriotas. 

D'um lado a uionarchia, do outro a 
Republica. 

E para evitar sophismas, para 
prevenir confusões, 9 de fevereiro 
de 9 5 veiu mostrar bem claro, bem 
alto que ao nosso lado está a cau-
sa do Povo. 

Não é uma data dolorosa, uma 
data triste. 

É simplesmente uma data que 
os impõe o dever inadiavel de pugnar 
pela impiataçào da republica. 

E como esta será o triumpho 
da honra, a victoria da dignida-
de, 9 de fevereiro de 9 5 é uma 
data de lucto, mas para a monar-
chia. 

Tem s ido l ida com av idez a Patria, 
de Guerra J u n q u e i r o . 

Joaquim Martins de Carvalho 
Continua d o e u t e e s t e v e l h o e va l en t e 

j o rna l i s t a , q u e t em s e m p r e luctado pelas 
g a r a n t i a s l i b e r a e s . Fe l i zmente , n e s t e s 
ú l t imos d ias t em s e n t i d o a l g u m a s me-
l h o r a s . 

Em v i r t u d e da doença do nosso ami-
g o , s u s p e n d e u a s u a pub l i cação o Co-
nimbricense. 

D e s e j a m o s que as melhoras do nosso 
í l lustre correl igionário s e acceDtuem, 
para que continue a propugnar pela 
causa da liberdade. 

Caminhoa seguir 
O caso da suppressão da Van-

guarda, veiu radicar mais no nosso 
espirito, a convicção de que a pro-
paganda pela imprensa já fez o seu 
tempo. 

Jornaes 1 jornaes para q u ê ? 
Não é com jom^ts , nem com ar-

tigos, mais ou menos revolucioná-
rios, que poderemos agitar os ner-
vos d'este povo, chama-lo á revolta, 
ao desforço, á honra, no accordar 
estrepitoso d'um grande sentimento. 

Não l a experiencia o diz. 
Outro o caminho a seguir. 
Caminho cheio de dif iculdades, 

mas os jornaes também não nos 
amaciam a estrada que nos ha de 
levar á Republica. 

Pelo contrario. Estamos á mercê 
de beleguins arvorados em diccio-
narios de synonimos e carrascos do 
pensamento. 

A febre d'uma idêa, a altivez de 
uma energia lemos de ir suffoca-las 
nas prisões, ás ordens de el-rei. 

A monarchia não respeita as nos-
sas idêas, não nos dá liberdade de 
as exprimir? 

Pois b e m : nós não queremos a 
monarchia. 

O direito é egual para lodos: 
para monarchicos e para republica-
nos. 

Convençam-se d'islo os melque-
trefes.da jiojjtjcjLe d'iiina vez para 
sempre. x 

Elles têem o seu gabinete negro, 
elles abrem a nossa correspondên-
cia, elles cospem nos nossos direi-
tos mais sagrados! 

E que a nossa voz p r o t e s t e . . . . 
ao cabo do protesto accordamos al-
gemados, escarnecidos, ainda, por 
cima. 

Para que serve, então, o protes-
to da nossa voz, se não tem a co-
bri-lo o escudo do nosso braço? 

Yale mais protestar d'oulra fór-
ma. 

Protesto que nos accorde a to-
d o s . . . 

De trabalho e de energia é que 
se precisa. 

Prudência e coragem é que todos 
devemos ter. 

0 mais é tudo secundário. 
A educação do povo? 
0 povo não lê os j o r n a e s . . . não 

sabe lêr. Ouve, de preferencia, as 
patranhas dos missionários que o 
embrutecem e fanalisam. 

Para quê, então, os jornaes ? 
Principalmente, na vida anormal da 
sociedade, e em que são precisos 
trabalhos d'uma oulra ordem que 
accordem a nossa indolência meri-
dional. 

Indolência que nos faz morrer 
sem um ranger de dentes contra os 
tyrannos, sem o bramir d'um ca-
nhão contra a ladroeira. 

Para que são precisos, então, os 
jornaes? 

Agora, precisam-se de braços 
para a lucta, e de idêas para a vi-
ctoria. 

A hora deve estar prestes a Soar, 
o 31 já lá vae ha tanto t e m p o . . » 
e nós sempre i n d o l e n t e s . . . 

Indolentes ou cobardes) Não que-
ro destrinçar, 

Mesmo não valeria a pena. 
Mas se houve cobardia, é preci-

sa a penitencia. 
Abençoar-nos-ha, depois, a Pa-

tria. 

Veiga — o c o r r e g e d o r — p e d e a sua 
d e m i s s ã o . 

Não é v e r g o n h a , é cub i ça . 
Como s e falia em leis de r e p r e s s ã o , 

ta lvez se a b r a c o n c u r s o pa ra c a r r a s c o . 
E el le a p r e s e n t a r e q u e r i m e n t o . 

Dm jo rna l p r o g r e s s i s t a e l iberal diz 
que a Patria d e v i a s e r a p p r e h e n d i d a , 
p o r q u e é p o r n o g r a p h i c a . 

E não p e d e q u e J o ã o VI seja s u p p r i -
mido da historia 1 

Mais u m a i n c o h e r e n c i a . 

Ha d ias o s r . c o n d e T h o m a r , r e f e -
r i n d o - s e aos a c o n t e c i m e n t o s t u m u l t u a -
d o s q u e se d e r a m p o r occas i ão e d e -
pois do c e n t e n á r i o d e S a n t o An ton io , 
d i s se o s e g u i n t e : 

« H a u m a s s u m p t o , s r . p r e s i d e n t e , 
s o b r e todos , q u e não p o s s o d e i x a r d e 
t r a z e r a l u m e , p o r t e r fe i to u m a g r a n -
d e i m p r e s s ã o n o pa i s . Fo i a c a ç a d a 
aos m e m b r o s do c le ro , a p o n t o d e 
s e r e m p e r s e g u i d a s p e s s o a s n a s r u a s d e 
L i sboa q u e p a r e c i a m p a d r e s , p o r q u e 
n ã o u s a v a m b a r b a . E s s e s c a ç a d o r e s 
d e s a p p a r e c e r a m c o m o f u m o . 

P o i s , s e p r o c u r a s s e m b e m , 
e s t o u c o n v e n c i d o d e q u e 
a c h a v a m a c h a v e d o e n y g m a , 

B a g r a t e l l a s 

Não me farto de carpir , — como o 
bem conhecido M á r i o , — s o b r e as ruí-
nas de outros tempos! 

Como a transformação dos costu-
mes é rapida na onda afanosa do cos-
mopolitismo actual 1 

Veneráveis anciãos, meus contem-
porâneos, saccudi as encanecidas me-
lênas, e lançando sobre os aconteci-
mentos historicos o telescopio das vos-
sas reminiscências, ensinae ás gentes 
novas o que era o En t rudo de ha trin-
ta a n n o s 1 ! . . . 

X 

Semanas antes, a annunciar-lhe o 
advento, começavam de chegar pelo 
correio cartas e versos anonymos com 
illustrações picantes de porcarias; pre-
sentes de pasteis de estopa, pudins de 
cascas de cebola ; rãs vivas e ratos 
mortos em cartonagens garridas, e os 
trocadilhos de baboseiras, exigindo re-
plicas. 

Semanas antes já havia nas ruas, 
o rabo-leva, o pinto falso preso por 
ura prego, a chave quente , a luva pin-
tada de graxa; e das janellas a sacca 
de areia atirada, a valer, sobre os t r an-
seuntes incautos! 

e que não era a população Os camponios e ram victimas de lô-
honestfa d e L i sboa q u e a s s i m g r o s e facéc ias c rué is ; e soff r iam b a r -
p r o c e d i a . T a l v e z na t r a v e s s a 
da P a r r c i r i n h a p o d e s s e m di -
z e r a l g u m a c o i s a s o b r e o s 
p a p e i s a n a r c h i s t a s d a o c c a -
s i ã o » . 

E s c u s a d o s e r á pô r e m re l evo a in-
s i n u a ç ã o q u e n a s p a l a v r a s t r a n s c r i p t a s 
se c o n t é m . L e m b r a r e m o s só q u e , p o r 
occas ião dos t u m u l t o s , os j o r n a e s as-
s a l a r i a d o s pe lo g o v e r n o p r e t e n d e r a m 
a t t r i b u i r á i m p r e n s a r e p u b l i c a n a a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d ' e l l e s . 

As Novidades g a n e m , i r r e v e r e n t e s e 
in f ames , á o b r a de J u n q u e i r o . . . 

Não a d m i r a , t a m b é m ha cães q u e 
lad ram â lua . » 

E ella não os o u v e . . » 

Simplesmente infame 
È s i m p l e s m e n t e i n f a m e o q u e o go-

v e r n o e os s e u s s icá r ios fazem e s p a -
lhar á ce r ca dos r epub l i c anos e dos 
Seus j o r n a e s . 

Exerce-se a c e n s u r a p r e v i a sobre 
dois j o rnoes r epub l i c anos de Lisboa. 
P o r q u e ? p o r q u e e s e s s j o r n a e s , d izem 
el les , c o n t i n h a m ar t igos a t a c a n d o os 
va l en t e s so ldados q u e foram á Africa. 

Ora é de todos sab ido q u e os a r t i g o s 
c e n s u r a d o s a p e n a s p r e t e n d i a m evi ta i 
q u e s e fizesse uma exp lo ração ignóbil 
a favor d 'oUtras p e s s o a s , q u e em nada 
conco r r e r am p a r a as nossas v lc tor ias 
em Africa. 

Pracl icam-se os a t t e n t a d o s ana rch i s -
tas . A quem é l ançada a c u l p a d ' e s s e s 
a t t e n t a d o s pelos j o - n a e s a s s a l a r i a d o s ? 
Aos j o r n a e s r epub l i canos p o r q u e in-
c i t am e a p p l a u d e m os s e u s a t t e n t a d o s . 

Pe rcebe - se p e r f e i t a m e n t e q u e o go-
v e r n o dese ja m a l q u i s t a r os r e p u b l i c a -
nos com a opin ião pub l i ca , mas , feliz-
m e n t e , todo o pa i s p e r c e b e e s s e j o g o 
e v ê que o p a r t i d o r epub l i c ano não 
pôde app l aud t r a t t e n t a d o s d ' aque l la 
o r d e m , q u e sô p o d e r i a m t e r jus t i f icação 
no e s t ado d e s g r a ç a d o a q u e o pa is tem 
sido a r r a s t a d o pela m o n a r c h i a . 

Pó lem p r o s e g u i r â v o n t a d e . Nòs 
c o n t i n u a r e m o s a r e v o l t a r m o s con l ra to-
d a s as in fames l a d r o e i r a s e p r e p o t ê n -
cias desses defensores da monarchia 

bar idades desabafando em ameaças de 
facadas para fóra dos muros da ci-
dade. 

Desde Domingo Magro suspendiam-
se as garantias . Os merencorios, que 
não quer iam sujeitar-se ás contingên-
cias da anarchia, emigravam com mu-
lher e filhos e iam coçar a misantro-
pia funerar ia para a solidão dos a r r a -
baldes, a sós com a natureza e o gado 
domestico. 

Na cidade ficavam os fortes, os sa-
dios, — os arruaceiros . 

Os estudantes em troupes, armados 
de seringas collossaes, bem providos 
de material de guerra , punham ver-
dadeiros assédios ás casas das familias 
então afamadas pela expansão da sua 
jovialidade. E quasi sempre a feroci-
dade da defeza, não ficava atraz á 
energia da aggressão. Porque se ar-
remessavam legitimas granadas e pe-
louros sobre a turba dos assaltantes I 

Trocados os prel iminares de tre-
moços, bombas e agua, seguiam-se de 
parte a par te os projectis mais con-
tundentes e decisivos. Debaixo, além 
dos jactos constantes, que repucha-
vam dos pipos das seringas até ao se-
gundo andar, e ram lançados ovos e 
laranjas; de cima, batatas, toda a fru-
cta podre ajuntada em dois mezes, 
hortaliças, a bateria velha da cozinha, 
os moveis part idos e pás de lixo. E r a 
a limpeza annual da c a s a ! 

Toda uma rua em alarme, numa al-
gazarra de e n s u r d e c e r ! 

Vidraças fóra, portas fechadas, o s 
assaltantes entravam pelas janellas, 
numa folia doida, numa audacia fami-
liar e perigosa. 

Havia cabeças quebradas, entorces, 
contusões, m a s . t » c'os diabos! erl 
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e s t ú r d i a p a r a a r r e b e n t a r . Á v e l h a p o r 
t u g u ê s a , e u m a vez n o a n n o ! 

E s t e s e r a m os e p i s o d i o s h e r o i c o s ; 
m a s o a r d o r do f o l g u e d o g e n e r a l i s a -
va - se p o r t o d a s as r u a s . E s t a b e l e c i a m -
se p e q u e n o s c o m b a t e s d e domic i l io 
p á r a domic i l io , n u m a g a n a c r e s c e n t e 
d e t r e s d i a s ! 

Á n o i t e v i n h a m a s c i l a d a s : as ca-
c a d a s r u i d o s a s , q u e se d e s p e n h a v a m 
pela e s c a d a aba ixo , p u c h a d a s p o r u m 
c o r d é l ; os i n g r e d i e n t e s n o c o r r i m ã o ; 
os r o u b o s s i m u l a d o s , os s u s t o s , a s 
c h u f a s , a s p u l h a s , as mil a r r e l i a s da 
ga lho fa insac iave l e o u s a d a ! 

D e p o i s os b a i l a r i c o s I . . . M a s isso 
é i n t e r m i n á v e l , S a n t o D e u s ! 

X 

N o d i toso p e r i o d o q u e a t r a v e s s a m o s 
foi i n v e n t a d a a policia q u e e m n o m e 
d o p r o g r e s s o n o s m e t t e na cade ia s e 
n o s r i m o s . O p r o g r e s s o só c o n s e n t e 
q u e c h o r e m o s ! 

O r i so é sed ic ioso , p o r q u e n o ril-
h a s u p e r i o r i d a d e , s a ú d e e e n e r g i a ; a 
l a g r i m a , p e l o c o n t r a r i o , é o q u e b r a n -
t a m e n t o e a f r a q u ê s a . O r a o c i d a d ã o , 
p e l o s m o d o s , q u e r - s e b e m f raco , b e m 
p u s i l â n i m e , e m o b e d i e n c i a á o r d e m , 
a b e m da c i v i l i s a ç ã o ! . . . 

O q u e a c t u a l m e n t e p o r ah i s e exh i -
b e é u m Carnaval, c o r o t h i c o , e p ie-
gas , m u i t o c iv i l i sado, que , p o r e n t r e 
c a s q u i l h a d a s d e inf in i ta g r a ç a , q u e i m a 
b i x a s c h i n ê s a s n a s sa la s , e l ança p ó s 
b r i l h a n t e s e b i s n a g a s d e a g u a p e r f u -
m a d a n a s d a m a s I I . . . 

S e a q u e l l e a n t i g o e g lo r io so E n t r u -
do, o ve lho h i s t r i ã o d e o u t r o s t e m p o s , 
vo l t a s se e d é s s e d e f r e n t e c o m e s t e 
e s p a r t i l h a d o e a n e m i c o i n t r u s o d e mo-
n o c u l o n o o lho , v io le tas n a lape l la , 
e n f e s a d o d e v e r m e s e d e n a m o r o , ma -
c h u ç a v a - o n a s m ã o s c a b e l l u d a s — e 
comia-o , c o m o S a t u r n o fez aos fi-
lhos ! , . . 

A. 

N a n o u t e d e 4 d o c o r r e n t e m ê s u m 
a n a r c h i s t a l a n ç o u u m a b o m b a n o por -
ta l da casa do i l l u s t r e c l inico s r . J o s é 
J o y c e . O r e p u g n a n t e a t t e n t a d o é cen-
s u r a d o c o m toda a v e h e m e n c i a pela 
i m p r e n s a r e p u b l i c a n a , e , n ã o o b s t a n -
t e isso, h a u m a folha i m m u n d a , d i r i -
g ida p o r u m tal Iago, q u e p r e t e n d e 
i m p u t a r a r e s p o n s a b i l i d a d e d ' e s s e fa-
cto ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o , i n s t i g a n d o 
a s s i m o g o v e r n o a q u e a d o p t e as 
m a i s r i g o r o s a s p r o v i d e n c i a s n ã o s ó 
c o n t r a os a n a r c h i s t a s m a s t a m b é m 
c o n t r a a i m p r e n s a r e p u b l i c a n a . 

Não ligaríamos a minima importân-
cia ao facto, se não lêssemos, no nosso 
distincto collega o Commercio do Porto, 
o seguinte telegramma do seu corres-
pondente da capita H 

« C o n s t a q u e , p o n d e r a n d o - s e a ne -
c e s s i d a d e d e f o r t a l e c e r o g o v e r n o p a r a 
d o m i n a r as a u d a c i a s d o s a n a r c h i s t a s 
e p a r a p a c i f i c a r a í n d i a , v a e h a v e r 
r e m o d e l a ç ã o m i n i s t e r i a l , n o q u e , ao 
q u e t a m b é m cons t a , t r a b a l h a c o m a fan 
o s r . m i n i s t r o d o r e i n o . A nova s i t u a -
ç ã o , a d a r - s e , c o n t e r á c o m o p r e d o m i -
n a n t e o s a m i g o s d o s r . J o ã o F r a n c o » . 

E se n?o víssemos esse mesmo 
boato reproduzido no Jornal do Com-
mercio, do seguinte modo: 

«Consta-nos que o sr. ministro do 
reino, ponderando a sua majestade 
el-rei a necessidade de ser reforçado 
0. governo, pois que, como se sabe, a 
crise que abriu o sr. ministro da 
guerra está latente à espera, como 
também ainda se sabe, da liquidação 
da dictadura do governo perante o 
parlamento, consta-nos, vínhamos di-
zendo, que o sr. ministro do reino 
lensa era aproveitar o presente ense-
o, com o fim de extirpar os anarchis-
as e de concluir a obra da pacifica-

ção da Índia (a qual, a continuar assim, 
Vae excelentemente), para uma larga 
recomposição ministerial, na qual sua 

ex . a cu ida , d i zem-nos , d e s d e mui to , e 
a qua l , d i z e m - n o s a i n d a , n ã o dese j a -
ria p a r a j á . 

Mas , na i m m i n e n c i a da q u e d a e a f i -
g u r a n d o - s e - l h e p rop ic ia ' a occas ião 
p a r a a f a s t a r co l l egas q u e l h e n ã o a g r a -
d a m e m e x t r e m o , p r o c u r a o b t e r d o 
c h e f e do e s t a d o u m a r e m o d e l a ç ã o mi -
n i s t e r i a l . e m q u e d ' a n t e - h o n t e m p a r a 
h o n t e m t e m t r a b a l h a d o c o m afan 
E m f i m , v e r e m o s o q u e s ae d ' e s t a no -
va m a n o b r a po l i t i ca .» 

A s s i m a p p r o x i m a m o s os fac tos , 
ficamos a p e n s a r : 

O q u e d i r á a h i s t o r i a , q u a n d o f a l a r 
f r i a e s e r e n a m e n t e ? 

Dis t r ibu iu -se p r o f u s a m e n t e pe la ci-
d a d e o t e l e g r a m m a q u e o s r D. Anto-
nio de L e n c a s t r e (Alentem) m a n d o u 
ao seu p a r e n t e D. Carlos, em n o m e do 
cen t ro m o n a r c h i c o académico , felici-
t a n d o o por t e r e s c a p a d o ao a t t e n t 
do da p e d r a vivrada pe lo a n a r c h i s t a 
Mattos. 

A c o m p a n h a v a m o t e l p g r a m m a com-
m e n t a r i o s a d e q u a d o s ao caso . 

O ATTENTADO ANARCHISTA 
Assumpto p a l p i t a n t e é e s t e , q u e v a e 

des l i s ando , a g o r a , po r todos os j o r 
naes , c ingido, aqu i , pe la a r m a d u r a fe r 
r e n h a d e b l a s p h p m i a s e i n d i g n a ç õ e s 
c o n s e r v a d o r a s , a u r e o l a d o , a l é m , dos 
Ímpe tos a c c e s o s na fpbr ic i tação d ' um 
ideal soc ie tá r io , t a lvez p h a n l a s i o s o e 
«em b a s e , m a s s em duv ida n e n h u m a , 
vago , indef in ido, e s c o a n d o - s e pelas b ru -
mas do f u t u r o , n u m a g r a n d e ince r t e -
za d e r e a l i s a ç ã o . 

A H u m a n i d a d e soffre . Indubi táve l 
m e n t e o per iodo q u e a t r a v e s s a m o s , é 
u m a c r i se r evo luc ionar ia de t r ans i ção , 
m o l d a d a a inda nas f ó r m u l a s platoni 
cas d ' u m Ideal a p e n a s e sboçado mas 
q u e , l e v a d a na a rdênc ia t o r t u r a n t e do 
«offr imento, nos s u b l i m e s vôns do sen-
t imen to , ha de n e c e s s a r i a m e n t e , fatal 
m e n t e , a ss imi la r o q u e de p ra t i co e 
posi t ivo r e s t a r dos d e v a n e i o s da ima 
g i n a ç ã o e das l o c u b r a ç õ e s do p e n s a -
m e n t o . 

Qual s e r á e s s a f ó r m u l a ? O social is-
m o , o a n a r c h i s m o ? 

Ent re nós , ha o c o s t u m e d e , d a d a s 
d u a s op in iões c o n t r a d i c t o r i a s , s e g u i r 
se , g e r a l m e n t e , u m c a m i n h o i n t e r m e 
dio. 

Posto q u e eu n ã o s e j a d ' e s t a opinião, 
al iás c o m m o d a , p a r e c e - m e todav ia , e 
tudo nos leva a c r ê r a s s i m , q u e e s t a s 
d u a s t o r r e n t e s da m e n t a l i d a d e h u m a -
n a — a n a r c h i s m o e soc ia l i smo, se hão 
de c ingir e t e m p e r a r , d e m o d o q u e o 
r e s u l t a d o n â o dê nem a p r e s s ã o , ma i s 
ou m e n o s auc to r i t a r i a da p r impi ra , n e m 
a s e l v a g e r i a , mais ou m e n o s p ronun-
c i a d a , da s e g u n d a . 

Assumpto p a l p i t a n t e , ia eu d izendo , 
e todavia quasi q u e pas sou d e s a p e r 
ceb ido . Fa l la ram, é v e r d a d e , os jo r 
naos , m a s fa l laram ex-officio, porqu» 
t inham obr igação de fa l la r , q u a n d o 
mais não fosse , para e n c h e r c o l u m n a s . 

E um a t t e n t a d o a n a r c h i s t a não ó 
p r a t o de todos os d ias of ferec ido ao 
r e p a s t o da c u r i o s i d a d e i n d í g e n a . 

Qual a razão , po r t an to , de s imi lhan-
te indiff r ença? 

Parece -nos p o d e r exp l i ca l -a . 
E e f f ec t i vamen te , p o r q u e é q u e nos 

h a v i a m o s d e a d m i r a r ? 
Se o a n a r c h i s t a sal tou da e s p h e r a 

da lei p a r a o c a m p o da lucta v io len ta , 
é s em duv ida a t t e n u a d o o seu c r i m e 
pe las a g r u r a s de misé r i a , pe la s impo-
s ições d ' u m cap i ta l i smo ego í s t a I 

A s o c i e d a d e , a g o r a , c o n d e m n a - o p e l a s 
i n f r a c ç õ e s â lei . 

A s o c i e d a d e c o n d e m n a - o , mas não 
c o n d e m n a o g o v e r n o , ma io r a n a r c h i s t a 
a inda , p o r q u e , e m q u a n t o um d e s r e s -
pei ta a lei , o o u t r o a r a s g a i m p u n e -
m e n t e ! 

O q u e é q u e v e m f azendo , ha t an to 
t e m p o , o s r . João F r a n c o e m a i s com-
pa r se r i a , s e n ã o a t i r a n d o b o m b a s sob 
a fó rma d e d e c r e t o s , a t u d o o que 
hav ia a inda d e l iv re , n e s t e pa i s , de 
d i g n i d a d e , n e s t e povo-?! 

Todav ia o Mattos foi d a d o por doido 
e o auctor do a t t e n t a d o , s e o desco -
b r i r em, é p r o v á v e l q u e v à a p o d r e c e r 
em A f r i c a ! . . . 

E não q u e r e m q u e h a j a a n a r c h i s t a s , 
s e a lei é t ão d e s e g u a l j . m 

Carta aberta 
. . . Mandas-me o leu livro e pe-

des que me azede. Escusavas pe-
dir — bastava mandares-m'o. Elle 
só, na sua insignificância, seria bas-
tante e eu embirro com pleonasmos. 
Porém, irritou-me, veiu cocegar-me 
o espirito num desejo fundo, irre-
primível, de lambada o leu reque-
rimento. Que os teus versos — va-
lha a verdade — azeda ram-me ma 
não me irritaram. Eram lá capazes 
d'isso, coitaditos!. . . Lê-os a gen-
te e fica-se como se não os houves-
se lido, frio, impassível, sem um en-
thusiasmo, sem uma commoção 
sem uma idêa. Talqualmente como 
depois de ter escripto um artigo de 
fundo ou de t f í v l ido um Século de 
8 paginas, numero cheio, com pro-
sa do Magalhães e mônos illustra 
tivos do Roque Gameiro. Têm ape-
nas isso de bom, de apreciavel: fa 
zem o vácuo. Numa aula de physi-
ca pobretona, sem apetrechos, sor-
relfa, poderiam substituir a machi-
na pneumatica para edificaçao e en-
sinamento da mocidade que estuda 

Dizes que são teus, que os fizes-
te tu; acredito na tua palavra, ape-
sar de te conhecer com talento, com 
originalidade e el les me parecerem 
os de toda a gente que fazia versos, 
que publicava versos, badez annos, 
cm pleno lamechismo romântico, nos 
tempos bons em que havia paixões, 
castellos feudaes, guilarrilhas de pa-
gens, em que se mediam os versos 
e em que os lyncurios de Andrino-
pola, as extravagancias picaras da 
Decadencia, não haviam entrado nas 
cabecinhas ôcas e bem penteadas 
dos jovens prodígios nacionaes. 

Parecem os versos de toda a gen-
te, os versos que todo o cidadão 
português lem dentro de si anles 
mesmo de usufruir as delicias de 
uma alma chrislã, porque, se a al-
ma lh'a ferram no baptismo, o ly-
rismo, mais remoto, mais entranha 
do ainda, acompanlia-o desd'o ven-
tre materno. 

E uns parem-n'os: são poetas; 
outros transformam-n'os em cartas 
de namoro: são valdevinos, tunan-
tes, que mais dia menos dia apa-
nham doenças venereas ou ca-
bem na arriosca do santo matrimo-
nio. 

Ora, positivamente, tu não nas 
ceste para parir. A natureza fez-te 
macho, e muito feio. Deus te pre-
serve das más doenças, mas estás 
talhado para um bom pae de fami-
lia, um bom marido, um bom avo 
zinho — mais tarde — com caturri-
ces pittorescas sobre a metrificação 
e os bons costumes. 

Não versejes, namora. 
E foi isto que me azedou: sem-

pre te julguei com o senso preciso 
para ficares na carta de namoro e 
o teu volume mostra-me, numa der-
rocada de rimas incolores, inodo-
ras, pirangas e Hisulsas, a illusão 
em que hei vivido. Enganei-me. 

Mea culpa e não l e zangues. 

Não te zangues e ouve. 
Eu não fallo no teu livro, embora 

do coração agradeça a penhorante 
amabilidade da sua offerla. 

Não fallo, pois não alapardo em 
minha alma energia bastante para 
dizer, em publico, mal da obra de 
um amigo, quando a amizade me 
obrigaria a saltar por cima das mi-
nhas impressões para de l ia dizer 
iem; e lambem em meu espirito se 

não acoita cynismo que bonde para 
dizer bem quando a boa justiça das 
minhas impressões me incitasse a 
dizer mal, Isso, quando muito, faz* 

se a um indifferenle, a um inimigo 
a quem se deseja vêr entalado numa 
reincidência, a esparrinhar-se no ri-
dículo, no grntpsco, com os assobios 
da populaça, ou com as consagra-
ções da Academia: diplomas d'hon-
ra, hábitos de Christo e pontapés 
no rabo. 

A ti, meu companheiro dos pri-
meiros annos coimbrões, o único, 
cujo paradeiro eu sei, d'essa troupe 
que dispersou toda, que levou mun-
do fóra um bocado da minha alma, 
um frangalho do meu espirito, a ti, 
eu não podia, eu não devia fazê-lo. 

Digo-t 'osob palavra: considero-te 
com talento para fazeres coisa que 
fique e esperava que a fizesses, mas 
o leu livro, longe de m'o provar, 
veiu dar-me um repellão brutal, 
muito rijo, nessa convicção e nessa 
esperança. 

* 

Isto é rude. 
Desculpa. Por isso mesmo eu co-

mecei dizendo que o teu requeri-
mento me irritara. 

Veiu pôr-me na dura contingên-
cia, de te dizer uma verdade. 

Verdade desagradavcl, verdade 
que se não diz, mas que eu não po-
dia callar, mercê da gentileza com 
qtie me outhorgas o titulo d'amigo. 

Olha: Namora, casa-te e quando 
tiveres um filho poderei apadri 
nha-lo na pia do baptismo, poderei 
ajudar a metter-lhe no corpo uma 
alma christã; o que não posso é lor-
nar-me cúmplice no crime escanda-
loso de te l irardo ventre outro vo 
lume de versos. 

Falla-me o fórceps da lisonja e 
nem sequer tenho carta de par-
teira. 

Adeus. 
Todo teu, 

F. V. 

DR. JOSE FALCÃO 

A COMMUNA DE PARIS 
E 

O GOYERNO DE VERSAILLES 
Preço, SOO réis 

A Q U E S T Ã O D O Z A I R E 
í*reço, 6 0 0 réis 

Pedidos dos ú l t imos e x e m p l a r e s 
d ' e s t a s d u a s o b r a s , q u e r e c o m m e n d a -
mos aos q u e a s d e s c o n h e c e m , a es ta 
Redacção. 

Pelo c o r r e i o a c c r e s c e o po r t e . 

Nava r ro , por causa d a s d u v i d a s , 
g u a r d a e p r e c e i t u a s i lencio sob re os 
a n a r c h i s t a s . 

O s e g u r o m o r r e u d e ve lho e a p r u -
dênc ia foi-lhe ao e n t e r r o . 

Que o fo r t e do h o m e m não é pos i -
t i v a m e n t e a c o r a g e m . . . 

Começaram as o b r a s da i n s t a l a ç ã o 
do m u s e u do Ins t i tu to . 

A ins ta l lação 6 fei la .«k-gundo dese-
nhos de A. Gonça lves e d e v e a c h a r - s e 
conc lu ída p a r a abril d ' e s t e anno . 

Da c o m m i s s ã o mun ic ipa l r e p u b l i c a n a 
le S a n t a r é m , r ecebeu a c o m m i s s ã o de 

e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s q u e t r a t a d a 
reed ição da «C ir t i lha do Povo» a q u a n -
tia de 19(51100 r e i s . 

0 s r . juiz de d i re i to d ' e s t a c o m a r c a 
_á r e fo rmou o seu d e s p a c h o em q u e 
p r o n u n c i o u os e s t u d a n t e s J o s é Luciano 
d e Castro Pires C >rte Real e Agos t inho 
da Costa Alemão pelo c r i m e de homi-
cídio v o l u n t á r i o . 

Este saiu na sex ta fe i ra u l t ima da 
ade ia . 0 p r i m e i r o t em d e p r e s t a r 

dança! 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 7 de fevereiro de 1896 . 

Quanto a b o m b a s , a pol ic ia q u e l he s 
diga como a r r a n j a e s s a s c o i s a s . 

O a t t e n t a d o c o n t r a o nosso a m i g o 
D. Carlos e r a h o n t e m a p r e c i a d o po r 
um pa lac iano , pe la s e g u i n t e f ó r m a — 
«Pelo mui to q u e r e s p e i t o S M. p ro t e s -
to con l r a o a t t e n t a d o , p r i n c i p a l m e n t e 
p o r q u e a a r m a u s a d a , u m a p e d r a , r e -
vela d e s e j o s d e d e p r e c i a r o s o b e r a n o . 
E' s o b r e t u d o na ins igni f icância do ins-
t r u m e n t o do c r i m e q u e e s t á o d e s p e r s -
t igio, pois ass im n ã o t a r d a r á q u e lan-
cem con t ra o m o n a r c h a bol ias d e pa -
pel .» 

Não de ixa d e te r razão e s t e a m i g o 
dos d iabos , p o r q u a n t o o i n d í g e n a , q u e 
tudo a b a n d a l h a é capaz de c o n v e r t e r 
e m r e a l i d a d e as suas a p p r e h e n s õ e s . 

x 
Começam a l g u n s i n g é n u o s a b r i n d o 

os o lhos , e d e s c o b r i n d o , p e r a n t e a co-
med ia d a s r e c o m p e n s a s , q u e nos a l tos 
p u d e r e s s ó m e n t e ha e m v i s t a e s p e c u -
lar com o e x e r c i t o con t ra o p o v o . 
Que i ra a Divina Prov idenc ia i l l umina r 
a todos , c o n v e n c e n d o - o s d e q u e rea l -
m e n t e não é glor ia d igna d e um p o e -
ma heroicQ d e s a n c a r o p o v o p a r a a g r a -
da r ao re i . 

X 

Da í n d i a ha o s e g u i n t e r e s u m o : 1.° 
um t e l e g r a m m a do Raphael d i zendo 
q u e houve u m a b a t a l h a com 8 0 inimi-
gos mor to s e 70 fe r idos . 

2 .° t e l e g r a m m a do Raphael exp l i can-
do q u e os 8 0 m o r t o s são d e toda a 
c a m p a n h a e q u e n ã o h o u v e tal com-
b a t e . 

3.° Louvores do Raphae l ao In f an t e , 
d i zendo q u e os r e b e l d e s a l v e j a v a m 
e s p e c i a l m e n t e Sua Alteza. 

4.° Um edi ta l dós r ane s d i z e n d o q u e 
o seu livro s a g r a d o não lhes p e r m i t t e 
o f f ende r os i r m ã o s ou filhos dos re i s . 
Motivo e s t e por q u e , sempre q u e e m 
q u a l q u e r p a r l e a p p a r e c i a o D. Affonso, 
el les f u g i a m . 

5.° Novo t e l e g r a m m a do R a p h a e l , 
d i zendo q u e h o u v e o tal c o m b a t e . 

6 ° Explicação do Século a í í l rmando 
q u e o t e l e g r a m m a no t ic iando a b a t a l h a 
ac ima r e f e n d a é e x a g g e r a d o , p o r q u e 
foi r ed ig ido por o u t r o i o d i v i d u o q u e 
não o Raphae l . 

J á v i ram d e s c a r a m e n t o mais desa fo -
rado ? 

A c â m a r a de Lisboa t e n c i o n a r a of-
f e r e c e r um bai le ao D Affonso. 

Que me dizem á r e c e p ç ã o fe i ta pe lo 
povo d e Madrid ao heroe Mart inez 
Campos ? 

E, a p ropos i to do Martinez Campos , 
nào i m a g i n a m q u e s ince ra a l eg r i a e u 
t ive q u a n d o o vi l iqu idar . A' s u a che -
gada a Coruíia r e c e b e u o h e r o e d e 
S a g u n t o u m t e l e g r a m m a d e Canovas 
s a u d a n d o «o in i c i ado r d a r e s t a u r a ç ã o 
m o n a r c h i c a em H e s p a n h a » . 

Bello I Eis p o r q u e a m o n a r c h i a o li-
songe ia a inda . Não ass im o povo , q u e 
o assob iou . Foi m o r t o um p o p u l a r p o r 
c a u s a d ' i s so . E' des t ino do g e n e r a l 
a v a n ç a r p a r a a ignomin ia s o b r e c a d a -
v e r e s . Glorioso b a n d i d o ! 

T r e m e n d a l icção p a r a l o d o s . . . 

O g o v e r n o p r e p a r a - s e p a r a p e r s e -
gu i r os r e p u b l i c a n o s . A c e r t o s , pr inci-
p a l m e n t e . 

As m e s m a s in tenções t em a r e s p e i t o 
dos soc ia l i s tas . A ce r to s , t a m b é m . 

O l ivro d e Guer ra J u n q u e i r o es to i -
rou como u m a b o m b a e tem e n f u r e c i d o 
os m o n a r c h i c o s . Essa fúr ia r e b e n t a 
hoje num a r t i g o do Diário Popular. 

Deve s e r do Alber to P imente l . 0 
Fernão Vaz q u e a v e r i g u e e c o m m e n t e 
em d o c e e a m e n o es ty lo . 

João da Nova. 

Acha-se d o e n t e , ha d ias , o i l lu s t r ado 
l en t e da F a c u l d a d e d e Direito, s r . d r . 
H e n r i q u e s da Si lva . 

Dese jamos a r d e n t e m e n t e as s u a i mç« 
l h o r a i . 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de fevereiro de 1896 

Acabamos de receber o Relatorio 
e contas da gerencia de 1895 d'es ta 
importante Associação, cuja leitura 
nos deixou a mais grata impressão 
tanto pela elegancia e naturalidade 
com que está escripto, como pelo 
desassombro com que nelle se ex-
põem e criticam alguns factos. 

Com esse Relatorio terminou bri-
lhantemente essa gerencia, de que 
foi digno presidente o nosso presa-
do amigo sr. Antonio Francisco do 
Valle, um dos mais conceituados 
commerciantes d'esta cidade. 

Agradecendo o oferecimento de 
um exemplar, não nos podemos 
furtar ao desejo de transcrever d'elle 
os seguintes períodos: 

«No nosso meio p o u c o va le a ini-
c ia t iva ind iv idua l e a politica avassa la 
t u d o . Não se a t t e n d e o r d i n a r i a m e n t e 
aos mot ivos q u e l ig i t imam uma pre-
t e n s ã o , á maio r ou m e n o r u t i l idade 
pub l ica q u e do seu d e f e r i m e n t o der i -
v a r á . São as c o n v e n i ê n c i a s p a r t i d á r i a s 
q u e se p e s a m , é á inf luencia poli t ica 
d e q u e m p e d e q u e s e p r e s t a a t t enção . 
E, p e n o s o nos 6 confessa l -o , não tem 
Coimbra p r o c e d i d o s e m p r e de modo 
a m e r e c e r a g r a t i d ã o de q u e m lhe 
p r e s t o u r e l e v a n t e s se rv iços , n e m sab ido 
m a n t e r u m a i n d e p e n d e n c i a q u e a to rne 
r e s p e i t a d a . D'ahi d e r i v a q u e os gove r -
nos quas i s e m p r e s e m o s t r a m insen-
s íve i s á s s u a s q u e i x a s , por mais jus t i -
ficadas q u e s e j a m . As r e p r e s e n t a ç õ e s , 
em q u e se formulam ped idos p a r a os 
ma i s u r g e n t e s m e l h o r a m e n t o s locaes , 
p a r e c e q u e nâo dão e n t r a d a em acti-
v a s s e c r e t a r i a s de e s t a d o , m a s sim 
n u m s e p u l c h r o . 

«Nâo l o g r a m o s nós , s e m p r e q u e nos 
d i r i g imos aos p o d e r e s públ icos , pe-
d indo úte is e i m p r e s c i n d í v e i s provi -
d e n c i a s a favor dos i n t e r e s s e s do com-
m e r c i o e da c i d a d e , c o n s e g u i r q u e 
f o s se m a t t e n d i d a s as n o s s a s r e p r e s e n -
tações . Cont inuou a t rad ição . Sen t i -
mol-o e mui to pela assoc iação d e q u e 
t í n h a m o s a honra de se r r e p r e s e n t a n -
t e s ; pelo co tnmerc io cu jo desenvo lv i -
m e n t o a m b i c i o n á v a m o s ; pela c i dade 
cu jos m e l h o r a m e n t o s d e s e j a v a m o s pro-
m o v e r . I n d i v i d u a l m e n t e , não t emos de 
q u e nos q u e i x a r ; n e n h u m mot ivo havia 
p a r a q u e os p o d e r e s públ icos p a r a nós 
a b r i s s e m u m a e x c e p ç ã o . 

«Ninguém que i r a ve r n e s t a s p a l a v r a s 
u m a m a n i f e s t a ç ã o de d e s a n i m o . Nunca 
o s e n t i m o s . 

« T a m b é m não se d e v e v e r ne l las 
a a f i r m a ç ã o d ' u m a comple t a d e s c r e n ç a 
n o bom êxi to de q u a l a u e r emp<ebend i 
m e n t o por p a r t e d e f u t u r a s d i r ecções 
d ' e s t a a ssoc iação . S a b e m o s q u a n t o va le 
o t r a b a l h o m e t h o d i c o e as s íduo ; s e m -
p r e conf iamos na ju s t i ç a Pe ran t e e l les 
c e d e m as m a i o r e s r e s i s t ênc i a s . 

«E, em todo o caso , o nosso deVer 
é l u c t a r . 

3 1 Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YIGTIMA DO CONYENTO 
X V 

Hermínia tornou a col locar d i s t r a i -
d a m e n t e o v o l u m e d e S h a k s p e a r e no 
f u n d o da b ib l io theca e tocou casua l -
m e n t e n a ca ixa d e metal q u e M e l l e de 
Villy lhe t inha ou t ro ra m o s t r a d o com 
h o r r o r , — u m a caixa d ' a r s e n i c o , como 
d e v e m o s e s t a r l e m b r a d o s — . De r e p e n -
t e , pegou- lhe e d e p o i s , l ançando 
i n s t i n c t i v a m e n t e os olhos em torno . 
M.e l l e d e Croizy a c o n c h e g o u - a con t ra 
o pe i to e n t r e os b raços , como se 
u m o lnar a t r a v e z das p a r e d e s p o d e s s e 
a inda lob r iga - l a . 

Uma c h a m m a s o m b r i a j o r r a v a da sua 
pupi l la d i la tada ; c e r r a v a os d e n t e s 
c o m o se t ivesse m e d o d e g r i t a r con t r a 
Vontade e no ros to e s p e l h a v a - s e - l h e 
e s s a pal l idez q u e i m p r i m e m todos os 
des ígn io s c r iminosos e com a qua l o pro-
p r i o c u l p a d o se e s p a n t a . 

S u b i t a m e u t e l a m b e m , es ta t e n s ã o do 
geu se r q u e b r o u - s e ; os b r a ç o s t o m a -
r a m a ca i r , a bocca ab r iu - s e - l he num 
Btlspiro p r o f u n d o . 

— O h I d i s se el la 1 E* ho r ro ro so 1 . . . 
0 v e n e n o ? Estou louca , es tou louca 1 

E, com passo sacud ido , as m ã o s nas 
fos t e s ) como ee d u v i d a s s e d a solidez 

« T i v e m o s nós m e s m o s o p r a z e r d e 
v e r s a t i s f e i to s doi* p e d i d o s q u e pela 
d i r e c ç ã o an t e r i o r fo ram feito", â c o m -
p a n h i a rea l dos caminhos d e fe r ro por -
t u g u ê s e s . 

«Modesto c o m o é e s s e m e l h o r a m e n t o , 
somos nós os p r ime i ro s a r econhece l -o 
e confessa l -o , bem d e m o n s t r a q u a n t o 
a nossa a s soc iação pôde s e r util ao 
c o m m e r c i o e á c i d a d e . 

«E p a r a d e s e j a r ser ia q u e a nossa 
a s soc iação se d e s e n v o l v e s s e , e q u e 
por meio d 'e l la se r e v e l a s s e a força , 
a ene rg i a e a a c t i v i d a d e da c lasse 
commerc i a l , s e m p r e un ida q u a n d o s e 
t r a c t a s s e de p r o m o v e r ou d e f e n d e r in-
t e r e s s e s c o m m u n s . Ter iam ass im as 
s u a s d i r ecções um firme apoio p a r a 
fazerem v a l e r a s s u a s p r e t e n s õ e s ; 
j a m a i s lhes fa l ta r ia i ncen t ivo p a r a o 
t raba lho , força para v e n c e r os o b s t á c u -
los q u e se lhes o p p o z e s s e m . 

«Infe l izmente a nossa assoc iação 
e s t á longe de c o r r e s p o n d e r â impor -
tancia q u e podia e dev ia t e r . Não 
an ima a c lasse commerc i a l um forte 
e sp i r i to de s o l i d a r i e d a d e , cond ição im 
p r e s c i n d í v e l p a r a q u e a nossa asso-
c iação , q u e dev ia s e r a s u a e x p r e s s ã o 
mais ge rmina , a d q u i r i s s e v e r d a d e i r o 
v igo r .» 

Ninguém deixará de reconhecer 
quão exactas e rigorosas são estas 
considerações, e bom é que sejam 
devidamente meditadas. 

# 

Falando da pschola do commer-
cio, cuja fundação foi pedida ao go-
verno, diz o Relatorio: 

«Muito l en to é o p r o g r e s s o q u e , 
tanto j-ob o ponto d e vista indus t r ia l 
como c o m m e r c i a l , se tem d a d o em 
Coimbra E, p a r a isso, não pouco tem 
con t r i bu ído o a b a n d o n o a q u e quas i 
s y s t e m a t i c a m e n t e têm s ido v o t a d o s 
pelo g o v e r n o os m e l h o r a m e n t o s de 
q u e t an to n e c e s s i t a , e n t r e os q u a e s d e v e 
inc lu i r - se , s e m d u v i d a , e em pr ime i ra 
p lana , os meios d e i n s t r u c ç ã o q u e tor-
nem fecunda a inic ia t iva da c lasse 
commerc ia l e indus t r i a l . 

«A s é d e do p r ime i ro e s t a b e l e c i m e n t o 
scient i f ico do pais só ha poucos a n n o s 
foi n o t a d a com u m a escho la indus t r i a l ; 
e s c o l a d e ' c o m m e r c i o n u n c a a t eve 
E, todav ia , n i n g u é m p o d e r á a f l i rmar , 
p e n s a r s e q u e r , q u e se possa e x e r c e r 
a c t u a l m e n t e a funeção c o m m e r c i a l e 
indus t r i a l com o s c o n h e c i m e n t o s q u e 
ainda ha poucos a n n o s se e x i g i a m . 

«A fac i l idade e mul t ip l i c idade dos 
meios de c o m m u n i c a ç ã o e n t r e os d ive r -
sos m e r c a d o s , t an to n a c i o n a e s como 
e x t r a n g e i r o s ; a a b e r t u r a e i n c e s s a n t e 
d e s i n v o l v i m e n t o d e novos e i m p o r t a n -
tes c en t ro s d e p r o d u c ç ã o e c o n s u m o , 
têm d i f i c u l t a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o 
exerc íc io da f u n e ç ã o commerc ia l . É 
n e c e s s á r i o q u e <> c o m m e r c i a n t e conheça 
os d i v e r s o s c e n t r o s de p r o d u c ç ã o e 
de c o n s u m o ; q u e t e n h a a possibi l i -
d a d e d e s e c o r r e s p o n d e r com e l l e s ; 
q u e sa iba o n d e mais v a n t a j o s a m e n t e 

da s u a cabeça cont ra q u a l q u e r a s sa l to 
in te r io r , a lcançou a p o r t a e saiu da 
b ib l io theca . 

X V I 
Clic! c l a c ! c l i c ! Um ch ico te b rand i -

do por m ã o e x e r c i t a d a e s t a l ava no a r 
f resco e s o n o r o da coll ina d e Villy. 

Eram n o v e horas da m a n h ã . M. 
d e A r g o u g e s não t inha ido para a 
caça n e s s e dia e a n d a v a p a s s e a n d o 
com M. d e Villy na g r a n d e alea d o 
p a r q u e . Alice e M.elle de Croizy se-
g u i a m - n o s a p o u c a d i s t anc i a , uma não 
lhe d a n d o o m e n o r c u i d a d o o a s s u m 
pto poss ive l da c o n v e r s a de seu p a e 
com Emmanue l , ou t ra mui to p r e o c c u -
pada , pelo con t r a r io , com as p a l a v r a s 
q u e p o d i a m se r t r ocadas e n t r e t io e 
sobr inho . Cuidado inút i l , p o r q u e Em-
m a n u e l s en t i a - se s e m p r e e s t r a n g u l a d o 
pelos m e s m o s e s c r u p u l o s e pela mes -
ma t imidez em f i e n t e de M. d e Villy. 

Clic ! c lac 1 Ía-se a p p r o x i m a n d o , ao 
m e s m o t e m p o q u e um ru ido de guizos , 
a pr incip io b a s t a n t e v a g o , s e ouvia 
c a d a vez mais claro» 

— A p o s t o , d i s se M. d e Villy, f azendo 
p a r a r M. d ' A r g o u g e s pelo b r a ç o e vol-
t a n d o s e pa ra a filha e para Hermin ia , 
q u e é o corone l de L a m b r u n e q u e nos 
c h e g a . 

— C o m tan to a p p a r a t o í p e r g u n t o u 
M.e l le d e Croizy q u e n e s t e m o m e n t o 
olhava para Emmanuel* 

pôde ob te r a mercador i a e o n d e l he é 
poss ivel r e v e n d e l - a . 

«Sem i s so , c o n t i n u a r á o c o m m e r c i a n -
te na ro t ina em q u e foi e d u c a d o . Vindo 
da aldeia p a r a o c o m m e r c i o , c o m o 
e m p r e g a d o , mal s a b e n d o lê r , e s c r e -
ver e c o n t a r , a p r e n d e a t r a c t a r o s 
f r e g u e z e s c o m cer ta a m a b i l i d a d e , a 
p e s a r ou m e d i r f azendas e a faze r lan-
ç a m e n t o s . E mais n a d a . 

«E os e m p r e g a d o s , em g e r a l ass im 
e d u c a d o s , s e r ã o á m a n h ã c o m m e r c i a n -
t e s . Alguns po lerão , pe lo t r a b a ' h o e 
esforço p r o p r i o , p r e p a r a r - s e c o n v e -
n i e n t e m e n t e p a r a o exe rc í c io d ' e s s a 
prof i ssão . 0 n u m e r o d ' e * t e s , p o r é m , 
s e r á s e m p r e mui to l imi tado . 

«Rasgos d e f e c u n d a in ic ia t iva , o 
e m p r e g o de novos e ma i s v a n t a j o s o s 
p r o c e s s o s , n ã o os pôde h a v e r . E ass im 
vae v e g e t a n d o o nosso c o m m e r c i o com 
g r a v e p r e j u i s o , n ã o só p a r a el le , m a s 
para o c o n s u m i d o r e p a r a o pa í s . 

«Quando lá fóra se e s t u d a m p ra t i -
c a m e n t e os me ios de d e s i n v o l v e r o 
commerc io e as i n d u s t r i a s , e , po r 
meio d ' e l l e s , a r i queza nac iona l , e n t r e 
nós d e s c u r a se c o m p l e t a m e n t e e s s e 
a s s u m p t o . E. t odav i a , Por tuga l a c h a - s e 
em cond ições de , ma i s que n e n h u m 
dos ou t ro s pa í s e s , d e v e r e n v i d a r p a r a 
o d e s e n v o l v i m e n t o do seu c o m m e r c i o 
e da sua i n d u s t r i a os m a i o r e s e s fo r ços . 
É n e c e s s á r i o que d ' i s t o s e c o n v e n ç a m 
os g o v e r n o s e d e q u e . em vez de gas -
t a r e m a sua a c t i v i d a d e n u m a polit ica 
es té r i l , d e v e m sáb ia e p r u d e n t e m e n t e 
dir igir a acção do pa í s no sen t ido d e 
se a p r o v e i t a r e m os e n o r m e s r e c u r s o s 
q u e das co lon ia s lhe p ó d e m v i r . 

«E nes t e m o m e n t o e m q u e e s t a m o s 
e s c r e v e n d o , far.los s e p a s s a m e m u m a 
das mais i m p o r t a n t e s , q u e p a r e c e 
d e v e r e m inf lui r s o b r e os e o v e r n o s p a r a 
q u e e n t r e m r a s g a d a m e n t e n e s s e cami-
n h o . , 

« 0 nosso e x e r c i t o e a m a r i n h a aca -
bam d e a f f i rmar mais u m a vez e pelo 
modo mais b r i l h a n t e o seu he ro i smo 
em Lourenço Marques . 

«Na luc ta c o n t r a u m p o d e r o s o ini-
migo , c u j a s fo rças e r a m i n c o m p a r a v e l -
m e n t e s u p e r i o r e s á s n o s s a s , su j e i t o s 
ás c o n t i n g ê n c i a s d ' u m c l ima inhosp i to , 
e m b a r a ç a d o s por v e z e s com d i f i c u l d a -
d e s g r a v í s s i m a s , cu j a o r i g e m não nos 
c u m p r e aqu i d e t e r m i n a r , an imou-os 
s e m p r e o m a i s firme e a r r a i g a d o a m o r 
da pa t r i a , n u n c a r e c e a r a m expô r - s e 
ao pe r igo e à m o r t e , e , p o r me io dos 
mais h e r ó i c o s fe i tos , das m a i s b r i l h a n -
t e s v i c to r i a s . d o s ac tos d a m a i s assi-
ena l ad» v a l e n t i a , h o n r a r a m a sua p a t r i a , 
t o r n a r a m - n a a i n d a bo je d i g n a d a s t ra -
diçõps g l o r i o s a s q u e a e n o b r e c e m . 

«Honra p o i s a o nosso p x e r c i t o e â 
nossa m a r i n h a ! Vieram p r o v a r do modo 
m a i s e l o q u e n t e q u e P o r t u g a l n â o se 
pôde c o n s i d e r a r um p ^ p e r d i d o , q u e 
a inda h a n e l l e e n e r g i a s v e r o n i s , q u e 
não d u v i d a m e m se s a c r i f i c a r e m pela 
pa t r i a a t é a o h e r o i s m o . 

«E q u e no m e i o do de l í r io com qup 
a pa t r ia a g r a d e c i d a os a c c l a m a , qup 
e n t r e as j u s t í s s i m a s c o n s a g r a ç õ e s em 
q u e lhes p r e s t a a mais c a l o r o s a h o m e 

— O h ! A c u l p a nâo é d ' e l l e , minha 
q u e r i d a filha; m a s é q u e todo o co-
che i ro q u e c o n d u z o co rone l s e ju lga 
o b H g a d o a faze- lo com e s p a l h a f a t o . 

—-Toquem os clar ins I d i s se Emma-
nuel com u m tom d e leve I ron ia q u e só 
p o d i a ser c o m p r p h e n d i d o por Hermin ia . 

— l á e s t ã o t ocando , p r imo , o b s e r 
vou Alice. 

Com effe i to , o t o q u e da c o r n e t a dos 
an t igos c o n d u c t o r e s a n n u n c í a n d o a sua 
c h e g a d a a u m a c idade ou aldeia ou ao 
t e r m o da s u a v i a g e m começava a ou-
vi r - se . A' m e d i d a q u e a dis tancia di-
m i n u a , o me ta l p a r e c i a p r e s t e s a r e -
b e n t a r , tal e r a a v o n t a d e com q u e o 
pos t i lhão s e e s f o r ç a v a por fazer o u v i r 
o seu c a n t o t r i u m p h a l . 

Era, como M. de Villy t inha p r e v i s t o 
o co rone l , m a s e m m a g r e e i d o e ent r i s -
t e c ido , s em o b o m b e a r e s p a v e n t o s o q u e 
e r a o e n c a n t o d a s u a própr ia pe s soa . 
M. d e Villy e E m m a n u e l , q u e t i n h a m 
v indo e s p e r a - l o â g r a d e , r e p a r a r a m logo 
n i sso . 0 p r i m e i r o não poude m e s m o 
e v i t a r d i z e r - l h e , p a s s a d o s m o m e n t o s : 

— P a r e c e q u e t e não d i v e r t i s t e p o r 
là mui to s e m n ò s l 

— E ' v e r d a d e , mpu v e l h o a m i g o , 
r e s p o n d e u M d e L a m b r u n e , é mui to 
v e r d a d e . A v ida mil i tar t em is to d< 
m a u e è q u e acaba po r t o r n a r qua lqup i 
ou t r a i m p o s s í v e l , fístà-se p r e s o ao re-
g i m e n t o , q u e n o s e s t r aga* 

Ê como reparasse tjue estava sendo 

n a g e m , o g o v e r n o p e n s e em a p r o v e i -
t a r , d ' u m modo efficaz e d u r a d o u r o , 
a paz q u e e l l es a c a b a m de c o n q u i s t a r . 

«É n e c e s s á r i o d e s i n v o l v e r o com-
merc io e as i n d u s t r i a s nas n o s s a s colo-
nias , único meio por q u e p o d e r ã o s e r 
ú t e i s á m ã e pa t r ia e m a n t e r - s e nel las 
o nosso dominio . E, p a r a isso, é neces-
sá r io não só a t t r ah i r p a r a là a c o r r e n t e 
d a e m i g r a ç ã o , q u e d 'um m o d o a s s u s -
t ador se e s t á d a n d o p a r a a Amer ica , 
m a s hab i l i t a r os i nd iv íduos q u e pa ra 
lá v ã o p r o c u r a r fo r tuna ou me ios de 
s u b s i s t ê n c i a com os r e c u r s o s i nd i spen -
sáve i s p a r a v a n t a j o s a m e n t e p o d e r e m 
l u c t a r » . 

Sentimos não poder transcrever 
ainda, por falta de espaço, as con-
siderações respeitantes ao aprovei-
tamento do edifício da Penitenciaria. 

No relatorio ha documentos de 
valor, principalmente as represen-
tações relativas ao edifício da Peni-
tenciaria, ás apprehensões de phos-
phoros e á fundação d'uma eschola 
de commercio. 

0 Grupo I rmãos Unidos publ icou u m 
mani fe s to , a p r e s e n t a n d o o seu p ro -
g r a m m a e e x p l i c a n d o o a p p a r e c i m e n t o 
d ' e s s e novo g r u p o a c a d é m i c o . 

A fórma de g o v e r n o q u e p r e f e r e é a 
s e g u i n t e : Só a viuva do Padre Antonio 
Vieira é g r a n d e e a Marrafa sua ligit i-
ma succes so ra . 

E' u m a blague com g r a ç a . 

Theatro Circo \ 
Tem c o n t i n u a d o a a g r a d a r a compa-

nhia e q u e s t r e , g y m n a s t i c a e cómica 
q u e e s t á a f u n c c i o n a r n ' e s t e circo. Os 
st- is caval los a p r e s e n t a d o s em l i b e r d a d e 
pelo d i rec tor Mr. Herzog , t r a b a l h a m 
com u m a prec i são a d m i r a v e l . Os res-
t an t e s a r t i s t a s mui to a p p l a u d í d o s , com 
e s p e c i a l i d a d e o jongleur Rober to Af-
fonso . Os pa lhaços s e m p r e e n g r a ç a d o s . 

C - u I b a , 

São já conhecidos pelos jornaes 
hespanhoes pormenores da chegada 
a Madrid do heroeMartinez Campos. 
Recebido em algumas estações com 
evidentes signaes de desagrado, 
noutras com um silencio significa-
tivo, o general era esperado na es-
tação de Madrid pelo mundo official 
e por muito povo. Soltados alguns 
vivas, o povo irrompeu n'uma vo-
zearia enorme e estridentes asso-
bios. Os carabineros dispersaram os 
manifestantes, e um des t e s , tendo 
sido preso, fugiu, sendo perseguido 
por dois carabineiros que lhe dis-
pararam dois tiros, cahindo o pobre 
homem morto. Os jornaes madrile-

objec to de minuc iosa o b s e r v a ç ã o da 
pa r t e de M. d ' A r g o u g e s , c o n t i n u o u : 

— A i n d a t e n h o m e d o de q u e com o 
habi to , e s sa Africa mald ic ta q u e toda 
a g e n t e t e m e e o d e i a , a c a b e por 
se me t o r n a r i n d i s p e n s á v e l , m e s m o 
para a s a u d e i 

— E n t ã o , d i s se E m m a n u e l o benef i -
cio do ar na ta l não é mais do q u e um 
p n j u i z o p o p u l a r ? 

— P e l a m i n h a fé , r e s p o n d e u o coro-
ne l , b e m v ê d e s q u e s e a lgum dia me 
dá p a r a c a n t a r o «Ire i v é r a minha 
Normand ia» n ã o é com a e s p e r a n ç a d e 
e n g o r d a r . . . 

—Mas c o n s e r v a s s e m p r e a tt,a ale-
g r i a , to rnou M. de Villy q u e não t inha 
r e p a r a d o no tom q u e a c o n v e r s a 
t o m a r a . Isso é o essenc ia l , t an to ma i s 
q u e t e h a s de r e s t a b e l e c e r aqu i , o n d e 
toda a g e n t e , sem fal tar M.el le de Croizy, 
te e s p e r a ha b a s t a n t e s d ia? . 

— A h i M.el le de Croizy 1 . . . Agora 
me l e m b r o , é isso 1 M.m e d e Villy e s c r e -
veu á v e l h a demoise l l e d e F a y o l l e s . . . 

— Q u e lhe r e s p o n d e u i m m e d i a t a m e n -
te com u m a p e q u e n a homil ia a Cuja 
le i tura tu nâo a s s i s t i s t e . 

— E não t enho mo t ivos p a r a m e a r -
r e p e n d e r ! 

0 e s p a n t o de M. d e L a m b r u n e , q u e 
p a r e c i a ier»se r e c o r d a d o d e r e p e n t e 
d e e l l e M de Croizy p o r q u e lhe t inham 
fa t iado ne l la , t inha s ido t ão b e m Bngi-

, do que Emmanuel chegou a censurar* 

nos revoltam-se contra esta scena tão 
barbara e que não tem justificação 
possivel. 

Do theatro da guerra, tem-se 
recebido ultimamente noticias não 
muito agradaveis para os insurre-
ctos. Devemos porém po-las de 
quarentena porque Iodas ellas são 
fornecidas pelo governo de Hes-
panha. 

Dr. Manuel Justino d'Azevedo 
Na s e x t a fe i ra , 7 , foi c o m m e m o r a d a 

a m o r t e do s r . d r . Manuel J u s t i n o d e 
Azevedo, i l lus t rado p r o f e s s o r d o lyceu 
d ' e s t a c idade , fa i lecido ha u m a n n o , 
r e s a n d o - s e m i s s a s n a e g r e j a de Cellas 
e n a e g r e j a da Louzã. Nesta vil la, r e u -
niu-se naque l l e dia a famil ia do s a u d o s o 
professor em c a s a d e seu g e n r o , o 
nosso amigo e cor re l ig ionár io , s r . d r . 
Gui lherme F r a n q u e i r a , a s s i s t indo t o d o s 
à missa q u e na Louzã m a n d a r a m r e s a r . 
A n o b r ê s a d e sen t i r d ' e s t e s n o s s o s 
amigos é a f i r m a d a n o v a m e n t e no cu l to 
doloroso q u e p r e s t a m á m e m o r i a ino l -
v idáve l do s r . d r . Azevedo . 

# # 

Theatro-Girco Principe Real 
H O J E 

Dois e s p e c t á c u l o s p e l a c o m p a n h i a 
d i r ig ida por Mr. Herzog , á s 3 da t a r d e 
e 8 V* d a m o i t e . 

A p a n t o m i m a 0 Barbe i ro de S e v i l h a . 
No 1.° e spec t ácu lo t êm e n t r a d a g r a t u i -
ta as c r e a n ç a s a t é 10 a n n o s , a c o m p a -
n h a d a s d e suas famí l i a s . 

Professores primários 
Os bo le t ins m e n s a e s , e m h a r m o n i a 

com o d e c r e t o d e 2 2 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 4 , v e n d e m - s e a 50 ré i s c a d a ca-
de rno na l iv ra r i a F rança Amado , r u a 
F e r r e i r a B o r g e s — C o i m b r a . 

NOTICIA HISTÓRICA 
DA 

V E N E R Á V E L O R D E M T E R C E I R A 
DA 

Penitencia de S. Francisco da cidade 
de Coimbra e do seu Hospital e 
Asylo 

Um volume de mais de 200 paginas 

Preço 4 0 0 réis 

A' v e n d a no e s t a b e l e c i m e n t o d o s 
s r s . Machado & F e r r e i r a , r u a do Vis-
conde da Luz, n.° 4 0 . 

se por t e r I m a g i n a d o u m r o m a n c e 
à e r c a das u l t imas a sp i r ações do coro-
nel . Um m o m e n t o depo i s a f r a n q u e z a 
com q u e Hermin ia se a p p r o x i m o u d e 
M. de L a m b r u n e acabou d e o t r a n q u i -
l isar , d e c e r t o p o r q u e M. d e A r g o u g e s 
só olhou p a r a M e l l e d e Croizy, a l iás po-
der ia t e r s u r p r e h e n d i d o a m e l a n c o l i a 
q u e se pintou nos olhos do corone l e 
a inqu ie t ação q u e a p e r t u r b a v a . 

— E m f i m , corone l , exc lamou Hermi-
nia . j á sah i s t e s da vossa b a r r a c a 1 

— I s t o q u e r d ize r , m i n h a s j o v e n s 
a m i g u i n h a s , q u e vol to p a r a là d e n t r o 
de p o u c o s d ias , r e s p o n p e u Roland 
a p e r t a n d o em c a d a u m a d a s m ã o s a 
e x t r e m i d a d e dos d e d o s d e Alice e d e 
H e r m i n i a . 

Esta no ta ra a t r i s t eza occul ta no 
fundo do seu sor r i so e d u r a n t e o r e s t o 
da so i r ée r e p a r o u e m c e r t a s p a l a v r a s 
e a t é r e t i c enc i a s q u e p a s s a v a m des -
p e r c e b i d a s a E m m a n u e l mas q u e a el la 
lhe m o s t r a v a m q u e o f u t u r o d e M. de 
L a m b r u n e d e p e n d i a a i n d a d e u m ca -
p r i c h o seu e e s t e m e s m o de u m a de -
c i são . Decisão in fe l i zmen te ma i s do q u e 
t o m a d a : Hermín ia q u e r i a M. d 'Argou-
g e s . Es tava l igado por t odas as sensa* 
ções do seu s e r a e s t e h o m e m , cujo 
be i jo , na t a rde da q u e d a do cavallo 
aba ixo e do d e s m a i o , lhe p e r m a n e c i a 
s e m p r e s o b r e os lábios, dando-lbe co« 
m o q u e o espasmo da lembrança... 

(Contintic^i 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 16 de fevereiro de 1 8 9 6 

B A N C O C O M M E R C I A L 
DE 

C O I M B R A 
Sociedade anonyma de respon-

12 
sabilidade limitada 

Convida os s r s . accionis tas 
d ' e s t e Banco, q u e fazem 

p a r t e da a s semblôa ge ra l , a reu-
n i r e m na c a s a do Banco, na rua 
do Visconde da Luz, n .° 86 , no 
dia 15 de f eve re i ro , pe las 7 ho-
r a s da t a r d e , afim de da r c u m -
p r i m e n t o ao d i spos to no ar t igo 
14 .° dos Es ta tu tos . 

Coimbra , 31 de j a n e i r o de 
1 8 9 6 . 

O presidente da assemblèa geral, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

Arrematação 
(2.® publicacão) 

No dia 2 3 de fevere i ro , por 
onze horas da m a n h ã , á porta 
do t r ibunal de jus t i ça d ' es ta 
c o m a r c a d e Coimbra , e pelo 
i nven ta r io por obito de José 
J o r g e Gandara , da Cioga do 
Campo, q u e co r r e pelo car to-
rio do escr ivão Joaquim Anto-
nio Rodr igues Nunes , v e u d e - s e 
o p r éd io s e g u i n t e : —0 dominio 
uti l d ' u m prazo, compos to de 
t e r r a de s e m e a d u r a com olivei-
r a s , a r v o r e s de f ruc to e corr i-
m õ e s de v ide i r a s , d e n o m i n a d a 
as Miguellas, no limite da Cioga 
do Campo, ava l i adas em ré is 
2 8 6 0 9 4 0 . 

Paga de, fôro annua l ao d r . 
Antonio de Azevedo, de Ançã, 
1 1 4 ' , 7 2 de milho. A contr ibui -
ç ã o de reg i s to s e r á p a g a po r 
in te i ro pe lo a r r e m a t a n t e . 

Pelo p r e s e n t e são ci tados os 
c r e d o r e s ince r tos ou q u a e s q u e r 
i n t e r e s s ados p a r a v i r e m dedu-
zir o seu d i re i to . 

Verifiquei a exactidão, 
Neves e Castro. 

10 WACCINA da ul t ima colhei ta 
f do «Ins t i tu to Vaccin ico 

P o r t u e n s e » . Vende-se pelo p r e ç o 
do Ins t i tu to . 

QUINTA 
9 I T e n d e - s e uma p rox imo d ' es -

¥ ta c idade . 
Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter-

r a de s e m e a d u r a , p inha l , arvo-
r e s de f ruc to , ol ival , v inha , e t c . 

Para in fo rmações , no e s t abe -
lec imento de f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, rua de Ferre i ra 
Borges , n.OÍ 50 a 5 2 . 

Pechincha 
agnificos v inhos de meza 

a 80 , 90 e 100 réis o 
l i t r o ; b r a n c o , e spec i a l i dade a 
120 o li tro. 

Vinhos flnosdo Porto a 2 5 0 
e 3 0 0 ré i s o li tro; e n g a r r a f a d o s , 
d e s d e 240 ré is pa ra c ima . 

Acabam de c h e g a r mais de 
mil ga r r a f a s de C h a m p a g n e , 
Cognac ,Rhum,Curaçao , J a u n e , e 
mui tas ou t ra s beb idas finas, vin-
das d i r e c t a m e n t e do ex t r ange i -
r o : 

Collares, Bucellas, Carcavel-
los, e tc . 

Garan te - se todas as qua l ida -
des , e cinco por cen to a menos 
do q u e em out ra qua lque r 
p a r t e . 

E xpe r imen t em no 
GâFÉ GOUMEnCIS 

RUA VISCONDE DA LUZ 
C o i m " b r a 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 

Otil n a s conva le scenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

1 l e v a n t a as fo r ça s , a b r e o 
] ape t i t e e e n r i q u e c e o sangue . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
l é um ton ico r econs t i t u in t e de 
j e f e i t o s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : pha rmac ia 
| A . Gue r r a—Car t axo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
I v a á C . \ r u a Fe r r e i r a Bor-
| g e s , 34.—^Coimbra. 

H l IS MDIÍ.IYUS 
D A 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

5 i r m a z e m de fazendas d e a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
* i j un to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fitas d e faille, moi ré g lacé e s e l i m , em todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t ap io nes ta c idade como fó ra . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

m& 

( T O R R E S V E D R A S ) 
P R O P R I E D A D E D E 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r c t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r l c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
e m t o d a s a s mani fes t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
a s s im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepaúca 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lore to de sodio mui to supe r io r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

À v e n d a em todas as pharmacias e droga-
r ias—DEPOSITO G E R A L — R . Garrett, 
6 6 , Lisboa. 

Depos i tos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
f i l h o s , P r a ç a de D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua San tos -
D-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 154 . 

Deposi tos no Porto-—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (d rogar i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.1 

Depos i to íia F i g u e i r a da Foz — Sotero Simoes de 
Oliveira (pha rmac ia ) . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
6 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

I I c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se n a s p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa A Viegas, r u a de S. Vi* 
c e n t e , 31 e 3 3 L i s b o a — Ern Coimbra , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Silva d C.â 

N. Só é verdadeira a que tiver esta marca 
regis tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

tvsv LEÃO iriiimi 
117, R u a Fe r re i r a Borges , 1 2 3 — Coimbra 

Grande sort imento de pannos e casimiras , 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

4 k e s t e bem conhec ido e s t a b e l e r i m e n t o acaba d e c h e g a r um 
A e & t r a o r d i n a r i o e v a r i a d í s s i m o so r t imen to de 

f azendas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA IN0V1DADE, 
para as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r iad í s s ima col lecção de co r t e s de ca lça , de casi-
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a p r inc ip ia r a calça fei ta em 
2)51500 ré i s . 

Dita de flanellas e c a s i m i r a ^ p a r a fa tos comple tos , a pr inc ip ia r 
o fato feito em 7 # 5 0 0 ré i s . 

Ditas de cas imi ra s e p a n n o s pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, feitos por med ida , a p r inc ip ia r em 7)5000 ré i s . 

Dita para pale tots ou p a r d e s s u s , fei tos por med ida , a pr incipiar 
em 8)^000 ré i s . 

Dita de cas imi ras e ou t ra s f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a c õ e s com romei ra , feitos por med ida , a p r inc ip ia r em réi> 
8)5500. 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fei tas 
por m e d i d a , a p r inc ip ia r em 7$UU0 réis . 

Esp lendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de cas imi 
ras e chev io tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t inc to 
ne s t e g e n e r o . 

Magníficos d i agonaes e p iqués p re to s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic para smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n l r a o r h e t i i u a í i s G i i o c r i g o r o s o frio.—Excel-
len tes montagnaes nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 1)5800 8)5000 
ré i s o met ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de m e 
lhor pa ra jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande va r i edade de pannos , flanellas e ou t r a s f azendas de 
nov idade pa ra c a p a s e casacos de s e n h o r a , bem ass im para 
fatos de c r e a n ç a s , a pr inc ip iar em 750 réis o me t ro . 

Cheviotes nac ionaes para ca lças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o met ro . 

Guarda-chuvas ou g u a r d a - s o e s de pann inho , a lpaca , sel im 
de s eda nacional , com a r m a ç ã o e l a s l i ca e au lhoma l i ca , de 4 5 0 
a 4)5500 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um saldo de d ive r sas c a s i m i r a s de cô r , q u e se v e n d e com o 

aba t imen to de 30 , 40 e 50 p o r cento , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, d e 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
modelos p a r a passe io e co r r ida com o a b a t i m e n t o de 35)5000 
a 45)5000 11 

Uma mach ina indust r ia l osc i lan te d e Singer—para alfaiate 
quas i nova , que se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

S REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordina 

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

COIMBRA 
com as contrafacções baratas que saem 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
li K ltua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

Grande so r t ido q u e v e n d e 
po r p r e ç o s e g u a e s aos d e 

* r e g â g e n S , De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

iiiHlnyiín . Cuti lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
jlilliaiia. dores. Espec ia l idade em cut i la r ia R o d g e r s . 
'nmifljíiAn • Crystofle, meta l b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar f im , 
d p J i l U » . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ros a r t i g o s 

d e Guimarães . 
rtiipac i n d i a n o do forrn» Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r r o lUUVab HlgiOAdi), UC ICilU. A g a U ) ) serviço comple to p a r a 

m e s a , lava tor io e c o z i n h a . 
ArmflÇ dp fortn" Carab inas d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
AilMS UC iUgu. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os me lho re s 

sy s t emas . 
Pfll Hv í i r a i l l iP f l • b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
u d i fljUlaUllbd,. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d 'ot>ras. 
RWtriririarií» P nntira A s e n c i a d a c a s a R a m o s S i l v a d e ultjvjllIuiUuUC 0 UJIUUL Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pá ra - r a ios , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tinta i nara n i n t l i m 1 A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
I l i l i a a p a i a p i l l i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i gos para p i n t o r e s . 
f i m P n t l K " e ^ a b o Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
W u i o l l l U S . q u 0 s e e m p r e g a m e m cons t rucções hydrau l i ca s . 
n i v P r c f t Ç ' B * n t l e J a r f j o leados , papel p a r a fo r ra r c a s a s , moi-
UiVclbUo• n h o s e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e de t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Deposito da F a b r i c a Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

3 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 
2 W e n d e m - s e a s p r o p r i e d a d e s 

¥ s e g u i n t e s : em S. Mar-
tinho d ' A r v o r e : 

Uma ter ra de 40 agu i lhadas , 
aos C a d a v a e s ; 

— Outra d i ta , q u e conf ronta 
com José Mixanga e d r . Cabral ; 

— Outra di ta , aos L o m b o s ; 
— Outra no m e s m o s i t io ; 
— Ainda ou t ra no m e s m o si-

t i o ; 
— Outra á Ja r i a , no c a m p o 

de S. Facundo; 
— Outra dita ás Varellas, no 

c a m p o de S. S i lves t re . 
— 0 dominio d i rec to d e um 

fôro de 20 a lque i r e s de milho, 
impos to num préd io e m Anda-
zub re . 

O s r . Antonio de Carvalho 
Moura, em Coimbra, rua d o S a r -
gento-Mór, loja, n .° 50 , r e c e b e 
as c o m p e t e n t e s p ropos ta s . 

Enca r r egas se da e n c a d e r n a 
ção de col lecções da Resistência 
e de todos os t r aba lhos concer-
nentes á sua arte» 

í 
« ^ . t t e n ç â © 
ALUGA-SE uma casa q u e 

tem óp t imas e n u m e r o -
sa s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i ta -
ç a o , e sc r ip to r io , e t c . , com e n -
t r adas pela rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila se p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

S QWNTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O » 
João fiaria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2)5700 
S e m e s t r e . . . . 1)5350 
Tr imes t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)54oo 
S e m e s t r e . . 1(5200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N O I O S 
Cada linha, 30 réis-—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 % • 

, L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquellès com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

.1 i | , . l , i . „ r „ , i , . , M . , , i 1 T , 
Tjp. F. França Amade — COIMBRA 
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MOSSAMEDES 
D'um nosso amigo residente no dis-

tricto de Mossamedes recebemos pelo 
ultimo paquete uma carta, de que va-
mos t ranscrever alguns períodos. 

Os factos que nelles se revelam são 
de tal gravidade e o assumpto é Ião 
importante, que lhe damos o logar de 
honra no nosso jornal . 

0 governo, completamente entre-
gue á mesquinha politica, descura 
completamente os mais momentosos 
assumptos da administração e econo-
mia nacional. As colonias, essas são 
votadas a um completo desprêso até 
que nellas sur jam conflictos graves 
que exijam os mais penosos sacrifí-
cios de dinheiro e de vidas. 

E ' o que se está dando em Ango-
la, como os leitores poderão verificar, 
lendo a exposição que se segue. 

«Dislriclo de Mossamedes, 2 7 de de-
zembro de 4 8 9 5 . 

Sobre alta politica ha casos graves 
e d 'um aspecto nada tranquillisador 

O major Lentwein, governador de 
Damerland, foi ult imamente ao Cabo, 
onde dizia ter negocios importantes a 
t rac tar . Cartas d'alli, dizem qne elle, em 
conversa com um alto personagem, fez 
no ta r o pouco ou nenhum valor do 
Damara sem Angola e a necessidade 
d'uro accôrdo com o governo portu 
guês dando a entender que, não se 
realisando o tal accôrdo ás boas, o 
peor seria para nós. Ora isto concor-
da com o que dizem os membros de 
uma commissão boer que foi ao Da-
mara vêr em que condições alli se po-
diam estabelecer. Referem elles que 
ouviram dizer a um tal dr . Hatmann, 
representante d 'uma companhia alle-
mã, que as fronteiras naturaes das 
possessões allemãs eram: as margens 
esquerda do Cunène e direita do Cu-
bango. 

A bahia dos Tigres também lhes faz 
conta ao que parece, pois, apezar de 
estar occupada, cruza alli constante-
mente, ha um certo tempo para cá, 
u m navio de guerra allemão. 

No Ca» o parece que disseram ao 
tal major que Angola já não era terra 
que se podesse annexar , dando-lhe a 
entender que a Africa era para os 
africanos. 

A companhia de Mossamedes tam-
bém foi uma nuvem negra que appare-
ceu Sobre este districto e que ameaça 
grande tempestade. E m 1892 foram 
descobertas , por um syndicato, com-
posto de portuguêses, boers, inglêses 
e suecos, umas minas d 'ouro em Cas-
singa e ainda outras ao sul do Cu-
nène por um boer de nome Robbertse , 
que não pertence ao syndicato. 

Estas minas foram registadas em 
nome dos descobridores. 

Poster iormente foi concedido o dis-
tricto de Mossamedes, na sua maior 
parte , a uma companhia portuguésa, 
composta de estrangeiros. O único 
homem por tuguês que ella aqui tinha, 
foi posto fôra. 

Pois esta companhia, assim que to-
mou posse dos seus terr i torios, a pri-
meira cousa que fez foi processar os 
possuidores das minas já registadas, a 
titulo de falsificação de reg is to ! 

O governo que no acto da conces-
são não salvaguardou os direitos ad-
quiridos, ao que parece, mandou syn-
dicar sobre a falsificação de registos 
a que a companhia se referia, mas 
até hoje nada se sabe sobre tal syn-
dicancia. 

O sr . Guilmin, gerente da compa-
nhia, assim que aqui chegou mandou 
imprimir um edital prohibindo o com-
mercio, a caça, o córte de madeiras 
e ter curraes de gado nos territorios 
da companhia! Este edital foi publi-
cado em português e hollandês, por 
onde ficamos sabendo que a lingoa 
hollandêsa é official em terri torios da 
companhia. Está claro que tudo se 
levantou num protesto energico. Na 
Chibia houve mosquitos por cordas, 
tendo o Guilmin de fugir para Mossa-
medes . 

O que ainda mais exaltou os ani 
mos, foi o ajudante d'elle, o muito co-
nhecido Van der Kellen, declarar pe-
rante numeroso publico que os fins 
da companhia não eram exclusivamen 
te commerciaes mas sim uma garan-
tia que o governo por tuguês déra aos 
seus crédores f r a n c ê s e s ! ! ! . . . De 
maneira que fomos vendidos como 
carneiros. O bom e o bonito será se 
a decisão da questão da companhia 
com o syndicato fôr contra este. 

Os que ouviram a proclamação do 
Yan der Kellen disseram-lhe terminan-
temente que fizesse constar á compa 
nhia que as minas só a tiro as levarão. 
Apesar d'isto, pessoa bem informada 
me afiançou qne a companhia já ven-
deu as minas de Cassinga em Paris 
por sete milhões de francos e que as 
acções d'esta emprêsa já t inham cota-
ção na bolsa ! 

A concessão diz que a companhia 
de Mossamedes não pôde vender nem 
ceder ter renos sem licença do gover 
no. Ora se o governo concedeu licen 
ça para vender uma cousa em litigio 
onde está publicado o dec re to? 

Por ultimo a companhia prohibe 
uma cousa completamente livre por 
lei. como é a exploração do ouro de 
alluvião por meio de lavagens com ins 
trumentos volantes. Assim, foram inti 
mados a re t i rar uns indivíduos que 
andavam t rabalhando por conta do 
syndicato e alguns colonos madeirenses 
que já tinham colhido algum ouro 

O amigo não pôde calcular como 
os espír i tos estão exaltados e receio 
muito que o governo se veja obrigado 
a mandar aqui uma expedição, com 
resultado muito problemático. 

Como se falia muito pelo nor te em 
autonomia, independencia e outros 
palavrões, é quasi certo estender-se o 
incêndio por toda a província, logo 
que elle aqui rebente . As cousas que 
menos dão que fallar são de ordinário 
as que mais dão que fazer, e a questão 
d'Angola está neste caso. 

Por outro lado o Estado do Gongo 
convidou QS boers para os seus ter-

ritorios de Cassai (!) e pre tende esta-
belece-los nas nossas f ronteiras . Na 
Jumpata houve meelings onde foram 

expostos os oferec imentos officiaes 
d'aquelle Es tado e breve part irá para 
alli uma commissão de boers , por mar , 

custa do Estado do Congo, vêr os 
ter renos offerecidos.. 

Imagine os boers como vizinhos e 
instigados pelos Belgas o que nos não 
arão. E o governo dorme 1 . . . 

Agora outra . Não se admire, por 
que ainda não chega para abr i r os 
olhos dos nossos governantes que tei-
mam em os ter fechados. 

Por carta recebida recentemente 
da colonia penal, sabe-se que o com-
mandante, tendo noticia de que os in-
glêses da Char t re Company marcha-
vam sobre o Lobale, mandou a toda 
a pressa occupar com 3 0 homens em 
jonto d'aquella região. Pouco depois 
chegam os inglêses, arre iam a nossa 
landeira e põem fóra a força. 

Os inglêses en t ra ram pelo Barotze 
azendo com que o soba d 'este ponto 

invadisse Quijama e Lobale e agora 
dizem que os ter renos per tencem ao 
Barotze que os cedeu á Inglaterra!!». 

Apesar da gravidade d 'estas noticias, 
nada tem transpirado para fóra das 
altas regiões officiaes. 

Os casos são tão sérios que é in-
dispensável que o governo diga cate-
goricamente o que sabe sobre tão 
momentoso assumpto. 

A pessoa que nos escreve é da 
maior confiança e além d'isso está, 
pela sua posição, a par de tudo quanto 
se passa officialmente. Por isso não 
pomos em duvida estas noticias. 

É pois u r g e n t e q u e s e d ê e m a s p r o -
v idenc ia s n e c e s s a r i a s p a r a q u e e m 
m u i t o p o u c o t e m p o n ã o fiquemos s e m 
a n o s s a Af r i ca do su l e t a lvez Sem a 
p rov ínc i a d ' A n g o l a . 

Os boers estabelecidos no nosso 
planalto da Chella r ep resen tam hoje 
uma força respeitável, e não se deixarão 
expoliar pela companhia de Mossame-
des. Isto é certo. Por outro lado a com-
panhia, apoiada pelo procedimento 
leviano senão criminoso do governo, 
ha de fazer tudo para apanhar o bocado 
mais rico do districto e, portanto, o 
conflicto é inevitável. 

Pensou alguma vez o governo nas 
consequências d 'uma guerra com os 
boers residentes nos nossos terri torios 
que aggregarão em caso grave os 
buschmans, bastards, muchimas e 
hattentotes ? 

C r e m o s b e m q u e n ã o . 
Combater os boers não é comba* 

ter pretos e nós hoje, para te rmos 
um bom êxito provável, precisávamos 
d 'uma expedição superior a 1 0 : 0 0 0 
homens. O governo tem gente e di-
nheiro para i s to? 

Pense e responda. 
• • • i x-

A Provinda a l l r a - se ao g o v e r n o com 
factos d'Utiia ê s m a g a n t e v e r d a d e . Do 
rei n a d a diz . 

Ai, é verdade, anteMiontem era terça 
feira e nesse dia o rei continua illu-
dido. 

Os Bispos 
Na c a m a r a dos p a r e s , os p r e l a d o s 

p o r t u g u ê s e s m a n i f e s t a r a m - s e d ' u m a in-
d e p e n d e n c i a e a l t ivez a toda a p r o v a . 
E s e n ã o v e j a - s e . 

O a r ceb i spo d e Leir ia diz: 

«Que a d i c t a d u r a ser ia m e s q u i n h a se 
o b e d e c e s s e á melhor ia d a s c o n v e n i ê n -
c ias da e n g r e n a g e m p o l i t i c a ; m a s os 
s e u s ac tos o b e d e c e r a m aos v e r d a d e i r o s 
i n t e r e s se s do pa iz .» 

E e s t e , q u e veiu d e Faro da r o seu 
voto ao g o v e r n o : 

« 0 s r . b i spo do Algarve a p p l a u d e 
os ac to s do g o v e r n o , pois p e r a n t e a 
a t t i t ude dos fac tos o c c o r r i d o s em 1894 
c e d e r ser ia um e x e m p l o l a s t imave l de 
f r a q u e z a e r e p r o v a as theo r i a s nefas -
tas q u e q u e b r a n t a m a fé e es te r i l i zam 
as v i r t u d e s . » 

Mais e s t e , mu i to nosso conhec ido : 

« 0 s r . b ispo c o n d e d e Coimbra s e n -
te a ausênc ia do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a 
ás s e s s õ e s da c a m a r a e p e d e q u e to-
dos c o n g r e g u e m os s e u s es forços a 
bem do país e das ins t i tu ições , te rmi-
n a n d o por ped i r q u e se e n t r e na vo-
tação. Os b i spos não são pol í t icos e 
a p e n a s são i n t e r e s s a d o s na o r d e m e 
na p r o s p e r i d a d e do país , na fé e na 
re l ig ião .» f 

Todos e s t e s al tos d i g n a t a r i o s da 
e g r e j a t ive ram a pa lav ra n u m a s e s s ã o , 
o que. fez d izer ao s r . c o n d e de Tho-
mar q u e mais lhe parec ia e s t a r n u m 
concil io do q u e n u m a a s s e m b l ê a le-
g i s l a t i va . 

Como s e v ê , todos e l les a p p l a u d i -
ram a a t t i tude do g o v e r n o , p o r q u e , 
como disse o sr . b i s p o c o n d e , os b i s -
pos d e v e m vo ta r com o g o v e r n o , me -
d i a n t e ce r t a s conces sões á e g r e j a . 

Christo p regou dou t r i na mu i to boa , 
mas e s q u e c e u - s e de d e i x a r na te r ra 
um h o m e m q u e p e r p e t u a m e n t e azor-
r a g a s s e os vend i lhões , como el le o fez 
Foi pena , p o r q u e e r a agora u m a bel la 
occas ião de se fazer e s sa o p e r a ç ã o . 

Pegamos no Nacional, da Covilhã, 
p a r a le rmos uma c o r r e s p o n d ê n c i a do 
Megie, um bom r a p a z , q u a n d o d e p a r a 
mos na pr imei ra pag ina com u m â s in 
famias inhas a t i r a d a s aos j o r n a e s repu 
bl icanos. í amos p a r a l he r e s p o n d e r , 
mas l e m b r a m o - n o s d e e s s e q u e j o rna l é 
redig ido por u m s r . Quenta l Calheiros, 
an l igo r edac to r do jo rna l r evo luc iona 
rio A Patria e hoje d e f e n s o r da reac-
ção j e su í t i ca . Com tal g e n t e n e m para 
o céo . 

A t i tulo de in fo rmação , a c r e s c e n t a -
r e m o s q u e o c a b e ç a l h o do jo rna l < 
muito s imi lhan t e ao das Novidades < 
os processos são os m e s m o s . 

E nâo nos p o n h a cá m a i s os pés , ou 
v i u ? . . . 

I nd igna - se a Provinda, p o r q u e o go-
v e r n o fica. 

Se não Q c a ã S é . . . 

Oiçamos a r u d e z a p r o v i n c i a n a 
Correio de Ceia: 

do 

«Tudo pois âeonselhâ um ministefio pro 
gressista, e qualquer das soluções que não fór 
esta, é uma affrorita a um partido leal, que 
para salvar as instituições e servir os inteivs-
ses do pais, tem feito sacrifícios, dignos dos 
mais rasgados elogios. 

«Ahi fica a nossa opinião, fundamentada 
nos mais rigorosos princípios da justiça. 

Este não está com papas na l íngua; 
diz francamente o que quer . 

Oh santa ingenuidade! 

Cartilha do Povo 
Para a reedição d 'este pàmphleto re-

cebeu mais a Commissão de estudan-
tes republicanos a quantia de 4#0t)0 
réiSj dos republicanos da Vidigueira. 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

XXI 
. . .soumettre les jeunes 

esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Continuando a analysar o pro-
gramma d'historia, e abstrahindo 
da parte destinada á primeira clas-
se, é forçoso confessar que, sobre-
tudo no curso geral, um tal pro-
gramma nos parece absurdíssimo, 
uma verdadeira monstruosidade. 

Custa a comprehender realmen-
te como é que os seus auctores po-
deram imaginar que tudo aquillo 
podia ser bem entendido e assimi-

do por alumnos de dez ou onze 
annos, e pom uma licção apenas por 
semana. Ê simplesmente espantoso. 

Ninguém ignora hoje que, se é 
incontestável que o ensino da his-
oria, quando racionalmente com-
Drehendido, é d'uma utilidade ma-
nifesta, absolutamente indispensá-
vel, um bom systema de instrucção 
publica; se todos os grandes mes-
tres são conformes em assignar-lhe 
um logar preponderante, enlre os 
elementos essenciaes da educação 
moral e cívica, contribuindo pode-
rosamente para despertar e desen-
volver o verdadeiro patriotismo: não 
é menos certo nem menos sabido 
que é absolutamente esteril, senão 
prejudicial, quando reduzido, como 
geralmente succede entre nós, a 
uma simples enumeração de nomes 
e datas, o que, sobrecarregando ex-
traordinariamente a memoria, con* 
verte-se num grande obstáculo para 
o desenvolvimento regular e harmo-
nico de todas as faculdades. E os 
programmas novíssimos não nos pa-
recem talhados para remediar os 
inconvenientes apontados: não con-
seguirão certamente elevar o ensi-
no historico nos lyceos ao nível que 
seria para desejar, libertando-o da 
rotina que o tem completamente 
desvirtuado. 

Mas os auctores da reforma, que 
parece viverem no reino da Lua, 
entendem que tudo se resolve, que 
todos os vícios desapparccem Gom 
a elaboração de programmas vas-
tíssimos, sobretudo nas primeiras 
classes — exactamente as que de-
viam ser menos sobrecarregadas! 
— programmas a trasbordar de inu-
tilidades, senão de inconveniências, 
e das quaes nenhum proveito pôde 
advir, quer para a inslrucção, quer 
para a educação da infancia. 

Cumpre notar ainda que neste 
programma d'historia ha matéria 
que tios parece perigosa e que por 
isso deveria ser eliminada. Sendo 
destinado a creanças de dez a doze 
annos, reputamos perigoso para a 
sua educação moral pôr-lhes dean-
te dos olhos, como querem os au-
clores do programma, episodios de 
monstros de perversidade, exem-
plos de devassidão, caracteres de-
pravados como os de Nero, Calí-
gula, Commodo e outros imperado-
res semelhantes, de que infelizmen-
te abunda a historia imperial <ta 
Roma, 
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E, comtudo, foi tal a imprevidên-
cia dos auctores do programma, que 
lá apparecem esses exemplares, para 
serem admirados por alumnos de 
ooze annosl Lá fóra, onde se tracta 
d'isto a sério, ninguém o acredita-
ria. 

E suppõem os reformadores, ou 
pelo menos, pretendem fazer acre 
dila-lo, que a sua obra é a ultima 
palavra da inspiração pedagógica 
o termo desejado, a suprema aspi 
ração, em matéria de ensino médio 
Uma simples questão de modéstia.. 

Nós julgamos ter provado suffi-
cientemente a nossa exempção, 
mais completa imparcialidade, uma 
absoluta independencia, uma indis 
culivel sinceridade, na critica que 
estamos fazendo da reforma de 14 
d'agosto e dos programmas que lhe 
serviram de complemento, louvando 
o que nos pareceu digno de louvor 
e censurando abertamente, sem con 
templações, o que não pode passar 
sem um correctivo severo. E assim 
é que elogiamos francamente, ape-
nas com as necessarias reservas, 
algumas disposições da reforma 
do mesmo modo e com egual crité-
rio applaudimos no artigo anterior 
a primeira parte do programma de 
historia, por nos parecer consciencio-
samenleelaborado e concebido num 
proposito honesto—formar o coração 
e o caracter do alumno. Assis le-nos, 
por conseguinte, o direito de apre-
ciar severamente, sem que, por is-
so, possam classificar de facciosa 
ou de menos jusla a. nossa critica, 
as restantes parles do mesmo pro 
gramma, as quaes estão, na verdade, 
inteiramente fóra de todos os limi-
tes do justo. Nem parecem obra do 
mesmo auctor. E é fácil demon-
stra-lo. 

E devéras espantoso e de todo 
incomprehensivel como logo na pas-
sagem da primeira para a segunda 
classe, e sem que o alumno esteja 
para isso preparado, se dá um sal-
to immonso, absolutamente perigo-
so, e com infracção clara e mani-
festa dos mais elementares princí-
pios da melhodica, e da segunda 
para a terceira não é menor nem 
menos contraria aos preceitos da 
mais sã pedagogia, a desproporção 
entre o que deve suppôr-se já sa-
bido pelo alumno e o que de novo 
vae aprender-se. E facilmente se 
chega ao convencimento d'esta ver-
dade, lendo-se detidamente , essa 
monstruosidade pedagógica. E de-
masiado extenso o programma d'es-
la classe, e por isso não nos -é pos-
sível reproduzi-lo; mas os leitores 
poderão verificar facilmente a exa-
ctidão do que eslamos affirmando. 

Não ha, pois, na passagem de 
uma classe para a immediata a ne-
cessária e indispensável gradação, 
como judiciosamente aconselham 
todos os meslres, a fim de que o 
alumno não encontre nunca d i f i -
culdades que não possa vencer com 
o proprio esforço, servindo-se dos 
elementos já adquiridos, nas clas-
ses anteriores, e de modo a cami-
nhar gradualmente, sem soluções 
de continuidade, sempre inconve-
nientes e perigosas, na estrada que 
tem a percorrer. A isto, que é ele-
mentarissimo, não allenderam os 
sábios reformadores, os quaes, com 
uma ou duas lieções semanaes, pre-
tendem que uma creança de onze 
annos estude um programma que a 
um adulto, já suficientemente in-
struído, não seria fácil vencer com 
um trabalho diário de muitas ho-
ras; devendo nolar-se que, na ter-
ceira classe, tem o alumno de ha-
ver-se, além do vasto programma 
de historia, com mais oito matérias 
d i f f e r e n t e s S 

Isto, porém, ainda não é tudo 
como demonstraremos no proximo 
artigo. 

Tem e s t a d o b a s t a n t e d o e n t e o sr 
d r . Sousa Refoios , i l lus t re l en t e da Fa 
c u l d a d e d e Medicina . 

Fe l izmente nos ú l t imos d ias t e m s e n 
t ido a l g u m a s m e l h o r a s , o q u e s i n c e r a 
m e n t e e s t i m a m o s . 

Academia Republicana de Coimbr; 
Os e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s da Uni 

v e r s i d a d e , r e u n i d o s em a s s e m b l e i a ge 
raL no p a s s a d o d o m i n g o , r e s o l v e r a m 
m a n d a r um t e l e g r a m m a de s a u d a ç ã o 
ao d r . Cerquei ra Coimbra , ex - sec re ta 
rio da U n i v e r s i d a d e , p r o t e s t a n d o ass im 
mais uma vez cont ra a p r e p o t e n c i a de 
q u e foi viclirna ha um anno aque l 
nosso amigo . 

Egua lmen te r e s o l v e r a m fe l ic i ta r 
g r a n d e poeta Guer ra J u n q u e i r o , pelo 
a p p a r e c i m e n t o do seu s t y g m a t i s a n t e 
l ivro a Patria. 

Foram ind i cados vá r ios n o m e s d e 
e s t u d a n t e s p a r a se e n t e n d e r e m com os 
s e u s co l legas r e p u b l i c a n o s de Lisboa 
Porto a fim d e se c o n s e g u i r a a p p r o 
x imação d a s t res a c a d e m i a s r epub l i ca 
n a s . 

Na imposs ib i l i dade , p o r é m , de en 
v i a r em t P l e g r a m m a ao nosso q u e r i d o 
a m i g o d r . Coimbra , por á h o r a a qu< 
foi t o m a d a aquel la r e so lução e s t a r j á 
fechado o t e l e g r a p h o , d i r j g i r a m - l h e 
m e n s a g e m q u e , j u u c l a m o n t e com a en 
v iada ao g r a n d e poe ta Gue r r r a Jun 
que i ro , pub l i c amos em s e g u i d a : 

Ao dr. Antonio Augusto Cerqueira Coimbra 
Cidadão e prestanlissimo correligionário 

O g r u p o dos e s t u d a n t e s r e v o l u c i o n a 
rios de Coimbra , r e u n i d o h o n t e m , 9 de 
fevere i ro , de l ibe rou u n a n i m e m e n ' e en 
v ia r -vos um t e l e g r a m m a s a u d a n d o o 
/osso c a r a c t e r i m m a c u l a d o e a a u s t e 
ra inquebr i in t ib i l idade das vossas con 
v icções , no p r ime i ro a n n i v e r s a r i o do 
odioso d e c r e t o e m q u e o g o v e r n o do 
rei vos demi l t iu pe lo c r i m e ne fando de 
a m a r d e s o Povo. 

0 a d i a n t a d o da hora , n ã o nos pe r 
mil t iu , p o r é m , o da r immed ia to c u m 
p r i m e n l o a e s t a d e l i b e r a ç ã o do g r u p o 
e, por isso , nós v imos hoje , i n t e r p r e 
t ando o sen t i r d e todos os nossos com 
p a n h e i r o s , a p r e s e n t a r - v o s a h o m e n a -
g e m do nosso r e s p e i t o e da nossa so 
í d a r i e d a d e po l i t i ca . 

Os e s t u d a n t e s r evo luc ioná r io s de 
Coimbra , a m a n d o f e r v o r o s a m e n t e 
causa san ta da Revolução, n u t r e m em 
s e u s pe i tos um a r d e n t e odio con t r a 
todos os in imigos da Pat r ia e a ma i s 
viva das sympa t t i i a s po r todos os q u e 
na lucta con t r a o Despo t i smo, t endo 
cah ido mal fe r idos pe los s e u s g o l p e s 
t r a i çoe i ros , s a b e m e r g u e r se , fo r tes e 
Ín tegros , r e v i g o r a d o s p a r a o c o m b a t e , 
na firmêsa stoica de q u e m se não c u r -
va, de q u e m se não s u b m e l t e . 

G nas pag inas g lor iosas d a s luc t a s 
do Povo c o n t r a o re i , da Democracia 
con t ra o despo t i smo , e s c u l p i d o em ca-
r a c t e r e s l uminosos e s t á o v o s s o n o m e 
au reo lado , a da ta f u l g e n t e da vossa 
d e m i s s ã o . 

Não o e s q u e c e o Povo P o r t u g u ê s , 
não o e s q u e c e a Republ ica e , c o m o tal , 
não o pode r i am e s q u e c e r os e s t u d a n -
tes r evo luc ioná r io s de Coimbra em c u j o 
n o m e nós vos s a u d a m o s como enca r -
nação fu lg ida e vivida da Revolução 
q u e ha de t r i u m p h a r . 

Co imbra , 10 d e f e v e r e i r o d e 1896 . 

Augus lo Cymbron Borges d e Sousa, 
Antonio Alexandre Sa ra iva da Rocha, 
Alfonso Vianna , Antonio Olympio Cagi-
ga l , Diogo João Mascarenhas Marre i ros 
Netto, Antonio Maria Malva do Valle, 
Victor José d e Deus, Ge rmano Mart ins , 
Joaqu im Madure i ra , Jo sé Maria Joaqu im 
^Tavares, Ricardo Paes Gomes , Carlos 
Fuzzeta , Eva r i s to de Carvalho, Alexan-
d r e Braga , Luiz Rozêt te e Arna ldo Bi-
go t t e . 

* 

Guerra Junqueiro, 
e nosso correligionário 

0 g r u p o d o s e s t u d a n t e s r e p u b l i c a -
nos da Academia de Coimbra , r e u n i d o 
em a s s e m b l è a , r e so lveu po r u n a n i m i -
d a d e , e com um vivo e n t h u s i a s m o , 
fe l ic i tar c a l o r o s a m e n t e a V. Ex á p e l a 
r e c e n t e pub l i cação do seu ultimo e 
revoltado poènaa» 

Em face da mi se r áve l e c o b a r d e 
vi leza dos q u e m a n d a m nes t a hora 
s ingu la r de desg iaça e a g o n i a , a lodos 
se impõe , pela sua g r a n d e z a , a n o b r e 
a t t i l ude de al t iva s e r e n i d a d e com que 
falia, na voz do nosso ma io r Poeta , 
a lma l ivre da Patr ia e s c r a v i s a d a , 
aos nossos co rações d e p o r t u g u ê - e s 
veiu a e s t r a n h a poesia d ' e s s e l ivro 
j u s t i c e i r o ab r i r u m a nova biblia 
bíblia de odio i m p l a c á v e l e s a g r a d o 
a cu jo a lento no» r e t e m p e r a m o s , mai 
for tes , mais un idos , p a r a a s u p r e m a 
e d e s e j a d a luc ta . 

Nas p a g i n a s v i n g a d o r a s de «Patr ia 
s a u d a m o s nós todos , os q u e p u g n a m o s 
pela Repub l i ca , um nobi l í s s imo esp i r i to 
de pa t r io ta e uma a l m a p e r t u r b a n t e 
d o m i n a d o r a de Poe ta . 

A lei dos anarchistas 

Coimbra , I I de feve re i ro de 1896 

(Seguem as m e s m a s a s s i g n a t u r a s da 
m e n s a g e m p r e c e d e n t e . ) 

O Universal c h a m a ao Poema do 
Ideal, d e F e r n a n d e s Costa, O Processo 
do Ideal. 

Rea lmen te 
ces so c r i m e 
cos ta s d 'Afr ica 

o auc to r p rec i sava pro 
e na s e n t e n ç a c a d ê a 

Germano d'Araujo 
Fallereu no dia 11 do c o r r e n t e mês 

após longo e c r u c i a n t e s o f r i m e n t o , 
nosso q u e r i d o a m i g o e co r re l i ? iona r i 
F ranc i sco Ge rmano d 'Arau jo , hábil d i r e 
c tor da i m p o r l a n t e offi ina do s r . M m u e l 
José -da Costa Soa re s e m e m b r o subst i 
tuto da c o m m i s s ã o munic ipa l republ i 
c a n a . Era um t r a b a l h a d o r in te l l igen te 
3 in fa t igave l , s e n d o a ePe pr inc ipa l 
m e n t e d e v i d a a p r o s p e r i d a d e e impor 
tancia da officina q u e tão h a b i l m e n t e 
d i r ig ia . Tão afTavel no t r ac to conn 
in tpgro e a u s t e r o no carai te r , e ra consi-
d e r a d o por todos q u e o c o n h e c i a m < 
e s t r e m e c i d o pelos s e u s amigos . 

O seu fune ra l foi mui to concor r ido 
a c h a n d o se r e p r e s e n t a d a nel le a com 
missão r epub l i cana pelos nossos cor-
re l ig ionár ios Rodr igues da Silva. Cas-
s iano Ribeiro e Francisco Meira. A h o r a 
do funera l , dez da m a n h ã , inhibiu a l g u n s 
dos m e m b r o s da c o m m i s s ã o , q u e t inham 
se rv i ço ofllcial i n a d i a v e l , de ass i s t i r 
a el le, como e ra dese jo e d e v e r s e u . 

Á viuva e filhos do nosso fi iado cor-
re l ig ionár io e a seu c u n h a d o , o sr 
Manuel José da Costa S o a r e s , a s nos 
sa s condo lênc ia s . 

'Jornal dos Estudantes' 
Appareceu na s e g u n d a fe i ra e s t e j o r -

nal , o r g ã o da Academia p o r t n g n ê s a , 
de cu jo p r o g r a m m a e x t r a h i m o s as se-
g u i n t e s p a l a v r a s : 

«E, a s s im , v imos á a r e n a da im-
p r e n s a e n v e r g a n d o a p e n a s as nossas 
j a t i na s e cobr indo as n o s s a s c a p a s , 
sem o u t r o s in ten tos q u e não se j am os 
de c rea r c a r a c t e r e s , sad ios e bons , 
p lenos de s e n l i m e n t o s n o b r e s e c a p a z e s 
d ' he ro i cas a b n e g a ç õ e s ; c o n s e r v a r , bem 
alto, a d i g n i d a d e a c a d é m i c a , e d e f e n d e r , 
ac ima de tudo e c a l o r o s a m e n t e , s e m p r e 
q u e a s c i r c u m s t a n c i a s o ex i j am, os 
nossos d i re i tos e os n o s s o s i n t e r e s s e s » . 

Como se vê , a s in t enções são as 
mais j u s t a s e n o b r e s , e não s e r e m o s 
nós q u e d e i x a r e m o s de as a p p l a n d i r . 
^endo, p o r é m , as p a g i n a s d ! e s s e j o rna l , 
e s ta i m p r e s s ã o nos ficou: mais p a r e c e 
u m a r e v i s t a s i n h a de e s t u d a n t e s do lyceu 
do q u e um jo rna l o r g ã o de e s t u d a n t e s 
de c u r s o s s u p e r i o r e s . Doe-nos, por 
isso, a a lma ao ver a s s im r e p r e s e n -
tada na i m p r e n s a a Academia do País. 

Comtudo, as nossas s a u d a ç õ e s e o 
dese jo s ince ro d e que v e n h a a se r um 
jo rna l á a l t u r a do fim a q u e se d e s t i n a . 

No dia 10 do c o r r e n t e d e s c a r r i l o u 
na ponte de Arzilla, j u n c t o d e Pe re i r a , 

tramtOay e n t r e e s t a ' c i d a d e e a da 
igue i ra , em v i r t u d e d e a v a r i a s cau-

s a d a s na l inha pelo sud-eâtpreê. 
0 d e s c a r r i l a m e n t o , q u e podia t e r 

t e r r íve i s c o n s e q u ê n c i a s , n ã o as t eve 
é l i z m e n t e , indo a m a c h i n a de e n c o n -
tro â t r i n c h e i r a proXima. Ainda ass im 
f icaram fe r idos o m a c h i n i s t a e o fo^ 
g u e i r o e Contusos a l g u n s p a s s a g e i r o s . 

No local do sinistro tiouve trasboN 
úo em barcos. 

Já foi volado no Solar dos Bar 
rigas o projecto de lei que o governo 
elaborou contra os anarchistas (?) 
sendo insignificantes as modifica 
ções que lhe introduziu. Na cama-
ra dos dezenove será convertido em 
decreto sem alterações algumas 
immediulamenle sanccionado e ho-
mologado, vê-lo-hemos dentro de 
curlo prazo publicado como lei no 
Diário do Governo. 

Em harmonia com elle, o gover-
no poderá (art. 3.°, § único) man-
dar prender immedlalamente sem 
culpa formada, e conservar em cus-
todia sem admissão de fiança, lo-
dos os cidadãos que, de ha cinco 
annos para cá, tenham praticado 
algum dos factos que a nova lei in-
crimina, isto é, todos aquelles que 
por discursos ou palavras 'proferi-
das publicamente, por escripto de 
qualquer modo publicado ou po 
qualquer outro meio de publicação 
tiverem defendido, applandido, acon 
selhado ou provocado, embora a pro-
vocação não produzisse effeito, actos 
subversivos quer da existencia da or-
dem social, quer da segurança das 
pessoas ou da propriedade, e bem as-
sim os que tiverem professado dou-
trinas de anarchismo conducentes á 
practica d'esses actos (ari. i .°) . 

Um codigo penal, num arligo só 
[tara uso da monarchia 1 

Quem tenha impugnado a actual 
organisação capilalistica e o prin-
cipio da propriedade privada; quem 
lenha combalido a constituição fa-
miliar existente; quem lenha con-
demado a monarchia, por meio de 
discursos ou palavras proferidas 
publicamente ou em qualquer es-
cripio, — faclos que não podem 
leixar de considerar-se subver-
sivos da ordem social existente em-
bora obedeçam á generosa idêa de 

substituir por outra mais racio-
nal, ulil e jusla, poderão ser consi-
lerados como anarchistas e enclau-

surados na cadêa. Verificada a exis-
lencia d'esses faclos pelo poder ju-
dicial, os seus auctores serão con-
demnados na pena de prisão cor-
reccional até 6 mêses e em segui-
da entregues ao governo que os man-
dará, como vadios, para a Africa, 
içando o seu regresso ao reino de-
pendente d'um arbilrario despacho. 
Nem sequer se lhes concedem as 

aranlias que lêin os vadios! 
Griphamos as palavras poderá e 

poderão, porque a lei nâo impõe ao 
governo a obrigação de mandar met-
er em custodia os anarchistas ( ? ) 

sem culpa formada; concede-lhe a 
esse respeito uma faculdade arbi-
raria. O governo não se verá as-

sim obrigado a mandar prender os 
anarchistas amigos, que tão in-
limas relações mantêm com a sua 
policia e tão largamente por elle 

são subsidiados; mas, em compen-
sação, poderá mandar meller na 
cadêa cidadãos dignos c honestos 

ue, revoltados conlra as iniquida-
es da aclual organisação social, 

convictamente a criliquem e cotn-
)atam. 

X 

E para que recordar aâ conquis-
tas liberaes da liberdade de pensa-
mento; para que avivar os ominosos 
tempos que as precederam? No 
meio do alroz egoismo que ludo 
avassala e domina, não ha ideaes 
que se imponham; ha interesses 
mesquinhos e inconfessáveis como 
supremas aspirações. Venha a dura 
experiência revelar a necessidade 
d e i u c t a r d e n o v o p e l a p o s s e d e g a -

rantias que eram obstáculo a infa-
mes iniquidades, torpes explorações, 
odiosos crimes, garantidos por um 
direito mais odioso ainda. E soffram 
então em horas de cruel desespero, 
que arraste ás mais horríveis vin-
ganças, os que agora assistem de 
braços cruzados aos desvarios dos 
poderes consliluidos. 

E para que criticar uma lei que, 
no fim do século 19, dá effeito re-
li oaclivo ás suas disposições, em que 
são, em termos vagos e indetermina-
dos, considerados como crimes fa-
clos que a legislação anterior per-
mittia? Ninguém que nos possa ler 
desconhecerá o absurdo de tal dispo-
sição; todos nella verão uma inqua-
lificável arbitrariedade. Não gera-
riam, pois, as nossas palavras con-
vicções platónicas que já não exis-
tam, e, se outro inluilo as animasse, 
obteríamos como único resultado 
soffrer as consequências do absurdo 
e da arbitrariedade. 

E para que eslygmatisar os po-
deres extraordinários que são con-
feridos ao governo, entidade onde 
mais se faz sentir a politica mes-
quinha e vingativa, de mandar met-
ter na cadeia sem culpa formada os 
cidadãos que commellam o nefando 
crime de impugnarem num ou nou-
tro f»onto a actual ordem social, e, 
depois de condcmnados pelo poder 
judicial, os degredar para a Africa, 
onde os pôde conservar em quanto 
lhe aprouver? Todos diriam que é 
realmente uma arma terrível que se 
colloca nas mãos do governo; mas, 
esperando não ser vingativamente 
assassinados por ella, ficariam numa 
beatifica inditlerença. 

Não nos entregaremos, pois, ao 
inglório e inútil trabalho de criticar 
a nova lei conlra os anarchistas (?). 
Gomo, porém, a imprensa assalaria-
da tem diclo que ella é a traducção 
da lei francêsa de 2 8 de julho de 
1 8 9 4 , não podemos deixar de tra-
duzir os seguintes períodos da cir-
cular que, em 6 d'agosto do mes-
mo anno, o ministro da justiça 
Guérin, dirigiu aos procuradores 
geraes, a fim de os esclarecer sobre 
o caracter d'essa lei. Eis o que elle 
diz a este respeito : 

No decorrer da discussão que 
precedeu a votação da lei de 2 8 de 
ulho de 1 8 9 4 , o governo teve re-
petidas vezes ensejo de precisar o 
;aracler e o alcance das disposições 
'egislalivas que submetlia ao par-
amento. 

A lei que acaba de ser promul-
gada tem por objecto a repressão 
dos altenlados anarchistas. Não 
pôde, portanto, na minima cousa, 
constituir uma ameaça para aquelles 
que se esforçam por fazer triumphar 
as suas doutrinas pelos meios legaes. 
Votado pelo parlamento para defen-
der a segurança publica ameaçada, 
ella não pôde e não deve 
attingir senão sectários da 
propaganda pelo facto. A 
vonlade muito formal do legislador 
acha a este respeito, no proprio 
lexto da lei, o mais explicito com-
menlario». 

A lei francêsa, que não defende-
mos, é só para os anarchistas de 
propaganda pelo facto. A lei que 
esta sendo votada no pseudo-parla-
menlo abraça todos os que defen-
dam ou professem doutrinas contra-
rias á ordem social 1 

E será escusado dizer que, não 
obstante ser applicavel só aos anar-
chistas pelo facto, o governo fran-
cês nâõ recebeu os poderes arbitrá-
rios que ao nosso vão ser conferi* 
dos pelo pseudo-parlamento, 
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Carta de Lisboa 
Lisboa, 11 de fevereiro de 1 8 9 6 . 

Hontem á noite disse-se em S. 
Carlos que o general Weyler fôra 
assassinado em Cuba. E' mentira. 

Este general é o ultimo grande 
espada que vae a tourear los cuba-
nos, com a promessa de ser impla-
cável. Applaudem nuestros herma-
nos a ferocidade do homem, e, lo-
dos quantos dentro em si abrigam 
um principio de justiça perguntam, 
porque se vae assassinar um povo 
generoso que quer e pode ser inde-
pendente. O patriotismo hespanhol 
podia deixar de exaltar-se contra 
homens livres com quem podia vi-
ver bem, e lembràr-se de que peor 
do que a insurreição de Cuba, é a 
monarchia hespanhola. Mas não se 
pensa nisso. 

E agora vejo eu que Portugal 
pode bem viver só, som a Hespa-
nha que, no fim de qualquer laço 
mais apertado que comnosco tivesse 
contraindo, podia lembrar-se que 
nós éramos uma segunda Cuba. 

Ainda que, se para vencer trinta 
mil revoltosos são necessários cento 
e cincoenta mil soldados e não sei 
quantos centos de generaes, po-
demos estar descançados a es-
se respeito que Weyler ou Marlinez 
Campos não conseguiriam domi-
nar-nos. Digo isto sinceramente, 
sem invocaras hypocrisias dos mo-
narchicos dispostos a vender-nos a 
quem mais dér e sem pedir o hy-
mno do 1.° de dezembro. 

Lembrei-me agora de fallar nes-
tas coisas porque tenho um sincero 
desejo de vêr Cuba independente. 

Mas, como lhes disse, o general 
Weyler está são como um pêro e 
não faltará ao seu compromisso. 
Deve ser implacavel, deve ser cruel. 

Y ã o os h e s p a n h o e s p e n s a n d o na 
e s p a d a de h o n r a . E não e s q u e ç a m 
q u e , p a r a de fesa de u m a ra inha 
ex t r ange i r a , essa e s p a d a lhes ha d e 
cah i r sob re a s cos te l las . 

E ' velho d e s t i n o dos povos: acc la -
m a r he roes q u e os d e s a n c a m . 

O Gungunhana deve chegar no 
mês proximo. 

O commandante do Africa tele-
graphou para cá, pedindo licença 
para comprar, em Loanda, fatos á 
europêa para o preto e sua familia. 

Triste destino o d'um rei cahido. 

Não tarda por ahi também o sr. 
D. Affonso. 

Vae ser promovido a general. 
Acho bem. 
Diz o livro sagrado dos ranes 

que não devem atlacar os filhos ou 
irmãos dos seus reis. Accrescento 
que elles reconhecem como seu rei 
o sr. D. Carlos. Rei dos ranes ou 
dos portugueses. Somos todos o 
mesmo. 

Convém notar que o Raphael 
mandou para cá dizer que o Infante, 
nas batalhas que não se deram, 
foi alvejado em especial, pelos ranes. 
Os laes do livro sagrado. 

Afinal já leram a recepção feita 
pelo povo de Madrid ao heroe Mar-
tinez Campos? 

x 
O homem da bomba não appa-

rece. 
A policia, diz-se, anda preoccu-

pada com o bólide que estoirou 
sobre Madrid. 

O Juiz Veiga diz que tinha na 
mão os fogos do céu, e que não 
sabe como lhe escapou agora o 
aerolilho. 

E está logrado, que a lei contra 
o anarchismo não abrange o Ente 
Supremo. Mas agarra os republica-
nos. 

E sobre a bomba, a policia que 
lhes explique. 

x 
Vae por Lisboa uma enorme 

pasmaceira. Preparam-se todos para 
a folia do Carnaval. O Monte-Pio 
começa a ter movimento. Vae ludo 
para o prégo. Claro que eu não 
posso dizer que o governo mente 
quando affirma que o povo está 
feliz. 

Feliz e desavergonhado. 

O governo pensou em apprehen-
der o livro de Guerra Junqueiro. 
Desistiu. O nosso amigo D. Carlos 
communicou as suas impressões ao 
João Franco. Varias pessoas de 
bem, que não podem ouvir poucas 
vergonhas, atiraram-se desalmada 
mente á Patria. 

Estes paladinos recordam-me a 
phraso que serve de dístico á Besta 
Esfolada, do José Agostinho: 

Omnes bestice agri 
Sahem a campo todas as bestas, 
Tem a palavra o Sergio. 

João da Nova. 
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H e r m i n i a n â o e s t a v a , po i s , j á e n t r e 
a a m b i ç ã o a p e n a s e o a m o r ; t i nha -o 
s e n t i d o i r r e m e d i a v e l m e n t e n a s s u a s r e 
flexões da v e s p e r a , q u a n d o s e e n c o n 
t r o u c o m M d e L a m b r u n e , no t e r -
r a ç o . 

Muito lea l a g o r a , c o m o a s a l m a s au -
d a c i o s a s c u j o p a r t i d o e s t á t o m a d o , n e m 
s e q u e r p e n s o u em e v i t a r a c o n v e r s a ou 
a e n t r e v i s t a . Roland d e i x o u - ? e m e s m o 
e n g a n a r a p r i n c i p i o pe lo g e s t o a m á v e l 
c o m q u e ella l he e s t e n d e u a m ã o . 

— A h ! M. d e L a m b r u n e , d i s s e e l l a , 
c o m o sou feliz e m v o s t o r n a r a v ê r ! 

O c o r o n e l a g o u r a v a m a i s a i n d a d ' e s -
t a p r i m e i r a p h r a s e e foi com g r a n d e 
c o m m o ç ã o q u e p e r g u n t o u i 

T i n h e i s q u e m e d i z e r , m a d e m o i -
s e l l e ? 

— Se r i a u m d e s c o n s o l o t e r d e m e 
r e c o l h e r ao c o n v e n t o s e m d i z e r a d e u s 
a u m v e l h o a m i g o de m e u p a ? . 

— E q u e l a m b e m o é v o s s o , s a b e i s ? 
— Ia a c c r e s c e n t a - l o e a g r a d e c e r - v o s 

m a i s u m a v e z , c o r o n e l . 
— E r a só i s so ? 
r - E s t a e i * m e interrogando, M. de 

L a m b r u n e ; p e r m i t t e - m e pois q u e v o s 
dê u m a p r o v a da m i n h a r e s p e i t o s a e 
s i n c e r a a f fe i çâo . 

— E-Uou-vos e s c u t a n d o , M. e l l e d e 
Croizy, t o r n o u Roland com um s u s p i r o 
d e r e s i g n a ç ã o . 

— Vós t i v e s t e s o d e s e j o , r e s p o n d e u 
H e r m i n i a , j u l g a n d o - m e infe l iz , de m e 
a s s o c i a r a um s o n h o no qua l j u l g á v e i s 
e n c o n t r a r a m i n h a f e l i c idade e a v o s s a , 
não é v e r d a d e ? 

— Ê, m a d e m o i s e l l e ; m a s aqu i l l o q u e 
c h a m a e s um s o n h o é , n o s h o m e n s da 
m i n h a e d a d e , um p r o j e c t o so l ido q u e 
só p ô d e s e r d e s t r u í d o p e l a v o s s a r e -
c u - a f o r m a l . 

— A h ! e s s a p a l a v r a d e r e c u s a for-
mal acho-a d u r a , M. de L a m b r u n e , p o r 
q u e m e n â o a c u d i r i a ao p e n s a m e n t o 
t e n d o d e r e s p o n d e r a u m a p e s s o a com 
o v o s s o c a r a c t e r e c o m a v o s s a p u r e 
za d e i n t e n ç õ e s . 

— N â o é p rec i so l i s o n g e a r - r n e , m a -
d e m o i s e l l e . En tão q u e faze i s s e n ã o 
r e c u s a e s ? 

— Raciocino; é o q u ê s e a p r e n d e no 
c o n v e n t o i 

— Rac ioc ina r ao s dezo i to a n n o s , é 
m a r a v i l h o s o 1 d i s s e R o l a n d . C o n v e r t e r 
m e he i , s em d u v i d a , e m o u v i n d o a s 
v o s s a s r a z o e s , s e n h o r a n o v i ç a ! 

O c o r o n e l s o r r i a , m a s h a v i a m u i t o 
d e a m a r g u r a no tom p r a s e n t e i r o d a s 
sua Ultimas palavras» E cqmo M.elw de 

DR. JOSE FALCÃO 

A COMMUNA DE PARIS 
E 

0 GOYERNO DE YERSMLLES 
Preço, 200 réis 

A QUESTÃO DO ZAIRE 
Preço, 600 réis 

P e d i d o s d o s ú l t i m o s e x e m p l a r e s 
d ' e s t a s d u a s o b r a s , q u e r e c o m m e n d a -
m o s aos q u e a s d e s c o n h e c e m , a e s t a 
R e d a c ç ã o . 

Pelo c o r r e i o a c c r e s c e o p o r t e . 

C a s o u - s e h o n t e m , n a Sé C a l h e d r a l , 
a e x . m a s r . a D. E u g e n i a T h e m u d o , g e n -
t i l i ss ima filha a o d i s t i n c t o e n g e n h e i r o 
F o r t u n a t o F r e i r e T h e m u d o , c o m o s r . 
Carlos Monte i ro , q u e s e f o r m o u no a n n o 
l ec t ivo f i n d o . 

Os n u b e n t e s , d e p o i s d e s e r v i d o um 
c o p o d ' a g u a , e m c a s a d o s p a e s da 
n o i v a , p a r t i r a m p a r a L u s o . 

D e s e j a m o s - l h e s u m a i n i n t e r r u p t a l ua 
d e me l . 

Gymnasio de Coimbra 
Da ve lha e s u j a r u a dos S a p a t e i r o s , 

o n d e , p o r a l g u n s a n n o s , e s t e v e a s é d e 
d ' e s t e t ão útil c l u b , m u d o u - s e p a r a 
u m a c a s a e x p r e s s a m e n t e c o n s t r u i d a 
p a r a e l l e , na E s t r a d a da Beira , pe lo 
s r . Alvaro C a s t a n h e i r a . 

O Gymnas io o c c u p a todo o p r i m e i r o 
a n d a r d ' e s t a c a s a , e s p a ç o s a , che i a d e 
luz e com t o d o s o s r e q u i s i t o s pa ra o 
fim a q u e s e d e s t i n a . Com o flm d e 
i n a u g u r a r a sua n o v a i n s t a l l a ç ã o , r e so l -
veu a d i r e c ç ã o r e a l i s a r nm s a r a u , of-
f e r ec ido aos sóc io - e s u a s famí l i as , 
q u e t e v e l o g a r no sabbado u l t imo . 
E m p e n h o u - s e a d i r e c ç ã o a u x i l i a d a p o r 
a l g u n s soc ios e m q u e e s t a f e s t a n ã o 
d e s t o a s s e d a s q u e alli s e t e m . r e a l i s a d o , 
e c o n s e g u i u o. O v a s t o s a l ã o e s t a v a 
c u i d a d o s a e a r t i s t i c a m e n t e o r n a m e n t a 
do c o m a p p a r e l h o s g y m n a s t i c o s , a r -
b u s t o s e e n o r m e q u a n t i d a d e d e ca-
mé l i a s , p r o d u z i n d o u m e f f e i t o l ind i ss i 
mo . 

Os l o g a r e s r e s e r v a d o s n o s a l ã o , aos 
soc ios e s u a s famí l ias b e m c o m o a ga-
leria q u e o c i r c u n d a e s t a v a m c o m p l e 
t a m e n t e c h e i o s , v e n d o - s e n a sa la mui -
tas s e n h o r a s , q u e d a v a m com os s e u s 
r o s t o s g e n t i s e toilletes c l a r a s u m tom 
a l e g r e e fes t ivo a q u e l l a f e s t a . 

Começou o s a r a u p o r u m p e q u e n o 
d i s c u r s o , p r o n u n c i a d o pe lo n o s s o ami -
go Victor d e Deus , s y m p a t h i c o e in te l 
l i gen l e p r e s i d e n t e d ' e s t e c lub , q u e ex 
plicou em p h r a s e e l e g a n t e o flm d ' a q u e l 
ia f e s t a , s a u d a n d o as g e n t i s d a m a s q u e 
com a sua p r e s e n ç a a t i n h a m v i n d o 
a n i m a r . 

Em s e g u i d a e x e c u t a r a m - s e t odos os 
n ú m e r o s do p r o g r a m m a q u e e r a o se 
g u i u t e i 

1.a PARTE 
1 T r o u p e m u s i c a l . 
2 0 Exercidos elementares — pe los 

soc ios a l u m n o s . 
3 0 Argolas e parallelas—pelos soc ios 

Ol ive i ra , Coe lho , O l ive i r a F e r n a n d e s , 
Bas tos , S e a b r a e E N. 

4." T r o u p e m u s i c a l . 
Surpresa—pelo e x . m o s r . Car los Lo-

p e s d ' A l m e i d a . 

2 . a PARTE 
1.° T r o u p e m u s i c a l . 
2 . ° Duplo trapézio — pe los soc ios 

F e r n a n d e s e E. N. 
3.° Exercicos athleticos—pelo soc io 

J o ã o d ' A z e v é d o . 

T o d o s os n ú m e r o s f o r a m m u i t o b e m 
d e s e m p e n h a d o s , r e c e b e n d o t o d o s os 
socios m u i t a s p a l m a s . Não p o d e m o s 
d e i x a r d e e s p e c i a l i s a r , p e l a a d m i r a ç ã o 
q u e e n t r e t odos c a u s a r a m os s e u s e x e r -
cícios d e fo rça , o socio J o ã o d ' A z e v e d o . 

R e a l m e n t e p a r e c e i m p o s s í v e l q u e 
e n t r e e s t a r ach i t i ca e a n e m i c a r a ç a 
p o r t u g u é s a h a j a h o m e n s com u m a for -
ça d e s c o m m u n a l c o m o a q u e l l a . Com 
u m a b a r r a d e 60 k i los , fez u m a s é r i e 
d e e l e v a ç õ e s , d e i x a n d o - a c a h i r s o b r e 
os b r a ç o s e , c o m o e s t a , o u t r a s brinca-
deiras s i m i l h a n t e s . 

No flm do s a r a u dançou s e a n i m a -
d a m e n t e a t é d e p o i s d a s 3 h o r a s da 
m a d r u g a d a , r e m p r e com g r a n d e e n -
t h u s i a s m o e r e t i r a n d o - s e t o d o s c o m 
s a u d a d e d e t ão d e p r e s s a t e r a c a b a d o 
a q u e l l a f e s t a , u m a das m a i s b r i l h a n t e s 
a q u e t e m o s a s s i s t i d o . 

Fe l i c i t amos a d i r e c ç ã o p o r v ê r co-
r o a d o s com t a n t o êx i to os s e u s e s fo r -
ç o s e q u e h ã o de d a r ao Gymnas io de 
C o i m b r a u m a e p o c h a d e p r o s p e r i d a d e s 
d e q u e é d i g n o pe lo s s e r v i ç o s q u e pô-
de p r e s t a r ao d e s e n v o l v i m e n t o p h y s i -
co d o s s e u s a s s o c i a d o s . 

A g r a d e c e m o s á d i g n a d i r e c ç ã o o 
a m a v e l c o n v i t e com q u e a Resistencia 
foi h o n r a d a . 

Croizy s e c a l a s s e , p r o c u r a o d o d e al-
g u m m o d o r e s p o n d e r s e m o f e r i r m a i s 
v i v a m e n t e , p e r g u n t o u : 

— A v o s s a v e l h a p r i m a , M. e l l e A u r é -
lia d e Fayol les , o p e r a v a m i l a g r e s e s -
c r e v e n d o s e r m õ e s c o m o a q u e l i e d e q u e 
j á m e f a l t a r a m ? 

H e r m í n i a r e a d q u i r i u o s a n g u e f r io 
o u v i n d o e s t a p e r g u n t a q u e lhe p a r e 
c e u che i a d e s u s p e i t a s s o b r e o q u e s e 
t inha p a s s a d o e m Villy d u r a n t e a au -
s ê n c i a d o c o r o n e l . 

— Ê t e m p o d e r e f l ec t i r , d i s s e e l l a . 
A r e f l e x ã o , M. d e L a m b r u n e , o p e r a 
m u i t a s m u d a n ç a s , d e i x a e q u e vo- lo r e 
p i t a . E s t a e s - m e f a l l a n d o de M.e l l e d e 
F a y o l l e s ; e s s a c o n s i d e r a r m e - h i a u m a 
p e q u e n a i n t r i g u i s t a no dia em q u e eu 
m e a s s o c i a s s e a b e r t a m e n t e ao v o s s o 
p r o j e c t o e n ã o s e r i a a ún i ca . Na mi 
nha e d a d e , t e m - s e t u d o a t e m e r do 
m u n d o e a j o v e n e s p o s a do c o r o n e l d e 
L a m b r u n e s e r i a m a i s infeliz e m qua l -
q u e r p a r t e d o q u e M. e l l e d e Croizy no 
c o n v e n t o d e B a y e u x , l e m b r a n d o - s e de 
q u e a a c c u s a r i a m d e toda a c a s t a d e 
ar t i f íc ios e q u e , p o r d e t r a z , s e r i a m a -
l i c i o s a m e n t e a p o n t a d a a d e d o . . . 

• ^ A p o n t a d a a d e d o ! e x c l a m o u Ro-
l a n d . 

— Ah ! R e v o i t a e s - v o s j â , c o r o n e l 1 
C o m p r e h e n d e i s e n t ã o q u e a t é v ó s s e -
rieis desgraçado I 

Assumiu a d i r e c ç ã o pol i t ica d o Cor-
reio da Noite o s r . J o s é d ' A l p o i m . 

Casou h o n t e m d e m a n h ã na F igue i ra 
da Foz o n o s s o p r e s a d o a m i g o s r . J o s é 
Doria, s y m p a t h i c o p r e s i d e n t e da Asso-
c i ação Commerc ia l e g e r e n t e da c o m -
p a n h i a do Gaz, com a e x . m a s r . a D. 
Virginia R o c h a , i r m ã d o d i s t i nc to a r -
c h e o l o g o s r . d r . Antonio d o s S a n t o s 
R o c h a . 

A p p e t e c e m o s - l h e s a s m a i o r e s felici-
d a d e s . 

D e s a p p a r e c e u o e s c r i v ã o i n t e r i n o d o 
2 . ° officio d ' e s t a c o m a r c a . Corre q u e 
de ixou um a l cance i m p o r t a n t e . 

Theatro Circo 
Têm c o n t i n u a d o a a g r a d a r os e s p e -

c tácu los da c o m p a n h i a d e Mr. H e r z o g . 
O e s p e c t á c u l o d e s e g u n d a f e i r a , a 

meios p r e ç o s , t e v e u m a c a s a â c u n h a . 
Hon tem o b e n e f i c i o d e Ton i to , o s y m 

M. d e L a m b r u n e e s t a v a a t e r r o r i s a * 
d o . 

— Vejo com ef fe i to , m a d e m o i s e l l e , 
q u e r e f l ec t i s t e s b a s t a n t e . 

— E p e ç o - v o s q u e v e j a e s t a m b é m , 
m o n s i e u r d e L a m b r u n e , q u e i s to n â o 
é u m a r e c u s a f o r m a l c o m o t i n h e i s ima -
g i n a d o m a s a n t e s u m a a b d i c a ç ã o . 

II r m i n i a e s t a v a a d o r a v e l d e e x p r e s -
são e d e a l t i t u d e . 

Ro land , q u e n ã o t o r n a r a a s e n t i r 
u m a l a g r i m a n o s o lhos d e s d e a m o r t e 
d e s u a m ã e , d i f f i c i lmen te c o n t i n h a a s 
l a g r i m a s . 

— Quer ida c r i a n ç a , m u r m u r o u e l l e , 
s u c c e d a o q u e s u c c e d e r , j a m a i s v o s e s -
q u e c e r e i ! 

A c a b a v a d e a d e i x a r q u a n d o o ve -
lho c a r t e i r o q u e , s e g u n d o o c o s t u m e , 
t i n h a s u b i d o a t é ao Castello o n d e o re-
c o m p e n s a v a m g e n e r o s a m e n t e d ' e s t e ex-
c e s s o d e t r a b a l h o , e n t r e g o u u m a ca r -
ta a M. e l l e d e Croizy. 

A l e t t r a do e n v e l o p p e n â o l h e de i -
xou d u v i d a a l g u m a í a c a r t a e r a d e 
M.e l l e d e Fayol les , c u j a a u s t e r i d a d e d e 
p r i n c í p i o s l he t inha s e r v i d o u m m o 
m e n t o a n t e s c o n t r a M. d e l a m b r u n e e 
j á na c o n v e r s a da b i b l i o t h e c a com M. 
d ' A r g o u g e s . A v e l h a Aurél ia v e n d o ap 
p r o x i m a r ^ s e o t e r m o d a l i c e n ç a c o n c e -
d i d a a H e r m i n i a , l e m b r a v a e s t e f ac to 
á s u a e s t i m a d a s o b r i n h a n a s p o u c a s 
l i n h a s s e g u i n t e s i 

pa th i co p a l h a ç o q u e t a n t o t e m a g r a -
d a d o . 

Hoje ha e s p e c t á c u l o d e d i c a d o á s da-
m a s . Cada c a v a l h e i r o p ô d e ir a c o m p a -
n h a d o d ' u m a d a m a , q u e t e m e n t r a d a 
g r a t u i t a . 

É a p r o v e i t a r , p o r q u e s ã o a s u l t i m a s 
f u n c ç õ e s . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 2 3 de janeiro 
de 1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — arcediago José 

Simões Dias, bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos, Manuel Miranda, José Antonio dos 
Santos, Antonio José de Moura Bastos, José 
Marques Pinto. Albano Gomes Paes. 

Administrador do concelho, bacharel José 
Miranda. 

Arrematou em praça pelo corrente anno os 
impostos indirectos dos generos a consumir 
na freguezia de Castello Viegas, pela quantia 
de vinte mil e cem réis, e os aa freguezia 
d'Assafarge, por vinte cinco mil e cem réis. 

Auctorisou a reparação de um cano de 
exgotos na rua do Norte. 

Nomeou, sob proposta da presidencia, para 
vogal eflectivo da commissão do recensea-
mento eleitoral, nos termos do decreto de 28 
de março de 1893, o vereador effectivo, Manuel 
Miranda e para substituto, o vereador, tam-
bém effectivo, Antonio José de Moura Bastos. 

Besolveu, sob egual proposta, ir saudar á 
estação do caminho de ferro, na sua passagem 
para o norte, as forças que fizeram parte da 
expedição africana. 

Mandou intimar um proprietário, do logar 
do Chão do Bispo, para fazer apear o balcão 
de uma casa construida sem licença e em 
prejuízo do publico. 

Auctorisou o pagamento de dois mil e ses-
senta réis pela publicação de dois annuncios 
no Diário do Governo; e de nove mil réis 
pela asiignatura do mesmo Diário no corrente 
anno. 

Despachou requerimentos, auctorisando: a 
substituição dos dizeres de taboletas de esta-
belecimentos particulares; a occupação com 
utensílios diversos das lojas 25 e 26 do mer-
cado, destinadas a venda de carneiro, que não 
se arrendam em praça pela má situação em 
que se acham, mediante a quantia de tres mil 
e tresentos réis, cada uma, preço egual ao dos 
logares fixos; a collocação de signaes funerá-
rios em sepulturas particulares no cemiterio 
da Conchada; a venda, pela quantia de doze 
mil réis, da madeira do córte d'arvores no 
mesmo cemiterio, que não pôde ser approvei-
lada para queimar nas machinas das aguas; e 
a reconstrucção de parte de um muro d'um 
prédio ao Almegue e de duas paredes em ruina, 
de uma casa em Pé de Cão. 

V e n d e - s e u m a c a s a na r u a d o s Es-
t u d o s , n . ° 4 4 , e Marco d a Fe i ra , n . ° 9 
e 11, e u m t e r r e n o e m S a n t a Cruz , 
P r a ç a d e D. Luiz. 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a do Caste l lo 
com Camil lo & Cos ta . 

N O T I C I A H I S T Ó R I C A 
DA 

V E N E R Á V E L O R D E M TERCEIRA 
£>A 

Penitencia de S. Francisco da cidade 
de Coimbra e do seu Hospital e 
Asylo 

Um volume de mais de 200 paginas 
Preço 4 0 0 réis 

« C o n v e n t o d e B a y e u x , 20 d e s e -
t e m b r o de 1 8 6 . . . 

v. Minha querida Herminia. 

«Foi c o m m u i t o a g r a d o q u e n o m ê s 
p a s s a d o , t i v e a f e l i c i d a d e d e a c c e d e r 
aos d e s e j o s d e M. m e d e VilJy p r o l o n -
g a n d o as v o s s a s f e r i a s j u n c t o d ' e l l a e 
da s u a q u e r i d a filha; m a s e s p e r o q u e 
a a m i z a d e d e q u e t a n t a s p r o v a s v o s 
t êm d a d o a h i v o s n ã o t e r á fe i to e s -
q u e c e r a d a t a do v o s s o p r o x i m o r e -
g r e s s o . 

«A b o a m a d r e e s p e r a - v o s , a s n o s s a s 
i r m ã s d e s e j a m - v o s , e n ó s , m i n h a q u e -
r ida filha, c u j o d e v e r é p e n s a r n o v o s -
so f u t u r o , a n c e i a m o s pe ia v o s s a p r o m -
pta e n t r a d a no c o n v e n t o . A e l e g a n c i a , 
o l u x o e m q u e s e m d u v i d a v i r e i s n o 
Castello d e Villy, o s h á b i t o s m u n d a n o s 
que a h i p o d e i s c o n t r a h i r , t u d o s e tor-
n a r i a f u n e s t o a u m a j o v e n q u e , c o m o 
v ó s , d e p o i s d a s d e s g r a ç a s d a s u a fa-
mi l ia , d e v e f a z e r vo to d e h u m i l d a d e e 
d e p o b r e z a . 

«Nâo q u e r o d u v i d a r , m i n h a filha, d o 
v o s s o f e r v o r p e l a v o c a ç ã o a q u e soifl 
d e s t i n a d a ; m a s d e s d e a p r i m e i r a h o r a , 
o r e t i r o c o n v é m à s q u e s ã o chamadas 
a v i v e r no e s p i r i t o d o Senhor. 

(Continua), 
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QUINTA 
12 W e n d e - s e uma p rox imo d ' es -

w ta cidade. 
Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter-

r a d e s e m e a d u r a , p inha l , arvo-
r e s de f ruc to , ol ival , v inha , e t c . 

Para in fo rmações , no e s t a b e -
lec imento de f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, rua de Ferre i ra 
Borges , n . c s 50 a 5 2 . 

Pechincha 
1 1 M a g n í f i c o s v inhos de meza 

« 1 a 80 , 90 e 100 réis o 
l i t r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e a 
120 o litro. 

Vinhos finos do Porto a 2 5 0 
e 3 0 0 ré i s o l i tro; e n g a r r a f a d o s , 
d e s d e 240 ré i s pa ra c ima . 

Acabam de c h e g a r mais d e 
mil g a r r a f a s de Cl ia inpagne, 
C o g n a c , R h u m , C u r a ç a o , J a u n e , e 
mui tas ou t r a s b e b i d a s finas, vin-
das d i r e c t a m e n t e do e x t r a n g e i 
r o : 

Collares, Bucel las , Carcavel-
los , e tc . 

Garan te - se todas as qua l ida -
d e s , e cinco por cen to a m e n o s 
do q u e e m out ra q u a l q u e r 
p a r t e . 

E x p e r i m e n t e m no 
C A F É G O M M E R G I © 

RUA VISCONDE DA LUZ 
O o i x n " b r a 

10 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Dtil n a s conva l e scenças , 
a n e m i a s e deb i l i dade , 

l e v a n t a a s fo rça s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Varíola 
9 WACCINA da ul t ima colhei ta 

» do «Ins t i tu to Vaccinico 
Por tuense» . Vende-se pelo p reço 
do Ins t i tu to . 

G A L L O S 
Ext racção dos callos em 4 

dias , com os Columbus Plates 

CsCbell© 
Agua Cesarvna 

Eí te bem conhec ido r e s t a u -
r ado r da côr do cabel lo v e n d e -
se nes ta p h a r m a c i a . 

Riram, quina e glycerina 
É um bom p r e p a r a d o para a 

conse rvação do cabel lo . Além 
de ser um exce l l en te tonico , é 
l a m b e m um bom des in fec t an t e . 
Impede , pelo seu uso, a fo rma-
ção da caspa e cons t i tue , pelo 
seu p e r f u m e , uma exce l l en te 
a g u a de to i le t te . 
P h a r m a c i a «Io C a s t e l l o 

- C A n i L I . O «& < o « -
T A — C o i m b r a . 

8 BASILIO AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com raiz, da qual i -
dade Rupestriz, a 6 ^ 0 0 0 réis o 
milheiro, e bacel los de me t ro , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré is o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 45 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 

7 í l o n s u l t a s todos os dias das 
v nove da m a n h ã á s qua-

tro da t a rde 

AfiUAS IID1CIMIS 
D A 

P O I T T E ^ T O T T " ^ . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Ântonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o a o c l i l o i c á a d a s « o d i c a s l i t h l -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a compos ição 
em todas as man i fe s t ações da d i a t h e s e a r thr i t ica quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
a s s im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

À venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depos i to s e m Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
f i lhos , P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua S^ntos-
D-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Ru i Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i ra , Rua Bomfim, 164 . 

Depos i to s no porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

Depos i to n a F i g u e i r a da Fo2 — Sotero Simoes de 
Oliveira (pha rmac ia ) . 

POMADA DO DL QUEIROZ 
6 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

W c u r a r e m p i g e h s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Veflde«se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
gera l—^Pharmacia Rosa & Viegas, t u a de S. Vi-
c e n t e , 3 i e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro»-
gar ia Rodr igues da Silva i t C.4 

N. N.—Só é verdadeira a que tiver esta marca 
registada, segundo a lei de 4 de julho de 1883, 

MANTEIGA DA CONRÀRIA 
Vende-se no Café Lusitano 
JOÁO RODRIGUES BRAGA 

S U C C E S S O R 
11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

S â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Vendas por 
« j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo so r t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e s e t i m , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i a n ç a s . 

Contiutia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d a d e como f ó r a . 

117, Rua Ferreira Borges, 123—Goimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida paraliomem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

4 â e s t e bem conhec ido e s t abe lec imen to acaba de c h e g a r um 
a e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f azendas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
pa ra as e s t ações d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e var i ad í s s ima collecção de co r t e s de calça , de casi-
mi ras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2 0 5 0 0 réis . . 

Dita de flanellas e cas imi ras pa ra fa tos comple tos , a p r inc ip ia r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas de cas imi ras e paunos pilotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, fei tos por med ida , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para pale tots ou p a r d e s s u s , feitos por med ida , a pr incipiar 
em 8 ^ 0 0 0 ré i s . 

Dita de cas imi ras e ou t ras f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
casacões com romei ra , fei tos por med ida , a pr inc ip ia r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou c a p a s t a lmas , fe i tas 
por m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esplendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
ras e chev io tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t inc to 
nes t e g e n e r o . 

Magníficos d i agonaes e piqués p re tos , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de inais chic para smokings, s o b r e c a s a c a s e casaca s . 

C o n t r a o r l i e i ima< í s i h o c r i g o r o s o frio.—Excel-
lenles montagnaes nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré i s o met ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos d e agasa lho . 

Grande va r i edade de pannos , flanellas e ou t r a s f azendas de 
n o v i d a d e para c a p a s e casacos de s e n h o r a , b em ass im para 
fatos de c r e a n ç a s , a pr incipiar e m 750 té i s o me t ro . 

Cheviotes nac ionaes para ca lças ou fatos comple tos d e s d e 700 
ré i s o me t ro . 

Guarda -chuvas ou gua rda - soes de pann inho , a lpaca , set im e 
d e seda nac ional , com armação e las t i ca e au thomat i ca , de 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um saldo de d ive r sa s cas imi ras de côr , q u e se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 por cen to , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMÁTICAS, d e 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
modelos p a r a passe io e cor r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 1 ! 

Uma mach ina indus t r ia l osci lante de Singer—para a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 
• NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 

todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, a s quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LÂDEIRA 

9 9 — B u a d o V i s c o n d e d a L u z — 1 0 3 

C O I M B R A 
as contrafacções baratas que saem caras! 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Itna Ferreira Borges, 32 (Em Crente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

pnnrfnrfpnn. De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
i i C g t t g C l l D . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r i l í i l í i r i a • G u t i l a r i a nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
u l i l i i a i i a . c t o r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 

F a f l l l P i í W C r y s t o í l e ' m e l a l b r a n c o i c abo d ' e b a n o e m a r f i m , 
r t u j u o i i u o . C O m p l e t o so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

de Gu imarães . 
Louças inglezas, de ferro: "fZl 

m e s a , l ava tor io e c o z i n h a . 

A r m a s ílP f f l ^ f l ' C a r a b i n a s d e «"«petição de 12 e 15 t i ros , r e -
m i t i d o UG í v g u . v o i v e r S ) e s p i u g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
Ca l H v d r a i l l i r a • G r a n < : ' e depos i to da Companhia Cabo Mon-
Vdl n j u i a u i i b a . dego.—-Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Electricidade e óptica t S Z % £ £ Z J ! Z * 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: Alvaiades'°ieos,agua-raz,crés,gesso, 
a r t i gos para p in to r e s 

v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 

O i m P l l t f t T Iuglez e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UllllvlllUk) • que s e e m p r e g a m em c o n s t r u c ç õ e s hyd rau l i ca s . 
DiVPTSftS' b a n d e j a s , ° ' e a d o s , papel p a r a fo r r a r c a s a s , moi-
U I Í C I o U o . n [ 1 0 S e t o r r a d o r e s p a r a café , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a h n ç a s d e todos os s y s l e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, f e r r o z incado , a r a m e de t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

3 J f f E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais anliga de Coimbra, onde se recebera 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 
2 OTondem-se as p r o p r i e d a d e s 

V s e g u i n t e s : eni S. Mar-
tinho d ' A r v o r e : 

Uma te r ra de 40 agu í lbadas , 
aos C a d a v a e s ; 

— Outra d i ta , q u e conf ron ta 
com José Mixanga e d r . Cabral ; 

— Outra di ta , aos L o m b o s ; 
— Outra no mesmo s i t io ; 
— Ainda o u t r a no m e s m o si-

tio ; 
— Outra á Jar ia , no c a m p o 

de S. Facundo; 
— Outra dita ás Varellas, no 

c a m p o d e S. S i lves t re . 
— 0 dominio d i rec to de um 

fôro de 20 a lque i r e s de milho, 
imposto uum préd io e m Anda-
zub re . 

O s r . Antonio de Carvalho 
Moura, em Coimbra, rua do Sar-
genlo-Mór, loja, ri.0 50 , r ecebe 
as c o m p e t e n t e s p ropos tas . 

1 

Encar regasse da e n c a d e r n a -
ção de collecpóes da Resistência 
e de todos os t r aba lhos concer -
n e n t e s ã sua arie. 

• A - t t e n ç ã o 

ALUGA-SE u m a casa que 
t em ó p t i m a s e n u m e r o -

sas a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ção , e s c r i p t o j i o , e t c . , com e n -
t r adas pe la rua F e r n a n d e s Tbo-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

"RESISTENCIA,, 
PC8LICA-SK AOS DOMINGOS 

B QUINTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 
« 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e . 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O B 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.-—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 % , 

L I T R O S 
Annwnciam-se gratuitamente 

todos aquelles COrn cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T f f . F< França Amado — COIMBRA 



Z^é-f o 
c 

Passam sem novidade na 
sua importante saúde Suas 
Magestades e Altezas. 

EXPEDIENTE 
Deixaram de fazer parte 

da redacção da Resistencia 
todos os salta-pocinhas,que 
em prol da Republica e dou-
tras futilidades correlativas, 
tem desconceituado, na opi-
nião sensata de muita gente, 
este jornal. 

Fartos de esperar por sa-
patos de defuncto, os pro-
prietários da Resistencia mu-
dam de tactica e de politica. 

Não nos assusta a deser-
ção d'algumassignante mais 
cabeçudo; temos um subsi-
dio do cofre da policia que 
nos permittirá uma vida des-
afogada e independente; te-
mos um pessoal honestíssi-
mo, que ha de saber impôr-
se pelo seu talento e pela sua 
austeridade ao publico ajui 
zado e de bons costumes. 

Além d'isso não nos pou-
pamos a sacrifícios pecuniá-
rios ejáentabolamos nego-
ciações com a Curia Roma-
na porintermedio do sr. con 
selheiro Carvalho Megre da 
Mocidade Gatholica e com 
o ministério do reino «om a 
intervenção do sr. Manuel 
Miranda da camara munici-
pal, para podermos brindar 
no fim de cada semestre os 
srs. assignantes com a ben-
ção apostolica ou um habito 
de Ghristo. 

A Empresa. 

NOVOS M E S , 
PROCESSOS NOVOS 

Não desceríamos a discutir com 
a canalha os nossos processos e as 
nossas aspirações, se lánçassemos 
aos quatro ventos da publicidade 
um jornal novo, virgem, sem ma-
culas e sem manchas. ' 

Assim não. 
Este jornal tem um passado odio 

60, nojento, que nos obriga a ex-
plicações cathegoricas. 

Como os grandes criminosos que 
jam l a n ç a s s e aos pés de S. Santi-

d a d e — «nos tempos felizes em que 
a Cruz consoladora, eterno symbo-
lo das grandes abnegações, chama-
va ás devoções sublimes os eleitos 
da F é e da Caridade e abria os seus 
braços immensos ecar idosos» a to-
das as almas bemditas do Creador, 
como esses grandes criminosos que 
aos pés do Summo Pontífice.faziam 
confissão gerai e publica dos seus 
erros e dos seus peccados; assim a 
Resistencia ao abjurar dos seus des-
varios e dos seus crimes, rojan-
do-se submissa nos degraus do thro-
no, tem de publicamente, cobrir de 
cinza o seu passado e de gritar bem 
alto qual vae ser o seu futuro de 
regeneração e penitencia. 

A Resistencia tem sido um covil 
de feras, uma caverna de scelera-
dos, um manicomio de possessos : 
tem seaqui desrespeitado aSacratis-
ma Realeza, tem-se coberto de lama 
a reputação e a honra dos mais fieis 
e inconcussos cidadãos, suslentacu-
os gloriosos do tlirono, garantias 

excepcionaes da Ordem e das Insti-
tuições. 

Brandiam-se nestas columnas 
duas armas: a calumnia para ferir 
os bons e a lisonja para incensar os 
perversos. 

Teciam-se sudários de infamias 
tara as carnes sãs e immaculadas 

das Instituições e desfolhavam-se pé-
talas sobre as gangrenas pútridas e 
abjectas da Republica. 

Havia um idolo que dictava~ tb-
das as campanhas, que guiava to-
das as pennas, que subjugava to-
das as consciências: chamavam-lhe 
sacrilegamente Patria para enco-
brir a vileza sórdida do seu real 
chamadoiro: — Ambição, ganancia, 
vaidade, despeito. 

* 

De enojada a penna recusa-se ir 
mais além na enumeração infinita 
de tanta vilania. 

Demais, agoas passadas não moem 
moinhos e se é gravíssimo pesadelo 
a tradicção ignominiosa que á 
sistencia crearam os sevandijas que 
nella vomitavam as poslemas can-
cerosas das suas almas, as latrina-
rias dejecções das suas consciências, 
é comtudo sorridente a esperança 
de que o período das vaccas ma-
gras passou e de que, d'hoje em 
diante, orgão official do governo, 
este jornal entrará no período flo-
rescente e risonho das vaccas gor-
das. 

É d'isso penhor a collaboração 
distincta e efect iva dos Ex.mos Srs. 
José d'Azevedo Castello Branco, 
Mariano Cyrilo de Carvalho, João 
Marcellmo Arroyo, Marçal Pache-
co, Conselheiro Mendonça Cortez, 
Ressano Garcia, Conde de Burnay, 
Gaspar Queiroz Ribeiro, José Au-
gusto Corrêa de Barros, João Lo-
pes Carneiro de Moura, Luiz Au-
gusto Pimentel Pinto, Sergio de 
Castro e tantos outros nomes pres-
tigiosos que sob a minha direcção 
politica se esforçarão por bem ser-
vir a causa do Rei e das Institui-
ções. 

Os bandidos que até agora pro-
stituíram a nobre missão da im-
prensa, neste templo do paganismo 
ora convertido ao culto do Verdadei-
ro Deus, barafustariam ao lêr os 

nomes respeitabilissimos dos nos-
sos col laboradoies: 

Cautella com as algibeiras! 
O publico honesto grite o que 

lhe aprouver. 
Nós levantamos do fundo da 

nossa alma este brado que é todo 
um programma 

Viva Soa Majestade El-Rei! 
Viva a Sereníssima Gasa de Bra-

gança ! 
Viva a Monarchia Portuguêsa! 

Emygdio Navarro. 

Ni a d m i n i s t r a ç ã o do conce lho casou 
c iv i lmen te o dr . Alipio Albano Camel 
lo t o m a ex m a s r . a Andresa da Motta 
Capitão, gen t i l i s s ima d a m a da nossa 
p r ime i ra soc iedade . 

Foi elei to g r ã o - m e s t r e da maçona r i a 
p o r t u g u ê s a o d r . Fo r tuna to d 'Almeida , 
conspícuo r e d a c t o r da Ordem. 

Commiss ionado pe lo g o v e r n o para 
e s t u d a r o s y s t e m a a n t h r o p o m e t r i c o de 
Bertillon par t iu p i r a baixo de Braga o 
sr . d r . Bernardo Ayies . 

0 entrudo^ás soltas 
No baile do Zé Guilherme: 
— Um estróina de braço dado 

com uma circassiana. 
— D e i x e m - m e p a s s a r ! . . . 
Um gracioso empbaticamente: 
— Suspende-te á beira d'esse 

abysmo, desgraçado! 
— A g o r a é tarde! Vamos ao hy-

mineu ou ao crime: É o destino 
que nos impelle! 

— S e g u e a tua estrella: Mas 
compõe-lhe a trunfa! Olha que lhe 
vai a cahir a corôa de laranjeira!,.. 

Um vacão intervindo: 
— Ó calháu! esconde-a no cur-

ral, que já lá v a m o s ! . . . 

Um mascara: 
— P a g a s uma bebida? 
O outro chamando: 
— O ' coiso! leva este Lourenço 

ali ao chafariz da Sé Velha, que 
está com sede! 

Uma gandareza esganiçando a 
voz: 

— A d e o s ! adeos! 
Um espirituoso pucha-lhe a saia. 
A gandareza tirando a mascara: 
— O sr. não seja atrevido! Res-

peite um homem casado e pai de 
ilhos! 

. . . . . . . x 

O sr. dr. Joaquim M. Teixeira de 
Carvalho, distincto còlleccionador e 
critico d'arte, deu começo a impor-
tantes excavações no, sitio da Fi-
gueira Velha, onde existem soterra-
das as ruinas do antigo mosteiro de 
S. Domingos. 

Entre outras curiosidades já des-
cobriu uma estatua de alabastro, 
paramentos de brocado rico e al-
faias de prata e ouro. 

E pode dizer-se que os trabalhos 
estão em principio! 

Os s r s . D. S i m ã o Arouca e D. Vasco 
S a b u g o s a foram r a p t a d o s por duas g e n -
tis ecuyêres, i g n o r a n d o - s e , a p e s a r das 
de l igenc ias e m p r e g a d a s pela pol icia , 
o seu p a r a d e i r o . 

Fazemos vo tos p a r a q u e tão n o b r e s 
fidalgos vol tem em b r e v e ao seio dos 
seus amigos . 

K e c t i ± i c a , ç ê L © 
Na noticia publicada no ultimo 

numero dseste jornal, ácerca do nos* 
so espirituoso collega Fernão Vafc, 
sahiu um lapso que é evidente, mas 
que ainda assim sinceramente nos 
apressamos a rectificar. 

Tínhamos nós escripto que o scin 
tillante escriptor — planeava uma 
viagem ao estrangeiro; e em vez d'isto 
sahiu, que — raptara uma virgem 
estrangeira; — o que, como é natu-
ral, maguou profundamente o nosso 
amigo. 

P o r esta forma esclarecido o equi 
voco, achamos desnecessária a pu 
blicaçâo do attestado, âliaZ mui 10 
honroso, de comportamento moral 
e civil, que nos foi enviado* 

— Pouco importa. Empresta-me 
dez t o s t õ e s . . . 

— T u é s doido! 
— Palavra de honra, dout'os 

á m a n h ã . . . 
— I s s o é piada de semsaborão!.. . 

x 

Um par que» dança furiosamente. 
Elle para ella. 
— T u não sabes dançar? Diabos 

te levem! Levanta essas patas e 
pula para o ar! 

x 

Um fardalhão de chapéu embi-
cado para um vaccão: 

— Povo ludibriado, tens na tua 
presença um ministro de estado. 
Pede reformas e expõe os teus ag-
gravos! 

— E h ! raio' chega-le para l á ! 
Quem vai, vai!. . . Quem fica, fica! 

u não sou para graças! 

x 
E l l e : 
— Eis um homem a teus pés, 

que se offerece rendido ás algemas 
d'um amor eterno! Que mais que-
res tu, mulher idolatrada! 

El la : 
— Tira-te para lá que cheiras á 

aguardente que trezandas! 

Um fantazista meio tachado: 
— Oh! como és deliciosa, crea-

tura gentil que te escondes sob esse 
dominó e s t re i tado ! . . . 

— O l h a o pelintra! 
x 

— Quem é essa princeza! 
— Ainda lhe não vi a lata; mas 

penso ser rapariga decente e ho-
nesta, porque lhe desapertei as li-
gas e fingiu não perceber. . . pro-
vavelmente para evitar escandalo! 

Um lapão berrante: 
— Eh! r a i o ! . . . Tu és o nova-

to Fonseca D i n e ! . . . 
— Também eu já te matei. E's, 

sem tirar nem pôr ,—um burro! 
0 mascara formalisado e resmun-

gando em voz natural: 
— S e não fosse n'este lugar, da-

va-lhe duas bofetadas! 

Um estudante persegue um do-
minó: 

-—Dá-me uma piada! Uma faisca 
sequer do teu espirito! 

— 0 sr. deixe-me. Eu não me 
mello com ninguém, já lh'o disse.. . 
Olhe que eu chamo um policia!..». 

X 

Um poetastro cambaleando 
atraz d'uma pastora, de cabellos 
soltos: 

— A n j o cahido, quem ousará ar 
remessar-le a primeira pedra! 

Ohl n'insultez jamais la femme 
qui t o t n b e ! . . . 

Apartei 
- - O u v e lá, tu cohheces-me! 

] —Eu não! 

Deu hontem á luz uma robusta crian-
ça a esposa morganat iça do sr . d r . 

oaquim Mendes, distincto quintanis ta 
de Direito. 

Felicitamos cordea lmente s . ex . 4 

Uma commissão de operár ios sem 
trabalho, composta dos bacharéis Eduar-
do Vieira, Antonio Maria de Sousa Bas-
tos, Frederico Guilherme de Carvalho, 
f ranc isco Fernandes Costa e Poyares, 
procurou hontem o sr . governador ci-
vil. 

Ouvidas as suas reclamações o il-
us t re chefe do districto a t tendendo a 

que elles não tinham mais aptidões alem 
das car tas de bacharéis em Direito, con-
doído com a sua sorte , deu-lhes o ex-
clusivo da venda ambulante das laran-
,linhas, durante os tres dias do car-
naval. , 

> 
A c t o s grandes 

Estão marcados para depois d 'àma-
nhã as primeiras provas publicas e 
solemnes do acto de licenciatura na 
Faculdade de Direito do nosso amigo 
dr. Cesar Augusto Coelho da Silva, or-
namento do fôro e robust íssimo talen-
to, de todos bem. conhecido. 

S. ex." vem disposto a quebra r os 
dentes á calumnia e a fazer t r iumphar o 
seu valor das cabalas que lhe movem 
os seus inimigos e de t rac tores . 

0 illustre escr iptor e es t ranho poe-
ta Fialho d'Almeida vae intentar um 
processo por d i famação contra o ve-
nerando critico Guaidino Gomes, que 
anda a attribuir lhe a paternidade do 
Poema do Ideal, que, como todos sa-
bem, é um de l ido da mocidade pro-
met tedora da illustre poetisa D. Ame* 
tia Janny, 
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B À L L A M R O E N T G M I C A 
(COIMBRA MEDICA, n.° 5 — 1 6 . ° anno) 

Ao Lopo de Carvalho 
I 

O successo do leu progresso 
Oh photographia! 
Devemos signalar, quiçá nolar, 
Oh photographia! 
E confesso que um congresso 
De photographia 
Vinha a calhar, p'ra popularisar 
A photographia. 

I I 
Corpos opacos 
Estaes mais abertos do que buracos. 
Corpos opacos, corpos opacos ! 
Linda donzella, flor de l i z ! . . . 
C a u t e l l a ! . . . bella donzella 
Não venhas á r u a . . . 
Não venhas á r u a . . . 
Agora, com os raios x, 
Andando vestida, andas nua. 
C a u t e l l a ! . . . bella d o n z e l l a . . . 
Andando vestida, andas núa. 

Nem dentro de casa estás bem segura, 
Lá mesmo podemos signalar, 
Quiçá notar, quiçá notar, 
Qualquer fractura; 
Pois agora com taes descobertas, 
Portas fechadas são portas abertas, 
Portas fechadas são portas abertas. 
Corpos opacos, 
Estaes mais abertos do que buracos. 
Corpos opacos, corpos opacos ! 

I I I 
D'hoje em deante: — 
(Apanha-se uma b a l a . . . ) 
«Venha a machina, ide busca-la, 
Ide busca-la!» 
Grita o medico-legal, 
(Depois triumphante:) 
«Cá está ella, 
A cadella! 

" l Na ultima vertebra d o r s a l — 
A c a d e l l a ! . . . a c a d e l l a ! . . . a c a d e l l a ! . . . 
Cá está ella.» 

Corpos opacos 
Estaes mais abertos do que buracos. 
Corpos opacos, corpos opacos! 

I V 
Fez uma revolução de sensação 
Tal descoberta! 
Fez uma revolução de sensação 
Que espantou toda a gente; 
Até á mais esperta 
Deu volta aos cacos, deu volta aos cacos; 
Até á mais esperta! 
Pois agora os corpos opacos 
Transparentes são 
Como o cartão, como o c a r t ã o . . . 
E -o vidro que era transparente 
(Caso que espanta a gente!) 
Ficou opaco 
Como um pataco. 
Ficou opaco 
Como um pataco. 
Para terminar 
Vou-lhes contar, vou-lhes signalar 
Um caso de sensação p'rá Europa: 
— À velha Europa, a velha Europa! — 
—-«Estava doente uma cachopa, 
Estava doente e muito mal, 
Estava doente uma cachopa, 
Não se sabia de que p a d e c i a . . . 
Applicou-se-lhe a photographia 
E viu-se logo, que era hemorrhoidal 
De que soffria, 
Hemorrhoidal . . . hemorrhoidal . . . hemorrhoidal . . . 

V 

Com o successo e progresso de tal processo 
Eu confesso que so peço—um congresso 

_I)e photographia 
P'ra qUalquer dia. 
Para qualquer dia eu peço 
Ut« congresso, um congresso, um congreíâò 
De photographia; para qualquer dia 
tJm congresso, um congresso, um congresso •«* 

Coimbra, Xtt—it—Xcvt. 
Prof: Augusto Rocha ( D r . ) 

José Joaquim da Ressurreição 
F A L L E C E U 

l í . 1 . 1 » . 
Foi h o n t e m o e n t e r r o do n o s s o a m i g o 

J o s é J o a q u i m da R e s u r r e i ç ã o q u e a i n d a 
a n t e - h o u t e m s o r r i a na sua b a r b a gr i -
s a l h a . 

A s u a m o i t e , c o m o f^em d i s s e a ins-
p i r a d a voz do s r . SÍbur inha, no bri-
l h a n t e d i s c u r s o q u e p r o n u n c i o u á be i r a 
da s e p u l t u r a , v e r d a d e i r a jo ia l i t t e r a r i a , 
p r i m o r d e f a c t u r a , a s u a m o r t e , de ixa 
u m a l a c u n a q u e ficará m u i t o t e m p o , 
po r p r e e n c h e r n o m o v i m e n t o pol i t ico 
p o r t u g u e z . 

O e n t e r r o d o i l lus t re e x t i n c t o , q u e 
pouco a n t e s d e m o r r e r v i e r a tão ale-
g r e f e l i r i t a r - n o s pe la m u d a n ç a da or i -
e n t a ç ã o pol i t ica do n o s s o j o r n a l e offe-
r e c e r n o s a s u a c o l l a b o r a ç ã o , foi d o s 
m a i s c o n c o r r i d o s , t o r n a n d o - s e po r isso 
m u i t o n o t a d a a a u s ê n c i a c o m p l e t a do 
c o r p o d o c e n t e . 

Não lh 'o m e r e c i a J o s é J o a q u i m da 
R e s u r r e i ç ã o . . . 

Fa l l a r am a l é m do s r . Mour inha , o 
s r . Di rec to r d a s Obras P u b l i c a s e m 
n o m e da S o c i e d a d e d o s A r c h e o l o g o s e 
A r c h i t e t o s P o r t u g u e z e s , G u i l h e r m e Al-
v e s Moreira e m n o m e do g o v e r n o , Ber-
n a r d i n o Machado pe la Mocidade Catho-
lica e d r . J o s é A u g u s t o F e r r a z de Car-
va lho Megre e m seu n o m e , p o i s t i n h a 
e m J o s é J o a q u i m d a R e s u r r e i ç ã o um 
p r o t e c t o r e u m a m i g o . 

T r a n s c r e v e m o s as b r e v e s p a l a v r a s 
p r o n u n c i a d a s pelo i l lus t re a c a d é m i c o 
po r q u e el le d i s s e , c o m o n i n g u é m o 
q u e s e n t i a e fa l lou , c o m o n ó s , a l in-
g u a g e m do c o r a ç ã o ; 

«Meus s e n h o r e s : A v ó s m e d i r i jo 
e m p r i m e i r o l o ^ a r , p o r q u e n ã o ha 
d a m a s , s e n a ò s e m v o s s o o s e g u n d o , 
pois à s d a m a s d e v e r a m s e m p r e po r tu -
g u e z e s a gen t i l e za do p r i m e i r o loga r . 

Meus s e n h o r e s : Es tá d e l u c t o a na -
ção , e s t á d e luc to a s e c r e t a r i a da Uni-
v e r s i d a d e . . . 

— O sr. José Albino da Conceição 
Alves:—(tremulo de c o m m o ç ã o ) Muito 
b e m ! Muito b e m ! . . . 

O orador.—Está d e lu to a H a v a n e z a . . . 
O sr. Conde da Foz de Arouce 

Muito b e m ! . . . Muito b e m ! . . . 
O orador— E es tou d e luc to e u . (1) 

Ainda h o n t e m v iv ias , m e u b o m a m i g o 
J o s é J o a q u i m da R e s s u r r e i ç ã o . Nunca 
ma i s t e v e r e i , n u n c a m a i s p a s s a r e i 
a m ã o p e l o a l a m a r da t u a c a p a á h e s -
p a n h o l a q u e c u b r i a u m t ã o g r a n d e 
c o r a ç ã o , J o s é J o a q u i m da R e s u r r e i ç ã o ! 

Q u e r o fa l lar e n ã o p o s s o , a p a g a m - m e 
a voz a s l a g r i m a s . 

A m i g o . . . A m i g o . . . A d e u s ! Disse . 
O sr. José Guilherme com Resta u 

ranle no largo da Sé Velha — E n t ã o , 
m e u s e n h o r , m e u s e n h o r . . . 

0 s r . d r . Ca rva lho M e g r e cah iu com 
m o v i d o nos , . b raços d e J o s é G u i l h e r m e 
q u e c h o r a v a j j c o m o u m louco e p e r g u n -
tou l h e : 0 q u e t e n s ? . . . 0 q u e t e n s ? . . 

O sr. José Guilherme, (a c h o r a r r e s 
p o n d e u c o m o d e c o s t u m e ) P a s t e l l i n h o s 
d e m a r i s c o , P a s t e l l i n h o s d e c a r n e , 
c h o u r i ç o c o m o v o s . Ca rne p a r a b i fe s , 
c o s t e l l e t a d e p o r c o . . . C o n s e r v a s , n ã o 
q u e r . . . ? 

O s r . C a r v a l h o Megre , a b r a ç a d o a 
e l le comia -o d e be i jo s e r e c e b i a os 
a b r a ç o s d e m a i s d e q u a t r o mil p e s s o n s 
q u e t i n h a m ido ao c e m i t é r i o p r e s t a r 
t i o m e n a g e m a J o a q u i m J o s é da R e s s u -
r e i ção . 

0 s r . c o m m i s s a r i o d e policia fez 
d i s p e r s a r t u d o n a m e l h o r o r d e m . 

C h a m a d o t e l e g r a p h i c a m e n t e p e l o sr-
João F r a n c o p a r t i o h o n t e m á n o i t e p a r a 
i c a p i t a l o s r . J o s é D u q u e . 

S. ,Ex . a foi c o n f e r e n c i a r c o m o mi-
l i s t ro do r e i n o s o b os g r a v e s p r o b l e -
n a s d e po l i t i ca i n i e r n a c i o n a l e d e Pe-
u c o v a . 

A moral j acobina 
Casou a semana passada no ve-

lho templo de S. Gonçalo, em Ama-
rante, o dr. Antonio A u g u s t o Cer-
queira Coimbra, que bem conhecido 
é nesta cidade. 

Consta-nos que era zeloso cum-
pridordosseus deveres, nada dizen-
do o cadastro da policia a seu respei-
to, até que, tendo-se ligado com a 
ralé republiqueira começou a com-
metter toda a especie de proezas e 
desvarios. 

Em Amarante, seduziu uma her-
deira riquíssima, da mais nobre es-
tirpe de Entre-Doiro e Minho, e, 
como fosse obrigado pela justiça, a 
reparar, pelo casamento, a sua infa-
mia, o desgraçado casou. 

Casou; mas a sogra, uma dama 
respeitabilissima e d u m a piedade 
evangelica, vem de participar ás 
aucloridades que o monstro tentá-
ra envenenar a esposa com uma be-
bida qualquer. 

Procedendo-se a averiguações, 
confessou tudo e disse que proce-
dia assim para herdar a fortuna da 
sua infeliz consorte. 

Interrogado sobre o fim que pen-
sava em dar a tão grande somma, 
respondeu cynicamenle: — Conspi-
rar. Derrubar as instituições que nos 
aviltam e proclamar a Republica 
Universal. 

Está preso. Espera-o a Peniten-
ciaria. 

Que as mães ponham os olhos 
neste exemplo, que mais uma vez vem 
provar até onde pode levara nefan-
da moral jacobina que, no prazo de 
um anno, transforma num monstro 
de perversidade um pacifico cida-
dão. 

Secção Litteraria 

i 
Deixou a a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e pe -

r iodico o s r . R o d r i g u e s da S i lva , um 
dos t a e s v e r m e l h a ç o s q u e t i n h a a s s e n -
t a d o a r r a i a e s no c a m p o d e a t a q u e â 
c a u s a s a n t a d o Rei e d a s I n s t i t u i ç õ e - , 

Foi s u b s t i t u í d o pe lo s r . J o s é d 'Aze-
v e d o Cas te l lo B r a n c o , h o m e m d ' u m a 
h o n e s t i d a d e i n c o n c u s s a e q u e e m t o d a s 
as e m p i ê s a s . d e q u e t em fei to p a r t e , 
s o u b e s e m p r e m a n t e r u m n o m e d i g n o 
do r e s p e i t o e d a c o n s i d e r a ç ã o d o s ca-
r a c t e r e s p u r o s . Com e s t e s p r e d i c a d o s 
e s t a m o s c e r t o s q u e a Resistencia n a v e 
g a r à d e v e n t o e m p ô p a n u m m a r d e 
p l e n a s p r o s p e r i d a d e s . 

i 
Pela imprensa 

Deixou de fazer parte da redac-
ção da Corespondencia de Coimbra, 
o nosso estimado collega Sergio de 
Castro. 

# 

Tomou a direcção politica do Sé-
culo, importante orgão da firma com-
mercial Silva Graça & Magalhães, 
em commandita, o illustre sacerdo-
te Reverendo Senna Freilas. 

* 

0 nosso collega o Povo da Fi-
gueira, considerando que o José Lu-
ciano é o Thiers português, filiou-
se no partido progressista e tomou 
a sua direcção politica o mimoso 
poeta e genlil administrador d'a-
quelle concelho sr. Augusto Forjaz. 

1) Estava também de lucto o Hospital de 
osé, mas lucto aliviado. 

A E m p r e z a d o t h e a t r o do R a t o , do 
a c t o r C h a v e s , a n d a e m c o n t r a c t o com 
os a c t o r e s Brazão , A u g u s t o d e Mello. 
Chr i s t i ano d e S o u s a e com a s actrizes-
Rosa D a m a s c e n o e L u c i n d a S imões , 
p a r a s u b s t i t u í r e m n o s c a r t a z e s d ' a q u H -
ia c a s a d e e s p e c t á c u l o , a Gompanh i 
In fan t i l , q u e , com t a n t o c o l o r i d o , i n t e r -
p r e t o u a s Intrigas do Bairro do s r . 
Henrique Lopes de Mendonça. 

Uma reforma ainda mais radical 
que na politica, soffre a Resistencia: 
é a reforma completa, de fond en 
comble, no seu pessoal lilterario. 

Até aqui, havia dois imbecis al-
go desavergonhados, como lodosos 
jacobinos a tonitroarem litteratura 
nestas columnas. 

Agora, a secção litteraria da Re-
sistencia fica um verdadeiro bijou. 
Á sua frente, com poderes descri-
cionarios, está o nome aureolado e 
inconcusso do grande Poeta: 

Prof. Augusto Rocha. (Dr. ) . 

que, se tornou immartal ha annos 
com o seu Poema Intestino Grosso, 
cuja reedição fazemos no folhetim, 
e que, evolucionando, em curvas 
macabras, como a poesia contempo-
rânea, é hoje um dos chefes presti-
giosos e gloriosíssimos da Nova 
Escola decadente. 

Da nova phase litteraria de s. 
ex.a damos hoje um brilhantíssimo 
specimcn, a Bailada Roentegenica, 
suggestivo Irecho arrancado ao seu 
livro Óbices moleculares, a 
sua ultima producção que vae ser 
slereotypada em edição de luxo pelo 
editor Augusto de Oliveira. Agoira-
mos ao novo livro um successo 
compensador das perdas que esle 
arrojado edilor soffreu em contra-
ctos com gente de má nota. 

Fonseca Barata e a Camara Municipal 
I n a u g u r o u - s e h o n t e m n a salla d a s 

s e s s õ e s d o s Priços Munic ipaes o b u s t o 
d o a n t i g o v e r e a d o r Fonseca Bara ta . 

Foi u m a fes ta c h e i a d e e n t h u s i a s m o : 
a C a m a r a m a n d o u a r m a r e m l o u v o r o 
e x p l e n d i d o c o r e t o q u e m a n d o u c o n s t r u i r 
p o r o c c a s i ã o do C o n g r e s s o d e T u b e r -
c o l o s e e ne l la t o c a v a a P h i l a r m o n i c a 
« C o n i m b r i c e n s e » o h y m n o da Ca r t a . 

No á t r io d o s Paços do Conce lho a 
«Boa União» s o b a b a t u t a p r e s t i g i o s a 
do A u g u s t o Paes e x e c u t a v a cotn b r io e 
co lo r ido o h y m n o da Car ta . 

Ao c i m o d a s e s c a d a s a b a n d a r e g i -
m e n t a l e x e c u t a v a , c o m u n i d a d e e en-
train q u e n ã o e x t r a n h a q u e m c o n h e c e 
a b a t u t a m a g i c a e d i s c i p l i n a d o r a d e 
Alves , e s s e c â n t i c o s u b l i m e n a s c i d o 
n u m a c a b e ç a r e a l em hora d e i n s p i r a -
ç ã o e a q u e os c r í t i cos m u s i c a e s e s t ã o 
a c c o r d e s e m c h a m a r Hymno da C a r t a . 

0 s r . F o n s e c a B a r a t a cah iu n o s b r a -
ços do s r . Manuel Miranda , q u e s e 
a d i a n t a r a a r e c e b e - l o , q u a s i d e s m a i a d o 
d e c o m m o ç ã o . C o r r i a m a s l a g r i m a s a 
q u a t r o e q u a t r o n a face pa l ida d e c e r a 
do a u s t e r o v e r e a d o r q u e e l e g e u Coim-
bra p a r a p a t r i a a d o p t i v a . C o n s e r v o u - s e 
e s t a no ta s y m p a t b i c a d e f r a t e r n i d a d e 
c a m a r a r i a d u r a n t e t o d a a f e s l a , a p o n -
to d o s r . d r . Luiz P e r e i r a da Cos ta a s -
s i g n a r a a c t a , e s t a r t ã o c o m m o v i d o , 
q u e e r r o u o n o m e . 

A of f lc ia l idade d e i n f a n t e r i a .23 foi ^ 
c u m p r i m e n t a r a c a m a r a q u e a s e u t u r -
no foi c u m p r i m e n t a r a A s s o c i a ç ã o Com-
m e r c i a l . 

A p r e c a r i a s a ú d e do s r . Re i to r d a 
U n i v e r s i d a d e n ã o p e r m i t t i r q u e o Ve-
n e r a n d o P r e l a d o p o d é s s e c o m p a r e c e r 
"rn fes ta t ão s i g n i f i c a t i v a , f a z e n d o - s e , 
o o r é m , r e p r e s e n t a r pe lo B e r n a r d i n o , 
sem d u v i d a u m d o s v u l t o s m a i s e r u -
litos d o c o r p o d o s a r c h e i r o s . 

Á t a r d e , a of f lc ia l idade do 2 3 , a As 
soc iação C o m m e r c i a l e a C a m a r a , f o r a m 
c o m p r i m e n t a r o s r . Re i to r , l e v a n d o o 
<r. Ba ra t a á f r e n t e . 

O v e n e r a n d o P r e l a d o , com a s u a 
a m a b i l i d a d e t ão d i s t i n c t a e p e n h o r a n -
te , r e c e b e u - o s m e s m o n o le i to . 

A p a m a r a p r e p a r a n o v o s f e s t e j o s . 
E s q u e c i a m o - n o s d e d i z e r q u e o b u s -

to foi m o d e l a d o e m p e d r a d a s o b r a s 
uub l i ca s p e l o b e m c o n h e c i d o a r t i s t a 
Fer i az . 

Dizer o nome do auctor è fazer o 
Hogio da obra. 

Si 
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Carta de Lisboa 
Lisboa, 14 de fevereiro de 1896. 

Estou d ' aqu i v e n d o os j o r n a e s j a co 
b inos , i r r i t ados c o n t r a a Resistencia 
por v i r t u d e da sua nova o r i e n t a ç ã o 
pol i t ica . Deixa los, coi tados , e s c a b u j a r 
na s u a fúr ia i m p o t e n t e con t ra o boin 
s e n s o e^as c o n v e n i ê n c i a s do país . Fe-
l i zmen te q u e a inda no c h a m a d o pa r t i 
do r e p u b l i c a n o ha h o m e n s p r u d e n t e s 
e j o r n a e s s é r io s q u e hão d e c o n c o r d a r 
c o m a n o s s a a t t i t ude . Sim! 0 Século, 
h a b i l m e n t e r ed ig ido n ã o nos c o b r i r á 
d e insu l tos . 0 Dia, j o rna l p rec ioso pelo 
Colorido do es ty lo , fidalguia na discus-
são e n o b r e p a r a com aque l l e s q u e 
s u p p õ e a d v e r s a d o s m a s q u e são s e u s 
amigos , n ã o nos a c o l h e r á com o des 
b r a g a m e n t o de l i ngoagem dos papeis 
in fec tos da r e p u b b c a n a g e m . 

Não 1 Á f r e n t e do Dia e s t á um e m -
p r e g a d o de conf iança do g o v e r n o , o 
d i r ec to r da fazenda do munic íp io e q u e 
é , no dizer hones to do Século « a lma e 
in sp i r ação da c a m a r a d e Lisboa» mu-
nicípio d i g n a m e n t e d i r ig ido pe lo s r . 
c o n d e d e Restel lo, o ve lho e h o n r a d o 
a m i g o do rei . D 'es te j o rna l , pois , cu jo 
d i r ec to r é um evo luc ion i s t a , não t emos 
q u e r ece i a r i n su l to s . A sua fó rmula po-
l i t ica, a p r e s e n t a d a no c o n g r e s s o dos 
socialeiros, por occas ião das fes t a s an 
t o n i a n a s é b a s t a n t e s e n s a t a . A fórmu-
la é e s t a : «A d e m o c r a c i a faz com q u e 
a s o c i e d a d e f u n c c i o n e tão s u a v e m e n t e 
c o m o o h o m e m s o b r e a tíbia e o pe 
zoneo . A repub l i ca é a ro tu la do joe -
lho soc ia l .» Concordo quas i com es te 
p r i n c i p i o , s u b s t i t u i u d o a ro tu la da re-
pub l i ca pe la ro tu la da corôa , q u e é em 
Por tuga l o symbolo da o r d e m e da iu-
d e p e n d e n c i a . Mas d e i x a n d o d ivaga -
ções soc ia log icas , e s p e r e m o s a a r r e 
m e t t i d a da j a c o b i n a d a , com despi ê so . 

C a q u i s a ú d o com e n t h u s i a s m o a mo-
c i d a d e m o n a r c h i c a de Coimbra . Os no 
b r e s acddengicos t êm j u s ao reconhe-
c i m e n t o d e e l - re i q u e s a b e r á c o n t e m -
pla- los . 

0. f u t u r o é d ' e l l e s , d ' e s s e s g e n e r o 
sos m a n c e b o s q u e e s t ã o d i s p o s t o s a 
v e r t e r a u l t ima g ô t t a d e s a n g u e em 
d e f ê s a do g lor ioso t l í rono do b i s n e t o 
d e D. João VI. 

Sua Mages tade El-Rei con t i núa sen-
do p o p u l a r i s s i m o . Quando v a e p a s s e i a r 
pe l a Avenida n ã o é r a r o s e r acclama-
do pela mul t idão q u e p r e s s u r o s a lhe 
c e r c a a c a r r u a g e m , a f l ec tuosa e ded i -
c a d a . Ê q u e El-Rei conqu i s tou o cora -
ç ã o de todos os p o r t u g u ê s e s j á p ros 
t r a d o s d e joe lhos p e r a n t e o t h r o n o , 
m e r c ê da p i e d o s a r a i n h a D. Amélia , 
c u j a c a r i d a d e inex t ingu íve l d e s d e q u e 
se despo jou do seu b r o c h e e m favo r 
dos p o b r e s , fazia i n v e j a a San ta Isa-
be l , s e a s s a n t a s p o d e s s e m se r invejo-

Salvè, Rainha. 

Folhetim da RESISTENCIA 

P o e s i a s e i e n t i f i e a 
Poucas vezes me tem a c o n t e c i d o 

p e g a r na p e n n a p a r a e s c r e v e r , tão 
a l e g r e , t ão e n t h u s i a s m a d o c o m o ho je . 
Depos i tá r io de u m a g r a n d e n o v i d a d e , 
t r ago-a p a r a o publ ico nova , em folha, 
p e r f e i t a m e n t e v i r g e m . E e n t ã o c o m o 
eu a ob t ive , como o a c c a s o me fovore-
ceu n e s t e d e s e j o de a g r a d a r e de s e r 
l ido. Foi o mez p a s s a d o , num s a b b a d o , 
s e b e m m e reco rdo . 

T o m a v a café no Lus i tano . Era urna 
noi te i n v e r n o s a , oito ho ras , e a c h u v a 
cah i a là fóra , o ven to s o p r a v a r i jo, e 
d e q u a n d o em q u a n d o os g a r o t o s dos 
j o r n a e s , m o l h a d o s e e s f a r r a p a d o s , entra» 
v a m a p r e g o a n d o : — é o Repórter, è o 
Correio da Manhã. 

Comprei o Repórter; por s ignal a t é 
q u e j á s e vend ia a dez r é i s . 

Vinha u m ar t igo de Maria Amalia 
Va i d e Carvalho a r e s p e i t o d ' u m l ivro 
d e v e r s o s que u l t i m a m e n t e s e publi-
c o u . Nem j á sei d e q u e m e r a o l ivro : 
pub l icam*se t an tos , Santo Deusl 

P r e p a r a v a ^ m e para lèr o a r t i g o de 
D. Amalia, q u a n d o de r e p e n t e ve jo 
e n t r a r , a inda s a lp i cado de c h u v a , com 
o l e n ç o a e n x u g a r o s o b r e t u d o , o d r . 
Augus to Rocha , o d i s t inc to h o m e m de 
içieocia, que é ao mesmo tempo ura 

Os i n t r i g a n t e s s ã o c o n s e g u i r a m in 
d i s p ô r os exped ic ioná r io s com o n o b r e 
min i s t ro da g u e r r a , o nossso o r g a n i 
s ado r da v ic to r i a . Bem t r a b a l h a r a m 
p a r a isso os mal i n t e n c i o n a d o s , q u e 
a l é com o t h r o n o q u i z e r a m ma lqu i s t a r 
aque l l e s q u e só lêem p a l a v r a s d e j u s 
tiça pa ra as r e c o m p e n s a s . Ninguém se 
q u e i x a , t odos e s t ã o sa t i s fe i tos . Bravo 

A a l l iança ing lêsa fo r t a l ece - se dia a 
dia . J á n i n g u é m falia con t ra o ultima-
tum e todos r e c o n h e c e m os benef ic ios 
do t r ac t ado . Muita pac iênc ia t em o no-
b r e povo ing lês q u a n d o o i n s u l t a m o s . 
Generoso s e m p r e , ei-lo a nosso lado, 
p r e s t e s a c o o p e r a r c o m n o s c o e m Mo-
ç a m b i q u e . 

A hab i l i dade de El-Rei e a d ip loma 
cia do g r a n d e e s t a d i s t a Luiz do Sove-
ra l , mui to c o n c o r r e r a m p a r a isso. 

El Rei é pa t r i o t a , é g r a n d e , é n o b r e ! 

Não lhes fallo ho je do i m m u n d o li 
v r o d e J u n q u e i r o a Patria. Que inso 
lente d e s b r a g a m e n t o de l ingoagem! In-
sul tos a Emygdio Navar ro , o h o n r a d o 
min i s t ro , a Lopo Vaz, que m o r r e u po-
bre , por d i s p e n d e r toda a sua fo r tuna 
em favor dos infe l izes , a lodos os de 
d icados s e r v i d o r e s da m o n a r c h i a ! Que 
d e m e n c i a ! 

0 q u e n a q u e l l e l ivro se diz da dy-
nas l i a d e Bragança , meu D e u s ! Que 
impropé r ios con t ra D. João VI, o glo 
rioso m o n a r c h a ! 

E<creve-se um livro a s s i m ! 0 povo 
não o c o m p r o u , n i u g u e m o c o n h e c e 
De r e s t o os j o r n a e s m o n a r c h i c o s cum-
pr i r am o seu d e v e r , c o m b a t e n d o com 
e n e r g i a as a r r e m e t t i d a s j a c o b i n a s do 
poe ta . . El-Rei s en t i n - s e um pouco ma 
g u a d o por se v ê r r e t r a t a d o no livro, 
a inda q u e , com cer to e logio . Mas as 
man i fes t ações d e q u e t em sido a lvo , 
d e s v a n e c e r a m o seu d e s g o s t o . Ainda 
b e m , a inda b e m . 

Sobre o s u p p o s t o a t t e n t a d o a n a r c h i s 
ta con t r a El-Rei é e s p a n t o s o o q u e se 
d i s se Luiz d e Mattos at i rou flores so 
b re Sua Mages tade , m a s os j o r n a e s ja 
cob inos d i s s e r a m t e r e m sido p e d r a s 
Que m a l v a d a i n s i n u a ç ã o ! Despei to vil 
no fim de tudo . 

A lei c o n t r a os a n a r c h i s t a s já foi vo 
tada nas d u a s Camaras Até q u e em 
fim vão a c a b a r os d e s m a n d o s dos re-
publ icanos , pois a lei é p r inc ipa lmen-
te contra e l les , como o exigia a opi-
nião pub l i ca . Agora fa l lem que lá e s t á 
a cos ta d 'Afr ica . 

Tem d e c o r r i d o no meio da m a i o r ani-
m a ç ã o as s e s s õ e s da c a m a r a dos de -
p u t a d o s . 0 s r . Motta Gomes fez um 
di=curso b r i l han t í s s imo s o b r e a lei dos 
a n a r c h i s t a s , r e s p o n d e n d o num só dis-

med ico i l lus t re e um dos nossos pri-
me i ros po lemis t a s . 

Fui c o m p r i m e n t a l - o , p o r q u e em sum-
ma eu t e n h o o p r a z e r , a d o c e consola-
ção , o infini to o r g u l h o d e c o n h e c e r s. 
e x . a 

De res to o d r . Augus to Rocha (e 
a n t e s d e c o n t i n u a r a t i ramos d e s d e já 
um p a r e n t h e s i s para dizer q u e fa l íamos 
do d r . Augusto Rocha l en te da Uni-
v e r s i d a d e , e não do ou t ro Vicente Au 
gusto Rocha, o do pôs to -med ico , q u e 
afinal de. con ta s n â o p a s s a d ' u m sim-
ples bachare l em med ic ina ) de r e s to , 
como íamos d izendo , o d r . Augus to 
Roch,a é a p e s s o a mais a c c e s s i v e l , mais 
d a d a d ' e s t e m u n d o . 

S imples , a f fave l , mal ic ioso, f azendo 
esp i r i to com as r a p a z e s é o typo mais 
pe r fe i to do l e n t e m o d e r n o , do len te 
da ultima moda. 

D'elle se c o n t a m inf in i tas p a r t i d a s , 
q u e p r o v a m a c o n s i d e r a ç ã o q u e tem 
pela g r a v i d a d e a c a d é m i c a . D'uma vez , 
como p e r g u n t a s s e m a um collega pelo 
capel lo , e l le a ta lhou do l ados 

•—>-Não o trouxe. Gosta mais de andar 
em pêllo. 

É um original. 
Eis por e x e m p l o nma h i s to r i a p a s s a d a 

c o m m i g o , e q u e é um t raço bem cara* 
c te r i s t i co . 

Conversava eU em ferias grandes, á 
)0rta do Lusitano, com Machado d'AI-

m e i d a , q u a n d o ne abe i rou de n ó s . u r ç 

c u r s o à s oppos ições q u e t êm po r che-
fes os s r s Dias F e r r e i r a , Arroyo e Maria-
no de Carva lho . E a inda diz q u e a 
o p p o s i ç ã o é c o m b i n a d a ! Como se os 
t r e s h o m e n s de q a e fallei não se j am 
bas t an t e i n d e p e n d e n t e s e não t i ve s sem 
ob t ido os s e u s loga res á c u s t a d e uma 
fo rmidáve l p u g n a e l e i to ra l . 

Deixemos a g o r a era socego a poli-
t ica . 

Vão c o m e ç a r as fes tas do Carnava l . 
Pena é q u e SS. MM. não e s t e j a m em 
Lisboa n e s t e s d i a s de a n i m a ç ã o e ale-
gr ia . Mas ás v e z e s um m i s e r á v e l po-
dia o f fender os m o n a r c h a s ; e El-Rei dis 
se q u e não q n e r i a que o povo jus t i ças -
se a l g u é m por s u a c a u s a . 

Que a v e r d a d f i é e s t a : s e a lguém 
d e s a c a t a s s e a El Rei, o povo r a c h a -
va o . 

Mas é q u e o r a c h a v a . 

Sergio de Castro. 

Adheriu ao pa r t i do r e p u b l i c a n o , re-
c u s a n d o por isso a c o m m e n d a da Con 
ce ição q u e o g o v e r n o lhe o f f e r eceu pe-
los bons se rv iços p r e s t a d o s á Associa-
ção Commercia l de Coimbra , o s r . An-
tonio Francisco do Val le . 

Dos mal a g r a d e c i d o s e s t á o In f e r no 
c h e i o . 

0 s r . F ranco Frazão , um dos mais 
s u g g e s t i v o s a r t i s t a s , a q u e m os m o n u -
m e n t o s nac ionaes t an to d e v e m , acaba 
de s e r a g r a c i a d o com o g r a u de g r a n -
de ( IBcial da Legião dos I c o n o c l a s t a s . 

E g u a l m e n t e lhe foi con fe r ido pela 
Soc i edade João Felix Pe re i r a , o diplo-
ma de socio b e n e m e r i t o , pe los re le -
v a n t e s s e rv i ços q u e tem p r e s t a d o à 
de l icadeza nac iona l . 

Honras m e r e c i d í s s i m a s , p o r q u e s 
e x . a não é d ' e s t e s a r t i s t a s , como ha 
p a r a ahi a l g u n s , q u e q u e r e m conse r -
var os m o n u m e n t o s tal como os del i-
n e a r a m os s e u s a u c t o r e s e q u e n ã o de-
se jam in t roduz i r - lhe n a d a d e novo . 

S. e x . a é um novo , é um e s p i r i t o c r ea -
dor , e , com tal, e n t e n d e q u e é p r e c i s o 
incut ir aos m o n u m e n t o s n a c i o n a e s o 
sopro g igan t e sco da e p o c h a ac tua l . 0 
seu l e m m a é o s e g u i u t e : — N o v o s t e m -
pos , novos es ty los . 

App laud imos e s t e s n o b r e s In tu i tos 
do s r . Frazão, c e r t o s de q u e e l le s a b e r á 
l e v a r a cabo a sua t a re fa . 

Miguel Stockel — um n o v o é b r i o de 
ta len to — a s s u m i u a d i r e c ç ã o do In-
ferno e começa n u m dos p rox imos nú-
m e r o s a pub l i ca r a sua c o n h e c i d i s s i m a 
farça Alcacer-Kibir q u e , a r r e g l a d a em 
d r a m a pelo fa l lec ido Gervás io Lobato, 
tantos t r i u m p h o s a lcançou em D Ma-
ria p a r a o seu e n s a i a d o r D. João da 
C a m a r a . 

su je i to . Sobre -casaca , b e m v e s t i d o , 
c h a p e o a l to , b e n g a l a r e v o l u t e a n d o nas 
mãos , não o conhec ia . Conve r sou , fallou, 
e z d i c tos , desfolhou a l g u m a s flores de 
r e t h o r i r a , n a t u r a l m e n t e , c o m o q u e m 
não q u e r a coisa , e q u a n d o s e ia a 
re t i r a r , e s t e n d e u - m e a m ã o : 

— Gosto mui to das fe r i a s , p o r q u e 
me e s q u e ç o de q u e sou l e n t e . 

E cre io q n e s e t inha e s q u e c i d o . 
As c o n v e n i ê n c i a s n ã o o p r e n d e m . 

?oi por isso q u e e u , e n t r e o r g u l h o s o 
e l imido, depo i s a e o te r c o m p r i m e n -
tado , com o Repórter a inda e n t r e as 
mãos , a b a n q u e i com el le , logo à e n t r a d a , 
n u m a d a s mezas do Lusi tano. 

Conve r samos s o b r e mui ta coisa , so-
i re a louça do Gonça lves , as a g u a i 
po táve i s d e Coimbra , s o b r e o t y p h o , 
até q u e por Uma g e n e r o s a a m a b i l i d a d e , 
i m a g i n a v a eu , e a i ! d e mim como me 
e n g a n e i , a c o n v e r s a ve io a r e c a h i r 
s o b r e a poes ia . 

— J á leu o a r t i go do Repórter, p e r -
g u n t a - m e de chófre? Disse- lhe q u e não* 

— P o i s o lhe , con t inuou e l l e , reeom» 
mendo- lh ' o . A Maria Amalia es tá con-
s igo , l a m b e m é pela poes ia lyr ica. Mas 
não m e a d m i r a , p o r q u e n a s m u l h e r e s 
j r e d o m i n a s e u coração e s u a cabeça 

é f raca , como a rosa q u e se desfolha 
ao mais l igei ro s ó p r o do aqui lão . 

«Na mulher o amor é que illumina 
seu entendimento, sempre o amor. Os 
grapde,s rasgos d|t epopèa, Homero, 

HORRÍVEL CRIME 
T r a m a j a c o b i n o — A s s a s s i n a t o 

d ' u m f u n c c i o n a r i o p u b l i c o — 
P r i s ã o d o s c r i m i n o s o s 

Um d r a m a d e s a n g u e r e v e s t i d o das 
ma i s r o m a n t i c a s e s a n g u i n a r i a s cir-
cuns t anc i a s ag i t a ha dois d ias a cur io -
s i d a d e pub l i ca do país e t raz em bo-
landas a policia j ud i c i a r i a da capi ta l . 

Não c o m e n t a m o s . Na r r amos a p e n a s 
os fac tos , e , l imi t amó-nos , por e m q u a n -
to, a p e r g u n t a r ao g o v e r n o se não se-
rá t e m p o d e ab r i r os o lhos , e n t r a n d o 
e n e r g i c a m e n t e no c a m i n h o de r e p r e s -
sões . 

O c r i m e 

Numa d a s ca sa s da r u a do Capellão, 
ern Lisboa, q u e es tão su j e i t a s á vigi 
lancia d a pol ic ia e o n d e r e s i d e Floris 
bella A u g u s t a — A Túrta — uma d e s g r a -
ç a d a q u e b u s c a no vicio o pão quot i -
d i a n o , e n t r o u na s e x t a feira às 10 ho 
ras da noi te um dos habitués do es ta -
b e l e c i m e n t o . 

Homem al to, r e f o r ç a d o , ve rboso , 
com cabel le i ra á Danton , p e q u e n o bi 
g o d e e mui to b e m ves t ido . S e g u n d o 
as d e c l a r a ç õ e s d a r a p a r i g a d e i t a r a m -
se , e , ah i por v o l t a d a s 3 da m a d r u g a 
da , ella acordou ao e s t a m p i d o de dois 
t i ros d e r e w o l v e r . 

Viu fug i r dois vu l tos n e g r o s e em-
b u ç a d o s e gr i tou por soccorro . 

R e c o n h e c i m e n t o da v i c t i m a 
Aos g r i tos l a c inan t e s da Torta a cu -

d i ram v a r i a s c o m p a n h e i r a s e v i s inhas 
e o g u a r d a 67 da 3 . a c o m p a n h i a da 
mun ic ipa l , q u e se dir igiu ao lei to o n d e 
encon t rou b a n h a d o em s a n g u e , o ro s to 
des f igu rado , e com o c r a n e o feito em 
es t i l has , a v ic t ima . 

I n t e r r o g a d a s a s m e r e t r i z e s dec l a r a -
r am conhece-Io e s abe r em q u e era um 
cavalheiro, muito conhecido no bairro 
e que a modos que era da Cambra e 
escrevia nos papeis. 

Mais t a r d e o s r . Leça da Veiga, cha-
m a d o pelo t e l ephone , ao logar do si 
n i s t ro r econheceu no a s s a s s i n a d o o s r . 
conse lhe i ro Francisco Gomes da Silva 
— D i r e c t o r da Repar t ição d e Fazenda da 
Camara Municipal, an t igo d e p u t a d o re -
publ icano e redac to r do Dia. 

Prisão dos criminosos 
Ao sagaz esp i r i to do sr . Leça da 

Veiga occor reu logo a l uminosa ideia 
d e q u e e s t ava em f r e n t e d ' u m c r i m e 
d e v ingança poli t ica. 

E não se e n g a n o u , pois n a s e m e -
diações da casa o n d e s e p e r p r e l o u o 
c r ime , p r e n d e u o cabo S a c a r r ã o , a inda 
e m b u ç a d o , com o r e w o l v e r no bolso 
d a s calças e as mãos t i n t a s de s a n g u e , 
o conhec ido ag i t ador e te r r íve l r evo lu -
cionár io Sebas t ião d e Magalhães d e 
Lima, que , conduz ido ao g o v e r n o civi l , 
dec la rou q u e e f f e c t i v a m e n t e fôra elle 
u m dos as sas s inos e q u e t inha d a d o 
aquel ie passo por se r a i s so o b r i g a d o 
por u m a c a r b o n a r i a d e q u e fazia p a r t e 
e que condena ra á m o r t e o s r . Conse-
lheiro Gomes da Silva pe lo c r i m e d e 
t ra ição á causa d e m o c r a t i c a . 

A policia pôs - se em c a m p o e , se-
gu indo as ind icações de Magalhães d e 
Lima, p r e n d e u todos os m e m b r o s d ' e s s a 
a g r e m i a ç ã o r evo luc iona r i a q u e s e pro-
vou se r compos ta dos t e r r í ve i s d e m a -
gogos Silva Graça, Lomel ino d e Frei-
tas , Carlos Calixto, Te ixe i ra Bastos , 
Anselmo Xavier , Te ixe i ra de Queiroz, 
Berna rd ino Pinheiro , Feio T e r e n a s , An-
se lmo de Sousa e o u t r o s , cu j a iden t i -
d a d e a inda se não a p u r o u . 

— Como c ú m p l i c e s d ' e s t e n e f a n d o 
c r i m e , ped iu - se p a r a o Brazil a e x t r a -
d ição d e Franc isco Pacheco , Cunha e 
Costa e Eugénio da S i lve i ra . 

Virgilio, Dante, Goelhe , Victor Hugo, 
nâo os c o m p r e h e n d e m s u a s c a b e ç a s 
f ráge is de m u l h e r . 

«Veja o q u e ahi se diz n e s s e pal l ido 
ar t igo . A g r a n d e poes i a do fu u r o , a 
poesia se ient i f iea , é c o n t e s t a d a l ev iana-
m e n t e , sem q u e a broca da ana lyse , 
na p h r a s e conce i t uosa d e Mousinho da 
Si lve i ra , t e n h a v i n d o p e r f u r a r o as-
s u m p t o , com a s u a força l en ta , mas 
fecunda e i n t e m e r a t a . A poes ia , appl i-
c a n d o as l u m i n o s í s s i m a s v i s tas do pro-
fundo Conte, t a m b é m p a s s a s u c c e s s i v a -
m e n t e por t r e s e s t a d o s — o per íodo 
theologico, m e t a p h y s i c o e posi t ivo . 

«Dará poesia um c a r a c t e r scienti í lco, 
fazel-a e n t r a r de f in i t i vamen te no ul t imo 
pe r iodo da evo lução da men ta l i dade 
h u m a n a , e i s o v a s t o t raba lho para q u e 
se e s t á r e c l a m a n d o a prodigiosa acti-
v i d a d e do h o m e m . A poes ia , como t u d o , 
tem s u a evo lução . Os poe tas nâo p ó d e m , 
nâo d e v e m , n e m hâo de .ficar nos e t e r -
nos t r o v a d o r e s das rosas do p r a d o , do 
l u a r e d a s coisas nebu losas , p e r d i d o s 
n o i n e x t r i n c a v e l l aby r in thodas m e t a p h y -
s icas allemãSi 

«É prec i so que e m s e u s c e r e b r o s , 
como no in t imo de d i l igentes co lme ia s , 
s u s s u r r e aque l ie l avôr i nces san t e d e 
a t t e n t a e calma sol l ic i tude , .que d ia a 
dia s e t r aduz e m d e s c o b r i m e n t o s 
g e n i a e s , de fac tos , d e pr inc íp ios , d e 
le is , a l a r g a n d o os domín ios do s a b e r , 
Melhorando as condições da vida à 

Cherchez la femme 
T e l e g r a m m a s d e Vizeu i m f o r m a m 

te r - se ali su i c idado po r a m o r e s m a l 
c o r r e s p o n d i d o s o q u a r t a n n i s t a d e di-
re i to e a n t i g o r e d a c t o r da Resisteneia, 
Ricardo Paes Gomes . 

P a r e c e um fado m a u , p o r q u e pe lo 
m e s m o mot ivo nos in fo rmam q u e t en -
tou c o n t r a os s e u s d ias , e m p leno Pa-
lacio de Crysta l , o q u i n t a n n i s t a Ge rmano 
Mart ins . 

0 l a m e c h i s m o j a c o b i n o l eva a es-
tes e x t r e m o s . 

E a inda ha q u e m d iga q u e n ã o faz 
falta a R e l i g i ã o ! . . . 

São d ' u m bel lo efTeíto as taboinhas 
verdes q u e os nossos a m i g o s e co r r e -
l ig ionár ios d r s . Vicente Rocha e Car-
los d 'Ol ivei ra , m a n d a r a m col locar n a s 
j ane l l a s do seu consu l to r io . 

0 p o s t o t em sido mui to c o n c o r r i d o . 

A s s i g n a r a m - s e h o n t e m a s e s c r i p t u -
ras a n t e - n u p c i a e s do n o s s o a m i g o Ma-
nuel Gaspar de Lemos , c o n c e i t u a d o 
n e g o c i a n t e da Figue i ra , com u m a gen-
t i l issima d a m a , filha mais v e l h a d ' u m 
vul to p r o e m i n e n t e da col l igação l ibe-
ra l . 

Fal la-se mui to no Mart inho e nos 
ou t ros c e n t r o s d e c a v a c o l i t t e ra r io na 
próx ima pub l i cação d ' u m v o l u m e d e 
poes ias d e c a d e n t e s do s r . Marcell ino 
de Mesqui ta , p r e f ac i ado pelo v i g o r o s o 
es ly l i s ta Lorjó T a v a r e s . — S e r á i l lus-
t r ado pelo auc to r e com no ta s e luc i -
da t ivas , no texto , do s r . J a y m e Victor, 

•o g lor ioso pub l i c i s t a . 

0 Centro Monarchico da r u a do Nor-
te, i n a u g u r o u n a s s u a s s a l a s o r e t r a t o 
do G u n g u n h a n a ; o r e t r a t o foi offereci-
do pelo ex.1110 s r . H e n r i q u e d e Vascon-
cel los, u m dos poe t a s ma i s c o n s i d e r a -
dos da m o d e r n a l i t t e r a tu r a da Africa e 
a inda a p a r e n t a d o com a Casa Real d o 
G u n g u n h a n a . 

Muito consola v ê r como u m a idea 
super io r faz inc l ina r as c a b e ç a s da mo-
c i d a d e , d i a n t e da Rea leza , m e s m o v e n -
c ida . 

Bravos r a p a z e s l ! . , • 

super f íc ie do g lobo , a n g m e n t a n d o e m 
s u m m a a cada m o m e n t o o p a t r i m o n i o 
da r iqueza h u m a n a . 

«Dia a dia se v a e t o m a n d o d e u m a 
neces s idade cada vez mais . i n c o n t r o -
v e r s a q u e os p o e t a s , a lanceadoã p o r 
mysl icos t e r r o r e s e c r u d e l i s s l m a In-
ce r t eza , r e c u p e r e m a e n e r g i a p e r d i d a , 
e r e t e m p e r e m , ao ca lor de n o v a s a lvo-
r adas , o aço d a i n v e s t i g a ç ã o p h e n o m e -
nal . 

—Mas Doutor, a ta lhe i i n t e r r o m p e n d o 
o v e r b o fluente do i l lus t re sáb io , c o m o 
q u e r v. ex . a q u e se c a n t e , p o r e x e m -
plo, a lei de Mariolte, ou o p r i n c i p i o 
de À r c h i m e d e s ? 

— Como f ! Mas da m a n e i r a a mate 
na tu ra l d ' e s t e m u n d o : v e n d o , e s t u d a n -
do, o b s e r v a n d o . . . e s en t i ndo . 

«Pois p o r v e n t u r a os p u l m õ e s , a 
a r y n g e , os in te s t inos ou o co ração , 

s e r ã o m e n o s bellos na s u a s t r u c t u r a , 
na sua fó rma , no seu p o n d e r a d o equi-
l íbrio funcc iona l , do q u e as% t ímidas 
v io le tas q u e . a b r e m s e u s c j f í c e s n a 
e s p e s s u r a dos b o s q u e s ? P o r v e n t u r a o 
c e r e b r o , officina do p e n s a m e n t o , s e r á 
m e n o s d igno d a s c o r d a s d 'o i ro da lyra 
do poe ta , do q u e o boudoir e l e g a n t e 
d ' u m a d a m a com s e u s m o v e i s , s e u s 
p e r f u m e s e seus a r r e b i q u e s ? 

«Nâo, mil v e z e s n ã i í 
« 0 v e r d a d e i r o p o e t a , o i n t e m e r a t o 

r e f o r m a d o r , o d iv ino Chris to da poes ia 
do futuro, será aquelie que Qier « 
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L E I L Ã O 
( A O C O R R E R D O M A R T E L L O ) 

Por motivo judiciai e a requerimento de vários devedores ha de realisar-se na pró-
xima terça feira, 18 de fevereiro, pelas 11 horas da manhã, o 

da rica mobilia estofada, reposteiros, quadros d'auctor, camas de mollas, á francesa e 
para casados, tapetes, cofres de fogo á prova de ferro, estantes de pau preto com torci-
dos, bidets, vasos de noite, roupas brancas e mais petrechos que enchem o 1.° andar da 
casa ao Arco d'Almedina n.° 6 . 

Todos os trastes são magníficos e muito bem conservados. 
Depois do leilão adjudicar-se-ha a quem mais der uma condessmha de bellos pece-

gos, fructa nova e de fazer lamber os beiços aos apreciadores. 

C A M Á R I D A REVOLUCIONARIA 
INYENTO PRODIGIOSO DO DR. TEIXEIRA REBELLO 

D E P O S I T O 

D r o g a r i a Z E 3 o c L r i g n j i . e s d a S i l v a 
Effeitos seguros. Attestados das primeiras summidades medicas. Recommendados 

nos casos extremos da vida conjugal. 

As noivas reeommendani-11'o em altos berros I 

AGUIA D'OURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

F e r r e i r a , B o r g e s , < 4 = 3 
O proprietário d'este acreditado estabelecimento desejando corresponder quanto 

possível aos favores sempre crescentes dos seus estimados freguezes e gentis freguezas, 
acaba de montar junto ao seu atelier de alfaiate uma secção de roupas brancas para se-
nhoras, onde se encontra tudo o que ha de mais gentil e de novidade. 

Camisas para senhoras feitas ou por medida. — Neste ramo ha uma especialidade 
de camisas de dormir com recortes e folhos, que são um primor de chiquismo. 

Calcinhas, saias brancas, meias de seda, corpetes, matinées, penteadores, etc., etc. 

ESPARTILHOS 
Confecção especial e muito cuidadosa, sob a direcção particular do proprietário, que 

se tem dedicado ao estudo deste fabrico, não se poupando a toda a qualidade de sacrifí-
cios para poder rivalisar com os primeiros espartilheiros de todo o mundo. Os espartilhos 
fabricados no nosso atelier armam sempre bem, dão ao busto graça e elegancia e nao 
magoam. Bem barbeados por detraz, leves e flexíveis, as frentes acompanhando ate 
acima do seio, desacolchetam-sc com rapidez. Guarnecidos por baixo com peluche e ador-
nados na parte superior com rendas e fitas são d'uma novidade perfeitamente Parisiense! 

Só se fabricam por medida. 
_ _ — _ 

Diz Eduardo Secades, que tendo-se ausentado de casa, sua mulher melindrada por 
causa de um annuncio que mandou publicar; breve vae provar para sua defeza o que 
publicou; tendo já pedido ás pessoas dignas a quem muito respeita toda a desculpa. 

Eduardo Secades. 

GRANDE BARATEIRO 
P O l í B i i E 

OCULISTA 
ZESvLa, F e r r e i r a B o r g e s 

Acaba de receber um bello sortido de oculos para ver o invisível, lunetas para des-
cobrir o principio do justo, e apparelhos photographicos para corpos opacos — a ultima 
novidade scientifica. 

Barato sempre! 
Mais barato que"em oulra qualquer parte. Desafia a concorrência. 

Trabalhos primorosos em pelle de todas as qualidades e procedências. 
Especialidades em coiro da Rússia e da Rua das Padeiras. 
Remelte-se grátis, como amostra, um exemplar da plaquetta de Anacleto Cabral 

encadernada com as Navegações do Duque de Espinho em pelle de burro. 

Alberto Vianna 
X J ^ - Z R O - O 3 D . A . S É T T E X J H - A . 

C O I M B B A 

GRANDE ESTABELECIMENTO DE ALFAIATE 
DE 

M e n d e s 
Esta casa acaba de contractar um tailleur especialista em corte de casacas, antigo 

empregado da casa Pina d'esta cidade, e com larga pratica nas principaes alfaiatenas de 
Sernache. 

A Casaca Elegante! 

P B E C I S A - S E 
Um homeâi de talento para todo o serviço. 
Propostas e referencias á redacção da «Arte», rua do Cosme 

(em casa do sr. Eugénio de Castro—Poeta). 
^ ^ A ^ B E ^ R h ^ C Ç A O DE PREÇO!!! 

C A S T D E P E N H O R E S 
A l í p i o ^ - C L g n j L S t o d o s S a n t o s 

69, Rua do Visconde da Luz, 62 

J u r o — 7 0 por cento!!! 
S ó a v t r a r x t e o s t r e s a i a s a o C a r n a v a l 

GRANDE REDUCÇÃQ DE PREÇO!!! 

poesia do homem, a poesia do corpo 
humano. 

«Seu nome será acclamado por toda 
a humanidade, sua voz ha de echoar 
em todos os peiuos, e quando elle 
morrer, heroe varado pela setta her* 
vada da mortè, as nações todas virão 
ver seu tumulo, como os crentes do 
Al-Korão que vão a Mecca, pelo menos 
uma vez na vida, ajoelhar á campa 
do Propheta. 

—Mas,interrompi timidamente, quem 
teria força ? . . . 

Não me deixou continuar, agarrou-
me violentamente por um braço, a sua 
phisionomia illuminou*se extranhamen* 
te, d'um clarão sobrenatural, quasi di-
vino, e approximando se mais de mim, 
dissi-me ao ouvido, numa voz cava, 
soturna, tremula pela commoção; 

—Nessa poesia trabalho eu. 
È mudando de tom, já socegado i 
—•Olhe sequer venha d'ah', venha 

ao meu escriptorio, venha, que lhe 
mostro parte do meu livro. 

Escusado será dizer que acceitei 
com o maior prazer o offerecimento 
que me fazia. Leu-me quasi todo o 
poema. Intitulasse Poesia do Corpo 
Humano, e está dividido em tres par-
tes; a primeira Os membros, a ãegunda 
O Tronco e a t e rce i ra A cabeça. 

È impossível dar uma ideia exacta 
d o prodigioso tTabalho do dr. Augusto 
Hocha. Ouvida d e um folego, sem in-

terrupção, a Poesia do Corpo Humano 
deixou-me uma impressão de grandeza 
épica, d'uma larga comprehensão da 
vida, como que um sopro de enthu-
siasmo que vivifica o espirito e for-
talece o coração. 

A força, a actividade, a alegria, toda 
a espopeia da saúde, canta nervosa-
mente, numa explosão sonora, em 
versos rendilhados ás vezes como uma 
canção de Gauthier, outras impetuosos, 
cheios de fuga, com uma ode de Vi-
ctor Hugo. 

Na litteratura portugueza não conhe-
ço nada de similhante. O livro do dr. 
Augusto Rocha não é um ensaio, é um 
assombroso poema, uma obra original, 
destinada a produzir uma revolução 
profundíssima na poesia contempora» 
nea. 

Maravilhado com a leitnra, enthu-
siasmado com a grandeza da obra, por 
mais que instasse com o grande poeta, 
foi*me completamente impossível obter 
algumas poesias, como desejava, para 
publicar nos ínsubmissos. 

Apenas num momento em que sua 
excellencia se retirou do escriptorio, 
pude tirar rapidamedte a carteira, abrir 
o livro ao acaso, e copiar este pequeno 
trecho de uma poesia que faz parte 
do segundo canto e que se intitula 

O I N T E S T I N O G R O S S O 

Tem trps partes que sâo: ccecum, colon e recto. 
O colon que ora sobe ou des>e no trajecto, 
O ccecum onde existe o appendice ateai, 
E o recío onde existe uma empola rectal t 

Ai que apparencia tem o Intestino grosso I 
Flexível, unctuoso e molle, sem um osso, 
Tem dobras, tem anneis, tem curvas voluptuosas, 
Ttrn os i armineos tons das pétalas das rosas, 
E morno, serpenteando—um túnel do organismo 
No iléon principia e acaba n u m abysmo. 

Ohl musa d'o!hos bons, suavíssimos, vivaíeS, 
Tu que me ensinas sempre o tr-lho das verdades, 
Ensina-tne p'ra que é que a formação dos gaíes 
Provoca no intestino estranhas tempestades, 
Bem como se um titan pegasse n'Um trovão, 
Fechasse-o muito bem no ve.itre dum caixão 
E com gesto invnortal, viril e sobrt-humno 
O fosse abrir depois no fundo d'um oceano I 

Musa ! lança em minh'alma o teu clarão divino, 
Ensina me a estudar as doenças do 'ntestino, 
O volvo, a inflammaçSo, as impressões nervosas, 
A hérnia estrangulada e as cólicas ventosas.^ 

Oh I Musa Virgirtal, musa dos olhos belloS) 
Ensiua-me a p^gar nos frios escalpellos, 
Ensina-me a W r geniaes dissecações, 
E a juntar, enfeixar, raras preparaçOeSj 
Coisas SfbiaSi emflm. c o i s a s de tanta lU^i 
Que em medicina eti seja assim Como um Jesus I . 

Como o poeta chegasse não pude 
copiar mais, mas por esse pequeno 
trecho já os leitores poderão ajuisar. 

O dr. Augusto Rocha deseja que o 
seu livro seja uma perféita surpreza 
para o mundo litterario. 

A noticia que hoje dou é portanto 
uma indiscripçâo, que espero me será 
perdoada, pela muita admiração que 
tenho pelo poeta. 

Coimbra, 1 8 8 9 . 

fa-ancisòò Bastos. 
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Proseguindo 
Entra no segundo anno a Resis-

tencia. 
Não se filiando num estado 

de febril excitação, más no estudo 
desapaixonado e reflectido da ne-
fasta influencia que sobre o país 
está exercendo a monarchia; não 
tendo em mira auferir lucros, mas 
cooperar desinteressadamente para 
uma mudança radical das institui-
ções politicas, a Resistencia prose-
guirá desassombradamente no ca-
minho encetado, cada vez mais con-
victa de que depende da realisação 
do ideal por que pugna a regene-
ração moral do país e a sua restau-
ração economica e financeira. 

Mais do que em tempo algum se 
está hoje evidenciando a impotên-
cia da politica monarchica para l a -
do que não seja fazer penetrar a 
corrupção alé ás mais profundas fi-
bras do organismo nacional, ou 
exercer tão infames como mesqui-
nhas vinganças sobre lodos aquel-
les que se mostram refraclarios á 
sua acção deleteria. 

Depois de haver impudentemen-
te rasgado a carta constitucional, 
sobre a qual aliás sempre a monar-
chia tem trepudiado, com a mais 
ignominiosa e abominavel dictadu-
ra que figura nos annaes da politi-
ca portuguésa, o governo sente-se 
sem forças algumas para qualquer 
reforma que interesse á economia 
vital do país. 

Quasi vão decorridos dois mêses 
depois que se abriu o pseudo-par-
lamento, e ainda não se discutiu 
nem sequer se apresentou qualquer 
projecto de reorganisação economi-
ca ou financeira! Vota-se, após Ires 
ou quatro discursos de balôfa rhe-
torica, uma pensão á familia do glo-
rioso poeta João de Deus; approva-
se o bill de indemnidade, e, absol-
vido assim pelos proprios filhos da 
dictadura das responsabilidades em 
que incorreu decrelando-a, o gover-
no leva-os a commeller o mesmo 
peccado approvando a celebre lei 
contra os anarchistas em que, con-
tra um preceito terminante da carta 
constitucional, se dá effeito retro-
activo a disposições de caracter pe-
nal. E a islo se reduz o que o pseu-
do-parlamenlo lem feilo até hoje t 

Completamente desprestigiado 
pelo seu vicio d'origem, revela-sé 
absolutamente incapaz de se reha-
bilitar por qualquer emprehendi-
ííienlo salutar, De modo algum pode 
BUbtrahir-so já ao ridículo em que 
Cahiu. Aquilio não veio dar força ao 
governo; se alguma esle tivesse, ti 
rar-lh'a-hia. 

E assim se vé a monarchia em 
Jjo&iorea dif iculdades do <jue atjuel-

las com que luctava quando come 
çou a exercer a dicladura pela ar-
bitraria e injustificável dissolução 
do parlamento. 

Perjurou infamemenle; commel-
teu inqualificáveis prepotências; 
exerceu as maiores corrupções para 
obter como resultado um Solai* dos 
Barrigas I 

A isto chegou a monarchia. 
X 

Perante a miserável situação em 
que se encontra a politica monar-
chica cumpre ao partido republica-
no, o único que pode conseguir a 
regeneração do país, trabalhar de-
nodadamente, sem hesitações nem 
desfalecimentos, para completar a 
suá organisação. 

E necessário, sobretudo, pôr á 
frente do partido um directorio que, 
merecendo plena e absoluta con-
fiança, lhe imprima a necessaria uni-
dade d'acção congregando as enor-
mes forças de que elle dispõe. 

Repetidas vezes lemos dicto que 
o partido republicano só se pôde 
impôr ao país, como um partido de 
governo, por meio de uma forte dis-
ciplina e da mais rigorosa selecção 
dos seus membros. 

Eslá amplamente provado que 
da monarchia nada ha a esperar. 
Diz-se, e com verdade, que são os 
seus erros, desvarios e crimes que 
mais têm cooperado para o engros-
samento do partido republicano. 
Mas para que se implante a Repu-
blica, e, uma vez implantada, le-
vante o país do báráthro em que a 
monarchia o lançou, só isso não 
basta; é necessário que o partido 
republicano se apresente unido para 
a realisação d'um programma nitido 
e conscienciosamente formulado. 

Não ha duvida de que o partido 
republicano conta enlre os seus se-
quazes homens eminentes tanto pela 
ihlelligençia como pelo caracter; 
lodos os dias se patenteia do modo 
mais evidente o apoio que esse par-
tido lem no país que profundamen-
te odeia a monarchia; todos os ci-
dadãos sérios e dignos anceiam por 
uma mudança de instituições. Fá-
cil é, pois, e pouco tempo demanda 
levar a termo a organisação do par-
tido. 

E quando embaraços surjam, o 
que não é d'esperar, em qualquer 
centro imporlanlé onde mais acti-
vamente se deve trabalhar para a 
realisação d esse desideratum, nâo 
será impossível consegui-la sem a 
sua cooperação. 

Nunca levantamos nem preten* 
demos levantar attrictos, desejamos 
obedecer e nâo mandar; mas isso 
nâo obsla a que digamos, quando 
o julguemos necessário, o que mais 
vantajoso se nos afigura para o par-
tidoi 

F a - l o - h e m o s s e m p r e e com lodo 
o d e s a s s o m b r o . R e p u b l i c a n o s con -
victos, só t e m o s em vis ta p r o m o v e r 
o e n g r a n d e c i m e n t o do n o s s o p a r t i -
do p a r a q u e p o s s a p r e s t a r ao pa í s 
os serviços q u e d 'el le e s p e r a . N a d a 
ma i s . 

P a r a isso se f u n d o u a Resisten-
cia. 

Só p a r a isso c o n t i n u a r á . 

Informa a imprensa de Lisboa que 
o s r . d r . Wenceslau de Lima, presidente 
da camara municipal do Porto, enviara 
ao governo um relatorio em que se dá 
conhecimento de graves i r regular ida-
des commettidas pelas administrações 
transactas nos asylos, jardins, folhas 
de salarios, e até de actos escandalo-
sos respeitantes a grandes obras que 
se fizeram sem concurso, tendo sido 
algumas adjudicadas s imuladamente 
depois de effeituadas. 

Não sabemos o que de verdade haja 
no tal relatorio, sem duvida motivado 
pela convicção de que seria annullada 
a eleição da camara municipal do 
Porto pelo supremo tribuna] adminis-
trativo. 

E m todo o caso recommendamos ao 
sr . dr . Luiz Pereira da Costa, presi-
dente da nossa camara municipal, o 
procedimento do seu collega do Porto. 
Veja as i rregularidades que se prati-
caram e mande relatorio ao governo. 

Para ver se elle procede . 

0 partido republicano hespanhol 
Lavra profunda agitação na nossa 

vizinha Hespanha. Os desas t res milita-
res do grande heroe de Sagunto Mar-
tinez Campos, que affrontou impru-
dentemente as iras de Madrid no seu 
regresso de Cuba, e o episodio san-
grento de Thomás Carrera causaram 
o maior abalo, havendo e m Madrid 
uma manifestaçao contra as intituições 
tão imponente, que o governo não lhe 
oppòs o minimo embaraço. Se o tivera 
feito, correria grande risco a monar-
chia. 

Sentindo-se então impotente, quer 
patentear agora a sua força exercendo 
vexatórias perseguições contra alguns 
jornalistas republicanos. A's difficul-
dades de Cuba accrescerão assim as 
da politica interna e, preparando-se 
para ellas, as diversas facções do par-
tido republicano acabam de realisar 
em Madrid uma importante reunião, 
em que se deliberou o accordo entre 
ellas para a acção revolucionaria, nas 
seguintes bases, que foram calorosa-
mente approvadas : 

— A emissão de programmas pré-
vios, deixando a cada partido a ma-
nutenção e a propaganda dos seus 
princípios peculiares. 

— A determinação do estado do 
governo provisorio da futura republica, 
mediante juntas revolucionarias, em-
quanto se não convocarem as côrtes 
constituintes chamadas a organisa-ía 
definitivamente. 

— A assembleia declara que, con-
siderando nesta hora o procedimento 
revolucionário como o único efficaz 
para attingir os fins que têm em vista 
os republicanos, só neste sentido pa-

ctua com os outros partidos, absten 
do-se do acto eleitoral e deixando-lhes 
em tal assumpto toda a l iberdade de 
acção. 

— O partido republicano federa] 
abstem-se no tocante ás eleições de 
deputados e de senadores, deixando 
aos municípios e províncias toda a li-
berdade de acção no tocante ás elei 
ções municipaes e provinciaes, de que 
dependem as suas garantias. 

Approvada calorosamente esta pro-
posta, resolveu-se nomear um conse-
lho de quinze membros, como supre-
ma auctoridade do partido. A missão 
d'elle consiste em dar cumprimento a 
todas as resoluções da assembleia, re-
presentar o partido, fazer a propagan-
da da doutrina federal e convocar ou-
tras assembleias por suffragio directo. 

Referindo-se ás declarações feitas 
na camara dos pares pelo ministro da 
justiça, diz um jornal governamental 
ter ficado bem assente q u e — « a lei se 
não refere a quaesquer theorias mais 
ou menos philosophicas e que a retro-
actividade não vae alem dos factos re-
centes, não comprehendendo os arti-
gos publicados anter iormente a ella 
na imprensa». 

Ora convém que se registe que o 
nevropatha que está fazendo a mais 
ignóbil politica no ministério do reino 
não gostou das declarações feitas pelo 
seu collega da justiça, ordenando que 
no seu jornal se dissesse que não 
podia o sr . Antonio d'Azevedo afiirmar 
cousas taes, porque só vale o que está 
na lei. Escusado seria tal rectificação, 
se não obedecesse ao intuito de exau-
ctorar o ministro da justiça, que veio 
com as suas declarações*crear emba-
raços á politica atrabiliaria do doido 
ministro do reino. 

Não ha duvida alguma que o parla-
mento votou o projecto do governo e 
não as declarações do s r . ministro da 
justiça. Quando muito, poderiam ser-
vir estas para desfazer qualquer du-
vida que na interpretação da lei se 
offerecesse. Nenhuma, porém, se dá 
relativamente a estarem comprehen-
didas no artigo 1.° todas as theorias 
philosophicas que combatam a actual 
ordem social, e a te rem effeito retro-
activo as suas disposições até pelo que 
respeita á imprensa . 

Bem sabemos que nao è só arbitra-
ria mas tam' em absurda tal disposi-
ção, cuja applicação rigorosa importa-
ria a suppressão de todos os orgaos 
da imprensa. Mas pela arbi trariedade 
e pelo absurdo é que estão vivendo 
as actuaes instituições. 

0 p r o j ec to do código civi l , q u e o pa r -
l amen to a l l emâo es tá d i scu t indo , t o rna 
ob r iga to r io o reg is to civil p a r a os Ca-
s a m e n t o s , h a s c i m e h l o s e ob i tos , nâo 
s e n d o r e c o n h e c i d o ef fe i tos a lguns Ci-
vis , pe lo q u e r e s p e i t a â p r o v a de es» 
lado, s enão âs ce r t i dões p a s s a d a s pe las 
r e p a r t i ç õ e s d ' e$se r eg i s t o . 

É g r a n d e a oppos i ção q u e os ca tho -
l icos a l l e m ã e s , i n t o l e r a n t e s e facc iosos , 
m o v e m á ins t i tu ição p r o p o s t a . Espera-
s e , p o r é m , q u e e s t a s e j a a p p r o v a d a 
por g r a n d e ma io r i a . 

lll.mos e ex.mos srs.: — Por mais 
estranha que pareça a ingerencia 
que neste officio me arrogo, basta 
para a justificar o direito inherenle 
a lodo o cidadão luso de barafus-
tar, tão vehemente de razão, como 
inútil em consequências, — á falta 
de repressão effecliva estabelecida 
nas le is ,—contra os desvarios e se-
vícias lodos os dias perpetrados so-
bre os documentos historicos da ci-
vil isação portuguésa. 

Tanto mais, que me dirijo á il-
lustre commissão encarregada de 
velar e prolegér os monumentos na-
cionaes, commissão composta de 
elementos que de longe se têm af-
firmado dos mais inlellectualmenle 
vigorosos e activos, dos mais pres-
timosos c validos no campo da pro-
paganda da arte, da critica e do 
protesto. 

As obras, chamadas de restaura-
ção, na egreja de Santa Cruz de 
Coimbra, de lai fórma têm corrido 
e se aggravam, que não contrariam 
o longo libello da superintendencia 
intemerata e exclusiva dos delega-
dos da obra publica sobre os mo-
numentos d'arle. 

Sem plano previamente discuti-
do, sem objectivo determinado, sem 
obedecerem a um consciente e fir-
me critério artístico, ao sópro da 
versatilidade -caprichosa e desnor-
leada de cada dia, eslas obras to-
mam as proporções do escandalo, 
pela fórma violenta e arrogante com 
que têm proseguido, através de to-
dos os protestos desinteressados doã 
que entendem que os monumentos 
que nobilitam uma cidade, nâo po-
dem eslar á mercê de contingências 
vangloriosas e inhabeis, 

Levantam-se reclamações com a 
insistência, que só a dedicação ins-
pira, em nome dos créditos do país 
e dos interesses superiores da arte; 
pela imprensa fazem-se ouvir ad-
moestações, desde a brandura á 
phrase contundente; nem uma voz 
apparece em defêsa, e as obras vão 
seguindo, a demolir, a refazer, com 
uma teimosia impassível, de elasti-
cidade de borracha I 

Para quem a p p e l l a r ? ! . . . 
Agora, como se fosse pouco as 

leviandades commeltidas, Irala-se 
de arrancar a poria ostentosa que 
communica a capella-môr com a sa-
chrislia, naquelle bello maneirismo 
philippino, singular degenerescen-
cia d u m classicismo exhauslo, para, 
em Iroca, arvorar um enxerto ma-
noelino, manipulado burocratica-
mente com receitas inverosímeis de 
lugares comrriuns inexpressivos. 

Esta peregrina idêa serve de pa-
radigma, a aquilatar a mentalida-
de luminosa, que impulsiona a ca-
pacidade dirigente, na solução dos 
mais melindrosos problemas. 

A saebristia é de 1 6 2 1 , um sé-
culo posterior â capella-mór I 

Be exorbitâncias alli praticadas 
São irremediáveis, razão de mais, 
para que devam ser contidas as de-
masias, que capciosamente se aco-
bertam na irresponsabilidade das 
boas intenções, 

A substancia, pois, d'este officio 
íestmie-se n i s t o ; — a r r a s t a d a p e ^ 
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lógica da arbitrariedade eslá assen-
te que seja arrancada a porta da 
sachristia da egreja de Santa Cruz 
e substituída por uma inexplicável 
parodia manoelina. 

Tal é a accusação grave e expli-
cita que tenbo a honra de suhmet-
ter á reprovação ou assentimento 
tolerante e cúmplice d'essa corpo-
ração respeitabilissima. 

Deus guarde a v. e x . \ — Coim-
bra, 2 9 de janeiro de 1896 .—I l l . m o s 

e ex.mos srs. presidente e dig.raos vo-
gaes da commissão dos monumen-
tos nacionaes.—(a) A. Augusto Gon-
çalves. 

Pavorosa catastrophe 
Do nosso solicito correspondente da 

capital recebemos hontem o seguinte 
te legramma: 

Rocio, em 19, ás 4 , 4 5 ta rde . 
Hontem rebentou incêndio no baile 

d o Club Artístico e m S a n t a r é m . Os 
mortos t irados até agora são em nu-
mero de 43, entre creanças, homens 
e senhoras . Muita gente saltou pelas 
janellas. 

Morreu uma familia inteira com 
posta de mãe e tres filhas. São os 
únicos que têm sido reconhecidos, até 
agora. De muitos é impossível reco-
nhecer-se a identidade por ficarem 
muito carbonisados. 

F . F E R N A N D E S C O S T A 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

C - c C b a 
O general Weiler já modificou o 

seu plano de campanha. 
Em telegramma official, confir-

mando a entrada official de Anto-
nio Maceo na província de Havana 
com todas as suas forças, declara 
elle: «não é possível oppôr uma 
barreira inaccessivel a forças que, 
fraccionadas em pequenos grupos, 
aproveitam a escuridão da noute 
para transpor os pontos mais diffi-
ceis». 

Como luctar, então? Não o diz 
Weiler, mas a reunião dos dois 
principaes chefes insurgenles com 
as suas forças em meio da provín-
cia da Havana, quando em Hespa-
nha se davam tanlàs noticias de 
suppostos triumphos sobre os cuba-
nos e das difficuldades em que os 
revoltosos se encontravam, levam-
nos a considerar mais que provável 
que Wei ler será íão feliz como Mai 
tinez Campos. 

—Prox imo de Cienfuegos acaba 
de.dar-se uma scena que revela de 
um modo evidente o extraordinário 
enthusiasmo com que Cuba lucta 
pela sua emancipação. Foi ahi cap 
turada uma mulher que comman-
dava 3 8 insurgentes do mesmo 
sexo! 

Não foi sem difficuldade que se 
realisou a sua captura porque, quan-
do o destacamento dos soldados 
hespanhoes lhe deu a voz de-—alto, 
suppondo que era um inoffensivo 
grupo, as endiabradas mulheres 
responderam a tiro, o que obrigou 
08 soldados hespanhoes a respon-
derem do mesmo modo, dando-se 
uma lucta desesperada em que as 
mulheres se portaram com a maior 
valentia. 

Afinal venceram os homens sendo 
presa a commandante, que se reco-
nheceu ser a celebre La Gabrilla, 

THEATRO DE D. LUIZ I v 
/ P \ 

OS BOERS 

1 7 — 1 1 — 9 6 . 

Noite de sorrisos. Quando se é 
velho, nem a gente sabe rir. Gas-
tou-se-lhe o riso com o tempo, foi-
se com a mocidade. 

Com o tempo tudo se torna triste. 
Até o entrudo que, quando eu era 
novo, custava tanto a chegar e pas-
sava tão depressa, tão alegre, agora 
é sempre tempo demorado de chu-
va, sempre triste agora o entrudo. . . 

Se eu até já gosto de me deitar 
cedo!. . . 

A sala muito decorada de tecidos 
alegres, mascaras, leques e verdu-
ras. O tecto desapparecia em pane-
jamenlos d'um colorido intenso, cor-
tando a massa negra das arvores 
em flôr, que cresciam da varanda 
da terceira ordem indo perder-se na 
sombra, em cima. Dos parapeitos 
dos camarotes cahiam cobertas de 
damasco, tecidos de colorido amor-
tecido ou brilhante, casando-se numa 
grande harmonia com o briiho das 
flôres, a verdura metallica das he-
ras e das acacias. 

No proscénio, um grupo decora-
tivo de palmas e bambus em que 
abria como uma flôr vermelha, um 
vermelho guarda-sol japonês. 

Nas cadeiras e nos camarotes, 
toilettes de soirée, tricanas delicio-
sas de mocidade e encanto, sobre-
sahindo pela riqueza duas formo-
síssimas toilettes de circassiana, e 
um pequeno pierrot branco de se-
tim e carne branca, fresco, como 
um capricho de porcellana de Saxe, 
feito por Um artista enamorado para 
o boudoir d'uma mulher bonita, 
como é sempre a mulher que se 
a m a . . . 

Da réeita, o que lhes hei de eu 
dizer, minhas senhoras, se me de* 
ram tão pouco espaço! 

D. Palmira Cruz, tem a bella 
voz fresca da creança que ha de 
ser um dia utfla grande cantora. 
Nada lhe falta: neffl a physionomia 
extranba e insinuante f olhos e ca-

bellos negros, uma face pallida, um 
corpo elegante e fino, como um bam-
bu. Diz bem, sabe detalhara phrase 
e a sua voz ainda nova cobre já as 
vozes de cincoenta - coristas. No 
duetto com Ferraz, no tercello com 
Mário Gayo e Ferraz e no concer-
tante final, a sua voz fresca fazia-se 
ouvir sempre, mesmo no mais forte 
dos córos. 

Bertha, outra creança, perdão, 
outra senhora, amavel e ingénua, 
com uma toilette distinctissima, sou-
be prender o publico, que lhe fez 
uma chamada especial, obrigando-a 
a vir ao palco, quando já se achava 
num camarote. 

Mário Gayo, tem uma figura ele-
gante, sabe andar em scena, e tem 
uma bella voz. Dava um bom can-
tor num grande theatro. 

Ferraz, pintou o scenario, deco-
rou a sala e cantou desde o princi-
pio até ao fim, corno nunca o ouvi-
mos, apesar de dever encontrar-se 
fatigadíssimo com o trabalho enor-
me que teve. 

Roque, arranjou uma voz de; bai-
xo que não lhe conhecíamos. E voz 
d'entrudo que faz rir. Diz com in-
tenção e disse bem o seu papel. 

Os córos foram admirados por 
toda a gente, pela segurança e afi-
nação. 

Macedo, o auctor d'alguns tre-
chos e o ensaiador de toda a parte 
musical, foi muito acclamado, como 
era de justiça, porque a execução 
do Hernâni foi excepcional, tanto 
no conjuncto como nos detalhes. 

A récita de segunda feira é, sem 
duvida, uma das provas mais bri-
lhantes do seu muito saber e da sua 
muita aptidão para o ensino. 

0 libretto era de Costa Pereira 
e tinha graça. Não é fácil faíter rir 
senhoras e agradar aos paes. Gosta 
Pereira fez um libretto d'éspirito, 
libretto de salão, cheio de allusòes 
pessoaes e não rrtaguou ninguém. 

È muito difficih Éu niinca con» 
s e g u i . . i 

José Doria, ensaiou a peça e dis-
tribuiu os grupos dos córos muito 
numerosos d'uma maneira artística 
e sempre variada. Foi muito cha-
mado e muito applaudido. 

A riquêsa de mise-en-scene e do 
guarda-roupa é facto único em 
Coimbra. Quer os costumes dos sal-
teadores, quer os da côrle eram de 
um córte muito artístico e de uma 
grande riquêsa. 

A récita terminou no meio d'uma 
grande animação, repetindo-se o 
concertante final. 

No programma, um desenho ele-
gante e cheio d'espirito, capricho 
decorativo de João Vieira, que re-
produzimos no começo d'este ar 
Ugo . 

Seguii i-se-lhe uma soirée muito 
animada, servindo-se ás duas horas 
uma ceia volante, d'um menu va-
riado e d^um serviço profuso. 

Eram tres horas e eu olhava ain 
da os pares que dançavam enlaça-
dos tão novos, sem me lembrar das 
horas, eu que já goslo de me dei-
tar cedo, alegre de saudade dos 
tempos em que era novo e o entru-
do era tão alegre, quando custa 
vam tanto a chegar aquelles dias e 
passavam logo Ião depressa. . . 

Quando sahi, chovia. 
Pudéra I Agora chove sempre no 

entrudo. . . 
T. C. 

DR, J O S E F A L C Ã O 
A COMMUNA DE PARIS 

0 GOVERNO DE YERSAILLES 
Pi-eço» SOO *éii 

A QUESTÃO DO ZÂiRE 
I ^ e ç o , 8 0 O r é i s 

Ped idos dos ú l t imos e x e m p l a r e s 
d Y s t a s d u a s o b r a s , q u e r e c o m m e n d a -
mos aos q u e as d e s c o n h e c e m ) a es ta 
Redacção . 

Pelo correio aceresce o porte» 

Agora, que as nossas possessões 
em Africa estão solicitando as at-
tenções de lodos, presas aos factos 
de heroísmo guerreiro que eleva-
ram as Iropas portuguesas no con-
ceito do mundo, neste accordar de 
um povo amortecido, num fragor 
épico de batalhas medievaes, pare- , 
ce-nos de interesse dar uma noti-
cia do povo Boer, ao qual pertence, 

tudo o leva a crêr ,—o futuro do 
continente negro. 

São os boers visinhos das nossas 
colonias, em algumas estão estabe-
lecidos alé fraccionamentos d'esse 
povo de aventureiros audazes, agri-
cultores e guerreiros, que vão peo-
nando a Africa, com a mão na re-
lha do arado e a espingarda a li-
racollo. São nossos vizinhos, e vi-
zinhos com que havemos de contar, 
como não podem deixar de con lar 
com elles todas as nações que na 
Africa possuem colonias. Applican-
do á Africa a doutrina de Monroè, 
ainda lhes havemos de ouvir di-
zer — a Africa pertence aos boers. 

Produclo d'um cruzamento secu-
lar de fortes — os primeiros colo-
nos hollandêses do Gabo e os hu-
guenotes francêses, que emigraram 
para Table-Bay depois da revoga-
ção do ediclo de Nantes—estabe le -
ceram-se no Cabo e ahi ficaram até 
que a invasão inglêsa na Africa me-
ridional veiu abrir um cyclo de lu-
clas em que os boers, palmo a pal-
mo, vêm defendendo contra os no-
vos dominadores a terra que ti-
nham como sua. 

Estabelecidos como colonos ao 
lado dos inglêsesnos primeiros tem-
pos da conquista inglêsa, iam vi-
vendo no Cabo, arroteando e culti-
vando os campos, apascentando os 
seus gados e exercitando os seus 
musculos de ferro, formando e ro-
bustecendo o seu caracter guerreiro 
e forte na caça aos animaes fero-
zes. 

Mas em 1 8 3 5 a Inglaterra aboliu, 
de repente, a escravidão, não dando 
aos colonisadores um periodo de 
regimen transitorio nem compensa-
ções de nenhuma ordem. Arrui-
nou-os. Emigraram. 

Na audacia de que o seu cara-
cter é formado, esse povo, tão sym-
palhico e tão interessante, partiu 
em busca d'um país novo e fértil, 
engolphou-se na Africa tenebrosa, 
escalou montanhas, transpôs rios, 
devassou florestas virgens, levando 
os seus rebanhos numerosos atraz 
dos seus carros enormes puchados 
a muitas juntas de bois. Foram es-
tabelecer-se no Natal uns; outros, 
passando o Vaal, estabeleceram-se 
ahi e em Orange. 

Acamparam num país inimigo, 
firmaram pé nos territorios habita-
dos pelos zulus temíveis, atiraram-
se a agricultar os campos e a lan-
çar as sementes, ao mesmo tempo 
que os zulus iam enchendo de se-
tas e de azagaias os campos apenas 
arroteados. 

Sustentaram uma lucta temerosa, 
em que houve batalhas formidáveis. 

Assaltados a cada instante por 
mangas inrtumeraveis, tinham a cada 
instante de lhes dar batalha, abri-
gando-se atraz dos seus grandes 
carros — habitações transformadas 
em baluartes improvisados. Nutlift 
d'estas batalhas 4 5 0 boers Vence-
ram 1 2 : 0 0 0 zulus, matando-lhes 
3 : 0 0 0 . 

Ficaram, emfim, senhores do país, 
e os chefes indígenas foram eslabe-
lecer-se para lá do Limpopo. 

Ficaram fundadas as republicas ..„ 
do TransYaal e do Estado Livre 
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Orange, que os inglêses reconhece-
ram solemnemenle por um tracta-

o, em 1 8 8 4 , tractado que os boers 
arrancaram á Inglaterra em derro-
tas sangrentas que ItoJní l ig iram, 
como a de Majuta, o n d e ' ! 5 0 boers 
tomaram de a s S í t k o uma colina de-
fendida por 4 0 0 soldados inglêses, 
matando o general, 6 officiaes e 9 0 
soldados. 

Yê-se , pelo esboço feito, porque 
somma de energia, "de audacia, de 
coragem e de dedicação é tempera-
do o duro caracter boer, cujas qua-
lidades predominantes são a aclivi-
de, a inteliigencia, a intrepidez e a 
perseverança. 

E a estas qualidades, sem duvi-
da, que os boers devem os resulta-
dos admiraveis da sua colonisação 
interessante e fecunda, do que é a 
manifestação mais completa e po-
derosa a republica do Transvaalf í 
cujas raizes se imbebem num mar 
de sangue, que foi o baptismo da 
sua fundação. 

Mas lêm-se encontrado sempre a 
seguir-lhes os passos, a esses coloni-
sadores intrépidos e empreliende-
dores, os inglêses que os cercam, 
os apertam, os perseguem, — na 
sombra, porque em campo aberto 
não se atrevem elles, — sem nunca 
terem conseguido domina-los. 

E não os dominarão jámais.-Povo 
bem definido, de caracteres proprios 
accentnados e inconfundíveis, os 
boers que, ha séculos em Africa, 
não têm a girar-lhes no sangue uma 
gôta de sangue africano,—no Trans-
vaal não ha um mulalo — mos-
tram bem que profundo e legitimo 
orgulho elles têm de si proprios. 
Trabalhadores infatigáveis, endu-
recidos nas asperezas da sua vida 
de lucta; guerreiros indomáveis, os 
boers levantarão d'um ponto o seu 
acampamento, quando o não pude-
rem conservar, mas para irem, numa 
peregrinação santa, através de mat-
tos cerrados, de florestas inultra-
passáveis, de montanhas a pique, 
estabelecer um acampamento novo 
no interior da África, numa região 
conquistada a tiro ás hordas selva-
gens dos indígenas e á ferocidade 
esfaimada das feras. 

Nunca sahirão do continente ne-
gro; seus paes — os hollandêses— 
foram os primeiros colonisadores 
da Africa; elles continuarão a sé-lo. 

A Africa é sua. Elles proprios se 
denominam- Afrikanders. 
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OMA VICTIMA DO CONTENTO 
X V I 

A piíotogmphia do invisível 
Os e s t u d a n t e s da U n i v e r s i d a d e d e 

W u r z b u r g o r g a n i s a r a m u l t i m a m e n t e 
uu i co r t e jo á luz d o s a r c h o t e s e m 
h o n r a do p r o f e s s o r R o e n t g e n . U m dos 
e s t u d a n t e s d i r ig iu ao c e l e b r e phys i co 
a l l emão u m a a l loeução . Q u a n d o t e r -
minou d e a lê r , os c o n d i s c í p u l o s ac-
c l a m a r a m R o e n t g e n com e n t h u s i a s m o . 

X 

A notáve l i n v e n ç ã o es tá s e n d o ap-
pl icada já á c i r u r g i a e m q u e d e v e 
c a u s a r g r a n d e r evo lução . 

E m B e r l i m fez-se u l t i m a m e n t e u m a 
o p e r a ç ã o com a app l i c ação d o s ra ios 
R o e n t g e n á c i r u r g i a , o p e r a ç ã o q u e 
cons i s t iu e m e x t r a h i r a p a r t e d e u m a 
a g u l h a q u e s e e n t e r r o u n a m ã o de 
u m a m u l h e r s e m s e r poss ivel e n c o n -
t r a - l a . C o m o auxi l io d o s r a io s R o e n -
t g e n , o o p e r a d o r ver i f icou a s i t uação 
da a g u l h a e e j t r a h i u - a s e m o m e n o r 
i n c o n v e n i e n t e . 

•Ml 

Assassinatos 
Nã s e g u n d a fe i ra de m a d r u g a d a , 

q u a n d o r e g r e s s a v a m de l 'é de Cão para 
S. Mart inho do Bispo Antônio Moraes, 
ca rp in t e i ro , e João Aleixo, p e d r e i r o , 
l evan lou - se e n t r e e l les u m a a l te rcação , 
d e s f e c h a n d o Antonio Moraes, quas i á 
q u e i m a - r o u p a , s o b r e J ão Aleixo, uma 
pistola. A ba la a t r a v e s s o u lhe o cora -
ção , cah indo mor to i n s t a n t a n e a m e n t e . 

O a s sa s s ino e ou t ro ind iv iduo q u e 
vinha na sua c o m p a n h i a foram p resos , 
a chando- se na cadeia d ' e s t a c idade . 

Dizem a l g u n s q u e e n t r e o a s s a s s i n o 
e a v i c t ima hav ia an t igos r e s e n t i m e n 
tos; ou t ro s exp l i cam o fac to pe la em-
br i aguez . 

0 a s s a s s i n a d o l inha 27 annos e dei-
xou v iuva e t r e s fi lhos. 

Em Valle de L inha res , f r eguez ia de 
San to A n t o n i o d o s O l i v a e s , Antonio José 
d e Miranda, s e r r a l h e i r o , d ' aque l l e logar , 
d e s p a r o u dois t i ros de r e v o l v e r con t ra 
duas m u l h e r e s , m ã e e filha, c h a m a d a s 
P impôas . q u e e r a m lia e p r i m a do cr i-
minoso . Diz-se q u e o mot ivo do a l l en -
tado foram u m a s pa r t i l has d e b e n s . 

Tarito a m ã e c o m o a filha acham-se 
nos hosp i t aes da Un ive r s idade 

A mãe e s t á em pe r igo d e v ida . 

O C I K C O / 
Será hoje , qu in ta fe i ra , d iz-se , o ul-

t imo e s p e c t á c u l o da c o m p a n h i a q u e 
lem t r a b a l h a d o no tbea t ro -c i rco . 

A c o m p a n h i a , q u e não d i spõe d ' u m 
repor to r io mui to v a r i a d o , é compos ta 
de a r t i s t a s d e p r ime i r a o r d e m e tem 
c o n s e g u i d o ve r s e m p r e concor r idos , 
s e m p r e a n i m a d o s , os e s p e c t á c u l o s , 
h a v e n d o pela p r i m e i r a vez no pu-
blico i n t e r e s s e pe la e x e c u ç ã o dos t ra -

ba lhos sem as p r e o c c u p a ç õ e s de plas-
tica e as r i v a l i d a d e s c ó m i c a s q u e da-
vam os e spec t ácu lo s t e m p e s t u o s o s d a s 
o u t r a s c o m p a n h i a s . 

Este êxi to s e d e v e á a p r e s e n t a ç ã o 
d i s t iuc ta d e Hugo Herzog, e á s u a d i re -
cção s u p e r i o r . H. Herzog é o h e r d e i r o 
d ' u m g r a n d e n o m e , é b e m o leg i t imo 
r e p r e s e n t a n t e d e seu p a e , o fino spo r t -
man q u e s o u b e em toda a p a r t e ro-
d e a r - s e d e s y m p a t h i a s pe lo seu s a b e r 
e pela s u a a p r e s e n t a ç ã o affavel e dis-
t inc ta . Mesmo e m P o r t u g a l , n u m a ter-
ra fidalga da Prov ínc ia , na sua ul t ima 
e s t ada e n t r e nós , seu p a e foi fes te ja -
do e que r ido como p e s s o a da t e r r a . 

Hugo Herzog herdou do p a e a a p r e -
s e n t a ç ã o , o s a b e r e a a f a b i l i d a d e dis-
t incta e c a p t i v a n t é . 

Ella Seiffert , d e l i c a d a e fina, d is t in-
cta, mui to nova , côr d e rosa e b r a n -
co, tem u m a phys ionomia a t t r a h e n t e , 
c a p t i v a n t é , g a r o t a , e ri um riso f resco , 
m o s t r a n d o os s e u s d e n t e s b r a n c o s , ir-
r e g u l a r e s e b r i l h a n t e s , c o m o os da? 
c reanças . V o l t i g e u s e d e p r ime i r a o r d e m , 
o seu t raba lho é s e g u r o , c e r to , sem 
indec i sões . Q u a n d o , por a c a s o , ou mâu 
passo do seu cava l lo b r a n c o , c a b e , 
quas i v a e a c h o r a r , m a s sor r i e . . . ri 
logo. 

Zephora Seiffert , vo l l i geuse e e c u y é r e 
d ' a l t a escola , d ' u m po r t e e l e g a n t e , so r -
ri, não s a b e r i r . Tem u n s cabe i los rui-
vos, q u e lhe ficam mal ; mas q u a n d o 
põe a cabel le i ra e m p o a d a , ou n e g r a , 
fica a g e n t e com a s a u d a d e d ' a q u e l -
les cabe i los r u ivos , e fica-se convenc i -
do q u e não s ã o feios aque l l e s e x t r a -
nhos cabe i l o s ru ivos . 0 seu corpo pe r -
feito, fica bem d e todos os m o d o s : d e 
vo l l igeuse ou d e e c u y é r e . 0 seu t r a b a -
lho é , como d e Ella Seif fer t , per fe i to 
e s e g u r o , mas q u a n d o é i n f e l i z . . . . 
m o r d e os lábios , não r i . . . 

Marie Fillis é u m a c reança q u e a 
g e n t e gos t a de v e r . 

J o s e p h i n e é u m a h e s p a n h o l a q u e faz 
volteios a Cavallo, nem m e l h o r n e m 
peior do q u e q u a l q u e r ou t r a h e s p a -
nhola , q u e faça vol te ios a caval lo . 

Fillis é um ar t i s ta q u e s a b e a n d a r 
b e m , m e s m o q u a n d o se e s t e n d e Inte-
r e s sa o publ ico , q u e c o n h e c e tão bem 
como o cava l lo q u e m o n l a . Pe r fe i to 
nos s e u s t r a b a l h o s . 

Rober to Affonso é um j o n g l e u r notá-
vel,. e d e v e e s t a r c o n t e n t í s s i m o com o 
publico q u e lhe p e d e s e m p r e o s — c h a -
p e o s — o seu peior n u m e r o . 

Os i rmãos Ben Halack i>ão os sa l ta -
d o r e s j á nossos conhec idos e s e m p r e 
v i s tos e a p p l a u d i d o s com a g r a d o 

Cerdani é um c lown b o m , com uma 
g r a n d e mobi l idade d e phys ionomia , 

..Broza é l a m b e m nm bom ar t i s t a q u e 
g o s t a r í a m o s de v e r ma i s vezes . 

Tonilo é na v e r d a d e o d isc ípulo d e 
Tony Grice. Conhece o publ ico , t em 
um repor to r io v a r i a d í s s i m o , s a b e l i ra r -
s e d e d i f f l c u l d a d e s , t e m a r e s p o s t a p r om -
p t a . 

A sua phys ionomia é mui to r e g u l a r , 
d is t incta m e s m o ; o c o r p o bem feito, 
agil e fo r t e . Sabe m o v e r a phys iono-
mia e o co rpo , c h o r a r , r i r e sa l t a r , e 
s a b e fazer r i r s e m p r e . Se o publ ico 

« P a s s a e / j p o i s , os poucos d ias q u e 
fa l tam em vos c o m p e n e t r a r d e s d a idéa 
de que , se d e i x a e s em Villy uma ca ra 
affeição, torna^la-heis a e n c o n t r a r aqui 
no amor d e Deus, q u e , a t r a v é s d<.s 
d is tanc ias , s a b e a p p r o x i m a r as a l m a s 
e uni las iodas e m Si. É, nes ta v ida , a 
ma i s v e r d a d e i r a e a ma i s c o m p l e t a fe-
l ic idade . 

«A v o s s a s a ú d e e s t á r e s t a b e l e c i d a , 
ass im o e s p e r o . Nâo vos e s q u e c e r e i s 
d e t r ansmi t t i r a M.m e e a M e l l e de Vil-
ly todos os m e u s m e l h o r e s a g r a d e c i -
m e n t o s . 

«Abraço-vos , minha q u e r i d a Hermi-
n ia e peço a Deus por vós . 

Aurélia de Fayolles.» 

Õ a b r a ç o 6 a b e n ç ã o da v e l h a Au-
rélia p roduz i ram o tnesrho effei to so-
b r e a s u a p r i m i n h a ^ M 1 1 0 de Croizy 
t eve um e s t r e m ^ i n s ^ f t b como se s e n -
t i s se aque l l e s M j n o s " v ipe r inos q u e a 
g e l a v a m e aqu^fla- m ã o secca q u e só 
se e l e v a v a d e v o t a m e n t e s o b r e ella 

Íiara a a g a r r a r d e novo e e s t r angu la - l a 
piplacavelmettte. 

X V I I 

E m m a n u e l d ' A ' g o u g e s q u e par t ia 
s e m p r e p a r a a caça ao r o m p e r do sol , 
t inha vo l t ado p a r a a lmoçar . 

— Minha boa M m e de Vhly, d i s se 
Herminia , l enho q u e vos c o m m u n i c a r 
uma ca r ta q u e r e c e b i h a pouco de 
M.elle de Fayol les . 

— Uma c a r t a d e c e r t o mui to ed i f ican-
te, m a d e m o i s e l l e ? p e r g u n t o u M. d 'Ar-
gnuges , deba ixo da i m p r e s s ã o de u m a 
dupla c o n t r a r i e d a d e . 

Es tava i r r i t a d o r o n t r a a ve lha Aure 
lia po r ter e sc r ip to e con t ra Herminia 
por o l e r a n n u n c i a d o . 

-—Edificante de m e t t e r m e d o , pr imo! 
respondeu Alice. Li-a e se não fosse o 
respeito q u e devoi á e d a d e de M . e l l e d e 
Fayolles; n â o me l imitar ia a last ima-la 
por se r t ão dura p a r a a ami snde . 

—Estou com b a s t a n t e cu r io s idade , 
disse o co rone l , de ve r um dos bel los 
se rmões de M.e110 Aurél ia . 

M.me d e Villy t inha a c a b a d o a l e i tu ra . 
—Meu r a r o Roland, d i s se ella com 

a carta na m ã o , é n e c e s s á r i o ao m e n o s 
ped i r l icença a M.fclie de Croizy. 

—E' j u s t o , mademoize l l e , to rnou o 
coronel d i r i g indo - se a Hermin ia ; sou 
mui to i nd i sc re to e peço-vos q u e m e 
perdoe i s . 

— N ã o ha ind í sc r ipçâo , m o n s i e u r de 
L a m b r u n e , da p a r t e de um ve lho ami-
go da minha família e* de r e s t o , n ih -
guem aqui poderia em tal caso ser in-

d i s c r e t o pa ra c o m m i g o q u e sou a inda 
por a l g u n s d ias u m a o u t r a filha da ca sa . 

Roland t inha p e g a d o na c a r t a e lia-a 
a meia voz, de m o d o q u e M. d 'Argou-
g e s , seu v i s inho á m e s a , não perd ia 
n m a única p a l a v r a . Alice, collocada ao 
lado do pr imo, s u b l i n h a v a com um li-
ge i ro m u r m ú r i o as p a s s a g e n s q u e a 
fe r i am. Hermin ia , q u e es t ava em fren-
te, no t ava com um o l h a r q u e não es-
c a p a v a a E m m a n u e l c e r l a s p h r a s e s 
como por e x e m p l o : «a da t a do vosso 
p rox imo r e g r e s s o . . . P a s s a e , pois , os 
poucos d ias q u e fa l tam » Ao la-
do d ' e l l a , M. de Villy a b a n a v a a cabe -
ça, como q u e r e n d o s igni f icar ! 

—-Pobre c r i a n ç a 1 
Era t a m b é m o q u e p e n s a v a o coro-

nel mas e s s e e x p r i m i u - s e d e ou t ro 
modo . 

—A falar v e r d a d e 1 d i s se e l le , não 
é nada d i v e r t i d a , a tal v e l h a p r i m a ! 

S o b r e i s to , p rocurou exp l i ca r pa ra 
si a a t t i t ude de M.e l l e de Croizy. Como 
d e s d e o p r i m e i r o d ia , nâo sUppUnha 
q u e ella e s t i v e s s e d i spos ta a deiXar-se 
e n t e r r a r v iva em c o m p a n h i a d a s reli-
g iosas d e Bayeux. O p rop r io M. de 
VIUi t inhaMhe di to d e p o i s do a lmoço: 

Ella n ã o é , t odav ia , de àquel la 
c a r n a d u r a d e q u e se f«zem as rel igio-
sas , e o m o tu te has de l e m b r a r de nos 
te r feito n o t a r n u m a t a r d e , a mim e a 
E m m a n u e l . 

Ser ia ella su f f l e i en t emen te f r aca ou 
estaria bastante resignada para se sa-

e s t á sat isfei to, e m b r i a g a se com a ale-
gr ia do publ ico , sa l t a , c o r r e , r e p e l e 
n ú m e r o s , a p r o v e i t a as g r a ç a s da gera l e 
faz r ir s e m p r e . Se o publ ico es tá a b o r r e -
cido faz r a p i d a m e n t e um t r ab lho dif-
ficil, s ae , v e m a g r a d e c e r c o r r e c t a m e n -
te , f r i a m e n t e , e d e s a p p a r e c e . Como To-
ny Grice, s a b e e x p l o r a r o s u c c e s s o da 
época n u m a c a r i c a t u r a f l ag ran t e , b e m 
o b s e r v a d a , m i n u c i o s a m e n t e e s t u d a d a 
nos de t a lhe s os mais ins ign i f i can tes , 
e s co lhendo s e m p r e os d e effeito comico 
mais in tenso , a c c e n t u a n d o - o s b e m num 
ges to f u n d o e incis ivo ou numa v i s a g e m 
cómica , m a n t e n d o d e s d e o pr inc ip io ao 
fim do t r a b a l h o a fingida s ince r idade , 
a i m p e r t u r b á v e l s e r e n i d a d e , sem a 
qual a ca r i ca tu ra p e r d e r i a o seu va lor . 
E' um sa l t ado r no táve l e um g r a n d e 
c l o w n . 

Augus t Seiffert não é nem um c lown 
nem um h o m e m de c i rco . E' uma 
c r e a n ç a q u e toda a g e n t e e n c h e d e 
mimo, d e s d e o d i r ec to r , a té ao publico. 
Para el!e o circo é um p a s s a t e m p o , 
nma occas ião de b r inca r e co r r e r . 
Quando cae sem q u e r e r , é q u e ri com 
mais v o n t a d e . Tem u n s sa l tos bem 
imag inados e mui to comicos . É Discí-
pulo de Tonito, é elle o ú n i c o q u e o 
faz r i r , o único q u e o faz sah i r da 
p r e o c c u n a ç ã o em que Toni to anda s em-
pre q u e e s t á no c i rco; p o r q u e , como 
Tony Grice, Tonito p r e o c c u p a - s e com 
o effei to gera l do e s p e c t á c u l o e a sua 
vis ta p r o c u r a s e m p r e o n d e h a v e r á a 
falta para a c u d i r de p r e s s a . 

Augus t Seiffer t pôde s e r um g r a n d e 
c l o w n , p o r q u e é agil e for te , e e s t á e m 
boa escola . Pôde s e r p a r a Toni to , o 
c o m p a n h e i r o q n e lhe fal ta , o c lown 
musica l , lem a ag i l idade necessa>ia . 
ama a mus ica , lem uma phys ionomia 
in t e l l i gen te d e uma g r a n d e v a r i e d a d e 
de e x p r e s s ã o , e gos ta de r i r . . . no 
c i rco , único sit io e m q u e s a b e m rir 
c l o w n s bons . 

Agora e s t á na e d a d e de rir e m toda 
a p a r t e . Ria, ria s e m p r e , m e s m o q u a n -
do d a n ç a r a T e j e r o . . . 

C. T. 

Confraria de Santa Isabel 
G e s t o s a m e n t e a c c e d e m o s ao p e d i d o 

q u e n o s faz a Mesa da C o n f r a r i a da 
R a i n h a S a n t a I sabe l , p u b l i c a n d o os 
n o m e s d a s p e s s o a s q u e , a p e d i d o da 
m e s m a , s u b s c r e v e r a m a i m p o r t a n t e 
obra—Evolução do culto de D. Isabel 
de Aragão ( R a i n h a S a n t a ) , dev ida á 
p e n n a e r u d i t a do s r . d r . A n t o n i o G a r -
cia R i b e i r o d e Y a s c o n c e l l o s . 

A r c e b i s p o de B r a g a , a r c e b i s p o d e 
É v o r a , a r c e b i s p o d e Mi ty lene . c o n d e 
d e M a r g a r i d e , c o n s e l h e i r o d r . P e d r o 
A u g u s t o Mon te i ro Cas t e l l o B r a n c o , d r . 
Jo sé J o a q u i m F e r n a n d e s Vaz , d r . J o a -
qu im J o s é P a e s da Si lva , d r . B e r n a r d o 
A u g u s t o de M a d u r e i r a , d r . A u g u s t o 
Arzila da F o n s e c a , d r . P o r p h i r i o Anto-
nio da Silva, d r . L u i z P e r e i r a da Cos ta , 
d r . H e n r i q u e T e i x e i r a Bas tos , d r . 
Manue l d ' A z e v e d o A r a u j o e G a m a , 

c o n e g o G a s p a r Alves d e F r i a s E ç a 
R i b e i r o , c o n e g o J o s é F e r r e i r a F r e s c o , 
d r . F r a n c i s c o Adolp l io M a n s o P r e t o , 
d r . C o n s t a n t i n o An lon io Alves da S i lva , 
F r a n c i s c o Mar ia d e S o u s a N a z a r e t h 
J ú n i o r , D . Fel ic ia da C o n c e i ç ã o C a r -
va lho F a l c ã o ( d e T o n d e l l a ) , D . Cle-
m e n t i n a A d e l a i d e Diniz , c o n e g o I g n a -
cio da C a r v a l h o F r e i t a s , d r . A l b e r t o 
P e s s o a , A r t h u r A m â n d i o C o r r ê a ( d o 
P o r t o ) , An ton io Lu iz P e r e i r a d e Mi-
r a n d a ( de L i s b o a ) , P a r d o R e i n o An-
tonio A u g u s t o P e r e i r a d e M i r a n d a 
i dem, c o m m e n d a d o r J o s é Migue l d e 
A b r e u (do P o r t o ) , An ton io B a l t h a z a r 
( d o P o r t o ) , D . M a t h i l d e El iz ia da Si lva 
A r a u j o idem, D. Mecia E lv i ra da Si lva 
A r a u j o i d e m , S e v e r i n o P e r e i r a B a r b e d o 
idem, A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o 
( d e L i s b o a ) , Migue l J o s é da Cos ta 
B r a g a , Basi l io A u g u s t o X a v i e r d ' A n -
d r a d e , J o s é A lb ino da Conce ição Al-
ves, J o s é Dor ia , A n t o n i o F r a n c i s c o d o 
Val le , J o r g e da S i lve i ra Moraes , J o s é 
F e r n a n d e s F e r r e i r a , A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , Dav id d e S o u s a G o n ç a l v e s , 
An ton io J a c o b J ú n i o r , D . Maria do 
C a r m o Osor io C a b r a l , J o a q u i m Mi-
r a n d a , Manue l M i r a n d a , d r . J o s é F r e i r e 
d e S o u s a P in to , D o m i n g o s C a r d o s o , 
A l f r e d o A u g u s t o C u n h a l , J o s é da Cos-
ta C a r v a l h o , B e n j a m i m V e n t u r a , J o a -
q u i m dos 8 a n t o s P e r e i r a J a r d i m , J o s é 
da Cos ta B r a g a , C o m m e n d a d o r d r . 
A d r i a n o A u g u s t o d e R e z e n d e M u r t e i -
ra , An ton io J o s é F e r n a n d e s , A n t o n i o 
da C r u z Machado , D r . F r a n c i s c o J o s é 
d e S o u s a G o m e s , C o n s e l h e i r o D r . Ma-
nue l da Costa A l e m ã o , F r a n c i s c o J o s é 
da Cos ta , J o s é F e r r e i r a B a r b e d o Vie i -
ra , Af fonso H e n r i q u e s , J o a q u i m P i n -
to, J o s é Mar i a R a p o s o , J u s t i n o A n t u -
n e s B a r r e i r a . 

Praticante 
Prec isa-se d ' u m com mais d e 4 a n -

nos d e p ra t i ca e q u e dé boas r e f e r e n -
cias . Dà-se-lhe l icença p a r a e s t u d a r e 
a l g u m o r d e n a d o . 

In formações n a Drogar ia R o d r i g u e s 
da Silva á X ". Rua d e F e r r e i r a Bor-
g e s . — Coimbra . 

Vende-se uma casa na r u a dos Es-
tudos , n . ° 44 , e Marco da Feira , n.° 9 
e 11, e um t e r r e n o e m Santa Cruz, 
P raça de D. Luiz. 

T r a l a - s e na Pha rmac ia do Castel lo 
com Camillo & Costa. 

Professores primários 
Os bo le t ins m e n s a e s , e m h a r m o n i a 

com o d e c r e t o d e 2 2 d e d e z e m b r o d e 
1894 , v e n d e m - s e a 50 ré i s c a d a ca-
d e r n o na l iv ra r ia França Amado , r u a 
Fe r r e i r a B o r g e s — C o i m b r a . 

cr i f icar aos d e s e j o s de Uma p a r e n t a 
ve lha ? 

M. d e L a m b r u n e n â o podia admi t -
lir ta l . 

Ser ia c o n s t r a n g i d a pela sua posi-
ção de o r p h ã s em for tuna e sem es-
perança a e n t r a r de cabeça baixa pela 
por t a d e n t r o d e um c o n v e n t o ? 

Não t inha , p o r é m , mais do q u e fa-
zer um signa! com a sua l inda c a b a ç a 
p a r a se t r a n s f o r m a r em M.me de Lam 
b r u n e . 

Amaria el la a lguém ? 
Nenhum h o m e m , novo ou ve lho , f re-

q u e n t a v a a casa da m ã e d 'e l la nos úl-
t imos annos . E fóra do c o n v e n t o não 
c o n h e c e r a seriâo a c a s a d e s o l a d a da 
v i u v a a t é e s t a s f e r i a s e m q u e t inha 
v indo p a s s a r a l g u m a s s e m a n a s em 
Villy. 

AqUi, só t inha vis to M. d ' A r g o u g e s 
e e l l e : e l le , q u e el la r e c u s a v a ; M. de 
Argodges cuja j u v e n t u d e lhe fizera a 
p r inc ip io t e m e r a lgum a r d o r súb i to 
pela b e l i e í a d e Herminia mas q u e pa-
rec ia nâo se t e r a fa s t ado de M e l l B d e 
Villy. Herminia , pela sua p a r t e , e r a p a r a 
com E m m a n u e l , d ' u m a s imp l i c idade , nàs 
r e l ações de cada m o m e n t o , imposs íve l 
d e e n c o n l r a r - s e n u m a m u l h e r , e n u m a 
joven p r i n c i p a l m e n t e , q u e s e n t e no co-
r a ç ã o o j u g o do a m o r . 

Vislo isto, d e v e r i a a c r e d i t a r nas ra -
zões q u e ella t inha d a d o a ftoland, nes -
s e mixto d e t e m o r e d e o r g u l h o q u e 
lhe prohibiam avançar! 

— S i n g u l a r r a p a r i g a ! c r e a t u r a ún ica ! 
repe t ia M. d e L a m b r u n e depo i s d e re-
f lex ionar d ' e s l e m o d o . 

E s u s p i r a v a , el le , o corone l d e Lam» 
b r u n e ! 

E' q u e , e m q u a n t o e s t i v e r a fôra d e 
Villy, t i nha - se h a b i t u a d o á ide ia d e n â o 
to rnar a pa r t i r sós inho da N o r m a n d i a , 
de r e a p p a r e c e r em Alger com e s t a 
conqu i s t ado ra d e dezoi to a n n o s , com 
esta f r ancésa de r aça , q u e j u n t a v a 
aos e n c a n t o s b r i lhan tes da sua p e s s o a 
as qua l i dades r a d i a n t e s d e esp i r i t o . 
Amava «como um velho louco» , c o m o 
dizia a si p rop r io , d e s d e q u e t inha 
a b a n d o n a d o Villy; t inha c o n s t a n t e m e n -
te d e a n t e dos olhos aque l la a t r e v i d a e 
d e s l u m b r a n t e Herminia q u e t a n t o o ti-
nha feito d a m n a r d u r a n t e um pas se io 
a caval lo e q u e tan to t inha a d m i r a d o 
no ul t imo pas se io no j a r d i m . E q u a n d o 
vol tava e s p e r a n d o q u e M.e, le d e Croizy 
poria a m ã o na d 'e l le p a r a n u n c a ma i s 
a r e t i r a r , e l le , q u e não t inha v iv ido 
d u r a n t e a ausênc i a e t inha e m a g r e c i d o 
v i z lve lmen te , e n c o n i r a v a - s e no meio 
do f u m o d a s i l lusôes q u e ella a p a g a r a 
com o p r ime i ro s o p r o ! la de e n c o n t r o 
a a p r e h e n s ô e s sub t i s , falsas ta lvez , mag 
e x p o s t a s com tal a p p a r e n c i a d e vero» 
slmilhariça q u e nâo s e a t r e v i a a t o m a r 
i n t e i r a m e n t e s o b r e si a responsabi l ida* 
de da fe l i c idade do fu tu ro p r o m e t t i d o 
a es ta j o v e n ! 

(ton&M^, 
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QUINTA 
13 W e n d e - s e uma p r o x i m o d ' es -

w t a c idade . 
Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter -

r a d e s e m e a d u r a , p inha l , a rvo-
r e s de f ruc to , ol ival , v i n h a , e t c . 

Para i n fo rmações , no e s t a b e -
l ec imen to d e f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, r u a de Ferre i ra 
Borges , n . o s 50 a 5 2 . 

Pechincha 
1 2 M a g n í f i c o s v inhos de meza 

Af! a 80 , 90 e 100 ré is o 
l i t r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e a 
120 o li tro. 

Vinhos finos do Porto a 2 5 0 
e 3 0 0 ré i s o l i tro; e n g a r r a f a d o s , 
d e s d e 240 ré i s p a r a c i m a . 

Acabam de c h e g a r mais de 
mil g a r r a f a s de G h a m p a g n e , 
C o g n a c , R h u m , G u r a ç a o , J a u n e , e 
mui t a s o u t r a s b e b i d a s l inas, vin-
d a s d i r e c t a m e n t e do e x t r a n g e i -
r o : 

Collares , Bucel las , Carcavel-
los , e t c . 

Garan t e - se todas as qua l ida -
d e s , e cinco por cen to a menos 
do q u e em ou t ra q u a l q u e r 
p a r t e . 

E x p e r i m e n t e m no 
C A F É G O M M E R G X O 

RUA VISCONDE DA LUZ 

Coimbra 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 
i i J T t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

l l a n e m i a s e deb i l i dade , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e d e 
effei to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

CavalloSj muares, eíc. 
•10 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — Lisboa : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 332 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 10000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , ' 2 8 a 3 4 . 

Queijo da Serra 
9 jUhegou nos úl t imos dias , e 

v es i á - se s e m p r e r e c e b e n -
do, g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i je i ros do conce lho de 
Oliveira do Hospital que se 
vende por preço l e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 
8 BASILIO AUGUSTO X. D'AN 

D UKADE, v e n d e v ide i r a s 
a m e r i c a n a s com raiz, da qual i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 ré is o 
milheiro , e bacel los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3)5(000 
réis o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 45 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

7 l l o n s u l t a s todos os dias das 
V nove da m a n h ã ás qua-

tro da t a rde . 

AMAS 
D A 

r o a s - T E 1 T O V A 
(TORRES VEDRAS) 

P R O P R I E D A D E D E 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o a o c h í o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o i r i a s e h y p o s a l i u a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a compos ição 
e m t o d a s a s man i fe s t ações da d i a t n e s e a r th r i t i ca quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronckites, catarros gastro intestmaes. 
Bem ass im são de i m p o r t a n c i a g r a u d e t an to na titliiase hepanca 
como renal na albummuria, diabethes, etc.,- podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t eu t a 
a d ó s e g r a n d e d e ch lore to de sodio mui to supe r io r à s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua San tos -
D-Velho, 12; P h a r m a c i a e Drogar ia P e n i n s u l a r , Kua de S. Jul iao , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41 ; Quin tans , Rua da Pra t a , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomtim, 154 . 

Depos i to s n o Porto—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
Largo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra-—RODRIGUES DA SIL-
V A & C.a 

Depos i t o n a F i g u e i r a da Foz — Sote ro S imões de 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . _ _ _ _ _ 

POMADA DO DH. QUEIROZ 
6 p x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

Jh c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se n a s p r i nc ipae s p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l ^ P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a d e S. Vi* 
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , n a dro-
gar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a que t i ve r e s t a m a r c a 
reg i s tada , segundo a lei de 4 de julho de 1883, 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Yende-se n o Café Lusitano 
JOÃO RODRIGUES BRAGA 

S U C C E S S O R 
17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

S A r m a z é m d e f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
A j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido d e corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fó ra . 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier ae laco por medida paranomem 
e creança, dirigido por naueis eontra-io.es-
tres 

4 â e s t e b e m conhec ido e s t abe lec imen to acaba de chega r um 
A e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e u d a s nac iuuaes e e s t r a u g e i r a s , e da ma i s ALTA JN0V1DADE, 
pai a as e s t a ç õ e s d 'Outouiuo e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va i i ad i s s ima cul lecçao de co r t e s de calça , de casi-
mi ras uac iouaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2 0 5 0 0 re i s . 

D i u de í lauellas e cas imi ra s p a r a fa tos comple tos , a pr inc ip ia r 
o lato feito e m 7 ^ 5 0 0 re i s . 

Ditas d e ca s imi r a s e p a u u o s pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, fe i tos por m e d i a a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 re i s . 

Dita para pa le to l s ou p a r u e s s u s , feitos por i i iediaa, a pr inc ip iar 
em 80OUO ré i s . 

Dita d e cas imi ra s e ou t r a s f azendas p r ó p r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a c õ e s com rome i r a , fe i tos por med iua , a p r i n c i p i a r e m réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fe i tas 
por m e d i d a , a pr iuc ip ia r em 7 0 O U O re is . 

Esp lendidos co r t e s pa ra calças e latos comple tos , de casimi-
ras e cl ieviotes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t inc to 
n e s t e g e n e r o . 

Magniticos d i agonaes e p iqués p re to s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smukinys, s o b r e c a s a c a s e casaca s . 

«Joutra o r i i e u u i a t i s i u o e r i g o r o s o frio*—Excel-
len tes montagnacs uac iouaes e e s t r a n g e i r o s , de 10tíuO 0 0 0 0 0 
re i s o met ro , o que ha de mais s u p e r i o r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos d e agasa lho . 

Grande va r i edade d e pannos , f h n e l l a s e o u t r a s f azendas de 
n o v i d a d e pa ra c a p a s e casacos de s e n h o r a , b e m ass im para 
fatos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 750 réis o me t ro . 

Cheviotes nac ionaes p a r a calças ou fa tos comple tos d e s d e 700 
réis o mel ro . 

Guarda -chuvas ou gua rda - soes d e p a n n i n h o , a lpaca , se l im e 
d e s e d a nac ional , com a rmação e i a s l i ca e a u m o m a t i c a , d e 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um saldo de d i v e r s a s cas imi ras de c ô r , que se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 por cen to , ou por m e i a d e do seu 
va lo r . 

B1CYCLETTES PNEUMAT1CAS, de 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
mode los p a r a passe io e corr ida com y a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 11 

Uma mach ina indus t r ia i osci lante de Singer—para a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA— Esta casa responsabdisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu, atelier d alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUEKi 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis* 

Encommendas: 
a I0SÉ MÂBQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras 1 

ESTABELECIMENTO 
D E 

Grande depos i to da Companh ia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
8J , Hua Ferreira Borges, !»2 (Em frente ao Arco (^Almedina) 

COIMBRA 

Ferragens para construcções; porupreçosrtleguaeseaosnde 
Lisboa e Forio . 

P p p d f l t í p n i " í e n 0 e a r a r n e Primeira q u a l i d a d e com g r a n d e s 
l iCgdge i lS . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

obras. 
r i l í i l f l f i f l ' Cut i lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
V J U l l l d l l a . c t o r t í S . Espec ia l idade em cut i la r ia R o d g e r s . 
RítflllPiPflQ1 meta l b r a u c o , cabo d ' e h a u o e m a r f i m , 
r a ( | U t j l i U ú . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r a e s . 
í f t l l M C in t í lMAC íip f p r r r t ' E s m a l l a t 1 a e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUydv) l i lg lCMOj U0 l t l i U . Aga te , s e r v i ç o comple to p a r a 

m e s a , ^ a v a t o r i o e c o z i n h a . 
AvmflQ ÍÍP f f l d n " ^ a r a b ' u a s 1 , 6 r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -
A I I M S UO lUgU, v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Cal Mydraulica: 
d ouras. 

tfWtripiílarip p nníi^a A 8 e n c i a d a c a s a R a m o s á S i l v a , d e 
L i o i l i i u i u a u c 0 u y t l i a Lisboa, c o u s t r u c l o r e s d e p à r a - r a i o s , 

c a m p a m nas e i e c t r i c a s , ocuios e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o u c e r n e n l e s . 

T i n t a e n a r a n i n t n r f l c A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
I l i l l a ò p a i a y u i i u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos pa ra p i n t o r e s . 
r í m p r i t n Q • l u 8 l e z * e G u l ) 0 Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
W I 1 M 1 0 S . q u t í s e e m p r e g a m em cons t rucções h y d r a u l i c a s . 
n i x r o f o n o • B l l u l e Í a s j o l eados , pape l pa ra f o r r a r c a s a s , moi-
U i l C l o U S . D h o s e l o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a h u ç a s de todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, f e r ro z incado , a r a m e de t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CROZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

3 jjtf'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
™ venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

. ^ . t t e n ç a o 2 * í e n d e m - s e a s p r o p r i e d a d e s 
f s e g u i n t e s : em S. Mar-

tinho d ' A r v o r e : 
Uma te r ra de 40 a g u i l h a d a s , 

aos C a d a v a e s ; 
— Outra d i ta , q u e conf ronta 

com José Mixanga e d r . Cabral; 
— Outra di ta , aos L o m b o s ; 
— Outra no mesmo s i t io ; 
— Ainda ou t r a no m e s m o si-

t io ; 
— Outra a Ja r i a , no campo 

de S. Facundo; 
— Outra di ta às Varellas, uo 

c a m p o de S. S i lves t re . 
— 0 dominio d i rec to de um 

fôro d e 20 a lque i res de milho, 
impos to num prédio e m Auda-
zub re . 

0 s r . Antonio de Carvalho 
Moura, em Coimbra, rua do Sar-
gento-Mór, loja, n.° 50 , r ecebe 
as c o m p e t e n t e s p ropos ta s . 

E o c a r r e g a - s e da e n c a d e r n a -
ção de collecÇÔes da Resistencia 
e de todos os t r aba lhos concer* 
nentes á sua arte. 

1 ILUGA-SE u m a casa q u e 
fi» tem ó p t i m a s e n u m e r o -

sa s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i l a -
çao , e sc r ip to r io , e t c . , com e n -
t r adas pe l a rua F e r n a u d e s Tbo-
maz e J . A. d 'Agu ia r , n . ° 13. 

Nelia se p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

"BESISTENQA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QU1NTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOK. 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha; 
Auno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N O I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti* 

pões, 20 réis.—Para os srs. aí' 
signantes, desconto de 5 0 °/o-

L I V B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjj». F . França Amado — COIMBRA 
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Acrlsedogoverno 
Vêm ha dias as gazêtas da oppo-

sição annunciando que o governo 
está em crise, emquanto que, por 
seu lado, os canudos governamen-
taesaffirmam categórica e unanime-
mente que tal crise não existe. Para 
estes o governo está, pelo contrario, 
cada vez mais consolidado, não lhe 
ensombrando sequer a vida nem 
ao menos a nuvem negra d'uma 
modificação no seu seio, como mais 
um remendo a juntar aos muitos 
que já tem recebido, mercê do des-
conjunctar, a cada passo, do ca-
lhambeque governamental que de 
todo não está já ha muito para ahi 
completamente desfeito, porque o 
rei não encontraria quem melhor e 
tão servilmente se lhe rojasse pe-
rante os degráos do throno, e por-
que o povo parece não ter já fibra 
para escorraçar do poder esses di-
ctadores que, para defenderem a 
realêsa, mataram a liberdade, des-
prezaram a lei e cuspiram nos di-
reitos sagrados do Povo. 

Comtudo a luminaria do Maria-
no, que parece mostrar-se bem in-
formada, insiste em afíirmar que «a 
crise pode ser mais completa ou 
mais parcial, durar menos ou mais 
alguns dias, mas que a ninguém é 
dado evitar o que é de si inevitável.» 

Não tem cahido já todo o minis-
tério, diz ainda o Diário Popular, 
pela dif iculdade de reconstituir 
immediatamente outro de politica 
puramente regeneradora. E está 
ainda na pasta da guerra o bravo 
marechal Festas, porque não tem 
sido possivel encontrar um militar 
de prestigio que o queira ir sub-
stituir. Mas a recomposição, ou qual-
quer outro favor régio, não consoli-
dará o gabinete por muito tempo, 
visto o mal ser incurável. t 

E certamentê esta a situação do 
governo, situação que já não é de 
agora, mas de ha muito. D a h i o 
apparecerem, a curtos intervallos, 
insistentes boatos da crise como os 
que estes últimos dias têm corrido. 

Mas caia ou não este ministé-
rio, estamos quasi em dizer que nos 
é isso indifferente. 

Se cahir é porque o rei encon-
trou homens que, como estes, irão 
rojar-se-lhe nos degráos do throno> 
pactuarem e praticarem dá mesma 
fórma, só em defesa das instituições, 
toda a serie dal tentados á liber-
dade, á lei, á consciência publica,' 
que os actuaes ministros têm vindo 
praticando muito a contento do rei. 

Quando, confiante nisto^ o rei 
châme acaso ao poder homens que 
ou queiram alterar a obra dos 
actuaes ministros, ou tentem seguir 
j p a d a s diferentes, esses serão acto 

{continuo postos na rua por um de-
creto de demissão. Estamos certos 
d'isso. 

Sim, porque a lacta está, vem já 
d'ha muito travada. D'um lado está 
o rei com todos os seus interesses 
ligados á exislencia da mooarshia; 
do outro, o povo, esmagado, arrui-
nado, sem liberdade e sem pão, se-
quioso de justiça e vendo-a, com 
uma grilhèla aos pés, a chorar á 
porta dos tribunaes, ancioso por 
caminhar para o futuro á procura 
da regeneração que o seu passado 
exige. 

Ora, a monarchia só pôde viver 
abafando a liberdade, prostituindo 
a justiça, corrompendo as consciên-
cias puras, manietando o povo. 

D e s t a fórma a monarchia retro-
grada ao passado, ao despotismo. 

O povo tem que minar a monar-
chia para, por sobre as suas ruinas, 
caminhar para o futuro. 

Aquilio é o que, para defesa do 
throno, lem feito, sobretudo, o actual 
governo e, d'accordo com elle, o rei. 
Demais, este, acostumado agora, ou 
por virtude de resolução tomada, 
ou por inveterados já no seu espiri-
to os-r^rocessos retiogrados, por 
despoticos, dos seus actuaes minis-
tros, ha de necessariamente chamar 
ao novo ministério homens que lhe 
dêem garantias dos mesmos intuitos 
e dos mesmos processos. 

Só um epileplico como o João 
Franco lhe convém, porque só um 
homem assim lem a temeridade, que 
os aulicos da côrte chamam fôrça, 
para commetter os altentados de 
que está cheia a vida d'este go-
verno. 

Não sahirá, pois, do governo, 
haja ou nâo haja crise, aquelie di-
ctador, ou, quando saia, não esta-
rá muilo tempo sem sentar-se de 
novo nas cadeiras do poder. O rei 
não encontra, facilmente, outro epi-
leplico como o João Franco. 

E o partido republicano difficil-
mente leria quem lhe prestasse tan-
tos serviços, por isso que dos seus 
actos recebeu elle um grande im-
pulso. Poucos como o sr. João Fran-
co saberiam cooperar tão poderosa-
mente para o desprestigio da mo-
narchia. 

Por isso lá alraz deixamos dicto: 
quasi estavauios em dizer que nos 
era indifferente cabir ou não o mi-
nistério. 

Porque lambem ao país nada 
aproveita este ou aquelie governo 
monarchico. Todos hão de sacrifi-
ca-lo, como o lêm sacrificado sem* 
pre, á monarchia. 

Os nossos agradecimentos a todos 
os collegas que, ao noticiarem o pri-
meiro anniversario da Resistencia, nos 
dirigiram ataaveis cumprimentos. 

A lei dos anarchistas 
Na c a m a r a d o s p a r e s fez n o v a s de -

c l a r a ç õ e s r e l a t i va s á i n t e r p r e t a ç ã o da 
lei c o n t r a os a n a r c h i s t a s o s r . m i n i s t r o 
da j u s t i ç a . D i s se m a n t e r o q u e havia 
a f f i r m a d o n o s d i s c u r s o s q u e ali p ro -
n u n c i a r a q u a n d o s e d i s cu t i r a o p r o j e -
c to d e le i . R e s t a s a b e r 0 m o d o p o r 
q u e s e r ã o a g o r a r e d i g i d a s e s s a s aff i r -
m a ç õ e s . 

P a r e c e - n o s q u e a Tarde v e n c e r á a 
c o n t e n d a . 

U m p o n t o f r i sou d e novo o s r . mi -
n i s t r o da j u s t i ç a : q u e a lei n ã o é ap-
pl icavel ás p u b l i c a ç õ e s fe i t a s n o s j o r -
n a e s a n t e r i o r m e n t e á sua p u l i cação . 
Não s a b e m o s p o r q u e r e g r a s d e h e r -
m e n e u t i c a se d i r i g e o s r . A n t o n i o d e 
A z e v e d o . 

A l e t r a da lei n ã o de ixa duv ida al-
g u m a s o b r e a sua r e t r o a c t i v i d a d e a 
q u a e s q u e r f ac tos ne l la i n c r i m i n a d o s . 
E ' e x t r a o r d i n á r i o , pois , q u e u m mi-
n i s t r o da jus t i ça v e n h a d e c l a r a r q u e 
e s s i r e t r o a c t i v i d a d e n ã o é app l i cave l 
á i m p r e n s a . 

Mas , af inal , t u d o s e e x p l i c a . A c i m a 
da lei es tá a v o n t a d e d o g o v e r n o , e, 
c o m o es t e n ã o a q u e r c u m p r i r r e la t i -
v a m e n t e á i m p r e n s a , n ã o s e a p p l i c a r á 
n o s t r i b u n a e s . 

P o r ' o r a . Q u e o s r . m i n i s t r o da j u s -
tiça ha d e s a i r e a lei ha d e ficar. 

E se n o g a b i n e t e h o u v e s s e qua l -
q u e r v i s l u m b r e d e d i g n i d a d e pol i t ica 
o s r . m i n i s t r o da jus t i ça não deve r i a 
c o n t i n u a r a s o b r a ç a r a p a s t a d e p o i s 
da t r i s t í s s ima figura q u e a c a b a d e fa-
z e r e q u e toda a i m p r e n s a i n d e p e n -
d e n t e d e L i sboa põe e m re l evo . 

S e g u n d o as i n f o r m a ç õ e s q u e es t a 
dá o s r . m i n i s t r o da ju s t i ç a fez u m a 
r e t r a c t a ç ã o c o m p l e t a f o r m a l d o q u e 
havia d ic to q u a n d o s e d i s c u t i u a lei . 
E é c o n s i d e r a d o c o m o u m h o m e m sé-
rio e h o n r a d o ! 

A catastrophe de Santarém 
Crepes n e g r o s , p e s a d o s , l uc to s dolo-

rosos , a n g u s t i a s l a n c i n a n t e s cob rem 
corações p o r t u g u ê s e s , d i l a c e r a m a lmas 
n o s s a s i r m ã s . 

Num epi logo l u g u b r e , c h e i o de ma-
g u a s , a m o r e s d e s p e d a ç a d o s , v e m d e 
r e m a t a r - s e a folia a l ac re , d o i d i v a n a s , 
do c a r n a v a l folião. 

É de c o n t r a s t e s a v ida . É d ' a m a r g u -
ras c o n c e n t r a d a s o p r a z e r . As g a r g a -
lhadas são soluços r e p r i m i d o s , c h o r o s 
a m a r g o s q u e e x p l u d e m . A vida é má . 
Feita d e t r i s l ê sa s , a v ida c o n f r a n g e -
se q u a n d o ri. Para q u e v i v e r . . . pa ra 
q u e p r a n t e a r os m o r t o s , v i r g e n s car -
b o n i s a d a s , cabe i los loi ros de b a m b i n o s 
feitos em c inzas , c a r n e s t en ra s de c r i an -
c i tas a ca l c ina rem-se n u m b r a z e i r o . . . 
p a r a q u e p r a n t e a r os q u e m o r r e r a m ? 

Para q u ê ? Para q u ê ? 
Felizes d ' e l l e s . . . q u e já nâo c h o r a m . 

Pobres d e nós q u e a i n d a s o f r e m o s . 
Foram mui tos Quasi todos novos , 

q u a s i todos f racos : m u l h e r e s , c r i anças , 
uma dô r d ' a l m a p a r a os q u e ficaram; 
um l indo c a r n a v a l , u m a reco l t a l inda, 
p a r a as f lo res i tas f r a n z i n a s , en t e i r i ça -
d a s , do cemi te r io . 

Dôres s u p r e m a s , e s p h a c e l l a n t e s as 
d e mui tas m à e s s em Olhos, m u i t a s al-
m a s v i u v a s d e todos os af fec tos , de 
todas as affeições v ê m , a t é nós , de 
be i r a Tejo, num d o b r a r f ú n e b r e de 
ideae3 p e r d i d o s , i l lusôes des f e i t a s , en -
vol tas n a f u m a r a d a n e g r a , na f u m a r a -
da e s p e s s a d ' aque l l e b r a z e i r o mào , as-
sa s s ino , q u e de ixa t an t a a l m a a s a n -
g r a r no supp l i c io e t e r n o d a s a u d a d e , 
tan ta l a g r i m a em olhos fe i tos p a r a só 
r i r . 

J á s a b e m tudo . 
O t e l e g r a p h o disse -o , lacónico, c rue l , 

na impass in i l i dade de quem dá uma 
noticia banal. 

É i n v e n t o d ' h o m e n s sáb ios o te le-
g r a p h o : — n a d a o c o m m o v e , é tão m á o 
como e l l es . 

«Ardeu o Club Artístico 34 m o r t o s . 
Maioria m u l h e r e s e c r i a n ç a s . H o u v e 
fa l tas d ' a g u a . Bom se rv iço dos bom-
b e i r o s . Cidade de luc to .» 

F d i s se -o a s s im , sem p e s t a n e j a r , sem 
um a r r e p i o ; como q u e m d i s s e s s e : t udo 
bom, t e m p o f r e sco , fal ta de not ic ias 
pol i t icas , um c a r n a v a l s e n s a b o r ã o . 

Mas os j o r n a e s m a n d a r a m reporters. 
I n v e n t a r i a r a m - ^ as d ô r e s . Cataloga-
r a m - s e os s o f f r i m e n l o s . Está tudo fei-
to. Suas Majes tades j á c a r i d a d i s a r a m . 
Os, m o r t o s a l i nhados e m filas s o m b r i a s , 
cobe r tos d e flores, lá d o r m e m no ce-
mi te r io , u m a collina a l e g r e , q u e os 
v e n t o s c o r t a n t e s do Tejo, t odo d e pra 
ta, todo azul , v è m lava r e m car i c i a s 
doces , t odas as m a n h ã s , q u a n d o o sol 
n a s c e , e , lá ba ixo no Valle, a Joanni -
nha do Gar re t t , e n c h e a roca á avósi -
ta e vem da r os b o n s d ias aos rouxi-
n o e s . 

Está tudo fei to . 
Talvez a inda fa l te u m a fes ta ru ido-

sa p a r a e n x u g a r as l a g r i m a s , com da-
m a s l indas a v e n d e r e m flôres, com 
ra inhas c a r i d o s a s a a f f a g a r e m o r p h ã o -
s inhos . 

Talvez a inda falte i s s o . . . t a lvez . 
Pobres v ivos , co í tad i tos , como nos 

a g u ç a m a lamina a c e r a d a , dolorosa 
q u e , aque l i e b r a z e i r o m á u , aque l i e 
b raze i ro a s s a s s i n o , veiu c r a v a r - n o s no 
c o r a ç ã o . 

Para q u e p r a n t e a r os m o r t o s . Feli-
zes d ' e l l es q u e j á n à o c h o r ã m . 

Pobres d e nós q u e não a c a b a m o s de 
so f f r e r . 9 _ 

F. V. 

França 
Todas as a l t ençôes e s t ã o vo l t adas 

p a r a o confl icto e n t r e o g o v e r n o f r an -
cês e o s e n a d o . S u c c e s s i v a s moções de 
c e n s u r a t êm s ido v o t a d a s no s e n a d o 
ao min is t ro da ju s t i ç a , Ricard , por t e r 
s u b s t i t u í d o o ju iz R e m p l e r , e n c a r r e g a -
do d a i n s t r u c ç ã o do p r o c e s s o c o n t r a 
os in ic iados nas f r a u d e s dos c a m i n h o s 
d a f e r r o . 0 min i s t ro d e f e n d e - s e d izen-
do q u e e s s e juiz e r a n e g l i g e n t e . Pa-
r ece , p o r é m , q u e e s se juiz e s t a v a in-
fluenciado por aque l l e s q u e não que -
rem q u e se faça luz n e s s e p roces so , 
como o g o v e r n o d e s e j a . É, pois , no 
fundo , uma q u e s t ã o de m o r a l i d a d e . 

A c a m a r a dos d e p u t a d o s t em d a d o , 
po r seu lado, t r e s votos d e conf iança 
ao g o v e r n o . Collocou-se por g r a n d e 
maior i a ao lado d ' e s t e c o n t r a o s e n a d o . 

O e s t a d i s t a Bourgeois dec l a rou q u e 
não s e r e t i r ava e m q u a n t o t i v e s s e ao 
seu lado a c a m a r a dos d e p u t a d o s , não 
r e c o n h e c e n d o ao s e n a d o p o d e r p a r a 
d e r r u b a r min i s t é r ios . 

Os j o r n a e s r a d i c a e s e soc ia l i s tas 
a n i m a m o g o v e r n o a não c e d e r e 
a t acam v i v a m e n t e o s e n a d o . 

Felix Faure não to rnou publ ica a 
sua op in ião , p a r a n ã o d a r logar a q u e 
os â n i m o s mais se e x a l t e m . 

Esià , pois , a q u e s t ã o n e s t e p é . 
Quem c e d e r á ? 
A c a m a r a dos d e p u t a d o s tem t ido 

a t é agora o e x c l u s i v o d e de i ta r aba ixo 
os min i s t é r ios , p o r q u e é ella q u e re-
p r e s e n t a mais g e n u i n a m e n t e a s o b e r a -
nia p o p u l a r . Ser ia um mau p r e c e d e n t e 
c e d e r agora p e r a n t e o s e n a d o . 

Ha m u i t o t e m p o q u e a ex i s t ên -
cia d ' e s t a "segunda c a m a r a é com-
ba t ida pe los e sp í r i t o s mais r a d i c a e s 
e a g o r a , com a s u a a t t i t u d e , ella vem 
d a r logar a q u e e s s e s a t a q u e s r e d o b r e m 
de v igo r . 

Por toda a p a r t e s e o u v e m os g r i t o s 
d e abaixo o Senado. 

P a r e c e - n o s , pois , q u e Bourgeo is n ã o 
c e d e r á p o r q u e se s e n t e apo iado pe la 
op in ião pub l i c a , é c e d e r , n e s t e c a s o , 
se r i a r e c o n h e c e r um di re i to q u e o 
s e n a d o não p ô d e t e r . Os v e r d a d e i r o s 
d e m o c r a t a s n u n c a p e r d o a r i a m a Bour-
geo i s s i m i l h a n t e ac to . 

PELA CAMARA MUNICIPAL 
Ha muito tempo que constituíam 

assumpto predileclo de cavaco em 
muitas lojas da Baixa as rivalida-
des que se manifestaram entre al-
guns vereadores logo em seguida á 
posse da nova camara. Fallava-se 
da celebre nomeação d'um chefe de 
cantoneiros, da admissão de dois vi-
gias e da exhumàção dé um cadá-
ver no cemiterio sem têrem decor-
rido ainda dois annos depois que 
fôra sepultado. 

Este facto assumiu muito maior 
gravidade que os dois primeiros. A 
nomeação do chefe de cantoneiros 
só ferira na sua vaidade quem de-
sejave continuar a dispôr da ca-
mara actual como o fizera dâ trans-
acta. A admissão dos dois vigias fôra 
uma irregularidade que facilmente 
podia sanar-se fazendo-os sahir ou-
tra vez", até que tudo fosse devida-
mente regulado. 

A exhumàção do cadavêr, porém, 
não só significava uma revoltante 
illegalidade, mas circumstancias a 
acompanharam que desprestigia-
riam completamente alguns mém-
bros da camara se não fizessem va-
ler os seus direitos e prerogativas. 

E' que a exhumàção verifiCOa-Sè 
depois de o vereador do respectivo 
pelouro ter dadó ordem terminante 
em contrario e até de haver sido 
ameaçado por um figurão qualquer, 
que se sentia forte com o apoio dô 
sr. Manuel Mirânda. 

Pondo-se ao lado d'esse indivi-
duo, que hávia insultado um collega 
seu, o sr. Manuel Miranda mostrou-
se indigno de continuar a t e r assed-
io na camará, e esta assim lh'o dé-
via fazer sentir. Pêlo (jiie respeita 
ao capellão do céhàíterio, parecé-tíoS 
que só poderá constituir attenúante 
do seu procedimento irregular a or-
dem que lhe fôra dada por um ve-
reador, que nada tinha com o cemi-
terio. 

Para proceder com toda a justi-
ça e desassombro, devia a camara 
exauctorar do modo mais formal o 
sr. Manuel Miranda e punir o ca-
pellão do cemiterio. Mostraria assim 
que tem rigorosa comprehensão dos 
seus deveres e força para os cum-
prir, dando uma prova de energia 
que talvez lhê permittissê melhorar 
a administração camararia, que se 
encontra num estado verdadeira-
mente cahotico. 

F ê - l o ? 
Alguém dissé que o capellão fôra 

suspenso por alguns dias, mas cre-
mos que não foi. 

Quanto ao vereador que havia 
declarado assumir completa respon-
sabilidade do facto, foi proposta 
pelo sr. José Antonio Lucas a se-
guinte proposta: 

«Em vista do relatorio do adminis-
trador do cemiterio, que expõe d'um 
modo claro e expressivo o abuso com-
mettido pelo vereador Miranda, propo-
nho : 

1.° A camara lastima profundamente 
o procedimento incorrecto e abusivo 
do vereador Miranda; 

2.° Propõe que o dito relatorio do 
administrador, assim como a présente 
proposta sejam exaradas na acta». 

A votação immediata d'esta p r o -
posta teria como consetjuencia quç 
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o sr. Manuel Miranda não poderia 
voltar dignamente á camara, e, quan-
do não se reconhecesse a necessi -
dade d'um procedimento d'outra or-
dem, a vereação ficaria numa si-
tuação que lhe permiltiria proceder 
desassombradamente contra quaes-
quer abusos que de futuro se dés-
sem. Mas não se procedeu assim. 

O sr. presidente da camara en-
tendeu que devia promover a con-
ciliação num conflicto em que não 
era possivel havê-la. E d a h i uma 
serie de peripecias que seriam en-
graçadas se não resultasse d'el!as o 
desprestigio da corporação, o que 
para os interesses do município é 
sempre funesto. 

E suspensa a sessão. Um verea-
dor propõe o alvitre de que se peça 
ao sr. Mannel Miranda uma retra-
ctação formal e que essa retracta-
ção seja consignada na acta, para 
conhecimento do publico. 

Ha quem se incumba de lhe dar co-
nhecimento d'esse alvitre e, reaberta 
a sessão, o sr. vice-presidente de-
clara em nome do sr. Manuel Mi-
randa, que estava presente: — que 
não fôra intenção sua offender o ve-
reador do pelouro do cemiterio e que, 
se desacatara as ordens do mesmo ve-
reador, o fizera por simples equivoco 
ou ignorancia. 

E o vereador do cemiterio dá-se 
por satisfeito com a retractação 
apresentada em nome do sr. Ma-
nuel Miranda, sempre presente! 

E inacreditável o modo por que 
se procurou conciliar o conflicto 
numa sessão publica da camara. O 
sr. Manuel Miranda, que respondeu 
ás observações do capellão do ce-
miterio de que a exhumàção era não 
só uma illegalidade mas que o ve-
reador do pelouro respectivo a ha-
via prohibido com ares de senhor 
que tudo manda e a quem todos 
obedecem-—«eu assumo todas as 
responsabilidades» permitte que em 
seu nome se doclare que não tivera a 
intenção de offender o vereador, a 
quem sabia ter sido dirigida uma 
affronta, e que, se desacatara as 
suas ordens, fôra por ignorancia! 

E o vereador do pelouro do ce-
miterio, pondo completamente de 
lado as circumslancias aggravantes 
que revestiram o facto, diz que fica 
satisfeito com tal declaração! 

Vamos lá. Para principio de vida 
nâo é máo. 

Lourenço Marques 
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. Em da t a d e 15 d e j a n e i r o , e s c r e v e m 
d ' a q u e l l a c i d a d e : 

«Decla rações i m p o r t a n t e s e a l t a m e n t e 
c o m p r o m e t t e d o r a ? fe i tas por Mamati-
b e j a n a , r e g u l o d e Zichacha , u l t ima-
m e n t e t a m b é m p r e s o no Limpopo, 
d e t e r m i n a r a m a p r i são e m C a t é m b e , 
n a m a r g e m di re i ta do rio Espir i to 
San to , do c e l e b r e miss ionár io su i sso 
G r a n d j e a n , da escola dos Chiconquel les , 
r e s i d e n t e e m Antioka, na p a r t e mais 
s a l i en t e da c u r v a q u e o rio Incomat i 
faz p a r a o n o r t e , e a q u e m se d e v e 
u m a bella ca r t a topograph ica do m e s m o 
r io , t a m b é m d e n o m i n a d o Magaia. 

Este mi s s ioná r io foi, como e s t á 
p r o v a d o , u m dos q u e mais inc i ta ram 
os i n d í g e n a s á rebe i l i ão , q u e a g o r a 
a c a b a d e t e r m i n a r d e u m a m a n e i r a 
t ão feliz e he ró ica p a r a as a r m a s po r -
t u g u ê s a s . 

Informou ma i s o r egu lo de Z ' chacha , 
q u e um e m p r e g a d o da a d m i n i s t r a ç ã o 
do conce lho d e L o u r e n ç o Marques r ece -
b ia 50 l ib ras s t e r l i nas , m e n s a l m e n t e , 
p a r a o in fo rmar , of f lc ia lmente , do q u e 
ee p a s s a v a , a c h a n d o - s e por Isso t am-
b é m sob p r i s ão . 

Está , finalmente, p a s s a d a o r d e m d e 
p r i s ã o con t r a ou t ro miss ioná r io su i s so , 
o d r . L iegmin , hábil c i r u r g i ã o e ope-
r a d o r , q u e elfe i tua p rod íg ios na ope -
r a ç ã o d a c a t a r a t a , c o m o é notor io nas 
t e r r a s d e Gaza. 

N inguém ignora , aqu i , a p rod ig iosa 
influencia que têm sobre os indíge-

nas e s t e s mis s ioná r ios p r o t e s t a n t e s , 
c a r a c t e r e s de r i ja t e m p e r a , finamente 
e d u c a d o s , fa l lando c o r r e c t a m e n t e o 
l and im e d i s p o n d o de b a s t a n t e s conhe-
c i m e n t o s sc ient i f icos como nos infor-
ma o s r . Noronha , q u e t e rmina po r 
dizer « q u e são el les os v e r d a d e i r o s 
s e n h o r e s das t e r r a s o n d e se es t abe le -
c e m . » 

A p r o p o s i t o d o a r t i g o — Baga-
tellas — d o n o s s o u l t i m o n u m e r o , 
e s c r e v e o Tribuno Popular: 

«A voz do s r . Gonçalves é auctor i -
s a d i s s i m a , e o seu p ro te s to , q u e é o 
b r a d o de u m a consc iênc ia i n d i g n a d a 
cont ra os v a n d a l i s m o s inep tos , p ra t i -
c a d o s nes ta c i d a d e pelo s r . d i rec to r 
das o b r a s pub l i cas , d e v e t e r g r a n d e 
peso no an imo do p r e s i d e n t e e v o g a e s 
da c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s nacio-
n a e s , s e é q u e el les t o m a m a sé r io , 
como q u e r e m o s a c r e d i t a r , o pape l q u e 
r e p r e s e n t a m . 

Os p ro te s tos s o b r e a o b r a nefas ta do 
sr . Franco Frazão, o iconoclasta conim-
bricense do sec. XIX, i r r o m p e m de toda 
a p a r l e ; mas s. e x . a , com a te imos ia 
dos i r r e s p o n s á v e i s , a f fec tando-se su-
per ior a tudo e a todos , cont ini ia em 
fúr ia in sana m a r t e l a n d o , demol indo , 
e s t r a g a n d o , po r fó rma que , se n ã o ha 
i n t e r v e n ç ã o d e a u c t o r i d a d e supe r io r , 
q u e p o n h a t e r m o a tal loucura , em 
b r e v e a bel la Coimbra , tão r ica como 
era d e o b r a s d ' a r t e , ficará comple ta -
m e n t e d e s p o j a d a de todos os s e u s mo-
n u m e n t o s , subs t i t u ídos por edif ício* 
recócós e pe l in t ras , r e l e s m e n t e enfe i -
t ados com u m a s c a n t a r a s d e mau gos-
to, com as q u a e s s e t em q u e r i d o p r e -
tenc iosa e t o l a m e n t e da r a e s s e s ed i -
fícios a c lass i f icação p o m p o s a de esty 
lo manuelino. 

Muito a t r ev ida é a i g n o r a n c i a , s r 
d i rec tor das o b r a s pnb l i cas !» 

Entrou em franca convalescença 
o sr. dr. Sousa Refoios. 

Parabéns. 

Partido republicano hespanhol 
Parece q u e v a e se r um fac to con 

s u m m a d o a un ião d e todos os g r u p o s 
do par t ido r epub l i cano h e s p a n h o l . 

Sa lmeron , Azca ra t e , L i b r a , Pedrega 
e ou t ro s , acabam d e d i r ig i r aos d i re -
ctór ios do pa r t i do f ede ra l , e s q u e r d o 
p rog re s s i s t a e p a r t i d o r e p u b l i c a n o n a 
cional uma m e n s a g e m c o n v i d a n d o - o s 
o c o n c e n l r a r - s e para a consecução do 
fim que todos d e s e j a m . 

Essa m e n s a g e m , che ia d e a b n e g a ç ã o 
e e loquenc ia , è ma i s u m a p r o v a de 
q u a n t o va le o p a r t i d o c e n t r a l i s t a , de 
o n d e pa r t e a idéa de união , q u e , de 
re s to , todos d e s e j a m . 

Ext rah imos d 'e l la e s t a s n o b r e s pala-
v r a s : 

«A a s s e m b l ê a do par t ido r e p u b l i c a n o 
cen t ra l i s t a , a t t e n d e n d o ao c l a m o r una-
n ime da opinião , que p e d e , s e j a c o m o 
fôr , as concen t rações de todos os e le-
men tos q u e , em Hespanha , a s p i r a m á 
i n s t a u r a ç ã o da Repub l i ca , impôs a e s t e 
Direc tor io o deve r de p r o c u r a r a fu são , 
e n r o l a n d o a l é a p r ó p r i a b a n -
d e i r a , se a tan to c h e g a r o sacr i f íc io 
dos d e m a i s o r g a n i s m o s , ou d e conce r -
tar , ao m e n o s , com os r e p u b l i c a n o s 
q u e a i sso se p r e s t e m , pactos de uniã<>, 
de c o n c e n t r a ç ã i , de col l igação ou d e 
concord ia , tão ín t imos e es t r e i tos q u a n -
to poss ive l , e tão amplos e c o m p r e -
h e n s i v o s q u e de ixem o sa lvo t odas as 
suas a sp i rações .» 

La Justicia, o b r i l han t e o r g â o d ' e s s e 
pa r t ido , p u b l i c a n d o e s t e magnif ico do-
c u m e n t o , a c o m p a n h a - o d ' e s t e tão j u s t o 
c o m m e n t a r i o : 

«Assim m o s t r a com o b r a s e n â o só 
com p a l a v r a s , o d e s e j o s incero e vi-
v í s s imo q u e o a n i m a p a r a r ea l i sa r a 
un ião e n t r e todos os r epub l i canos .» 

Litteratura e Arte 

Retirou mesmo no dia 2 1 em 
que deu o seu ultimo espectáculo a 
companhia de Hugo Herzog. No ul-
timo dia Tonito foi gravemente mor-
dido por um buldog na mão es -
querda. 

Para b r e v e . . . . a massada do 
costume; o Del Negro e a Mercedes 
B l a s c o . . < 

MAUS CONSELHOS 

Coisa q u e a g e n t e a p p r e n d a e m 
p e q u e n o , l e m b r a s e m p r e , l e m b r a a té 
á m o r t e . 

É tão v e r d a d e i r o t u d o o q u e a g e n t e 
o u v e e m p e q u e n o ! S e a g e n t e s o u -
b e s s e p e n s a r . . . 

L e m b r o u - m e h o j e u m a h i s to r i a q u e 
m e e n s i n a r a m e m c r e a n ç a ; l e m b r o u 
m e a v e r c h o v e r . T ã o feio o d i a ! 

E r a u m a vez u m h o m e m e u m a 
m u l h e r q u e t i n h a m s e t e filhos. N e n h u m 
d ' e l l e s g a n h a v a a i n d a n a d a ao p a e : 
e r a m t o d o s m u i t o p e q u e n o s . 

O m a i s novo e r a t ã o p e q u e n o q u e 
mal se v i a ; t ão p e q u e n o q u e toda a 
g e n t e l h e c h a m a v a o m e n i n o G r ã o - d e -
m i l h o . 

O p a e e a m ã e t r a b a l h a v a m t o d o o 
dia , e p o u c a s vezes h a v i a á n o u t e p ã o 
q u e c h e g a s s e . . Q u a n d o s e é novo , co-
m e - s e t an to ! 

U m dia o p a e e a m ã e , c a n ç a d o s 
d e t r a b a l h a r , r e s o l v e r a m levar os fi-
lhos ao m a i s e s p e s s o da f lo res t a , e 
a b a n d o n a - l o s . O m e n i n o G r ã o - d e - m i -
lho, q u e es tava ao l u m e e s c o n d i d o pe lo 
ga to , ouv iu tudo , e s a h i u d e m a n s i n h o 
p a r a ir á r i be i r a e n c h e r os bo l sos d e 
c a l h a o s b r a n c o s . 

Mal luzia o b u r a c o , já o p a e os an -
dava a c h a m a r pa ra i r e m á f lores ta 
e s c o l h e r os c o g u m e l l o s b r a n c o s e t en-
ro s d e q u e el les t a n t o g o s t a v a m . A 
m ã e a b r a ç o u - o s m u i t o e f icou-se a 
c h o r a r . 

F o r a m . Mal s e v i a . D ' a h i a p o u c o 
a n d a v a m p o r si t ios a o n d e n u n c a ti-
n h a m ido . Ao l o n g e v i n h a a c h e g a r o 
dia no ceu co r d e r o s a e azul r i s cado 
pe l a s l i n h a s n e g r a s d o s t r o n c o s d a s 
a r v o r e s . Os m e n i n o s c o m e ç a r a m a 
c o r r e r e a a p a n h a r o s c o g u m e l l o s , e 
q u a n d o , sol alto, p r o c u r a r a m o pae , 
n ã o o e n c o n t r a r a m e d e s a t a r a m a 
c h o r a r . 

Aos g r i t o s d ' e l l e s s a h i u do cál ix d e 
u m a f lo r e m q u e t i n h a a d o r m e c i d o , o 
m e n i n o G r ã o - d e - m i l h o t o d o m o l h a d o ; 
consoIoU-os è poz - se a e n s i n a r - l h e s o 
c a m i n h o , q u e d e i x a r a m a r c a d o pe lo s 
c a l h a o s b r a n c o s a p a n h a d o s na r i b e i r a . 

Q u a n d o c h e g a r a m a casa , o p a e e 
a m ã e c h o r a r a m , a b r a ç a r a m - o s mu i to , 
m u i t o a l e g r e s , m a s d e p o i s f i c a r a m 
m a i s t r i s t e s . 

N o dia i m m e d i a t o o p a e t o r n o u a 
c h a m á - l o s p a r a i r e m á f lores ta a r m a r 
aos p a s s a r o s . G r ã o - d e - m i l h o e n t e n d e u 
logo o q u e aqui i lo e r a , e foi á r i b e i r a ; 
m a s ella t i nha e n g r o s s a d o c o m as 
c h u v a s e n ã o se e n c o n t r a v a u m c a l h a u 
A m ã e c h a m o u - o p a r a lhe d a r u m p ã o 
p a r a o c a m i n h o , e e l l e lá foi com os 
i r m ã o s , a c h o r a r , s e m p o d e r c o m e r . E m 
ce r t a a l t u ra t eve u m a idêa e foi p a r -
t i ndo o pão aos b o c a d i n h o s , d e i x a n -
do-os a m a r c a r o c a m i n h o . O pae , 
q u a n d o os a p a n h o u e n t r e t i d o s , f u g i u . 
C a n ç a d o s d e b r i n c a r , v i e r a m os i r m ã o s 
t e r c o m o m e n i n o G r ã o - d e - m i l h o ; e s t e , 
m u i t o a l e g r e , m o s t r o u - l h e s a l g u n s bo-
c a d i n h o s d e p ã o q u e hav ia p e r t o ; m a s 
q u a n d o quiz s e g u i r c a m i n h o , n ã o en-
c o n t r o u m a i s pão . A s g r a l h a s t i n h a m 
v indo d ' a l t o e t i n h a m - o c o m i d o t o d o ; 
só h a v i a m d e i x a d o o q u e es tava m a i s 
p e r t o , c o m m e d o d ' e l l e . 

O m e n i n o G r ã o - d e - m i l h o levou os 
i r m ã o s pe la floresta f ó r a a u m país d e 
s o n h o e m q u e t o d o s c a s a r a m e t o d o s 
f o r a m m u i t o fe l izes; m a s n u n c a p o d e -
r a m e n c o n t r a r o c a m i n h o da sua c a s a . 

S e q u i z e r e s s e r fel iz , l e m b r a - t e do 
m e n i n o G r ã o - d e - m i l h o , s e m e i a o t e u 
c a m i n h o d e ca lhaos , e n c o n t r a r á s s e m -
p r e o c a m i n h o da t u a c a s a . O pão , 
vêm d ' a l t o as g r a l h a s e c o m e m - t ' o . Os 
benef íc ios f a z e m os i n g r a t o s . A p e d r a -
da é q u e s e c o n q u i s t a a v i d a . . . 

Não ê comtigo. Tu nâo sabes l e r . . . 

t C* 

A photographia do invisível 

( O p r o f e s s o r i ta l iano Sa lv ion i i n v e n -
tu u m a p p a r e l h o q u e é a s s i m d e s c r i -
p) pe lo d r . J u l e s R e n a u d : 

« O p r o f e s s o r Salvioni p e g a e m u m 
too d e C r o o k e s , h e r m e t i c a m e n t e en -
cimado e m u m a caixa d e m a d e i r a , 
f a í n d o p a s s a r ' p o r el le a c o r r e n t e 
eh, t r ica . A t é alli o e s p e c t a d o r só vê 
a 'lixa d e m a d e i r a . S o b r e es ta col-
Io<f-se u m a s e g u n d a ca ixa d e c a r t ã o 
o u l e a lumín io , d e n t r o da qual é en-
c e n d a u m a c ruz d e e s t a n h o . D e s d e 
q u t o e s p e c t a d o r o l h o u a t r a v é s do 
a p f r e l h o , vê d i s t i n c t a m e n t e a p p a r e -
c e n s c o n t o r n o s da c ruz s o b r e u m 
funt> l uminoso . C o m o m e s m o a p p a -
re lh vêem-se d i s t i n c t a m e n t e os obje-
ctos>p?cos p a r a os ra ios R o e n t g e n e 
encenados e m u m a caixa d e ca r t ão , 
c o f i a d a d e n t r o d e o u t r a ca ixa de 
a lunnio . O p r o f e s s o r Sa lv ion i d e u o 
n o m de c r y p t o s c o p i o ao seu a p p a r e -
lho, b s o l u t a m e n t e m a g i c o , q u e conta 
a i n d í a p e r f e i ç o a r . » 

x 
M r \ b e ! B u g u e t , p r o f e s s o r d e phy-

sica nilyceo d e R o u e n , r e d a c t o r em 
c h e f e o Photo-Journal, e m r . Gas -
c a r d , cimico, r e a l i s a r a m u m a cu r iosa 
exper iec ia , a p p l i c a n d o os ra ios X de 
m r . Roi tgen . 

In te rondo n o t r a j e c t o d ' e s t e s r a io s 
diamanls v e r d a d e i r o s c o n j u n c t a m e n t e 
com dimantes fa l sos , o b t i v e r a m ima-
g e n s m t o d i v e r s a s . O s falsos d ia-
m a n t e s , e m a s i a d a m e n t e opacos p a r a 
os ra iosX, a p e n a s d e r a m s o b r e a 
c h a p a p l t og raph i ca desenvo lv ida ima-
g e n s e l a s ; os v e r d a d e i r o s d e i x a r a m 
p a s s a r e a b u n d a n c i a as novas ra -
d iações , i r n e c e n d o i m a g e n s m u i t o 
m a i s sorrr ias . 

E i s , pc, u m novo m e i o de d i s t in -
g u i r agor os d i a m a n t e s fa lsos dos 
v e r d a d e i n , 

Bano de Portugal 
Temos f se r i t e o re la tor io da ge -

r e n c i a do isso g r a n d e banco e m i s s o r 
no a n n o (U1895. 

Dm es tu i a l t e r i t o e ref lect ido d ' e s s e 
re la tor io d.a m a r g e m a l a rga cr i t ica , 
e a publieinle d ' e s t a ser ia a m p l a m e n -
te j u ul icadpor se a- bar e s t r e i t a m e n 
le vinculad aos maio res i n t e r e s s e s 
púb l i cos a lidez d ' e s s e es tabe lec i 
m e n t o d e c r i t o . 

Os lucros > t ianco foram e m 1895 
de 2 10-2:96.818 r é i s , m e n o s réis 
2 7 5 : 5 9 l # 4 7 0 u e em 1894. Esta di-
minuição 6 a tbu ida ao con t r ac to com 
o g o v e r n o de ue feve re i ro de 1895 
pelo q u a l fo ix t inc to o j u r o q u e o 
b a n c o r e c e b e p e l a sua conta com o 
Estado e â issação do j u r o das 
o b r i g a ç õ e s dosbacos , conve r t i da s em 
r e s e r v a meta l lu Por outro l ado as 
d e s p e s a s foral a g g r a v a d a s em réis 
5 3 : 8 0 2 # 2 1 4 . 

Nào obs tando a g g r a v a m e n t o das 
d e s p e s a s e a (f lnuição das rece i t a s , 
é p ropos to o d e | e n d o de 8 "/o, egua l 
ao do a n n o air«or. 

Para isso leva direcção do banco 
d e na conta d e a b o s e pe rdas appl i-
ca r a v e r b a d e : 4 4 3 $ 9 6 2 réis p a r a 
saldo do cus to t ou ro adquir ido du-
r a n t e o a n u o , qodo, se ás l ibras se 
d é s s e o va lo r d é $ 5 0 0 réis, em har-
monia com a lale 29 de ju lho de 
1854, e s sa deduco devia s e r de 2 0 5 
contos , e de deix d e consol idar al-
g u m a s con t a s pa rque oâo foi suffi-

i en te a d o t a ç ã o ( fundo de rese rva 
var iavê l do anno a>rior. Sem duv ida 
q u e o acc ion i s t a [ferirá agora r e c e 
b e r 8 % a r ecebe ou 7, e a d i re -
c ç ã o do banco , t ío-o assim sat is -
fei to, ta lvez se li v ide imper t i nen te s 
p e r g f u n t a s . A es ta ldade tio b a n c o é 
q u e pôde sofTrer, e m ella o pa í s . 

Em 1895 adquir i ) banco ou ro no 
valor de l ibras 168:0, menos 124 :375 
do q u e em 1894 , tío essa adquis i -
çâo s ido feita só ntdous p r ime i ros 
I i ièses. Nào expl ica olatorio, e seria 
p a r a d e s e j a r q u e o ;sse, o mot ivo 
por q u e se suspenc a compra do 
o u r o . 

0 re la tor io n a d a dlcerca do modo 
como foram Cumpridaas est ipulações 
do cont rac to de 9 f t jvereiro de 
1 8 9 5 . 

A e s t e r e s p e i t o faz seguintes con-
siderações o nosso prdo collega 0 

Commercio do Porto, q u e i n t e i r a m e n t e 
a p p l a u d i m o s : 

«Guarda o relatorio notável silencio ácerca 
do cumprimento da condição 3,a, § 2.°, para a 
venda gradual d'a<juelles fundos até á impor-
tancia annual de laO contos, ou sua inversão 
por titulos immediatamente reahsáveis em 
ouro; realmente, seria interessante saber-se 
coino esta condição do contrato foi cumprida 
pelo governo. 

«Pelo que se deprehende da leitura do rela-
torio, o conselho do B n c o deixou substituir 
a caução, corri que poderia realisar a compra 
de ouro, e ainda riâo recebeu o correspondente 
valor cm titulos da divida interna, nos termos 
do § 1.» da condição 3." do contrato de 9 de 
fevereiro; tanto as im é, que no balanço de 
1*94 H conta de crédores de effeilos depositados 
accusa a existeneia de valores na importancia 
de 40:136 contos, quando o ultimo balanço 
apenas nos indica que esses depositos repre-
sentam 35:069 contos. 

«E' gravíssimo este caso: se o contracto de 
9 de fevereiro desequilibrou a normalidade do 
funccionainento do B.nco, estabelecendo pre-
ceitos contrários ás claras disposições dos es-
tatutos, é mister que se nâo aggrave tal siíua-
ção vom a falta de cumprimento de um contrato 
bilaternal. 

«Quando o governo impôs no Banco á q ú é l i è 
contracto, mostrava se forte para tudo, saltan-
do por cima de todas as leis e convenções; só 
agora tem melindres e receios, por não que-
rer entregar as cauções sem as auctorisações 
parlamentares. 

«Agora serve-lhe o parlamento, como sub-
terfúgio, quando sempre o deveria invocar, 
como regimen. 

«O conselho geral do Baneo deve acompa-
nhar bem esta questão; mas parece-nos que, 
se durante um anno não teve forças para se 
impôr, não as lerá agora para saber reivindi-
car o que de direito lhe pertence.» 

Na agencia de Coimbra h o u v e em 
1895 2 3 : 8 5 2 0 2 7 2 ré is de lucros , s e n d o 
a d e s p ê s a de 5 : J 3 6 $ 5 5 5 réis . Não 
h o u v e pre ju ízo a lgum ! 

Das agenc ia s d i s i r ic taes foi a d e 
Coimbra q u e mais lucros o b t e v e , s e n -
do po r ou t ro lado p o u c a s as a g e n c i a s 
em q u e não h o u v e p r e ju í zo . Tão l ison-
je i ro r e s u l t a d o é sem duv ida d e v i d o á 
iritell igencia e inexced ive l zelo com 
q u e os s r s . Joaqu im Augusto Gonçal-
ves e Ricardo Loureiro têm e x e r c i d o 
as s u a s funeções , s a b e n d o conci l ia r 
os i n t e r e s s e s da a g e n c i a com os do 
publ ico , s e m p r e por e l les t r a c t a d o com 
a maior de l i cadeza . 

Expositores 
Á expos ição i n t e r n a c i o n a l d e Joan-

n e s b u r g , conco r r e r am os s e g u i n t e s e x -
pos i to res : 

Districto de Coimbra — Coimbra , Ba-
silio Xavier d ' A n d r a d e , Gonçalo Chris-
tovão d e Meirelles, Antonio R o d r i g u e s 
Pinto e L e a n d r o Jo sé da Silva, com li-
cô r e s e cognacs do seu f a b r i c o ; Fi-
g u e i r a da Foz, Ernes to Gaspar ( succes -
sores ) , Costa Pereira & Filhos, J o a q u i m 
Antonio S imões , Ignacio Augus to Car-
riço ( succes so re s ) , J o s é dos San tos Pe-
reira Ja rd im & C.a, Antonio Rega lhe i -
ro, Manuel Jo sé de Sousa & Filhos, 
Bernard ino Augus to Lopes á C.a , Joa -
quim Gomes Ribeiro á I rmão , João Ma-
ria Rocha J ú n i o r , Affonso Ernes to d e 
Barros , F e r n a n d e s Aguas & C.a; Murte-
de , Joaquim Pere i r a Machado; Oliveira 
do Hospital , Antonio Toscano Tinoco e 
Joaquim Emilio Ribeiro do Amara l ; Sou-
re , d r . Alf redo de Moura Mattoso; Con-
deixa , p a d r e Francisco Xavie r d e Car-
va lho . 

Districto de Vizeu — San ta Comba-
Dão, d r . For tuna to Vieira d a s N e v e s e 
Antonio das Neves A n d r a d e . 

Districto de Aveiro — Mealhada , d r . 
José de Vascoucel los Lebre . 

Estes e x p o s i t o r e s t êm e m a r m a z é n s , 
c o n f o r m e a ex igenc ia dos r e g u l a m e n -
tos do c e r t a m e n , mais d e cem p i p a s 
de v inho egua l ao do m o s t r u á r i o . 

O d r . Sel l , p r o f e s s o r do l a b o r a t o r i o 
p h y s i c o d e B e r l i m , e m i n e n t e h o m e m 
d e sc ienc ia , a c a b a d e r e s o l v e r o p r o -
b l e m a da p h o t o g r a p h i a d a s cores , o 
q u e e m b a l d e havia s i do t e n t a d o d e s -
d e o d e s c o b r i m e n t o da p h o t o g r a p h i a . 
L i p p m a n n , d e P a r i s , q u e ha c inco a n -
n o s j u l g a r a h a v e r e n c o n t r a d o a so lu-
ção t eve d e r e c o n h e c e r p a s s a d o p o u c o 
t e m p o q u e s e i l lud i ra , e os p h o t o g r a -
phOs sc ien t i f icos h a v i a m - s e t o r n a d o 
quas i s cep t i cos . 

As p rovas , p o r é m , q u e Sell acaba 
d e a p r e s e n t a r n u m a r e u n i ã o d e p h o -
t o g r a p h o s p r á t i c o s e sc ien t i f icos , n ã o 
d e i x a m a m e n o r d u v i d a s o b r e a so lu-
ção d o p r o b l e m a , q u e t r a n s f o r m a r á 
c o m p l e t a m e n t e n â o só a p h o t o g r a p h i a 
m a s o m o d o d e i l l u s t r a r q u a l q u e r o b r a . 
S e m duv ida q u e a c h r o m o t y p i a s e r á 
substituída pela photographia colorid^ 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de fevereiro de 1896 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 21 de fevereiro de 1896. 

Dou-lhes a grata noticia de que 
este ministério fica. 

Entendo que fazem muito bem 
os ministros, e melhor procede o rei 
conservando-os no poder. 

Para que haviam de cahir, se os 
successores seriam tão bons como 
e l les? 

De resto, â questão é outra: não 
se quer a queda de um ministério, 
reclama-se a queda do throno. 

x 
Nos jornaes hespanhoes chega-

dos hoje falla-se detalhadamente 
de um facto occorrido em Madrid, 
juncto ao palacio real. Como não 
estou disposto a ser entregue ao 
governo, convido-os a lerem os jor-
naes de Madrid, de hontem, 2 0 . 

Aquilio ia. sendo sério, ao que 
parece. 

Já percebem, não é verdade ? 
x 

Nuestros hermanos continuam sen-
do, um pouco duramente, logrados 
por los de Cuba. 

Os jornaes de Madrid, continuam 
furiosos porque los insurredos são 
cobardes e não querem arriscar-se 
a uma batalha campal, decisiva. 

Realmente aquelles cubanos são 
uns patifes por não se disporem a 
levarem uma sova monumental ! 

Não é de caballeros,à\iem os hes-
panhoes. 

Concordo, mas também não é 
de tolos. 

O que na guerra sempre serve 
de mais alguma coisa, que as lindas 
phrases retumbantes da fanfarro 
nada. 

Que Deus ajude a nossa irmã a 
perder Cuba. 

Esto si que es fraternidad. 
Vamos a Badajoz ? 

Pois é como lhes ia dizendo, a 
d i s c i p l i n a . . . 

Bella palavra para não deixar 
fallar quem tem razão. 

Já vão passados quasi dois mê-
ses que funcciona o Solar dos Bar-
rigas e alé agora, excepção feita da 
lei anarchista, que é estúpida como 
os que a votaram, nenhum outro 
trabalho legislativo existe. 

34 Folhetim da RESISTENCIi 

DMA YICTIMA DO CONYENTO 
X V I I 

Este c h o q u e imprev i s to t i D h a s ido 
tão du ro q u e o d e s p e d a ç a v a . Parecia 
e s cu t a r , sem ser capaz de r e s p o n d e r 
a M. de Villy. 

— E s t á - t n e p a r e c e n d o , meu velho 
amigo , que v a e a a n d a r e a dormi ta r . 

— N ã o , não, posso- te affiançar q u e 
n â o , r e s p o n d e u Roland, com uns mo-
dos de q u e m , com effeito, a c a b a de 
d e s p e r t a r . 

— E n t r e nós, nâo vale a pena aflian-
ça re s -m 'o por s imples de l icadeza . Va 
mos lá, tu t ens razão: os hábi tos de 
Africa são imper iosos . Vae dormir a 
tua sés ta ; deixo-te só, á tua von lade . 
M. de Villy e r a , afinal de contas , um 
o b s e r v a d o r tão superf ic ia l como igno-
ran te ; tomava por somnolencia o q u e 
era p r e o c c u p a ç ã o 0 coronel nâo an-
dava dormi tando : andava p e n s a n d o ; e 
em vez de se di r ig i r p a r a o quar to , 
tomou para o lado d e s e r t o e a rbor i sado 
do p a r q u e . 

Roland t inha a c a b a d o de se sen ta r 
num banco de p e d r a , no fundo de um 
mass iço de v e r d u r a , e n t r e g u e aos seus 
jpensaraentQS ínt imos, q u a n d o r epa rou 

Falta um mês para acabar aquella 
palhaçada. 

Sobre recompensas aos expedicio-
nários, só ha tolices e patifarias. 

Da familia de Caldas Xavier, 
cujos serviços em Africa foram ex-
traordinários, ninguém se lembra. 

Ainda haverá ingénuos que não 
estejam convencidos de que o go-
verno simplesmente aproveitou a 
obra da expedição para uma espe-
culação politica? 

Parece-me ingenuidade de mais. 

x 

Já se falia em abrir concurso 
para um poema épico, celebrando 
as façanhas do Infante D. Affonso, 
na índia. 

Creio que o Hilário, se concorrer, 
será o preferido. 

O genero é aquelle. 

x 

Correu hoje a noticia de que o 
sr. Magalhães Lima ia partir para 
Madrid, offerecendo os seus serviços 
na guerra de Cuba. 

O sr. Lima quiz provar que o 
seu livro La Fédération lbérique é o 
livro d'um dedicado amigo da Hes-
panha. 

Por isso parte, de refuerzo a Mu-
rillo. 

E' verdade: cá li a carta do sr. 
Lima publicada no Conimbricense. 

Eu não sei se dizer isto, fere a 
disc ip l ina . . . 

(Vozes na galeria: ordem, ordem!) 
Cá estou callado. 

João da Nova. 

P. S. Não attribuam ao correio 
a falta da minha ultima correspon-
dência. Não a escrevi, pois sendo 
carnaval, podiam julgar que eu fal-
tava a sério de politica portuguêsa 

J. 

Foi auctorisada pelo governo 
verba de tres contos de réis para 
as obras de reconstrucção do lyceo 
de Coimbra. 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 30 de janeiro 
de 1896 . 

Presideneia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — arcediago José 

Simões Dias, bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos, Manuel Miranda, José Antonio dos 
Santos, Antonio José de Moura Bastos, José 
Marques Pinto, Albano Gomes Paes. 

Administrador do concelho, bacharel José 
Miranda. 

Approvada a acta da sessão anterior e ten-
do-se retirado da sala por negocio urgente o 
vereador Gaspar de Mattos tomou a camara 
conhecimento de duas propostas apresentadas 
para o fornecimento de impressos para a se-
cretaria, as quaes ficaram sobre a mesa para 
serem examinadas por uma commissão para 
esse fim nomeada, sendo uma das propostas 
de Francisco França Amado e outra dó pro-
prietário da Imprensa Académica. 

Em presença de um officio do intendente 
de pecuaria, de com ref rencia á inspecção 
que fizera, por via de participação do coinmis-
sario de iicia, a um boi que se suspeitava 
ter sido mordido por um cão raivoso, declarou 
o presidente que e te facto não tem relação 
alguma com a inspecção do gado no matailou 
ro e que o boi não foi alli apresentado, achan-
do-se sob vigilancia para ser de novo obser-
vado segundo as disposições legaes. 

Nomeou sob proposta da presideneia para 
exercer interinamente as funeções de guarda 
rural dos logares de Trouxemil e Cioga do 
Monte, Jo*é Rodrigues Júnior, deste ultimo 
logar, justificando-se a necessidade da nomea-
ção por abusos e transgressões particulares na 
localidade. 

Mandou sob igual proposta annunciar o ar-
endainento das barracas do mercado so b n.®' 
3 e 20. 

Auctorisou sob proposta também da pre-
sideneia, pequenos reparos nas janellas da 
sala do Tribunal Judicial. 

Mandou examinar, sob proposta do verea-
dor Lucas, as condições da construcção de 
um cado de exgoto de um prédio ao porto 
dos Bentos. 

Mandou annunciar, sob proposta do mesmo 
vereador, que se adjudica em praça o forneci-
mento de petróleo para illuniin ção dos can-
dieiros de Santo Antonio dos Oiivaes e para 
a abegoana municipal; bem como o forneci-
mennto de azeite e álcool para os serviços das 
machinas das aguas. 

Votou sob proposta do vereador Simões 
Dias: 

1.®—A mudança para o largo do Matadouro 
do posto fiscal dos impostos, que se encontra 
na rua de Sá Bandeira. 

2.» — A mudança para o fundo da rua da 
Alegria do posto fiscal estabelecido ao porto 
dos Bentos. 

3.° — O estabelecimento de um posto fiscal 
permanente na azinhaga do Carmo. 

4.° — A aequi-ição de uma balança de sys-
tema aperfeiçoado para o posto fiscal da es-
trada da Beira. 

5.® — A dispensa do serviço da noite ao 
vi^ia Ttiimoleo José, em attenção á sua edade 
de 70 annos e aos seus serviços de vinte e 
dois com exemp ar comportamento. 

6.® — A permissão aos vigias para estarem 
dentro das respectivas guaritas, durante a 
noite, nos mezes de i.iverno. 

7. °— A aequisição de uma meza grande 
para o serviço dos empregados da repartição 
dos impostos. 

Auctorisou os seguintes pagamentos: réis 
2670335 pelo fornecimento de 63,440 kiios 
de cai vão de pedra para as machinas das 
a^uas; 530790 réis pela execução de canalisa-
ções d'agua e material respectivo na primeira 
quinzena de janeiío ; 180120 réis do costea 
mento da offieina do abastecimento de aguas; 
20860 réis pela limpeza das ruas do jardim 
de Santa Cruz. 

Auctorisou o presidente a mandar satisfa-
zer os vencimentos de janeiro aos empregados 
das diversas repartições a cargo da camara. 

Despachou requerimentos, attestando ácerca 
do comportamento de um individuo, natural 
da fregnezia de Trouxemil; e auctorisando o 

que E m m a n u e l d 'Argouges se dirigia 
para el le. Levantou-se , a principio ad-
mirado , e procurou d e s d e logo uma 
a t t i tude d e s e m b a r a ç a d a e firme. 

— E h l meu caro Emmanue l , disse 
elle, e s t a v a quas i a a d o r m e c e r , como 
ha p<>uco me dizia M. de Villy; mas 
es t ae s ahi e tanto bas ta pa ra que es 
teja j á a pé 1 

— A n d a v a á vossa p rocu ra , coronel 
r e spondeu M. d 'Argouges , tomando-o 
pelo braço; tenho muito que c o n v e r s a r 
comvosco, sobre a s s u m p t o mui to ser io; 
isto caso m 'o pe rmi t t a e s . 

— C o n v e r s a r e m o s como qu i ze rdes e 
por todo o tempo que vos a p r o u v e r , 
meu caro amigo, repl icou Roland, mal 
d i s fa rçando a sua inquietação. 

—Monsieur de Lambrune , tornou 
Emmanue l , e s se n o m e de amigo q u e 
t ives tes a b o n d a d e de me da r ani-
m a - m e e dec ide -me â conf idencia que 
só faria a um a m i g o ' q u e o fosse ao 
mesmo t empo de M. de Villy, meu lio. 

Roland parou s u b i t a m e n t e . 
— Então o negocio é tão g r a v e como 

isso? 
— S i m , coronel . 
— P o i s bem, os diabos m e levem se 

sou capaz de ad iv inhar d e q u e se tra 
ta I Mas, vamos lá, Emmanue l , fallae, 
fallae. Sou vosso amigo e d 'e l le , 

E tornou a c a m i n h a r , a r r a s t a n d o M. 
d 'Argouges . 

— C o n h e c e i s a minha infância , disse 

seguinte : a vedação de um prédio em Santo 
Antonio dos Olivaes, por meio de um muro, 
fixando o alinhamento; o assentamento de 
carris de ferro, atravessando a rua d'Alegria, 
para a conducção de at rros da cerca dos 
Bentos; a construcção de um passeio em frente 
de duas casas na rua de Ttioinar; a construc-
ção de uma casa em Ranhos Seccos, fixando 
o alinhamento; a collocação de um signal 
funenario em uma sepultura no eemiterio da 
Concbada; a construcção de uin jazigo no 
eemiterio e a venda de terreno para o mesmo; 
contractos d'avenças para o pagamento d'im-
postos indirectos até março proximo. 

Enviou vários requerimentos á repartição 
d*obras, para informar; e não tomou conheci-
mento de uin, em que um proprietário se 
queixa de não encontrar em um prédio que 
possue na rua de Castro Mattoso, todo o ter-
reno que para alinhamento comprou ao muni-
cípio, tendo-se verificado pela informação da 
repartição d'obras que a differença encontrada 
provém da construeção de um muro do pro-
prietário confinante e não das medições dadas 
para as vedações. 

Emmanuel ; s abe i s q u e cu idados ver 
d a d e i r a m e n t e p a t e r n a e s , meu tio tem 
tido por mim e que t e r n a affeição me 
dedica ha mui to t e m p o . 

—De ce r to q u e eu ser ia a ul t ima 
pessoa a q u e m fosse necessá r io di-
ze-lo I 

— S e r - m e - à prec iso a c c r e s c e n t a r q u e 
essa affeição lb ' a re t r ibuo eu por com-
pleto, dupl icada pelo meu mais vivo 
r e c o n h e c i m e n t o ? 

— S o i s um bel lo coração, n u n c a du-
videi d ' isso. Mas onde vamos nós ba-
ter , meu q u e r i d o d ' A r g o u g e s ? 

—Ahi M d e Lambrune , a uma coisa 
q u e pôde d e s t r u i r tudo e u t r e mim e 
M. de V i l l y . . . 

— D e s t r u i r tudo? 0 q u e ha que 
possa des t ru i r tudo e n t r e Villy e vós!1 

Que é q u e me e s t a e s c o n t a n d o ? 
— 0 q u e vós j á ides c o m p r e h e n d e r , 

coronel . 
— N ã o , não; nunca c o m p r e h e n d e r e i 

coisa a lguma p a r e c i d a . 
— Escutae s e m p r e . . . 
— É o que es tou fazendo; m a s , ve-

jamos , e s t aes a b r inca r c o m m i g o ? 
— Eu d isse-vos , mons ieu r de Lanv 

b r u n e , que e r a um negocio mui to g r a 
ve , e, a p e s a r dos m e u s v in te e t rê s 
annos , t enho b e m a consciência das 
coisas sé r i as . 

— Fallae, pois ; nâo vos i n t e r r o m p e -
rei ma i s . 

Repito que a amizade de M» de 

Sessão ordinaria de 6 de fevereiro 
Presideneia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: —arcediago José Si-

mões Dias, bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos. José Antonio Lucas, Manuel Miranda, 
José Antonio dos Santos, Antonio José de 
Moura Basto, José Marques Pinto, Albano Go-
mes Paes. 

Approvada a acta da sessão anterior, foi ad-
judicado, em vista do parecer da commissão 
para este fim nomeada na sessão precedente, 
o fornecimento de impressos para a secretaria 
á Imprensa Académica pelos preços indicados 
em uma nota que offereceu, sem duvida infe-
riores ao de outra proposta apresentada na 
sessão de 30 de janeiro. 

Auctorisou a compra de mobilia necessaria 
para a escóla official do sexo masculino de 
Cellas. 

Resolveu pedir um empregado da direcção 
das obras publicas, para com o conduetor de 
obras do munieipio estudar o que seja neces-
sário fazer para a reparação d'nm cano d'ex-
goto em Mont'Arroio, que se diz prejudicar 
uma das prisões da cadeia d'esta cidade. 

Mandou expedir avisos para o pagamento 
dos vencimentos das amas e das subsidiadas, 
relativos ao trimestre de outubro a dezembro 
de 1895. 

Nomeou dois indivíduos para exercerem in-
terinamente as funeções de vigias dos impos-
tos, preenchendo assim duas vagas occorridas. 

Mandou proceder á limpez» e plantação de 
arvores nos logares públicos da cidade. 

Manlou annunciar de novo a arrematação 
dos artigos de expediente para a secretaria e 
o arrendamento das barcas de passagem aos 
iortos de Taveiro, S. Martinho d'Arvore, S. 
lilvestre, Quimbres e Rio Eça. 

Auctorisou os seguintes pagamentos : 
330600 reis de lenha para as machinas das 

aguas, de 30 de janeiro ao 1.® de fevereiro; 
570300 reis de conservação do edifício do go-
verno civil, em janeiro; 10550 réis da illumi-
naçâo dos candieiros de Santo Antonio dos 
Olivaes, em janeiro; 70440 réis, salario do 
servente da estação das bombas dos incêndios, 
em janeiro; 40500 réis ao cobrador do servi-
ço das aguas, m. z de janeiro; 170994 réis, 
vencimento do thesoureiro do município em 
janeiro; 1620960 réis, vencimento do pessoal 
dos serviços da limpeza na cidade, na 2.* 
qninzena de janeiro; 4811790 réis, material, 
idem, idem; 1830650 réis, transporte de car-
vão para as machinas das aguas; 440467 réis, 
pessoal e material, (canalisações d'agua), na 2." 
quinzena de janeiro; 200260 réis, pessoal da 
offieina das aguas, idem; 440310 réis, despe 
zas com o asylo de cegos, em janeiro. 

Despachourequeriinentos, auctorisando, com 
informação do medico hygienista, exhumações 
de cadaveres no eemiterio; concedendo a exo-
neração pedida por um bombeiro. 

.A. ZEgrreja 
e a q.-u.estã© s o c i a l 

l$ooo róis 

Revue des Journaux 
et des Livres 

12.° anno 
Recommendando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
ccis, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que tém sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revoe des Journaux contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres eseriptores. e 
romances completos de Alphonse Daudet. Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Hàlévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volnmes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes : — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-álbum. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

A s s i g n a t u r a t —Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.® nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.® por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam 100fr.,accrescendoo porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Assembleia Recrrativa 
São conv idados os socios d ' e s t a as-

sociação a r e u n i r e m em a s s e m b l ê a ge-
ral , no dia 1 de março p rox imo fu tu -
ro , pelas 8 horas da noi te . 

Ordem dos trabalhos: — 1 l e i t u r a 
e d i scussão do re la tor io e con tas da 
d i recção , re la t ivos a ge r enc i a q u e ago-
ra t e rmina ; 2 .° , eleição dos corpos ge-
r en t e s pa ra o anno de 1896 a 1897 . 

Coimbra , 22 de fevere i ro de 1896 . 

0 sec re t a r io da a s s e m b l ê a ge ra l , 
Antonio Marques Cordoso. 

DR. J0SEJALCÃ0 
A C0MMUNA DE PARIS 

E 

0 GOVERNO DE YERSÂILLES 
Preço, SOO réis 

M. de Villy foi e tem s ido a Consolação 
da minha infância e con t inuará a ser 
me e g u a l m e n t e p r ec io sa . Mas nos seus 
pro jec tos eu sou-lhe mais do q u e so-
br inho: mais ho je mais á m a n h ã , sou o 
mar ido d e Alice. 

— E en tão ? 
— Alice é para mim uma i rmã , co 

ronel , e mais a p r e c i a d a , mais que r ida 
ta lvez, posso j u r a r vol-o, do q u e se eu 
fosse r e a l m e n t e seu i rmão. Mas será 
is to sufl iciente q u a n d o se tracta' do ca-
s a m e n t o ? Na minha e d a d e , sem se r 
r o m a n e s c o , de ixa-se s e m p r e um pou 
co ao imprev i s to e sinto que , no a r -
dor da j u v e n t u d e , s é nâo nos q u e r e -
mos expôr a recons ide rações ou sur -
prezas , é necessá r io p a r a ser mar ido 
ter amado pelo menos d u r a n t e os pri-
mei ros mezes . 0 c a s a m e n t o não se li 
mita a u m a cont inuação de hábi tos af-
fec tuosos e eu nunca podere i se r mais do 
q u e o amigo de Al ice ; ahi e s t á a ra.-
zão p o r q u e ella não d e v e ser minha 
m u l h e r . 

M. de L a m b r u n e nâo q u e r i a a c r e d i -
tar no que e s t ava ouv indo e olhava 
para Emmanuel com olhos e s p a n t a d o s 

— M a s . . . . m e u caro d 'Argouges , 
balbuciou el le , como posso eu in te rv i r 
nisso? 

— Muito b e m , corone l . Podeis to-
mar pelo b raço M. de Villy, como eu 
agora vos es tou f azendo , l e v a d o a 
qua lque r sitio a f a s t ado como es t e em 

A QUESTKO DOZAIRE 
í » r e ç o , e o o réis 

Pedidos dos úl t imos e x e m p l a r e s 
d ' e s t a s duas o b r a s , q u e r e c o m m e n d a -
mos aos q u e as d e s c o n h e c e m , a e s t a 
Redacção. 

Pelo co r re io acc re sce o por t e . 

que nos achamos , e ahi , exp l i ca r - lhe 
o q u e se passa commigo com es ta f ran-
queza e clareza q u e v e n c e m tudo nos 
negocios o rd inár ios da v ida como faz 
a vossa b r a v u r a no c a m p o d e b a t a l h a . 

— Mas, com mil d e m o n i o s l excla-
mou Roland, an te s que r i a r e c e b e r or -
dem de g a n h a r uma ba ta lha eu sósi-
nho do q u e e x e c u t a r a commissão d e 
q u e me que re i s e n c a r r e g a r . 

— Ehl mons ieu r de L a m b r u n e , não 
r e p a r a e s que não só a felicidade d e 
Alice como t ambém a m i n h a e s t ão e n -
volv idas nes t a q u e s t ã o ? 

— A vossa fel icidade, ta lvez, v i s to 
que assim o dizeis; mas a de M.BllB d e 
Villy? 

— A d 'e l la m e s m o . 0 meu a fas ta -
men to a p e n a s lhe causa r i a hoje a sau-
d a d e de uma Ideia com q u e a ador -
mec iam; mas mais t a r d e , q u e t r i s teza 
inconsolável pa ra ella se eu t rah i sse a 
confiança q u e ella d e p o s i t a s s e em mim, 
por eu lhe te r dado di re i to a i s so ?! 

0 corone l não r e p l i c o u ; e s l a v a r e -
f lec t indo. 

Um p e n s a m e n t o , q u e não lhe l inha 
occorr ido logo, t inha-se finalmente in-
sinuado no seu espi r i to e fazia-lhe d a 
cabeça um vulcão . 

— Co'os diabos, Emmanue l I 0 vos-
so tio dece r to m e r e s p o n d e r á q u e a 
v o s s a confidencia é bem ta rd ia e q u e , 
se r e n u n c i a e s a Alice, é p o r q u e amaef 
o u t r a | 
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A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

11 ri ASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
^ Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

POMADA DO DE. QUEIROZ 
l O p x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pei te . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-

Icen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de julho de 1 8 8 3 . 

M T i l D l M I í 
DA 

F O I í T T E 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i ç a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
e m todas as man i fe s t ações da d i a t n e s e a r th r i t i ca quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
a s s im n a s dermatoses d e p e n d e u t e s d 'aquelle. e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na tithiase kepaiica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lore to de sodio mui to supe r io r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa. 

Depos i t o s e m Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos,. P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua San tos -
>Veiho , 12; P h a r m a c i a e Drogar ia Pen insu l a r , Rua de S. Jul ião , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra t a , 195; 
Luiz Santos P in tó Pe re i r a , Rua Bomíim, 154 . 

Depos i to s n o Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sutero S imões de 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

JOÁO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

9 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a lgodão , l ã e s e d a . Vendas por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido d e coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e fail le, mo i r é g lacé e se t im , e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i a n ç a s . 

Continiia a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fóra . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — R U A FERREIRA BORGES —130 

8 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
qaaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

PEDIR OS PROSPECTOS 
Assinatura 

1 0 0 RS. 
cada n.° 

0 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, eompre-
hendendo o original de peito 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A . F O L H A de 

uma peça originai portuguésa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo. 76 . 2 . ° — L I S I Í O 

PEÇAS PUBLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Antonio Knnes 

J U C U N D A 
(te Abel B telho 

ALCACEH-EIEIE 
ile D Joáo d* • ninara 

P A H A I S O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

o 

e-> 2 

co 

30 

ENV1Ã-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR g S f r g a a f r i 

Praticante 
6 p r e c i s a - s e d ' um com mais 

I de 4 annos de p ra t i c a 
e q u e dê boas r e fe renc ias . Dá-
se- lhe l icença p a r a e s t u d a r e 
a lgum o r d e n a d o . 

Informações na Drogar ia Ro-
d r i g u e s da Silva & C. a . Rua d e 
Fer re i ra Borges . — Coimbra . 

ÊSGRIPTURÂBIÕ 
5 ITm ind iv iduo com pra t i c a 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , ofFe-
r e c e o seu p r é s t i m o po r mód i -
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i r a dlr i -
gir -se á Casa Havaneza, o n d e 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

CASA 11:111 I H I l l 
117, Rua Ferreira Borges, 123 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

7 A e s t e bem c o n h e c i d o e s t abe l ec imen to acaba d e chega r um 
« e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f azendas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
para as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e v a i i a d i s s i m a col lecção d e co r t e s de ca lça , de casi-
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a p r inc ip ia r a calça fei ta em 
2 0 5 0 0 ré is . 

Dita de flanellas e ca s imi r a s pa ra fa tos comple tos , a pr inc ip ia r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e ca s imi r a s e p a n n o s pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e veslons, fei tos por m e d i d a , a p r inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para pale tots ou p a r d e s s u s , fei tos por m e d i d a , a pr incipiar 
em 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita d e cas imi ras e o u t r a s f azendas p r ó p r i a s pa ra ulsters ou 
casacões com torne i ra , fei tos por m e d i d a , a p r inc ip ia r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou c a p a s ta lmas , fei tas 
por m e d i d a , a p r inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esplendidos có r t e s para calças e fa tos comple tos , de cas imi-
r a s e chev io tes ing lezes , o q u e ha d e melhor e mai s d is t inc to 
ues te g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p iqués p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic para smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h e u n i a l i s n i o e r i g o r o s o frio.—Excel-
len tes montagnaes nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré is o met ro , o que ha de mais s u p e r i o r n e s t e g e n e r o e d e me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande v a r i e d a d e de pannos , flanellas e ou t r a s f azendas dé 
nov idade pa ra c a p a s e casacos d e s e n h o r a , bem ass im para 
fatos de c r e a n ç a s , a pr incipiar em 750 réis o met ro . 

Cheviotes nac ionaes pa ra ca lças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o m e t r o . 

Guarda -chuvas ou gua rda - soes d e pann inho , a lpaca , se t im e 
de s eda nac iona l , com armação e l a s l i c a e au thoma t i ca , d e 450 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um sa ldo de d ive r sa s ca s imi r a s de côr , que 9e v e n d e com o 

aba t imen to de 3 0 , 40 e 50 por c e n t o , ou por m e t a d e do seu 
va lor . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, d e 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
modelos p a r a passe io e cor r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 11 

Uma m a c h i n a indus t r ia l osci lante d e Singer—para a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA—Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-meslre. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem, no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

G O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 K llua F e r r e i r a B o r g e s , S2 (Em f ren t e ao Arco d'AlmediHa) 

G O I M B R A 
Grande so r t ido q u e v e n d e 
por p reços e g u a e s aos d e 

Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r r o 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

Drpr i adprm • De ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i D g a ^ C l l b . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
r u t i l a r i a ' G u l i ' a r ' a n a « ' ° n a l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
u U U l a i l d . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
P í m i i p i r w G r y s t o f l e > m e l a ' b r a n c o , cabo d ' e b a n o e m a r f i m , 
FaljUcilUo. comple to so r t ido em faque i ro s e ou t ro s a r t i g o s 

de Gu imarães . 

Louças inglezas, de ferro; A g a l e ? s e r V j f 0 comple to p a r a 

m e s a , U v a t o r i o e c o z i n h a . 
ArmflÇ ílp f f tdf t" G a r a ^ n a s de r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
iillUaS Uc lOgUi v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
Pfll H v d r f l l l l i r a ' b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
Vjal njUldllllba. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
R lpp t r ip í r i í i r ip p o n t i r a A 8 e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 

QiClilliuiUduv 0 uputa Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pé ra - r a io s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n l e s . 

T i n t a e n a r a n i n t i i m - A l v a i a d e s , o l e o s , a g ú a - r a z , c r é s , g e s s o 
l l t i l t t o p a t a y i u t u i a o . v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i gos p a r a p in to re s , 
r i m p n t n ç ' e M o n d e g ° ) a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
WUMIOS. q u e s e e m p r e g a m e m cons t rucções h y d r a u l i c a s . 
n W p r Q f t Q ' B a n t l e j a ! S o ' e a d o s , papel p a r a fo r ra r c a s a s , moi-
LllVoloOb. nfoos e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i n a s pa ra m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, f e r ro z incado , a r a m e de t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

QUINTA 
4 W e n d e - s e u m a p rox imo d ' es -

» ta c idade . 
Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter -

ra d e s e m e a d u r a , p inhal , a rvo-
res de f ruc to , ol ival , v i n h a , e t c . 

Para in fo rmações , no e s t a b e -
lec imento de f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, rua de Ferre i ra 
Borges , n.0 8 50 a 52 . 

3 t f e n d e - s e uma casa na r u a 
f dos Estudos , n .° 44 , e 

Marco da Feira, n.° 9 e 11, e 
um t e r i e n o e m Santa Cruz, 
Praça de D. Luiz. 

T ra t a - se na Pharmacia do 
Castello com Camillo & Costa. 

Cavallos, muares, etc, 
2 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
5 Domingos, 99 ^ - D e p o s i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 10000 ré is 
D e p o s i t o e m c o i m b r ã 
— Rodr igues da Silva & C.1 — 
Rua Ferreira Borges, 28 a 34. 

1 f l h e g o u nos úl t imos dias , e 
V e s t á - se s e m p r e r e c e b e n -

do, g r a n d e r emessa dos melho-
res que i je i ros do concelho de 
Oliveira do Hospital q u e se 
v e n d e por preço r e l a t i vamen te 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonsecá Frias 
Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
Semes t r e* 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis-Repeti-

pões, 20 réis.-rPara os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amade—C0IMBR4 
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Continuem... 
Percorrendo uma collecção de 

accordãos do supremo tribunal ad-
ministrativo deparamos com um que 
nos causou o mais vivo sentimento 
de indignação. 

Depois de tantas e tão eloquentes 
provas, que a politica monarchica 
tem dado, de que consideração al-
guma a faz recuar perante qualquer 
lorpêsa, ainda sentimos os violentos 
abalos de quem soflre uma desillu-
são, quando vemos que os represen-
tantes do poder attentam pérfida e 
impunemente contra os mais invio-
láveis direitos dos cidadãos. 

E que a nossa consciência se 
mostra refraclaria á convicção de 
que possa ser dominado como es-
cravo, por anarchicos e despoticos 
dictadores, um povo que soube e 
pôde, pela mais devotada dedicação 
que o levou aos mais heroicos sacrifí-
cios, conquistar a liberdade. E que 
ainda se nos afigura por vezes um 
máo sonho que os caprichos e desva-
rios d'uma monarchia perjura se sub-
stituam, sem o protesto mais vehe-
mente, sem um movimento irrepri-
mível de revolta, ás leis por que uma 
nação exprimiu a sua vontade con-
sciente e que constituem as únicas 
garantias dos mais ligitimos inte-
resses, dos mais invioláveis direi-
tos dos cidadãos. 

Mas forçoso é que cedamos pe-
rante a verdade dos factos. Somos 
um país de escravos onde a inex-
plicável persistência d'um privile-
gio tradicional supprimiu as garan-
tias de liberdade que, embora em 
pequena parle, já gozavamos. 

Ahi vae uma prova no seguinle 
accordão do supremo tribunal ad-
ministrativo de 2 0 de junho de 
1 8 9 5 : 

S e n d o - m e p r e s e n t e a consu l t a do su-
p r e m o t r i buna l a d m i n i s t r a t i v o á c e r c a 
do r e c u r s o n .° 9 : 6 2 5 , em q u e são re-
c o r r e n t e s Manoel" Maria Ricardo Cor-
re i a e Francisco Maria Pe re i r a Heitor 
d e Macedo, e r e c o r r i d o o m i n i s t r o e 
s e c r e t a r i o de Es tado dos n e g o c i o s do 
r e ino : 

Mostra-se q u e os r e c o r r e n t o s Manoel 
Maria R ica rdo Corre ia e F ranc i sco Ma-
r ia Pe re i r a Heitor d e Macedo, p r ime i -
ro s officiaes che fe s de secção do se rv i 
po ge ra l das o b r a s da c a m a r a munici-
pa l d e Lisboa, r e q u e r e r a m á m e s m a 
c a m a r a q u e l he s fosse a b o u a d o o mes-
m o v e u c i m e n t o q u e p e r c e b e m os pri 
m o r o s o s officiaes c h e f e s de secção de 
o u t r o s se rv iços d a m e s m a c a m a r a ; 

Mostra-se q u e a c a m a r a e m se s são 
d e 6 d e n o v e m b r o de 1894 defer iu 
pe t i ção dos r e c o r r e n t e s ; 

Mostra-se q u e s u b i n d o a d e l i b e r a ç ã o 
da Camara á ap rec i ção do g o v e r n o , foi 
p o r d e s p a c h o de 2 8 do m e s m o mez 
d e n e g a d a a p p r o v a ç ã o à oyssma de l ibe 
r a ç ã o ; 

J)o despacho do ministro do reino 

i n t e r p o z e r a m r e c u r s o aos r e c o r r i d o s 
com o f u n d a m e n t o d e q u e el le não só 
of fendeu a lei, mas os di re i tos adqui -
r idos dos r e c o r r e n t e s , p o r q u a n t o o de-
c r e t o d e 30 d e z e m b r o de 1892 d e t e r -
minou no a r t . 3.® q u e os v e n c i m e n t o s 
da c lasse fossem os m e s m o s e m todas 
as r è p a r t i ç õ e s ; 

Allegam os r e c o r r e n t e s q u e o d e s -
pacho r e c o r r i d o se f u n d o u no dec re to 
de 13 de d e z e m b r o de 1 8 9 2 e n a s cir-
c u m s t a n c i a s f inance i ra s da c a m a r a , e 
p rocu ram d e m o n s t r a r q u e os dois fun -
d a m e n t o s são i n s u s t e n t á v e i s , o p r imei -
ro e m face do d e c r e t o c i tado, e o se-
g u n d o p o r q u e as q u e s t õ e s f u n d a d a s na 
l e i e em di re i tos a d q u i r i d o s d e c i d e m - s e 
pela lei e não pe las c i r c u m s t a n c i a s fi-
nance i r a s ; 

Mostra-se q u e o p r o c e s s o s egu iu 
*eus t e rmos e q u e s e n d o o u v i d o o res -
pec t ivo min is t ro em 25 de j a n e i r o d e 
1895 r e s p o n d e u em 8 de m a r ç o ulti-
mo com o officio d e fl. 20 , a l l egando 
q u e o codigo a d m i n i s t r a t i v o pub l icado 
em 4 de março fixou a c o m p e t e n c i a do 
t r ibuna l e m a n d o u app l i ca r as d ispo-
sições do cod igo aos p r o c e s s o s p e n d e n -
tes , e por isso o p r o c e s s o não pode 
c o n t i n u a r : 

O q u e tudo v is to , a r e s p o s t a do mi-
nis te i io p u b l i c o ; 

Cons ide rando q u e o r e c u r s o foi in-
le rpos to do d e s p a c h o do min i s t é r io do 
reino q u e r e v o g o u a de l ibe ração da 

a m a r a munic ipa l de L i s b o a ; 
Cons ide iando q u e em face do novo 

r e c u i s o dos d e s p a c h o s do min is t ro do 
reino p a r a e s t e t r i b u n a l , nem es t e tem 
compe tênc i a p a r a os dec id i r , a r t . ° 3 6 8 , 
n.° 6 ; 

Cons ide rando q u e as d ipos ições do 
codigo são m a n d a d a s app l i ca r aos pro-
cessos p e n d e n t e s , a r t . " 4 7 1 do cod . 
a d m i n i s t r a t i v o : 

Hei por b e m , c o n f o r m a n d o - m e com 
a m e s m a cousu l l a , r e j e i t a r o r ecu r so . 

O min i s t ro e s e c r e t a r i o d e e s t a d o 
dos negoc ios do re ino a s s im o t e n h a 
e n t e n d i d o e faça e x e c u t a r . Paço, em 
20 d e j u n h o d e 1 8 9 5 . — R E I — J o ã o 
Ferreira Franco Pinto Castello Branco. 

Veja-se se são ou não fundadas 
as considerações de que precede-
mos esta peça monumental de ju-
risprudência. 

Não nos referimos á despótica 
disposição dos artigos 368 . ° e 471 . ° 
do codigo administrativo de 1 8 9 5 ; 
já em tempo a criticamos. O que 
mais nos feriu e o que desejamos 
pôr em relevo é que, sendo ouvido 
o ministro do reino, sobre o recurso 
d'um despacho dado por elle, em 2 5 
de janeiro de 1 8 9 5 , só responde em 
8 de março, isto é, no próprio dia 
em que começou a vigorar em Lis 
boa o codigo que havia retirado ao 
supremo tribunal adminislralivo 
competencia para julgar o processo! 
Aguardou-se a publicação do codigo, 
deixou-se decorrer o prazo necessá-
rio para que se tornasse obrigatorio, 
e é exactamente no dia em que o 
codigo começa a vigorar que se ex-
pede. o ofíicio em que se declara 
que, em lace das disposições do 
novo codigo, não é permittido re-

correr dos despachos dos ministros, 
sendo assim roubado aos recorren-
tes um direito que tinham pela le-
gislação anterior! „'. i* 

Os poderes constituídos já não 
se prendem com apparencias. Cal-
cam infamemenle todas as" garan-
tias conslitucionaes e dão .ios-seus 
actos a maior ostentação. 

Continuem. E o melhor meio 
para acabar com o espectáculo ver-
gonhoso que ha tanto tempo já se 
está representando. 

0 Diário Popular, e m r e s p o s t a a um 
sue l to da Tarde. d e c l a r a q u e a c r i s e 
min i s t e r i a l se n ã o fa rá e s p e r a r mui to 
t e m p o e q u e , se já se n â o d e u , a cul-
pa é dos p r o g r e s s i s t a s e de mais n in-
g u é m . 

Parece c la ro , mas não é . Nós dese-
j a r í a m o s ma i s a m p l o s e s c l a r e c i m e n t o s 
a e s se r e s p e i t o . 

O Solar 
Vergonhoso, simplesmente ver-

gonhoso tudo o que se está passan-
do no Solar dos Barrigas. 

Ao lançarmos a vista pelos jor-
naes onde vêm transcriptos os ex-
tractos das sessões, não nos toma 
já um sorriso de nojo por toda essa 
exhibição de doblez de caracter, e 
de fallencia de cerebro. Pelo con-
trario, sentimos já um arrepio de 

;odigo administrativo não cabe líoje+fôterà à fústigar-nos os nervos 
Que descesse quem vinha nas 

dobras d'um decreto, dando pre-
viamente caução de muito juizinho, 
isto é, de alienação completa da sua 
individualidade moral e intellectual, 
para o seio do Solar dos Barrigas, 
era de esperar. 

Mas que descessem tanto os pseu-
do-deputados, que fossem alli para 
assignar de cruz, sem uma refléxão, 
sem uma objecção, carneiralicamen-
le, dizerem de cór os papeis que 
lhes distribue o empresário, é de 
mais. 

E de mais que, dentre aquella 
chusma imbecil, não se erga uma 
voz aspera e rude, vergastando, á 
chicotada (que só a chicote isto 
vae), toda a cafila que tripudia so-
bre o corpo moribundo d e s t e país. 

Muito significativo! 
E hào de ser estes homens que, 

ámanhã, quando o povo sahir para 
a rua a protestar e a vingar-se,hão 
de apresentar resistencia pelo lado 
da monarchia! 

Sanlo D e n s ! morrerão antes do 
estalar das granadas! Só quem tem 
uma idêa nobre a tempesluar-lhe a 
alma, e uma energia grande a tem-
perar-lhe o caracter, poderá arris-
car friamente, heroicamente, vida, 
ambições, interesses e familia. 

Os Bispos 
De n o t a r , no meio da s a l g a l h a d a po-

litica da m o n a r c h i a , o a fan com q u e 
os b i spos c o r r e m p r e s s u r o s o s a 8 . Ben-
to, a tim de a b s o l v e r e m o g o v e r n o dos 
s e u s c r i m e s pol í t icos . 

De no ta r , e p a r a m e d i t a r . 
E m q u a n t o n a s c a d e i r a s do poder s e 

s e n t a v a m h o m e n s q u e , s e m d u v i d a , 
não e r a m e x e m p l o s d e m a c u l a s , mas 
t inham a inda a l g u m a c o n s i d e r a ç ã o ou 
receio pelos d i r e i to s do povo, ss. ex ." 
eram mais rçtardatarios. 

Hoje, p o r é m , q u e o g o v e r n o é u m 
i n s t r u m e n t o de v i n g a n ç a pol i t ica, b r a n -
d ido por m ã o s e p i l e p t i c a s de i m b e c i s , 
s o b r e tudo o q u e se l e v a n t a a inda d e 
d igno e a l t ivo n e s t e pa ís ; ho je , q u e a 
l i b e r d a d e e s p e z i n h a d a e a m o r d a ç a d a 
i n c u t e rece ios pelo a d v e n t o do ma i s 
d e s c a r a d o d e s p o t i s m o , s s . ex . a s , não 
m e n t i n d o a s t r ad ições o b s c u r a n t i s t a s e 
r e t r o g r a d a s de q u e tão j u s t a m e n t e s ã o 
a c c u s a d o s , a p r e s e n t a m - s e em m a s s a , 
a s ancc iona r a maior pouca v e r g o n h a 
q u e a uma nação é d a d o sof f re r . 

E d izem-se r e p r e s e n t a n t e s do Chris-
.to, o g r a n d e e v a n g e l i s t a da l i be rdade ! 

Vão ss . e x . a s mui to mal , por e s t e 
c a m i n h o , q u e , c e r t a m e n t e , não é o 
Evange lho que o t r aça . 

Muito m a l . SS. e x . a s q u e se p r e z a m 
de m a n t e r e a lvu ra das s u a s v e s t e s 
s a c e r d o t a e s , n ã o dev iam a n d a r por ca-
minhos o n d e é e s p e z i n h a d a a d ign ida -
d e do povo . 

E o lhem q u e o povo não vale me -
nos q u e ss . e x . a s 

O que fará? 
Encontra-se em sérios embara-

ços a rainha regente de Hespanha. 
O sr. Canovas insiste pelo decreto 
de dissolução das côrtes. Declara 
esse estadista que necessita de fir-
me apoio no parlamento para exer-
cer uma politica de rigorosa repres-
são em Cuba e para regular a ques-
tão economica-financeira, que se en-
contra numa situação difficilima por 
causa da guerra de Cuba. 

Não deixa, porém, o sr. Canovas 
de prevenir a rainha de que os re-
publicanos dispõem de poderosíssi-
mos elementos e 3e que podem sur-
gir, durante o período eleitoral, sé-
rias complicações. 

Por outro lado Sagasla pronun-
cia-se abertamente na sua impren-
sa contra a dissolução das côrtes, 
affirmando que é anti-politico e pe-
rigoso dar ensejo a que se agite 
mais o país, já tão abalado pela 
questão de Cuba. 

O que fará a rainha regente de 
Hespanho? 

Que a situação é melindrosa, 
ninguém decerto o contestará. 

X. 
No Solar dos Barrigas que ixou-se o 

s r . Cincinnato da Costa, d e p u t a d o por 
Leiria e p ro fes so r da escó la indus t r i a l 
d e Lisboa, das v i n g a n ç a s p e s s o a e s q u e 
na Iad ia s e e s t ã o e x e r c e n d o e de q u e 
t a m b é m foi v i c t ima seu p a e , p e d i n d o 
ao g o v e r n o p a r a q u e d e m i l t i s s e o s r . 
Raphae l d ' A n d r a d e . O s r . p r e s i d e n t e 
do conse lho r e s p o n d e u como de cos-
t u m e : o g o v e r n o a s s u m e todas as r e s -
ponsab i l i dades ( sem lei q u e as r egu le ) , 
e s'ó p r o c e d e r á con t r a o g o v e r n a d o r da 
Índia q u a n d o r e c e b a e s c l a r e c i m e n t o s 
c o m p l e t o s á c e r c a do fac to a q u e se 
refer iu o s r . Cincinnato da Costa. 

Sabe-se q u e e s t a r e s p o s t a s ignif ica: 
c o o t i n u a r á l u d o n o m e s m o e s t a d o , por -
q u e o s r . Raphae l d ' A n d r a d e toca mu i -
to bem g u i t a r r a e é amigo pessoa l do 
rei . De r e s t o , q u e m soffre , q u e se res i -
g n e , q u e n e s t e m u n d o nem lodos po-
d e m s e r mar te l los ; a lguém ha de s e r 
b igorna . Já o dizia Oliveira Martins, o 
g r a n d e i n sp i r ado r do rei e do s r . João 
F ranco . 

O s r . Cincinnato da Costa n ã o ficou 
sa t i s fe i to com a r e s p o s t a , o q u e e r a 
n a t u r a l , e r e s o l v e u a f a s t a r - s e do Solar 
dos Barrigas, pelo q u e só t e m o s a ap-
plaudi - lo . J á ha ma i s t e m p o o d e v e r a 
te r fei to, ou , a n t e s , n u n c a lá d e v e r a 
ter e n t r a d o . 

0 s r . Raphae l d ' A n d r a d e , e s s e , se» 
g u n d o in forma o c o r r e s p o n d e n t e te le-
g r a p h i c o do Commercio do Porlo, irá 
para a l e g a ç ã o do Rio d e Jane i ro . Que 
n e s t e pa is a cade i a appl ica^se aos ho-
mens honrados»! 

Fim de conversa 

— E u ? Eu também! Pois entãoI 

Da capella-mór da eBreja de 
Santa Cruz vão retirar-se os dois 
porticos do século XVII. E caso 
decidido. A pedra está na egreja, 
veio ha pouco. 

—Porque? 
—Porque , não sei! 
O sr. director das obras publicas 

affirma que não são manuelinas as 
duas portas: são obra philippina, que 
desdiz do resto da architectura! 

De que resto? Se o templo é um 
cerzido de disparates de conegos, 
de todos os estylos e de todos os 
tempos! 

Em seu logar vão fazer-se dois 
porticos manuelinos, do manuelino 
do sr. director, todo dartificio, um 
manuelino hypospadias. 

— N ã o sei se v. ex.as sabem a 
historia? 

— E n t ã o ahi v a e . . . 
O sr. director das obras publicas 

delineou no paço do Bispo um tor-
reão manuelino, de janellas germi-
nadas, cimalha ao alto toda flore-
teada, d'onde se adeantavam gran-
des e rigidas,como peças de bronze, 
umas gargulas de mau gosto. 

Chegaram as primeiras chuvas. 
Dos telhados altos do paço cahe a 
agua sobre as casas vizinhas, remo-
ve o solo e ameaça destruir tudo. 

Indignação dos vizinhos. 
O sr. director das obras opera, 

vae-se á gargula, fura-a na raiz, 
inulilisa o meato da ponta, e re-
cebe a agua num funil ligado á um 
tubo que a traz mansamente ao 
longo da parede até ao solo. 

E lá ficaram as gargulas, como 
um doente operado de fresco, de 
sonda permanente. 

Agora o que se fará de Santa 
Cruz? 

Manuelino como o dos paços mu-
nicipaes, reprovado por Ramalho 
Ortigão e Joaquim de Vasconcellos, 
que se encheram de indignação ao 
vêr a estupidez do director? 

Manuelino, como o de Santa Cruz? 
Coisa que não ha canteiro com olhos 
um pouco abertos que não repro-
v e ? 

Pasma a gente de admiração pe-
rante a audacia de tanta ignorân-
cia, sentem-se vertigens sondando 
o vácuo d'aquelle craneo, a negru-
ra d'aquelle abysmo! 

Porque retirar as portas? 
Por não serem manuelinas ? 
Mas então porque refez o sr. di-

rector os arcos das capellas, que são 
renascença? 

Mas então, porque não destruiu 
o sr. director o arco que sustenta o 
côro, que é também obra do renas-
cimento ? 

Mas então, porque se não atirou 
o sr. director ás urnas funerarias e 
ás estatuas jacentes de D. Affonso 
e de D. Sancho que nada têm de 
manuelino e que são do mais puro 
estylo renascença? Porque não poz 
o sr. director um mono nos tumulai 
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reaes, como o que a indignação po-
pular lhe fez retirar da Sé Ve lha? 

Mas, se Santa Cruz tem de ficar 
toda manuelina, como o sr. director 
das obras publicas, o lypo mais ma-
nuelino que eu conheço, quer, porque 
senão remove também o púlpito, jóia 
preciosíssima da renascença, por-
que se não põe fóra o Christo do 
altar do Sacramento, porque se não 
destroe a martello o altar renascen-
ça que está por detraz do púlpito? 

Para que anda o sr. director a 
gastar os dinheiros públicos, fazen-
do desenhar azulejos para preencher 
as falhas que deixaram as obras ? 

— O sr. director não sabe que os 
azulejos de Santa Cruz não são ma-
nuel inos? 

— ! 

— N ã o sabia! Eu já devia ter 
imaginado! 

Tumulos, altares, púlpito, tudo 
desapparecerá, tudo se summirá 
talvez num desconhecido museu 
das obras publicas que se está or-
ganisando, muito ás escondidas 
sem fiscalisação do publico, para 
fins que ninguém comprehende fa-
cilmente. . . . 

E já por lá ha tanta c o u s a . . , 

Santa Cruz transformar-se-ha 
numa egreja pobre, num armazém 
infame, a gritar a vergonha da cida-
de que deixou passar sem protesto 
as o b r a s . . . 

Teremos um templo novo, muito 
de s. ex.a, muito manuelino, o tem-
plo de S. Franco F r a z ã o . . . 

— Qual S. Franco Frazão! S. 
Jorge Frazão é que elle é . . . 

E um dia, ahi pelas 4 horas, ve 
remos chegar o seu pornographico 
cavallo branco a Samsão, e elle sahir 
de dentro muito devagar, enrolar 
as redeas nos seus dedos trémulos, 
olhar tristemente as orelhas cahidas 
do cavallo, emquanto o creado o 
ajudará guindando-o para cima, a 
puxar-lhe pela perna direita, atar-
raxando-o ao selim, muito respei 
toso, de carapuça na mão. 

Virá toda a gente ás portas a 
abençoal-o, e D. Jorge Frazão su-
mir-se-ha ao longe, o bigode cahi 
do e murcho, as suas lunetas sem 
brilho cheias de pó, e a balouçar so-
bre o seu cavallo branco a sua car-
caça de madeira má e p ô d r e . . . 

Achas mau? 
Desculpa; eu quando quero bater 

não calço l u v a s . , . Fica mais caro 
e não.dqe t a n t o . . . 

-T.C. 

Por telegramma de Lourenço Mar-
ques sabe-se que foi preso o regulo 
Finisha, cuja cabeça fôra posta a pré 
mio pelo commissario régio, sendo ap-
prehendidas muitas armas do systema 
Sydner Martini, polvora e cartuchame 
que pertenciam ao Gungunhana. 

Uma surpreza 
O Século, que na defesa do go-

verno só era egualado mas não ex-
cedido pela Tardee pelas Novidades, 
começa a bater-lhe ! Em fria prosa 
de quem escreve por officio e sempre 
de harmonia com as indicações 
recebidas, o Século reconhece que 
o governo nada tem feito para a 
restauração do país. 

Não procuraremos averiguar as 
causas que motivam a nova alti-
tude d'aquella folha, em flagrante 
opposição com a que tem mantido 
até agora. E á Tarde e ás Novidades 
que esse assumpto interessa. Limi* 
tamo-nos a registar as seguintes 
palavras d o artigo edictorial d e s e * 

gunda feira ultima, que não ferem 
só o governo mas o jornal que tan-
tos elogios lhe tem dirigido : 

«Já se c o m p l e t a r a m t res a n n o s de-
pois q u e sub iu ao p o d e r e s s e min is -
té r io e , a p e s a r de t odas p r o m e s s a s 
fe i tas s o i e m n e m e n t e em c ô r t e s pelo 
p r e s i d e n t e do conse lho ao a p r e s e n t a r 
o g o v e r n o , no d e c u r s o d ' e s t e t e m p o , 
r e l a t i v a m e n t e l ongo , n a d a t em occor -
r ido q u e d e m o n s t r e um inicio d e res -
t a u r a ç ã o nac iona l , n a d a q u e seja um 
s y m p t o m a , e m b o r a l eve , d e q u e o 
pa i s e s t á s a i n d o da ru ina . 

E no e n t a n t o a i n d a a té hoje , d e s d e 
q u e se e s t a b e l e c e u e m Por tugal o cons-
t i tuc iona l i smo, min is té r io a l g u m gosou 
como e s t e , q u e ha t r e s a n n o s p res ide 
aos nossos de s t i nos , d e cond ições ex-
c e p c i o n a l m e n t e f a v o r a v e i s pa ra p o d e r 
fazer a l g u m a coisa a b e m do pa í s . 

Dis f ruc tando , como n e n h u m ou t ro , 
nem m e s m o o d e Gosta Cabral , em 
t e m p o s d e D. Maria II, da p len iss ima 
conf iança da corôa , tem pod ido modi-
ficar-se e r e c o m p ô r - s e va r i a s vezes , 
d i ssso lv ido e e n c e r r a d o a seu t a l an te 
as c ô r t e s na nação p o r t u g u ê s a , g o v e r 
nado sem ellas d u r a n t e longos mezes , 
a l t e r a d o todas as leis , d e s d e as r e g u -
l a m e n t a r e s a t é às o r g a n i c a s e funda 
m e n t a e s , no exerc íc io da mais ex t ra -
o r d i n a r i a e i nconceb íve l d e todas as 
d i c t adu ra s , fei to, eml im, tudo q u a n t o 
mui to b e m t em q u e r i d o sem at tenpãi 
d e q u a l q u e r e spec i e , q u e r pe las pra-
xes e p r e c e d e n t e s , q u e r pe las disposi-
ç õ e s e x p r e s s a s da p rópr i a Carta Cons-
t i tuc iona l e ac tos a d d i c i o n a e s . . . 

Pois, a p e s a r d e t oda a s u a omni 
po tenc ia , d e c o r r i d o s t r e s annos da g e 
renc ia do min i s t é r io r e g e n e r a d o r , não 
deu ao país o m e n o r p rove i t o» . 

Falta pois ao governo o apoio 
do Século. Era realmente duro con-
tinuar a defender um governo que 
nem com o seu auxilio valioso pres-
tou serviço algum ao país. 

Que nada ha que tanto commova 
o Século como são os interesses na 
cionaes. Até nisso pódem as Novi-
dades eguala-lo, mas com certeza o 
não excedem. 

Um a s t r o n o m o h e s p a n h o l vat ic in 
q u e d e n t r o de b r e v e lapso de t empo , 
o ma i s t a r d a r a t é me iado do proxim 
mês de março , s e r á d e s t r u í d a a Alle-
rnanha, a França , a H e s p a n h a e pa r t e 
d e Portugal por um e n o r m e ból ide q u e 
r e b e n t a r á á d is tanc ia d e 15 k i lome t ros 
da t e r r a . 

Pelo q u e se vê , a n d a tudo t r a n s t o r 
n a d o Anarch i smo por toda a p a r t e . 

Liquidado! 
Uma folha a s s a l a r i a d a pelo g o v e r n o , 

depo i s de se h a v e r r e fe r ido l igeira-
m e n t e ao inc iden t e q u e as d e c l a r a ç õ s 
do s r . m in i s t ro da jus t i ça ácerca da 
lei con t r a os a n a r c h i s t a s m o t i v a r a m na 
c a m a r a dos pa r e s , t e r m i n a com es ta 
s ign i f ica t iva pa l av ra — Liqu idado . 

Como d e s a b a f o e s p o n t â n e o , e s t a pa 
lavra e n c e r r a u m a philos. iphia i n t e i r a 

Exauc to rado pelo o rgão officioso do 
s r . João Franco, q u e repel l iu as decla-
r a ç õ e s q u e havia feito na c a m a r a dos 
p a r e s , o sr . min is t ro e n c o n t r a v a - s e n* 
me l ind rosa c o n j u n c t u r a — d e ter de se 
c o n t r a d i z e r c y n i c a m e n t e ou d e aggra 
va r a d i s s idênc ia q u e de ha mui to la 
v r a e n t r e os m e m b r o s do gab ine t e , 
a r r a s t a n d o - o , se poss ive l fosse , para 
u m a s i tuação mais m i s e r á v e l do q u e 
aque l l a em q u e se e n c o n t r a . 

Os l agos , a q u e m o g o v e r n o paga á 
c u s t a dos co f re s públ icos os se rv iços 
q u e lhe p re s t a d e f e n d e n d o d e s c a r a d a -
m e n t e todas as v i l an ias e t o r p ê s a s que 
p ra t i ca , t r e m e r a m . Bem podia o sr 
min i s t ro da ju s t i ç a , n u m a s s o m o de 
d i g n i d a d e pe s soa l , con f i rmar as decla-
rações q u e hav ia fei to, t o r n a n d o as-
sim inev i t áve l u m a luc ta com o s r . 
João Franco e ta lvez a q u e d a do mi-
nis té r io . Uma v e r d a d e i r a d e s g r a ç a pa ra 
os l agos , se o n o v o min i s t é r io p r e s -
c i n d i s s e dos s e u s s e r v i ç o s . 

Aflnal deu-se o que era de esperar . 
0 sr. ministro da justiça, com o sr . 
João Franco ao lado, contradisse as 
declarações que havia feito. Já hâo 
havia â receiar pela vida do ministé-
rio. O incidente liquidou-se, sem que 
surgisse conflicto algum. 

PouCo importa que o sr. ministro da 
justiça praticasse um acto indigno; que 

c o m p r o m e t l e s s e m i s e r a v e l m e n t e a s u a 
h o n r a . A s i t uação e s t a v a s a l v a . O in-
c i d e n t e l iqu idou-se . 

E não se falia ma i s e m tal a s s u m -
pto Conserve-se o g o v e r n o no poder ; 
con t i nue a p r o t e g e r e s c a n d a l o s a m e n t e 
os s e u s af i lhados e a p a g a r f abu losas 
s o m m a s a q u e m o s i r v a b e m . 0 r e s -
to é ind i f fe ren te . 

Os í a g o s n a d a t êm q u e p e r d e r em 
a s s u m p t o s de honra e d e d i g n i d a d e . 

T a m b é m é pon to l i qu idado . 

Os e s t u d a n t e s do S e m i n á r i o de San-
t iago d e Compostel la e m b e b e d a r a m - s e , 
c o m m e t t e n d o toda a cas ta d e t rope l ias . 

Dão e s p e r a n ç a s , os j o v e n s a p r e n d i -
zes d e c lé r igos . 

A Associação Commercial d'esla 
cidade enviou o seguinte officio á 
Associação Commercial de Santa-
rém : 

«Ill.m0 e ex.mo sr. — T e n h o a honra 
de c o m m u n i c a r a v. ex a q u e a dire-
cção da Associação Commerc ia l de 
Coimbra , e m s e s s ã o de 2 0 do cor ren-
te, r e so lveu por u n a n i m i d a d e e x a r a r 
na a c t a um vòto do mais p r o f u n d o sen-
t imen to pe la c a l a s t r o p h e acon tec ida 
nessa c i d a d e , e q u e d ' e s t a r e so lução 
se d é s s e p a r t e a v . e x . a ped indo- lhe 
p a r a s e r i n t e r p r e t e d ' e s t e nosso sent i -
m e n t o p e r a n t e a Associação Comrner 
ciai, de q u e v. e x . a é d igno p r e s i d e n -
te , e á c i d a d e d e S a n t a r é m . — Deus 
g u a r d e a v. e x . a . — 0 p r e s i d e n t e , José 
Dor ia. d 

Pelo estrangeiro 
De Cuba, apenas se recebem no-

ticias officiaes e essas são favora-
veis á Hespanha. O boato da mor-
te de Maceo, não foi confirmado, 
com grande magua de nuestros her-
manos. 

Agora, depois da gloriosa queda 
do heroe Martinez Campos, todos 
lhe batem, até os proprios camara-
das. O general Borrero, ao despe-
dir-se de dois balalhõesque partiam 
para Cuba, atacou-o vivamente. Em 
reunião dos ministros, accordaram 
estes em que não havia motivo para 
proceder conlra Borrero. 

Tem graça porque, pelo mesmo 
motivo, estão na cadeia os redacto-
res do El Pais. 

Diz um jornal hespanhol que 
Martinez Campos deve ter passado 
mal As noites por causa dos ataques 
de que é alvo. 

Não só por isto. 
Na desgraça lembram mais as 

grandes patifarias. 
N a gloria, os fulgores d'ella apa 

gam essa lembrança. 
A traição de Sagunto, os fuzila 

mentos de Vailés e Fernandes, dos 
sargentos de Numancia, do nobre 
tenente Gallego e do desditoso F e i -
ran, devem ter tirado o somno ao 
heroe, porque tudo isto não se faz 
impunemente. 

X 

O conflicto entre o Senado e o 
ministério francês esta termina-
do, tendo transigido o senado, 
como não podia deixar de ser. E' 
provável, porém, que elle queira 
vingar-se do governo, apezar da 
promessa em contrario, e que qua 
quer dia se levante novo incidente. 

x 

Os italianos estão pouco felizes 
na Abyssinia. Dois régulos que es-
tavam com o general Baratieri pas 
saram-se para o campo choano, sen-
do preciso empregar a força para 
evitar a deserção de outros régulos. 
Imagine-se, pois, a vontade com 
que os auxiliares dos italianos hão 
de combater os inimigos. 

Falla-*se em que irão de Italia, 
tão pobre, novos reforços. Para isso 
terá de faíer das tripas coração* 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 2 5 de fevereiro de 1896 . 

Tenho andado a l eras Aventuras 
da minha vida, de Rochefort. Agra-
da-me o livro. Numa passagem das 
aventuras encontro a seguinte his-
toria, passada nos seus tempos de 
rapaz. 

Tinha ido elle em passeio com 
os seus camaradas d'escola, alé ao 
bosque de Bolonha. Junto da rapa-
ziada rodou uma carruagem, que 
parou uns poucos de metros adean-
te. Um criado da carruagem veio 
saber do prefeito, que collegio era 
aquelle. Era o rei Luiz Philippe de 
Orléans que mandava perguntar 
isso. Porque era esse cavalheiro que 
estava na carruagem. 

Tem a palavra Rochefort: 
«Appareceu á portinhola da car-

ruagem a cabeça do rei, que eu 
nesse dia vi pela primeira e pela 
ultima vez. Depois, fez vários elo-
gios ao prefeito da escola pela nossa 
bella apparencia, que, diga-se de 
passagem, nada tinha de notável. 
Annunciou-Ihe em seguida que, co-
mo recordação d'esle agradavel en-
contro, concedia a todos os alumnos 
da escola um dia de feriado. 

«Nas amabilidades que nos diri-
giu adivinhava-se, apesar de tudo 
um pensamento reservado, via-se 
que ao mesmo tempo não se sentia 
muito socegado e sentia a necessi-
dade de fazer-se popular enlre os 
estudantes, lembrando-se de que a 
revolução de 1 8 3 0 começou pelo 
grito de: «Vivam as escolas!» 

«Muitos dos meus camaradas, 
agradeceram o feriado, gri lando: 

— V i v a o rei! 
Ao que outros replicaram gri-

tando: 
— V i v a a reforma! 
«E mal a carruagem havia des-

apparecido, desataram á pancadaria 
os dois grupos; pancadaria que fira 
o prenuncio da que dali i a poucos 
dias linha de travar-se nas ruas. 

«O feriado que Luiz Philippe 
acabava de nos conceder, tanto mais 
liberalmente, é certo, quanto nada 
lhe custava, foi elle que d'ahi a 
poucos dias começou a gosa-lo alé 
á morte.» 

Effectivamente isto passava-se 
em fevereiro de 1 8 4 8 e não tardou 
que Luiz Philippe, expulso do thro-
no, fosse gosar os seus feriados 
fiara fóra da França. 

Mas não era só isto que eu que-
ria dizer. Vae portanto o reslo. São 
as minhas considerações offerecidas 
a essa gentil mocidade monarchica 
de Coimbra. 

Vêem os meus lindos amores, em 
primeiro logar, que os reis sempre 
se servem do feriadinho para lograr 
a rapaziada. Usando pois o nosso 
amigo D. Carlos d'essa esperlesa, 
já bem antiga, são os meus meninos 
mais antigos ainda na bacoquice. 
Mas não fica por aqui o que lhes 
quero dizer. Aquelles que grilavam 
—Viva o rei, d'ahi a dias, quando o 
rei cahiu, fizeram côro com os ou-
tros. grilando: Viva a Republica. 

E o que succederá, comnosco 
em Portugal. 

Não receiemos pois que uma pha-
lange moça desça á rua a quebrar 
lanças pela monarchia. Todos esses 
mancebos têm, dentro de si, um 
pequenino «Sebastião». Aquelle Se-
bastião que Ioda a gente conhece 
em Lisboa, de passear na Avenida 
ás mesmas horas que o rei e que, 
ao proclamar-se a Republica no 
Brasil, telegraphou a Deodoro:-— 
«Eu e minhu mulher adhérimos.» 

Ainda me lembro do 3 1 de J a -

neiro. Emquanto estava desconhe-
cido o resultado da revolla, quantos 
monarchicos me abraçavam! 

Os lindos sebastiõesinhos. 
x 

Como succedeu fallar-se em Luiz 
Philippe e como tenha hontem pas-
sado o anniversario da revolução de 
1 8 4 8 , que de vez atirou para fóra 
do throno os Orléans, não deixa de 
vir a proposito uma anedocta que 
não só caracterisa a raça d'aquelles 
cavalheiros, mas explica bem clara-
mente a fórmula especuladora, que 
preside a certos actos de gente mui-
to nossa conhecida. 

Conla-se que um inglês foi a 
Paris com o fim de ver se era certo 
o que se contava de varias exhibi-
ções de Luiz Filippe. Dirigiu-se a 
um garoto e perguntou-lhe se era 
fácil que o rei apparecesse á janel-
la do palacio. O garoto compromel-
teu-se a realisar o desejo do inglês, 
mediante cincoenla cêntimos. Che-
gados debaixo das janellas do Pa-
lais Royai, eis que o garoto começa 
a berrar—Viva o rei. Junlam-se al-
guns vadios collaborando no vivorio 
e, pouco depois, Luiz Philippe ap-
parecia á janella, agradecendo. O 
inglês, porém, quiz mais e disse ao 
garoto que o rei, segundo lhe affir-
mavam, quando vinha á janella, fa-
zia acompanhar-se pela familia e 
empunhava a bandeira tricolor. O 
garoto corroborou isso e pediu-lhe 
um franco para a funeção. 

Começou cantando um couplet 
da canção popular La Parisienne, 
onde se falia da bandeira tricolor, 
empunhada pelo Orléans. 

Immediatamente, Luiz Philippe, 
vendo que a populaça acompanhava 
a cantoria do garoto, foi buscar a 
bandeira e, rodeado pela familia, 
exhibiu-se ao publico. 0 inglês, at-
tonito, ia a retirar-se quando o ga-
roto lhe prometteu que, por dois 
francos, obrigaria o rei a cantar a 
Marselhesa. E assim foi. Rompeu 
com o Allons enfants de la Patrie, o 
grande ajuntamento de povo que já 
eslava em frente do palacio, fez 
côro e logo Luiz Philippe fez ouvir 
a sua voz, cantando o hymno de 
Rouget de Lisle. 

Retirou-se o inglês, a quem o ga-
roto ainda se lembrou de affirmar 
que o rei dançaria se fosse necessá-
rio. O homemsinho, porém, estava 
satisfeito. 

Esta anedocta mostra bem os 
trues de que o avarento e velhaco 
monarcha usava para adular o povo. 
Vê-se que deixou herdeiros. 

Vesl issem-lhe umas saias, po-
zessem-lhe umas azas de anjo e ahi 
o teriam santinho de lodo. Não sei 
se me percebem. 

O homem dejxoO herdeiros. 
E para maior esclarecimento nas 

comparações não deixa de ser cu-
rioso fazer notar que este cavalhei-
ro, cantando a Mamelhesa, apontava 
ao mesmo tempo, a lápis, as passa-
gens dos jornaes que deviam cahir 
sob a acção da lei. Completo, nâo 
é verdade? 

E, ao que se vê, não se lhe aca-
bou a raça. 

x 
Ha cá por Lisboa, agora, um 

jornal de caricaturas, intitulado o 
Berro. Não sei se têm visto. Pois 
devem-no ver. Apparece de sabba-
do em diante collaborado com a 
prosa de João Chagas e definitiva-
mente republicano. O jornal com as 
caricaturas do rei tem dado escan-
dalo. O rapaz que faz os desenhos 
é o Celso Herminio. Tem muito la-

! lento e deve lançar-se com êxito, 
|t)m jornal politico, de caricaturaSj 



RESISTENCIA — Quinta feira, 13 de fevereiro de 1896 
— — — T i i -

estava-se tomando necessário. Des -
de que passaram os bellos tempos 
do Antonio Maria, essa gente da 
politica só apparece em retratos do 
Diário lllustrado. 

Yamos a vêr agora. Isto precisa 
também de troça. É dissolvente, e 
concorre para mais desacreditar as 
instituições que vivem um pouco da 
condescendencia, chamemos-lhe as-
sim, dos adversarios. 

x 

Andam os hespanhoes a berrar 
com a morte de Maceo, mas até 
agora nada está officialmente confir-
mado. Tanta morte 1 Parece que os 
telegrammas de Cuba são feitos 
pelo Raphael d'Andrade. 

X 

A questão das recompensas aos 
expedicionários continua accesa no 
Solar dos Barrigas. 

Tenho-me divertido a gosar o 
caso e a pensar qual será a opinião 
dos ingénuos. 

Ainda não perceberam nada os 
innocentinhos? 

Mais claro: ainda não se querem 
convencer de que, obtida em S. 
Carlos a especulação tramada pela 
côrte, os altos poderes não querem 
mais nada? 

x 

O sr. Cincinnato da Gosta le-
vantou no Solar dos Barrigas a ques-
tão da índia. Como seu pae, por 
molivo das perseguições que lhe fo-
ram movidas, morresse em Diu, 
para onde foi desterrado, o sr. Costa 
protestou e justamente contra a 
violência feita a um velho de 7 5 
annos. 

Os jornaes devem já ter-lhes dicto 
a vergonhosa figura que fez o lord 
Hintze a proposito do incidente. 

O sr. Cincinnato da Costa vae 
renunciar o seu logar no Solar. 

Seja-me permiltido declarar que, 
se applaudo a indignação de um 
filho que protesta conta o assassi-
nato de seu pae, não tenho pala-
lavras de louvor para a sua renun-
cia ao logar de falso deputado. 

Isto porque o sr. Costa, acceitan-
do a sua nomeação para o Solar, 
foi um comediante como os demais 
Barrigas. 

Neste ponto pois tantas censuras 
para o comediante, em ter ido ao 
Solar, quanta benevolencia para as 
suas palavras de agora. 

0 governo é tão mau hoje como 

antes de o sr. Cosia ser falso depu-
tado. E assim estamos na politica 
portuguésa—é necessário que indi-
vidualmente um cidadão seja ferido 
para que então proteste em nome 
dos interesses geraes do país. 

x 

Já devem ter lido o artigo de 
honlem do Século. Foi fallado. Era 
de opposição ao governo. 

Seria. Mas sobretudo creio que 
aquelie artigo terá por certo mais 
ligação com o interesse do jornal 
que com os interesses da nação. 

Vejamos se elle torna a fallar, 
tão cedo, mal do governo. Ou tal-
vez não seja nada do que eu digo. 
Quem sabe se o sr. Magalhães Li-
ma pensou em que não seria mau o 
seu jornal parecer, ao menos, repu-
blicano de quando em vez. 

Não sei, nem quero saber. 
Já eslou arrependido até de ter 

fallado em tão fútil incidente. 
x 

Sentiu-se hontem á noite um 
grande estampido no Bairro Alto. 
Averiguado o caso veiu a saber-se 
que, ao Sergio, a ameaça de ter 
uma idêa lhe fez estalar o craneo 
com desusado ruido. Subiu hoje o 
jreço dos desinfectantes nas droga-
rias. 

João da Nova. 

Actos de licenciatura 
A faculdade, d e Direi to r e s o l v e u , e m 

c o n g r e g a ç ã o d e t e r ç a fe i ra u l t i m a , fi-
x a r os d i a s 18 e 2 5 d ' a b r i l e 2 de 
maio p r o x i m o s p a r a os ac tos d e l icen-
c i a t u r a d o s d i s t i n c t o s s e x t a n n i s t a s d a 
m e s m a f a c u l d a d e os s r s . F r a n c i s c o 
J o a q u i m F e r n a n d e s , José F e r n a n d e s 
Marnoco e S o u s a e Alvaro da Costa 
Hachado Villela. 
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0 m o v i m e n t o q u e a c o m p a n h o u e s 
t a s p a l a v r a s , o tom d ' e s t a p h r a s e di 
cta á q u e i m a - r o u p a , o o l h a r d e Roland 
c u j o s o lhos c i n z e n t o s s e t i n h a m torna-
do f ixos , p r e g a r a m E m m a n u e l ao c h ã o . 
J u l g o u - s e d e s c o b e r t o ; n ã o h e s i t o u , Ian 
ç o u - s e p a r a a f r e n t e . 

— Pois b e m , é v e r d a d e , c o r o n e l ; 
d e v o - v o s e s t a u l t i m a c o n f i s s ã o : s im , 
a m o o u t r a 1 

— A h ! e s t o u r o u af inal a b o m b a ! ex 
Clamou M. d e L a m b r u n e . P o r q u e lhe 
n ã o l a n ç a s t e s o fogo m a i s c e d o ? 

— Mais c e d o ? C o n s i d e r o - v o s h o m e m 
h o n r a d o e a m i g o d e d i c a d o , c o r o n e l ; 
s e r i a u m a i n j u r i a aos v o s s o s s e n t i m e n 
t o s n ã o v o s conf ia r o m e u u l t i m o s e 
g r e d o : a m o M e l l e d e Croizy 

— Hein ? Dizeis q u e a m a e s ! . . . 
—»M e l l e He rmin i a d e Croizy. 
— A h ! Não p a s s a v a d e u m imbec i l 
Ro land q u e t inha l e v a n t a d o os b r a -

ços a faze r e s t a e x c l a m a ç ã o , de ixou*os 
c a h i r c o m f r a c a s s o . 

— Que d ize i s , m o n s i e u r d e L a m b r u 
n e í perguntou Emmanuel surprehen 
(lido com eata agitação. 

C o m m u n i c a m - n o s q u e n o p e l o u r o da 
i m p e z a , c o m r e p a r t i ç ã o i n s t a l l a d a e m 

casa do s r . Manoel Mi randa , s e e s t ã o 
c o m m e t t e n d o i r r e g u l a r i d a d e s . 

P e d i m o s ao s r . p r e s i d e n t e da c â m a -
ra q u e t o m e as n e c e s s * r i a s p r o v i 
d e n c i a s . 

De pés para a cova 
. . . Mas e s c a p á m o s . 
Ha d i a s d e s o r t e , d i a s p r o p í c i o s , q u e 

d e t ão p e r t o s e e s t a r d a m o r t e c u i d a 
a pe í i l e q u e n a s c e u d e n o v o . 

E nós n a s c e m o s , o u t r a v e z , na se-
g u n d a fe i rá , q u e o c a s o n ã o foi p a r a 
m e n o s . 

Os s e n h o r e s s a b e m . . . Se os j o r n a e s 
j á o d i s s e r a m , so l íc i tos , c o m p u n g i d o s , 
c o m o s e e l les se i m p o r t a s s e m q u e ti-
v é s s e m o s m o r r i d o , o s j o r n a e s 1 . . . 

Mas e s c a p a m o s . . . 
Os c o r p o s , d o r i d o s , a m a c h u c a d o s , o 

c h a p é u do Quim n u m bolo , a m i n h a 
r ica b a t i n a , a m i n h a c a p a , a s m i n h a s 
ca l ças em e s t i l h a s , m a s s e m u m a bel is-
c a d u r a , s em u m a a r r a n h a d e l a , c o m o 
se t i v e s s e m o s p e d i d o a u m a m i g o de 
conf i ança q u e a j u d a s s e a v i v e r o al-
fa ia te m a i s o c h a p e l l e i r o . 

E í a m o s todos t ão c o n t e n t e s , e s t r a d a 
fó ra , a p a l e s t r a r e m c o i s a s a l e g r e s , 
b o c a d o s r i s o n h o s da v i d a , i l l u sôes ca r i -
d o s a s d ' a m o r , p e d a ç o s s c e n o g r a p h i c o s 
da p a y s a g e m , s a l g u e i r o s v e l h o s , p o d a -
dos e c o n t o r c i d o s n a i n s u a h ú m i d a , 
f lo r ida , com a r e l v a t e n r a j á sa lp i cada 
d e p r i m a v e r a . . . 

f a m o s t ã o c o n t e n t e s . . . 
Se e r a m b r a n c o s o s c a v a l l o s e levá-

v a m o s C a m õ e s — t o d a a a l m a d ' u m p o v o 
no c o r p o t i 'um a l q u i l a d o r , c o m o v ê e m 
— s e l e v á v a m o s C a m õ e s na b o l e i a . . . 

Co i t ado , e s s e s im q u e s o f f r e u . Como 
e n ã o lhe b a s t a r a s e r Camões e n ã o 

ler e s c r i p t o os Lusíadas, c o m o s e fôra 
pouco o g u i a r t r e n s com u m h o m o -
n y m o , u m a s c e n d e n t e t a l v e z , a g u i a r 
a t r a v e z dos t e m p o s u m p o v o d e pol 
t r õ e s a um hosp íc io d e h e r o e s . . . s e m 
t r a b a l h o , c o m o s e l h e n ã o b a s t á r a i s so , 
là e s i á , co i t ado , b a r r i g a p a r a o a r no 
hosp i t a l com u m a p e r n a p a r t i d a e o 
c a r r o n u m f e i x e . . . 

Nós e s c a p á m o s . . . 
Sim s e n h o r ! . . . P a r e c e i m p o s s í v e l , 

m a s e s c a p á m o s . 
Se o Quitn é tão bom r a p a z ! . . . Se 

o Manuel é t ã o s e n s a t o ! . . . Se nós 
todos so tnos tão b o a s p e s s o a s ! . . . Era 
o q u e fa l t ava n ã o t e r m o s e s c a p a d o ! . . . 

E af inal d e c o n t a s n â o a d m i r a . . . 
A g e n t e n ã o p o d i a t e r m o r r i d o à s 

p a t a s d e c a v a l l o s ! . . . 
Se l e m o s a p a n h a d o t a n t o c o i c e . . . 

F. V. 

Passos 
No p r o x i m o s a b b a d o i rá a v e n e r a v e 

i m a g e m do S e n h o r d o s P a s s o s da e g r e 
j a da Graça p a r a a Sé C a t h e d r a l . N 
d o m i n g o d e t a r d e t e m loga r a p roc i s -
são , q u e p a s s a r á p e l a s r u a s do cos-
t u m e 

O d i s t i n c t o o r a d o r s a g r a d o s r . cone-
go Alves Mendes p r é g a r á à c h e g a d a da 
p r o c i s s ã o , na G r a ç a . 

Confraria da Rainha Santa Isabel 
C o n t i n u a ç ã o d a r e l a ç ã o d o s subsc r i -

p t o r e s do e r u d i t o t r a b a l h o d o s r . d r . 
Anionio d e Vasconce l lo s — Evolução do 
culto de D. habel de Aragão (A Rainha 
Santa). 

Ex ®M s r s . : D. G a u d ê n c i o , Bispo d e 
P o r t a l e g r e , d r . Ju l io d e S a n d e Sacca-
d u r a Bot te , d r . Daniel d e Mat tos , d r . 
J o s é E p i p h a n i o M a r q u e s , d r . Manue 
Dias d a Si lva , d r . Anton io L o p e s Gui-
m a r ã e s P e d r o z a , d r . Car los E d u a r d o 
S a n d e S a c c a d u r a Bot te , d e L i s b o a , d r . 
J o s é Máximo L o p e s da Si lva Rebe l io , 
d e L isboa , d r . A n t o n i o A lves P e r e i r a , 
d r . J o s é J o a q u i m da H e s u r r e i ç ã o , d r . 

F r a n c i s c o R o d r i g u e s d o s S a n t o s Naza-
r e t h , d r . A g o s t i n h o R o d r i g u e s d ' A n d r a -
d e , c o m m e n d a d o r C e s a r A u g u s t o Go-
m e s Ribe i ro , Adel ino Augus to P e r e i r a 
d e C a r v a l h o , J o s é R a y m u n d o Alves So-
j r a l , F r anc i s co J o a q u i m S e q u e i r a , Do-
m i n g o s S i m õ e s da S i lva , J o s é Mi randa , 
o a q u i m Albino Gabr ie l e Mello, Abilio 

M a r q u e s d o s S a n t o s . 

Rea l i s a - s e n o p r o x i m o m ê s d e m a r ç o 
o j u l g a m e n t o d o s r . J o s é d 'A lpo im no 
p r o c e s s o q u e l h e m o v e u o s r . c o n d e 
de B u r n a y p o r c a u s a d ' u m a s c o r r e s -
p o n d ê n c i a s p u b l i c a d a s n u m j o r n a l do 
} o r t o . 

Adoeceu com u m a p l e u r i s i a , e m Ta-
v i r a , o n d e t i n h a ido p a s s a r o c a r n a v a l , 
o n o s s o a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o d r . 
S i l v e s t r e Fa lcão . 

An t igos c o m p a n h e i r o s e a m i g o s do 
d i s t i n c t o m e d i c o e a d m i r a d o r e s do s e u 
be l lo c a r a c t e r e t a l e n t o , d e s e j a m o s 
a r d e n t e m e n t e as s u a s m e l h o r a s . 

Cons ta q u e v a e s e r m u i t o r e n h i d a a 
e le i ção da m e s a da O r d e m T e r c e i r a 
d ' e s t a c i d a d e . I n f luenc i a s da pol i t ica . 

Mais u m a d e s i l l u s ã o p a r a o s r . Ma-
nue l Mi i anda . 

E s t e v e era C o i m b r a , o n o s s o a m i g o 
P e F r a n c i s c o S a r a i v a d a Rocha , d i g n o 
p r i o r d e S. R o m ã o , c o n c e l h o d e Ceia, 
e i r m ã o do n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o e 
a m i g o S a r a i v a da Rocha , d i s t i n c t o q u a r -
t a n n i s t a d e m e d i c i n a . 

A d i r e c ç ã o d a A s s o c i a ç ã o d o s Art is-
tas d ' e s t a c i d a d e e x a r o u na ac ta da 
s e s s ã o d e t e r ç a f e i r a u l t i m a u m v o t o 
d e s e n t i m e n t o p e l a p a v o r o s a c a t a s t r o -
p h e q u e s e d e u e m S a n t a r é m . 

Vae i n a u g u r a r - s e n e s t a c i d a d e , s o b 
a d e n o m i n a ç ã o d e A t h e n e u P o p u l a r , 
u m a a g r e m i a ç ã o , c u j o s f ins s ã o os se -
g u i n t e s : 

P r o m o v e r a i n s t r u c ç ã o d o s s e u s as -
s o c i a d o s p e l o s s e g u i n t e s m e i o s : 

a) o r g a n i s a n d o u m a b i b l i o t h e c a e 
•um g a b i n e t e d e l e i t u r a ; 

b) c r e a n d o a u l a s q u e m a i s a p r o v e i -
t e m aos a s s o c i a d o s ; 

c) f u n d a n d o u m bo le t im s o b r e s c i e n -
c i a s , l e t t r a s e a r t e s , e no q u a l s e j a m 
p u b l i c a d a s as p r i n c i p a e s d e l i b e r a ç õ e s 
do A t h e n e u . 

Os e s t a t u t o s , q u e j â e n t r a r a m e m 
d i s c u s s ã o , fo ram e l a b o r a d o s pe lo s s r s . 
D i a m a n t i n o Diniz F e r r e i r a , Anton io Mot-
ta e J o s é Mon te i ro . 

0 co rone l e s t a v a p r e z o à t e r r a Foi 
n e c e s s á r i o q u e M. d ' A r g o u g e s r e p e t i s -
s e a p e r g u n t a . 

— D i g o . . . E h ! com mil t r o v õ e s , 
r e p l i c o u Roland f a z e n d o um e s f o r ç o 
s o b r e si m e s m o , d i g o q u e um i m b e -
c i l . . . p o r q u e d e v i a t e r d e s c o n f i a d o 
d ' i s s o . 

— P o r q u ê ? 
— P o r q u ê ? P o r q u e e s t a n d o eu a q u i , 

ha u m m e z q u e p o d i e i s j á t e r m e fei-
to i d ê n t i c a c o n f i d e n c i a á c e r c i do v o s -
so c a s a m e n t o com Alice e n e m u m a 
p a l a v r a a tal r e s p e i t o m e t i n h e i s d ic to ; 
p o r q u e , t e n d e s v ó s c o n c e b i d o d e e n -
tão p a r a c á e s s e a m o r q u e vos s e p a -
r a a g o r a d a v o s s a p r i m a , n ã o pod ia 
s e r s e n ã o pe la ú n i c a m u l h e r q u e s e 
e n c o n t r o u aqu i m i s t u r a d a com a v o s 
sa v i d a , p o r M e l lB d e C r o i z y . . . A h ! 
a c r e d i t o o , é u m a b o m b a , e u m a b o m -
ba p a r a f a z e r ir l u d o pe los a r e s no 
Caste l lo ! D e i x a e - m e , d ' A r g o u g e s ; pen -
s o . . . no m e u v e l h o a m i g o , e m Alice, 
e m v ó s . Sou n e s t e m o m e n t o a b s o l u t a -
m e n t e incapaz de M i a r ou d e f a z e r 
q u a l q u e r c o i s a ; t e n h o os b r a ç o s e a s 
p p r n a s q u e b r a d a s c o m o po r b a l a s . 
T o m a r - n o s - b e m o s a v ê r a m a n h ã 

XVIII 
A p e s a r da e x c l a m a ç ã o q u e l h e t i n h a 

escapado, M. de L m b r u n e nâo tinha 
afinal de contas perdido a linha deante 

AVISO 
P r e v i n e m - s e o c o m m e r c i o e i n d u s t r i a 

d e C o i m b r a , d e q u e e m c a s a do s e c r e -
t a r io da d i r e c ç ã o d ' A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
c ia l , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 146 , s e 
a c h a m e m r e c l a m a ç ã o , »Gm d e q u e o s 
i n t e r e s s a d o s os p o s s a m e x a m i n a r , o s 
r e q u e r i m e n t o s fe i tos ao g o v e r n o p o r 
i n t e r m e d i o da R e p a r t i ç ã o d ' I n d u s t r i a , 
p e d i n d o p a t e n t e s d ' i n v e n ç ã o e f a b r i c o 
e x c l u s i v o d e d i v e r s a s i n d u s t r i a s . 

C o i m b r a , 21 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 6 . 

DR. JOSE FALCÃO 
A COMMUNA DE PARIS 

E 

0 GOYERNO DE YERSAILLES 
Preço, SOO réis 

A Q U E S T Ã O D O Z A I R E 
Preço, OOO réis 

P e d i d o s d o s ú l t i m o s e x e m p l a r e s 
d ' e s t a s d u a s o b r a s , q u e r e c o m m e n d a -
m o s a o s q u e a s d e s c o n h e c e m , a e s t a 
R e d a c ç ã o . 

Pelo c o r r e i o a c c r e s c e o p o r t e . 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 
1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

DO MESMO AUCTOR: 

Os peritos tlo 
processo c r i m i n a l 

700 réis 
- A . E g r e j a 

e a q.-u.estã.o social 

1$000 réis 

N O T I C I A H I S T Ó R I C A 
DÁ 

VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
DA 

Penitencia de S. Francisco da cidade 
de Coimbra e do seu Hospital e 
Asylo 

Um volume de mais de 200 paginas 
Preço 4 0 0 réis 

A' v e n d a no e s t a b e l e c i m e n t o d o s 
s r s . Machado & F e r r e i r a , r u a do Vis-
c o n d e da Luz, n . ° 4 0 . 

d a d e c l a r a ç ã o d e E m m a n u e l . Mas n e m 
por i s so o c h o q u e t i nha s ido m e n o r , 
e hav i a d e sen t i l - o d e n t r o e m pouco . 
P a r e c e u m f e r i d o s o b e r b o e al t ivo q u e 
se e n r a i v e c e c o n t r a o g o l p e q u e o 
feriu e se m a n t é m c o m o q u e i n t e i r i ç a d o 
d e a n t e do a d v e r s a r i o m a s q u e c a e 
r e d o n d o no c h ã o , c o m o u m a p e r d i z 
a l c a n ç a d a pe lo c h u m b o d o c a ç a d o r , 
a p e n a s s e v é s ó . Foi a s s i m q u e , mal 
M. d ' A r g o u g e s s e t i n h a a f a s t a d o , o co-
rone l s e de ixou c a i r e s t u p i d a m e n t e 
s o b r e o b a n c o o n d e e s t a v a a s s e n t a d o 
a n t e s da c o n v e r s a a q u e a c a b á m o s d e 
a s s i s t i r . 

E e n t ã o , c o m e ç o u po r s e a c c u s a r a 
si p r o p r i o . Era u m r iva l e u m rival 
d e v i n t e e t r e s a n n o s q u e e l l e t i n h a 
d e i x a d o t e m p o s a n t e s ao pé d e H e r m i -
n i a , q u a n d o t e v e d e a b a n d o n a r Villy. 
C m o é q u e , c o m t o d a a sua e x p e r i e n -
c ia e d e p o i s d-is p r i m e i r a s s u s p e i t a s 
q u e t i n h a t ido , e l le n ã o d e s c o n f i o u do 
q u e se p a s s a v a ? Bem sab ia e l l e q u e 
E m m a n u e l n ã o e r a u m a p a i x o n a d o 
pe la p r i m a e p o r t a n t o d e v i a t e r r e p a -
r a d o q u e t inha t u d o a t e m e r do con-
t a c t o q u o t i d i a n o d e e s t e j o v e n com 
M e l l e d e Croizy. Era a n o v i d a d e pa ra 
M. d ' A r g o u g e s e n a q u e l l a e d a d e j á i s so 
é mu i to , q u a n d o n ã o a c c r e s c e s s e a 
be l l eza p a r a c o m p l e t a r a o b r a . Elle 
m e s m o , o p r o p r i o M. de L a m b r u n e , 
c o m os s e u s q u a r e n t a e o i to a n n o s 
e o que el le chamava a sua razão, 

te r i a p o r v e n t u r a h e s i t a d o e n t r e Alice 
e H e r m i n i a , a d r a i t t i n d o , p o r h y p o l h e s e , 
q u e M.el !e d e Villy e s t a v a l i v r e de q u a l -
q u e r c o m p r o m i s s o ? Na v e r d a d e , p e n -
s a v a e l l e , e r a n e c e s s á r i o s e r m u i t o 
b r u t o ! 

Depois , d a n d o l a r g a s á s i de i a s , p e r -
g u n t á r a a si m e s m o o q u e ê q u e s e 
t e r i a p a s s a d o d e s d e a s u a p a r t i d a , 
M. d ' A r g o u g e s t e r i a fe i to a m o r m u d o 
ou M.e l l e d e Croizy e s t a r i a i n s t r u í d a 
á c e r c a d o s s e u s s e n t i m e n t o s ? 

Por m a i s r e s e r v a d o s q u e s e j a m o s 
a m o r o s o s , d e c l a r a m - s e s e m p r e a i n d a 
q u e n ã o s e j a s e n ã o p o r u m a p a l a v r a 
ou p o r u m o l h a r , H e r m i n i a , com a 
sua f i n u r a t e r i a c e r t a m e n t e a v a l i a d o 
o a l c a n c e d ' e s s e o l h a r e as c o n s e -
q u ê n c i a s d ' e s s a p a l a v r a . Devis n ã o 
i g n o r a r co i sa a l g u m a , e s s a p e n s i o n i s t a 
c u j o s i lencio f o r ç a d o na c a s a d e M e l l e 

d e Fayol les m a i s l h e l e r i a a g u ç a d o a 
f a c u l d a d e da o b s e r v a ç ã o ; m a s t e r - s e - i a 
e l la t o r n a d o c ú m p l i c e d e E m m a n u e l ? 

G r a n d e p o n t o d e i n t e r r o g a ç ã o e r a 
e s t e p a r a M. d e L a m b r u n e . Que tal 
c a s o , t e r i a s ido o b j e c t o d e l u d i b r i o d a 
p a r t e d e M e l l e d e Croizy c o m o s e f o s s e 
u m l e v i a n o d e v i n t e a n n o s : e l l a t i nha 
um m o t i v o i n c o n f e s s a d o p a r a l he r e c u 
s a r a m ã o . 

— i m b e c i l ! i m b e c i l ! r e p e l i a o co ro -
nel b a t e n d o com e s t r e p i t o n o s j o e l h o s . 

E todavia nào tinha ainda a certeza 
absoluta d 'e i ta cumplicidade de Her< 

min ia e g r a ç a s à r o b u s t a f a t u i d a d e 
q u e d i s t i n g u e r i d i c u l a m e n t e t o d o s o s 
h o m e n s q u a n d o u m a m u l h e r l h e s t o c a 
o c o r a ç ã o , n ã o q u e r i a r e n d e r - s e á força 
d a s d e d u c ç õ e s . Mas p r o m e t t e u - s e d e s -
c o b r i r a v e r d a d e . 

Que n o i t e t ão s i n g u l a r , a d ' a q u e l l e 
d i a ! 

— Meu c a r o R o l a n d , fazia o b s e r v a r 
M. d e Villy, d i r i a q u e e s t á s h o j e m u i t o 
t r i s t e , t a n t o c o m o u m b o n n e t d e a lgo -
d ã o , s e m c o m i s to p r e t e n d e r c o l u m n i a r 
os t e u s b o n n e t s d a N o r m a n d i a . 

S a i d a d e um h o m e m a m a v e l q u e 
n u n c a t i n h a t ido n a s u a v i d a s e n ã o 
u m a t r i s t e z a , a p e r d a d e sua m u l h e r 
e c u j a p h y s i o n o m i a u n i f o r m e e i m m u -
t a v e l r e v e l a v a a d o s e u h u m o r . T i n h a 
u m c a r a c t e r c o r r e c t o e d o c e c o m o a 
p h y s i o n o m i a e e r a o p r i m e i r o a fo lga r 
com o p r a z e r d o s o u t r o s . 

— E h ! m e u a m i g o , r e s p o n d e u M. d « 
L a m b r u n e , tu c o n h e c e s o d i c t a d o ; 
«Quem a n d o u . . . » 

— Não c o n c l u a s ou l e v a n t a m o s n o s 
e m m a s s a p a r a p r o t e s t a r . 

— Tu t e n s t a lvez só por ti a i n d u l -
g ê n c i a d e t o d o s 

— Fi 1 c o m c e r t e z a q u e n ã o d ize i s 
o q u e p e n s a e s l e x c l a m o u Alice. 

— E u , Ro land , a c c r e s c e n l o u M. m e d e 
Villy c o m um b o m s o r r i s o d e m u l h e r 
v e l h a , a c h o q u e s i m p l e s c o q u e t t i s r a o 
da voasa p a r t e , 

(Comirnm, 
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A' LA VILLE DE P A R I S 
Grande Fabr ica de Corôas e F lo res 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

^ f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
^ Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A , Successor 

1 7 - A D R O DE CIMA— 20 

POMADA 0 0 DR. QUEIROZ 
1 0 E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

« c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — Lisboa —Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

AÍM miram 
DA 

ZE-COTTin ^ T O T T " - ^ 
( T O R R E S V E D R A S ) 

PROPBIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s .«odicas l i áh i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e s o d i o m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda e m todas as pharmacias e droga-
r ias—DEPOSITO G E R A L — R . Garrett, 
6 6 , Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
filhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
D-Velho, 1 2 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S . J u l i ã o , 
1 2 4 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 4 1 ; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , R u a Bomf im, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s ! 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & O.4 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Ol ive i ra ( p h a r m a c i a ) . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

9 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s po r 
* » j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

Fitas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e l i m , ' e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Gon t imía a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da F a b r i c a Nacional 
DG 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

8 JJ'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da f a b r i c a , 

P E D I R o s P R O S P E C T O S 
Assignatura 

100 RS. 
cada n . ° 

Os leitores da R E Y I S - T J M I A . F O L H A de 
T A , além do texto, compre- i . ' uma peça original portuguêsa, 
hemlendo o original de perto l y l l t l 1 I O paginada separadamente, de ma-
de 90 paginas em 8.°, tém tam- \J | X UL LJLO a formar um elegante vo-
bem lump. 

Sae nos dias 
1 E 15 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do C a r m o , 7 6 , 2 ° — L I S B O A 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 
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ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR g E f c - j f c g f c g 

MARÇANO 
6 p r e c i s a - s e d ' u m c o m a l g u -

• m a p r a t i c a , p a r a u m a 
m e r c e a r i a d ' e s t a c i d a d e . N e s t a 
r e d a c ç ã o s e diz . 

R e s p o n s á v e l , F r ança A m a d o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I M B R A 

5 | 1 o n s u l t a s t o d o s os d i a s d a s 
V n o v e da m a n h ã á s q u a -

t ro d a t a r d e . 

117, R u a Fer re i ra Borges , 1 2 3 — Coimbra 

Grande sort imento de pannos e casimiras , 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

7 A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r um 
« e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e 

f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e da m a i s ALTA NOVIDADE, 
p a r a as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a co l l ecção d e c o r t e s d e c a l ç a , d e cas i -
m i r a s n a c i o n a e s e e s t r a u g e i r a s , a p r i n c i p i a r a ca lça f e i t a em 
2 0 5 0 0 r é i s . 

Dita d e flanellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r 
o fa to fei to e m 7 0 5 0 0 r é i s . 

Ditas d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o to s ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 0 0 0 0 r é i s . 

Dita pa ra p a l e t o t s ou p a r d e s s u s , fe i tos p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r 
em 8 0 0 0 0 r é i s . 

Dita d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters ou 
c a s a c õ e s com r o m e i r a , f e i tos po r m e d i d a , a p r i n c i p i a r ein ré i s 
8 0 5 0 0 . 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou c a p a s t a l m a s , f e i t a s 
po r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 70OOO ré i s . 

E s p l e n d i d o s c ó r t e s p a r a ca l ça s e fa tos c o m p l e t o s , d e c a s i m i -
r a s e c h e v i o t e s i n g l e z e s , o q u e ha d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o 
n e s t e g e n e r o . 

Magníf icos d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
d e ma i s chic p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 

C o n t r a o r h e i u n a t i s n i o e r i g o r o s o frio.—Excel-
l e u t e s montagnacs n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , de 1 0 8 0 0 8 0 0 0 0 
ré i s o m e t r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e g e n e r o e d e me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e pa r inos , f l ane l l a s e o u t r a s f a z e n d a s d e 
n o v i d a d e p a r a c a p a s e c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a 
fa tos d e c r e a n ç a s , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 ré i s o m e t r o . 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s ou fa tos c o m p l e t o s d e s d e 7 0 0 
ré i s o m e t r o . 

G u a r d a - c h u v a s ou g u a r d a - s o e s d e p a n n i n h o , a l p a c a , s e l im e 
d e s e d a n a c i o n a l , com a r m a ç ã o e l a s l i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s de cô<-, q u e s e v e n d e com o 

a b a t i m e n t o d e 3 0 , 40 e 5 0 p o r c e n t o , ou p o r m e t a d e do s eu 
v a l o r . 

BICYCLGTTES PNEUMATICAS, d e 10 a 15 k i los d e p e s o , ú l t i m o s 
m o d e l o s p a r a p a s s e i o e c o r r i d a c o m o a b a t i m e u t o d e 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 1 1 

U m a m a c h i n a i n d u s t r i a l o s c i l a n t e d e Singer—para a l f a i a t e — 
q u a s i n o v a , q u e s e v e n d e p o r m e t a d e do s e u v a l o r . 

NOTA— Esta casa responsabdisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S i , i iua F e r r e i r a B o r g e s , 5 2 ( C m f r e n t e a o A r c o (TAImedina) 

COIMBRA 
G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s ao s d e Ferragens para construcções: 

Lisboa e Por to . 
Pppr iQr ipnc • De f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
n C g a g t i l l S . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
P11 t i l í l r i í l 1 Cu t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
U l l l l l a l i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
F a f l l l P Í T W Cryatof le , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
f d ^ u o l l U S . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
I n n r a c i n ò l 0 7 Q 0 d o f o r r o * E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
L U I f y d b m g i C Z d b j (16 l e i I O . A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
A r m a i ílp f / l 0 f l ' C a r a l ) i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
n l l l l d b UC l U g U . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

P W t r i V i d f l d P P nrilfríi A # e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a de CiICLl l I l lUdUO G u p i l b d Lisboa , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

TintflQ nara nintlim1 A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
iiiuaa paia ymiuias. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
P i l T I P l l t f t T e M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ul l l iCl l lUk) . que s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Diyersos: 

1:5001000 réis 
4 A Assoc iação H e S o c c o r r o s 

A Mutuos d o s A r t i s t a s de 
C o i m b r a , t em nos s e u s c o f r e s 
e s t a q u a n t i a , q u e e m p r e s t a a 
j u r o s o b r e h y p o t h e c a . 

O secretario da direcçSo, 

Manuel Rodrigues d'Almeida. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

C O I M B R A 

Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Praticante 
3 p r e c i s a - s e d ' u m c o m m a i s 

• d e 4 a n n o s d e p r a t i c a 
e q u e d ê boas r e f e r e n c i a s . Dà-
s e - l b e l i cença p a r a e s t u d a r e 
a l g u m o r d e n a d o . 

I n f o r m a ç õ e s na D r o g a r i a Ro-
d r i g u e s da. Si lva & C. a . Rua d e 
F e r r e i r a B o r g e s . — C o i m b r a . 

Cayallos, muares, etc. 
2 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESlCANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l à u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
D e p o s i t o s — - L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Po r to : d r o g a r i a Moura , l a r g o d e 
S D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 ré i s . 
D e p o s i t o e n ) C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Si lva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 28 a 34. 

1 f l h e g ò u nos ú l t i m o s d i a s , e 
V e s t ã - s e s e m p r e r e c e b e n -

d o , g r a u d e r e m e s s a d o s m e l h o -
r e s q u e i j e i r o s do c o n c e l h o d e 
Ol ive i r a do H o s p i t a l q u e s e 
v e n d e p o r p r e ç o r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelar ia Central 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITO» 

João Maria da F o n s e c a F r i a s 

Condições de a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Armo 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A J N T V T T N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 % . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRâ 



N.° 108 COIMBRA—Domingo, 1 de março de 1896 2.° ANNO 

LUCTEMOS! 
1 8 2 0 foi uma aurora grande, 

energica, altiva, febricitante de sei-
va, explosiva e intensa, no meio de 
um grande obscurantismo social e 
d'uma infrene devassidão dynastica; 
e fitando esse turbilhão de vida que 
agitou o Povo, tantas aspirações 
convergentes no aliar sagrado da 
Patria, ninguém havia de dizer que, 
a breve trecho, o céu desnublado, 
sereno, sem tempestades, a popula-
ção dócil, activa, trabalhadora, tudo 
enxovalharia uma grande torpêsa 
de governos, desde a bandeira au-
gusta que cobriu tanto coração al-
tivo, até á lei que, por então, bas-
tou ás aspirações democráticas. 

Ninguém o diria, e muito menos 
esses que, impellidos por um ideal 
que havia de ser, mais tarde, men-
tido, cuspido e esfrangalhado, alei-
vosamente, pela força que dá a mu-
nicipal ao desvario das cabeças go-
vernativas, traçaram ao seu proce-
der uma norma de honestidade, uma 
linha intransigente de patriotismo. 
Que o Povo havia de voltar a ex-
torcer-se nas garras do despotismo, 
oh 1 não o sonharam sequer, por-
que, sonhando-o, seria vergastado 
e expulso do templo, como os ven-
dilhões, a grande bacchanal monar-
chica. 

Mas como a vida é feita de so-
nhos, de illusôes, esbocetos de rea-
lidade e contingências de calculo, 
o throno continua pezando na di-
gnidade d'este país, como um re-
morso, como" um crime. A altivez 
da nossa raça dorme envolta na 
mortalha da desdita, e a nação ca-
taleptisada, moribunda, nào tem 
nervos para sentir o corpo retalha-
do, dilacerado, pelas garras pene-
trantes dos corvos malditos. 

O Povo moirejando de sol a sol, 
cançado, estropiado, por isso mes-
mo rotineiro, tem ainda assim um 
instincto fortemente pronunciado 
contra as coisas más e pútridas que 
fermentam na administração publi-
ca. Retrahe-se, portanto, já por is-
to, já porque a :ei ou a falta de in-
strucção, ou ainda mesmo o atojh 
doamento do sentimento politico 
pela observação das patifarias go-
vernativas, que elle julga sem re-
medio, o impedem de entrar no 
grande campo onde deveria ser cha-
mada a cooperar, efficazmente, a 
sua actividade civica. 

Não sabe, portanto, nem mesmo 
quer saber, se é o Festas que está 
na guerra, se é o Franco que está 
no reino, nunca ouviu fallar nas 
trampolinices do Mariano, nem nas 
patifarias do Navarro. Vota com o 
soba da terra que lhe promelleu li-
jrar o filbot e maldiz as contribui* 

ções pezadas que o deixam esfarra-
pado. 

Mas não sabe o que ha de fazer, 
não sabe remediar o mal, desconhe-
ce o seu destino. Sessenta annos de 
monarchia constitucional embrute-
ceram-no, por completo, amalga-
maram-lhe o cerebro, quebraram-
lhe a dignidade. Chora, portanto, 
se ha de pegar em armas, e morre, 
vilipendiado, escarnecido, marlyri-
sado, á fome, pelo frio, pelo traba-
lho improduclivo ou mal recompen-
sado, placidamente, como um san-
to, sem uma febre de vingança, sem 
a consciência do que vale. 

E elle pode t a n t o . . . 
x 

Pela tua educação, ó Povo, pela 
rehabilitação da Patria perante a 
Historia, eu saúdo a próxima Re-
publica I 

Uma Republica sensata, que que-
bre as cadeias que nos opprimem, 
que desfralde, ao vento, a bandeira 
da Liberdade, que lave as nodoas 
da administração, austera e justi-
ceira, abrindo as penitenciarias para 
os grandes ladrões e estendendo o 
inanlo protector sobre os desgraça-
dos, os esfarrapados que, presente-
mente, não tendo um pão, lêm de 
ir curtir a fome no escuro das pri-
sões, emquanto os grandes bandi-
dos que atraiçoam a Patria e rou-
bam milhões, gozam as commodi-
dades da v i d a . . . 

Que todos saibamos luctar, e a 
Republica será um facto! 

— — — 

Recebeu - se em Lisboa um t e l e g r a m m a 
em q u e se c o m m u n i c a v a q u e a rebel l iao 
ua ludia se e s t e u d e u ue Sa t a iy a t é 
Cauàcona e q u e as n o s s a s fo iças s e 
l e c u s a v a m a m a r c h a r . 

A Tarde e Novidades l im i l a r am-se 
a dizer q u e nào e r a v e r d a d e i r o o tele-
g r a m m a . Sobre o q u e se p a s s a na 
índ ia , n a d a diz o g o v e r n o . 

Mas tudo se ha de s a b e r . 

A i r m ã Collecta, q u e foi c o n d e m n a d a 
pelo p o d e r j ud i c i a l a p r i s ã o co r recc io -
nal , t eve em Braga , em cu ja cade ia 
lhe foi permi l t ido pelo g o v e r n o cum-
pr i r a p e n a , r u idosa s m a n i f e s t a ç õ e s por 
pai te dos j e s u í t a s d ' aque l la c i d a d e , nas 
q u a e s co l l abo ra r am as a u c t o r i d a d e s . 

Os pol icias , a q u e m dev iam ter s ido 
d a d a s o í d e n s t e r m i n a n t e s pa ra q u e 
prohib i sseu i as tnau i fes lações , q u e na-
da ma i s s ign i f icavam q u e uina a t f routa 
ao p o d e r jud ic ia l e u m a g g r a v o ao» 
mais r u d i í n e u t a r e s pr incípios em q u e 
a s s e n t a a o r d e m social , d a v a m pa lmas 
a p a s s a g e m d uma c r i m i n o s a 1 E ass im 
l emos as p r ó p r i a s a u c t o r i d a d e s , a 
q u e m c u m p r e m a n t e r o p r e s t i g io do 
p o d e r jud ic ia l , a con t r ibu i r pa ra q u e 
elle se ja d e s a c a t a d o ! 

Que não c u m p r e agora a v e r i g u a r se 
a i r m ã CollecU c o m m e t t e u ou não o cr i-
me d e q u e foi a c c u s a d a , p a r a conde-
m u a r as man i f e s t ações dos j e s u í t a s 
b r a c h a r e u s e s . Ha um v e r e d i c l u m dos 
I r ibuuaes e as a u t o r i d a d e s nào p ó d e m 
d e i x a r d e o fazer r e s p e i t a r . 

Louge , p o r é m , d e a s s i m p r o c e d e r e m , 
a s au louUddes c o o p e r a m n a s maui 
f e s U ç õ e s a favor d ' u u i a c r iminosa e 
p r o h i b c m q u e os l i b e i a e s p r o t e s t e m 
contra elld» I 

hvideuiemente, isto chegou onde po 
dia chegar. 

CONFRONTOS 
A proposito da dissolução das 

côrtes em Hespanha e da altitude 
de Sagasta, nota uma folha do go-
verno que o partido liberal se não 
abstém de entrar nas eleições, e põe 
esse procedimento em confronto 
com o seguido entre nós pela colli-
gação liberal. E escusado será di-
zer que mette a tidiculo a resolu-
ção d'esla, e principalmente o chefe 
do partido progressista. 

Sem que tenhamos responsabili-
dades algumas na colligação libe-
ral e sejamos por isso obrigados a 
defendê-la, diremos em lodo o ca-
so que esse jornal finge ignorar que 
as condições em que se decretou a 
dissolução do parlamento hespanhol 
são completamente diversas das que 
se deram com a dissolução das côr-
tes entre nós. 

A rainha regente de Hespanha 
pode ler praticado, dissolvendo as 
côrles, um acto anti-polilico, de ef-
feitos perigosos para o país e de-
sastrosos para a monarchia; mas 
manteve-se dentro da legalidade, 
usando d'uma faculdade que lhe é 
conferida pela constituição. 

O governo do sr. D. Carlos, de-
cretando a dissolução das côrles 
contra o que expressamente dispu-
nha a lei constilucional de 1 8 8 5 , 
commeíteu "um inqualificável ãtlên-
tado. 

Como se vê, sendo muito diver-
sa a natureza dos actos praticados 
pela rainha regente de Hespanha e 
pelo sr. D. Carlos, não pode criti-
c a r - s e a conducta da colliga-
ção liberal, invocando para isso o 
procedimento de Sagasta. Sem du-
vida que este seria muito diverso, 
se a rainha regente de Hespanha, 
para dissolver as côrtes, perjurasse 
como o sr. D. Carlos e se bandeas-
se com um governo de favoritos. 

Mas queremos crêr que tal hy-
polhese nunca se dará em Hespa-
nha, sem que haja um movimenlo 
de energica revolta. Em Hespanha 
ha homens de comprovado valor 
politico e a opinião publica impõe-
se, por vezes, com extraordinário vi-
gor. 

Em Porlugal, é o que se eslá 
vendo. Os partidos liberaes colli-
gam-se para faltarem em comícios, 
uconselharem o não pagamento dos 
impostos votados em dictadura e se 
absterem das eleições. Exgolada 
nesses actos a sua actividade, desli-
gam-se, porque um dos partidos 
colligados présa acima de ludo as 
inslituiçõesmonarchicas,pelasquaes 
eslá disposto a sacril icar-se. . . para 
bem das suas conveniências. 

Gol locados o rei e o governo fóra 
da ordem e da legalidade, é dentro 
d'ellas que esse partido pretende 
combater. Conhecendo os seus bons 
sentimenlos, o governo segue im-
pávido no caminho das maiores pre-
potências e vilanias, e ordeua aos 
seus jornaes assalariados que fa-
çam troça dos progressistas. E o 
partido progressista tudo acceita, 
com o protesto de ludo destruir 
quando fôr ao poder, a convile do 
sr. D. Carlos e com o apoio d'elle, 

Ficam assim salvos os bons sen-

timentos monarchicos do partido 
progressista, postos de lado em mo-
mentos de impensado patriotismo, 
e também serão compensados os 
grandes sacrifícios feitos pelos seus 
correligionários, que mantiveram 
intacta a sua fidelidade durante 
o longo periodo em que tem esta-
do ausente do poder. 

E alé dizem que o país também 
lucrará. Mas d'islo diremos mais 
tarde. 

Limitamos por agora as nossas 
considerações sobre este assumpto 
ao que ahi fica, terminando poi 
uma inofifensiva pergunta: 

Porque soffrerá o partido pro-
gressista que em alguns jornaes 
assalariados pelo governo sejam 
constantemente meltidos a ridículo 
alguns dos seus membros mais em 
evidencia, quando podiam desaggra-
var-se d'um modo que nada deixa-
ria a desejar? 

T R A M A 

Um telegramma de New-York 
communica que fôra descoberto 
nesta cidade um trama que tinha 
por fim destruir, por meio de dy-
namite, o edifício onde funcciona a 
agencia do thesouro. 

Nessa agencia estão depositadas 
enormes sommas em ouro, e trinta 
indivíduos haviam-se concertado 
para ás 3 horas da manhã do dia 
2 4 de fevereiro findo lançarem 
bombas explosivas de todos os la-
dos do edifício. 

Do lançamento das bombas foram 
incumbidos seis ; os restantes espe-
rariam, occultos nas proximidades 
do edifício, que as bombas reben-
tassem, e, dado o facto, precipilar-
se-hiam sobre os escombros nos pri-
meiros momentos de confusão, para 
lançarem mão do ouro. 

Felizmente foi descoberto o tra-
ma, achando-se presos alguns dos 
conjurados. 

l l iz-se q u e a d i g n a d i r e c ç ã o da As-
sociação Commerc ia l d ' e s t a c i d a d e v a e 
r e p r e s e n t a r â Companhia Real dos Ca-
minhos d e Fer ro e à Companh ia da 
Beira Alta pa ra q u e e n t r e si a c c o r d e m 
no e s t a b e l e c i m e n t o d e um comboyo 
tramway e n t r e es ta c i d a d e e Luso, 
d u r a u t e a e p o c h a b a l n e a r . 

Se ass im fôr r e so lv ido pe l a s d u a s 
c o m p a n h i a s , c a b e r á á Associação Com-
mercial a in ic ia t iva d ' u m i m p o r t a n t e 
m e l h o r a m e n t o p a r a e s t a c i d a d e . Sem 
o u v i d a q u e , e s t a b e l e c i d o o tramway, 
o m o v i m e n t o e n t r e e s t a c i d a d e e Luso 
s e r á mui to ma io r do q u e a té aqui , por-
q u e mui tas p e s s o a s s e a p r o v e i t a r ã o 
d 'e l le p a r a i rem p a s s a r o dia no Bus-
saco. 

E ' , pois , de s u p p ô r q u e as compa-
nhias dos c a m i n h o s d e ferro l u c r a r ã o 
a c c e d e n d o ao ped ido d a Associação 
Commerc ia l . O r e s u l t a d o do tramway 
e n t r e Coimbaa e a F igue i ra da Foz 
f u n d a m e n t a es ta suppos içâo . 

Mendonça Cortez av i s a q u e d e s ç o 
b r iu a d i r ecção dos ba lões e e s p e r a 
p r o v a r a sua d e s c o b e r t a q u a n d o as 
s u a s finanças lh 'o p e r m i t i a m . 

Mas não avisa o pub l i co d ' u m a nova 
e m i s s ã o de cédu la s e de ixa-o indec i so 
sob re a nova t r a m ó i a no Banco Lusi 
l ano . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X X I I 

. . . soumeltre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturei1. 

E. LEGOUVÉ. 

A demasiada extensão do pro-
gramma de historia, a sua extraor-
dinaria e pouco racional proporção 
com a capacidade e desenvolvimen-
to intellectual que é licito suppôr 
no alumno de tenra edade, a quem 
o destinam, atlendendo, sobretudo, 
á multiplicidade das matérias que 
hão de ser conjuncta e simultanea-
mente estudadas e ao tempo que o 
novo plano de estudos lhes destina, 
torna-o de todo impraticável, como 
facilmente se demonstra. Porque— 
é forçoso reconhecê-lo — ás razões 
já apontadas accrescem outras que 
se filiam numa ordem de conside-
rações que poderemos resumir nes -
tas simples palavras: Para hem en-
sinar a historia, de modo a tornar 
o seu conhecimento verdadeiramen-
te salutar e profícuo, como, de res-
to, succede a respeito d'outras dis-
ciplinas, é indispensável conhecê-la 
e comprehender-lhe nilidamente o 
valor moral e educativo, sob os dif-
ferentes aspectos por que pôde e de-
ve ser considerada, a fim de que os 
resultados não sejam negativos, 
como frequentemente acontece. 

Ora nós, sem querer, nem por 
sombra, amesquinhar o ensino da 
historia, diremos, comtudo, e salvas 
as devidas excepções, que tal ensi-
no não tem de modo nenhum cor-
respondido ao seu elevado objecti-
vo, mercê dos processos geralmen-
te empregados — o que evidente-
mente provém de causas múltiplas, 
uma das quaes, sem duvida, é a 
deficiencia manifesta, absolutamen-
te incontestável, dos nossos conhe-
cimentos pedagógicos. A sciencia 
da educação começa apenas a ser 
conhecida entre nós, facto devéras 
lamentavel, e de que se lêm deri-
vado consequências ainda mais la-
mentáveis. Os' factos faliam por nós. 

Os proprios livros de texto, em 
uso nas escólas, mostram bem que 
não exaggeramos. A maior parte 
d'elles, senão todos, provam, com 
Ioda a evidencia, a ligeirêsa conde-
mnavel com que, por via de regra, 
se fabricam compêndios, para que, 
aliás, se requer, não só muito saber, 
mas um critério especial, que, ge-
ralmente, falta por completo aos 
que, propondo-se ensinar a histo-
ria, se dispensam muito modesta-
mente de a c o n h e c e r . . . Os docu-
mentos justificativos d'esla asserção 
abundam infelizmente, sem que seja 
necessário especifica-los. 

Mas, retomando o fio das nossas 
considerações, convém deixar con-
signados alguns factos, para se de-
monstrar com os auctores do pro-
gramma de historia se desviaram 
do verdadeiro caminho a seguir, 
quando se elaboram programmas 
destinados a creanças de dez a doze 
annos, e a cuja educação se preten-
de dar utna orientação conveniente, 
para assegurar a sua eflicacia, 
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Parece-nos, em primeiro logar, 
que não é de bom juizo nem de 
mestres auctorisados embrenhar o 
espirito do alumno nas muitíssi-
mas nebulosidades da historia an-
tiga, na qual ha muito de incom-
prehensivel para espíritos juvenis, 
e logo ao iniciar os seus estudos 
secundários, sobretudo no estado 
em que então se encontra, e numa 
idade em que ainda não pode pene-
trar-lhe bem o alcance moral nem 
os ensinamentos que de certos factos 
podem e devem deduzir-se. E con-
siderações de ordem diversa nos 
levam também a reprovar os pro-
cessos a este respeito geralmente 
empregados. 

Sempre se intendeu, por moti-
vos que indicaremos, que a histo-
ria nacional deve ser especialmente 
estudada, até com preterição de 
qualquer outra, quando porventura, 
por motivos excepcionaes, haja de 
se abreviar o periodo do regular 
curso de estudos secundários. São 
obvias, em que pese ao vigor me-
thodologico, as razões que o acon-
selham. 

E pouco menos de vergonhoso", 
com effeito, que nos mostremos 
conhecedores de factos historicos 
que, a b e m dizer, nos poderão apro-
veitar ou interessar mediocremente, 
e a cada momento estejamos a evi-
denciar a nossa ignorancia a res-
peito da historia patria, das insti-
tuições nacionaes, da fórma e pro-
cessos por que o país se formou e 
desinvoiveu, até chegar a consti-
tuir-se definitivamente, adquirindo 
a consistência, robustês e virilidade 
que lhe asseguraram e garantiram 
a sua independencia. E assim é 
que nós quereríamos que, nas pri-
meiras classes do curso lyceal, se 
ensinasse de preferepcia a historia 
patria, apenas com as referencias 
necessarias ou indispensáveis a fa-
ctos da historia geral que com ella 
intimamente se relacionem. 

Nós não ignoramos nem de mo-
do nenhum queremos occultar o va-
lor e a importancia da historia an-
tiga, especialmente da grega e ro-
mana, sobre tudo para nós, como 
para muitos outros povos, filhos in-
tellectuaes da Grécia e de Roma; 
não esquecemos nem pretendemos 
diminuir a importancia do seu es-
tudo, nem também occullaremos 
que seria rigorosamente por ella 
que porventura deveria iniciar-se o 
ensino hislorico da juventude. Ra-
zões didacticas e methodologicas 
no-lo aconselhariam talvez. E' ro-
mana a nossa lingoa; de Roma her-
damos também muitas das nossas 
instituições; a nossa legislação na 
legislação romana se filia ou com 
ella se relaciona mais ou menos in-
timamente; e numa certa epocha a 
nossa historia com a historia roma-
na, em parte, se confunde. Também 
da Grécia nos veio o vocabulario 
scientifico e é certo igualmente que 
de lá recebemos a inspiração artís-
tica. Não pôde haver, pois, duas 
opiniões a semelhante respeito. 

Mas, se isto é verdadeiro, abso-
lutamente incontestável e incontes-
tado; se, por taes motivos, é conve-
niente que num bom e judicioso 
systema de educação se não obli-
terem as tradições gregas e roma-
nas; se é útil e necessário que co-
nheçamos bem as suas instituições, 
as suas leis, os seus costumes, em-
fim, a sua civilisação; nâo é menos 
certo nem deixa de ser um facto 
muito de attender que a um grande 
numero de indivíduos não é dado, 
por motivos especiaes e bem conhe-
cidos, completar a sua educação lit-
teraria e seientifiea, e nem sequer 
0 (urso de instrucção média, so» 

bretudo de futuro, visto que o cur-
so complementar dos lyceos vae ser 
concentrado num pequeníssimo nu-
mero d'elles. Estamos, por isso, 
constituídos na obrigação indecliná-
vel de não descurar o ensino da 
historia patria, iniciando-o já con-
venientemente na instrucção prima-
ria e continuando-o na secundaria, 
logo nas primeiras classes do curso 
lyceal, a fim de que os indivíduos 
que porventura não possam altin-
gir o curso complementar secundá-
r io—e issa ha de succeder a mui-
t íss imos—não fiquem privados de 
conhecer a historia do seu país e 
de adquirir a indispensável educa-
ção cívica, aliás tão deploravelmen-. 
le descurada, senão de lodo aban-
donada, em Portugal. 

Ora, segundo os programmas 
que estão occupando as nossas at-
tenções, o alumno qne não for além 
do curso geral dos lyceos, e que 
aliás saiu da eschola primaria sem 
nenhum conhecimento da historia 
nacional, fica menos que extranho 
á historia do seu país, e conseguin-
temente sem a mais leve noção das 
suas instituições nem de muitos fa-
ctos que importam fundamental-
mente á sua educação cívica — o 
que, em verdade, mal se compre-
hende da parte de quem, um pouco 
indigeslamente, digamo-lo de pas-
sagem, tanto tem apregoado as vir-
tudes da reforma, motivada, como 
se inculca, na urgente necessidade 
de refazer, educando-o conveniente-
mente, o caracter português. E, 
porque realmente reconhecemos es-
ta necessidade, isto nos basta, para, 
sem fallar nas incongruências ma-
nifestas, nas multíplices incorre-
cções e nas differenles máculas de 
que saíram inquinados, podermos 
e devermos condemnar abertamen-
te e sem contemplações, os pro-
grammas que estamos analysando. 

Raphae l , o g u i t a r r i s t a , fica na Índia. 
Não v i n g a r a m d ' e s t a fei ta as in t r i -

g a s do o u t r o . . . 
Do bohemio Hilário, já se v ê . 

C u O o a 
De Madrid c o m m u n i c a m q u e fôra ali 

r e c e b i d o um t e l e g r a m m a de New-York 
a n n u n c i a n d o que , ao lêr s e no s e n a d o 
de Wash ing ton o p a r e c e r da commis -
são f avo rave l ao r e c o n h e c i m e n t o c o m o 
be l l ige ran te s dos in su r r ec to s de Cuba 
e á i n t e r v e n ç ã o e v e n t u a l dos Es tados-
Dnidos, h o u v e r a u m a salva de pa lmas 
dos s e n a d o r e s . 

Crè-se , pois , q u e o p a r e c e r s e r á a p -
p r o v a d o e q u e a c a m a r a t ambém o 
a p p r o v a . |Oppôr- lhe-ha Cleveland o 
veto ? 

Não é p rováve l p o r q u e , a lém de a 
opin ião publ ica nos Estados-Unidos s e r 
em e x t r e m o favorave l aos be l l ige ran-
tes , h a o facto de s e es t a r e m v e s p e -
ras da eleição p re s idenc i a l . 

Parece , po r t an to , q u e as cousas se 
e n c a m i n h a m no sen t ido d ' u m a in te r -
venção dos Estados-Unidos no conflicto 
de Cuba, a n t e s q u e o g e n e r a l Wei ler 
t e n h a venc ido os i n s u r g e n t e s . Que 
muito l o n g e e s t á elle d e o c o n s e g u i r . 

X 
A ra inha de Hespanha c o n c e d e u a 

Canovas a d i s so lução do p a r l a m e n t o . 
Ora é de s a b e r q u e a maior difflcul-
d a d e em q u e o g o v e r n o e s p e r a v a tro-
peça r nas e le ições e r a a rea l i sação do 
acto e le i tora l em Cuba, p a r a o q u e se 
to rnava n e c e s s á r i o o acco rdo dos t r e s 
part idos, pol í t icos da g r a n d e Anti lha. 
Consul tado sob re e s t e p o n t o o genera l 
Wei le r , r e s p o n d e u com o s e g u i n t e te-
l e g r a m m a , e n d e r e ç a d o a C a n o v a s ; 

«Pódem fazer as e le ições , d e pre-
fe renc ia a a b a n d o n a r e m o g o v e r n o . 
Contem com um dec id ido apo io» . 

Noticias de Madrid dizem q u e t a e s 
t e l e g r a m m a s p r o d u z i r a m nuns de ir-1 

r i t ação , nou t ro s a g a r g a l h a d a , l i s tes 
e n c a r a r a m b e m a q u e s t ã o . Que c o u s a s 
ha que só se levam a rir, 

Eu bem sentia, que maldições de 
leitores bem intencionados me ca-
biam sobre a cabeçal 

Não saliir do mesmo assumpto: 
— c o i s a s velhas, que guardam a re-
cordação e a physionomia de peri-
pécias épicas, risonhas, ou grules-
cas do passado; bater e repisar, 
sem attractivos de fórma, no chou-
to de linguagem correntia, assum-
ptos de sua natureza arredios do 
interesse moral do maior nume-
r o ! . . . Tens razão, leitor 1 

Felizmente um esforçado compa-
nheiro veiu em soccorro da boa cau-
sa; e pela primeira vez nestas Ba-
gatellas se viu brandir com galhar-
dia uma hacha luzente e fustigar 
com puas de troça a philaucia in-
corrigível da mediocridade banal, al-
çapremada em competencia de res-
taurações artísticas! 

Assim soubesse eu fazer! 
Todavia continuarei a reclamar 

a meu modo, com tanto ardor de 
confiança, como um homem que 
tentasse demolir uma parede, tendo 
por única ferramenta um prégo! 

x 
Na obra collossal da archeologia 

moderna são sempre aproveitados 
todos os esforços e pacientes pes-
quizas, por insignificantes que pa-
reçam, sobre os monumentos notá-
veis por qualquer titulo. Porque, 
para o estudo d'um edifício, o tra-
balho de confronto, de depuração e 
de critica succede á accumulação 
informe dos materiaes. 

E na vida dos povos os faclos 
d'arte são de lai fórma e Ião intima-
mente ligados á historia social, que 
é por elles que muitas vezes se lêm 
estabelecido as grandes synlheses, 
d e q u e depende o conhecimento das 
leis geraes da sua evolução ascen-
cional. 

Isto são idêas communs, corren-
tes e dominantes; e seria uma pro-
lixidade ridícula, já agoia, que al-
guém se lembrasse de pretender 
justifica-las. 

A predilecção pelas curiosidades 
históricas encontra-se tão radicada 
na educação actual, que não ha ho-
mem medianamente illustrado, de 
qualquer profissão,—leltras, indus-
tria, commercio,—ao qual deixem 
de despertar um interresse sympa-
thico lodos os grandes ou pequenos 
episodios d'esta terrena peregrina-
ção humana. 

Pois, não obstante isso, tão con-
trarias ás normas estabelecidas cor-
rem as coisas entre nós, que os in-
génuos cahem de assombro, ao vêr 
como podem tolerar-se esses insul-
tos de vandalismo, denunciantes da 
grosseria moral e da aspereza men-
lal de homens, aos quaes são con-
fiados cargos importantes da geren-
cia publica! 

Reeordam-se os leitores de que 
ao serem começadas as obras do 
paço episcopal encontraram-se am-
plas galerias subterrâneas ramifi-
cando-se em labyrintlio, que sem 
mais exame foram rôlas e entulha-
das, sabendo-se, de mais a mais, 
que o primitivo edifício datava do 
periodo românico! ? 

E a altivez da incapacidade diri-
gente, por parte das obras publi-
cas, despresou os protestos e se-
guiu ávante, toda ancha de si, na 
absoluta e odiosa inconsciência do 
mal praticado! 

Na Sé Velha descobrem-se ves-
tígios de edificação anterior. A tra-
dição falia Vagamente de mesqui-
ta convertida em templo chrislão: 
não seria porventura essa a occa-

sião propicia para a liquidação d'es-
se faclo contestado? 

Era decerto! Mas a mesma me-
diocridade prepotente e irascivel, 
sepultou de novo sob a espessa 
crusta dos alicerces a occasião úni-
ca de lançar um jaclo de luz sobre 
essa obscura e interessante ques-
tão ! 

Na egreja de Santa Cruz appa-
recem vestígios de arcadas, cuja 
razão de existencia pode estar l iga-
da ao antigo templo affonsino. 

O influxo das escolas orientaes, 
e particularmente da Syria, sobre o 
desenvolvimento das artes no occi-
denle, depois da queda da domina-
ção romana, é uma pagina nova de 
estudos recentes e precisos, d'um 
extraordinário alcance. 

Ora nas tradições da fundação 
do mosteiro alguma cousa se encon-
tra que auclorisa a suspeita de que 
a primilliva egreja de Santa Cruz 
se affastou da corrente architectural 
latina, impulsionada de Chuny, para 
obedecer á directa influencia by-
zanlina, — aíFirma-se até que fôra 
executada pelos proprios desenhos 
de archileclos gregos! 

Que ensejo único para colher in-
formes valiosos, em investigações 
de pouco ou nenhum dispêndio! O 
simples descasque de algumas pa-
redes e sondagens l igeiras!! 

Lá está porém resabiada e tei-
mosa a mesma entidade s inistra ,— 
o fútil engenheiro director, prompto 
a entaipar de novo, e para sempre 
insolúveis, os vesligios apenas re-
velados! !! 

E' execravel! . . . 
Num país onde Ines factos não 

só são possíveis mas constituem 
occorrencias de normalidade, sem 
que appareça um policia, por mais 
que a gente apite, por força eslá 
exigindo a tal chuva de pólvora e 
alguns raios á mistura! 

Mas, emquanto a Providencia não 
manifesta a sua jusliça, a penna do 
meu companheiro T. C., de bico 
aberto, que vá justiceiramente gol-
peando os lombos dos perversos! 

A. 

José Falcão 
No prox imo n u m e r o p u b l i c a r e m o s as 

c lausu las do c o n c u r s o p a r a a re im-
p r e s s ã o da Cartilha de José Falcão. 

X 

A c o m m i s s ã o a c a d é m i c a p e d e ás re-
dacções dos j o r n a e s que a i n d a não en -
v ia r am as q u a n t i a s que têm em seu 
p o d e r , o o b s e q u i o d e as r e m e t t e r e m 
com u r g ê n c i a . 

Disse a Tarde q u e O s r . Raphael de 
Andrade ped i r a a s u a e x o n e r a ç ã o ; a 
m e s m a Tarde negou que o s r . Raphael 
d ' A n d r a d e t ivesse ped ido a e x o n e r a ç ã o . 

Afinal t udo se exp l ica . 
0 min i s t é r io q u e r i a demi t t i r o s r . 

Raphael d ' A n d r a d e , f i z endo-o subs t i -
tuir pelo s r . F e r r e i r a do Amara l . Mas 
e s t e indicou para e s s e logar o sr 
J a y m e Ar thur da Cosia Pinto. 

E o g o v e r n o reso lveu m a n t e r no 
seu logar o s r . R i p h a e l d ' A n d r a d e . 

Do Século, e portanto sem a me-
nor nota de suspeito: 

«Ao 2 ° t e n e n t e da a rmada s r . An-
tonio Ladislau P a r r e i r a deu-se agora o 
habi to da T o r r e E s p a d a . Ora tal dis-
t i neção j á el le t iuha , por dec re to de 5 
de j u l h o d e 1 8 9 4 , e m premio dos s e u s 
r e l e v a n t e s se rv iços na c a m p a n h a da 
Guiné . 

T a m b é m , e po r dec re to de 13 d e fe-
v e r e i r o d ' e s t e a n n o , foi dada a m e d a -
lha de p r a t a d e va lo r mil i tar ao 2 .° 
t e n e n t e da a r m a d a s r . Julio Valente da 
Cruz, q u a n d o e s s e of lb ia l já era Con-
d e c o r a d o com a m e d a l h a de o u r o d e 
va lo r mi l i ta r , por d e c r e t o de 15 d e no-
v e m b r o d e 1 8 9 4 . É s e g u e . . . infeliz» 
mente». 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 28 de fevereiro de 1896 . 

Quem g o v e r n a e m a n d a em ludo is to 
é o rei . 

Ora o içam: O João F r a n c o e o Pi-
men te l Pinto a n d a r a m z a n g a d o s e po r 
vá r io s ac tos m a n i f e s t a r a m a d i s c ó r d i a 
q u e os e n f u r e c i a . No Paço o re i obr i -
gou-os a f aze rem as pazes e a a b r a ç a -
r e m - s e ! 

i s to p a r e c e m e n t i r a . 
Mas não é . 

X 

Quem nomeia os g o v e r n a d o r e s p a r a 
o u l t r a m a r é o re i . 

O Raphae l d ' A n d r a d e e s t a r á pois n a 
índ ia , e m q u a n t o o D. Carlos q u i z e r . 

T e n h a m pois a c e r t e z a d e q u e o 
Raphae l , e m q u a n t o f t r e n x só os min i s -
t ros q u e p r e t e n d a m âemi t t i - l o , n ã o s ae . 

X 

Não ha meio de l iv ra r o D. Affonso 
das r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e tem nos 
acon tec imen tos da índ ia . Elle é o c o m -
mar idan te da e x p e d i ç ã o e so l idár io em 
abso lu to com o R i p h a e l d 'An . l r ade . 

Escusam de v i r dizer q u e o i n f a n t e 
não c o n c o r d a com.o Raphae l . Se a s s im 
fosse , o rei demi t t i a e s t e . 

Mas p a r a q u e d i scu t i r m e s m o o caso? 
Elles a n d a m juDCtos e m todas a s pan -
degas e mais a m i g o s do q u e n u n c a . 

Assim o d i s se o in fan te no ce l eb re 
t e l e g r a m m a «Eu e Raphael ma i s ami -
gos do q u e n u n c a » . 

Ora pois , m e u s bons amigos , t r a t e -
mos de glorif icar sua a l t ê sa . 

E q u e â m o c i d a d e pa lac iana d e 
Coimbra não e s q u e ç a a e s p a d a d e 
h o n r a . 

Merece-a o m o d e r n o Affonso Henri-
q u e s (da Costa). Que o ou t ro e r a o 
Conqu i s t ador . 

Mas v e n h a a e s p a d a . 
X 

O rei c o n c e d e a e s t a g e n t e nova re-
c o m p o s i ç ã o . 

Diz-se is to com s e g u r a n ç a , e eu não 
d u v i d o . 

Faz elle mui to b e m . Ao m e n o s t em 
a g r a n d e q u a l i d a d e d e conf i rmar tudo 
q u a n t o nós d izemos d ' e i l e . 

X 

Que os p r o g r e s s i s t a s i rão ao p o d e r 
logo q u e d ê e m exp l i cações ao Paço. 

Quem duv ida q u e el les i rão ao po-
de r e d a r ã o todos as exp l i cações ao 
P , ç o ? 

Estou a g o r a a l e m b r a r - m e da colli-
gação l ibera l . 

Diz-me d 'al l i , nâo sei q u e m , q u e o 
Beirão a d h e r e . 

Já cá s e sab ia . 
X 

• 

Noticias de H e s p a n h a in fo rmam q u e 
os l i b e r a e s de lá se p a r e c e m m u i t o 
aos d e cá . 

T u d o d e n t r o da lei e das ins t i tu i -
ções . 

Aos i n g é n u o s todavia não faz mal 
e s p e r a r q u e a Republ ica se j a feita pe-
los m o n a r c h i c o s . 

Não d e v e m ter p r e c i s a d o de p e n s a r 
mui to p a r a s e c o n v e n c e r e m de q u e e u 
sou d e f e n s o r conv ic to da i n d e p e n d e n -
cia d e Cuba . S i n c e r a m e n t e lhes confes-
so q u e as m i n h a s s y m p a t h i a s pe los 
h e s p a n h o e s têm s e n s i v e l m e n t e d imi -
nuído , a pon to d e q u e as minhas illu-
sôes sob re f e d e r a ç ã o ibé r i ca vão l o n g e 
e d e s v a n e c i d a s c o m o um sonho da me-
nin ice . Na v e r d a d e , q u a n d o nuestros 
hermanos assim são fe rozes p a r a com 
os c u b a n o s , o q u e n ã o í f u e r e r i a m s e r 
c o m n o s c o , d e s d e q u e nós p r e t e n d e s s e -
mos l ibe r t a r -nos da f e d e r a ç ã o . 

Ve rdade -seja q u e , d a d o el les p rec i -
s a r em de 1 5 0 : 0 0 0 so ldados p a r a v e n -
c e r a g o r a 3 0 : 0 0 0 r e b e l d e s , hav ia de 
c u s t a r - l h e s a d o m i n a r - n o s . 

S e m p r e s e hav ia d e a r r a n j a r um 
Máximo Gomez. 

Por a g o r a q u e r o c o n t a r - l h e s q u e a 
H e s p a n h a , q u e tan to g r i t a po r la inte-
gridad de su patria, e b e r r a q u e los 
cubanos son espananoles, j â quíz v e n -
d e r Cuba aos f r a n c ê s e s . 

Foi i s to no t e m p o d a r a i n h a Chris-
t ina, q u e p r e p a r a v a o negoc io com o 
rei Luiz Phi l ippe , afim d e a c u d i r a o 
deficit do t h e s o u r o h e s p a n h o l . 

Para as p o u c a s v e r g o n h a s da m e -
t r ó p o l e v e n d i a - s e Cuba. Ad ian t e . 

Negoc iava por p a r t e da H e s p a n h a o 
s r . Campuzano , e p o r p a r t e da França 
o b a n q u e i r o Aguado, o p r ínc ipe d f 
Tayllerand e Luiz Philippe. 



RESISTENCIA —Domingo, 1 de março de 1896 

T i n h a dois a r t i g o s o t r a t a d o . 
0 p r i m e i r o v e n d i a Cuba p o r 30 mi-

l h õ e s . A p p r o v a d o s e m d i s c u s s ã o . O se-
g u n d o v e n d i a Por to Rico e a s Phi l ippi -
n a s p o r dez m i l h õ e s . 

Aqui é q u e o p l a n o f r a c a s s o u , po i s 
q u e Luiz Ph i l i ppe o f f e receu s e t e mi-
l h õ e s , d i z e n d o q u e a v e n d a d a s Phi-
l i p p i n a s , p o d e r i a c a u s a r a g u e r r a e u l r e 
a F rança e a I n g l a t e r r a . 

E a s s i m fa lhou o n e g o c i o . 
Deus t o r n e Cuba l i v r e , s e m d e m o r a . 
Que p a r a p a g a r a s d e s p e s a s d e g u e r -

r a s ã o c a p a z e s d e a v e n d e r . 
Todo por la integridad 

X 

E e i s o q u e se m e o f f e r e c e d i z e r -
Ihes á h o r a em q u e o S e n h o r d o s Pas-
sos e s t á p r e p a r a n d o o seu p a s s e i o d e 
S . R o q u e p a r a a Graça . 

L e i a m , s e t i v e r e m t e m p o , El Liberai 
d e h o n t e m , 2 7 Traz a no ta d a s d e s p e -
s a s com a g ú e r r a ° d e Cuba . Uma deli-1 
c i a ! 

Quem q u e r t e r b a s o f i a s . p a g a - a s . E 
n ã o ha d e ficar p o r ali s e o q u i z e r e m 
Deus e Máximo Gomez e Maceo, q u e 
a i n d a e s t á v ivo p a r a se burlar dei ge 
neral Weyler, a q u e m d e s e j o o m e s m o 
f r a c a s s o d e Mar t inez C a m p o s . 

Ao m e n o s fal lo c o m s i n c e r i d a d e . Em 
q u e p e z e a nuestros hermanos. 

João da Nova. 

Cont inúa a blague: 

Foi h o n t e m a i n a u g u r a ç ã o s o l e m n e 
d o c l u b I r m ã o s - U n i d o s ; a sa la , v i s t o s a 
m e n t e o r n a m e n t a d a , t r a d u z i a a inda n o s 
s e u s e n f e i t e s os p r i n c í p i o s a p r e s e n t a -
d o s no s eu p r o g r a m m a q u e h a t e m p o s 
p r o f u s a m e n t e fizeram d i s t r i b u i r os Ir-
m ã o s - U n i d o s . 

Em f r e n t e , n u m g r a n d e q u a d r o , v i a -
se o m a n i f e s t o e p r o g r a m m a do pa r t i -
do , na m e s a p r e s i d e n c i a l um c a c h i m 
b o e n o r m e . 

C a c h i m b o f u m a v a m t o d o s o s soc ios , 
e a s e s s ã o s o l e m n e c o r r e u no maio i 
d o s e n t h u s i a s m o s , c h e i a d e â p a r t e s es -
p i r i t u o s o s . T o d o s o s d i s c u r s o s e x c e l -
l e n t e s . 

S e r g i o v a e p a r a a r e d a c ç ã o do j o r -
nal da c a m a r a d o s d e p u t a d o s . 

N o u t r o t e m p o d e s c o b r i u J u n q u e i r o 
q u e c o c h e i r a p a r a b u r r o s e r a o t r ibu 
nal d e c o n t a s . 

Agora p a r e c e q u e o Solar o » u b s 
t i t u e e com v a n t a g e m , pois a c c u m u l a 
c o c h e i r a de b u r r o s e a l b e r g u e d e be-
b e d o s . 

. . . Se p a r a là foi o Se rg io . 

H o n t e m , d e p o i s d a s 9 h o r a s d a no i t e , 
m a n i f e s t o u - s e i n c ê n d i o n u m a c a s a da 
r u a Direi ta . 

C o m p a r e c e u o m a t e r i a l de i n c ê n d i o s , 
q u e n ã o c h e g o u a t r a b a l h a r , po r já t e r 
s i d o e x t i n c t o po r a l g u n s p a r t i c u l a r e s . 

Ficou u m a m u l h e r b a s t a n t e q u e i 
m a d a . 

L i t t e r a t u r a e A r t e 

«Neste Valle de Lagrimas» 
Do r e c e n t e l iv ro de Si lva P in to , d e s -

t a c a m o s ao a c a s o as p a g i n a s f u l g u r a n -
tes q u e h o j e h o n r a m es t a s e c ç ã o . 

R e g a l o a p r e c i a b i l i s s i m o p a r a os nos-
sos l e i t o r e s q u e p o d e r ã o a d m i r a r a 
e m o t i v i d a d e d ' u m a p rosa s e n t i d a e co-
l e a n t e , p e d a ç o l u m i n o s o d a o b r a e x -
t r a n h a e b i z a r r a do g r a n d e e s t y l i s t a , 
i n s e r i m o - l a t a m b é m , c o m o g a r a n t i a da 
ju s t i ça e r e c t i d ã o c o m q u e o n o s s o 
co l lega F e r n ã o Vaz t r a t a r á , e m um d o s 
p r o x i m o s n ú m e r o s , do u l t imo v o l u m e 
d e Silva Pinto, p r e s t a n d o a j u s t a ho-
m e n a g e m ao s e u t a l e n t o e m p o l g a n t e e 
p e r s o n a l í s s i m o . 

A . 3 V E A . E 

(Á MÃE'DO MARIUS.) 

Quando a grave e sombria gale-
ra Mo Douro ia passando em Frente 
do paredão da Foz, a pobre mãe 
deu grilos aterradores. Viera á ul-
tima hora, a correr, da freguezia de 
Landim ; transpozera em quatro ho-
ras a distancia de Famalicão ao 
Porto, descalça, aos tombos pelos 
atalhos, devorando a estrada, solu-
çando, meio doida. Queria ver o fi-
lho, queria dizer-lhe adeus, porque 
bem sabia que elle não vo l tava—e 
depois que Deus a levasse para s i ! 

Chegava esbaforida á Foz quan-
do o navio ia passando. Mar sereno 
e doce. A bordo dislinguia-se, de 
lerra, nitidamente, os dois grupos 
de passageiros, á prôa e á ré. Agi-
tava-se lenços brancos, lá do mar, 
e de terra havia gritos enternecidos 
Boa viagem! Adeus! A velha Maria 
Gertrudes gritava: — Meu rico fi-
lho, que te nào torno a vêr! Havia 
lagrimas do mulherio e os homens 
do mar, agrupados no paredão e 
acostumados áquellas misérias, li-
nham um sorriso compassivo. 

Eu estava alli de lado a recon-
struir aquellas duas v idas: os tra-
balhos d'aquella mãe, na faina mi-
nhota, quando lhe morrerão mari-
do, o José Augusto, um anno de-
pois de casados. Lavava roupa, ia 
aos recados, ceifava, andava na 
monda; no tempo da sardinha ia á 
Povoa de Vatàim e fazia venda em 
Santo Thyrso e . nas aldeias de S. 
Miguel de Seide, de Landim e de 
Ruivães — e sempre com o filhilo 
ás costas, o loirito, o Victorino, que 
puxava os cabeilos da mãe e esbo-
feleava-a com a mão gorducha, ber-
rando sempre: Tá tá! Tátá! L é l é ' 

E á noite, na casita de pedra soi-
la, com teclo de colmo, á beira do 
rio Péle, quando aquecia o cafézito, 
o que ella lhe dava de beijos ao ve-
Ihaquele! E elle, muilo alegre, com 
o olho azul na cafeteira, rebolando-
se para alli, da enxerga para o meio 
da casa, dando uivos: U h ! U h ! e 
vociferando: Lé lé ! L é l é ! Tálá! 

Mais tarde, o Victorino, bom ra-
paz, não lhe deu desgos tos—a ver-
dade manda Deus que se diga! E 
por isso mesmo se acostumara a 
Maria Gertrudes a considerar eter-
na a companhia do filho. Se um 
d'elles morresse, ficaria ao pé do 
oulro: Deus Nosso Senhor havia de 
consentir. Deus Nosso Senhor não 
era um tyranno que fizesse duas 
creaturas tão amigas, dois pobres 
de Christo que não faziam mal a 
ninguém, para no fim de conlas le-
var um para si e deixar o outro 
desamparado neste mundo. Havia 
de consentir. 

E um dia o Victorino, tendo-se 
eitado alegre, depois de conversar 

com a mãe, acordou triste e cas-
murro. A mãe déra logo pela mu-
dança; interrogára-o.— «Não te-
nho nada, minha mãe!» Haveria 
íisloria de rapariga? Qual! O Vi-

ctorino, sempre a luctar e a soffrer 
d'aquella pobreza de dois, nunca 
tivera tempo para amar. 

Andou naquella tristeza o Victo-
rino, cerca de um mez e meio, alé 
que um dia se resolveu, e disse 
ludo. 

Queria ir para o Brazil. Havia de 
demorar-se pouco, talvez dois an-
nos. Voltaria rico. A mãe estava 
ainda nova; poderiam ambos ter 
ainda uma vida socegada, mais fe-
iz do que aquella. A mãe não sof-
j-eria privações; todos por alli eram 
amigos: e elle iria mandando, á ma-
neira que fosse pondo de parte, 

'ois não achava? Pois não lhe pa-
recia ? 

E ella, muito branca, com os 
olhos seccos e os beiços trémulos e 
o coração quasi p a r a d o : — A c h o , 
sim, meu filho! Pois vae, s im,meu 
filho! 

Quando no horisonle a Rio Dou-
ro desapparecera com o Victorino, 
a Maria Gertrudes ficára só. Os so 
luços tinham-se extinguido. Eu es 
tava a alguns passos de distancia 
Limpou os olhos ao avental, cami 
nhou na direcção da cidade, retro-
cedeu hesitante e.ficou-se immovel 

OMA VICTIMA DO CONVENTO 
X V I I I 

— M a d a m e , d i s s e e n t ã o H e r m i n i a . 
n ã o m e s e r i a p e i m i t t i d o f o r m u l a r tal 
o p i n i ã o . 

— A h ! , / j rnot / o c o n x . e l , s e M.e l le 

d e Croizy é s u f i i c i e n t e m e n t e b o a p a r a , 
a t é e l la , m e c o n s o l a r , e n t ã o é p o r q u e 
e u t e n h o d u a s v e z e s r a z ã o ! 

— Caute l la , m e u c a r o m o n s i e u r d e 
L a m b r u n e , r e p l i c o u E m m a n u e l ; n ã o 
c a l u m n i e i s M.ellB d e Croizy e n ã o ca-
l u m n i e i s a v ó s m e s m o . 

— E r a t n e s t a s a s p r i m e i r a s p a l a v r a s 
q u e M. d ' A r g o u g e ? t i n h a p r o n u n c i a d o 
s e g u i d a s d e s d e o c o m e ç o do j a n t a r . 
De r e s t o , o seu s i l enc io n ã o c a u s a v a 
n e n h u m e s p a n t o a Roland q u e e s l a v a 
m e n o s t r i s l e , a p e s a r d e q u e p a r e c i a a 
M. d e Villy, d o q u e a t t e n t o ao m e n o r 
m o v i m e n t o d e p a l p e b r a s d e H e r m i n i a . 
T i n h a - s e i n s t a l l a d o d e m o d o a v i g i a r 
i m p i e d o s a m e n t e o m e n o r s igna l q u e 
p o d e s s e s a h i r u m a s e c r e t a c o r r e s p o n -
d a e n t r e E m m a n u e l e M e l l e de Croizy: 
m a s p e r d i a o t e m p o . H e r m i n i a t i n h a 
s e m p r e a m e s m a firmeza d e o l h a r e 
de p a r t e e m a i s u m a vez s e c o n v e n -
ceu de que, se esta t i n h a s u r p r e h e o -

d ido q u a l q u e r co i s a , n ã o t i nha a n i m a d o 
E m m a n u e l . 

Hermio ia t i n h a d e m a s i a d a m e n t e co 
n h e c i d o , e fô ra a ún i ca da s p e s s o a s 
p r e s e n t e s , a a m a r g u r a do c h a l a c e a r do 
co rone l a p r o p o s i l o d a c o n s o l a ç ã o q u e 
el la lhe o f f e i e c e r a . T i n h a l a m b e m v is to 
n i s so o s só l idos s e n t i m e n t o s q u e t i n h a 
i n s p i r a d o a M. d e L a m b r u n e e q u e s e 
d e b a t i a m a i n d a c o n t r a a s e n t e n ç a q u e 
el la p r o n u n c i á r a , a tal r e s p e i t o , na 
v e s p e r a . J á t i nha p e n s a d o n i s s o d e p o i s 
da r e c e p ç ã o da c a r t a da v e l h a M m e 

d e F a y o l l e s ; po r ma i s p o s s u í d a q u e 
e s t i v e s s e do s o n h o q u e p a r t i l h a v a com 
E m m a n u e l M e l l e d e Croizy t i n h a v o l t a d o 
m e n t a l m e n t e á s u a c o n v e r s a com M 
d e L a m b r u n e , t a l v e z c o m o q u e fos se 
d e r e m o r s o s . 

E n t r e a i n é r c i a d e M. d ' A r g o u g e s 
os p r o j e c t o s p a r a b r e v e da v e l h a Auré l ia 
e n t r e o f u t u r o i n c e r t o e o sacr i f íc io 
m e d i t a d o , t i uha e n c o n t r a d o o c a m i n h o 
da l i b e r d a d e , a p r i m e i r a s a l v a ç ã o p a r a 
e l l a s n a i n d e p e n d e n c i a d e u m h o m e m 
h o n r a d o q u e e s t a v a a t é e n t ã o ao s eu 
d i s p o r . T i n h a s i d o el la m e s m o q u e 
t i n h a f e c h a d o tal c a m i n h o p a r a n ã o 
ma i s o a b r i r ; t i n h a a p e n a s c o n s u l t a d o 
i m p r e s s õ e s t o r n a d a s a r d e n t e s b a s t a n 
t e p a r a c o n s u m i r q u a e s q u e r o u t r a s an 
t e r i o r e s , a t é ao u l t imo a p p e l l o de M.e l l é 

Aurélia q u e t i u h a v i n d o r e p e n t i n a m e n t e 
a p a g a r e s t a s l a b a r e d a s com a a g u a 
b e u t a do c o n v e n t o . Na fal ta d o s b r a ç o s 
de Emmanuel, nada mais lhe restava 

a olhar, pasmada, sem norte, com 
um soluço re tardado. . . a o l h a r . . . 

Fui-me á beira d'ella. Não care-
cem os infelizes de apresentações 
fidalgas. Para logo nos entendemos. 
Contou-me a sua pobre vida; era 
aquillo que eu deixei contado. 

x 
Uma noite, d'ahi a um anno, es-

tava eu hospedado em Santo Thyr-
quando fui prevenido de que uma 
mulhersita de Landim me procura-
va. Fui-me ao encontro da mulher. 
Vinha da Maria Gertrudes, que es-
lava mal, com uma afflicção: expli-
c a v a — e que me queria vêr. 

Passei o Ave, na ponte de San-
to Thyrso, e meia hora depois su-
bia a rampa que do lado do rio 
Péle conduz á aldeia de Landim. 

Estava mal a Maria Gertrudes. 
Havia dois paquetes que não rece-
bia noticias do Victorino. Se eu sa-
bia alguma coisa? Eu não sabia 
nada. Tranquillisava-a, com gran-
de numero de mentiras, quando o 
vizinho brazileiro, o João Antunes, 
entrou precipitadamente e disse: 

— Não chore, tia Gertrudes! O 
Victorino morreu, mas Deus é pae! 

Tenho no liombro direito o pezo 
da cabeça morla da infeliz e nos 
ouvidos o som guttural do seu pro-
testo extremo, no momento em que 
eslou escrevendo, quatro annos vol-
vidos sobre aquella hora, e pergun-
to a Deus se ha nas sombras da 
sua noite mysteriosa um porlo de 
abrigo, onde os desgraçados que 
morrem possam conversar em ho-
ras na paz com os desgraçados que 
ficam! 

O filho de Maria Gertrudes está 
vivo. Regressou do Brazil, ha um 
anno, arruinado de saúde, tendo 
soffrido horrores; mas veiu rico 
Não deixára de escrever á mãe, nem 
d'ella se esquecera: um qualquer 
aca§o molivára a falia das suas car-
tas e a noticia da sua morte. 

Vive só, nos arredores de Lan-
dim, com uma velha cçmpanheira e 
amiga de sua mãe. E de natura 
doce e triste; e como eu admirasse 
um dia, menos discretamente, a sua 
resignação, d isse-me: 

— Não imagina como se vive 
bem com os mortos, quando se vive 
mal com os vivos! 

0 conf l ic to q u e e m F r a n ç a s e l e v a n -
I tou e n t r e o g a b i n e t e B o u r g e o i s , a p o i a d o 

pe la c a m a r a dos d e p u t a d o s , e o s e n a d o , 

d e u c a u s a á s m a i s b r i l h a n t e s m a n i f e s -
t a ç õ e s a f avo r da pol i t ica do g o v e r n o . 

m Par is t ê m - s e c e l e b r a d o meetings 
c o n c o r r i d i s s i m o s e m q u e s e p r o n u n -
c i a r a m o s m a i s v i b r a n t e s d i s c u r s o s a 
l avor d a r e v i s ã o c o n s t i t u c i o n a l , s e n d o 
lodos os o r a d o r e s c a l o r o s a m e n t e a p -
p l a u d i d o s . Em C h a l o n s - s u r - M a r n e e n t r e 
o u t r a s m a n i f e s t a ç õ e s com q u e f o r a m 
r e c e b i d o s o p r e s i d e n t e do c o n s e l h o d e 
m i n i s t r o s e o m i n i s t r o do c o m m e r c i o , 
M e s u r e u r , fo i - lhes o f f e r e c i d o um j a n t a r 
d e 5 5 0 t a l h e r e s em q u e s e p r o n u n -
c i a r a m m u i t o s d i s c u r s o s . 

E n t r e os o r a d o r e s t o r n o u - s e n o t á v e l 
o u r g e o i s q u e n u m d i s c u r s o r u i d o s a -

m e n t e a p p l a u d i d o a f f i rmou a s s u a s 
i d ê a s s o c i a l i s t a s , e x p o n d o a l a r g o s 
t r a ç o s a pol i t ica s e g u i d a pe lo g a b i n e t e . 

D ' e s se d i s c u r s o n o t á v e l t r a n s c r e v e -
m o s os s e g u i n t e s p e r í o d o s : 

«O governo pensa no nobre trabalhador que 
passa o dia agarrado á sua charrua, pensa nos 
soffrirnentos d'aquelles que durante longos dias 
e expostos ao sol soífrem a vida curvados 
sobre a terra, preoccupa-se com a sorte dos 
operários das cidades e com os seus pesados 
soffrirnentos. . . 

Diz-se que os projectos do governo sobre 
as questões sociaes ferem a liberdade indivi-
dual. Ora isso seria aflrontar os princípios da 
revolução de 1879, de que nós somos os filhos 
legilimos e em nome da qual temos o direito 
de falar. 

A formula da revolução francêsa, que co-
meça pelas palavras Liberdade e Egualdade, 
não é uma formula fria e dura. Completa-se 
por uma terceira palavra, de que é preciso 
:'azer uma realidade incontestável : Fraterni-
dade. (Calorosos applausos). 

Nós nSo queremos ferir a liberdade humana. 
Mas essa liberdade não pôde existir, emquanto 
não fôrem destruídas todas as servidões. 

O governo não deseja a lu^ta entre os ho-
mens. Ha, porém, a lucta entre os homens e 
a natureza, e por isso é precisa a associação 
de todas as liberdades para se assegurar o 
)leno desenvolvimento da liberdade humana, 
'ião se trata de diminuir a liberdadade indivi-

dual. Trata-se de a fortificar, para a tornar 
mais elficaz. 

É por isto que nós queremos agrupar todas 
as forças individuaes, para que possam ser 
quebrados os obstáculos que se oppôem ao 
progresso, assegurando-se assim o pleno desin-
volvimento da liberdade humana. 

Este é o programma do governo. 
Suppondo que em uma pequena casa per-

dida no campo, em pleno inverno, no meio 
da neve, existe um bom fogo, no qual só alguns 
pódem aquecer as mãos. Seria este estado de 
coisas satisfatório para a vossa consciência? 
Decerto que não. Pois bem, nós queremos 
que essa pequena casa se transforme em um 
vasto palacio, onde todos possam entrar li-
vremente e onde a ehamrna reparadora seja 
sufficientemente alta, não só para que cada 
um sinta peneirar em si o calor physico, mas 
também o calor do coração, que lhe fará en-
contrar na justiça social uma realidade e que, 
sendo esta pratica satisfeita, fará desappare-
cer todo o sentimento de odio dos homens 
contra os homens». 

Bello, n a f ó r m a e n o f u n d o . 
Ao p a s s o , p o r é m , q u e o g o v e r n o 

r e c e b e t a n t a s e t ão b r i l h a n t e s d e m o n s -
t r a ç õ e s , a c a m a r a d o s d e p u t a d o s e l e g e 
u m a c o m m i s s ã o do o r ç a m e n t o q u e é 
na sua g r a n d e ma io r i a c o n t r a r i a a o 
p r o j e c t o do g o v e r n o r e l a t i v a m e n t e a o 
i m p o s t o p r o g r e s s i v o . 

Ê, pois , d e p r e v e r q u e o g o v e r n o 
n ã o p o s s a r e a l i s a r e s s a p a r t e do s e u 
p r o g r a m m a , t e n d o d e d e m i t t i r - s e p e -
r a n t e u m a v o t a ç ã o c o n t r a r i a da c a m a r a . 

do q u e l a n ç a r s e nos d a s re l ig iosas d e 
S a n t o A g o s t i n h o . 

A i n d i f f e r e n ç a a f f e c l a d a , a a l e g r i a 
ar t i f ic ia l d e H rminia n ã o c o n s e g u i a m 
e n g a n a r M. d ' A r g o u g e s a c e r c a d a s p r e o c -
c u p a ç ô e s d ' e l l a . Lia a g o r a n o s s e u s 
p e n s a m e n t o s á luz v a r i a d a q u e lhe 
i l l u m i n a v a os o l h o s s e m q u e el la t i v e s s e 
n e c e s s i d a d e d e os v o l t a r p a r a e l le , o 
q u e M- d e L a m b r u n e e s p e r a v a e m v ã o . 

0 c o r o n e l e m v ã o f i z i a r i g o r o s a s e n -
t i n e l l a ; n ã o d e i x a r i a , p o r q u e lhe e r a 
i m p o s s í v e l , d e s e d i s t r a h i r p o r um 
s e g u n d o d u r a n t e o s o i r é e . Era o suffi 
c i e n t e . 

Com effe i to , no m o m e n t o d a s d e s -
p e d i d a s , E m m a n u e l p o u d e r a p i d a m e n t e 
so l t a r ao o u v i d o d e Hermin i a e s t a s 
p o u c a s p a l a v r a s : 

— A m a n h ã , á s d u a s h o r a s , na c o n 
t a d a . 

Na é p o c a e m q u e o p a r q u e d e Villy 
e r a a p e n a s u m p e q u e n i n o b o s q u e d e 
a r v o r e s v e l h a s s i t u a d a s á e s q u e r d a 
do j a r d i m e se n ã o t inha a i n d a e s t e n d i d o 
com as m a g n i f i c a s p l a n t a ç õ e s n o v a s , 
h a v i a , a m e i a e n c o s t a , u m v e r d a d e i r o 
redi l com u m n u m e r o s o r e b a n h o q u e 
d ' e l l e sa ia t o d a s a s m a n h ã s s a l t i t a n d o 
s o b a v a r i t a d e u m r a p a z i t o p a r a i r 
p a s t a r h e r v a n o s a r r e d o r e s . Q u a n d o 
s e fizeram os e m b e l l e g a m e n t o s do 
C a s t e l l o , t i n h a s ido t r a n s p o r t a d o o c u r -
ral p a r a m a i s l o n g e ; m a s o a n t i g o 
r ed i l fòra c o n s e r v a d o * 

Era uma construcção primitiva^ tnal 

fei ta e d e s a j e i t a d a , c o b e r t a d e c o l m o 
c o m p l e t a m e n t e c h e i o d e m u s g o s e ti-
n h a o q u e r q u e fos se d e p i t t o r e s c o , 
s u s p e n s o n a q u e l l e l o g a r , e s p e c i a l m e n t e 
q u a n d o v i s t o d a l i n h a d o c a m i n h o d e 
f e r r o d e E v r e u x . Fô ra m e s m o pe lo 
a s p e c t o p e c u l i a r q u e a p r e s e n t a v a e 
q u e t a n t o d e s t o a v a d a e l o q u e n c i a do 
p a r q u e q u e M. de Villy o t i n h a m a n d a d o 
c o n s e r v a r . 0 red i l e s t a v a c o m p l e t a -
m e n t e a b a n d o n a d o d e g a d o e p a s t o r e s ; 
um b a n c o de m a d e i r a com c o s t a s a p r o -
d e c i a d e n t r o s e m u t i l i d a d e a l g u m a , 
c o m os p é s e n t e r r a d o s no m o n t ã o d e 
fo lhas s e c c a s q u e o v e n t o do o u t o m n o 
i n t r o d u z i a pe l a s j a n e l l a s e s t r e i t a s , s e m 
p r e a b e r t a s . 

Era ahi q u e M. d'Argouges q u e s e 
t i n h a a u s e n t a d o do Castel lo logo pe l a 
m a n h ã s e e n c o n t r a v a a g o r a , c o m a 
e s p i n g a r d a e m b a n d o l e i r a ; d e t r az d e 
e l l e , o c ã o , d e c a b e ç a b a i x a . 

E s t e c a ç a d o r j à n a o q u e r i a c a ç a r 
ma i s e o a n i m a l q u e o a c o m p a n h a v a 
v o l t a v a e n v e r g o n h a d o pe lo s b a n d o s d e 
p e r d i z e s q u e a c a d a p a s s o s e l e v a n t a -
v a m i m p u n e m e n t e p o r c i m a do seu 
foc inho . 

E m m a n u e l t i nha co l l ocado a e s p i n -
g a r d a e a b o l s a a u m c a n t o e p a s s e i a v a 
i m p a c i e n t e , f a z e n d o c r e p i t a r a s fo lhas 
d e b a i x o dos p é s . De m i n u t o a m i n u t o 
p u x a v a pe lo r e l o g i o ; jâ. t i n h a m d a d o 
as d u a s h o r a s e M. e l l e d e Croizy não 
a p p a r e c i a » 

Estaria ella retida por Alice ou re* 

c u s a r - s e - i a a e s t e r e n d e z - v o u s ? Po r -
q u e e l la n ã o t i n h a r e s p o n d i d o p e l o 
ma i s l e v e m o v i m e n t o d e c a b e ç a s e q u e r 
q u a n d o e l l e lh 'o l i n h a p r o p o s t o , 

A p r i m e i r a s u p p o s i ç à o s o c e g a r a Em-
m a n u e l ; a s e g u n d a e x a s p e r a v a - o m o -
r a l m e n t e Não v iv ia s e n ã o no p e n s a -
m e n t o e p h y s i c a m e n t e , n a s o n d u l a ç õ e s 
do co rpo . L o n g e d ' e l l a e r a c o m o q u e 
a móla do a u t o m a t o ; m a s l o g o q u e a 
t o r n a v a a v ê r t i n h a os e s t r e m e c i m e n -
tos do r e s s u s c i t a d o . O s o m d a s u a voz 
fazin-o v i b r a r e o c o r a ç ã o b a t i a - l h e 
v i o l e n t a m e n t e a p e n a s s e n t i a o s i m p l e s 
r u í d o dos s e u s p a s s o s . 

E s s e s p a s s o s d e a m a z o n a , b e m o s 
c o n h e c i a e l le ; e q u a n d o os s e n t i u , c o r -
reu p r e c i p i t a d a m e n t e p a r a o l imia r d o 
red i l H e r m i n i a v i n h a a p r e s s a d a ; a p e -
Zar da f r e s c u r a d ' e s s e d ia d e s e t e m b r o , 
t i nha v i n d o t a l c o m o c o s t u m a v a a n d a r 
no i n t e r i o r d o cas t e l l o , com ntl s a i n d o 
e l o q u e n t e m e n t e da e s t r e i t a a b e r t u r a 
do c o r p e t e e s e m o m e n o r s i g n a l d e 
r e n d a s n o s c a b e i l o s . Por i s so n ã o e s -
t a v a s e n ã o m a i s s e d u c t o r a e o h o m e m 
p a r a o qua l e s t a j o v e n f u g i d a c o r r i a 
a s i m t inha o d i r e i t o d e s e r d u a s vezes 
f e l i z . 

— A h ! d i s s e M. d ^ r g o u g e s t ò m a a -
d o - l h e a m â o , q u e s u s t o m e m e t t e s t e s ! 

«—Sim? 0 que seria en t lo , replicou 
M.elle de Croizy, se eu fosse menos 
audaciosa ? 

fConlínm)s 
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Único representante em Coimbra 
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I F O I i T T E J ^ T O T T j ^ 
(TORRES V E D R A S ) 

P R O P R I E D A D E D E 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i á h i -

u i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

E s t a s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e u t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a u d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na atbuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á. venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56 , Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua Saf l tus -
3-Velho, 1 2 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S. J u l i a o 
124 a 1 3 0 e Rua A u g u s l a , 3 9 e 4 1 ; Q u i n t a n s , R u a d a P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , Rua Boml im, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
L a r g o d e S . D o m i n g o s . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & O.» 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

JOÀO RODRIGUES 6RÀ6À 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

11 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabr ica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 0 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

QUINTA 
0 V e n d e - s e u m a p r o x i m o d ' e s -

f ta c i d a d e . 
Dá b o m r e n d i m e n t o , t e m t e r -

ra d e s e m e a d u r a , p i n h a l , a rvo -
r e s d e f r u c t o , o l i v a l , v i n h a , e t c . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , n o e s t a b e -
l e c i m e n t o d e f e r r a g e n s d e J o ã o 
G o m e s Morei ra , r u a d e F e r r e i r a 
Borges, n." 50 a 52. 

Videiras americanas 
8 « A S I L I O AUGtlSTO X D'AN-

D DRADE, v e n d e v i d e i r a s 
a m e r i c a n a s c o m ra iz , da qual i» 
d a d e Rupestrií, a 6 0 0 0 0 r é i s o 
m i l h e i r o , e b a c e l l o s d e m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
r é i s o m i l h e i r o . 

Rua das Figueirinhas, 4 ô . — 
Coimbra. 

P E D I R o s P R O S P E C T O S 
Assinatura 
100 RS. 

cada n.° 

Os leitores da K K V I S - U M A F O L H A de 
T A , além do texto, compre- À-l n «ma peça original porluguê.sa, 
hendendo o original de pei to l y l l í l T 1 C paginada separadamentt', de ma-
de 90 paginas em 8.°, têm iam- \ J | X LLLJ.U l l e ' r a a formar um elegante vo-
bern lume. 

Sae nos dias 
1 E 15 

de cada mez 
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PEÇAS PIBLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Antonio Enn^s 
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J U C U N D A 
de A M B telho 

P
R

O
V

Í
N

C
I
A

S
 

A
ssigna-se em

 todos os agentes da 
A

N
T

IG
A 

C
A

SA 
B

E
R

T
R

A
N

D 

0 
H co 

1 A CO 
U w «A «i C QJ Oh H S co 
A u c 

h S Í I 
J g ° 
0 3 

0 

R E V I S T A 
T H E A T R A L 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutr inas, 
Correspondências, etc. 

á l C A C E K - K I B X E 
de D João da i amarx 
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PAHAISO conquistado 
de Lopes de Mendonça 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo. 76. 2.°—LISBOA 

Ciúme com ciúme se paga 
de Ranjjel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 
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H ^ m t M S ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

M A R Ç A N O 
6 p r e c i s a - s e d ' u m c o m a l g u -

í m a p r a t i c a , p a r a u m a 
m e r c e a r i a d ' e s l a c i d a d e . N e s t a 
r e d a c ç ã o s e d iz . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA. 

5 | 1 o n s u l t a s t o d o s os d i a s d a s 
V n o v e l a m a n h ã á s q u a -

t r o ' d a tarde? ( t 

117, Rua Ferreira Borges, 1 2 3 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

7 A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r um 
A e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e 

f a z e n d a s n a c i o u a e s e e s t r a n g e i r a s , e da m a i s ALTA NOVIDADE, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e U ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a u d e e v a i i a d i s s i m a co l l ecção d e c o r t e s d e c a l ç a , d e casi-
m i r a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , a p r i m i p i a r a ca lça fe i t a em 
2)51500 r e i s . 

D i u d e flanellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i u c i p i í r 
O fa to fei to e m 7(51500 r é i s . 

Ditas d e c a s i m i i a s e p a u n o s p i lo tos ou m o s c o W s p a r a dragues 
e vestons, f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 0 0 0 0 r e i s . 

D i u p a r a p a l e i o t s ou p a r d e s s u s , fe i tos p o r m e d i d a , a p r inc ip i a r 
e m « $ 0 u 0 r é i s . 

t i i ia de, i «Mini a< e o u t r a s f . z e n d a s p r ó p r i a s p r ulsters "U 
ca r - a iôes com o m e i r - , lei to» poi m e d i u a , « p i i m i p i u i n u réi> 
8 0 5 0 0 . 

Dii p . ra hukfcr lanes, auuble-cape* ou c a p a s t a l m a s f i u s 
pó; m e d i d a , o "pi i i ic ipiar em 70OUO re i s . 

E s p l e n d i d o s c ó r l e » p a r a ca l ças e. fa tos c o m p l e t o s , d e c a s i m i -
r a s e c h e v i o t e s i n g l e z e s , o q u e ha d e m e l h o r e m a i s d i s l i u e t u 
n e s t e g e n e r o . 

Magmlicos d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
d e ma i s chic p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 

C o n t r a o r i í e i i m a l i t i u o e r i g o r o s o frio.—Excel-
l e u t e s montagnaes n a c i o n a e s e e s t r a u g e i í o s , d e 1 0 8 0 0 « 0 0 0 0 
ré i s o m e t r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e g e n e r o e d e me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , f U n e l l a s e o u t r a s f a z e n d a s d e 
n o v i d a d e p a r a c a p a s e c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a 
fa tos d e c r e a n ç a s , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 i é i s o m e t r o . 

Chev io te s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s ou f a t o s c o m p l e t o s d e s d e 7 0 0 
ré i s o m e l r o . 

G u a r d a - c h u v a s ou g u a r d a - s o e s d e p a n n i n h o , a l p a c a , s e l i m e 
d e s e d a n a c i o n a l , c o m a r m a ç ã o e l a s l i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r , q u e s e v e n d e c o m o 

a b a t i m e n t o d e 3 0 , 4 0 e 50 p o r c e n t o , ou po r m e t a d e do s e u 
v a l o r . 

B1CYCLETTES PNEUMATICAS, d e 10 a 15 k i los d e p e s o , ú l t i m o s 
m o d e l o s p a r a p a s s e i o e c o r r i d a c o m o a b a t i m e n t o d e 3 5 0 0 0 0 
a 45(510001! 

U m a m a c h i n a i n d u s t r i a l o s c i l a n t e d e Singer—para a l f a i a t e — 
q u a s i n o v a , q u e s e v e n d e p o r m e t a d e do s e u v a l o r . 

NOTA — Esta casa responsabúisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

3 REIS POR HORA 
E' o consumo G A R A N -

T I D O d o B I C O A U E R . 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SE MARQUES LADEIRA 

9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 K Rua Ferreira Borges, »2 (Em frenle ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções; p o r preços eguaes aos de 
Lisboa e P o r t o . 

P j i n r fn j j pnn . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
rlCgdgCllb. d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
r u t i l a r i a • C u t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
l/lllildlld. d o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
P a n n P i r n Q ' ^ r y s t o f l e , m e l a | b r a u c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
ífU|litjiIU5 • c o m p l e t o s o n i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
I n n m indlpyflQ dp fprrft- E s m a l l a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUVtto i l l g l C í a a , UO I C I 1 U , A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

me.>a, u v t í t o n o e c o z i n h a . 
Armaç rip f n d r t ' C a r a l j i [ j a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
n l i i i d o UO lUgUi v u l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

>y>temas 

Cai Hydraulica: 
d'oi»ras. 

G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o — A v i s o a o s p r o p r i e t a r i p s e m e s t r e s 

l?lí>rtn>iriíirip P nntira A 8 e n c i a d a c a 8 a R a r o o s & S i l v a d e 
Ci lGt l i lWUaUO C u p u t a y s b n a , c o n s t r u c t o r e s d e p â r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintnc nara nintnrad' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
imitto paia [ imiuiao. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
r í m P T l t n Q " I u S l e z e G a b o M o n d e g ° i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
Vj 11111IILUb • q U 0 s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i v P r c I K í • B j D d e j a s ) o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
l / l i w l b v b • D h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

i f t h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e 
V e s l á - s e s e m p r e r e c e b e n -

d o , g r a n d e r e m e s s a d o s m e l h o -
r e s q u e i j e i r o s d o c o n c e l h o d e 
O l i v e i r a do Hosp i t a l q u e s e 
v e n d e p o r p r e ç o r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

1:500$000 réis 
4 A A s s o c i a ç ã o d e Soccorro^-

M Mútuos dos Ar t i s t a s d» 
C o i m b r a , t e m nos s e u s c o f r e 
e s t a q u a n t i a , q u e e m p r e s t a a 
j u r o s o b r e h y p o t h e c a . 

O s e c r e t a r i o d a d i r e c ç ã o , 

Manuel Rodrigues d1 Almeida. 

Fernão Pinto da Conceição 
G À S E L L E I E E I R O 

Escadas de S. Tlúago n.° 2 
C O I M B R A 

r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
b e l l e i r a s p a r a a n j o e 6 

t h e a t r o , e t c . 

Cavallos, muares, etc. 
2 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m ^ s e c o m o LINIMEN-
TO VE&1CANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l à u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a u s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o d e 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Moot A g r a ç o , d ' o n d e s e r e m e t l e 
pe lo c o r r e i o , po r 1 0 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e u i C o i m b r a 
— K o d r i ^ u e s d a Si lva & G.4 — 
Rua Ferreira Borges, 28 a 34. 

"BESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIBAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João M a r i ( da Fonseca Fr ias 

Condições de a s s igna tu ra 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n u o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha l 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 ° /o . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado 

Tjp . F. França A m a d « — C 0 H B R I 
7 



NGIA 
DOIDOS?.?. 

Numa epochaMe sejJSpffiuTifpaís 
de gente coç^otaVcfecente e digna, 
sommados os altentados, os desva-
rios, as infamias em que se vae 
afundando a velha monarchia por-
tuguesa, ninguém se lembraria, por 
certo, de lhes pôr côbro com o pon-
to final sanguinario d'uma revolu-
ção justiceira, com o sangue a es-
padanar de peitos traidores. 

N i n g u é m ! Seria honra-los com 
cautérios que não merecem, seria 
absolvê-los dos seus crimes dando-
llies uma expiação que tem muito 
de nobre, de heroico, para pandi-
lhas de tal calibre, paia pandilhas 
de tal jaez. 

N ã o ! . . . 
Num país de gente honesta, se 

por um lado se não consentiria a 
étalage repugnante de felonias e 
abjecções que, vae para cinco an-
nos, o governo do rei expõe im-
pudicamente ao solo m e r i d i o n a l 
d'este torrãosinho desavergonhado, 
por outro, também, ao chegarem as 
coisas a este estado, não haveria 
cerebro por escandecido, por exal-
tado, que appellasse, a sério, para 
a lógica das bailas, para a therapeu-
tica salutar das barricadas. 

Matam-se a tiro cães damnados, 
e, na crueza selvatica das nossas ci-
vilisações. emprega-se ainda o mes-
mo processo, para bandidos, para 
tyrannos que a salvação do povo, 
como lei suprema, manda equipa-
rar aos cachorros pacíficos, inoffen-
sivos, que a hydrophobia tornou em 
féras. 

Afundam-se em ondas de sangue 
regimens nefastos, oppressores, que 
suffocam as aspirações d'um povo, 
que apunhalam todas as glorias de 
um passado, que amordaçam todas 
as liberdades de homens livres que, 
a ferro e fogo, com energia, com va-
lor, hão conquistado essas liberda-
des. 

Mas num país sensato, apesar de 
tudo, ninguém pensaria em liquidar 
contas com despolicos dicladores 
em que um epileptico predomina, 
pela via dispendiosa e arriscada de 
uma zaragata revolucionaria. 

Era o que f a l t a v a ! . . . 
Não mereciam tanto. A corrê-los 

seria á balata e não a tiro, mas, em 
vez de çprrê-los, o expediente que 
a todos se imporia seria o de inter-
na-los. 

Interna-los, sim t . . . 
Não numa penitenciaria, mas 

num manicomio, num hospital de 
doidos, entregues aos cuidados d'um 
alienista consciencioso, com facul-
dade ampla de os medicar, com dou-
ches, com coletes de força e, de 
quando em vez, com massagens de 
vergalho brandido pelo pulso rijo 
d'um patriota. 

E d e i x á - l o s . . . 

x 

Porque, positivamente, mais que 
malandros, os senhores lá de cima, 
são idiotas. 

D'uma idiotia má, offensiva, de-
savergonhada, mas em todo o caso 
idiotia, 

«v 'Mais que perversos tão ridículos; 
mais que o odio despertam a gar-

r galhada. 
c s ) E u cito só dois factos. Podia ci-
tar outros, todos os que de cornu-
copia governamental têm desabado 
sobre as nossas cabeças ocas de 
súbditos fieis de sua majestade fi-
delíssima. 

Todos elles trazem nas prégas e 
refolhos das suas patifarias berra-
doras, exparso ás mãos cheias o sal 
gaulês da sua chalaça, do humo-
rismo hilariante do ridículo, do gru-
tesco. 

Todos. Sem exceptuar um só, 
sem termos de omittir o mais insi-
gnificante decreto, a mais ingénua 
roubalheira. 

Na litteratura popular, na litte-
ratura de cordel,havia dantes ,para 
darem a nota alegre do riso, da 
gargalhada insulsa,irreprimível, dos 
nossos avós, dois almanachs pre-
ciosos : o do Rei. .. Náta, e o das 
Gargalhadas. 

Já se não publicam. A chronica 
da monarchia matou as facécias do 
Rei... Náta, e o Diário do Gover-
no deu um golpe de misericórdia 
na graça chula do almanach das 
gargalhadas. 

Eu cito só dois factos. 
Um no parlamento. Já o noticia-

ram os jornaes e sahe qualquer dia 
no boletim da camara dos srs. de-
putados da nação portuguésa. 

É verídico; é official. 
Fõi pouco mais ou menos isto: 
«Em discussão as recompensas 

aos heroes d'Africa. 
Opposição muito bem ensaiada 

em gestos de revolta e monologos 
de guerra aos dispauterios do Pi-
mentel Pinto. 

Ergue-se Hintze, lívido, esver-
deado, com os bigodes pendentes, 
tristonhos, as lunelas a tremelica-
rem, de indignadas, encavalladas 
nas narinas, e exactamente como 
se não tivesse sido abolido do Solar, 
pelas condições da escriptura, o tou-
reio de verdad. 

E, muito sério, hirto, os dedos 
espetados, ameaçadores, para as 
bancadas dos barrigas: E uma ques-
tão ministerial. Questão vital para 
a existencia do gabinete a que pre-
sido. Se os srs. não votam uma 
moção de confiança, trava-se o con-
flicto constitucional e eu apresento 
a demissão do governo. 

E o governo sahiu da sala e os 
barrigas votaram a moção.» 

O outro, melhor ainda, vou bus-
cá-lo ás graças do ministério do 
reino. 

Colho-o nesta versão patuscadas 
Novidades: 

«Foi effectivamenle nomeado re-
dactor da camara dos deputados, o 
nosso collega do Diário lllustrado, 
sr. Sergio de Castro. 

A nomeação foi excellente. Sem-
pre na brecha como jornalista, o sr. 
Sergio de Castro tem dado provas, 
d'uma isenção, d'um desprendimen-
to ed'uma lealdade, que de ha mui-
to o recommendavam á considera-
ção do seu partido. De merecimen-
tos para o cargo, se alguma coisa 
ha a dizer, é que elles são muito 
superiores aos (jue o seu desempe-

nho exige. De caracter é bom como 
poucos. E uma nomeação, da qual 
se pôde dizer 'com verdade, que so-
bretudo honra quem a faz.» 

Notem, este sr. Sergio de Cas-
tro é Sergio Vadio, o o n a g r o . . . 

x 
E ainda ha quem falle em revo-

luções para acabar com isto ? 
Mas, então, para que serve o hos-

pital do Conde de Ferreira, para 
que serve o hospital de Rilhafolles? 

A h ! s i m ! E' bom não esquecer: 
Para os dignos, para os hones-

tos, que pretendem regenerar uma 
sociedade pervertida. 

São doidos, e s s e s . . . 
Se os outros têm tanto j u i z o ! . . . 

Grande roubo 
Por c a u s a do r o u b o ef fe i tuado na 

r e c e b e d o r i a da rece i t a even tua l em 
Lisboa, q u e s e e l eva , pelo a p u r a m e n t o 
j á fei to, a m a i s de 8 3 con tos , foi p r e s o 
o c a m b i s t a d e Lisboa, Tes ta , com q u e m 
o r e c e b e d o r rea l i sava va r i a s t r ans -
acções . 

Ao c o n t r a r i o do q u e in fo rmaram vá-
rios j o r n a e s , o d e s f a l q u e c o m e ç o u a 
da r - se em j u l h o do anno f indo. 

In fo rmam a l g u n s j o r n a e s d e Lisboa 
q u e v a e s e r n o m e a d o p a r o s r . Emy-
gdio Nava r ro . O q u e a d m i r a é q u e j á 
o não t enha s ido . 0 d i r ec to r d ' u m jo r -
nal d e chaniage, o h e r o e d a s Lamas 
do Tejo, o min i s t ro q u e em Paris t an to 
honrou o n o m e p o r t u g u ê s , b e m o me-
rece . 

Que mais não se j a , pe lo m o d o como 
tem d e f e n d i d o os min i s t ro s a quem 
c h a m o u b a n d i d o s . 

Na índia 
O auctor da Semana Politica do 

Commercio do Porto, que por di-
versas vezes aqui temos transcri-
pto, escreveu a ultima sobre as atro-
cidades que o nosso exercito tem 
praticado na índia, fazendo o con-
fronto entre ellas e as que cá pra-
ticaram os francêses invasôres. D'es-
se bello artigo transcrevemos os se-
guintes períodos: 

«Não c o n h e c e m o s d u a s lóg icas , n e m 
d u a s j u s t i ç a s . Os nossos l e i to res , ven-
do p a s s a r a n t e o seu e sp i r i t o es ta evo-
c a ç ã o fugaz d e a l g u m a s p a g i n a s b e m 
tr i s tes e i no lv idáve i s da nossa h is to-
ria, e s t a b e l e c e r a m f a t a l m e n t e o p a r a l -
lelo e n t r e e l las e o q u e s a b e m o s em 
vista de d o c u m e n t o s officiaes, te r s ido 
p r a t i c a d o u l t i m a m e n t e por t r o p a s por-
t u g u ê s a s n a s n o s s a s p o s s e s s õ e s india-
na s . P a s s a m o s a g i t a n d o os a r cho t e s do 
incêndio s o b r e d e z e n a s de a lde ias a b a n -
d o n a d a s e i n d e f e s a s , l ançando a de-
vas t ação e o e x t e r m í n i o o n d e nos cum-
pria e s t a b e l e c e r as p r o s p e r i d a d e , r ad i -
ca r o amor , e r e s t a u r a r a o r d e m . Para 
q u e nos p ô d e s e r v i r aque l la des t ru i -
ção , e de q u e t e r r í v e i s c o n s e q u ê n c i a s 
f u t u r a s n o s p ô d e vir a s e r o e x a s p e r o 
e o d e s a m o r d ' a q u e l l e s povos ? Fomos 
alli, n e s t e p e r i o d o ad i an t ado da civili-
sação , f aze r a o s nossos e no q u e e ra 
nosso , o q u e t ã o c o n d e m n a v e l m e n t e fi-
z e r a m e m t e m p o s d e maior r u d e z a , no 
q u e não e r a s e u , e s t r a n g e i r o s q u e t an -
to nos m a l t r a t a r a m I 

Ainda ho je , a p e s a r do t e m p o d e c o r -
r ido e do effei to conc i l iador d e t an tos 
factos q u e s e t êm p a s s a d o , é v iva e 
p r o f u n d a , m ó r m e n t e n a s popu lações 
a g r e s t e s d a s r eg iões q u e e n t ã o ma i s 
so f f r e r a .n , a t r ad ição dos malef íc ios 
q u e as t r o p a s f r a n c ê s a s o p e r a v a m e m 
todos os pontos da sua passagem. 

Quanto t e m p o n ã o d u r a r á na índia p o r -
t u g u e s a a r e c o r d a ç ã o p r o f u n d a m e n t e 
r a n c o r o s a das n o s s a s a c t u a e s e inex-
p l icáve is s e v e r i d a d e s ?» 

E venham agora os jornaes go-
vernamenlaes publicar novas cor-
respondências da índia em que se 
declare que os ânimos estão soce-
gados, accreseentando logo que, ten-
do sido incendiadas as casas e as 
cearas, os revoltosos lêm que en-
tregar-se ás aucloridades sob pena 
de morrerem de fomel 

Estamos na nossa: acima de tudo 
são idiotas. 

A «Patria» 
Do genial auctor da Patria rece-

beu o grupo revolucionário acadé-
mico a seguinte carta, em que agra-
dece a mensagem que lhe foi diri-
gida: 

Meus bons e queridos amigos 

R e g r e s s a n d o , e n c o n t r o a ca r t a q u e 
me e s c r e v e r a m ha d ias . Agradeço-a , 
c o m m o v i d o a t é ao in t imo da a l m a . As 
pu l sações a r q u e j a n t e s d ' e s t e coração 
revol to e fa t igado e c h o a r a m e m hino 
luminoso , e m m a r c h a heróica d e b a t a -
lha , nos vossos pe i tos j u v e n i s . Que 
maior g a l a r d ã o d e s e j a r i a e u ? 

F r a t e r n a l m e n t o os a b r a ç o , esp i r i tua l -
m e n t e os sa t ldo. 

Guerra Junqueiro. 

Porto, 24 — 2 — 9 6 . 
_ _ _ _ 

Dm t e l e g r a m m a de W a s h i n g t o n re-
fe re q u e o s e n a d o a p p r o v o u u m a pro 
pos ta p a r a q u e se p e ç a m á H e s p a n h a 
exp l i cações s o b r e os u l t r a j e s q u e se 
dizem fe i tos a a l g u n s c i d a d ã o s dos Es-
tados-Unidos r e s i d e n t e s no pa ís vizinho, 
e app rovou u m a propos t a p a r a q u e se-
j am c h a m a d a s as mil íc ias m a r í t i m a s , a 
fim d e se a u g m e n t a r a t r ipu lação dos 
nav ios de g u e r r a , e p a r a se c o m p r a -
r em t r a n s p o r t e s pa ra a conducção de 
t r o p a s . 

Pelo s e u lado a H e s p a n h a , cont ini ia 
a t r a b a l h a r a c t i v a m e n t e nos p r e p a r a t i -
vos mi l i t a res e m a r í t i m o s . J á foram 
c h a m a d o s ás a r m a s 2 5 : 0 0 0 h o m e n s " e 
e s t á tudo d i spos to p a r a u m c h a m a -
m e n t o de mais 1 0 0 : 0 0 0 . 

Os a r e s cada vez mais se t u r v a m . 
T e r e m o s ra ios e c o r i s c o s ? 

A i m p r e n s a f r a n c ê s a occupa - se lar-
g a m e n t e da q u e s t ã o , m o s t r a n d o uma 
g r a n d e s y m p a t h i a pela H e s p a n h a . Diz-
se q u e a o r i en t ação da i m p r e n s a f r an -
c ê s a o b e d e c e a negoc i ações s e c r e t a s 
e n t r e a França e a H e s p a n h a , h a v e n -
do-se aque l la c o m p r o m e l t i d o a auxi l ia r 
a Hespanha e m q u a l q u e r confl icto di-
plomát ico m o t i v a d o pe la i n t e r v e n ç ã o 
dos Es tados Dnidos em Cuba. 

Não a c r e d i t a m o s q u e a França se 
i n t r o m e t i a na q u e s t ã o . Que o caso é 
mui to s é r io . 

Companhia de Credito Predial 
No d ia 30 do c o r r e n t e d e v e r e u n i r 

em Lisboa a a s s e m b l e i a g e r a l dos s r s . 
acc ion i s t a s d ' e s t a Companh ia , a fim de 
a p r e c i a r o re la to r io do g o v e r n o da 
Companh ia e o p a r e c e r do c o n s e l h o 
fiscal, v o t a r as c o n t a s a n n u a e s , o di-
v idendo e a p e r c e n t a g e m do f u n d o es-
pecial d e a m o r t i s a ç ã o e p r o c e d e r á s 
e le ições do p r e s i d e n t e , v i c e - p r e s i d e n t e 
e dois s ec r e t á r i o s d a a s s e m b l e i a g e r a l , 
do g o v e r n a d o r , dois a d m i n i s t r a d o r e s 
ef fec t ivos , dois s u p p l e n t e s , um fiscal 
e f fec t ivo e ou t ro s u p p l e n t e . 

Ê no forte d e Monsanto que vão s e r 
a lo jados os p r i s ione i ros de g u e r r a q u e 
v ê m no Africa, e n t r e os q u a e s o Gun-
g u n h a n a . J á s e m a n d a r a m là faze r a s 
obras indispensáveis para isso. 

Notas d'um azedo 
X X I 

X X I I I . — L i v r o s . . . — I. Patria. 
— D a lista grande, da massa compa-
cta dos meus credores, eu saco hoje, 
para saldar contas de gratidão por 
cavalheirismos estranhos de corle-
sania, o mais illustre, mais glorioso 
dos nossos grandes poetas, que, vae 
para um mês, honrou a minha obs-
curidade de livre atirador, com a of-
ferta penhorante e gentil da Patria. 

E saco da pêle-mêle dos que es -
tão á bica para tundas e homena-
gens, o livro extraordinário de Jun-
queiro, nanja porque precise elle 
do meu placet, das minhas sauda-
ções, para etiquetar para a Posteri-
dade, em grande velocidade e com 
portes pagos, a altissima individua-
lidade do seu auctor, mas porque 
deveres ha a que não pôde fugir-
se sem liquidar em patifaria a hon-
ra adherita ao seu cumprimento. 

D'esses, sem duvida, o dever im-
prescriplivel de lirar uma pessoa o 
chapéu, respeitoso, commovido, bem 
educado, ante um Superior que per-
passa, que se affirma, na pujança 
maior, no integral desarrolo d'um 
talento composito, intangível e má-
ximo, malbaratando em prodigali-
dades luminosas as scintillações 
exóticas, polychromas, d'uma obra 
completa, artística, sem pechas, sem 
descambos. 

Não quadram lisonjas na nótula 
bibliographica, despretenciosa, cor-
rente, fugidia, terra á terra, com 
que, cá de baixo, eu saúdo lá para 
riba o fulgaro triumpho do grande 
poeta. 

Experimentada a vista na in-
famiasinha do p r o x i m o — a l i o vi-
zinho c o m p r e h e n d e — e u calcúlo 
bem as distancias, meço as altitu-
des, para ir, sem mais aquellas, olho 
cupido na espórtula, a babujarpara 
tão alto a baixêsa d'uma palavra, 
d'uma syllaba menos sincera, me-
nos verdadeira, infidelissima e de-
savergonhada sophismação do cho-
que fundo que meu espirito sentiu 
ao topar nas paginas da Patria com 
a surprêsa d'um Junqueiro novo, 
differenle e todo outro do Junquei-
ro que eu conhecia, que eu admii-
rei, nos primeiros enthusiasmos das 
minhas leituras, quando menino e 
moço, minha alma fremia com o em-
bate retumbante dos sermonarios 
hugolinos, que, em cambulhadas so -
noras, fizeram ha 2 0 annos a repu-
tação e o escandalo da Morte de D. 
João. 

x 

Porque o caso é que, só de longe 
em longe, muito rápido, o velho 
Junqueiro surde na plasticidade in-
imitável dos seus alexandrinos an-
tigos, e, mesmo então, diminuída a 
rhelorica grandíloqua de idos tem-
pos, o verso se nobrece humanisan-
do-se, e a Ideia, despidas as pur-
puras roçagantes do guarda-roupa 
de Hugo, costumier do romantismo, 
ganha a ductilidade libai, a santa, 
immaculada perfeição d'uma Ideia 
que se préza, que se não pinta, que 
é grande, que é bella, sem postiços 
de lojas de modas, sem tics espa-
ventosos de sôstra boulevardeira, 
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Na Parfna aííirma-se o talento per-1 

sonalissimo do grande artista, intel-
lectual e requintado, que nos Sim-
ples se deixou advinhar, e que, des-
garrado, quando novo, pelas selvas 
luxuriantes, tropicaes, dos parado-
xos bizarros do velho colosso da 
Rhetorica, conquistára,com tarasco-
nadas dealexandrinos, logar insigne 
no Parnaso restricto dos poetas con-
temporâneos, onde Anthero, na dal-
malica do Génio, pontificava, e Bu-
lhão Pato, em pelle de burro, re-
pontão e escabriado, pascia. 

Gloriosos del idos , vibrantes ver-
duras d'uma mocidade de talento, 
a antiga, obra, certo prodigiosa, de 
Junqueiro, vasadaemmoldesque ora 
não empolgam mas que ainda em-
basbacam, ainda assombram, vem 
de ser supplantada com brilhantis-
mo, vem de ser offuscada, quasi por 
completo, pela phase nova da sua 
idiosyncrasia, mais feminina, mais 
delicada, mais arlistica, mais subtil, 
expurgada de todo dos trucs adréde 
preparados paraépaíer o burguês di-
nheiroso, e o burguês de sotaina, 
mas rejuvenescida, vivificada no ba-
nho salutar da Terra, da Nalurêsa, 
q u e , instinctivamente, Junqueiro 
amára sempre com a cabeça—des -
criptivos exuberantes da Morte de 
D. João, da Velhice do Padre Eter-
no e até mesmo da Musa em Ferias 
— e que, amadas, vividas pelo 
coração, mais tarde, produziram os 
Simples,—lyrismos bucolicos a que 
não topo s imi lares ,—e guiaram o gé-
nio do grande artista na factura em-
-polgante, completa, inexcedivel, do 
maravilhoso poema da nossa deca-
dência. 

x 

Queiram p e r d o a r ! . . . 
Talvez lhes agradasse mais 

que eu, saltando por cima das mi-
nhas convicções, calcando o manto 
diaphano da verdade, me pozesse a 
dizer coisas da satyra, do espirito 
sarcastico da Patria em que os s e — 
nhores, muito intelligenles e con-
victos, não querem vêr o ligitimo 
pendant do outro poema, o clássico, 
o camoneano, o que, cantando os 
nossos triumphos, cantando os nos-
sos heroes, é, a t é á data e emquanto 
não soltarem as heroic idadesdeque 
os senhores andam prenhos ha três 
séculos, o mais sólido argumento do 
requisitório patriotico com que 
aguentamos o direito á vida nacio-
nal. 

Queiram p e r d o a r . . . Mas nem 
mesmo para lhes comprazer, eu me 
deixaria embalar pela asneira na-
cional até ao ponto inverosímil de 
adormecer e de virsomnambulo, in-
consciente, restringir ao campo aca-
nhado, pequenino, miserável, d'um 
rude ataque politico, o poema em 
que a Alma d'um povo, encarnada 
no génio d'um poeta, lavra o seu 
protesto, escarra o seu odio aos 
pandilhas que a prostituem, aos 
faccionosos, aos bandoleiros que, sa-
crilegamente, a vão despenhando ao 
abysmo lodoso, sem fundo, em que 
um povo de heroes liquidará numa 
orgia de pantomineiros. 

Mas faltam-lhe os requisitos, os 
moldes clássicos de todo o poema 
que se préza: invocação ás musas, 
uniformidade de metro, divisão em 
cantos, eslylo nobre e o diabo que 
os carrégue. 

Falta, poderá! Mas sóbra-lhe o 
valor, cresce-lhe a justiça, a verda-
de, com que a velha alma nacional 
virilisada pelo génio d'um poeta, 
todo português, ardente,apaixonado, 
embuído ainda de rançosos precon-
ceitos patrioticos, arranca, em con-
vulsões titanicas, em irradiações 
çhatnmejantes, do brazeiro amorte-

eido dos nossos peitos o fogo santo 
do nosso odio. 

X 

Tenham p a c i ê n c i a . . . 
Cantados, outr'ora, na nossa gran-

dêsa, na nossa heroicidade, na lou-
ca temeridade do nosso patriotismo 
pelo génio guerreiro, aventuroso do 
Poeta Máximo d'Àquem-Pyrineus, 
immortalisados na oitava rima, ter-
sa, impeccavel, egregia dos Lusía-
das— que os senhores conhecem 
sob palavra d'honra — a fatalidade 
quiz, que, atravez dos tempos, lá 
muito para diante, futuro dentro, 
o reverso sombrio, lugubre, nojento, 
d'essa medalha luscecente escaldas-
se lambem, como uma lição, como 
um exemplo, o pavor pânico dos 
que hão de v i r . . . 

E o espirito mau, que nos casti-
ga, que na sombra azorraga, justo 
e implacavel, a poltronaría das gen-
tes lusitanas, encarnou-se em Jun-
queiro e a Patria surgiu, como se 
não nos bastára o supplicio da epo-
pe ia—uma saudade—e fosse mister 
completar com a s a l y r a — u m re-
m o r s o — as agruras cruciantes da 
expiação. 

Completam-se,conjugam-se, har-
monisam-se, embora heterogeneos, 
embora distanciados, na sua factu-
ra, na sua grandêsa, por quasi qua-
tro séculos de depravações, de de-
cadencias de sangue, de intelligen-
cia, de decoro; quatro séculos de 
vergonhas, de patifarias; quatro sé-
culos de malandrins, de pygmeus. 

Completam-se , identif icam-se, 
como gemeas, como irmansinhas do 
mesmo leite, que um capricho ge-
nesico da velha bacchante Eterni-
dade, fizesse antecipar uma á outra 
apenas da lguns instantes, do espa-
ço minusculo, rapidíssimo que nos 
relogios vertiginosos do Infinito nos 
dão a sensação de quatro séculos. 

Irmansinhas do mesmo leite, con-
cebidas sem macula, sem mancha, 
no ventre sagrado da Santa Patria 
Portuguêsa por obra e graça do 
Espirito luminoso de dois poetas de 
raça. 

Um maior, outro mais tama-
nino, é claro, mas ambos portuguê-
ses, ambos filhos d'este sol quente, 
vibrante, pliantasista, que quatro 
séculos volvidos sobre a germinação 
dos Luúadas, uma alvorada, ainda 
fecundou a terra na florescência da 
Patria, um crepusculo. 

. . . Eu ainda lhes nâo fallei da 
Patria... 

Nem fallo. 
Ninguém ainda faliou d'ella. Mas 

todos a comprehenderam. Todos a 
sagraram já, no relicário sacratís-
simo dos corações portuguêses. 

Os companheiros de trabalho, 
muito agradecidos ao poeta, tinham-
me encarregado de lhes fallar do 
p o e m a . . . 

Elles perdoam, os senhores per-
doam t a m b é m . . . 

Eu não lhes f a l l o . . . 

Pois eu havia de ir correr a pon-
ta pé o Alberto Pimentel, havia de 
ir puchar as orelhas ao poeta parti-
cular do G u n g u n h a n a ? . . . 

F. V. 

Sousa Vianna 
Falleceu em Barcellos o nosso illus-

t re cor re l ig ionár io Manuel Franc isco de 
Sousa Vianna, f u n d a d o r da Ideia Nova 
e um dos s e u s mais dist inctos r e d a -
c to re s . 

Ao nosso presado collega, damos 
sentidos pezames* 

Macau 
A i m p r e n s a e s t r a n g e i r a noticia que 

a China cedeu á Allernanha a ilha da 
Lapa, que lhe fica i m m e d i a t a m e n t e op-
pos ta , e forma um lado do mar in te-
rior. O Daily Press, de Hong-Kong, dá a 
e s s e respei to as s egu in t e s in fo rmações : 

«Uma car ta par t icular r eceb ida de 
Macau, hon tem, con tém uma p a s s a g e m 
para o segu in t e effeito : 

0 g o v e r n o ch inês cedeu a Lapa aos 
a l lemães , q u e es tão a f a n o s a m e n t e exa-
minando o t e r r eno , t r a ç a n d o es t ra -
da s , e tc . 

Ha alli a lguns mar inhe i ro s , em nu-
mero de q u a r e n t a ou c incoen ta , guar -
d a n d o a loca l idade . 

Diz se que os a l lemães t enc ionam 
edif icar na Lapa u m a c idade como 
Hong-Kong, vis to e s t a r p r ó x i m a a aber -
tura do rio d 'Oes te Estão agora pro-
c u r a n d o um ancoradouro de modo que 
os navios possam ir d i r e c t a m e n t e á 
Lapa em vez de a ca rga se r t r ansbor -
dada em Hcmg Kong. 

Idêntica not icia , ao q u e nos cons ta , 
foi recebida por a lguns m e m b r o s da 
c o m m u n i d a d e p o r t u g u ê s a , q u e a enca-
ram, porém, com inc redu l idade . 

P rovave lmen te r ecehe r - se -hão hoje 
not icias mais prec isas . Deve, po rém, 
uolar -se que as in formações cont idas 
na car ta posta á nossa disposição são 
ca t egór i cas , e a inda q u e a noticia tenha 
vindo como uma s u r p r e s a , não é im-
prováve l . Que es t ão e x a m i n a n d o o 
t e r r e n o não pôde c a b e r duv ida , como 
fizeram r e c e n t e m e n t e em Quemay, o 
que pôde te r a p e n a s em vista certili-
ca r em-se da adap tab i l i dade do local 
pa ra um es t abe l ec imen to e nâo pôde 
indicar que a ce s são do tpr r i tor io t enha 
j á sido feita. O vaso de g u e r r a a l l emão, 
Irene, part iu de Hong-Kong, no domingo , 
pa ra um cruze i ro ao sul , e é possível 
que a sua v iagem possa te r a lguma 
connexão com o a s s u m p t o » . 

Formando a ilha da Lapa um lado 
do por to in ter ior de Macau, cedida que 
ella se ja à Allernanha, fica sem defêsa 
a lguma a nossa possessão . 

E consen t i rá Por lugai q u e a China 
c e d a e s sa i lha, c u j a posse foi recla-
mada q u a n d o em 1887 foi ce lebrado 
o t r a c t a d o luso-chinês em q u e por 
p a r t e da China fui r econhec ida a sobe-
rania d e Portugal em Macau, f icando 
por de l imi tar a s f ron te i r a s da colónia 
e as suas d e p e n d e n c i a s , o que devia 
ser effe i túado por uma commissão mixta 
de funccionar ios dos dois paises ? 

Certo é q u e o g o v e r n o portugjuês 
não t ractou a t é a g o r a d ' e s sa delimita-
.çào, desleixo o q u e pr inc ipa lmen te se 
deve a t t r ibu i r a ces são da ilha da 
Lapa, a se rem v e r d a d e i r a s as noticias 
q u e a e s s e respe i to nos c h e g a m do 
e s t r a n g e i r o . 

É ce r to e não a d m i r a , q u e o g o v e r n o 
só tem t empo para to rpes e mi se ráve i s 
actos polí t icos. Adminis t ração, econo-
mia, mora l idade , são cousas q u e em 
absolu to d e s c o n h e c e . 

Vae en t ra r no prelo, mui to b r e v e -
m e n t e , um novo vo lume de cr i t icas do 
nosso amigo e collega Fernão Vaz. 

Int i tula-se, s e a memor i a nos não 
falha, P'r'ahi... e , cer to , es tà - lhe re-
s e r v a d o um s u c c e s s o de. l iv ra r ia . 

«O Povo da Figueira» 
Completou o seu pr ime i ro ann ive r -

sar io e s t e nosso p r e z a d o col lega, um 
dos mais va len tes c a m p e õ e s do par t i -
do repub l i cano . 

Felicitamo-lo, d e s e j a n d o lhe longa 
vida e mil p r o s p e r i d a d e s . 

Na índia 
Diz a Bombay Gazctte, not i f icando 

a man i fe s t ação e x p o n t a n e a p r epa rada 
pelo admin i s t r ado r de Mapuçá para 
maior gloria de Deus e do Infante , con-
des tave l das lod ias e da r u a Larga de 
S. H o q u e ; 

«Este funccionar io o rdenou aos res-
pect ivos r e g e d o r e s pa ra se a p r e s e n t a -
rem de ca saca no dia da r ecepção do 
d u q u e e t r a z e r e m comsigo , c ada u m , 
um br inco , sob pena d e ir do rmi r na 
e n x o v i a . 

Dm dos r e g e d o r e s , t endo o b s e r v a d o 
ao admin i s t r ador q u e a g e n t e da sua 
aldeia recusava fazer br incos , d isse- lhe 
e s t e que m a n d a r i a u m a f o r f a mili tar 
pa ra fazer sair a g e n t e das casas a 
pau. Ê de factoj nas vesperas da de-

mons t r ação , mandou á d ispos ição de 
cada r e g e d o r t r e s p r aça s a r m a d a s para 
es te fim.» 

Brincos, sob pena de pr isão ? 
Mas para que quer ia elle os b r i n c o s ? 
. . .Ah s im, p a r a v e r se com t ra jos 

e ga las femin inas o t r i umpho do he roe 
era mais fu lminan te . 

Robusto talento o do admin i s t r ador de 
M a p u ç á . . . 

Estão aqui e s t ão a p rega r - lhe com 
a c o m m e n d a da Conceição no peito, se 
os s eus d i tosos admin i s t r ados , m e s m o 
de b r incos , lhe não p r e g a r e m uma 
c a r g a de pau nas coste l las . 

Em Condeixa ce leb ra r - se -hão es t e 
anno as fes t iv idades da Semana Santa 
com toda a so lemnidade e luzimento . 

In formam-nos de q u e se const i tuiu 
uma commissão pa ra e s s e fim, e q u e 
nas f e s t i v idades tomarão pa r t e os dis-
t inc tos a m a d o r e s , e n t r e os q u a e s o s r . 
juiz de Direit'i da comarca , seus filhos 
e a ex m a s r . a D. Joanna Lemos. 

Está e x e r c e n d o as funeções de go-
v e r n a d o r civil o s r . Anthero Augus to 
d 'Almeida Araujo Pinlo, g o v e r n a d o r 
civil subs t i tu to . 

Tem es t ado doen t e com um forte 
a t a q u e de inf luenza, achando- se feliz-
men te em via de r e s t abe l ec imen to , o 
nosso q u e r i d o amigo e bom compa-
nhe i ro d r . Germano Martins, d is t incto 
qu in tann i s t a de Direito 

Fazemos votos a r d e n t e s pelo seu 
p rompto r e s t a b e l e c i m e n t o . 

Adriano Murteira 
Acha-se p e r i g o s a m e n t e e n f e r m o o 

s r . Adriano Muite i ra , d igno sec re ta r io 
ge ra l d ' e s t e dis t r ic to . Ha t r e s d ias que 
foi a t a c a d o por uma g i i p p e abdomina l . 

Pela sua a f a b i l i d a d e de t r ac to , o il-
lus t r e en fe rmo goza de mui t a s sympa-
thias nes ta c idade , onde a noticia da 
sua doença causou dolorosa s ensação . 

Sent imos d e v é r a s o seu es t ado , de-
s e j a n d o a r d e n t e m e n t e as suas me lhoras . 

A ca r t a que aba ixo publ icamos foi 
di r ig ida pelo s r . dr . A. Coelho Sobral 
ao Século, que deu a noticia de q u e 
s. ex . a hav ia fug ido p a r a se fu r t a r ao 
c u m p r i m e n t o da pena q u e lhe fôra im-
pos ta . 

.... sr. redactor—Em u m a cor res -
pondência de S. João d 'Areias pub l i cada 
pelo Século n .° 5 : 0 7 3 de 2 do cor ren -
te e q u e vem sob a e p i g r a p h e — 
a d m i n i s t r a d o r f u g i d o ? — diz-
se , e é v e r d a d e , que eu t enho de cum-
pr i r a p e n a de 35 dias de p r i s ão em 
q u e fui c o n d e m n a d o . 

Não v e n h o discutir a noticia nem os 
in tu i tos com que foi d a d a ; mas perrni t-
t a - m e v . e x . a q u e a comple te , v i s i o q u e 
o conhec imen to da minha c o n d e m n a ç ã o 
não interessará mais do q u e o conhe-
c i m e n t o dos mot ivos d 'e l la . 

O p r o p r i e t a r i e , admin i s t r ado r e re-
dac to r d um per iodico q u e se publ ica 
e m Santa Comba-Dão, com quein ha 
t res annos estou de re l ações co r t adas , 
r e fe r indo-se no mesmo jorna l á minha 
pessoa , fe-lo por fórma q u e me obri-
gou a esbofetea- lo. 

Foram muito alem das minhas in-
tenções as consequênc ia s do meu des-
forço, po rquan to o a g g r e d i d o cah iu , 
r e su l t ando- lhe uma e n t o r s e num joelho. 
Queixou-se elle em juizo e eu fui pro-
ces sado e j u l g a d o ; e p o r q u e , por cir-
c u m s t a n c i a s que cons tam do meu pro-
cesso e que o p p o r t u n a m e n t e t r a re i a 
publ ico e discut i re i , t eve impossibi l i -
d a d e d e t raba lhar por mais de 77 dias , 
fui c o n d e m n a d o na pena de 35 dias 
de pr i são . Não sei se por es ta pena 
e pelos motivos q u e a a c a r r e t a r a m 
h a v e r á mot ivo pa ra a lguém fug i r . 

S imp le smen te para preVenir a sua 
bôa fé adi rmo lhe, sem receio de con-
tes tação, q u e , e m b o r a a noticia se ja 
d a t a d a de S. João d 'Areias , de lá não 
é ; e q u e pela sua maliciosa r e d a c ç ã o 
d e v e t e r sido dada por quem tenha 
um espec ia l i n t e r e s se em p rovoca r 
con j ec tu r a s , q u e são n a t u r a e s , relat i -
v a m e n t e aos motivos da condemnação , 
q u e , p r o p o s i t a d a m e n t e , se o c c u l t a r a m . 

Agradece a publicação d ' e s t a c a r t a , 
e de 

V> . . . a t t > e ob r ig . d o 

Coimbra, 3-3-96. 
Augusto Coelho Sobral. 

C"cCba 
Assumiu um aspecto novo, não, 

decerto, de todo imprevisto, mas 
estamos em crer que inesperado 
para os nossos vizinhos hespa-
nhoes, a lucta que já ha bastante 
tempo naquella grande Antilba vem 
sendo travada. 

Não é~d'agoraum vivo interesse, 
quasi uma protecção, dos Esta-
dos-Unidos pela insurreição cu-
bana. Desde que esta rebentou, 
uma forte corrente de sympathia 
dos americanos se formou em vol-
ta dos insurrectos e, quem sabe até 
se estes, ao lançarem-se na lucta, 
não contavam já com esse apoio, 
pelo menos fortemente moral. 
. E' de crer que assim fosse. E tão 
importante era o interesse que a 
questão cubana despertava entre o 
povo americano do norte, que não 
tardou em manifestar-se nas suas 
próprias regiões officiaes. 

E na verdade esse movimento 
de sympathia breve explodiu no 
congresso dos Estados-Unidos pela 
apresentação da ideia debel l igeran-
cia como qualidade que um princi-
pio d'humanidade impunha fosse 
reconhecida aos insurrectos. 

Talvez que a invocação d'esse 
principio d'humanidade tivesse a 
sua justificação nalgumas atrocida-
des que, por essa altura, o heroe de 
Sagunto vinha praticando. 

O caso é, porém que, passado pou-
co tempo,a ideia de belligerancia vol-
ta a jazer entre as coisas sobre que 
peza o silencio; a revolta avança 
quasi alé á capital de Cuba, e Mar-
tinez Campos começa de sentir-se 
impotente para lhe oppôr um obstá-
culo sério. 

Surgem as reclamações e o trai-
dor de Sagunlo solfre o primeiro 
premio da sua traição, vendo-se e s -
magado pelo desprestigio que a re-
volla alira para sobre o seu nome. 

Vae substitui-lo Weyler. Na mala 
em que leva a espada de general 
parece ter ido também o cutello 
de assassino. Parte, mas o mundo 
fica sabendo com espanto que elle 
não vae fazer a guerra, vae praticar 
uma carnificina. Fórma planos para 
combater no campo os revoltosos, 
que se lhe escapam facilmente, mas 
ao mesmo tempo espalha o terror pe-
las populações com as atrocidades 
que commelte. 

A noticia da sua partida com um 
séquito de projectos terroristas fez 
junctar á guerra a emigração. Lá, 
agora, parece que não podendo bater 
o inimigo, se vinga em trucidar 
aquelles que não vêm rojar-se-lhe 
aos pés numa attitude humilde de 
submissão á Hespanha. 

Nes las condições surge de no-
vo, mas com toda a impetuosi-
dade, no congresso dos Estados-
Unidos, a questão da belligerancia. 
E no senado que ella é apresentada 
e a camara dos representantes ac-
ceita-a lambem com evidentes pro-
vas d'enthusiasmo. 

Esqueceram-se, desprezaram-se 
as praxes do direito internacional, 
nem sempre justo, nem sempre 
equitativo, é de reconhecer, talvez. 

Mas foi, appellando para a ma-
nutenção da ordem em nome da 
humanidade, que o senador Lyndsay 
declarou que «o estado de coisas 
existente em Cuba, justificava uma 
intervenção activa dos Estados-Uni-
dos. « 

Fizeram-se accusações tremen-
das nessa sessão do senado ao ge-
neral Weyler, «cujas mãos estão 
manchadas de sangue», disse-o o 
senador Sherman. 

Foram de tal ordem as referem 
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cias feitas aos actos d'esle general 
que elle enviou já dois dos seus 
ajudantes a desafiarem este senador 
norte-americano. 

Mas isso não impediu que no 
congresso fosse votada uma moção 
pela qual os insurrectos são reconhe-
cidos como belligerantes, moção 
cujo texto é o seguinte: 

«O senado reconhece, de accordo 
com a camara dos representantes, 
que existe um estado publico de 
guerra entre o governo hespanhol 
e o governo que desde algum tempo 
foi proclamado e mantido com a 
força das armas pelo povo de Cuba, 
e que os Estados-Unidos devem 
observar stricta neutralidade entre 
as potencias belligerantes e conce-
der a cada uma d'ellas todos os di-
reitos nos portos e territorios dos 
Estados-Unidos. O senado delibera 
que os bons officios dos Estados-
Unidos devem ser offerecidos pelo 
presidente ao governo hespanhol, 
a fim de que reconheça a indepen-
dencia de Cuba». 

È este o novo aspecto que acaba 
de tomar a questão de Cuba. 

Quaes as suas consequências é 
talvez fácil prevê-las. 

Os insurrectos, continuando a sua 
acção cada vez com mais unidade 
e ardor^. poderão ser ainda esmaga-
dos pelas forças da Hespanha. Mas, 
quando não consigam d'esta vez a 
sua libertação pela independencia 
de sua patria, não asseguramos, 
comtudo, á Hespanha dias de tran-
quilidade quanto a Cuba, emquanto 
lhe não conceder uma autonomia 
que, ao menos apparentemente, 
faça desapparecer o jugo da metro-
pole. 

E, ainda assim, talvez já nem isso 
seja remedio que obste a que a 
Hespanha perca aquella importante 
colonia. 

O espirito de libertação está já 
ali tão arreigado, o baptismo de san-
gue da liberdade desejada é já tão 
longo e assume taes proporções, 
que estamos em crer que os cuba-
nos não levantarão mãos da empresa 
sem terem dado a independencia a 
Cuba, ou sem ficarem todos esma-
gados. 

Comprehende-se, pois, a agita-
ção que a estas horas lavra na nossa 
visinha Hespanha. 

Mas é do destino fatal dos povos 
subjugados raiar-lhes alfim um dia 

da liberdade, dia em que procla-
mem a sua emancipação. 

Nós estamos "em crer que, em-
bora ensanguentados, brilham já 
no horisonte os primeiros clarões 
da aurora da liberdade de Cuba. 

E para desejar seria que a Hes-
panha attendesse ás lições da histo-
ria e ás que a própria experiencia 
tão rudemente lhe está dando para, 
sem mais sacrifícios, quiçá inúteis, 
concedera independencia a Cuba. 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 4 de março de 1896. 

Devo d i z e r - l h e s e m p r i m e i r o l o g a r , 
q u e t odos c o n c o r d a r a m c o m a r e s p o s -
ta i n d i r e c t a , d a d a pelo Conimbricense, 
á c e l e b r e c a r t a do s r . M a g a l h ã e s Lima, 
q u e p e d e aos j o r n a e s d a p r o v í n c i a q u e 
inic iem u m a c a m p a n h a c o n t r a o g o v e r -
no e a f a v o r d a d e m o c r a c i a , q u a n d o o 
r e f e r i d o s r . M a g a l h ã e s t em o Século 
em Lisboa . Modos d e v e r . 

E falia a s r . M a g a l h ã e s n o s i n t e r e s -
s e s q u e t u d o e n v e n e n a m ! 

Creio q u e e s t e c a v a l h e i r o v a e p a r t i r 
p a r a Cuba . Vamos tê - las b o a s e t e s a s . 

X 

0 s r . I n f a n t e e o g u i t a r r i s t a Raphae l 
d ' A n d r a d e , lá a n d a m na be l l a p a n d e g a 
por Ba rdez . Aquilio é q u e é u m a g u e r -
ra feroz. 

Os povos d ' a q u e l l a r e g i ã o , s e g u n d o 
r e f e r e m as Novidades, c h a m a m ao D. 
Affonso «O astro rei que veio anniqui-
lar os phantasmas e os monstros da 
noite». 

Ha q u e m d i g a q u e e s t a l é r i a foi in-
v e n t a d a n a p r ó p r i a r e d a c ç ã o da s No-
vidades, afim de t r o ç a r o D. Affonso. 

Ac red i t o . 
Mas o l h e m q u e é d e p r i m e i r a o r d e m . 

As t ro- re i ! 
As t ro i n f a n t e é q u e d e v i a s e r , d i s s e 

u m g r a c i o s o . Que b e s t a ! 

X 

0 s r . c o n s e l h e i r o G. da Si lva dizia 
h o n t e m , n u m a r t i g o e s p a n t o s o , q u e o 
pa í s e s t á c o m o u m a m u l h e r g r a v i d a 
E falia e m a b r i r - l h e o ú t e r o , p a r a v e r 
o q u e el le l á t e m d e n t r o . Es te c o n s e -
lhe i ro , d e s d e q u e o u v i u d ize r q u e a 
s o c i e d a d e é um o r g a n i s m o . . . b ibo , 
j u l g a a c o m p a r a ç ã o m a i s d o q u e v e r -
d a d e i r a . E a s s i m falia no j o e l h o social 
e a g o r a no ú t e r o do pa i s . Com e s t a s 
m i n ú c i a s d e i n v e s t i g a ç ã o a n a t o m i c o -
s o c i o l o g i c a s , o n d e i r e m o s p a r a r , m e u s 
fi lhos! 

Mas e s t a do pa í s g r a v i d o , é d e r e s -
p e i t o . 

Q u e m a b u s a r i a a s s i m do infe l iz don 
zel? 

Como r e s o l v e r a s i t u a ç ã o po l i t i ca em 
vi s t a d ' i s to? 

F a ç a - s e d e p r e s s a a r e p u b l i c a e es -
co lha - se um g o v e r n o p r o v i s o r i o d e 
p a r t e i r a s . 
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Acabo d e le r os j o r n a e s h e s p a n h o e s , 
l e g a d o s ho je a L i sboa . 

E s t ã o d o i d o s . Um d ' e l l e s pub l i ca h o j e 
uma c a r i c a t u r a d e Maceo, e s b u r g a n d o 
c o m e f roz a p p e t i t e u m a p e r n a d e c r e a n -
ça! Não sei c o m o n ã o l h e e s c r e v e u po r 
b a i x o — G r a n d e e h o r r í v e l c r i m e . Não 
fez i s s o , m a s q u e r i m p i n g i r aos tolos 
q u e o Maceo c o m e g e n t e . Ora b o l a s . 
hermano! 

O c a s o é q u e o a m i g o C a n o v a s , l eva 
com a b e l l i g e r a n c i a p e l a c a r a , e x a c t a -
m e n t e no d ia e m q u e d i s so lveu as 
c ô r t e s . 

Elle n ã o o e s p e r a v a , d e c e r t o . 
Pelo c o n t r a r i o c o u v e n c e u - s e de q u e 

os E s t a d o s - U n i d o s n ã o s e i m p o r t a r i a m 
com a s r e c l a m a ç õ e s d o s c u b a n o s . En-
g a n o u - s e e a i n d a b e m . 

Ainda b e m , q u e as v i o l ê n c i a s exe r -
c i d a s p e l a H e s p a n h a c o n t r a u m a colo-
n ia e s c r a v i s a d a , r e v o l t a m os ma i s e le -
m e n t e r e s p r i n c í p i o s d e h u m a n i d a d e . 

É e s t a a t e r c e i r a r e v o l t a d e Cuba . 
T r i u m p h a r á ? 

As o u t r a s d u a s f o r a m a f o g a d a s em 
s a n g u e e n ã o s e pôde d i ze r q u e os 
l e s p a n b o e s n ã o f o s s e m b a r b a r o s . 

AsSim, q u a n d o na s e g u n d a r e v o l t a 
o r a m p r e s o s os ú l t imos g u e r r i l h e i r o s , 

d e p o i s d e f u z i l a d o s p a s s o u s o b r e os 
s e u s c a d a v e r e s , e s m a g a n d o - o s , t r i u m -
p h a n t e , u m a b a t e r i a d e a r t i l h e r i a . 

A g o r a n ã o t ê m fa l t ado os f u z i l a m e n -
tos d e h o m e n s e m u l h e r e s , c o m u m a 
c r u e l d a d e i m p e r d o á v e l . 

Os p r e s o s po r s u s p e i t o s , c o n d e m n a -
dos d i s c r i c i o n r i a a m e n t e , v ê m p a r a Ceu-
ta á s d e z e n a s . 

Ha p o u c a s d i a s p a r a lá s e g u i u com 
o u t r o s , um b r a v o r a p a z d e 22 a n n o s , 
e s t u d a n t e . E n ã o e s t a v a a b a t i d o , o va -
e n t e . . C o n d e m n a d o a p r i s ã o p e r p e t u a ? 

Deve p o r c e r t o h a v e r u m dia d e r e 
d e m p ç ã o p a r a v i n g a r t o d o s q u a n t o s 
so f f r em pe la l i b e r d a d e e p e l a d i g n i d a d e 
h u m a n a . 

Q u a n d o v i r á o dia da j u s t i ç a , p a r a 
os m a r t y r e s de Cuba , p a r a os marty^ 
r e s d a Sici l ia , p a r a os m a r t y r e s d a 
S i b é r i a ? 

P o d e r á q u e m for d i g n o e s q u e c e r - s e 
d ' a q u e l l e s q u e s o f f r e m o b s c u r o s , no 
d e s t e r r o ou na p r i s ã o ? Não l h e s d e i x e 
m o s d e s v a n e c e r o s o n h o d e l i b e r t a ç ã o 
e m q u e s e p e r d e m , p e n s e m o s ne l l e s 
ao m e n o s e q u e os n o s s o s p e n s a m e n t o s 
s e e n c o n t r e m n e s s e " v a g o , i n t a n g í v e l 
Idea l d o A m o r e d a V e r d a d e . Revo l t a 
s e a H e s p a n h a , p o r q u e e s t r a n h o s i n t e r -
v ê m a f a v o r d o s m a i s f r acos? 

Eu le io a h i s t o r i a e se i q u e as a r -
m a s h e s p a n h o l a s j á v i e r a m s u s t e n t a r 
e m Por tuga l c o n t r a os d i r e i t o s do povo 
a t y r a n n i a d ' u m a r a i n h a . S e m p r e é 
p e o r do q u e s u s t e n t a r os d i r e i t o s dos 
o p p r i m i d o s c o n t r a os o p p r e s s o r e s . 

E q u a n d o a H e s p a n h a a t a c a v a a 
p r i m e i r a r e p u b l i c a f r a n c ê s a ? 

Eu n ã o p o s s o n u n c a d a r r a z ã o à fú -
r i a d o s h e s p a n h o e s . D i re i to s s a g r a d o s 
s o b r e C u b a , d i z e m e l l e s I 

Di re i tos d e s e n h o r s o b r e os e s c r a -
v o s ! 
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— Não r e c e i e s n a d a , H e r m i n i a ; n i n -
g u é m p o d e r i a d e s c o b r i r - n o s a q u i . Es-
t a m o s s ó s e só p a r a n ó s , a c c r e s c e n t o u 
E m m a n u e l , c o n d u z i n d o M. e l l e d e Croi-
zy p a r a o b a n c o a t r a v é z d a s f o l h a s a m a -
r e l l a s s o b r e a s q u a e s e l la c a m i n h a v a 
n a s p o n t a s d o s p é s , c o m o q u e p a r a a s 
p i s a r m a i s s u a v e m e n t e . 

E m m a n u e l s e n t o u - s e j u n c t o d ' e l l a , 
e s t e n d e n d o o b r a ç o p e l a s c o s t a s do 
b a n c o , p a r a q u e H e r m i n i a , e n c o s t a n -
d o - s e , n ã o s e n t i s s e a d u r e z a da ma-
d e i r a . 

— H e r m i n i a , t o r n o u e l le , o l h a e p a r a 
m i m , a s s i m , o lhos c o m o l h o s ; a c r e d i -
t a e s q u e v o s a m o ? 

— J á m ' o d i s s e s t e s ; n ã o se i m a i s 
n a d a a tal r e s p e i t o . Que foi q u e dec i -
d i s t e s , e m f i m , s e i s so a s s i m é ? 

— P a r t i r e i s , H e r m i n i a ; m a s n ã o p a r a 
B a y e u x . Sois l i v r e , r e p i t o vo - lo , a p e -
s a r d a s p r e t e n ç õ e s d e M.e l l e de Fayol-
l e s e m v o s r e t e r s o b a s u a m ã o . Ten-
d e s m e d o d e aoff rer lá i n d i g n a ç õ e s hy-
p o c r i t a s ; po i s n i n g u é m v o s o b r i g a a 
e x p ô r - v o s a e l l a s . Caen t e m t a m b é m 
Çonventos; escolhei um para vos reco 

l h e r d e s . Com u m n o m e c o m o o v o s s o 
em t o d a a p a r t e s e r e i s b e m r e c e b i d a 
Logo q u e d e i x e i s Villy, p a r t i r e i t a m 
b e m , e j u r o - v o s , p e l a m e m o r i a d e mi 
n h a m ã e , q u e s e r e i s m i n h a e s p o s a 
se i s s e m a n a s d e p o i s . 

— Pela m e m o r i a da v o s s a m ã e ? 
— Pela m e m o r i a d e m i n h a m ã e 

H e r m i n i a , m e u a n j o a m a d o , v o - l o j u r o 
— I g n o r o p a r a o n d e i r e i s e g u i n d o 

os v o s s o s c o n s e l h o s ; m a s l e m b r o m e d e 
m i n h a m ã e , p o r q u e m e u s e r i a i n c a -
paz d e j u r a r e m v ã o . 0 v o s s o j u r a 
m e n t o d a r - m e - h a f o r ç a s . 

— D u p l i c a d a s , s u p p o n h o e u , H e r m i 
n i a , p o r q u e j á a l g u m a s t i n h e i s , s e g u n 
do e s p e r o ; p o i s n ã o é v e r d a d e q u e 
c o r r e s p o n d e i s ao m e u a m o r ? 

0 b r a ç o d e M. d ' A r g o u g e s t i n h a e s 
c o r r e g a d o d a b a r r a s o b r e q u e e s t a v a 
e s t e n d i d o e c u r v à r a - s e e m t o r n o d e 
M.e l l e d e Croizy q u e , d e b a i x o do fogo 
d o s o lhos n e g r o s d ' E m m a n u e l q u e l h e 
i n c e n d i a v a o s s e u s p r o p r i o s , a r q u e j a 
v a , i m p o t e n t e d ' e s t a vez p a r a s e f u r 
t a r a e s s e c o n t a c t o m a g n é t i c o q u e 
d o m i n á r a p o r c o m p l e t o . 

— O h ! r e s p o n d e i , d iz ia E m m a n u e l 
d e i x a e - m e o u v i r e s s a p a l a v r a c a n t a d a 
pe lo s v o s s o s l á b i o s ! 

A c a b e ç a d e H e r m i n i a t i n h a - s e r e 
c l i n a d o s u a v e m e n t e s o b r e a e s p a d u a 
d e M d ' A r g o u g e s e o s eu o l h a r flu-
c t u a v a n o g l o b o n a c a r a d o d o s o lhos 
c u j a pup i l l a s e e l e v a v a agora escon* 
dida por entre as pestanas» 

G u a r d e m o s e u o d i o e a s u a revol -

t a c o n t r a a m o n a r c h i a q u e os c o n d u z i u 
a e s t a s i t u a ç ã o . Uma r e p u b l i c a l i v r e 
e d i g n a d a r i a a Cuba os m e s m o s di-
r e i t o s d o q u e a q u a l q u e r e s t i d o da 
P e n í n s u l a . E j á m a i s na g r a n d e Ant i lha 
s e l e v a n t a r i a o g r i t o da r e v o l t a c o n t r a 
a q u e l l e s q u e d e i x a v a m d e s e r s e n h o -
r e s p a r a s e r e m i r m ã o s . 

Ass im a H e s p a n h a t e m d e s o f f r e r e 
m u i t o . V e n c e r á o s c u b a n o s ? 

É p o s s i v e l , m a s a H e s p a n h a ficará 
e s c o r r e n d o e m s a n g u e e o g r i t o d o s 
c o r a ç õ e s b e m f o r m a d o s n ã o s e r á p a r a 
a c c l a m a r os v e n c e d o r e s m a s p a r a an i -
m a r o s v e n c i d o s a e r g u e r e m - s e d e 
n o v o . 

Maldita i d ê a da força , m a l d i t a g lo r i a 
do f e r r o e fogo ! 

E p e n s a r eu q u e á m a n h ã os h e s p a -
n h o e s , p o d e m t e r v e l l e i d a d e s d e in-
t e r v i r n a n o s s a pol i t ica e t e r a a u d a -
cia d e af i i rmar q u e p o d e m d i c t a r - n o s 
l e i s ! 

Não d i c t a r ã o , po r c e r t o . 
Cuba d e v e - l h e s s e r v i r d e l icção. 
E s p e r e m o s os a c o n t e c i m e n t o s e q u e 

a H e s p a n h a r e d i m a os s e u s p e c c a d o s 
e n t r a n d o n o c a m i n h o da Jus t i ç a . Li-
b e r t e m - s e da m o n a r c h i a e l i b e r t e m 
Cuba . Dêem ao m u n d o u m e x e m p l o 
d e h u m a n i d a d e . Ass im, é t r i s t e d izê- lo , 
n i n g u é m s y m p a t h i s a com a s u a c a u s a . 

X 

Receio q u e os a c o n t e c i m e n t o s d e 
H e s p a n h a c o n t r a r i e m a R e p u b l i c a em 
P o r t u g a l . P o r q u e , lá c o m e ç a m a g o r a 
v á r i o s j a c o b i n o s r e c o m m e n d a n d o p r u -
d ê n c i a e p e d i n d o a t o d o s q u e e s p e r e m 
pe la n a ç ã o v i z inha . A d e s c u l p a n ã o é 
m á p o r é m n ã o s e r v e . Se eu p a r a m e 
s a l v a r d ' u m i n c ê n d i o e m m i n h a c a s a e 
t e n d o u m a e s c a d a p a r a d e s c e r , e s p e -
r a r q u e m e t r a g a m o u t r a , sou to lo . 

Mas c o n s i d e r e m o s na d i sc ip l ina e 
e s c u t e m o s os p o n d e r a d o r e s . 

X 

Na p r e v i s ã o d e q u e em H e s p a n h a 
r e b e u t e a r e v o l u ç ã o , v á r i o s m a r i o l a s d e 
vu l to o l h a m d e s c o n f i a d o s os c a n d i e i r o s . 

Nào t e n h a m m e d o q u e n i n g u é m lhes 
faz mal d e s d e q u e p r o m e l t a m n ã o 
a d h e r i r . 

João da Nova. 

Os j o r n a e s d e Lisboa n o t i c i a m q u e 
o s r . d r . J o s é Maria R o d r i g u e s , ac tua l 
r e i t o r do lyceo d e L i sboa e d i s t i n c t o 
o r n a m e n t o d a f a c u l d a d e d e T h e o l o g i a , 
foi n o m e a d o v o g a l do c o n c e l h o s u p e r i o r 
d e i n t r u c ç ã o p u b l i c a . A e s c o l h a n â o 
podia s e r ma i s a c e r t a d a . 

Em te rça fe i ra u l t i m a h o u v e n a Sé 
C a t h e d r a l s o l e m n e Te-Dewm p a r a fes -
t e j a r o a n n i v e r s a r i o d a Coroação d e 

e ã o XIII. A c o n c o r r ê n c i a foi m u i t o di 
m i n u t a . 

A l g u m a s a u c t o r i d a d e s c iv i s e mi l i ta 
r e s e q u a t r o ou c i n c o p r o f e s s o r e s d a 
U n i v e r s i d a d e . 

E m m a n u e l , s u s p i r o u e l la , a m o -
v o s ! 

T u d o e s t a v a s o c e g a d u e m to rno do 
r e d i l ; o c ã o t i n h a i d o d e i t a r - s e , 
d o r m i n d o , n o l i m i a r , da p o r t a . A 
p r i m e i r a b r i s a da o u t o m n o d e s l i s a v a 
d i s c r e t a po r e n t r e a s a r v o r e s , d e s t a -
c a n d o c o m o p o r u m a car ic ia a folha 
q u e só e s p e r a v a um l e v e s ô p r o p a r a 
c a h i r . As p a l a v r a s m u r m u r a d a s i sola-
d a m e n t e n ó s e m i - s i l e n c i o d o s b o s q u e s 
r e v e s t e m - s e só p o r i s so d e u m a c e r t a 
s o l e m n i d a d e . 

— S e r á s m i n h a e m i n h a p a r a t o d a 
a v i d a ! dizia E m m a n u e l . 

Um g r i t o e s p i r o u n a b o c c a d e M.e l l e 

d e Croizy e n ã o s e ouviu m a i s do q u e 
o r a n g e r d a f o l h a g e m s e c c a s o b r e o 
c a m i n h o a c c i d e n t a d o do Caste l lo d e 
Villy. 

XIX 

M. d e L a m b r u n e t i nha d i c to d e m a 
n h ã a M. d e Vi l l y : 

— E s t á d e c i d i d o q u e n ã o a s s i s t o ao 
c a s a m e n t o d e Al ice , pe lo q u e v e j o . 

— E s e r i a eu o p r i m s i r o a m a g u a r -
m e c o m isso s e n ã o p o d e s s e d a r - t e a 
d e s f o r r a : no a n n o q u e v e m , h a s d e tu 
s e r o p a d r i n h o . 

— - 0 q u ê ? ! m e u v e l h o c a m a r a d a ; 
v a e s m u i t o a p r e s s a d o , e s p e c i a l m e n t e 
d e p o i s d e t a n t a d e m o r a . 
• 0 c o r o n e l a b a n a v a a c a b e ç a c o m o 

h o m e m q u e d u v i d a d e t u d o . E d e v e -
mos dizer que encaminhava a conver-

Subslilutos do juiz de direito 
No Diário hontem publicado fo-

ram nomeados substitutos do juiz 
de direito d'esta comarca os srs . : 

1.° Leitão e Cunha; 
2.° José Soares Pinto de Masca-

renhas; 
3.° Acácio Hypolito Gomes da 

õnseca; 
4.° Danton de Carvalho. 

Fa l l eceu e m t e r ç a f e i r a u l t i m a o s r . 
Francisco Costa , a r c h e i r o d a Un ive r s i -

d a d e . 
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A's typographias do país 
CONCURSO 

Pela c o m m i s s ã o do g r u p o a c a d é m i c o 
r e p u b l i c a n o , i n c u m b i d o d a h o m e n a g e m 
à m e m o r i a do d r . J o s é Fa lcão , e s t á 
a b e r t o c o n c u r s o , p o r e s p a ç o d e o i to 
d i a s , p a r a a r e i m p r e s s ã o da C a r t i -
l h a d o P o v o , s o b a s c o n d i ç õ e s s e -
g u i n t e s : 

1 . a — 0 v o l u m e c o n t e r á 5 6 p a g i n a s 
d e c o r p o 10 (na l a r g u r a d e 14 q u a d r a -
t ins d e c o r p o 12 e c o m 2 7 l i n h a s d e 
a l t u r a ) ; a l é m d a s c a p a s . 

2 . a — A e d i ç ã o é d e c e m m i l 
e x e m p l a r e s . 

3 a — O typo d e v e s e r n o v o . 
4 . a — O p a p e l , a s s im c o m o d u a s 

g r a v u r a s d e p a g i n a , i nc lu ídos n a con -
d ição l . a , s e r ã o f o r n e c i d o s p e l a c o m -
m i s s ã o . 

5 . a — E d e t r i n t a d i a s o p r a s o 
m á x i m o p a r a a e n t r e g a d e t o d o s os 
e x e m p l a r e s b r o c h a d o s . 

6 a — 0 t r a n s p o r t e d a e d i ç ã o p a r a o 
local , q u e a c o m m i s s ã o d e s i g n a r n e s t a 
c i d a d e , s e r á p o r c o n t a d o a r r e m a t a n t e . 

As p r o p o s t a s d e v e m s e r d i r i g i d a s , 
e m c a r t a f e c h a d a , ao s e c r e t a r i o da 
c o m m i s s ã o , Lade i r a do S e m i n á r i o , n . ° 
13 . 

C o i m b r a , 5 d e m a r ç o de 1 8 9 6 . 
O secretario, 

Arthur d'Almeida Leitão. 

sa n e s t e s e n t i d o n ã o p a r a aux i l i a r o 
j o g o d e E m m a n u e l no qua l n ã o t i n h a o 
m e n o r i n t e r e s s e m a s p a r a p r e p a r a r M 
d e Villy p a r a a d e c e p ç ã o q u e o e s p e 
r a v a . 

— Ora j á s ã o d u a s v e z e s c o m e s t a 
q u e tu m e i n s i n u a s a s t u a s i n q u i e t a 
ções à c e r c a d ' e s t e c a s a m e n t o . Não p o s 
so s a b e r d e o n d e é q u e e l l a s te v ê m 
E m m a n u e l m o s t r a - s e s e m p r e t ã o a t t e n 
c ioso e tão a f i e c t u o s o p a r a A l i c e . . . 

— S im, n ã o d u v i d o , i n t e r r o m p e u M 
d e L a m b r u n e , a c h o - o m u i t o c o r r e c t o 
c o m o p r i m o ; m a s c o m o n o i v o , n ã o ha 
v e r i a p e r i g o a l g u m n u m p o u c o m a i s 
d e t e r n u r a . 

— Então tu q u e r i a s q u e e l le p a s s a s -
s e o t e m p o d e j o e l h o s ao s p é s d e Ali-
c e c o m o u m t r o v a d o r d e r o m a n c e ? 

— E h ! m e u c a r o , h a v i a m u i t o d e 
b o m n o s t r o v a d o r e s ! 

— Não e s t e j a m o s a e x a g g e r a r a s 
c o i s a s . E' n a t u r a l q u e E m m a n u e l e Ali-
ce c h e g u e m s u a v e m e n t e á c o n s a g r a -
ç ã o dos s e n t i m e n t o s q u e o s l i g a m ; e s -
t ã o h a b i t u a d o s u m ao o u t r o h a t a n t o 
t e m p o ! 

— E e s s e j u s t a m e n t e o p e r i g o , m e u 
a m i g o . Elle t e m v i n t e e - t r ê s a n n o s , a 
e d a d e d o s a r r e b a t a m e n t o s , d a s pa i -
x õ e s i m p r e v i s t a s , d a s c a b e ç a d a s , b e m 
s é r i a s à s v e z e s . Q u e m é q u e t e g a r a n -
t e q u e d ' a q u i a u m ou dois m e z e s , 
p o r e x e m p l o , n u m a v i a g e m a Caen ou 
a l g u r e s , e l l e n ã o v a e e n c o n t r a r e s s a 
d e s c o n h e c i d a de que s e d e v e descon» 

fiar t a n t o m a i s q u a n t o é c e r t o q u e n e -
n h u m p r e s e n t i m e n t o a a n n u n c i a , e q u e 
o h a b i t o d a a f fe ição s e n ã o d e i x a d e s -
v a n e c e r p o r c o m p l e t o p e l a n o v i d a d e 
do a m o r ? Como v ê s , fa l lo p o r Argou-
g e s , n â o p o r Al ice . 

— Com q u e e n t ã o , m e u v e l h o sol-
d a d o , f a z e s r o m a n c e , t u , p u r o ro -
m a n c e ! 

— E n t ã o ! m e u v e l h o c o m p a n h e i r o ; 
r e p a r a q u e o r o m a n c e é fe i to c o m a 
r e a l i d a d e e o lha q u e à s v e z e s a i n d a 
l h e fica m u i t o p a r a á q u e r o ! L e m b r a - t e 
d e q u e : « q u e m m u i t o v ê , m u i t o a p -
p r e n d e . » T e n h o v i s t o m u i t o , m e u ca -
m a r a d a . 

— Mas o n d e q u e r e s tu c h e g a r ? 
— A i s to . Que d i r i a s t u , c a r o d e 

Villy, n o dia e m q u e E m m a n u e l t e e s -
c r e v e s s e m e i a dúz ia d e l i n h a s p o u c o 
m a i s ou m e n o s n e s t e s t e r m o s : «Meu 
e x c e l l e n t e t io, s i n to a m a i s v i v a d a s 
m a g u a s e m c o n t r a r i a r a s s u a s i n t e n -
ç õ e s q u e t ê m t a m b é m s ido a s m i n h a s 
a t é ao p r e s e n t e , m a s c o n v e n c i - m e d e 
q u e n ã o t e n h o p o r Alice s e n ã o u m a 
boa a m i z a d e d e p r i m o ; o a m o r v e r d a -
d e i r o e i r r e s i s t í v e l , a h ! s i n t o o p o r 
o u t r a . S u p p l i c o - l h e q u e se ja i n d u l g e n -
te p a r a c o m m i g o e q u e o b t e n h a o m e u 
p e r d ã o d e m i n h a p r i m a q u e m e con t i -
niia s e n d o t ã o q u e r i d a c o m o a t é aqu i 
e po r c u j a f e l i c i d a d e faço o s m a i s a r -
d e n t e s v o t o s . » 

\ V 

(Continua), 



RESISTENCIA —Quinta feira 5 de março de 1896 

l.a 'publicação 

IS B e l o Joizo de direi to da co-
• m a r c a de Coimbra e 

car tor io do esc r ivão do 5 .° offi-
cio, co r rem édi tos de tr inta dias , 
c i t ando o m e n o r p ú b e r e , José 
c o n j u n t a m e n t e com seu pae 
José Tejo, de São João do Cam-
po e a u s e n t e s em pa r t e incer ta 
p a r a na qua l i dade de r e p r e s e n -
tan te de sua fallecida m ã e Maria 
Gandara , ass is t i r a todos os 
te rmos do inven t a r i o o r p h a n o 
logico a q u e se p r o c e d e por 
fa l lec imento de Maria Cazalleira, 
v i u v a de Manuel Gandara Jún ior , 
morador q u e foi no re fe r ido lo-
g a r de São João do Campo. 

Verifiquei a exac t idão 
O Juiz de direito, 

Neves e Castro 

14 

ESCRIPTDRARIO 
D' 

QUINTA 
f T e n d e - s e uma p r o x i m o d 'es -
* ta c idade . 

Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter 
ra de s e m e a d u r a , p inha l , a rvo 
res de f ruc to , ol ival , v inha , e tc 

Para in fo rmações , no e s t a b e 
l ec imento de f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, rua de Ferreira 
Borges , n.0 8 50 a 5 2 . 

fm ind iv iduo com prat ica 
de commerc io e escri 

p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe 
r e c e o seu p r é s t i m o po r módi -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
gi r-se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas a s 
i n f o r m a ç õ e s . 
13 W i n h o sem c o m p e t e n c i a em 

w p r e ç o e q u a l i d a d e : 
Vinho da Beira, de 1894 a 90 

ré i s o l i t ro . 
T a m b é m ha v inho bom a 70 

ré i s o l i t ro . 
Verde e n g a r r a f a d o , ga r ra fa 

100 ré is 
Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 

p a r a c ima tem o aba t imen to de 
10 por cen to . 

Tabe rna á Sé Velha, j u n t o ao 
arco da r u a da Ilha. 

A GUI A Q'0UB0 
FRANCISCO P. MARQUES 

e i i o u p a s comple t a s p a r a ho 
m e m , d e 5 0 0 0 0 ré is 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

10 «ASILIO AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com raiz, da qual i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 réis 
milheiro , e bacel los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
réis o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 45 . 
Coimbra . 

ÂL LUGA-SE u m a casa q u e 
tem óp t imas e n u m e r o 

sas a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i ta -
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13, 

Neila se p r e s t a m os dema i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DG 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

"ESTE deposi to , regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quel la fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

N 

AdUAs immm 
DA 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
Estas aguas bicarbono chloreíadas sódicas lithi-

nicas e ferreas sulphidricas e acidulo carbó-
nicas, são frias e hyposalinas. 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
em todas as mani fes t ações da d i a t h e s e a r thr i t ica quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de i m p o r t a n c i a g r a n d e t an to n i liihVase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
6 6 , L i sboa . 

Depositos em Lisboa--»Antonio Fel iciano de Azevedo 
Filheis, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua S a n t o s ' 
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e Drogar ia Pen insu l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41 ; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomflm, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augus to Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & O.4 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simoes de 
Oliveira (pharmacia). 

PEDIR OS PROSPECTOS 
Os leitores da R E V I S -

TA, alétn do texto, cotripre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém Grátis 

U M A F O L H A de 
unia peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Crit ica, H i s to r i a , Es tudos e d o u t r i n a s , 
Cor re spondênc i a s , e tc . 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Nova do Carmo, 7G, 2.°—LISB01 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A1GAGER-KXBXR 
de D. João da Camara 

PAHAISO C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dia 
I E 15 

de cada mez 

en 

GO 

ca s (u w 
CD 
CD B 
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oa 
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o 
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ENVIA-SE UM NUMERO ( r R A T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

MARÇANO 
Pr ec i sa - se d ' um com a lgu-

ma p ra t i ca , pa ra u m a 
m e r c e a r i a d ' e s t a c i d a d e . Nes ta 
r e d a c ç ã o se diz. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de r e s e r v a . . . 2 ' t l :000$000 

S E D E E M L I S B O A 
S P s t a companh ia a mais po-

• j rosa d e Por tuga l , p o r 
in t e rvenção do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma segu-
ros cont ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobíl ias e es tabe lec i -
men tos . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
gus to Xavier d 'Aandrado , m a 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

5 HEIS POR HORA 
o 

E' o consumo GARAN-
TIDO do BICO AUER. 

Os outros bicos ordiná-
rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 0 , Rua Ferreira Borges , 5 2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porfo . 

Pjinrinrfnnn . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i G g a g G U D , d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
C u t i l a r i a ' ^ u t i l a r ' a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-

Faqueiros: 
Louças inglezas, de ferro: S t - v * 0 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

A e s t e bem conhec ido e s t abe lec imen to acaba de c h e g a r um 
extraordiuario e variadíssimo sortimento de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
para as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e var i ad í s s ima collecção de cor t e s de calça , de casi 
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2)51500 ré i s . 

Dita d e flanellas e cas imi ras pa ra fa tos comple tos , a p r inc ip ia r 
fa to feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 
Ditas de cas imi ra s e pannos pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 

e veslons, feitos por med ida , a p r inc ip i a r em 7 0 0 0 0 ré i s . 
Dita para pa le to ts ou p a r d e s s u s , fei tos por med ida , a pr inc ip iar 

em 8 $ 0 0 0 ré i s . 
Dita d e cas imi ras e ou t ras f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 

c a s a c õ e s com lomei ra , . fei tos por med ida , a pr inc ip ia r e m réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fe i tas 
por m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esp lend idos có r t e s para calças e fatos comple tos , de cas imi 
r a s e chev io te s ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t inc to 
nes t e g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p iqués p re to s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casaca s . 

Contra o rheiímatisiuo e rigoroso frio.—Excel-
e n t e s montagnaes nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 

ré i s o met ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
hor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande v a r i e d a d e de pannos , flanellas e ou t r a s f azendas de 
nov idade p a r a c a p a s e casacos de s e n h o r a , bem ass im pa ra 
atos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 750 réis o me t ro . 

Cheviotes nac ionaes p a r a ca lças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o m e t r o . 

Guarda -chuvas ou g u a r d a - s o e s de pann inho , a lpaca , se l im e 
de s e d a nac ional , com a r m a ç ã o e las l ica e au thoma t i ca , d e 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um sa ldo de d i v e r s a s c a s i m i r a s de côr , q u e se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 po r cen to , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, d e 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
mode los p a r a passe io e co r r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 1 ! 

Uma mach ina indus t r ia l osc i lante de Singer—para a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu va lo r . 

NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do fregueSf e debaixo da direcção do contra-mestre. 

Grande depos i to da Companh ia 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s 

c t o r e s . Espec ia l idade em cut i la r ia R o d g e r s . 
Grystofle, meta l b r a n c o , cabo d ' e h a n o e mar f im , 
comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i gos 

d e Gu imarães . 
e s t a n h a d a , f e r r o 

comple to p a r a 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

Â r m a S ílP fO0O" C a r a i 3 i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
A i l l i a o u c IU5U. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica ffif— 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os 
a p p V e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

TintflC narfl n i n t n r f l C A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o l l l l i a a p a i a p m i u i a b . v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 
ar t igos p a r a p i n t o r e s . 

P i l T l P l l t o r * Q £ l e z e C a b o M o n d e g ° i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ul l l lv l l lUú > que s e e m p r e g a m em c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Bande jas , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, f e r ro z incado , a r a m e de t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Cabo Mon-
e m e s t r e s 

& Silva d e 
pá ra - r a io s , 

ma i s 

Diversos: 

LIVROS DE MISSA 

S E M A N A S A N T A 

A Casa Havanesa acaba de 
r e c e b e r uma nova colle-

cção de l ivros de missa e Se-
mana Santa , r i c amen te e n c a d e r -
nados e de gos to a p r i m o r a d o . 
Verdadei ras nov idades . 

CayalloSj muares, etc, 
3 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

™ óvas , e s q u e n e n c i a s , m a n -
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral: p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 10000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 

R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r re i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

1:500$000 réis 
2 A Associação de Soccor ros 

A Mutuos dos Art is tas de 
Coimbra , tem nos seus cof res 
e s t a quan t i a , q u e e m p r e s t a a 
j u r o s o b r e hypo theca . 

O secretario da direcção, 

Manuel Rodrigues d11 Almeida, 

i f l h e g o u nos ú l t imos dias , e 
V e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i j e i ros do conce lho d e 
Oliveira do Hospital q u e s e 
v e n d e po r preço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 
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Trancas aporta... 
Cheios de bons exemplos, plenos 

de salutares ensinamentos, os suc-
cessos últimos, fertilissimos, sobre-
tudo, em conclusões tendentes á de-
monstração pratica, indiscutível, de 
que a Republica se impõe como so-
lução única e salvadora, aqui, ali, em 
Portugal, em Hespanha, na Italia, 
nos países lodos, exhaustos, pau-
pérrimos, da degenerada raça lati-
na, exangue e dessorada. 

Gastas, desacreditadas pelos ví-
cios proprios mais ainda que pela 
criminosa patifaria dos seus serven-
tuários, as monarchias latinas, no 
arranco supremo d'um naufrago que 
se agarra, com unhas e dentes, ao 
ultimo frangalho d'uma náo sosso-
brada, lançaram-se, numainsomnia 
demente, ás cegas, ás apalpadellas, 
sem um plano, sem um norte, na 
politica guerreira aventurosa, peri-
gosíssima, que, afastando para lon-
ge as attenções, os interesses e a 
própria vida das grandes massas 
populares, lhes permitte, emquanto 
o pau vae e vem, um folguedo de 
costellas que, mais dia menos dia, 
hão de pagar, com juros, numa re-
volução justiceira. 

x 
E vêr: 
Portugal, sempre galhardo entre 

os pimpões da asneira, at irou-sede 
cabeça ás aventuras africanas. Foi 
tudo raso em terras de Moçambi-
que. 

Inflammou-se o patriotismo, dis-
culiram-se colonias que ninguém 
conhecia, equiparam-se soldados 
bisonhos mas bravos, armaram-se 
expedições, escolheram-se victimas 
e heroes, confiou-se o commando 
das tropas ao generalíssimo em che-
fe da Divina Providencia e . . . ala 
para a Africa. 

Os soldados cumpriram, com ex-
tranho heroismo, o seu dever de 
bons soldados lusitanos, a Divina 
Providencia desenlranhou-se em 
extravagancias épicas de estrategia 
e cremos que se assegurou o nos-
so dominio no sul d'Africa até nova 
ordem da alliada dos Braganças, 
até nova arremettida das ambições 
dos que na Europa invejam o nos-
so poderio africano. 

Do mal o menos. 
Mas emquanto todos os corações 

portuguêses batiam nas florestas de 
Moçambique, emquanto todas as at-
tenções seguiam, febrilmente, as 
marchas e contra-marchas dos nos-
sos heroes através os panlanos ser-
tanejos, a monarchia, cá no conti-
nente, á larga, sem peias, sem freio, 
ia cavando mais fundo a nossa ruí-
na em dictaduras, ineptas e fero-
zes, em traições e vilanias 

Foi um gozo infinito! Uma pan-
diga rasgada! Calcaram-se leis, fe-
riram-se homens, apunhalaram-se 
direitos, trahiu-se a patria^ escar-
neeeu-se do Povo. O rei viajou, 
divertiu-se em em Paris, ratificou a 
venda de Keonga em Berlim, confe-
renciou em S. Sebastian e rece-
beu a grilheta da Jarreteira num 
almoço fraternal com Salisbury, 
tium palacio de Londres. Como a 

bravura dos nossos soldados, a 
estrategia da Divina Providencia, 
ficaram triumphantes, não houve 
novidade de maior. O povo, boqui-
aberto ante tanto heroismo em Afri-
ca, ante tanta patifaria na Europa, 
applaudiu os heroes e não consta 
que esteja resolvido a escavacar os 
patifes. 

Antes assim. Do mal o menos, 
porque, quem não tem vergonha, lo-
do o mundo é seu. 

Em Hespanha, quasi o mesmo, 
com as aggravantes conhecidas. 

Primeiro Riff e, para cobrir o 
fiasco tremendo que sarracenos in-
fligiram a nuestra hermana, sem-
pre valente e salerosa, o fiasco tre-
mendíssimo de Cuba que, tendo 
atirado já para o charco com Mar-
tinez mais a sua reputação de bes-
ta-fera invencível, de papão temero-
so, surge agora com o aspecto novo 
da intervenção dos Estados-Unidos 
em prol da justiça, em prol do di-
reito dos que nas Antilhas vem mos-
trando ao mundo como se defende 
um povo de homens livres, quando 
a pata da tyrannia lhe esmaga o co-
ração, lhe suífoca a liberdade. 

Atraz do de Sagunlo, irá W e y -
ler, depois Palavieja e depois, após 
tantos heroes liquidados em paspa-
Ihões, a monarchia hespanhola, a 
corôa do nino, que todos reconhecem 
já periclitante, perdida, no flagello 
medonho com que a politica de Cuba 
assolou a Península. 

Perderam a cariada. Menos feli-
zes que os Braganças, os Bourbons 
afivelam as correias das mallas, a 
caminho do exílio. 

Sobre Hespanha vão dardejando, 
entre as nuvens da derrota, os raios 
beneficos, vivificantes da Revolu-
ção. 

Perdem Cuba e ganham a Repu-
blica. 

E' caro, principalmente para a 
monarchia. 

X 

Na Italia, a monarchia inventou 
a Abyssinia. 

Resultados: manifestações repu-
blicanas pelas ruas de Roma, com 
deputados á frente, o rei escondido 
em Monza, e, em terras do Negus, 
dez mil cadaveres de italianos pe-
dindo vingança, reclamando sangue. 

Vingança dos syndicateiros que 
inventaram a Abyssinia, sangue da 
monarchia que os levou á derrota. 

Liquidam em lama as monarchias 
latinas. 

Sem vergonha, sem credito, sem 
honra, rés de todos os crimes, de 
todos os desastres, de todas as trai-
ções de que lêm sido victimas os 
povos, as monarchias latinas afo-
gam-se em lama, relapsas, impeni-
tentes, em Portugal, em Hespanha, 
na Italia. 

Afogam-se em lama. 
Ainda bem! 
Evilam assim que a Dignidade 

Humana, ao pôr-lhes trancas á por-
ta, as afogue em sangue. 

É menos limpo, mas é mais hu-
mano, 

--V-j' 'Sr 

Bernardino Pinheiro 
Crepes pezados, fúnebres crepes 

envolvem a bandeira do partido re-
publicano. 

Inexorável, feroz, uma. sorle ad-
versa vaè ceifando, um a um, com 
uma tenacidade sombria, os vultos 
proeminentes, as mais gloriosas fi-
guras, as mais lídimas individuali-
dades, da Democracia portuguésa. 

Desde a morte de Oliveira Mar-
reca até á que hoje veiu ferir o par-
tido republicano, o país inteiro, com 
a perda irreparavel de Bernardino 
Pinheiro, quantos golpes fundos, 
quantas dôres insanaveis não têm 
afíligido os que, luctando infatiga-
velmente pela causa da Republica, 
pela causa da Patria, têm vislo ca-
hir a seu lado chefes prestigiosos, 
companheiros inolvidáveis. 

De tanto as sentirmos quasi nos 
tornamos insensíveis, e, quando nova 
dôr surge, violenta, inesperada, se 
não nos falta a coragem para pran-
tearmos o que foi, quasi nos senti-
mos desfallecer ao pensarmos no 
que se lhe ha de seguir, no que, a 
breve trecho, virá impôr-se ás nos-
sas lagrimas, virá compartilhar,tam-
bém, da nossa saudade. 

A perda, porém, que hoje soffre-
mos, mais nacional que partidaria, 
pois Rernardino Pinheiro estava, 
embora republicano convicto e en-
thusiasta, umtantoou quanto alhea-
do, pela sua organisação, pela sua 
doença, das luctas diarias da poli-
tica activa, é Ião grande, fere-nos 
tão fundo, tão brutalmente, em nos-
sas almas de republicanos e de por-
tuguêses que, ao desfolharmos so-
bre o seu cadaver ainda mal arre-
fecido a pétala triste da nossa sau-
dade, do nosso respeito, da nossa 
homenagem, sentimos, ao encarar o 
logar que elle deixa- vago nas nos-
sas fileiras e na hisloria contempo-
rânea do país, uma sensação vaga, 
indefinida, de vácuo, de desespero, 
que nos dá calafrios pela causa que 
elle sempre defendeu, pela causa 
da Patria, que elle, sobretudo, amou. 

Porque Bernardino Pinheiro re-
presentava entre as figuras culmi-
nantes da politica contemporânea 
um papel especialíssimo pelo seu 
talento, pela sua honestidade, pela 
sua firmeza. 

Relativamente novo ainda, Ber 
nardino Pinheiro era um dos velhos 
do parlido republicano. 

Nos tempos em que a Republica 
era uma loucura, quasi um crime, 
em que o ser-se republicano era um 
desvario inverosímil, phanlastico 
que despertava o sorriso dos sensa-
tos e os apupos trocistas dos ho-
mens de juízo, Bernardino Pinheiro 
intiepido, convicto, inabalavel, for-
mou ao lado de outros tantos no-
mes prestigiosos que hoje mais nâo 
são que saudades, inolvidáveis re-
cordações, relíquias sacralissimas 
que a morte roubou ao nosso res-
peito, á nossa admiração. 

E mais tarde, quando muitos 
aposlatavam, corrompidos por cú-
pidas ambições, por miseráveis in-
teresses pessoaes, quando muitos 
iam, contrictosj penitenciar-se aos 

pés da monarchia de passageiros 
amores com a republica, Bernardino 
Pinbeiro firme, immaculado, perma-
necia no seu posto, de cabeça er-
guida, a face illuminada, a palavra 
quente, o exemplo altivo, o conselho 
prudente, como um apostolo, como 
um crente dos velhos tempos, das 
remotas idalfès". 

E firme no seu poslo o veio en-
contrar a m o r t e . . . 

No seu posto cahiu, sem ter vislo 
o triumpho do seu ideal, sem ter 
saudado a victoria dos seus compa-
nheiros d'armas, mas crente, sem 
um desalento, sem uma tibiesa e as 
suas ultimas palavras, os seus últi-
mos pensamentos, foram ainda para 
a Republica, a causa santa em que 
elle via, desde a mocidade, a causa 
da Patria, a causa da honra, a cau-
sa dos opprimidos: Morro na pro-
funda crença da republica, nessa fé 
politica que professei desde que tive o 
uso da razão. 

Nolas biographicas 
O dr . Bernard ino P inhe i ro e ra na tu -

ral de Coimbra , t e n d o nasc ido a 20 d e 
feve re i ro de 1 8 3 7 . Filho do c o m m e r -
c ian te Joaquim Pinhei ro e d e D. Maria 
da T r i n d a d e Pe re i r a P inhe i ro , c o n t a v a 
59 a n n o s d ' e d a d e . 

Àinda b a s t a n t e novo foi p a r a Lisboa, 
o n d e c u r s o u a escola do commerc io , se-
g u i n d o depo i s pa ra o Brazil , o n d e res id iu 
a lguns annos no Rio de Jane i ro . Nessa 
cap i ta l fundou o g r é m i o l i t te rar io por-
t u g u ê s e redigiu um pe r iod i co l i t t e ra r io , 
A semana. 

Voltando mais t a r d e á p a t r i a , ma -
t r icu lou-se na f a c u l d a d e d e Direi to, fa-
z e n d o um c u r s o b r i l han t í s s imo , q u e 
concluiu em 1862 . 

Durante a lgum t e m p o e x e r c e u o logar 
de c o n s e r v a d o r do reg i s to pred ia l do 
d i s t r i c to de Lisboa e em s e g u i d a foi 
n o m e a d o para s ec r e t a r i o do s u p r e m o 
t r ibuna l d e j u s t i ç a , logar q u e s o u b e 
d e s e m p e n h a r , conci l iando a a u s t e r i d a -
de do seu c a r a c t e r polit ico com os de-
v e r e s do seu ca rgo . 

A sua vida p a r t i d a r i a foi b r i l han t e : 
Em 1872 , com San tos Lima, Elias 

Garcia , Lat ino Coelho, Gilberto Rolla, 
Sousa Brandão , Osorio de Vasconcel los 
e Te ixe i ra S imões , f undou a Democra-
cia, um dos ma i s v a l e n t e s j o r n a e s que 
o pa r t ido r e p u b l i c a n o tem tido. D'el les, 
só r e s t a Te ixe i ra S imões . 

Quando se p roc l amou a r e p u b l i c a 
e m H e s p a n h a , em 1 8 7 3 , r e u n i u - s e em 
casa do dr . Thomaz Lisboa com Oli-
ve i ra Marreca, Elias Garcia, Sousa Bran-
dão e Jo sé Fon tana , e ahi se fez o 
j u r a m e n t o d e t r a b a l h a r p a r a o a d v e n t o 
da r epub l i ca em Por tuga l . 

Fez p a r t e do p r i m e i r o d i r ec lo r io do 
pa r t ido r e p u b l i c a n o , e le i to e m 1876 , 
e, c o m q u a n t o a s u a s a ú d e se r e s e n -
t i sse , nunca mais de ixou de act iva-
v a m e n t e t r a b a l h a r pe la c a u s a demo-
c rá t i c a . 

Quando em 1879 se fundou o c e n t r o 
r epub l i cano de Lisboa, Be rna rd ino Pi-
nhe i ro , r e l a to r de u m a c o m m i s s ã o de 
e s t u d o s , a p r e s e n t o u u m a la rga expo-
sição, q u e t e r m i n a v a por m e n c i o n a r os 
fins pa ra q u e e r a c r e a d o o c e n t r o -
pa ra e s t a b e l e c e r e s u s t e n t a r a r e p u -
bl ica , o seu idea l . 

Nesse anno p r o c e d e u se d e novo as 
ele ições p a r a o d i r ec to r io , e d e q u e 
ficou s e n d o v i c e - p r e s i d e n t e . 

Bernardino Pinheiro era, sem duvida, 
um escriptor distincto. tí relativamente 
grande a sua bagagem litteraria. Estando 
no Rio de Janeiro, foi como (dissemos 
um dos fundadores do grémio litterario 
português onde redigiu a Semana, pu-
blicação periódica, durante a sua pri-
meira série. 

Nas Bstreias Liderarias, de Goimbra, 

publ icou um p e q u e n o r o m a n c e h i s to -
rico: El rei perdoa-, no Instituto, o en-
saio sobre a organisação da sociedade 
universal; n a Revista Contemporânea 
de Portugal e Brazil, A filha do povo 
e D. Guiomar Coutinho; e e s c r e v e u vá -
r ios a r t igos e m out ros j o r n a e s . 

Publicados e m v o l u m e , Be rna rd ino 
Pinhei ro deixa os s e g u i n t e s r o m a n c e s : 
Arzilla, . r o m a n c e h is tor ico do sécu lo 
x v ; Sombras e luz, r o m a n c e do re i -
nado de D. Manuel; e os Amores d'um 
visionário. Es te s e u ul t imo t r a b a l h o , 
q u e é c e r t a m e n t e o seu r o m a n c e ma i s 
val ioso, t eve u m a g r a n d e voga t an to 
em Portugal c o m o no Brazil e fica como 
um mode lo do g e n e r o . 

O «século» e a Republica 
É e s t e o ti tulo d ' u m ene r g i co e b e m 

e l a b o r a d o a r t i go q u e o Conimbricense 
publ ica e em q u e , ana ly sando a a t t i -
tude do jornal de maior circulação no 
pais, a p ropos i to d a c e l e b e r r i m a c a r t a 
do s r . Magalhães Lima, lhe p e r s p e g a 
u m a be l l a t r e p a . 

Nunca as m ã o s d o a m , por ta l , ao 
i l lus t re d i r ec to r do Conimbricense e 
nosso co r r e l i g ioná r io sr . J o a q u i m Mar-
t ins d e Carva lho . 

A fal ta d ' e s p a ç o inh ibe -nos d e t r a n s -
c r e v e r m o s hoje p a r t e d ' e s s e a r t i g o . 

Fa l -o-hemos , p o r é m , no p rox imo 
n u m e r o . 

Communica o c o r r e s p o n d e n t e te le -
g r a p h i c o do «Commerc io do Por to» . 

«Consta q u e o s r . d r . Costa S a n t o s 
v a e de ixa r a p r e s i d e n c i a da c a m a r a 
dos d e p u t a d o s po r o s r . min i s t ro d o 
re ino não m a n t e r , ao q u e se diz, u m a s 
n o m e a ç õ e s q u e elle f e z» . 

Desde j á p o d e m o s af f l rmar q u e o s r . 
Costa San tos nâo de ixa rá a p r e s i d e n c i a 
do Solar dos Barrigas, e m b o r a n ã o 
p o n h a m o s e m d u v i d a q u e e n t r e e l le e 
o s r . m in i s t ro do r e ino s e l e n h a d a d o 
o conflicto. A his tor ia d ' e s t e g o v e r n o 
t em sido i n a l t e r a v e l m e n t e a d e c e d e r , 
q u a n d o s e oppõe q u a l q u e r obs tácu lo 
g r a v e á rea l i sação das s u a s p r e t e n ç õ e s 
e q u e el le não pode v e n c e r po r p r o -
cessos s o b e j a m e n t e c o n h e c i d o s . 

Por t an to , ou o s r . min i s t ro do r e ino 
c e d e ou o s r . Costa San tos é com-
p e n s a d o da d e s c o n s i d e r a ç ã o q u e aque l i e 
lhe p r e t e n d e f aze r . 

Tão ce r to , c o m o dois e dois s e r e m 
q u a t r o . 

A Italia em Africa 
Foi comple t a e e n o r m e a d e r r o t a q u e 

o g e n e r a l Barat ier i sof f reu n a b a t a l h a 
q u e t ravou c o n t r a o g e n e r a l Menelik 
Em p o d e r do in imigo ficaram 16 b a t e -
r ias d e a r t i l he r i a de c a m p a n h a ; f o r am 
e v a c u a d a s as pos ições i m p u g n á v e i s 
em q u e s e h a v i a m col locado as forças 
i t a l i anas , s e n d o a l inha d e de fesa re -
t r o g r a d a d a p a r a ma i s d e oito l é g u a s 
de d i s t a n c i a ; a b a n d o n a r a m - s e d u a s 
vias de c o m m u n i c a ç ã o q u e s e r v i a m de 
b a s e às o p e r a ç õ e s ; no c a m p o da b a t a -
lha ficaram 1 0 : 0 0 0 so ldados e 151 of-
ficiaes. 

Alguns j o r n a e s i m p u t a m a Bara t ie r i 
a cu lpa do d e s a s t r e . 0 Taglebab, d e 
Ber l im ,pub l i ca u m a con fe renc i a c o m u m 
official do exe rc i t o i ta l iano e m q u e s e 
d e c l a r a q u e a c l a s se mi l i ta r e s t á indi-
g n a d í s s i m a com o p r o c e d i m e n t o d e Ba-
ra t ie r i , o p i n a n d o q u e e l le d e v i a s e r 
fuzi lado. E là v a e elle p a r a Roma a flm 
de r e s p o n d e r a u m conse lho d e g u e r r a . 

Ha q u e m c re ia na poss ib i l i dade d e 
a I tal ia sa lva r a s u a h o n r a , s e p u l t a d a 
agora no d e s e r t o a f r i cano . Af lgura-se-
nos q u e o não p o d e r á faze r , e q u e a 
poli t ica a v e n t u r e i r a e m q u e Crispi s e 
m e t t e u t e r á d e c e d e r p e r a n t e a s mani -
fes tações q u e c o n t r a a g u e r r a a f r i cana 
tem hav ido e m vá r io s pon tos d a lta< 
l ia , 

tv 
i \ 
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. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

O ensino da lingoa e lilleralura 
portuguésa estava reclamando uma 
reforma radical, profundíssima, que 
o levantasse á sua verdadeira altu-
ra, áquella onde sempre devêra man-
ter-se, e o libertasse de vez das 
garras da rotina, que o havia intei-
ramente desnaturado, converten-
do -o ou reduzindo-o a exercícios 
puramente mechanicos, mais pro-
prios para provocar o aborrecimen-
to no alumno do que a torna-lo um 
instrumento poderoso de disciplina 
mental, como convém á educação e 
ao desenvolvimento intellectual da 
mocidade. Devendo ser, pela sua 
naturêsa e pela funeção importante 
que deve desempenhar na educa-
ção, o estudo mais attrahente e dis-
ciplinador da intelligencia, o que 
mais despertasse e fortalecesse a 
actividade mental do alumno, con-
verteu-se evidentemente, pela dire-
cção errónea que se lhe imprimiu, 
num instrumento de tortura, feroz 
e implacavel, da juventude. 

Parece isto um conlrasenso; mas 
exprime infelizmente a triste reali-
dade dos factos. 

Não é preciso grande esforço, po-
rém, nem sequer grande trabalho 
de investigação, p^ra encontrar as 
causas determinantes do facto que 
deixamos assignalado. Um simples 
exame dos processos geralmente se-
guidos e dos resultados deploráveis 
que lodos conhecemos, nos expli-
cará perfeitamente a origem do mal, 
que, aliás, era urgente provêr de 
remedio, energico, para ser efficaz, 
como a opinião auctorisada o re-
clamava imperiosamente. 

Dois grandes erros, que cumpre 
assignalar desde j á — u m dos quaes 
é consequência necessaria e inevi-
tável do outro—têm sido a causa 
primordial do faclo a que estamos 
alludindo, resultando d'isso o insuc-
cesso deplorável que todos reco-
nhecem no ensino da lingoa mater-
na : A pretensão de que esta deve 
ser ensinada como se fôra uma lin-
goa morta e consequentemente o 
tomar-se como base de tal ensino 
pura e simplesmente a grammalica 
— n ã o a grammalica racional, de-
duzida naturalmente dos factos da 
mesma lingoa, como hoje a com-
prehendem todos os mestres dignos 
de tal nome, mas uma grammatica 
absurda, inteiramente falsa, irracio-
nalissima, assentando numa ficção, 
como altamente o proclama uma 
das maiores auctoridades que hoje 
se conhecem e que todos acatam e 
veneram, grammatica que tem a 
pretensão de dictar e impôr despo-
ticamente as leis por que a lingoa 
deveria reger-se, como se esta não 
fôra um organismo vivo, sujeito ás 
leis da evolução, e como se, antes 
de haver tractados de grammatica, 
não se fallasse e escrevesse, isto é, 
como se a humanidade não pos-
suísse esse poderoso instrumento de 
manifestação e communicação ver-
bal do pensamento! 

O que por esse país fóra se lem 
eftsinado, com o nome de lingoa 
portuguésa, não tem passado, regra 
geral, d'umas indigestas e massa-
doras nigromancias grammaticaes, 
BÓ próprias a converter um estudo, 
que devêra ser tão attrahente como 
proveitoso, num verdadeiro tormen-

to para mestres e discípulos. Nada 
mais e nada menos. 

E preciso dizê-lo aberlamente, 
sem reticencias, sem tibiêsas, sem 
contemplações, absolutamente des-
cabidas e impróprias, quando se 
tracta de expôr um facto que é in-
dispensável conhecer, para bem se 
avaliar em Ioda a sua extensão e 
nos seus resultados: A grammalica 
que geralmente se ensina será tudo 
quanto á rotina aprouver imaginar; 
mas não é de certo nada parecido 
com o que os verdadeiros mestres 
aconselham e a experiencia demon-
stra e confirma; grammalica sim-
plesmente de palavras, e não gram-
matica de idéas, como o exigem as 
necessidades intellecluaes da moci-
dade e as conveniências da sua 
educação. 

Eslamos posit ivamente—liiste é 
d i z ê - l o — n a infancia da arle, por 
mais que alguns espíritos generosos 
e esclarecidos tenham pretendido 
subtrair o ensino da lingoa á tyran-
nia esmagadora da rotina, a fim de 
o fazerem entrar no seu verdadeiro 
caminho, orientando-o consoante os 
preceitos salutares da pedagogia, 
para torna-lo racional e consequen 
temente profícuo. Mas os seus ex-
forços têm sido sempre infructiferos, 
inulilisando-se de encontro á bar-
reira formidável, á resistencia tenaz, 
persistente, absolutamente inconci 
liavel da tradição; e as suas vozes 
não lêm encontrado echo neste de 
serto árido e esteril do ensino offi 
ciai português. E' claro, bem inlen 
dido, que falíamos na generalidade 
salvando sempre as excepções — 
que as ha e muito honrosas—diga-
mo-lo de passagem. A nossa critica 
é absolutamente impessoal. 

Mas prosigamos. 
Não se tem querido comprehen-

der que o ensino da lingoa, para o 
grande numero, consiste muito es-
pecialmente em habituar o alumno 
a exprimir com clarêsa, promptidão 
e simplicidade, os seus pensamen-

t o s , quer fallando, quer escrevendo. 
E é isto o que realmente se não 
ensina. Os factos de todos bem co-
nhecidos, demonstram, a toda a luz, 
que estamos exprimindo uma sim-
ples verdade, sem exaggeros. De 
cem alumnos que tenham feito o 
seu exame completo de lingoa e 
litteratura não se apuram cinco que 
escrevam uma carta, que façam 
qualquer exercício, sem erros gros-
seiros de syntaxe, sem barbarismos 
e solecismos repugnantes. Mas, em 
compensação, sabem definir, na 
ponta da lingoa, o que seja um 
barbarismo ou solecismo. Isto são 

[ factos que se observam diariamente; 
e enuncia-los apenas é o bastante 
para os condemnar e proclamar a 
necessidade de os prover de reme-
dio. 

A doutrina de Herder, digamo-lo 
sem rebuço — que a grammatica 
deve ensinar-se pela lingoa e não a 
lingoa por meio da grammatica 

| ainda não projectou a sua luz ín-
[ tensamente benefica nas trevas den-
síssimas em que se tem arrastado o 
ensino da lingoa portuguésa. O que 
nelle tem predominado é a velha e 
falsa concepção de Quintiliano-— 
que a grammatica é a arte que ensi-
na a fallar e escrever correctamente. 
E d'ahi essas grammaticas simples-

Rheno, como se falia e como se es-
creve, o que é totalmente differente, 
e imporia o abandono, por comple-
to, dos velhos processos grammati-
caes. 

E, assentes estas verdades, po-
deremos concluir que o novíssimo 
plano de estudos e o respectivo 
programma estarão destinados a 
operar o milagre da regeneração 
necessaria e indispensável do ensi-
no da língua portuguésa? Não o 
podemos acreditar. E prova-lo-he-
mos. 

E' certo — e ninguém de boa fé 
poderá contesta-lo — que no allu-
dido programma ha muito de apro-
veitável e que nas suas linhas ge-
raes deve ser acatado pela critica, 
pois contém preceitos que, bem 
observados, deveriam produzir fru-
ctos excellentes. Devemos confessar 
muilo sinceramente que o novíssi-
mo programma, restringindo consi-
deravelmente o uso da grammatica, 
sobretudo nas primeiras classes, 
pretendendo que a voz animada do 
mestre substitua a aridês do livro 
se inspirou nos princípios de sã pe-
dagogia que hoje são geralmente 
reconhecidos e acceitos como indis-
cutíveis. 

Mas, em ser isto assim, não é 
menos certo nem menos evidente 
que no programma que analysamos 
ha conlradicções lamentaveis, erros 
imperdoáveis, lacunas que mal se 
poderão desculpar num trabalho de 
semelhante naluresa e numa época 
em que já não é licito desconhecer 
toda a importancia do ensino da 
lingoa materna. 

Carta a Ramalho Ortigão 

O governador de Macau consu l tado 
pelo gove rno ace rca da cedencia á 
Allemanha da ilha da Lapa, r e s p o n d e u 
que nada havia a tal respe i to . 

Es t imaremos q u e ass im se j a . 

O que haverá ? 
No gab ine t e dos reporters em Lis 

bôa r e c e b e u - s e o s e g u i n t e t e l e g r a m m a 
de Mossamedes , com data de 6 do cor-
rente : 

«Os povos do planal to de Mossame-
des , num comício mui to concor r ido , 
pedem prov idenc ias . Assumpto g r a v e » . 

E vae tudo ass im. Difficuldades sobre 
di íf lculdades, s em q u e o g o v e r n o saiba 
a d o p t a r as n e c e s s a r i a s p r o v i d e n e b s 
para as p r e v e n i r ou r e m e d i a r . 

Vê-se o governo sér iamente emba-
raçado na questão do álcool. E impos-
sível satisfazer todos os in te resses , e 
elle não se sente com forças p a r a v e n 
cer a resistencia que sem duvida lhe 
hão de oppôr os que forem lesados. 
Se fosse possivel conciliar todas as pre 
tensões, ainda á custa dos maiores sa-
crifícios da nação, o governo já ha 
muito teria resolvido a questão. 

Que o interesse publico nào o prende . 

Adriano Murteira 

mente de palavras, as quaes, na 
opinião d'um mestre eminente, o 
padre Girard, são uma verdadeira 
chaga para a educação, pensando 
aliás, servi-la. 

Ora é de saber que a grammati 
ca não ensina isso que vulgarmente 
se diz, isto é, a falar e escrever, mas 
sim, como querem lodos os mestres 
modernos, especialmente os d'alem* 

Falleceu na m a d r u g a d a de sex ta fei-
ra u l t ima o s r . Adriano Augusto Rezen 
de Murte i ía , que e r a sec re t a r io gera l 
d ' e s t e d i s t r i c to ha qu inze annos , ten-
do s ido nomeado s e c r e t a r i o gera l an-
tes de para e s s e logar se exigi r a for-
m a t u r a em Direito. 

Não p o d e n d o cons ide ra r - s e um es -
piri to supe r io r , o s r . Adriano Murteira 
era todavia um funcc ionar io hábi l , me-
recendo s e m p r e a conf iança dos seus 
supe r io res e a c o n s i d e r a ç ã o de todos 
os que o conhec iam. De t rac to affavel 
e bondoso , e r a m g e r a e s as sympa th i a s 
de q u e gozava nesta c idade , s endo 
mui to sen t ida a sua m o r t e . 

0 seu fune ra l , que s e rea l i sou hon 
tem á s 4 horas da t a rde , foi muito con-
co r r ido . Tendo sido f ixada p a r a elle a 
1 hora da t a rde , deu - se a m u d a n ç a 
para as 4 , em v i r t ude do s r . g o v e r n a -
dor civil h a v e r man i fes t ado o dese jo 
de ass is t i r e só poder c h e g a r a Goim 
bra a e s s a hora , 

Á familia do finado os nossos since-
ros pezaroes. 

Escrevo-lhe, meu amigo, para vêr 
se poderá ainda valer a obras de 
restauração que nesta boa terra se 
andam a fazer sem estudos, sem 
plano e sem compelencia. 

Não é uma carta, é um grito! 
Quando ia para me dirigir a v. 

ex.a, lembrei-me de que não sabia 
escrever, e estive para recuar e of-
ficiar á commissão dos monumentos 
nacionaes. 

Não o fiz. Não me dirigi a essa 
veneranda corporação, porqueo caso 
urge, e é necessário uma interven-
ção energica e prompta. E não foi só 
por isso; eu não sei mentir! Não 
me dirigi á Commissão dos monu-
mentos nacionaes, porque lhe não 
achei ainda aucloridade nem lhe vi 
ainda vontade de bem servir a mis-
são que lhe confiaram. 

Talvez ignorem a responsabili-
dade que lhes cabe na obra de de-
vastação em que por esse país fóra 
andam pedreiros pouco entendidos 
e directores dobras publicas cheios 
d'intell igencia. . . 

Foi por isso mesmo que eu não 
'aliei a v. ex.a quando cá esteve o 
anno passado com o Gabriel Perei-
ra e com o Mardel. 

V. ex.a estava em m i n o r i a . . . 
Gabriel Pereira é um homem in-

dispensável para quem pretenda es-
tudar a historia da arte nacional. 
Elle conhece, como ninguém, os do-
cumentos escriptos, sabe o sitio onde 
param os velhos pergaminhos aban-
donados em que dormem um somno 
socegado os nomes dos nossos ar-
tistas, os fastos de historia da arte 
do nosso país. 

E um erudito, um investigador 
intelligente, paciente e honrado. 

Mas, amor d'arte, conhecimentos 
da technica e das condições do tra-
balho indispensáveis para bem ava-
tar em historia darte , não os tem. 

Gabriel Pereira é incapaz de de-
cidir-se entre um objecto artístico 
aulhentico e uma imitação menos 
mal feita, incapaz de avaliar as sub-
tilidades com que se vão formando e 
accentuando os caracteres na evo-
lução de qualquer ramo dar le . 

Era por isso um auxiliar precio-
so para escrever a clironica do con-
vento, mas sem compelencia para 
avaliar da obra de restauração. 

E um investigador que a estu-
dar historia se encontrou com a 
arte. 

Mardel é um humorisla-calholi-
co, dilettante darte , que deve to-
car guitarra e saber fazer doces de 
cozinha. 

Para avaliar uma obrad'arte pre-
cisa que se dêem certas condições 
do tempo e logar. Nem sempre jul-
ga bem e a sangue frio. 

Nunca o seu espirito vibra tanto 
de admiração deante d'uma custo-
dia gothica, ou d'uma lanterna pro-
cessional do século XVII , como 
quando vae de cabeça descoberta, 
d o p a e cirio na mão a acompanhar 
o Santíssimo Sacramento! 

Demais, eu não admilto jurys e 
nunca percebi para que seja neces-
sário nomear três pessoas para ava-
liar d'uma obra d'arte. 

Um amigo intelligente diz-me 
aqui do lado que é para um ter uma 
opinião, outro outra) e o terceiro 
desempatar. .. 

Deve ser i s s o . . . 
Ahi vae a denuncia. 
Franco Frazão, directordas obras 

publicas, Violet-le^duc d'aterros e ca-
nos d'esgoto, anda dando cabo dos 
últimos restos da antiga opulência 
coimbrã» 

I Em Coimbra ha três monumen-
ítos, pontos capitaes na evolução his-
tórica da arte em Portugal — a Sé 
Velha, o exemplar românico mais 
notável do país, o convento de San-
ta Cruz, obra por estudar e que 
marca no estylo manuelino, e o paço 
episcopal, exemplar único d u m a 
velha residencia senhorial do sécu-
lo XVI. 

A tudo se atirou s. ex.1, tudo tem 
destruído, ludo tem sujado com res-
taurações m o d e r n a s indecentes, 
como os desenhos obscenos que nas 
paredes frescas gravam os garo-
tos: 

Como os canteiros reles, o detes-
tável restaurador é um apaixonado 
do estylo manuelino, um manuelino 

| particular de cemiterio ou de casa de 
'brasileiro minhoto. 

O do paço do bispo conhece-o 
muito bem v. ex.a. Escuso por isso 
de lhe dizer mal d'elle. 

O de Santa Cruz é como o do 
paço episcopal. 

Como Iodas as pessoas de idêas 
raras, agarra-se ás poucas que tem 
com uma teimosia muita conhecida 
na especie. 

Não sei como, appareceu-lhe o 
verão passado um portal manueli-
no na cabeça, qui-Io empregar logo 
no paço episcopal (!) para substituir 
a magnifica entrada renascença(1!). 

Depois viria o resto: elle unifor-
maria tudo dentro'do paleo, faria 
janellas novas também manuelinas, 
por fórma a que o conjunclo não 
destoasse. 

Que estupidês! ou que infamia! 
Não poude levar a sua ávante, 

mas o portal lá lhe ficou na cabe-
ça, e agora vae emprega-lo para 
substituir a porta philippina que da 
capella-mór dá entrada para a ma-
jestosa sachristia. 

Já veiu a pedra. A obra vae co-
meçar. Acuda v. ex.a, que é tempo. 

Tudo tem sido inútil para o dis-
s u a d i r — o conselho d a m i g o s cuja 
aucloridade devia respeitar, os gri-
los dos que se vêem roubados e es-
lão cançados dapitar, sem appare-
cer policia que lhe deite a unha e 
o metta em casa de correcção. 

Elle anda sempre a dizer — que 
não sabe nada de archeologia (e acer-
la por acaso!), que não quer respon-
sabilidades, que por causa d'isso fez 
vir v. ex.a de Lisboa o anno pas-
sado, e que se não fará nada na 
egreja, sem de Coimbra ir um esbo-
ço para Lisboa, sem que elle venha 
approvado pela Commissão dos mo-
numentos n a c i o n a e s ! . . . 

Toda a gente atlribue por isso á 
Commissão os disparates feitos e 
os disparates projectados. 

Veja v. ex.a se pôde valer a isto; 
eu ando farto de gritar, mas os in-
teressados parecem não ouvir, a 
obra vae-se fazendo. 

Para evitar a fiscalisação do pu-
blico as obras estão-se fazendo qua-
si á poria fechada. A todos os con-
selhos s. ex.a responde: é ponto de-
cidido, e a todos os argumentos s. 
ex.a replica: eu não sei nada de ar-

[cheologia, nem quero saber. . . con-
tinuo seguindo a minha l i n h a . . . 

E continua, Corcovado, marcha 
hesitante,o olhar a arrastar-se a cus-
to sobre os vidros sujos das lune-
tas, para mirar de cima, morto, sem 
vêr, mas continúa a seguir a linha 
fácil do disparate, comprazendo-se 
naadoração babada, dos que o ins-
piram e originam as tempestades a 
soprar naquelle craneo vasío, sono-
ro e frio como uma cisterna. 

Para justificar o uso da substi-
tuição da porta da sachristia, cita 
uma a u c l o r i d a d e . . , a do Sanches 
Moguel, que, ao que elle diz, appro-. 
vou a obra, 
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O Sanches de Moguel, arvorado 
em auctoridade. . . 

V. ex.a sorriu? 
Então é boa occasião para ami-

gos . . . 
T. C. 

P a r a o c o r p o d e pol ic ia d a s t e r r a s 
d e Gaza, p a r a g u a r n e c e r os p o s t o s 
q u e ali h a e c o m p l e t a r q u a l q u e r fa-
l h a q u e h a j a no e f fec t ivo d a g u a r n i -
ç ã o d e M o ç a m b i q u e , p a r t i r ã o no índia 
2 0 0 p r a ç a s . A forca q u e lá e s t á r e g r e s -
s a r á ao r e i n o . 

É i s to o q u e i n f o r m a m as fo lhas g o -
v e r n a m e n t a e s . 

C - c C b a 

A o p i n i ã o pub l i ca e m H e s p a n h a , q u e 
t ã o e s p a v e n t o s a m e n t e s e m a n i f e s t o u ao 
t e r c o n h e c i m e n t o d a s p r o p o s t a s d e 
b e l l i g e r a n c i a v o t a d a s pe lo c o n g r e s s o 
d o s E s t a d o s - U n i d o s , e s t á m a i s c a l m a 
Cré - se p r o v á v e l q u e Cleve land n ã o 
s e g u i r á a pol i t ica q u e lhe é ind i -
c a d a p e l o c o n g r e s s o , e m v i r t u d e p r i n -
c i p a l m e n t e da a l t i t u d e d e a l g u n s j o r -
n a e s . Por o u t r o l ado d iz - se q u e a Fran-
ca e a I n g l a t e r r a a p o i a r ã o a H e s p a n h a 
ern q u a l q u e r conf l ic to c o m os E s t a d o s 
Unidos . 

Es tá , p o r é m , m u i t o l o n g e d e s e po-
d e r p r e v ê r c o m s e u g r a n ç a o q u e suc -
c e d e r à . A c o m m i s s ã o d o s e n a d o d o s 
Es t ados -Uo idos c o n c o r d o u e m q u e de -
v e r á se r v o t a d a a p r o p o s t a da c a m a r a 
d o s r e p r e s e n t a n t e s , m a i s e n e r g i c a q u e 
a do s e n a d o p o r q u e p r o p õ e o r e c o n h e -
c iu ieu to da i n d e p e n d e n c i a de Cuba , 
s e n d o a s s i m p r o v á v e l q u e o s e n a d o _ 
a d o p t e . Quan to a C l e v e l a n d , c e r t o é q u e 
e l le ha d e m e d i t a r m u i t o a n t e s d e s e 
r e s o l v e r a a b r i r u m conf l ic to com 
c o n g r e s s o . 

E os i n s u r r e c t o s c u b a n o s lá v ã o lu-
c t a u d o c o m toda a e n e r g i a p a r a con 
q u i s t a r e m a s u a i n d e p e n d e n c i a . 

São e l l e s os q u e m e r e c e m a n o s s a 
s y m p a t h i a . 

0 álcool e a duração da vida 
0 s e c r e t a r i o da Alliança britanica 

contra o alcoolismo, J a m e s W h i t e , ha 
v i n t e a n n o s q u e p r o c e d e á s m a i s 
r e c e n t e s i n v e s t i g a ç õ e s s o b r e a inf luen 
cia q u e o u s o do álcool p ô d e e x e r c e r 
na d u r a ç ã o d a v i d a h u m a n a . Ba-
s e a n d o - s e n o s d o c u m e n t o s q u e lhe t êm 
s ido f o r n e c i d o s p e l a s c o m p a n h i a s de 
s e g u r o s d e v i d a , c h e g o u el le á conc lu -
são d e q u e o álcool , a t é q u a n d o con 
s u m i d o e m p e q u e n a q u a n t i d a d e , a b r e 
v i a e x i s t e n c i a . 

D iv id indo o s i n d i v í d u o s e m do i s 
g r u p o s : os q u e u s a m d e b e b i d a s al-
coól icas e os q u e d ' e l l a s s e a b s t ê m com-
p l e t a m e n t e , d e s c o b r i u W h i t e q u e a 
m o r t a l i d a d e d ' e s t a s é in fe r io r n u m t e r -
ço a p p r o x i m a d a m e n t e a d o s p r i m e i r o s . 

D e s c e n d o a m i n u c i o s i d a d e s , no tou 
W h i t e q u e s o b r e 1 : 0 0 0 i n d i v í d u o s q u e 
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DMA YICTIMA DO CONYENTO 
X I X 

— A l g u m a cois i ta d u r o , m a s m e n o s 
m a l e n g e n d r a d o , c a r o R o l a n d . Chega 
a g e n t e a i m a g i n a r q u e p a s s a s t e po r 
lá . . . 

— Mas j á p o r lá vi p a s s a r um pr i -
m o , e é b a s t a n t e . 

— Mas, m e u v e l h o a m i g o , ha pr i -
m o s e p r i m o s . . . 

— Assim c o m o ha m a ç ã s e m a ç ã s ? 
Conheço e s s a excellente r a z ã o ; s e r v e 
p a r a q u a n d o n ã o h a o u t r a . Pois b e m , 
o p r i m o d e q u e m te fa l lo e s t a v a e x a -
c t a m e n t e n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s d e Em 
m a n u e l . T inha s ido e d u c a d o ao lado 
da p r i m a , c u j o p a e l i n h a d i s p o s t o e 
e n g r i n a l d a d o o f u t u r o d a s d u a s c r i an -
ças . Um e o u t r o b r i n c a v a m , d i z e n d o - s e 
m a r i d i n h o e m u l h e r a t é uma c e r t a e d a -
de e m q u e , c o m o j á s e n ã o b r i n c a , j á 
se n ã o p ô d e s e r — - m a r i d o e m u l h e r . 
tJm be l lo d ia , e s s a tal d e s c o n h e c i d a 
Com q u e n u n c a s e c o n t a m a s q u e a p -
p a r e c e s e m p r e c e d o d e m a i s , ve iu col-
loca r - se d e p e r m e i o . En tão o bom do 
p r i m o , q u e s e n â o a t r e v i a a e x p r i m i r -
| § abertamente» enviou o tal bilhete 

se a b s t ê m d e b e b i d a s a l coo l i ca s , 5 9 0 
a t t i n g i a m a e d a d e d e 6 5 a n n o s , e m 
q u a n t o q u e s o b r e 1 :000 q u e c o n s u -
m i a m m o d e r a d a m e n t e b e b i d a s alcooli-
c a s , s ó m e n t e 4 6 3 a t t i n g i a m e s s a eda -
d e . P ô d e pois a r imi t t i r - se q u e 137 vi 
d a s s o b r e 1 : 0 0 0 foram e n c u r t a d a s pe lo 
uso m o d e r a d o do á lcool , o q u e j á é u m a 
d i f f e r e n ç a a p r e c i a v e l . 

As p ro f i s sões q u e e s t ã o m a i s e m 
c o n t a c t o c o m o álcool , a t t i n g e m u m a 
m o r t a l i d a d e e x a g g e r a d a . Ass im, em-
q u a n t o q u e s o b r e 1 : 0 0 0 i n d i v í d u o s d e 
t o d a s as p r o f i s s õ e s , o n u m e r o d e 
m o r t e s é s ó m e n t e d e 8 p a r a os ecc l e -
s i a s t i c o s , 9 p a r a os a g r i c u l t o r e s , 12 
p a r a os c a r p i n t e i r o s , 13 p a r a os mi-
n e i r o s , 14 p a r a os p e d r e i r o s , s ó b e a 
21 p a r a os c e r v e j e i r o s e a 3 5 p a r a os 
c r e i d o s d e h o t e l . 

Das o b s e r v a ç õ e s de W h i t e r e s u l t a 
t a m b é m q u e o a lcoo l i smo é ma i s m o r -
l i fe ro n a s c l a s s e s r i c a s d o q u e n a s po-
b r e s . E n t r e os d e c e s s o s d e v i d o s a e s t a 
c a u s a , e n c o n t r a m - s e 2 0 °/o nos o p e r á -
r ios , 13 °/o nos c o m m e r c i a n t e s , 17 % 
nos c a i x e i r o s v i a j a n t e s e 2 0 % nos ca -
p i t a l i s t a s . 

S e r á d e v i d a e s s a d i f f e r e n ç a á q u a n 
t i d a d e do álcool a b s o r v i d o , ou á qua l i 
d a d e d ' e l l e ? 

U l t i m a m e n t e t e m - s e s u s t e n t a d o q u e 
a g u a s a r d e n t e s e v i n h o s v e l h o s s ão m a i s 
toxicos q u e o á lcool i n d u s t r i a l ma i s ou 
m e n o s r e c l i f i c a d o , com o qua l s e f ab r i 
c a m a g o r a as b e b i d a s d e b a i x o p r e ç o 

Concurso 
E s t á a b e r t o c o n c u r s o p a r a o l o g a r 

de a d m i n i s t r a d o r da i m p r e n s a da Uni-
v e r s i d a d e , com o o r d e n a d o a n n u a l de 
4 0 0 0 0 0 0 r é i s e c a s a de h a b i t a ç ã o . Só 
p ó d e m c o n c o r r e r i n d i v í d u o s q u e t e n h a m 
um c u r s o s u p e r i o r . 

Á c e r c a d a n o m e a ç ã o p a r a e s t e l o g a r 
c o r r e m ah i v a r i a s versÕeg . Pe las n o s s a s 
i n f o r m a ç õ e s , n ã o lem f u n d i m e n t o a 
noticia p u b l i c a d a po r u m n o s s o co l l ega , 
de q u e s e r i a n o m e a d o p a r a e s s e l o g a r 
um nove l b a c h a r e l . 

T o m o u p o s s e d a f r e g u e z i a da Cumiei-
ra , d e o c e s e d e C o i m b r a , o r e v , San tos 
Coelho. 

As r e v i s t a s d ' i n s p e c ç ã o aos r e s e r -
v i s t a s n o d i s t r i c lo d e C o i m b r a c o m e -
ç a r ã o no dia 15 d e m a r ç o , e rea l i 
s a r - s e - ã o e m Conde ixa n o s d ias 15 e 
19 d e m a r c o , em P e n e l l a 2 2 e 2 5 d e 
m a r ç o , Miranda do Corvo 29 d e m a r ç o 
e 12 d ' ab r i l , Goes a 19 d ' a b r i l , Louzã 
a 3 e 10 de maio , A n a d i a a 14, 17 e 
24 d e maio , Mea lhada a 31 de ma io , 
e m Coimbra a 4, 7 e 12 d e j u p h o . 

Por d e s p a c h o d e 5 d o c o r r e n t e m ê s , 
foi c o n c e d i d a l i c e n ç a d e s e s s e n t a d i a s 
ao s r . Duar te Mendes da Costa , p ro fes -
so r do e n s i n o e l e m e n t a r e c o m p l e m e n -
t a r na f r e g u e z i a d e S. B a r t h o l o m e u . 

Continuação da subscripção para 
historia da vida da Rainha Santa 

Isabel. 

Ex mos s r s . : — Bispo Conde , d r . Ber 
n a r d o d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l , d r . Gui 
l h e r m e Alves More i ra , d r . Franc i sco 
Mart ins , D. Anna Victor ia B i r a t a d e Fi-
g u e i r e d o , D. Amél ia J a n n y , C. R. S. P., 
d r . J o a q u i m Mendes dos R e m e d i o s , d r . 
Manuel Paul ino d Ol ive i r a , d r . Philo-
m e n o da C a m a r a M. C . b r a l , d r . Ju l io 
Augus to H e n r i q u e s , d r . F r a n c i s c o An-
tonio Diniz, d r . J o s é P e r e i r a d e Paiva 
Pi t ta , d r . F r anc i s co da Costa P e s s o a , 
Leona rdo d e C a s t r o F r e i r e , c o n e g o Ma-
nue l Marques P e r e i r a R i b e i r o , c o n e g o 
d r . J o s é Diniz d e C a r v a l h o (de S a n t a -
r é m ) , J o s é F r a n c i s c o da Cruz , J o s é An-
tonio d ' 01 ive i r a . 

n h o « a l g u m a cois i ta d u r o , m a s m e n o s 
mal e n g e n d r a d o » a q u e eu ha p o u c o 
a l ludi . 

O c o r o n e l o l h a v a f i x a m e n t e p a r a o 
seu v e l h o c a m a r a d a . D 'es ta vez , p e n -
s a v a e l le , p a r e c e m e q u e sa l t e i a p é s 
u n c t o s p a r a a a r e n a I 

Mas M. d e Villy n e m s e q u e r s e deu 
ao c u i d a d o d e r e f l ec t i r s o b r e o c a s o : 

— Esse tal p r i m o n ã o e r a s e n ã o um 
re f inado i m p o s t o r , r e s p o n d e u e l l e , e 
" m m a n u e l é um r a p a z s é r i o . 

- E m f i m , a d m i t t e p o r um m o m e n t o 
a p e n a s , a m i n h a h y p o t h e s e . Q u a n d o re-
c e b e s s e s u m a c a r t i n h a c o m o a q u e l e 
figurei ha pouco , q u e diz ias t u ? 

- O l h a : pe lo q u e m e toca d i r e c t a -
m e n t e , n a d a diz ia ; d ' A r g o u g e s n ã o e s t á 
e m p e n h a d o p a r a c o m m i g o po r n e n h u m 
c o n t r a c t o n e m p a l a v r a . Mas pe lo q u e 
diz r e s p e i t o a Alice, m u d a o c a s o d e 

g u r a . A q u e r i d a c r e a n ç a a c o s t u m o u ' 
se a e s t e p e n s a m e n t o d e r e p a r t i r a s u a 

ida e n t r e o p a e , a a v ó e E m m a n u e l de -
d i c a n d o - a toda i n t e i r a a e s t e q u a n d o mi-
n h a m ã e e e u lhe f a l t a r m o s i a s j u r a - l o , 
não i a s ? el la n u n c a t e v e d e a n t e d o s 
olhos a i m a g e m d e n e n h u m o u t r o ho* 
m e m I Para e l la , só e x i s t e E m m a n u e l ; 
s e o p e r d e s s e ; n ã o q u e r e r i a o u v i r u m a 
só p a l a v r a d e c o n s o l a ç ã o , e m u i t o me -
nos d e e s p e r a n ç a . E e s s e m e s m o gol-
p e m e I rar ia a p e r d a d a filha ún ica , 
q u e d e c e r t o se fa r i a r e l i g i o s a c o m o 
M.8llB de Croizy. Talvez que fosse esse 

Festas de Sevilha 
A C o m p a n h i a Real d o s C a m i n h o s d e 

F e r r o P o r t u g u ê s e s j á r e g u l o u o s e r v i ç o 
p a r a a s f e s t a s q u e se h ã o d e r e a l i s a r 
e m Sev i lha d e 29 d e m a r ç o a 2 2 d e 
ab r i l . Os p r e ç o s d o s b i l h e t e s , i nc lu indo 
as d i f e r e n ç a s d o s c o m b o i o s , s ã o : 

De L i sboa , Figuei ra e Co imbra , l . a 

c l a s s e , 1 4 0 0 0 0 r é i s ; 2 a , 1 2 0 0 0 0 r é i s ; 
3 . a , 8 0 5 0 0 r é i s ; do Por to , l . a c i a s s e , 
1 6 0 5 0 0 r é i s ; 2 . a , 1 4 0 0 0 0 r é i s ; 3 a , 
1 0 0 0 0 0 r é i s . 

Da Tortnightly Review: 
Em 1 8 3 7 a r a i n h a Chr i s l ina d e Hes-

p a n h a , v e n d o a s s u a s f inanças e m b a -
r a ç a d a s , e n c a r r e g o u C a m p a n u z o , um 
dos s e u s a g e n t e s d i p l o m á t i c o s , d e e n -
c e t a r n e g o c i a ç õ e s com Luiz Ph i l ippe 
p a r a lhe c e d e r , r e c e b e n d o d i n h e i r o , 
u m a p a r l e i m p o r t a n t e d a s p o s s e s s õ e s 
h e s p a n h o l a s : Cuba c o n t r a 3 0 mi lhões 
d e r e a l e s ; Por to Rico e as Ph i l ipp inas 
c o n l r a 10 m i l h õ e s . As n e g o c i a ç õ e s fo-
ram c o n d u z i d a s no m e i o do m a i o r se -
g r e d o e n t r e C a m p a n u z o , o b a n q u e i r o 
A g u a d o , o p r í n c i p e Ta l l ey rand e o r e i . 
D e s e j a v a d e s v i a r - s e , a t é q u e fo s sem to-
m a d a s t o d a s a s p r e c a u ç õ e s , a v ig i l ân -
cia d e lord P a l m e r s t o n , c u j a u b i q u i d a -
d e e p e n e t r a ç ã o i n s p i r a v a m um v e r -
d a d e i r o t e r r o r e m t o d a s a s chance l l a -
r i a s . 

T e v e l o g a r u m a e n t r e v i s t a n a s Tu-
Iher ias , e m 8 d e j a n e i r o , e m q u e fo r am 
l idos o s a r t i gos d o t r a t a d o . A q u e s t ã o 
da c e s s ã o d e Cuba ficou e x g o t a d a , s e n -
do a s s i g n a d o o c o n t r a c t o . 

O a r t i g o 2 . ° , d i s c u t i d o e m s e g u i d a , 
pa rec i a d e m e n o r i m p o r t a n c i a , e , to-
d a v i a , foi o q u e fez g o r a r o n e g o c i o . 

Fsse a r t i g o t r a t a v a d e Por to Rico e 
d a s i lhas P h i l i p p i n a s . R e l a t i v a m e n t e a 
Porto Rico a c o n c l u s ã o do n e g o c i o foi 
r a p i d a ; o p r e ç o e r a e x c e l l e n t e . Su r 
g e m , p o r é m , d i f i c u l d a d e s p a r a as i lhas 
Ph i l ipp inas . O r e i - c i d a d ã o n â o p ô d e 
r e s i s t i r á t e n t a ç ã o d e n e g o c i a r . Com 
um so r r i so a f fave l n o s l á b i o s , i n t e r -
r o m p e a le i tu ra do a r t i g o , o b s e r v a n d o 
q u e a c e s s ã o d a s i l ha s P h i l i p p i n a s de -
s a g r a d a r i a á I n g l a t e r r a , d e q u e hav i a 
a r e c e a r v i o l e n t a o p p o s i ç ã o s e n ã o u m a 
d e c l a r a ç ã o d e g u e r r a . 0 p e d i d o d ' u m a 
r e d u c ç ã o da s o m m a fixada c o m o p r e ç o 

d a s P h i l i p p i n a s foi a p r e s e n t a d a fo rmal -
m e n t e , e m t e r m o s p e r e m p t ó r i o s . 

O rei a p r o v e i t a n d o i n ú t e i s d i g r e s -
s õ e s do p r í n c i p e de T a l l e y r a n d e a 
v i o l e n t a i n d i g n a ç ã o do envia - lo h e s p a -
nhol , q u e r i a t i r a r p a r t i d o d o m e d o ins-
p i r a d o p e l a có le ra p r e s u m i d a d e lord 
P a l m e r s t o n . «E' n e c e s s á r i o , d i s s e e l le , 
q u e a r e d u c ç ã o do p r e ç o s e j a a c c e i t a . 
As v o s s a s c o n d i ç õ e s s ã o m u i t o p e s a d a s . 
Offereço s e t e m i l h õ e s ; a c c e i t a e - o s , ou 
l a n ç a e o t r a t a d o ao f o g o . » 

C a m p a n u z o , l e v a n t a n d o - s e p r e c i p i t a -
d a m e n t e e o l h a n d o o rei d e f r e n t e , 
e x c l a m o u : Vossa M a j e s t a d e t e m r a z ã o ; 
o t r a t a d o e s t á s e m v a l o r , e a ún ica 
cousa q u e ha a faze r é lança- lo ao fo-
g o . » E, s e m d i ze r m a i s c o u s a a l g u m a , 
c o r r e u á c h a m i n é e l a n ç o u os p a p e i s 
n a s b r a z a s . 

E a s s i m foi a c ô r t e d e H e s p a n h a sal 
va d ' u m g r a n d e p e r i g o , a paz da Eu-
r o p a s a l v a g u a r d a d a d a n d o a d e m a s i a -
da c u b i ç a do re i e n s e j o ao d e l e g a d o 
h e s p a n h o l p a r a re f l ec t i r . 

o ú n i c o l en i t i vo p a r a a s u a d ô r , ir 
p a r a j u n t o da s u a a m i g a , no c o n v e n t o 
de B a y e u x . . . 

O n o m e d e M. e l l e d e Croizy dev ia 
p roduz i r e m tal o c c a s i ã o u m effei to 
s i n g u l a r s o b r e q u a l q u e r p e s s o a q u e , 
c o m o o c o r o n e l , e s t i v e s s e ao facto d e 
tudo o q u e se p a s s a v a . M.eI le d e Villy 
p o d e r i a e f f e c t i v a m e n te ir e n t e r r a r - s e e m 
í l ayeux , m a s o q u e lá n ã o t e r i a com 
c e r t e z a s e r i a a a m i g a da io fanc i a , e s s a 
f e r m i n i a q u e e s t a r i a e n t ã o nos b r a ç o s 
d e M. d ' A ' g o u g e s . 0 c o r o n e l d e s v i o u 
a c a b e ç a p a r a o lado , t ão g r a n d e e r a 
o r e c e i o , q u e l i n h a , d e q u e a sua pby-
s ionomia t r a b i s s e a p r o f u n d a i m p r e s s ã o 
r e c e b i d a . 

— E n t ã o , c o n t i n u o u M. d e Villy d e p o i s 
de u m a p a u s a , d e s d e o m o m e n t o e m 
q u e o f u t u r o d e Alice d e p e n d e s s e d e 

s s a i n c o n s t â n c i a t a r d i a q u e m e r o u -
ja r i a n ã o s o m e n t e u m a e s p e r a n ç a p o r 

t a n t o t e m p o a c a r i c i a d a , m a s a m i n h a 
p r ó p r i a filha n ã o s e i , con fe s so , de 
q u e s e r i a c a p a z n u m e x c e s s o de 
d ô r , s a lva a h y p o t h e s e d e e n l o u -
q u e c e r s u b i t a m e n t e . . . Não p e n s e m o s 
mais n i s so , p o r f a v o r t ' o p e ç o ! 

— H a s d e a o m e n o s d e s c u l p a r o t e r 
p e r t u r b a d o a t u a t r a n q u i l i d a d e com 
u m a c o n v e r s a d ' e s t a s , d i s s e M. de 
L a m b r u n e a s s u s t a d o pe lo d e s e s p e r o d e 
M. d e Villy q u e e r a d e o r d i n á r i o m u i t o 
í l e u g m a t l e o . Bem s a b e s , p o r q u e c e r t a -
mente não duvidas d'iasp, que, pre-

Bibliographia 
A Arte — Recebemos os n.M 7 e 8 d'esta 

interessante revista, reunidos num numero só 
e cujo summario é o seguinte : 

Trindade Coelho, Augusto Moreno; Decaden-
es, Ferreira Soares; Sól-pósto, Gonçalves Cere-
jeira; O mano padre (romance : I e 11), Cam-
pos Monteiro ; Registo theatral, Augusto Ri-
beiro: D. João da Camara, Eduardode Athayde; 
Casal do Monte, Rulhão Pato; Idyllio saxonio, 
Alberto Osorio de Castro; A João de l)eus, 
Carlos de Pina Machado ; Registo bibliologico, 
Julio Lobato. 

A Critica — Recebemos e agradecemos o 
n.° 14 d'esta revista lisbonense. Traz o retrato 
em photogravura da cantora Carmen Ronoplata 
e collabornção selecta. 

Revista Theatra l — Recebemos o n.° 29 
do 2.» anno d'esta interessante publicação. 

Relatorio e Contas da Associação Huma-
ni tar ia dos Bombeiros voluntários de Coim-
bra, — correspondente ao anno de 1895. 

A receita d esta benemerita associação foi 
no anno findo de 7024990 réis e a despeza de 
6944155 réis, havendo um saldo de 84835 rs., 
de donativo recebeu a associação 2194755 rs. 

Agradecemos todas estas publicações. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 20 de fevereiro 
de 1 8 9 6 . 

Presideneia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : —arcediago José Si-

mões Dias, bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos, José Antonio Lucas, Manuel Miranda, 
José Antonio dos Santos, Antonio José de 
Moura Rastos, José Marques Pinto, Albano 
Gomes Paes. 

Presente a parte da sessão o administrador 
do concelho bacharel José Miranda. 

Approvada a acta da sessão anterior, arre-
matou em praça pela quantia de duzentos e 
quarenta mil réis a José Alves, de Valle de 
Colmeias, a. barraca n.° 13 do mercado de D. 
Pedro V, pelo tempo que decorre até o ulti-
mo de dezembro do corrente anno. 

Volta á praça a barraca n.° 20, por nâo ter 
obtido lanço favoravel. 

Foram abertas propostas para a adjudicação 
de fornecimentos diversos: — petroleo para a 
illuminação de Santo Antonio dos Olivaes e 
casa d'abegoaria; azeite e álcool para serviços 
na casa das machinas das aguas: papel e uten-
sílios para a secretaria, até o fim do anno, e 
foram nomeadas commissões para dar parecer 
sobre as mesmas. 

Demittiu do serviço por motivo de embria-
guez o bombeiro n.° 20 da 3.« esquadra da 
corporação de bombeiros municipaes. 

Resolveu pedir providencias ao chefe do 
districlo para a execução das posturas muni-
cipaes por parte do corpo policia civil. 

Registrou que o conductor dobras do mu-
nicípio informa que foi construído em boas 
condições um cano d'exgoto particular ao 
porto dos Rentos, sendo bem feita a ligação 
com outro alli existente. 

Auctorisou os seguintes pagamentos: 
Pessoal empregado na limpeza da 

cidade, latrinas e abegoarias na 
1.' quinzena de fevereiro 150*8880 

Material para estes serviços, na 
^ mesma quinzena 544160 

Canalisações d'agua, pessoal e ma-
i e r i a l 354890 

OSicina das aguas, pessoal e ma-
„ terial 154425 
C a n a h s a ç ã o g e r a l , r e p a r a ç ã o 3 4 9 2 0 
L i m p e z a d ' a r v o r e s 1 4 1 0 0 
L i m p e z a d a p a r t e a j a r d i n a d a d a 

q u i n t a d e S a n t a C r u z 3 4 2 5 0 
R e p a r a ç ã o d o t e l h a d o d a c a s a d a 

e s c o l a d e Cel las 4 2 9 0 
F i s c a l i s a ç ã o d e c a l ç a d a s d a s r u a s . . 6 4 7 5 0 
C o n c e r t o d e u m c a n o d e e x g o t o e m 

M o n f a r r o i o # 6 1 0 
Idem aos arcos do jardim Rotanico 24050 
Idem de calçada 11a azinhaga da 

Varzea 124940 
Despichou requerimentos, auctorisando a 

refórma do revestimento da frontaria de uma 
casa na rua de Thomar; a collocação de tabo-
letas em estabelecimentos diversos; a limpeza 
de UM cano particular em uma casajna rua do 
Sargento Mór; a construcção de um muro de 
vedação a um prédio em Revelles, determinan-
do se o alinhamento; a refórma da fachada de 
uma casa na travessa da rua da Mathematica, 
approvando o alçado respectivo, a reconstru-
cção da fachada de uma casa na Couraça de 
Lisboa, pelo lado do beceo d'Amoreira, sendo 
approvado o alçado; e a reforma da frontaria 
de ontra casa na rua dos Coutinhos com alça-
do também approvado. 

Levantando-se por fim um incidente ácerca 
de irregularidades praticadas nos serviços do 
eemiterio da Conchada e trocadas explicações 
sobre o mesmo incidente, deu-se este por ter-
minado, dizendo-se satisfeito o vereador do 
pelouro respectivo. 

DR. JOSE FALCÃO 
A C0MMUNA DE PARIS 

E 

0 GOYERNO DE YERSAILLES 
Preço, SOO réia 

AOUESfíÕDOZAIRE 
í » reço , 6 0 0 r é i s 

P e d i d o s d o s ú l t i m o s e x e m p l a r e s 
d ' e s t a s d u a s o b r a s , q u e r e c o m m e n d a -
m o s aos q u e a s d e s c o n h e c e m , a e s t a 
R e d a c ç ã o . 

Pelo c o r r e i o a c c r e s c e o p o r t e . 

Professores primários 
Os b o l e t i n s m e n s a e s , e m h a r m o n i a 

com o d e c r e t o d e 2 2 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 4 , v e n d e m - s e a 50 r é i s c a d a ca-
d e r n o na l i v r a r i a F r a n ç a A m a d o , r u a 
F e r r e i r a B o r g e s — C o i m b r a . 

Pelo c o r r e i o , 6 0 ré i s . 

t e n d e n d o p r e v e n i r o i m p o s s í v e l , um 
fim ú n i c o m e a n i m o u : a s e g u r a n ç a 
da t ua f e l e c i d a d e e da d e tua filha. 

— E n t ã o é n e c e s s á r i o q u e m ' o d igas? 
e x c l a m o u M d e Villy a p e r t a n d o e n t r e 
as s u a s a s m ã o s d e M. d e L a m b r u n e . 
A g r a d e ç o - t e d e t o d o o c o r a ç ã o , mpu 
v e l h o a m i g o , e a p r o v e i t a r - m e e i d o 
q u e te o u v i . 

M. d e L a m b r u n e t e v e m u i t a v o n t a d e 
d e a c c r e s c e u t a r : q u a n t o m a i s d e p r e s s a , 
m e l h o r ! Mas c o n t e n t o u - s e com m o r d e r 
a l i n g u a e c a l a r - s e . 

As m i n ú c i a s d ' e s t a c o n v e r s a p a s s a -
v a m - l h e pelo e s p i r i t o ; q u a n d o na v e s -
p e r a , d e t a r d e , p a s s e a n d o no p a r q u e , 
e m c e r t o s i t io , s e e n c o n t r a r a com M. 
d ' A r g o u g e s . e m q u e c i r c u m s t a n c i a s , e 
c o m o M. d ' A r g o u g e s l h e fizera a c o n -
i lssâo q u e c o n h e c e m o s . 

A d m i r a v a s e da fa ta l c e g u e i r a q u e 
p e r s e g u e c o n s t a n t e m e n t e as p e s s o a s 
ma i s i n t e r e s s a d a s n u m a h i s to r i a a m o -
r o s a q u a l q u e r , o p a e ou a m ã e , o no ivo 
ou a n o i v a . E n e c e s s á r i o a d e r r o c a d a 
p a r a d e p o i s v e r e m o p e r i g o ! 0 co ro -
nel t i nha « p o s t o os p o n t o s n o s l i , c o m o 
e l l e d iz ia , d e m o d o a r e b e n t a r os o lhos 
do seu c a m a r a d a » ; m a s M. d e Villy 
n e m t i n h a v i s t o n s ii n e m os p o n t o s I 
Era p a r a c a u s a r d ó . Mas c o m o é q u e 
Alice, p e l o s eu l a d o , c o m a q u e l l e i n s -
t inc to d e m u l h e r q u e l h e d e v i a co r r i -
gir a i n g e n u i d a d e , n ã o t i n h a a i n d a 
percebido que gmraanuel, apesar de 

u m a c e r t a a p p a r e n c i a d e s o l l i c i t u d e , 
n ã o t i n h a p o r e l la , no f u n d o , s e n ã o 
u m a s u a v e i n d i f e r e n ç a ? 

Roland v o i t o u - s e ao s e n t i r o r u i d o 
d e u m p a s s o l e v e q u e a p r i n c i p i o 
t o m â r a pe lo f r é m i t o d a s fo lhas s e c c a s 
l e v a d a s p e l a v i r a ç ã o 

Era M.e l l e d e Villy q u e s e d i r ig i a 
p a r a e l l e . 

- B e m se v è , c o r o n e l , q u e e s t a e s 
h a b i t u a d o a e v i t a r s u r p r e z a s ; n ã o é 
fácil a p a n h a r - v o s d e s c u i d a d o . 

— M i n h a q u e r i d a Alice, n ã o m e t i n h a 
m e s m o l e m b r a d o de m e o c c u l t a r , r e s -
p o n d e u M. de L a m b r u n e , t o m a n d o pa -
t e r n a l m e n t e a m ã o d e M.e l le d e Villy. 
T e n h o a t é a m a i o r s a t i s f a ç ã o e m p r o -
s e g u i r no m e u p a s s e i o c o m t ã o a m a v e l 
c o m p a n h i a . Mas, a g o r a r e p a r o , M.e l l e 

d e Croizy n ã o ve io c o m v o s c o ? 
-Hermin ia f icou a e s c r e v e r a M.e l l e 

d e Fayol les . Mas lá p o r i s so n ã o de i -
x a r e m o s d e fa la r ne l l a , c o r o n e l , e c o m 
a m e s m a s e r i e d a d e com q u e v ó s falá-
ve i s e s t a m a n h ã c o m o p a p á , n o t e r -
r a ç o . 

0 c o r o n e l t e r i a fleado d e s d e l o g o 
c o m p l e t a m e n t e d e s c o n c e r t a d o , s e M.e l I e 

d e Villy n ã o a c c r e s c e n t a s s e q u a s i im-
m e d i a t a m e n t e : 

— N ã o sei o q u e e s t i v e s t e s a d i z e r ; 
m a s f a l a v e i s a m b o s com u m tal c a l o r 
q u e p o r fo rça e r a coisa m u i t o i n t e r eg* 
s a o t e , 

(Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de fevereiro de 1896 

2 . a publicação 

IS p e l o Juizo de direi to da co-
* m a r c a de Coimbra e 

car to r io do esc r ivão do 5.° offi-
cio, co r r em édi tos de tr inta dias , 
c i t ando o m e n o r p ú b e r e , José 
c o n j u n t a m e n t e com seu p a e 
José Tejo, de São João do Cam-
po e a u s e n t e s em p a r t e incer ta 
pa ra na q u a l i d a d e de r e p r e s e n -
t an t e de sua fallecida m ã e Maria 
Gandara , ass is t i r a todos os 
t e r m o s do inven t a r i o o r p h a n o 
logico a q u e se p r o c e d e por 
fa l lec imento de Maria Cazalleira, 
v i u v a de Manuel Gandara Jún io r , 
morado r q u e foi no re fe r ido lo-
g a r de São João do Campo. 

Verifiquei a exac t idão 
O Juiz de direito, 

Neves e Castro 

ESCBIPTUBARIO 
14 f i m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o po r módi -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem p rec i sa r que i r a dlri-
g i r - se á Casa Havaneza, onde 
l h e se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 
13 W í n h o sem c o m p e l e n c i a em 

* p r e ç o e q u a l i d a d e : 
Vinho da Beira , de 1894 a 90 

ré i s o l i t ro . 
T a m b é m ha v inho bom a 70 

ré i s o l i t ro . 
Verde e n g a r r a f a d o , ga r r a f a 

100 réis . 
Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 

p a r a c ima tem o a b a t i m e n t o de 
10 por cen to . 

Tabe rna á Sé Velha, j u n t o ao 
arco da r u a da Ilha. 

QUINTA 
12 W e n d e - s e uma p rox imo d ' e s -

• ta c idade . 
Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter -

ra de s e m e a d u r a , p inha l , a rvo-
res de f ruc lo , ol ival , v inha , e t c . 

Para in formações , no e s t a b e -
lec imento de f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, rua de Ferre i ra 
Borges , n . o s 50 a 52. 

AGU1 
FRANCISCO P. MARQUES 
H f i o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

1 1 m e m , d e 5 0 0 0 0 ré i s 
pa ra c i m a ! 

Alta n o v i d a d e 1 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 

, cirurgia dentaria 
Caldeira da Si lva 

Cirurgião dentista 
Herculano Carvalho 

Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 
10 i l o n s u l t a s todos os dias das 

V nove da m a n h ã às qua -
t ro da t a rde . 

Deposito da Fabr ica Nacional 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

8 M'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

AfiUAS HKDIGINAIS 
DA 

I F O S T T E 1 T O V A 
(TORRES V E D R A S ) 

P R O P R I E D A D E D E 

Antonio dos Santos Bernardes • 

E s t a s a g u a s h i car foono c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -
n i e a s e ( e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
e m t o d a s as man i fe s t ações da d i a t b e s e a r th r i t i ca quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ã o de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lo re to d e sodio mui to supe r io r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56 , Lisboa. 

Depos i tos e m Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua Santos-
3-Velho, 12; P h a r m a c i a e Drogar ia Pen in su l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a i 3 0 e Rua Augus ta , 39 e 41 ; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 154 . 

Depos i to s no Porto—Frederico Augusto Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça d e D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & O.» 

Deposito aa Figueira da Foz — Sotero Simoes de 
Oliveira (phartnacia), 

PEDIR OS PROSPECTOS 
A s s i n a t u r a 
100 RS. 

cada n .° 

H CO 
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Os leitores da R E V I S -
T A . , além do texto, eouipre-
hemlendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, lôin tam-
bém 

Grátis 
U M A . F O L H A de 

uma peya original portuguésa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

H. Nova do Carmo. 76, 2.°—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B .telho 

ALGAGEK-KIBIR 
de D. Joio da I'amara 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito -próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
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de cada mez 
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ENYIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:000*8000 
Fundo de reserva. . . 2il:000£000 

S E D E E M L I S B O A 
6 p s t a companh ia a mais po-

U rosa d e Por tuga l , po r 
in t e rvenção do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma segu-
ros cont ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobí l ias e es tabe lec i -
mentos . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
gus to Xavier d ' A a n d r a d o , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4 5 . 

5 jSASILIO AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com raiz , da qual i -
dade Rupestriz, a 6)5000 ré is o 
milheiro, e bacel los de m e t r o , 
da m e s m a qua l i dade , a 3)5000 
réis o mi lhe i ro . 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

G O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

117, Rua Ferreira Borges, 1 2 3 — Goimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

7 â e s t e bem conhec ido e s t abe l ec imen to acaba de c h e g a r um 
A e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r i ad í s s ima col lecção d e co r t e s de ca lça , de casi-
mi ras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2)51500 ré i s . 

Dita de flanellas e cas imi ras p a r a fa tos comple tos , a p r inc ip ia r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e cas imi ras e pannos pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, fei tos por med ida , a p r inc ip i a r em 7)5000 ré i s . 

Dita para pa le to t s ou p a r d e s s u s , feitos por m e d i d a , a pr incipiar 
e m 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita d e cas imi ras e ou t ras f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a c õ e s com rome i r a , fei tos por med ida , a p r inc ip i a r e m réis 
8)5500. 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fei tas 
por m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7)5000 ré is . 

Esp lend idos có r t e s para calças e fatos comple tos , de cas imi-
r a s e chev io tes ing lezes , o q u e ha d e melhor e mais d i s t inc to 
n e s t e g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p iqués p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casaca s . 

C o n t r a o r h e u i n a t i s n i o e r i g o r o s o frio.—Excel-
len tes montagnaes nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 1)5800 8)5000 
ré is o met ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos d e agasa lho . 

Grande v a r i e d a d e d e pannos , f lanel las e o u t r a s f a z e n d a s de 
nov idade pa ra capas e casacos de s e n h o r a , b em ass im p a r a 
fa tos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r e m 750 réis o m e t r o . 

Cheviotes nac ionaes p a r a ca lças ou fatos comple tos d e s d e 700 
ré i s o m e t r o . 

Guarda -chuvas ou g u a r d a - s o e s de pann inho , a l p a c a , se t im e 
d e seda nacional , com a r m a ç ã o e l a s t i ca e au thoma t i ca , d e 4 5 0 
a 4)5500 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um sa ldo de d ive r sa s c a s i m i r a s de cô r , q u e se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 por cen to , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMÁTICAS, de 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
modelos p a r a passe io e cor r ida com o a b a t i m e n t o de 35)5000 
a 4 5 ^ 0 0 0 11 

Uma m a c h i n a indus t r ia l osc i lante de Singer— p a r a a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu va lor . 

NOTA —Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
São confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre» 

E S T A B E L E C I M E N T O 
* D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

G O I M B R A 
Grande so r t ido q u e v e n d e 
por p r eços e g u a e s aos d e Ferragens para construcções: 

Lisboa e Porto . 
PppdQrjpno • fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
l i C g a g C U S . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
C u t i l a r i a ' n a c ' o n a ' e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -

Faqueiros: 
c t o r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 

Crystofle, metal b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar f im , 
comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
I r t l i r n ÍndlP7f lC flp f p r r n * E s m a l t e d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUVdo i i l g iCMÒj UC 1C11U. Aga te , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
&TÍTlfl<5 rif1 ffttfft" Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
A i i l i a o UtJ iUgU. v o i v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Grande depos i t o da Companh ia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e l a r i o s e m e s t r e s 

P W t r i p i r i a d p P o n t i p a A 8 e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
CiiCWIlWUaUG C u p i i i a y s b 0 a , c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

TintflÇ narfl n i n t l i m ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i m a s p a t a p i i n u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

ar t i gos pa ra p i n t o r e s . 
P i m P n t n ^ ' l Q & l e z e G a b o M ° n d e í ? 0 i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u i l l lu l l l l lb • qU 0 s e e m p r e g a m em cons t rucções h y d r a u l i c a s . 
H i í P f Q f t Q ' b a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a fo r r a r c a s a s , moi-
uiVoISUS. n h o s e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Caixeiro 
4 M a casa de Augus to Luiz 

l l Augus to Mar tha , ace i ta -
se um q u e t e n h a p ra t i ca de pa-
pe la r i a . 

Praça do Commerc io , n . o s 76 
a 7 8 . — Coimbra . 

L I V R O S D E MISSA 
E 

SEMANA S A N T A 
3 4 Casa Havaneza acaba de 

A r e c e b e r uma nova colle-
cção de l ivros d e mis sa e Se-
m a n a Santa , r i c a m e n t e e n c a d e r -
nados e de gos to a p r i m o r a d o . 
Verdade i ras nov idades . 

Cavallos, muares, etc. 
2 & s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

A óvas , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é p re fe -
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . A 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ral : p h a r m a c i a Gosta, Sobral d e 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 10000 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 28 a 34. 

1 f l h e g o u nos ú l t imos d i a s , e 
V e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
r e s que i j e i ros do conce lho d e 
Oliveira do Hospi ta l q u e s e 
v e n d e por preço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 
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O SÉCULO 
Está sendo vivamente discutido 

por alguns collegas nossos o pro-
cedimento inqualificável do Século 
que, dizendo-se republicano, é o or-
gão da imprensa periódica que mais 
lem prejudicado nos últimos annos 
a acção do nosso partido. Não nos 
temos occupado do assumpto, por-
que ha muito tempo definimos a 
nossa altitude perante esse jornal. 

No n.° 2 6 da Resistencia, de 19 
de maio de 1 8 9 5 , dissémos nós: 

«Ora é n e c e s s á r i o q u e nos e n t e n d a -
m o s por u m a vez , t e r m i n a n t e m e n t e : 
O p r o c e d i m e n t a do Século, se o consi -
d e r a r m o s como jo rna l r epub l i cano , tem 
sido ind igno , d e s d e q u e foram decre-
t a d a s as leis de p e r s e g u i ç ã o con t r a a 
i m p r e n s a . Excepção feita de vár ios ar t i -
gos do s r . Rodr igues de Frei tas e d e 
a l g u n s do s r . Teixei ra Bastos , o Século 
t em f a v o r e c i d o os g o v e r n o s da m o n a r 
ch ia , c h e g a n d o a pon to d e se r consi-
d e r a d o a t é o ma io r d e f e n s o r do minis-
té r io do s r . Dias Fe r r e i r a , tão p r e j u d i -
cial ao pa ís . 

A c a d a pas so , os r e p u b l i c a n o s v ê e m 
com desgos to a coba rd i a e o serv i l i s -
mo do Século, p e n s a n d o q u a n t o os 
i n t e r e s s e s do p a r t i d o são por isso con-
t r a r i ados . Quan to a nós , não t e rá ra-
zão de s e r o d e s g o s t o dos repub l i ca -
nos , d e s d e o m o m e n t o e m q u e s e as-
s e n t e no s e g u i n t e : O feeculo «ã© 
é u m j o r n a l r e p i i b l l c a u o . 0 
Século é um jorna l o n d e ás v e z e s ap-
p a r e c e m a l g u n s a r t igos e s c r i p t o s por 
ind iv íduos r e p u b l i c a n o s , não p o d e n d o 
p o r t a n t o n u n c a r e p r e s e n t a r a opin ião 
d o m i n a n t e do nosso p a r t i d o . Assim 
t e r m i n a a e s p e c u l a ç ã o dos m o n a r c h i -
cos e p o d e m os r e p u b l i c a n o s v e r o 
Século, s em q u e isso lhes i m p o r t e , 
con t inua r como q u a l q u e r jo rna l m o n a r -
ch ico ou incolor , e s c r e v e n d o o q u e 
lhe p a r e c e r , o r i e n t a n d o - s e pelo cri té-
r io do Diário lllustrado ou do Diário 
de Noticias. 

Claro q u e , s e no Século a p p a r e c e r 
u m a r t i go o n d e t r a n s p a r e ç a a l g u m a 
idêa r e p u b l i c a n a , c o m o às vezes nos 
j o r n a e s p r o g r e s s i s t a s , o p o d e r e m o s 
a p p l a u d i r , c o m o h a v e m o s d e con t inua r 
a c o m b a t e r os s e u s a r t igos f avorave i s 
à m o n a r c h i a , d a m e s m a fórma que 
c o m b a t e m o s os a r t i gos n e s t e s en t i do 
p u b l i c a d o s , por e x e m p l o , nas Novida-
des, j o rna l do s r . Emygd io N a v a r r o . 
Nada ma i s . 

Ditas e s t a s p a l a v r a s , f azemos a se-
g u i n t e d e c l a r a ç ã o : — a Resistencia nâo 
c o n s i d e r a o q u e se e s c r e v e no Século 
como i n t e r p r e t a n d o a s i dêa s do par 
t ido r e p u b l i c a n o , e p e d e a todos os 
r e p u b l i c a n o s do país q u e por i n t e r e s s e 
do nosso p a r t i d o p r o c e d a m d e fórma 
idên t i ca . Assim t e r m i n a m os equívo-
cos , as s u p p o s t a s con t r ad i cções do 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e as e s p e c u l a ç õ e s 
dos m o n a r c h i c o s . 

Egual idêa t emos a r e s p e i t o d e to 
dos os j o r n a e s q u e se d igam r e p u b l i 
Canos e não se j am d ignos de , mora l 
ou po l i t i camente , r e p r e s e n t a r o nosso 
p a r t i d o . Dizemos is lo s em rece io de 
q u e j â m a i s nos possam fazer a min ima 
a c c u s a ç ã o e m tal s e n t i d o . 

Para t e r m i n a r ; a l g u é m p ô d e pe r 
g u n t a r - n o s se o s r . Magalhães Lima, 
r e d a c t o r do Século, d e v e s e r c e n s u r a d o . 
Desde o m o m e n t o em q u e nâo consi-
d e r a m o s aque l l e jorna l como repub l i -
c a n o , e s t a m o s inh ib idos d e c r i t i ca r o 
d i re i to q u e s . ex . a tem de f igurar i 
f r e n t e d e q u a l q u e r e m p r ê s a i ndus t r i a l 

Estas palavras repetimo-las hoje 
Cflm a mesma convicção que então 
nos animava. A Resistencia nunca 
considerou o Século como um jor-
nal republicano. 

E' uma emprêsa industrial, que só 
J)upna pelos seus interesses. Convém 

ao Século dizer-se republicano, que 
na sua cabeça figure o nome d'um 
correligionário nosso que ainda ha 
poucos mêses sahiu do directorio do 
partido, para ter maior numero de 
leitores e receber dos governos da 
monarchia, a quem por esse modo 
presta melhores serviços, mais lar-
ga protecção. 

Se ao Século convém dizer-se re-
publicano, ao nosso partido convém 
desmascara-lo. A Resistencia cum-
priu já o seu dever, não reconhecen-
do a necessidade de voltar ao as-
sumpto. «' 

Não podemos, porém, deixar de 
transcrever parte de um artigo que 
o venerando decano dos jornalistas 
íorluguêses e nosso prezado amigo, 
o sr. Joaquim Martins de Carvalho, 
publicou sobre o assumpto no seu 
Conimbricense. O prestigioso nome 
do seu auctor e os significativos fa-
ctos que nelle se relatam dão-lhe 
uma importancia especial, que nos 
apraz reconhecer, transcrevendo-o. 

«0 SÉCULO. E A HEPIBLICA 
Agita-se na i m p r e n s a a q u e s t ã o áce r -

ca da a l t i tude t o m a d a pe lo nosso col-
ega do Século p a r a com o p a r t i d o re -

pub l icano . 
A e x t r a o r d i n a r i a pub l i c idade q u e lem 

o Século da a e s t e pe r iod ico u m a g r a n -
d e i m p o r t a n c i a , e por isso a sua mar -
cha pol i t ica , se podia s e r v a n t a j o s a ao 
pa r t ido r e p u b l i c a n o , l a m b e m lhe pôde 
se r fa ta l . 

O Século, a s s im como os ou t ro s pe-
riódicos, p ô d e p r o c e d e r c o m o en ten -
de r ; mas d e s d e q u e pe los s e u s ac tos 
seja pre judic ia l ao pa r t ido a q u e s e diz 
p e r t e n c e r c u m p r e a e s se p a r t i d o rec la -
mar con t r a u m a tal s i tuação . 

Não se pôde , n e m se d e v e s e r v i r ao 
m e s m o t e m p o a dois s e n h o r e s . 

Ou bem r e p u b l i c a n o , ou b e m mo-
na rch i co . 

X 

Ha dois a n n o s e meio v i e r a m a nos-
sa casa o s r . Magalhães Lima e ou t ro 
nosso amigo , e n t ã o d e p u t a d o do pa r -
tido r e p u b l i c a n o . 

Pouco d e p o i s d e a m a n h e c e r j á es ta -
v a m o s na t y p o g r a p h i a a e s c r e v e r p a r a 
o Conimbricense, o n d e nos encon t r a -
ram os n o s s o s a m i g o s . 

Depois dos mu luos c u m p r i m e n t o s 
q u e i x á m o nos v i v a m e n t e aos v is i tan-
tes da quas i c o m p l e t a i n d i f e r e n ç a com 
q u e o Século e s t a v a v e n d o a audac ia 
dos r eacc ioná r ios , q u e p r e t e n d i a m le-
var ao p a r l a m e n t o a q u e s t ã o da r e s -
t a u r a ç ã o d a s c h a m a d a s o r d e n s re l igio-
s a s . 

Na sua r e spos t a most i ava ra t e r pou 
co r ece io dos m a n e j o s dos r eacc iona 
r ios , d i zendo-nos o nosso amigo d e p u -
tado, q u e se tal o u s a s s e m os reaccio-
nár ios , i r iam às côr t e s mais d e 10 :000 
p e s s o a s p r o t e s t a r con t ra e s se ac to . 

Most rámos lhes q u e isso não passa -
va d e u top ia ; e q u e aquil lo d e q u e se 
ca rec i a e r a de mui to a l e m p o se fazer 
no j o r n a l i s m o e nas r eun iõe s pub l i ca s , 
uma ac t iva p r o p a g a n d a de o p p o s i ç ã o 
a e s s e s t r a m a s . 

Decor r ido um a n n o depo i s da r e fe r i -
da vis i ta , a c h a v a m o - n o s e m u m a noi te 
na loja d e d r o g a r i a do nosso amigo o 
s r . Rodr igues da Si lva, na rua de Fer-
re i ra Borges , e ahi nos foi a p r e s e n t a d o 
um i n d i v i d u o q u e n ã o c o n h e c í a m o s , 
mas q u e nos d i s s e r a m ser o s r . Silva 
Graça, um dos p r inc ipaes in f luen tes do 
Século. 

Depois dos d e v i d o s c u m p r i m e n t o s 
a p r o v e i t á m o s a occas i ão p a r a , d i an t e 
das n u m e r o s a s p e s s o a s q u e s e acha -

vam na loja , c e n s u r a r m o s com toda a 
i n d i g n a ç ã o e do modo o m a i s ene rg i -
co, á m a r c h a q u e s e g u i a o Século, em 
g r a v e pre ju ízo d a causa l i be ra l , v e n d o 
i m p a s s í v e l o g r a n d e m o v i m e n t o de 
r e a c ç ã o j e s u í t i c a q u e s e e s t a v a ope-
r a n d o no pa is . 

O s r . Silva Graç i não achou para 
d e f e n d e r o seu p r o c e d i m e n t o , ass im 
como do Século, s enão d ize r -nos q u e 
q u a n d o e s se pe r iod ico havia s u s t e n t a -
do a c a m p a n h a do c o n v e n t o das Tri-
nas e da i r m ã Collecta, se a c h a r a só 

Ora a inda q u e isso fosse c o m p l e t a -
m e n t e e x a c t o não ju s t i f i cava o Século, 
porque cada u m r e s p o n d e pe los s e u s 
ac tos . 

Nós t e m o s s u s t e n t a d o for tes luc tas 
no Conimbricense con t ra os a s s a s s i n o s 
da Beira, os m o e d e i r o s falsos d e Coim-
bra , d e s p r d e i r o s , c a s a s de j o g o , e reac-
c ionár ios d e todos os mat i zes , e nunca 
r e c u á m o s , a p e s a r d e m u i t a s vezes nos 
a c h a r m o s i so lados , c h e g a n d o o desafo-
ro a ponto d e e n c o n t r a r e m os s icá r ios 
d ' e s t a p rov ínc i a apoio na i m p r e n s a pe-
riódica, d e q u e pod íamos aqui a p r e -
s e n t a r os d o c u m e n t o s comprova t i vos . 

E c o m t u d o nunca s o s s o b r á m o s e m 
a nossa luc ta . 

Quem não t em c o r a g e m p a r a s u s t e n -
tar as c a m p a n h a s de m o r a l i d a d e , lar-
ga a p e n n a . 
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Em s e g u i d a ao ultimatum h o u v e 
u m a g e r a l i n d i g n a ç ã o con l ra os in-
g l ê s e s . 

Era tal a i r r i t ação , q u e a té se cen-
s u r a v a os pe r iod icos que p r e s t a v a m as 
s u a s c o l u m n a s pa ra ne l las se publ ica-
rem a n n u n c i o s d e m e r c a d o r i a s ing le -
sas , e tudo q u a n t o pod ia d ize r respe i -
to â I n g l a t e r r a . 

Á sua p a r t e o Século todos os d i a s 
c o n d e m n a v a um ppr iod ico de g r a n d e 
pub l i c idade d e Lisboa, q u e apesa r de 
tudo pub l i cava a n n u n c i o s i n g l e s e s ; di-
zendo r e p e t i d a s vezes o Século q u e 
e s s e per iod ico p roced ia a s s im p a r a não 
p e r d e r os desreisinhos. 

A e x i g e n c i a do SeciUo e r a ta lvez ex-
c e s s i v a ; m a s emfim podia s e r descul-
pada pe lo a m o r da p a t r i a , q u e o leva-
va a pre fe r i r o decoro nac ional ao seu 
p rop r io i n t e r e s s e . 

Decor re , p o r é m , a l g u m t e m p o , e vê-
se com p a s m o ge ra l q u e o Século mo-
dificava c o n s t a n t e m e n t e a s u a l ingoa-
g e m , c h e g a n d o a l é a s e r c o n s i d e r a d o 
o r g ã o semi-offlcial dos d i f e r e n t e s go-
v e r n o s . 

Podia o Século não s e r e x t r e m a m e n -
te e x a l t a d o ; m a s p a s s a r d ' ah i a u m a 
quasi total a b s t e n ç ã o d e cpnsu ra aos 
ac tos a rb i t r a r i o s dos g o v e r n o s , e is to 
por p a r t e de um per iodico q u e se diz 
r e p u b l i c a n o , é o q u e s e n â o pôde v ê r 
a s a n g u e fr io. 

No anno p a s s a d o veiu v i s i l a r -nos a 
e s t e e sc r i p to r i o um nosso amigo , q u e 
por va r i a s vezes j â foi min is t ro de es-
tado . 

T r a c t a n d o em a nossa c o n v e r s a de 
a lguns a s s u m p t o s pol í t icos, c o n d e m n á -
mos nós o p r o c e d i m e n t o do Século, que 
tan lo mal e s t a v a fazendo â c a u s a da 
l i b e r d a d e e e m espec ia l ao p a r t i d o re -
publ icano . 

R e s p o n d e u - n o s o nosso amigo q u e 
o Século não pod ia de ixa r de \ e r as 
ma io re s c o n t e m p l a ç õ e s com todos os 
g o v e r n o s ; p o r q u e n i sso s e b a s e a v a m 
os mui tos con tos de ré i s q u e a e m -
prêsa t inha d e i n t e r e s s e annua l . 

Disse-nos q u e logo que o Século s e 
co l locasse em a b e r t a hos t i l idade com 
os g o v e r n o s , e m e s m o se os não favo-
r e c e s s e , p e r d i a g r a n d e p a r l e da im-
p o r t a r i a q u e t i nha do not ic iár io , d ' on -
d e v inha a sua l a rga pub l i c idade . 

Deu-nos d ' i s so um e x e m p l o . 
Quando e r a min i s t ro de e s t a d o re -

colhia-pe o n o s s o a m i g o quas i s e m p r e 
a sua casa das 3 p a r a as 4 horas d a 
m a d r u g a d a . 

A c h a v a m - s e ahi á sua e s p e r a dois 
reporters do Século, os q u a e s lhe per -
g u n t a v a m pe las u l t imas not ic ias . 

Como o Século t iuha t odas as con-
templações com o g o v e r n o , dava o 
nosso amigo aos reporteis as informa-
ç õ e s d e todas a s not ic ias dos acon te -
c imen tos mais i m p o r t a n t e s da u l t ima 
hora . 

Os reporteis c o r r i a m logo á r e d a c ç ã o 
do Século l evar e s s a s i u f o r m a ç õ e s ; e 
c o m o es t e per iod ico l inha uma mach i -
na de impr imi r da max ima ve loc idade , 
podia fazer a i m p r e s s ã o depo i s dos ou-
tros pe r iod i cos , sem r e t a r d a r a distr i -
bu i ção , e po r isso dava not icias mais 
a d i a n t a d a s do q u e os s e u s co l l egas . 

Se, p o r é m , o Século hos t i l i sasse o 
g o v e r n o e r a m - l h e d e s d e logo s u s p e n -
sas todas as not ic ias d a d a s d i rec ta -
men te pe los min i s t ros e as p r o v e n i e n -
tes d a s d i v e r s a s s e c r e t a r i a s de e s t ado , 
o q u e e ra um go lpe fatal para a em-
p r ê s a . 
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Essa pos ição pôde ser v a n t a j o s a pa ra 
a e m p r ê s a do Século; mas é abso lu ta -
m e n t e incompa t íve l com um per iodi -
co q u e s e diz r e p u b l i c a n o . 

Antes s e dec la re f r a n c a m e n t e mo-
na r ch i co do q u e d izer -se r e p u b l i c a n o , 
e p r e j u d i c a r g r a v e m e n t e o seu par-
t ido. 

R e p e t i m o s o q u e j á acima d i s sémos . 
Não se p ô d e , n e m se d e v e s e rv i r ao 
m e s m o t e m p o a dois s e n h o r e s . 

Ainda conf iámos q u e o nosso amigo 
o s r . Magalhães Lima não con t i nue a 
d e i x a r vêr o seu n o m e sancc iona r se-
m e l h a n t e e s t a d o d e co i sa s . 

Se não o b s t a r a isso a r e s p o n s a b i -
l idade s e r á toda s u a . 

Joaquim Martins de Carvalho. 

ITALIA 

Noticiam a l g u m a s folhas da capi ta l 
q u e se r e u n i u a e m p r ê s a do Século 
p a r a a p r e c i a r a sua m a r c h a poli t ica. 

Nessa r eun ião d e v e t e r sido d a d o um 
voto de louvor ao s r . Silva Graça. O 
e s t a d o financeiro do Século é flores-
c e n t e . 

Nunca ílando... 
Diz o Tempo: 
«Queixava-se hon tem o Pais d e q u e 

os d e l e g a d o s d a corregedoria não per -
mi t t i s sem a le i tura d ' a q u e l l e jo rna l na 
rua e a p e n a s d e s s e m l icença ao le i tor 
pa ra o ir lêr em c a s a . 

Nâo t em d e q u e q u e i x a r - s e ! 
Foi a inda mui to feliz o l e i t o r ! 
Se a m a n h ã o g o v e r n o se l e m b r a r 

d e p roh ib i r a lei lura dos j o m u e s , mes-
mo d e po r t a s a d e n t r o , o lhe q u e nin-
g u é m se i n c o m m o d a r á com isso. 

O p a l a d a r do pais e s t á p a r a t u d o ! » 

Que não se deixe levar o sr. 
Dias Ferreira por essas considera-
ções. Veja o que na Italia está suc-
cedendo a Crispi. 

— N a v a r r o e s t á m anso . 
— T r a z osso nas g u e l l a s . . . 
Como s e o pa r i a to não fosse c a r n e 

O s r . do Res te l lo de sped iu - se do 
par t ido p rog re s s i s t a e j á não foi sem 
t e m p o . • 

Parece q u e o D. Xarope d e s e j a v a s e r 
r e g e n e r a d o r e p r o g r e s s i s t a ao m e s m o 
t em po , p a r a me lho r p o d e r o s t e n t a r as 
suas g r a n d e s in f luenc ias . Foi n e c e s s á -
rio q u e o Correio da Noite o f u s t i g a s s e 
p a r a q u e el le , fingindo-se m e l i n d r a d o , 
se d e s l i g a s s e p u b l i c a m e n t e do p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a . 

Agora fica só r e g e n e r a d o r a t é q u e 
os p r o g r e s s i s t a s vo l t em ao p o d e r . Depois 
s e r á p r o g r e s s i s t a e r e g e n e r a d o r , a t é 
q u e e s t e pa r t i do o e x p u l s e t a m b é m . 

Se tempo houver para tanta contra-
dança. 

É já de todos conhecido o grande 
desastre que as armas italianas 
acabam de soffrer na Abyssinia. 

Aquelles 1 0 : 0 0 0 homens mortos 
e aprisionados, quasi sem poderem 
dar um tiro, no combate do dia 1, 
são o objecto das maldições d'um 
povo sobre os responsáveis d'essa 
emprêsa temeraria em que a falsa 
situação politica d'um homem e a 
debilidade d'instiluições condemna-
das comprometleram gravemente a 
Italia. 

D'este desastre difficilmente ella 
se levantará tão depressa, recupe-
rando as forças já antes bastante 
depauperadas, mercê d'uma politica 
que, contra a indicação das suas 
conveniências e dos seus mais sa-
grados interesses, a acorrentara 
á Allernanha, em planos d'odio con-
lra a França a quem a Italia deve 
um grande impulso no consegui-
mento da sua unificação, forças . 
essas agora profundamente abala-
das pelos recentes e lamentaveis 
successos da guerra em Africa. 

A comprehensão d'isto, augmenta-
da pela dôr que a perda de tanta 
vida, affogada em sangue, natural-
mente causou, justificam a agita-
ção, em ameaças de revolta, que 
actualmente convulsiona todo o povo 
italiano. 

Demais, não é tal guerra o resul-
tado de reclamações imperiosas da 
opinião; é um estratagema de que 
os governantes italianos se serviram 
e a que o rei Humberto deu todo 

seu apoio no único intuito de 
desviar as atlenções publicas das 
accusações de corrupção que vinham 
medonhamente pesando sobre Cris-
pi e a sua politica. 

X 
Continua, comtudo, a guerra. 

O governo que se viu obrigado a 
pedir a sua demissão, demilt idojá, 
lem ainda tratado dos preparativos 
para enviar reforços em auxilio das 
forças desbaratadas. 

Por seu lado a opinião publica 
em Italia é unanime em reclamar a 
retirada immediata das tropas que 
estão em Africa e oppõe-se energi-
camente á partida de mais soldados 
para o theatro da lucta. Estes mes-
mos se têm recusado a marchar, 
desertando uns, insubordinando-se 
oulros. Entre as imprecações de re-
volta e os grilos de dôr, sobretudo 
as mulheres, naquelle desespero 
de mães, irmãs e esposas, regando 
com as suas lagrimas as fardas dos 
soldados que vãó marchar para 
onde o dever agora os chama, agar-
ram-se a elles para os não deixar 
partir e, numa fúria doida, arran-
cam os rails dos caminhos de ferro, 
não vá a força da locomotiva rou-
bar-lhes á impotência dos seus 
braços aquelles entes queridos que 
ellas julgam vão lá ficar-lhes numa 
carnificina certa. 

Em todas as cidades, nas pró-
prias aldeias, todas as classes con-
fraternisam nos mesmos Ímpetos de 
protesto, aos mesmos grilos de mor-
ras a Crispi, de vivas á Republica, 
de graves accusações aos dirigentes 
e ao proprio rei, 
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Ao mesmo tempo, em qualquer 
parte que appareçam os deputados 
republicanos, são freneticamente 
saudados pelas massas populares, 
que os obrigam a fallar nas pra-
ças, nas ruas, cahindo em ondas 
nos logares mais concorridos, sem 
receio da força publica, travando 
mesmo com ella conflictos de que 
já têm resultado algumas mortes e 
bastantes e graves ferimentos de 
parte a parte. 

Este o estado d'excitação publica 
em Italta. Têm já corrido rumores 
até de acontecimentos mais graves, 
e ainda os jornaes d'hontem davam 
em telegramma a noticia de ter sido 
descoberta uma conspiração repu-
blicana e de os chefes militares de-
clararem ao governo que se não 
responsabilisavam pelas tropas. São 
gravíssimas todas estas noticias e 
não será para estranhar, que, dada 
toda essa excitação, acontecimentos 
importantes nos venham surprehen-
der. 

x 
A frisar ha ainda, nos aconteci 

mentos de que ahi deixamos um 
ligeiro esboço apenas, um facto que 
se torna saliente se pozermos em 
parallelo a attitude dos italianos 
perante os successos da Abyssinia, 
e a dos nossos vizinhos hespanhoes 
na lucta em que d'ha muito vêm 
empenhados em Cuba. 

Na Italia todos reclamam, de-
pois do desastre de Adouah, a im-
mediata retirada das tropas em 
Africa. Estudantes, mulheres, todo 
o povo, emfim, assalta os proprios 
comboyos e aos gritos de — Não 
queremos que vão para o matadouro! 
Morra Crispi! Não parte mais nin-
guempara a Africai—arrancam de lá 
os soldados qne um signal, apenas, 
faria partir a vingar a memoria dos 
seus companheiros trucidados. Os 
mesmos soldados se revoltam, ne-
gando-se a marchar. 

Aqui, porém, na península, mes-
mo ás nossas portas, o povo hespa-
nhol, num esforço uno e grande, 
numa nobre dedicação patriótica, 
não trepida perante a grandêsa do 
sacrifício, talvez inútil, e de toda a 
parte corre a fazer acompanhar das 
suas saudações frementes os que 
pela patria vão expor-se, também 
longe, ás contingências da guerra e, 
sobretudo, ás durezas do clima. 

Quanto mais se lhe vae tornando 
difficil uma solução favoravel da 
lucta, mais elle redobra d'esforços, 
maior a sua exaltação patriótica, 
deixando-se arrastar talvez mesmo 
para uma conflagração mais grave. 

E comtudo não recua, não trepi-
da perante a enormidade dos sacri-
fícios que se lhe amontoam no ho-
risonte. 

Mas será isto um indicio evidente 
da falta de patriotismo no povo 
italiano? 

De forma nenhuma, a nosso ver. 
Um povo que luclou denodadamen-
te pela sua unificação, pela sua li-
berdade, não pôde accusar-se agora, 
em face dos últimos acontecimentos, 
de que não é patriota. 

A differença está em que a lucta 
de Cuba foi provocada com o povo 
hespanhol, emquanto que a da 
Abyssinia foi uma aventura politica 
a que os dirigentes italianos quize-
ram arrastar o seu país para lhe 
distrahirem as attenções das tremen-
das responsabilidades da sua poli-
tica, dos escandalos e de toda a es-
pecie de corrupção que pesava so-
bre elles. 

O povo italiano foi inconsciente-
mente arrastado a ella como a uma 
cilada que lhe armassem os seus 
governantes. Por isso elle não quer 

assumir agora as responsabilidades 
da lucta, nem sacrificar mais vidas 
a essa aventura para, continuando 
completamente divorciado das re-
giões officiaes, fazer cahir sobre os 
seus dirigentes todo o peso esma-
gador do desastre. 

E não será, pois, para estranhar 
que acontecimentos imprevistos nos 
venham breve surprehender. 

Não estão em sorte as monar-
chias da raça latina. . . 

As fo lhas p r o g r e s s i s t a s c a n t a m o 
r e s p o n s o ao P imente l Pinto. 

Can tem, can t em, q u e o ca lo te é 
ce r to . 

O g r a n d e m a r e c h a l Fes tas m a n d o u 
t i ra r á s o r t e os t e n e n t e s de a r t i lhe r ia 
q u e d e v i a m ir p a r a a b r i g a d a de mon ta -
nha d e Penafiel . 

Uma v e r d a d e i r a lo ter ia , em que foram 
s e r t e a d o s os s r s . Nico Plant ie r , Sequei i a 
e Pinto d 'A lme ida . 

Ora s u c c e d e q u e , con ta um jo rna l 
de Lisboa, o s r . Pinto d 'Almeida di r ig ia 
as offlcinas de c i n z e l a d o r da Fundição 
de Canhões , p a r a o q u e t em espec ia l 
c o m p e t e n c i a t e c h n i c a . E ass im f icará , 
por um c a p r i c h o da s o r t e , p r e j u d i c a d o 
o se rv iço pub l i co . 

Mas pouco i m p o r t a . Que es ta pe r -
m a n e n t e comed ia mina mais a m o n a r 
chia q u e os c a n h õ e s . 

Oh, se mina ! 

O s r . João Franco auc tor i sou a col-
locação da lap ide c o m m e m o r a t i v a do 
c o n g r e s s o d e t u b e r c u l o s e na Via Latina 
ou no Museu, d e v e n d o p re f e r i r - s e e s t e 
local se e l la fô r g r a n d e . 

É fácil de d e s c o b r i r o mo t ivo d ' e s t a 
p r e f e r e n c i a . 

Os a c a d é m i c o s são, por v e z e s , en-
d i a b r a d o s . 

Z B a g r a / t e l l s u s 

Dr. Alves da Hora 
Este dis t incto c a t h e d r a t i c o da facul 

d a d e d e Theologia e s l á c o m p l e t a m e u t e 
r e s t a b e l e c i d o d ' u m a t a q u e de inf luenza , 
q u e o r e t e v e na cama d u r a n t e a l g u n s 
d ias . 

As nossas f e l i c i t ações . 

Restel lo cahiu nas u n h a s dos pro-
g r e s s i s t a s . 

Ra lham as c o m a d r e s . . . ri a ga l e r i a . 
A v e r g o n h a não c h o r a , q u e s e lhe 

seca ram as l ag r imas . 

Entre conse lhe i ros : 
— O pais e s t á g r a v i d o . . . 
— S é r i o ? 
— P a l a v r a ! A rotu la social a l t e s t a a 

g r a v i d e z do pa ís . Está g r a v i d o . . . 
C o m m e n t a r i o : 
Vamos ter min i s t é r io d e p a r t e i r a s . 

O exercito 
O Diário Popular, orgão do sr. 

Mariano de Carvalho, diz o seguinte 
ácerca do estado do nosso exercito: 

«Ê poss ivel q u e seja p a r a a l g u m a 
e x p e d i ç ã o , m a s t a m b é m é poss ivel q u e 
não se j a , p o r q u e o exe rc i t o á c e r c a de 
o b j e c t o s de a r m a m e n t o , e q u i p a m e n t o , 
v e s t u á r i o , d e q u a r t é i s , e t c . , c h e g o u ao 
ul t imo g rau d e d e c a d e n c i a . 

Aqui ha t e m p o a r e s e r v a de e s p a d a s 
d e cava l l e r i a a n d a v a po r 1 8 ; de es-
p i n g a r d a s , a r t i l he r i a , m u n i ç õ e s , equi-
p a m e n t o pa ra o e x e r c i t o ac t ivo e a 
r e s e r v a , e n x e r g a s , m a n t a s , e t c . , é 
ou t r a l a s t ima . 

De so ldados n ã o f a l l e m o s ; n â o ha 
muito o r e g i m e n t o de in fan t e r i a 20 
t inha 7 s o l d a d o s p r o m p t o s p a r a o se r -
viço. 

E ass im por d e a n t e » . 

Ha quatro dias que foi publicada 
esta noticia e até hoje desmentido 
algum appareceu. 

Não se pôde pois duvidar que 
são verdadeiras as afílrmações do 
Popular. E no orçamento figura 
uma verba de alguns milhares de 
contos para o exercito! 

Figura no orçamento e dispen-
de-se, E m quê? 

È certo que em todos os tempos 
e por toda a parte se commettem 
destruições. 

E mesmo da ordem natural das 
coisas, que a face do mundo se agi-
te numa renovação constante. Mu-
dam os costumes, as crenças e as 
necessidades; e a cada novo estado 
corresponde um scenario proprio, 
que a mão do homem vae erguendo, 
com mais ou menos esplendor, com 
mais ou menos esforço, segundo a 
intensidade e as exigencias das idêas 
dominantes. 

No reinado de D. João V a pro-
digalidade das riquêsas inesperadas 
da America desenvolveu um frene-
si de destruição e reedificações por 
lodo o país. Era preciso pôr em os 
tentação as cxtravagancias desen-
freadas do rocócó em voga, 

Tal o que aconteceu no século 
X V I : os edifícios anteriores foram 
sacrificados ao manoelino e á re-
nascença. numa febre de alarde e 
opulência. 

Mas isso expl ica-se: a arte me-
dieval era reputada como extravios 
rudes de artistas ignorantes e bar-
baros. Ainda ha 4 0 annos tudo que 
não fosse a tradição romana e gre-
ga codificada por Vitruvio, Vinbo-
lia, Scamozzi, ele., etc., era conde-
mnado pela intransigência do clas-
sicismo académico, que guardava 
invioláveis os seus aphorismos, como 
dogmas infalliveis d'uma crença só 
revelada aos eleitos. 

Perante as Leis do Bello, cerca-
das de mysterio e por entre nuvens 
de incenso melhaphysico, prostra-
vam-se os sacerdotes e os crentes" 

A egreja de S. Christovão de 
Coimbra, do século XII, com a sua 
crypta, numa integridade quasi com-
pleta, foi demolida com o applauso 
unanime da cidade, para dar lugar 
a essa inqualificável possilga do 
theatro de D. Luiz. Era assim que 
se pensava ha 3 5 annos I 

Não se justifica; mas, co'os dia 
b o s ! . . . comprehende-se 1 

A genesis e a caracterisação dos 
estylos da edade-média era um cam 
po absolutamente desconhecido, ou 
povoado de phantasmas. A razão 
das formas, as suas relações com o 
génio dos povos, e as influencias 
predominantes na sequencia eterna 
e lógica da Arte é uma sciencia nova, 
que veiu despertar de surprêsa os 
espíritos adormecidos. 

Porém,—no dia de hoje ,—como 
se concebe aue um homem só, i ' 
sem convicção, sem força e sem de 
fêsa, entenda resistir ás reclama 
ções da opinião geral destruindo ás 
c e g a s ! . . . 

Gomo é possivel que o sr. Fran 
co Frazão, director das obras pu-
blicas, não trema ao pezo das res-
ponsabilidades que levianamente 
está accumulando sobre si 1 

Como é que, pela simples iras-
cibilidade nevrotica d'um capricho 
grosseiro, o sr. director Frazão não 
pare no caminho damnoso que vae 
trilhando, cobrindo-se de ridículo 
em anedoctas detestáveis e cómi-
cas! 

D'entre as que tenho apontadas 
vou destacar uma; e, pouco a pou-
co, irão seguindo outras, não ob-
stante os premeditados e negligen-
tes desdens de s. e x . \ 

Ora vejam t 
A parte em reedificação no paço 

episcopal era a mais ant iga: con-
servava alguns restos dos fins do 
século XII, bem como fragmentos 
de epochas successivas. 

A topo d'uma pequena quadra 
estreita existia uma porta o 

coeva de D. João I, esbelta e pe-
quenina. 

Um dia, na previsão de dislate 
certo, em mil rodeios cautelosos, 
ponderei ao sr. Frazão, quanto lus-
tre daria ao seu renome a conser-
vação do pequeno postigo em qual-
quer recanto do edifício. 

Na ambiguidade do seu sorriso 
authomalico pareceu-me descobrir 
que ficára bem disposto e d'accôr-
do. Somente, passados poucos dias, 
a porta era arrancada com sollici-
tude, restaurada por um canteiro e 
collocada carinhosamente na estra-
da real, perlo de Penacova, com 
um canudo ao meio, a servir de 
fonte publica! 

Genuinamente typica e de alma-
nach! 

Lá eslá e pôde vêr-se! 
Uma porta gothica, ogiva, co-

lumelos, capiteis, princípios do sé-
culo X V ; no meio uma superfície 
de muro e um canudo a deitar agua, 
numa estrada sertaneja!! 

Isto parece blague de troça; mas 
tem o aulhentico cunho intellectual 
da singular individualidade do sr. 
Frazão ! . . . 

E' tal qual! Nada mais do que 
is to! 

Por isso nós g r i t a m o s ! . . . 
A. 

Diz o Correio da Noite no seu bole 
tim do Solar, n .° 2: 

«O s r . p a t r i a r c h a i n t e rpe l lou o go-
v e r n o , p a r a s a b e r se e r a licito n u m 
país ca tho l ico r o m a n o , o c o h a b i t a r o 
c h e f e v a t u a com a s s u a s s e t e m u l h e 
r e s . » 

E s q u e c i d o do e x e m p l o b ib l ico d e 
Salomão, frei José , p r ínc ipe d a e g r e j a , 
a rvo ra - se em p ro t ec to r d a . . . i ndus t r i a 
n a c i o n a l . 

Oh inve ja a q u a n t o o b r i g a s ! 

A policia d e Lisboa a p p r e h e n d e u 
a l g u n s n ú m e r o s dos nossos co l legas o 
País, Correio da Noite e Dia. 

Ques tão d e p e r d i g õ e s , c r e m o s nós . 
Diz-se q u e se r ão p r o c e s s a d o s e s s e s 

j o r n a e s . Não nos admi ra q u e tal suc -
c e d a , e n e m s e q u e r p r o t e s t a r e m o s . 

Acceita a causa , forçoso é a c a t a r 
as c o n s e q u ê n c i a s . S e m p r e a s s im p e n -
s a m o s . 

Correio da Noite, num compte rendu 
e l e g a n t e da alta r o d a : 

«Andou t a m b é m a q u a t r o o s r . c o n d e 
d e F o n t a l v a . » 

O t i tu lar p r o t e s t a : 
— Os m a u s e x e m p l o s do not icia-

r i s ta ! . . . 

Elevador 
Já nos cus ta fal lar d ' e l l e . 
P o b r e e l e v a d o r ! 
A p r e s e n t a n d o - s e lodo flammante num 

p r o g r a m m a e le i to ra l , v a e a r r a s t a n d o 
agora u m a m i s e r á v e l ex i s t enc ia e p a -
r e c e i r r e m e d i a v e l m e n t e c o n d e m n a d o . 

Não lhe têm fa l tado d e d i c a ç õ e s , m a s 
p a r e c e inexoráve l o des t i no q u e s o b r e 
elle p e s a . 

Agora veiu ahi o s r . S e g i s m u n d o 
Bleish, r e p r e s e n t a n t e da c a s a Siens , 
d e Berlim. Propoz o t r a t a m e n t o pela 
e l ec t r i c idade . 

Têm - se c e l e b r a d o a l g u m a s confe ren -
c ias p a r a ver i f icar qual s e r á o resu l -
tado d ' e s s a app l i cação , m a n t e n d o - s e 
os p e r i t o s no e s t ado de d u v i d a . 

Vejam s e é poss ive l sa lva- lo . 
E não d e m o r e m o t r a t a m e n t o , se 

r e s o l v e r e m appl ica- lo . 

A p r incesa Batazzi e s t e v e e n t r e nós 
no dia i 1 do c o r r e n t e , v i s i t ando os 
e s t a b e l e c i m e n t o s da U n i v e r s i d a d e e 
a l g u n s m o n u m e n t o s . 

E ma i s n a d a . 

I n f o r m a m a l g u n s j o r n a e s qtle o s r . 
Raphae l d ' A n d r a d e s a e da Índia , s e n d o 
s u b s t i t u í d o pe lo s r . in fan te Affonso 
Henr iques . 

Achamos bem. E' muito competente 
para o logar. 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 10 de março de 1896 . 

Os acontecimentos de Hespanha 
e da Italia servem para aterrar os 
monarchicos e para enthusiasmar 
os republicanos. 

Os respeitáveis accacios da poli-
tica realista correm todas as noites 
presurosos á Havanêsa — sempre 
poupam dez réis — a lêr os tele-
grammas que faliam da belligeran-
cia concedida aos cubanos e dos tu-
multos na Italia. 

Os republicanos, esses compram 
na Mónaco, El Liberal de Madrid e 
II Secolo de Milão, saboreando a 
queda das dynastias, na reporta-
gem do que disseram os america-
nos, do que dizem os hespanhoes e 
do que berram os italianos. 

No meio d'isto o governo apro-
veita o barulho e conlinúa, impu-
nemente, descaradamente, a fazei o 
que lhe dieta a estupidês e a pati-
faria. 

Como ha noticias de sensação 
lá de fôra, tudo vive contente cá 
dentro. 

Estou em crer que toda esta al-
gazarra de Cuba e da Abyssinia é 
mentira. 

Não passa de uma intrujisse do 
governo. 

E' barulho promovido pela po-
licia, como se diz quando não corre 
bem um comicio da opposição. 

Uma pavorosa internacional. 

Deixem-me dizer-lhes, a sério, 
que os monarchicos não têm razão 
quando já se julgam atravessados 
pela cuchilla sevilhana ou pelo pu-
nhal napolitano. 

E também os nossos republica-
nos não procedem com juizo quan-
do manifestam esperar que venha 
de fóra uma republica salvadôra, 
que se deve fazer cá immediata-
mente, sem esperar pelo correio do 
estrangeiro. 

Sendo provável, e eu já explico 
porque, não cahirem tão cedo os 
thronos de Italia e da Hespanha, 
se os republicanos desanimam e so-. 
cegam, pódem perguntar-lhes, e 
bem, se a Republica é um artigo 
de importação ou uma necessidade 
nacional. 

Sejamos menos chimericos, con-
têmos comnosco e, porque me pa-
rece valermos pelo menos tanto 
como a Hespanha e a Italia, saiba-
mos ser, mais depressa do que el-
les, um povo livre. 

E deixemo-los lá uns com o Ma-
ceo e outros com o Meneltk. 

x 
Disse que já lhes explicava por-

que estou na crença de que não 
cairão tão cedo os thronos de Hes-
panha e da Italia. Não vou dar-lhes 
uma lição com apontamentos do 
Memorial Diplomatique ou das chro-
nicas do estrangeiro, conservado-
ras e massudas do Temps. 

Vae ser um pequeno cavaco de 
rapazes. E os rapazes—olhem lá ! 
— n ã o lerão por certo muita scien-
cia mas, ladinos e ardentes, têm o 
instincto mais preciso. 

Depois, o examesinho de histo-
ria e algumas leituras vadias, sem-
pre dão palavriado para uma carta 
«do nosso solicito correspondente 
da capital». 

Vá de modéstia. 

Na Hespanha, vibra acima de 
tudo um sentimento patriolico, mui-
to fanfarrão e inconsequente, .Dg 
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fórma que, esquecendo todos que a 
culpa da revolta de Cuba é da mo-
narchia que a explora, todos pen-
sam unicamente em vencer a los re-
beldes. Se alguém de juizo, como 
Pi y Margall, apparece fallando 
claro e dizendo que se deve dar a 
autonomia á grande Antilha, dado 
que não o corram á pedra, porque 
es un viejo tonto, dizia-me hontem 
um gallego assignanle d 'El Impar-
cial, o certo é que não o attendem 
e clamam pela honra nacional. Bel-
la honra: esmagar os que se revol-
tam, para não serem vilmente escra-
visados. E que furor com que pedem 
la sangre de Máximo Gomes! 

A' Hespanha não lhe bastam já 
los toros de muerte. Precisou, para 
engradecer-se, também de cubanos 
de muerte. 

. Mas, como lhes ia dizendo, os 
hespanhoes só pensam agora em 
triumphar dos insurrectos. 

E porque não querem responsa-
bilidades, os republicanos callam-
se, estão quietos. 

Tal e qual como uns que em 
tempos me diziam: «deixe você que 
a monarchia resolva a questão in-
glêsa, a questão financeira, que 
ponha isto no são. E depois sim, 
fazemos a r e p u b l i c a » . . . 

Ora, como é quasi certo que os 
Estados-Unidos não intervirão di-
rectamente e como, ainda quando 
seja reconhecida a belligerancia aos 
rebeldes, o que ainda é hypolheli-
co, a Hespanha vencerá por fim 
porque tem mais soldados e mais 
dinheiro, embora não tenha razão; 
o throno do rei nino sustenlar-se-
ha por algum tempo mais do que 
nós todos desejamos. 

Não durará eternidades é certo 
porque a Hespanha, passada esta 
crise, ao fazer as contas ver-se-ha 
roubada; mas até lá o Canovas ha 
de ser um ídolo e o Weiler, com 
as espadas de honra, desancará im-
punemente as costellas dos recalci 
trantes. 

E pois que o sr. Salmeron se 
ha de sentir satisfeito, parece-me 
bem que nós, portuguêses, não 
pensemos, para fazer a republica, 
nesse hespanhol. 

x 
Dissertando sobre a Italia, creio 

que a solução politica s e r á a s e g u i n 
te. Um ministério chamado liberal 
apaziguará os ânimos. Uma come-
dia vil, de resto. 

ninguém lamentará os 

Perguntar-me-hão o que queria 
eu. Respondo, com simplicidade, 
queria a revolução e a Republica. 

Observa-me alguém que a Repu-
blica não resuscilaria os mortos 
em Adouah. Bem sei, mas vinga-
va-os na pessoa do rei desthrona-
do, exilado para sempre, e tão cul-
)ado como esse malandrino Crispi. 

Não os resuscitava, mas uma Re-
jublica feita pelo clamor das mães 
que bradam por vingança, redimia 
a Italia, sanctificava-a. 

Porque o odio das mães que 
choram os filhos mortos pelo capri-
cho da realêsa é, sem duvida, sa-
grado. 

A canalhice politica, porém, apa-
ziguará tudo, com a mentira, com 
a hypocrisia. E a guerra continuará. 

E como se ha de invocar a honra 
da Italia 
que ainda têm de morrer. 

E' certo que para as almas boas 
os mortos são sempre mortos, mas 
ja de fallar-se outra vez na patria 
e os soluços reprimir-se-hão Como 
se a patria dos italianos estivesse 
na Abyssinia e não na Italia! Como 
se podesse haver outra guerra jus-
tificável que não seja a que se faz 
para defender a teria sagrada 
onde nascemos, protestando con-
tra o invasor que é um bandido, por-
que pretende ser grande, domina-
dor, liberticida. 

Como se podesse fallar-se em pa-
tria para devastar a alheia patria 1 

A Italia irá para a guerra eis a 
questão. 

E Humberto triumphante apoia-
do |ielo militarismo, quem sabe se 
um dia ainda imporá de novo Cris-
pi aos ital ianos?! 

Pelo visto, parece-me que pode-
mos dispensar os serviços dos nos-
sos correligionários d l la l ia . 

Sós, estamos melhor. 

x 

Que bello exemplo daríamos a 
esses dois povos esciavos como nós, 
se levantássemos antes d'elles o 
grito da revolta! 

Provar-lhes que não somos nós 
que precisamos do seu incitamento 
mas elles da nossa coragem, não 
seria bel lo? 

Era, por certo, e salva vamos este 
desgraçado país. 

Deixemo-los lá, para satisfaze-
rem as suas ambições um a luctar 

DMA YICTIMA DO CONVENTO 
XIX 

— I n t e r e s s a n t e ? P a l a v r a q u e n ã o ; 
p a r a v ó s , p e l o m e n o s P a r e c e - m e 
q u e e s t a v a m o s c a v a q u e a n d o s o b r e ne -
g o c i o s po l í t i cos . 

— O h ! e s s a a g o r a ! e x c l a m o u M e l l e 

d e Villy r i n d o - s e c o m o u rna p e r d i d a , o 
p a p á a fol iar d e po l i t i ca , n u n c a tal ou-
v i ! E m e s m o v ó s , c o r o n e l , «um sol-
d a d o q u e só c o n h e c e a sua b a n d e i r a » , 
c o m o t a n t a vez d i ze i s , c o m o á q u e v ó s 
fa l l ave i s de pol i t ica ? 

— E n t r e a m i g o s v e l h o s , m i n h a q u e 
r i d a Alice, à s v e z e s ha d e s c u i d o s . . . 

— E e s q u e c e m - s e a c o n v e r s a r , con-
c e d o , n ã o ha d u v i d a ; m a s pol i t ica , en -
t r e v ó s e m e u p a e , i s so é q u e n ã o ! 

E Alice, com um movimento rápido 
do index juncto á cara do coronel, 
mostrava que lhe seria mais fácil re-
bentar do que acreditar em tal. 

— Sois u m a t e i m o s a s i n h a , d i s s e Ro 
l a n d ; n ã o é poss íve l c o n v e n c e r - v o s . 

—-Não, coronel, ainda que empre-
gásseis as ultimas reservas, 

— E e n t ã o e m q u e é q u e i m a g i n a e s 
q u e n ô s e s t i v e m o s a c o n v e r s a r t a n t o 
t e m p o f 

com os revoltosos que têm razão, 
outro a invadir a patria dosabyss i -
nios que se defendem e travemos 
nós combate com a monarchia. 

Fazemos ao menos uma grande 
obra de justiça. 

Libertamos um povo. 
João da Nova. 

Pelo m i n i s t é r i o d a j u s t i ç a foi auc to -
r i s a d o o s r . d r . A u g u s t o Coelho Sove-
ral a c u m p r i r na c a d e i a d ' e s t a c o m a r c a 
a pena d e 3 5 d i a s d e p r i s ã o q u e lhe 
foi i m p o s t a no j u i z o d e S a n t a - C o m b a - D ã o . 

R e g r e s s o u no p a q u e t e Kaiser um 
troço dos e x p e d i c i o n á r i o s q u e a inda 
e s t ã o e m Afr ica . E n t r e e l l e s ve iu o s r . 
d r . Lima D u q u e , d i s t i n c t o m e d i c o mi-
li tar n a t u r a l d e P e n a c o v a . 

REPRESENTAÇÃO 
Os industriaes de sapataria d'es-

ta cidade enviaram ao governo uma 
representação, que em seguida tran-
screvemos, em que se reclama con-
lra uma pretensão de Will iam Gruiz 
para gozar do exclusivo do fabrico 
do calçado por meio de machinas 
durante dez annos. 

A reclamação é completamente 
jusla, e o governo não deixará de a 
altender se quizer respeitar os di-
reitos e legitimos interesses dos 
nossos industriaes. 

Senhor. 

Os a b a i x o a s s i g n a d o s , i n d u s t r i a e s 
d e s a p a t a r i a , v ê m p e r a n t e Vossa Ma-
j e s t a d e , r e c l a m a r c o n t r a u m a p r e t e n -
são q u e , r e a l i s a d a , r e p r e s e n t a r i a u m 
pre ju í zo e n o r m e p a r a t odos , e a ru ina 
c o m p l e t a p a r a m u i t o s d o s s i g n a t a r i o s . 
Essa p r e t e n s ã o é a d e Will iam Gruiz, 
n e g o c i a n t e , e s t a b e l e c i d o e m Lisboa , 
q u e p e d e p o r e s p a ç o d e dez a n n o s o 
e x c l u s i v o do f a b r i c o d e c a l ç a d o po r 
meio d e m a c h i n a s a l l e g a n d o a f a v o r 
da sua p r e t e n s ã o v a n t a g e n s d e rap i -
dez e p r e ç o . 

Essas v a n t a g e n s a l l e g a d a s pe lo p r e -
t e n d e n t e s ão as ma i s a p p a r e n t e s . O 
c a l ç a d o f a b r i c a d o á m ã o é ma i s p e r -
fe i to e r e s i s t e n t e , e p o r i s so d u r a 
m a i s . 

Além d ' e s t a c o n s i d e r a ç ã o , d e v e at-
t e n d e r - s e a q u e , c o m r e f e r e n c i a a 
C o i m b r a , é a i n d u s t r i a r e p r e s e n t a d a 
pelos s i g n a t a r i o s a m a i s d e s e n v o l v i d a , 
e a q u e u m a ta l c o n c e s s ã o fei ta a 
Wil l iam Gruiz v i r ia f e r i r i r r e m e d i a -
v e l m e n t e , c o m o a c i m a f i zemos v ê r , 
u m a c l a s s e q u e lucta j á c o m d i f i c u l -
d a d e s p a r a c o n c i l i a r a c a r e s t i a da 
m a t é r i a p r i m a c o m a r e l a t i v a modic i -
d a d e d e p r e ç o d o s p r o d u c t o s . 

Mas a i n d a ha o u t r a c o n s i d e r a ç ã o a 
a t t e n d e r : 0 p r e t e n d e n t e , a l l e g a n d o q u e 

— Monsieur d e L a m b r u n e , e u adi -
v i n h o t u d o a r e s p e i t o de m e u p a e , as-
sim c o m o el le a d i v i n h a t u d o q u e m e 
diz r e s p e i t o . 

— E 4 a e s - m e a a g u ç a r a c u r i o s i d a -
d e , m a d e m o i z e l l e , v a m o s lá a v ê r o 
q u e foi q u e a d i v i n h a s l e s . 

— T r a c t a v a - s e , . a p o s t o , d e M.e l l e d e 
Croizy. 

— De M.e l l e d e C r o i z y ? A q u e p ro -
pos i to ? 

— A p r o p o s i t o d e . . . P o n d e s - m e e m 
g r a n d e e m b a r a ç o , M. d e L a m b r u n e ; 
m a s e m f l m , d e v o e x p l i c a r - m e . . . Meu 
p a e p ô d e d i z e r - v o s m u i t o á c e r c a d e 
u m a coisa e m q u e eu só p o s s o p e n -
s a r . 

— Ora e s s a ! m i n h a q u e r i d a Alice 
p e r m i t t i q u e vos d i g a q u e isso n ã o ex-
pl ica co i sa a l g u m a . 

— Corone l , n ã o s e r á v e r d a d e q u e a 
m i n h a a m i g a M.e l le d e Croizy vos p a 
r e c e a b s o l u t a m e n t e e n c a n t a d o r a ? 

Alice c r u z à r a as m ã o s s o b r e o b r a -
ço d e M. d e L a m b r u n e e p r o c u r a v a 
v ê r as a l t e r a ç õ e s da p h y s i o n o m i a do 
c o r o n e l d e p o i s d e u m a tal p e r g u n t a . 
Mas e l le ficou i m p a s s í v e l . 

— J á a l g u m a vez d i s s e o c o n t r a r i o ? 
p e r g u n t o u e l l e . 

— A h ! c o m o eu ficaria s a t i s f e i t a s e 
v ô s a a c h a s s e i s s u f i c i e n t e m e n t e en 
c a n t a d o r a p a r a s e r M.m0 d e L a m b r u n e ! 

Roland n ã o p o u d e e s q u i v a r - s e a um 
m o v i m e n t o d e s u r p r e z a ; m a s r e c o m ^ 
poz - se i p i m e d i a t a m e n t e . 

a i n d u s t r i a p a r a q u e p e d e a p a t e n t e 
c o m p r e h e n d e a i n v e n ç ã o m e c h a n i c a d e 
t o d a s a s o p e r a ç õ e s por m e i o (!•• m a c h i -
n a s , q u e r a p r e s e n t a - l a c o m o urna in-
dus t r i a n o v a . Ora nâ>> o é , v i s t o q u e 
j á de ha m u i l o s e a p p l i c a m m a c h i n a s 
d e f ab r i co d e c a l ç a d o , s e n ã o em t o d a s 
a s o p e r a ç õ e s , p e l o m e n o s n u m a g r a n -
d e p a r t e d e l i a s . 

Afora a s r a z õ e s e x p o s t a s , a p r ó p r i a 
lei v e m e m auxi l io dos s i g n a t a r i o s . 

S e g u n d o a d i s p o s i ç ã o do n .° 5 do 
a r t . 5 7 do R e g u l a m e n t o de 15 d e ou 
t u b r o d e 1 8 9 4 , n ã o é p e r m i t t i d o q u a l -
q u e r i n v e n t o d e e g u a l n a t u r e s a logo 
q u e e l le p o s s a p r e j u d i c a r o pub l i co e 
o p a í s . 

S e , f i a l m e n t e , a c c e s c e n t a r m o s q u e 
o p r e t e n d e n t e n ã o j u n t a ao p e d i d o os 
d o c u m e n t o s e x i g i d o s no a r t . 0 2 0 do 
m e s m o R e g u l a m e n t o , m a i s p r o v a m o s 
q u a n t o é j u s t a a n o s s a r e c l a m a ç ã o . 

E a s s i m r o g a m o s a v o s s a m a j e s t a d e 
h a j a po r b e m d e f e r i r p e l o m i n i s t é r i o 
d a s o b r a s p u b l i c a s , o n o s s o t ão j u s t i -
ficado p e d i d o . 

C o i m b r a , 9 d e m a r ç o d e 1 8 9 6 . 

E. R. M. -

José Matheus de Campos 
José Duarte Leitão 
Manoel Teixeira 
Francisco Antonio d'Almeida 
José Simões 
José Victorino de Moura 
Joaquim Mendes Coimbra 
José da Silva Baptista 
Adolpho Telles 
Avelino de Moura Vieira 
José Pinto de Mattos 
José dos Santos Gonçalves 
Francisco da Silva Machado 
Joaquim Mendes d'Abreu 
Joaquim Gomes Ribeiro 
Manoel Victorino Baptista 
Cypriano da Costa Lopes • 
Antonio Rodrigues 
Antonio Dias Raymundo 
Daniel Guedes Coelho 
Antonio Augusto da Silva 
Antonio Rodrigo 
José da Costa Condeixa. 

Fal leceu no d o m i n g o findo a s r . a D. 
Innocenc i a Maria da Conce ição , e x t r e -
m o s a tia do n o s s o p r e s a d o a m i g o e 
c o r r e l i g i o n á r i o s r . Manoel Antonio da 
Costa , a q u e m d a m o s o s mais s e n t i d o s 
p e s a m e s . 

NOTICIAS DE POMBEIRO 
Ha annos que a freguezia de Pombeiro pai-

ra num bosque invio e selvagem da mais rude 
eafraria africana. 

Ha annos que a eseóla elementar d'esta fre-
guezia está vaga e sem havei modo de ser 
provida. Entregue, porém, a sua regência a 
quem não possuía habilitações de qualquer 
natureza, fez com que se tornasse deserta como 
uma escura e solitaria penitenciaria. Lá ao 
longe, de tempos a tempos, mal se via deslisar 
uma sombra, amedrontada, pallida e compri-
mida; era uma creança que vinha para a eseó-
la. Ao entrar alli, olhava com espanto e con-
fusão os quadros rasgados e sujos, que pen-
diam descompostos das ermas paredes; diante 

— E n t ã o n ã o q u e r e m v ê r ? ! d i s s e 
e l le , r i n d o - s e b e m c o n t r a v o n t a d e ; 
u m a j o v e n q u e a i n d a s e n ã o casou e 
q u e q u e r c a s a r a s o u t r a s ! 

— Ser ia u m a tal f e l i c i d a d e p a r a m i m 
v ê r H e r m i n i a c a s a r - s e a o m e s m o t em-
po q u e e u ! 

— No m e s m o dia t a l v e z e á m e s m a 
h o r a , n ã o ? 

— Sim, c o r o n e l , e r a o q u e m e fal-
t a v a d i z e r . É o m e u s o n h o d o u r a d o ha 
um m e z . 

— A h ! q u e r i d a c r i a n ç a , r e p l i c o u M. 
de L a m b r u n e c o m voz s u r d a , i sso n ã o 
p o d e s e r ma i s do q u e um s o n h o ! 

Como t i n h a m c o n t i n u a d o a a n d a r , o 
co rone l e M.e l l e d e Villy e s t a v a m j â 
m u i t o p e r t o d o r e d i l , o n d e M.e l l e de 
Croizy e E m m a n u e l e s t a v a m m u i t o d e s -
c u i d a d o s , b e m l o n g e d e tal s u p p ô r . Her -
min ia , com os c a b e l l o s m e i o so l t o s , 
e n c o s t à r a a c a b e ç a , c h o r a n d o , a o pe i -
to d e M. d ' A r g o u g e s . 

— P a r a t o d a a v i d a , m e u a n j o ! r e -
p e t i a E m m a n u e l c u j o pe i to e s t r e m e c i a 
s o b tão de l ic ioso p e j o . 

H e r m i n i a l e v a n t o u a c a b e ç a e de -
pois , e n v e r g o n h a d a , d e s v i o u - s e d e M. 
d ' A r g o u g e s p a r a c o m p ô r a d e s o r d e m 
d o s cabe l lo s . Elle , d e p é d e t r a z d ' e l l a , 
a i n d a e n e b r i a d o p e l a s c e n a p r e c e d e n -
t e , p r o c u r a v a r e t ê - l a . 

— D e i x a e - m e ir e m b o r a . J â m e d e -
m o r e i mui to , d i s s e e l l a . 

E m m a n u e l t i n h a m s e g u i d o a t é c á 
f ó r a e b e i j a v a - l h e a s m ã o s q u e e l la s e 

e s f o r ç a v a p o r t i r a r d ' e n t r e a s d ' e l l e , 
p o r q u e n â o pod ia b e i j a r - l h e os láb ios 
po r e l le n ã o c o n s e n t i r . 

Nes le m o m e n t o , um g r i t o a g u d o s e 
o u v i u . E s t r e m e c e r a m a m b o s ao m e s m o 
t e m p o e o l h a r a m e m v o l t a . A v i n t e 
p a s s o s a p e n a s , Alice, com a m ã o e s -
t e n d i d a c o m o q u e p a r a a p o n t a r p a r a 
e l les e a m a l d i ç o a - l o s ao m e s m o t e m -
po , c o n t o r c i a - s e e r e c l i n a v a - s e , e n c o s -
t a d a a o b r a ç o d e L a m b r u n e . 

XX 
O c o r o n e l m u i t o e m b a r a ç a d o com o 

a s s u m p t o da c o n v e r s a q u e a c a b a v a d e 
t e r com M e l l e de Viíly, só q u a n d o ou-
viu o g r i t o é q u e l e v a n t o u os o lhos 
q u e vo lveu em t o r n o d e s i , s u r p r e -
h e n d e n d o a inda H e r m i n i a a r e t i r a r os 
d e d o s d o s d e E m m a n u e l . Mal t e v e 
t e m p o d e p r o r u r a r a m o r t e c e r a q u e d a 
de Alice, d e s f a l l e c i d a , s o b r e o so lo . 

M.eI le d e Croizy e M. d ' A r g o u g e s n ã o 
p o d i a m f u g i r . Foi p a r a a m b o s um m o 
m e u l o e x t r e m a m e n t e p e n o s o q u a n d o 
s e v i r a m f o r ç a d o s a a p p r o x i m a r - s e d e 
M.e l l e de Villy e d e M. d e L a m b r u n e . 

— M o n s i e u r , d i s s e e s t e a E m m a n u e l , 
ide d e p r e s s a aa c a s t e l l o e a r r a n j a r a s 
c o u s a s o m e l h o r q u e p o d e r d e s ! 

Fallou no tom a l t i vo do c o m m a n d o , 
o c o r o n e l ; M. d ' A r g o u g e s a f a s l o u - s e 
r a p i d a m e n t e , m u d o e c o n s t e r n a d o . 

H e r m i n i a p r o c u r a v a no bo l so u m 
f r a s c o d e s a e s q u e t o d a v i a n ã o e n c o n -
t r a v a . 

de si os carunchosos bancos, feitos em peda 
ços, eram um montão de ruinas; levantando a 
sua fronte innocente, via através do telhado, 
no azul celeste uma nuvem carregada e negr.i, 
que minutos depois inundava o sobrado com 
uma forte saraivada. 

Passadas horas, horas de espectros e de chi-
meras neste estúpido silencio, nesta esteril 
contemplação, por fim sahia e não voltava 
mais I E assim é que, comparando a freguezia 
de ha dez annos pelos mappas existentes na-
quella eseóla, ainda que errados e confusos, 
nôs encontramos um numero d'alumnos supe-
ior a oitenta, e se remontarmos a outros tem-

pos passados achamos maior frequencia ain-
da; no dia 30 de novembro do anno passado 
apenas, e sem nenhuma regularidade, frequen-
tavam a eseóla de Pombeiro 13 creanças, que 
jaziam nas mais densas travas da ignnranciall 
Acabou esta regencia interina, mas logo prin-
cipiou outra por emprestimo, o que cada vez se 
torna mais prejudicial e não vejo meio deacabar 
eom ella. Em vão o professor interino pede a 
sua demissão, em vão insta com o administra-
dor do concelho d'Arganil para que o faça 
substituir; é prégar num deserto. 

O numero d'alumnos tem augmentado pro-
digiosamente, mas em breve voltará ao estado 
anterior; pois que a indifferença do governo 
lhes ameaça serrar a porta da eseóla por al-
guns mezes I 

É inaudito I I . . . 
Os professores nomeados pelo governo para 

a-escóla de Pombeiro, passam ligeiros como 
aves de rapina; vão poisar longe. Em novem-
bro foi nomeada para Pombeiro uma profes-
sora, que o sr. ministro do reino logo man-
dou para Friumes (Penacova); em fevereiro 
passado egualmente foi nomeado um professor, 
que também não poisou em Pombeiro, mas 
em Valle-de-Vaz (Poiares). 

Quem se quizesse dar ao trabalho de fazer 
uma estatística approximada dos que na fre-
guezia de Pombeiro sabem escrever o seu nome 
acharia que são mui poucos, que quinze par-
tes da população são completamente analpha-
beta. 

Eis que em poucos annos da preciosa offer-
ta que Cadmo deu aos Pelasgos da antiga Beó-
cia, não existe em Pombeiro a noção mais li-
geira e rudimentar. 

E estamos num pais civilisado, mas num 
pais em que a corrupção dos grandes políticos 
partindo dos mais elevados cumes da socieda-
de moderna, se' alastra e se faz sentir nas 
mais recônditas camadas. 

— Em vão procuram alguns jornaes des-
pertar a attenção do sr. administrador do con-
celho d'Arganil contra o uso frequente dos ti-
ros de dynamite. 

É bem conhecido o principal veseiro ; pois 
que toda a gente conheee o Ferro, que tantas 
vezes se tem gabado d'esses heroicos feitos 
d'anarchista do rio Alva. 

— E mister também lembrar ao sr. admi-
nistrador do concelho a extrema necessidade 
de fazer cumprir as posturas municipaes. na 
parte que diz respeito á caça em tempo defe-
so; pois que a freguezia de Pombeiro é a que 
neste caso mais necessidade tem de rigorosas 
medidas de severa repressão. 

Por hoje ficamos aqui. 
Pombeiro, 6 de março de 1896. 

F. 

THEATRO-CIRCO 
Estão a n n u n c i a d o s p a r a os d i a s 18, 

19 e 2 0 do c o r r e n t e m ê s t r e s e s p e -
c t ácu los pe la c o m p a n h i a do d i s t i n c t o 
a c t o r T a v e i r a . 

S u b i r ã o à s c e n a as o p e r e t a s 

T E S T A M E N T O D A V E L H A 

<à 

12 MULHERES DE JAPHET 
A a s s i g n a t u r a p a r a e s t a s r e c i t a s e s t á 

j á a b e r t a n o s l o g a r e s do c o s t u m e . 

— O s s a e s fazem v o l t a r a si a s c o q u e t -
t e s , d o s s e u s d e s m a i o s p o r co i sa ne -
n h u m a ; aqu i o c a s o é m a i s g r a v e , 
m a d e m o i s e l l e d e Croizy, e é o b r a v o s s a . 

— AlRrmo-vos , c o r o n e l , que o m e u 
e n c o n t r o c o m M. d ' A r g o u g e s foi c a s u a l 
e d e t o d o i n n o c e n t e , e m r e s u m o . . . 

— Aff l rmo-vos , e u , m a d e m o i s e l l e , 
q u e j à m e n ã o e n g a n a i s . 

M. d e L a m b r u n e t o m o u a l ice n o s 
b r a ç o s e t r a n s p o r t o u - a p a r a u m m o n t í -
culo d e h e r v a s , j u n c t o d e u m a a r v o r e 
p r ó x i m a ; m i l i t a r m e n t e , t i n h a t i r a d o o 
c a s a c o e d o b r a r a m - o d e m o d o a v i s a r 
u m a t r a v e s s e i r a q u e c o l l o c à r a d e b a i x o 
da c a b e ç a de Alice, c u j o c o r p o s e m a n -
t i n h a n u m a r ig idez a s s u s t a d o r a e c u j a 
v ida a p e n a s s e m a n i f e s t a v a na r e s p i r a -
ç ã o t e n u e . 

H e r m i n i a e s l a v a d e p é , i m m o v e l no 
m e s m o l o g a r , s e m s a b e r s e d e v e r i a 
a p p r o x i m a r - s e ou r e t i r a r - s e . 0 c o r o n e l 
c o m p r e h e n d e u as h e s i t a ç õ e s d ' e l l a . 

— Ficae , m a d e m o i s e l l e , d i s s e e l l e ; 
ficae, é a s s im p r e c i s o ! 

Com a t e s t a e n r u g a d a , o s o b r e c e n h o 
c a r r e g a d o , o a n g u l o d o s l áb ios t o r c i d o 
p e l a i m p a c i ê n c i a , o c o r o n e l e s t a v a 
r e a l m e n t e f u r i b u n d o . N u n c a s e t inha 
e x a s p e r a d o taBto n u m c a m p o d e b a t a -
lha q u a n d o á e s p e r a d e u m re fo rço 
n e c e s s á r i o . 

(Continúaj, 
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R E S I S T E N C I A — Quinta feira, 13 de fevereiro de 1896 

A N N U N G Í O 
(l.a publicação) 

13 M o dia 2 2 do c o r r e n t e por 
l i 11 h o r a s da m a n h ã na 

r u a do Visconde da Luz n . o s 9 , 
102 a 106, pelo p roces so de 
fal lencia de Domingos José Go-
m e s , d ' e s t a c idade , hão de ser 
v e n d i d o s em lotes todos os ar -
tigos e mobilia do es tabe lec i -
m e n t o do fallido Domingos José 
Gomes, e em globo a mobil ia 
da ca sa q u e foi hab i tação do 
m e s m o fallido, a r t igos q u e abai-
xo vão i n d i c a d o s — e q u e s e r ã o 
pos tos em praça pelos p reços 
da ava l iação . Artigos do estabe-
lecimento— Objectos de bijou-
t e r i a ; f azendas b rancas , e ou-
t ras , t ae s como: caixas p a r a 
j ó i a s ; s a b o n e t e s ; ca ixas para 
l u v a s ; voials de l ã ; d ive r sos 
p e r c a e s ; ch i t a s ; flanellas de lá ; 
se t in s d ' a l g o d ã o ; co l le tes -d ' es -
p a r t i l h o ; c a s l e l e t a s ; flanellas 
p a r a v e s t i d o s ; cor tes de lã ; 
chev io tes e c a s i m i r a s ; b r e t a -
n h a s ; lenços de a lgodão e de 
l ã ; r e n d a s ; sapa tos de t r a n ç a ; 
s o m b r i n h a s ; camisas b rancas 
d e flanella; c a p a s ; l u v a s ; vel-
l u d o s ; s e t i n s ; cha i l es ; t u l e s ; 
g r a v a t a s ; fitas e ou t ros a r t igos 
— e s c t ^ v a n i n h a ; p r e n s a e ban -
c a ; c a d e i r a s ; b a n c o s ; candie i -
r o s ; con tador e cana l i sação ; 
m a l a s ; m a n e q u i n s ; cab ides e 
out ros ob jec tos . Mobilia da ca-
sa—Sofá; c a d e i r a s ; m e s a s ; 
cand ie i ro de s u s p e n s ã o ; a r m a -
rio com por t a s de v i d r o ; louças 
e v i d r o s ; c a m a s de f e r ro ; fo-
gão e objec tos de cos inha . 

Verif iquei a exac t idão 

Neves e Castro. 

Casa mobilada no Campo 
12 â r r enda - se uma na e s t r a d a 

» de Cozelhas, p rox imo á 
es t ação ve lha ; tem sala e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
quin ta para p a s s e a r . 

Tracta-se com Antonio Areo-
sa , rua da Moeda. 

Á G U I A 0 ' 0 U f t 0 
FRANCISCO P. MARQUES 
H D o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 

I I m e m , d e 5 0 0 0 0 ré i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 
10 Consu l t a s todos os dias d á s 

nove da m a n h ã ás qua-
t ro da t a rde . 

Deposito da Fabr ica Nacional 
DG 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

8 M'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

A G U A S ! I I . M I N I H 
D A 

(TORRES V E D R A S ) 
P R O P R I E D A D E D E 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a » a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s I i th i -

n i c a s e f é r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
e m t o d a s as man i fe s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
as s im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem as s im são de impor t anc i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de ch lore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
&6, Lisboa. 

Depos i tos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, Praça d e D. Ped ro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e Drogar ia P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 154. 

Deposi tos no Porto—Frederico Augus to Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 113; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & 0.â 

Deposito na Figueira da Fô2 —Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia), 
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Os leitores da R E V I S -
TA, além do texto, eompre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
UMA F O L H A de 

uma peça original portuguésa, 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 
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Correspondências, etc. 
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ENYIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

6 V i n h o sem c o m p e t e n c i a em 
• p reço e q u a l i d a d e : 

Vinho da Beira, de 1894 a 90 
ré i s o l i t ro . 

T a m b é m ha vinho bom a 70 
réis o l i t ro . 

Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 
100 réis . 

Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 
pa ra c ima tem o a b a t i m e n t o d e 
10 por cen to . 

Tabe rna á Sé Velha, j u n t o ao 
arco da r u a da Ilha. 

5 BASILIO AUGUSTO X. D'AN-
A l DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com ra iz , da qual i -
d a d e Rupestriz, a 6(51000 ré i s o 
milhei ro , e bace l los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré is o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 
Coimbra. 

4 5 . 

5 REIS POR HO KA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MASQUES LÂDEIBA 

9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

G O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

117, R u a Ferre i ra Rorges , 1 2 3 — Goimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

7 A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t abe lec imen to acaba de c h e g a r um 
A e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
p a r a as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r i ad í s s ima collecção d e cor t e s de calça , d e casi-
mi ras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a caiça fe i ta em 
2 0 5 0 0 ré i s . 

Dita de flanellas e cas imi ras pa ra fa tos comple tos , a p r inc ip i a r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e cas imi ra s e p a n n o s pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e veslons, fe i tos por med ida , a p r inc ip i a r em 7 0 0 0 0 r é i s . 

Dita para pa le to ts ou p a r d e s s u s , fei tos por m e d i d a , a pr inc ip iar 
em 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita d e cas imi ra s e ou t ras f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a c õ e s com r o m e i r a , fei tos por m e d i d a , a p r inc ip i a r e m réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou capas t a l m a s , fe i tas 
por m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esp lend idos có r t e s para calças e fatos comple tos , de cas imi-
ras e chev io te s i ng lezes , o q u e ha de melhor e ma i s d i s t inc to 
ne s t e g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p iqués p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chio p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 

C o n t r a o r h e u n i a l i s u i o e r i g o r o s o frio.—Excel-
len tes moytagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré i s o met ro , o q u e ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de a g a s a l h o . 

Grande v a r i e d a d e d e pannos , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s de 
n o v i d a d e p a r a c a p a s e casacos de s e n h o r a , b e m ass im pa ra 
fa tos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 7 5 0 réis o me t ro . 

Cheviotes nac ionaes p a r a calças ou fatos comple tos d e s d e 7 0 0 
ré i s o m e t r o . 

Guarda -chuvas ou g u a r d a - s o e s d e pann inho , a l p a c a , se t im e 
de s e d a nac ional , com a r m a ç ã o e l a s t i ca e au thoma t i ca , de 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um sa ldo de d i v e r s a s ca s imi r a s d e cô r , q u e se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 por cen to , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, de 10 a 16 kilos de p e s o , ú l t imos 
modelos p a r a passe io e cor r ida com o a b a t i m e n t o de 3&0OOO 
a 4 5 0 0 0 0 1 1 

Uma mach ina indus t r ia l osci lante de Singer—para a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
São confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre• 

E S T A R E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S í l , Rua F e r r e i r a B o r g e s , S 2 (Em f r e n t e ao Arco (TAlmedina) 

G O I M B R A 

Ferragens para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e D d e 

L i s b o a e P o r t o . 
po r p r e ç o s e g u a e s aos d e 

P r C g â g e n S ' f 6 r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

obras. 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

r i l í i l a r i a ' ^ u l ' ' a r ' a n a c i ° n a l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
O t l l i l t t i i a . c t o r e s > Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
F a f l l l P i r n S " Crystofle, nietal b r a n c o , cabo d ' e h a n o e m a r f i m , 
raqUOIlUo. c o m p l e t o so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i g o s c o m p l e t o 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: E s m a l t a d a e e s t a n h a < ^ ferro Agate , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l ava to r i o e c o z i n h a . 

Carab inas d( 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra c a ç a , o s m e l h o r e s Armas de fogo* ^ a r a b i n a s d e r e P e i ' ç â ° 1 2 e 1 5 tiros,re-

s y s t e m a s . Câl HydrâUliCâ" ^ r a n d e d epos i t o da c o m p a n h i a Cabo Mon-

d ' o b r a s . 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

tfWtripiriario o n n t i o a Agencia da casa R a m o s & Silva d e 
CilGWiiUUdUe C U p i i l d Lisboa^ c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a e n a r a n i n t n r a o - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i u t a a l > a i a y m i u i a b , v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

ar t i gos pa ra p i n t o r e s . 
P i m P n f í W ' I n S ' e z e Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
uilliolilvã 1 QUE g e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n ivPrÇf lÇ" ^ a n í ^ e j a s ) o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
IJIYoIoUdi nhos e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha , f e r r o z incado , a r a m e de t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

4 ALUGA-SE u m a casa q u e 
«» t em ó p t i m a s e n u m e r o -

sas a c c o m o d a ç õ e s , p a r a habi ta -
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t radas pe l a rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila se p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

L I V R O S D E M I S S A 
E 

SEMANA SANTA 
3 A Casa Havaneza acaba de 

fi r e c e b e r uma nova colle-
cção de l ivros d e m i s s a e Se-
m a n a Santa , r i c a m e n t e e n c a d e r -
nados e de gos to a p r i m o r a d o . 
Verdade i ras nov idades . 

Cavallos, muares, etc. 
2 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é pre fe -
r ível á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 r é i s . A 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Qu in tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge* 
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 10000 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 28 a 34. 

i f l h e g o u nos ú l t imos d i a s , e 
v e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos m e l h o -
res que i j e i ros do conce lho d e 
Oliveira do Hospi ta l q u e se 
v e n d e por preço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

" B E S f ô f l N Õ Â ^ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIHA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonsôca F r i a s 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 20700 
S e m e s t r e 10350 

680 

2 0 4 0 0 

T r i m e s t r e 
Sem estampilha: 

Anno 
S e m e s t r e 10200 
Trimestre 6 0 0 

A N T V U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F . França Amado — C O I M B R A 
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Entendamo-nos 
Referindo-se á campanha de al-

guns orgãos da imprensa republicana 
contra a attitude politica do Século, 
diz o nosso collega O Jornal do Com-
mercio : 

«Os j o r n a e s r a d i c a e s a t i r am se ao 
Século, a c c u s a n d o - o de j á não se r re-
pub l i cano , m a s a n t e s o r g ã o dócil dos 
i n t e r e s s e s m o n a r c h i c o s . 

«Não nos p a r e c e q u e s o b r e t u d o o 
Conimbricense t e n h a razão pa>a d i r ig i r 
c e n s u r a ao n o s s o e s t imáve l col lega 
da r u a Formosa . 

«Não e r a elle Conimbricense m o n a r -
chico, e n ã o se fez r e p u b l i c a n o ? Não 
e x u l t a r a m com o facto todos os r e p u -
b l i canos , s em e x c l u s ã o do Século? 

«Porque não ha de o Século, q u e 
era r e p u b l i c a n o , p o d e r faze r - se agora 
monarch ico? 

«Nós g o s t a m o s da l i b e r d a d e , m a s 
p a r a todos .» 

A censura é completamente des-
cabida. 

Também nós gostamos da liber-
dade e para todos. Jámais contes-
tamos a qualquer emprêsa jorna-
lística a faculdade de seguir uma 
nova orientação politica. 

Não é esse; porém, o assumpto 
de que se tracta. O Século tem fei-
to nos últimos annos politica monar 
chica, dizcndo-se sempre republi-
cano. 

É por esse motivo que foi censu 
rado pelo nosso venerando collega 
do Conimbricense e por outros jor-
naes; foi por esse motivo que tam-
bém nós o atacamos. 

Quando o Conimbricense, reco-
nhecendo absoluta incompatibilida-
de entre a monarchia e as idêas li-
beraes que sempre prnfessára, se 
alistou entre os primeiros comba-
tentes das fileiras republicanas, de-
clarou desassombradamente, honra-
damente, que abandonava a poli-
tica monarchica e os motivos p&r 

' que assim procedia. Esta nobre at-
titude impunha-se ao respeito de 
todos. O contrario se daria, porém, 
ge o Conimbricense, continuando a 
affirmar as suas crenças monarchi-
cas, trahisse miseravelmente essas 
crenças defendendo as idêas do par-
tido republicano. 

Se ao Século, por qualquer mo-
tivo, convier seguir a politica mo-
narchica, diga-o claramente. Será 
mais ou menos censurável o seu 
procedimento conforme o facto que 
o determine ou com que, porventu-
ra, pretenda justifica-lo; mas, em 
todo o caso, mais digno do que con-
tinuar como alé aqui a dizei-se re-
publicano, sendo o principal orgão 
do governo que maiores prepotên-
cias tem exercido contra as garan 
tias e direitos dos cidadãos. 

Q partido republicano tem, dada 

esta situação, não só o direito mas 
até o dever de declarar publicamente 
que o Século não é orgão d'esse par-
tido. Ninguém decerto poderá con-
testar estas affirmações, sem negar 
a qualquer partido o ligilimo direi-
to de se defender contra os que ten-
tem levantar obstáculos á sua propa-
ganda. 

Os jornaes republicanos que têm 
atacado o Século, fazem-o porque, 
como diz o nosso prezado collega 
O Conimbricense, «querer faz^r dos 
jornaes emprêsas de lucros quasi 
fabulosas, servindo-se hypocrila-
mente, como elemento para isso, do 
syslema republicano, é exauctorar 
a propaganda d'esse partido.» 

Ninguém pôde censurá-los por 
esse procedimento, que corresponde 
ás mais impreteriveis necessidades 
do partido republicano, como tam-
bém não pôde contestar-se a verda-
de d'estas considerações que tran-
screvemos do artigo edictorial do 
nosso estimável collega O Conim-
bricense, de hontem, intitulado O 
Século: 

»Os nossos collegas da imprensa 
occupam-se do Século, uns em termos 
que nos penhoram, outros com uma 
má vontade que nos não surprehende. 

Devemos declarar a todos que o 
Século está onde sempre esteve. 

O Século é um jornal sincero e 
lealmente republicano, independente 
de partidos e coteries de que nunca 
foi nem tenciona ser orgão, como 
tantas vezes temos já declarado. 

Defendendo as idêas republicanas, 
como até hoje o temos feito, defen-
demol-as como podemos, como sabemos 
e como queremos, no pleno direito da 
nossa razão e da nossa consciência e 
com a mesma liberdade com que qual-
quer outro cidadão português pôde 
dizer o que pensa e o que pretende.» 

Magalhães Lima.» 

O Século affirma que tem defen-
dido as idêas republicanas como 
pôde, como sabe e como quer. • 

Mostrem agora os dirigentes do 
jartido republicano também o que 
)ódem e o que querem. 

Ficamos á espera. 

«0 Século e s t á fa l t ando c o n d e m n a -
v e l m e n t e à sua mis são , e p r e j u d i c a n d o 
a c a u s a r e p u b l i c a n a . 

«Um per iod ico i n t r a n s i g e n t e m e n t e 
mona rch i co não ser ia tão fatal á pro-
p a g a n d a r e p u b l i c a n a como hoje é o 
Século. 

«Aquel les q u e t r a n s f o r m a r a m e s t e 
pe r iod ico n u m a e m p r e s a de exp lo ração 
de e x t r a o r d i n á r i o s i n t e r e s s e s , a r g u -
m e n t a m para se jus t i f i ca r , com os avul -
tad íss imos lu ros q u e es t á d a n d o o 
Século, d e m o n s t r a t i v o s da sua g r a n d e 
vu lga r i s ação . 

«De modo q u e p a r a e l les o essenc ia l 
e s tá t o s e s p a n t o s o s r e n d i m e u t o s da 
e m p r e s a , ob t idos pe las c o n d e s c e n d ê n -
cias com os g o v e r n o s m o n a r c h i c o s , 
d ' onde lhe vem g r a n d e p a r t e do noti-
c iár io , de q u e v ive o Século, por be-
nevo lenc ia g o v e r n a t i v a . 

«Emquan to q u e o Século pe las s u a s 
in t imas re lações m o n a r c h i c o - g o v e r n a 
m e n t a e s , p ô d e fac i lmente o b t e r pa ra si 
e os s e u s amigos os favores q u e dese -
j a r dos p o d e r e s p ú b l i c o s ; e m q u a n t o 
q u e pe las s u a s c o n d e s c e n d e n c i a s e 
l o u v a m i n h a s pa l ac i anas e s t á l ivre de 
p e r s e g u i ç õ e s ; — os per iod icos r epub l i -
c a n o s , q u e no c u m p r i m e n t o da sua 
missão l u c t a m con t r a os a b u s o s e ar-
b i t r a r i e d a d e s dos g o v e r n o s e s e u s de-
l e g a d o s , e s l ã o su je i to s a soffrer as 
c o n s e q u ê n c i a s das a t rozes e d racon ia -
nas leis da i m p r e n s a , indo p a r a a ca-
de ia , t e n d o d e p a g a r p e s a d í s s i m a s 
mul tas , c u s l a s e sel los do p roces so , e 
s e n d o a té s u p p r i m i d o s os m e s m o s pe 
r iod icos .» 

Dissemos que ninguém podia 
contestar a verdade d'estas affirma-
ções; a quem pretendesse fazêl-o, 
bastaria, para d'isso o convenceu, 
citar alguns números do Século. 

Vem este jornal declarar agora 
que é e sempre fôra republicano. 
No numero cThontem lemos com 
bastante surpresa; 

terra e depauperado o país, o que é 
que havia de fazer? 

Muitos dos seus estadistas têm 
liquidado em salteadores dos cofres 
públicos, quasi lodos os outros em 
charlatães ineptos da politica ren-
dosa, que vem sendo a vergonha da 
historia e o cancro da nossa exis-
tência-social. 

O que havia a monarchia, pois, 
de fazer? 

Sem duvida, o que lodos espera-
vam. A monarchia havia de respon-
der com o 20 d'agosto, embora ti-
vesse de mandar a resposta, ao 
JOVO, na ponta dos sabres da poli-
ia, ou nas ferraduras dos cavallos 

da municipal. 
E respondeu assim. Mandou car-

regar sobre o povo, e deixar o passo 
ivre ás rapinagens inglesas. 

Aqui del-rei 
O Correio da Noite, referindo-se 

á nomeação do sr. N.eves Ferreira, 
para uma commissão na índia, diz: 

«A noticia de que o sr. Neves 
Ferreira vae para G ô a — corre que 
a rasão de 18 contos de réis por 
anno! — como ministro plenipoten-
ciário, afim de negociar um iralado 
de extradicção com a índia Inglêsa, 
é verdadeiramente assombrosa. Por 
hoje limitamo-nos a grilar: aqui 
del-rei!...» 

Responsabilidades 
Na memoria de todos, ainda, o 

ultimatum inglês. 0 povo agitou nas 
ruas o labaro do protesto, numa 
grande explosão de odios viris e 
santos; correu, em peregrinações, 
ao tumulo dos heroes para retem-
perar os braços para a lucla, e be-
ber as cóleras para a vingança. 
Dir-se-hia que, ao cabo d'uma noite 
de pesadello, um grande sopro de 
virilidade ateava nos corações o fogo 
sagrado da patria. 

Hora única, momento solemne 
para uma grande rehabililação. Do 
norte^ ao sul, de leste a oeste do 
país, passava nos espíritos halluci-
nados a visão da patria esfarrapada 
pela rapacidade brilannica. Impul-
sos generosos queimavam o sangue 
do povo em ardores de batalha, e 
os corações alinhavam-se firmes, 
resolutos, á voz do d e v e r . . . 

Tinha, pois, a palavra a monar-
chia . . . 

E o que é que a monarchia fez? 

x 
Gasta, podre, debatendo-se na 

impotência dos organismos cança-
dos, extenuados pela orgia, cheia 
de vergonhas, falha de planos, a 
monarchia que tem servido a Ingla-

Mais uma pagina negra que é 
jreciso rasgar. 

E' preciso não esquecer! 
Embora livessemos de ver, seis 

annos depois, o sr. D. Carlos cin-
gindo, al li vãmente, a liga da Jar-
reteira, é preciso não esquecer. 

Que não esquecem os que sof-
rem. . . e, afinal, sempre lhes bri-
ía uma aurora de justiça que, ten-

do, ás vezes, a enevoar-lhe o alvor 
aivos ensanguentados de vingança, 

é, comtudo, frequentemente, a re-
dempção dos povos. 

x 
Que o governo se tivesse posto 

á frente d'esse movimento popu-
ar, que auxiliasse a guerra com-

mercial, que aproveitasse o novo 
ardor que turbilhonava no sangue 
do país, que auxiliasse a subscri-
ç ã o nacional, que fizesse alguma 
coisa do que tinha a fazer, e este 
povo heroico leria tido a sua des 
orra! 

Desforra digna e justa. Um povo 
nsullado levantava-se, altivamente, 
)ara rebater a insolência do insul-
to. 

Mas a monarchia esqueceu! . 
E nós deixamo-la esquecer, pos-

.G que não esquecessemos! 0 31 
de Janeiro foi afogado em sangue, 
e os que tiveram a coragem de ba-
ter-se, nas ruas, conlra a metralha 
da tyrannia, tiveram de ir arruinar 
a saúde pelos presídios! 

Para q u ê ? Ah, que as respon 
sabilidades não são só da monar 
chia, são também nossas, dos que 
se dizem republicanos! 0 tenente 
Coelho ainda está na Africa! 

Nós , lambem, esquecemos! 
X 

Que país tão pacato, santo Deus 
Eu não queria loucuras, mas que-

ria dignidade a coragem. O partido 
republicano português é numeroso 
bastante e nfferece muitas condi-
ções de moralidade e intelligencia 
A republica é a única fórma actual 
de governo, consentanea com a di-
gnidade do cidadão. 

Que país tão pacato! Eu não que-
ria loucuras, não, mas queria di-
gnidade e coragem! 

X 
Havê-las-ha um dia? 
N ó s ainda temos esperanças, ain-

da temos crenças. 

nstrucção publica 
Instrucção secundaria 

X X I V 

. . . soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LBGOCVÉ. 

Papa, je retiens bien ce que je 
comprends, mais pas le reste»— ex-
clamava um dia em que tinha de 
dar as provas publicas do seu apro-
veitamento, uma encantadora e in-
génua creança de oito annos, a filha 
de M.me d'Épinay, uma senhora 
muito dislincta, que occupa um lo-
gar não menos distincto na histo-
ria da educação. 

M.me d'Èpinay, a auxiliar ou 
collaboradora apreciadíssima de 
Grimm e Diderot, orientada pelas 
idêas pedagógicas de Jean Jacques, 
cuidara directamente da educação de 
sua filha, não procedendo igual-
mente a respeito do filho, pela op-
losição tenaz do marido, que tei-
mosamente o quiz e conseguiu en-
tregar aos cuidados d'um professor 
detestável, mas cujos processos de 
ensino se conformavam absoluta-
mente com as idêas falsas que mr. 
d'Épinay possuia ácerca de educa-
ção. E, no dia em que havia de 
)roceder-se, deante de alguns ami-
dos, ao exâme da desventurada 
creança, que tivera a suprema des-
graça de cair nas garras d'um mes-
tre ignorante e rotineiro, foi que, a 
uma observação um pouco rude do 
pae, que nunca levára a bem que 
ella fosse subtraída ás lições do 
mestre de seu irmão, a gentilissima 
menina, espirituosa e intelligente, 
dera a resposta com que abrimos o 
nosso artigo. 

Resposta admiravel, na sua en-
cantadora exponlaneidade, e que, 
a bem dizer, vale por um bom e 
judicioso traclado de pedagogia! E 
licção não menos admiravel e ex-
pressiva, para todos aquelles que 
intendem como melhor processo de 
ensino o que é geralmente usado 
entre nós, e que consiste em abu-
sar da memoria, obrigando o alu-
mno a decorar o que não intende, 
a escrever sobre o que não conhece 
nem percebe, e a repeti-lo machi-
nalmenle na aula. como se fôra 
um simples aulomato, sem nenhu-
ma consciência do papel que repre-
senta ou que o obrigam a represen-
tar! E é ainda aquella adoravel 
creança que duramente condemna 
um tal processo, quando, ao obser-
varem-lhe se ella, repelindo uma 
regra de syntaxe latina, em que o 
irmão claudicára, a apprendêra por 
gosto e convenientemente, exclama: 

« Oh! mon Dieu, non, cest par-
ce quon l'a tant rabâchée à mon 
frère, que je Cai retenue malgrè moi 
et sans y rien comprendre«. Maior e 
mais dura condemnação dos proces-
sos rotineiros ninguém seria capaz 
de a formular, nem com tão s inge-
la eloquencia. 

N ã o ha , com effeito, processo 
mais irracional e absurdo do que 
esse tão preconisado pela rotina, 
q u e i e agarra á tradição como 9 
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naufrago a taboa salvadora, e que 
se resume nisto, como, aliás, já 
observamos: fazer do alumno ama 
simples machina de repetição do 
texto do compendio, que o obrigam 
a estudar sem o comprehender e a 
repetir integralmente, sem alteração 
d'uma virgula, sob pena d'uma nota 
compromeltedora e porventura eli-
minatória ! E é este processo que, 
sem contestação nem correcção pos-
sivel, tem imperado soberanamente 
neste reino e seus dominios! Tam-
bém os resultados, elles ahi estão 
bem patentes e manifestos, reve-
lando-se numa esterilidade comple-
ta, numa disciplina mental que nos 
contrista e humilha. Isto é evidente. 

Ora era conlra esta inferioridade 
esmagadora que lodos os espirilos 
sãos e disciplinados se insurgiam 
reclamando um remedio energico; 
e é ainda contra a insuficiência ou 
incorrecção dos meios que se poze-
ram em acção para o conseguir que 
os mesmos espíritos se insurgem. 
Quando se esperava que os novís-
simos programmas, sobre tudo pelo 
que respeita ao ensino das lingoas, 
especialmente a portuguésa—o que 
evidentemente mais carecia de re-
forma prompta e e f i c a z — s e inspi 
ram cómplelamenle nos salularissi 
mos preceitos da pedagogia moder 
na, vemos com o mais profundo 
desgosto que os sábios reformado 
res não conseguiram subtrair se ao 
império ou influencia nefasta da tra-
dição. Simplesmente deplorável. 

Se é certo, como dissémos no ar-
tigo anterior, que, em parle, o pro-
gramma da lingoa e litteratura por-
tuguésa introduz melhoramentos 
apreciaveis, inspirados nas doutri-
nas dos grandes mestres, é lambem 
indubitável, e muito para notar e 
condemnar, que, ainda em muitos 
pontos, está impregnado de velha 
rias ridículas, de anomalias incon-
ciliáveis com o pensamento geral 
que parece ler presidido á sua ela-
boração. 

Neste programma, por entre re-
commendações salutares, que não 
podemos deixar de applaudir, pui 
lulam, numa conlradicção flagran 
tissima, preceitos absurdos, conse 
lhos indigestos, que, na praciica, 
hão de ser de resultados funestíssi-
mos, como tem succedido até ago-
ra. O futuro no-lo demonstrará. 

Um exemplo. 
Todos os mestres auclorisados, e 

como taes geralmente reconhecidos, 
condemnam hoje, por absurdos e 
prejudiciaes, os exercícios escriplos, 
feitos no domicilio do alumno, num 
aborrecimento bem imaginavel ,sem 
o conveniente critério, sem conhe-
cimento preciso do assumpto, e por 
isso sem valor de nenhuma especie, 
quer sob o poi>to de visla educati-
vo e disciplinador da inlelligencia, 
quer sob o da instrucção a adqui-
rir. 

Ninguém sabe hoje para que sir-
vam esses exercícios, a não ser para 
desmoralisar o alumno, eslerilisan-
do completamente a sua actividade 
intellectual, as suas faculdades in-
ventivas, a sua expontaneidade. 

Era esse um dos peores males 
de que soffria o nosso ens ino; era 
contra um tal e Ião condemnavel 
processo educaiivo que se elevavam 
as vozes mais auclorisadas; era con-
tra uma practica Ião absurda e con-
demnavel que se insurgiam lodos 
os espíritos esclarecidos e previden-
tes. Comprehende-se facilmente isto. 

Diminuir quanto possivel ou sup-
primir a somma dos exercícios es-
criptos, feilos na ausência e fóra de 
toda a intervenção ou direcção in-
telligente do professor, e augmen-
tar a dos exercícios oraes, na aula, 

em presença de toda a classe, sob 
o sôpro vivificante da palavra ani-
mada do mestre, tal é a expressão 
singela dos votos formulados por 
Iodas as ancloridades competentes, 
tal é a ambição modesta da peda-
gogia moderna. 

C'est la confection et non la cor-
reclion quil importe au professeur de 
diriger, recommenda calorosamente 
um distincto homem de eschola, 
com Ioda a aucloridade que resul-
ta do seu profundo saber e larga 
experiencia do ensino. E é, com ef-
feito, na sua cadeira que se põe 
bem em evidencia a instrucção e 
experiencia do mestre, a sua dedi-
cação pelo ensino e conscguinte-
mente pelos progressos do alumno. 

Bem sabemos que é muilo d i f i -
cil dirigir uma classe, segundo os 
processos rigoiosos que a melhodo-
logia aconselha e prescreve, e nin-
guém desconhece as pesadas res-
ponsabilidades que lhe são intima-
mente connexas. E preciso realmen-
te ter-se muita dedicação pelo ensi-
no, muilo zêlo profissional, para sc 
triumphar das dif iculdades que a 
uma tal e tão delicada emprêsa an-
dam inherentes; porque adquirir as 
qualidades indispensáveis para se 
ser um bom professor, conseguir 
interessar o alumno na licção, por 
meio da palavra fácil, clara e insi 
nuante, dar-lhe explicações sim 
pies e comprehensiveis, não é fácil 
nem se consegue sem grande esfor 
ço. Mas nisso é que eslá precisa-
mente'o merilo do professor. 

E evidente, porém, que só por 
lai feitio é que o alumno sc não 
aborrece na aula e pôde aproveitar 
das licções que recebe. Como é que 
o operário se habilita a trabalhar e 
adquire os conhecimentos technicos 
indispeusaveis á sua profissão? 

Pelos exemplos do mestre e dos 
seus companheiros de trabalho. De 
outro modo não o pôde conseguir. 
Por conseguinte, é também na aula 
e sob a direcção do professor que 
o alumno pôde instruir-se e educar-
se. 

Pois, não obstante islo ser maté-
ria correnle, apesar de ministros 
como Duruy e J. Simon, de mes-
tres como Gréard e Michel Bréal 
abertamenle o proclamarem, vemos 
com espanlo que no programma 
que estamos analysando se pres-
crevem os exercícios escriplos que 
lodos os mestres condemnam, feitos 
em casa; mas a que, aliás, o alumno 
équasi senão sempre completamente 
exlranho, um aborrecimento im-
menso e nma monotonia do seu 
isolamento! Parece phanlaslico. 

Mas o programma lem oulros 
lefeitos que analysaremos no pro-

ximo arligo. 

José Falcão 
A c o m m i s s ã o munic ipa l r e p u b l i c a n a 

do Fayal (Açores) env iou á c o m m i s s ã o 
io g r u p o a c a d é m i c o r e p u b l i c a n o a 

quan t i a d e 100000 réis d e s l i n a d a á 
r e e d i ç ã o d a Cartilha do Povo. 

Hoje r e ú n e a c o m m i s s ã o p a r a a n a l y s a r 
as p r o p o s t a s a p r e s e n t a d a s por d i v e r s a s 
t y p o g r a p h i a s do pa i s . 

O Seminário Theologico da egre-
ja presbyteriana de Nova Jersey 
convidou a faculdade de Theologia 
a fazer-se íepresentar nas festas do 
quinquagesitno anniversario da no-
meação do professor dr. Wiliam 
Henri Greens, que se realisam no 
dia 5 de maio proximo. 

O conselho da faculdade resolveu 
agradecer o convite, que não podia 
acceitar. 

CARTA DA ÍNDIA 

Meus amigos: — Se as gargalha-
das fossem compatíveis com as des-
graças, com as vergonhas de que 
tem sido theatro esta nossa índia 
que foi outr'ora a nossa gloria e é 
hoje a nossa deshonra, se fosse pos-
sivel esquecer com as tolices da me-
tropole as infamias aqui do ultra-
mar, nós teríamos rido muilo, riría-
mos sempre que nos chegam os 
jornaes da Europa. 

Que ignorancia, que desorienta-
ção I Todos faliam da índia, e dos 
rhanes como se os conhecessem de 
perto, como se fallassem das aldeias 
nativas, de velhos companheiros da 
infancia, mas, por mal dos nossos 
peccados, com o mesmo conheci-
mento de causa com que eu lhes 
poderia fallar — eu sei lá! — dos 
mysterios indecifráveis das grandes 
chancellarias europê i s . . . 

E depois os ares calhedralicos, 
imponentes, com que os jornalistas 
portugueses asneiam sobre as coi-
sas da índia, são pavorosos. 

Ora, eu, exilado por cá ha lon-
gos annos, amigo do meu país, e 
conhecedor, por dever d'officio, de 
todas estas coisas, accedo de bom 
grado ao vosso pedido de fazer um 
pouco de luz sobre essas trevas em 
que, ás apalpadellas, os amigos an-
dam sem saberem onde está a ra-
zão, onde o desvario, onde a justi-
ça, onde a arbitrariedade. 

Vou talvez massa-los. Mas a fal-
ia de habito de escrever para a im-
prensa obriga-me a ser prolixo, a 
descer a minuciosidades, que não 
sendo de todo inúteis, têm talvez o 
defeito de melhor caberem em car-
tas intimas a pessoaes amigos, que 
encontram em massudas laudas vin-
das de longe o maior lenitivo á dôr 
pungente da saudade. 

Desculpem e cortem o que lhes 
parecer demasiado. 

Para avaliar o que é, o que lem 
sido o governo da Índia, e para po 
dermos chegar á conclusão do que 
são e do que valem os últimos acon 
tecimenlos que cá trouxeram o ir-
mão do sr. D. Carlos, permitiam 
que eu comece por indicar,—traços 
rápidos, os feilos e os successos dos 
últimos annos. Comecemos pelos 
governadores. 

Em 1 8 8 8 lemos a nomeação do 
sr. Ferreira do Amaral que largou 
o governo da Índia qualro ou cin-
co mêses depois. Não fez nada. Dei-
xou tudo como tinha encontrado, a 
não ser o palacio do governador, 
que s. ex.a inslallou no palacio do 
conde de Mahem, alugado e restau-
rado por conta do lhesouro e sem 
necessidade, vislo os governadores 
da índia terem três palacios á sua 
disposição na pequena area de três 
léguas (Velha Goa, Pangim eCabo). 
Não se podia exigir .mais em tão 
pouco tempo, não é verdade? 

Depois lomou posse o sr. gene-
ral Vasco Guedes. 

Este governo tornou-se celebre 
pelas eleições de Salsete, em 2 1 de 
setembro de 1 8 8 9 , em que as tro-
pas commandadas pelo administra-
dor do concelho e coronel Luiz Car-
neiro de Sousa e Faro mataram 2 3 
eleitores. Sangue em todo o caso 
bem empregadinho, porque sem 
elle não teria vencido o partido re-
generador. 

Demittido Vasco Guedes, toma 
posse em meados de 1 8 9 0 o gene-
ral Francisco Maria da Cunha, o 
qual nos honrou com a sua presen-
ça, com a de todos os filhos e filhas 

e com seis pombos que sempre o 
acompanhavam, pois na opinião de 
s. ex* pombos uma vez em casa, pom 
bos para sempre. 

De notável no seu governo o es-
plendor dos bailes em casa dos re-
gedores e que s. ex.a jámais deixou 
de honrar com a sua presença. 

Além d'isso esta notabilidade se 
impõe também: despêsas de viagem, 
pagas pelo governo, para o illustre 
general, familia e pombos, só a vin 
da para cá, approximadainenle. 10 
mil rupias ( 4 : 5 0 0 $ 0 0 0 réis). ' 

Onze mêses depois volta ao reino 
o sr. F. M. da Cunha e loma posse 
do governo o sr. Teixeira da Silva 
(almirante). 

No seu curlo governo de nove 
mêses, s. ex.a só cuidou dos casa 
mentos de varias pessoas que o 
acompanhavam. Feitos os casamen-
tos, é transferido e substituído pelo 
sr. Raphael d'Andrade. 

Este senhor despeja os cofres 
públicos com presentes ao rei e 
certas damas. . . dando constantes 
escandalos com mulheres, tanto 
aqui como fóra, pois devo fazer no 
lar que s. ex.a andou em constan-
tes viagens pela índia Brilannica, 
numa patuscada que, na sua ultima 
viagem a Bombaim, se tornou cele-
bre pelos passeios au clair de lune 
com uma mice Mrs, mulher d'um alio 
funccionario do governo brilannico. 

Envio-lhes a relação d'algumas 
obras mandadas fazer pelo sr. Ra-
phael d'Andrade e por ella verão 
como augmentaram a s despêsas 
para o lhesouro nesta tão triste go-
vernação: 

Seis barracas para a Estrada 
de D. Paula, 5 : 0 0 0 rupias ( 5 0 0 
libras); construcção d'um corêlo 
junlo ao palacio de Pangim, 8 0 0 
rupias, e i l luminação para o mesmo 
4 0 0 rupias. 

A historia d'esla illuminação ( 
bastante curiosa e talvez mais tar-
de lhes venha a fallar outra vez so-
bre o assumpto. 

Em obras no palacio do Cabo ( i 
kilometros de Pangim), gastou o sr. 
Raphael uma Ião importante som-
ma que nunca ao certo constou fóra 
de palacio a quanto ella montava. 
Adquisição de um pára-raios para o 
Cabo, 1 :500 rupias; pela vinda a 
este Estado do governador de Ma-
drasta, mandou o sr. Raphael pe-
dir ao governo auclorisação para 
mobilar os palacios. 

Na compra de mobilia entraram 
1 2 caixas com vinhos finos! 

Devo fazer nolar que os palacios 
foram mobilados em 1 8 8 8 , lendo 
esta despêsa importado em 5 : 0 0 0 
rupias. Temos mais a compra de 6 
cavallos para o celebre ex-corpo de 
policia. Para os adquirir nomeou o 
sr. Raphael uma commissão com-
posta dos srs. capilão Gomes da 
Costa, major Raymundo Mendes, 
A. Campos, A. Condeça e alferes 
Holbeche e mais um, cujo nome não 
nos occorre agora, o que dá o lindo 
resultado d'um homem por cavallo. 

A venda de cavallos é constante 
em Bombaim. Ahi se encontram ca-
vallos de primeira ordem, e por-
tanto os membros da commissão 
parece que o que tinham a fazer era 
dirigirem-se a esta importante cida-
de. Mas não; de Pangim seguiram 
para o Belagum e, depois d'ahi esta-
rem três dias, vão para Poonháe por 
fim para Bombaim, com a aggra-
vanlesinha de cada um dos mem-
bros da commissão ganhar 6 rupias 
por dia ( 4 $ 4 0 0 réis). 

O resultado foi o preço dos ca-
vallos ser muito inferior ás despesas 
da viagem e gratificações pagas á 
commissão. 

Temos ainda a illuminação da 

estrada de Pangim ao Cabo (pala-
cio), que custou ao Estado 1 : 8 0 0 
rupias. Ora a illuminação d'esta e s -
trada é só proveitosa para os go-
vernadores ou para o patriarcha, 
quando se lembra d'ir tomar banho 
a Caranzalem. 

Aqui têm, meus amigos, uma pe-
quena relação d'obras mandadas fa-
zer pelo sr. Raphael d'Andrade e 
devo-lhes ainda dizer o que este 
homem lem aqui feito no presente 
momento em que se acha revestido 
com poderes de commissario régio. 
Mas isso fica para segundas leitu-
ras. 

Pela demissão do sr. Raphael 
veio o sr. visconde de Villa Nova 
deOuremm,asd'esse traclarei quan-
do fallar da revolta. Antes d'isso 
quero-lhes fallar do caminho de fer-
ro de Mormugão a Caslle-Roek. 

Chega hoje a Coimbra o nosso 
presado amigo e prestante correli-
gionário dr. Antonio José d'Ameida, 
que parte para S. Thomé no dia 
2 3 do corrente mês. 

Passará dois dias com os seus 
amigos d'esta cidade. 

Restello 
Do nosso presado collega o Paiz: 

«Affirma-se que o grande conde 
de Restello vae publicar uma carta, 
em que e.sião collaborando os seus 
vários conselheiros Íntimos. 

Aguardamos com impaciência 
esse documento, que deve ser supi-
namenle interessante, para o com-
mentarmos com a devida justiça. 

Estamos quasi dispostos a illus-
trar a caria do homemzinho com a 
suacarantonba, que tão bem exprime 
o seu modo de ser moral.» 

Falleceu em Amarante uma ex-
tremosa tia do nosso querido amigo 

collega dr. Cerqueira Coimbra, 
a (piem damos os mais sentidos 
pesames. 

ÍNDIA 
Em Lisboa foram recebidos os 

seguintes telegrammas particulares: 
aBelgaum. 12 de março, ds 10 horas 

e 15 m.—Protestam t e l e g r a m m a s ex tor -
qu idos C a m a r a s . S i tuação a f f l i c t iva .— 
(a) Habitantes de Salcete » 

Bombay, 12 março, 3 h. e 6 m.— 
Golonia p o r t u g u é s a implora r emoção 
g o v e r n a d o r Gô i . Pedidos pa ra c o n s e r -
vação fo rçados . S e g u e m e m o r i a l . — ( a ) 
Accacio da Gama.» 

Os jornaes governamentaes con-
tinuarão a afirmar que os ânimos 
eslão lodos socegados e que o sr. 
Raphael d'Andráde sae do governo 
da índia pelo seu estado de saúde 
não lhe permittir a sua permanên-
cia lá. Também esses jornaes conti-
nuarão a dizer que o sr. infante 
Alfonso Henriques é muito compe-
tente para pacificar a índia, intro-
duzindo as reformas administrativas 
de que lanlo necessita aquella co-
'oma. 

Vae tudo ás mil maravilhas. 

Ao polo do norte 
O e x p l o r a d o r ing lês cap i t ão W i g g i n s , 

q u e e s l á p r e s e n t e m e n t e e s p e r a n d o e m 
S. P e t e r s b u r g o a c h e g a d a do b a r c o q u e 
o d e v e r á t r a n s p o r t a r às a g u a s da Sibé-
r ia , p ro j ec t a , no caso de não s e t e r e m 
receb ido not icias def in i t ivas a r e s p e i t o 
d e N a u s e n , e m p r e h e n d e r uma v i a g e m 
d e i n v e s t i g a ç õ e s ao no r t e da Sibéria e , 
em p r ime i ro logar , ao c a b o Tche lusk ine , 
o n d e Nausen lhe p r o m e t t e r a de ixa r 
i nd i cações da d i r e c ç ã o q u e t o m a r i a 
depo i s d e te r p a s s a d o por aque l l a 
cabo, J 
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Cheguei á rua do Ouro. Lá vinha] 
o cortejo. 

Áparte a côr e toileíte dos per-1 
sonagens, o mesmo que aqui se vê. 

Cortezãos e cosinheiros e damas 

Cartas da índia 
Devido á a m a b i l i d a d e d ' u m nosso 

a m i g " , r e s i d e n t e ha m u i t o n a í n d i a e 
c o n h e c e d o r c o m o p o u c o s d o s negoc io s 
e d o s s u c c e s s o s d ' a q u e l l a n o s s a pos-
s e s s ã o , i n i c i a m o s h o j e a p u b l i c a ç ã o de 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 13 de março de 1 8 9 6 . 

Hoje toda a gente vae vêr o Gun-
gunhana. Desde a madrugada q u e I nos trens da frente e o rei no ulti-l u m a s é r i e d e c a r t a s , q u e , e s c r i p t a s 

. . I com i m p a r c i a l i d a d e e c o n h e c i m e n t o d e 
Lisboa vae para o Aterro esperar o mo. ^ c a u s a d e v e m i n t e r e s s a r m u i t í s s i m o as 
Africa Multidão immensa. Gargalhadas, a t t e n ç õ e s d o s n o s s o s l e i t o r e s áv idos 

Entre os amigos da monarchia o commemarios, o diabo. - E T 
Gungunhana assumiu proporçoes O p r e t o seguiu pela Avenida. No 
phanlaslicas. hab.to de cumprimentarem o rei ^ c o n v a l e g c e n t e Q n o s s o 

O Sergio d á - s e a r e s de que foi | o s j a n o t a s cumprimentaram o n e - | a m j g o e collega Germano Martins. 
Que se restabeleça breve do forte 

ataque d'influenza que teve, por-
que queremos vel-o aqui ao nosso 
lado. 

A T u n a Académica v a e no s a b b a d o 
da p r ó x i m a s e m a n a a T h o m a r , o n d e 
d a r á d o u s c o n c e r t o s . P r e p a r a m - l h e 
n e s s a c i d a d e u m a r e c e p ç ã o m u i t o fes-
t iva . 

X 

elle que apanhou o negro, o Maria- gro. São parentes, 
no accusa-o de ter roubado a outra 
metade, o João Franco affirma que 
é e l l e o auctor da dictadura, o Na-1 Pela multidão que esperava 
varro diz que o chalet do Luso é do chegada do rei prelo, calculo o que 
n e g r 0 I não será na partida do rei branco. 

O preto é tudo. 
D a q u i a dois dias dirão que é elle I 

e não o D. Carlos o rei de Portu- | 
gal e, quando se proclamar a Repu-

Que grande dial 
João da Nova. 

Acha-se bastante incommodado 
blica (depois d'ámanhã), lá vae o | Q n o s g o q u e r i d o amigo e collega dr. 
Gungunhana para o hotel de Paris j Q u i m Martins, 
contar as façanhas de seu bisavô 

A n n u a r i o da U n i v e r s i d a d e 

— s e r ã o ie rua imentp i i l u s t r a d o s e ao 
c u s t o d e 10 r é i s ! 

P a r a f a z e r a a s s i n a t u r a d V - t e in-
t e r e s s a n t e p e r i o d i c o h a s t a d i r i g i r um 
b i l h e t e pos t a l , com i n d i c a ç ã o d e n o m e 
e m o r a d a p a r a — O Pimpão, r u a For-
m o s a , 150 a 156 — Lisboa . 

Passos em Tentúgal 
No domingo, 22, haverá como de costume 

esta festa. 
Sabbado á noute, haverá procissão da egreja 

matriz d'esta vitta para a egreja da Misericór-
dia, que costuma ser interessante, pela grande 
porção de candieiros que esbeltas pequenas 
levam. 

Atraz da procissão irá, pela primeira vez, a 
nova Philarmonica Teníugalense. 

No domingo, ás 4 horas da tarde, sairá da 
Misericórdia a procissão, que percorse as ruas 
"esta vil la. Antes da procissão prégará o ser-
mão do Pretorio o rev.° coadjuetor de Monte-
mór-o-Velho. Ao recolher haverá sermão do 
Calvario, prégado pelo rev.° prior d'esta villa. 
Julio da Silva Carvalho. 

# # 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

J 

sessão ordinaria de 2 7 de fevereiro 
de 1 8 9 6 . 

D. João VI. 
Que se livre depressa da imper- | Acaba de ser publicado este an 

tinente doença são os nossos a r - | n u a n o , cuja a recepção agradece-

x 
dentes desejos. 

Foi n o m e a d o p r o f e s s o r d a c a d e i r a 
Diz-se que vae numa tipóia I d e g r e g o na U n i v e r s i d a d e , o s r . d r . 

fortalesa de M o n - l M a n u e l d ' A z e v e d o A r a u j o e G a m a ' d i s 

Uma bandalheira a chegada do 
prelo 
de praça para a 
sanlo. 

Fallou-se a principio cm que iria 
num coche da casa real. Como o 
Sergio de Castro esteja no Instituto 
Veterinário e outros se occupem a 
governar, a legislar e a politicar 
não houve meio de arranjar quem 
puchasse o carro 

mos. 
É impresso em magnifico papel 

marfim, lypo novn e disposição ex-
cellente. 

t inc to c a t h e d r a t i c o 
Theo log i a . 

Bessa de Carvalho 

da faculdade de j A benemerita Associação dos 
bombeiros voluntários promove uma 
recita em seu beneficio, em que 
tomará parte o grande actor Taborda; 

Tem estado gravemente doente 
esle nosso presado amigo e director 
do nosso estimável collega A Voz 
Publica. 

Do coração desejamos as suas 
Do coche de D. João V passou-1 melhoras, 

se pois ao calhambeque do Paçol 
d'Arcos, um batedor de fama. Recommendamos a todos os fieis 

Quem deve ler pena d'isto é o calholicos d'esla deocese que leiam 
D. Affonso. Para guiar duas pille- os discursos proferidos pelo sr. 
cas não há outro. | Bispo Conde na camara dos deze-

Foi a p p r o v a d o c o m d i s t i n c ç ã o no 
e x a m e d e p h a r m a c i a de 2 . a c l a s s e o 
s r . Virgilio Mesqui ta Lopes . 

Lá está vice-rei da índia. nove e, sobretudo, uma passagem 

O «Pimpão» illustrado 
Vein e s p l e n d i d o o u l t imo n u m e r o 

0 Pimpão c o n s t a d e 16 p a g i n a s im-
p r e s s a s e m m a g n i f i c o p a p e l a s s e t i n a d o , 
q u a s i t o d a s i l l u s t r a d a s , s e n d o onze d e 
tex to e m p r o s a e v e r s o , d u m a g r a n d e 
v a r i e d a d e d e a s s u m p t o s i n t e r e s s a n t í s -
s i m o s , com m a g u i l i c a s g r a v u r a s , e n t r e 
as q u a e s s o b r e s a e u m a magu i f i ca au 
to typ ia do t a m a n h o d e u m a p a g i n a t 
q u e , e m o l d u r a d a , d a i i a um e l e g a n t e 
q u a d r o p a r a g a b i n e t e . Em o u t r a pag ina 
vem o Fado d o H d a r i o , p a r a p i a n o e 
c a n t o , e m c a r a c t e r e s m u s i c a e s q u e são 
u m a o r ig ina l e e s p i r i t u o s a v a r i e d a d e . 
Esle n u m e r o do Pimpão l e m o a s p e c t o 
d e u m a p u b l i c a ç ã o l i t t e r a r i a e a r t í s t i ca 
de p r i m e i r a o r d e m , e m n a d a in fe r io r 
aos me lho i e s j o r n a e s i l l u s t r a d o s do es-

a escrever quando senti I m e r 0 d'um semanario'republicano,!1 1 a D 8 e i , ° ' l e D d o s o b r e e l l e s a v a [ l t a 

x 
da replica ao sr. conde de Bertian-
dos, em que se falia do perjúrio. 

Parece que acertei no que disse I Chega a parecer inacreditável 
da Italia e da Hespanha. Sou um q u e esse bispo diga taes dispaute-
grande politico. Assim eu p o d e s s e ] r j 0 s . 
adivinhar o que se passará em Por-
tugal. | Brevemente sairá o primeiro nu 

Estava 
uma grande algazarra. Era gente a I denominado Portugal, orgão 
correr a fim de vêr o G u n g u n h a n a . grupo académico republicano. 

d o g e m do p r e ç o , po i s c u s t a a p e n a s 2 0 
ré i s I Os s e g u i n t e s n ú m e r o s do Pimpão 

q u e s e p u b l i c a d u a s v e z e s po r s e m a n a 
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F e l i z m e n t e c o m e ç o u a o u v i r - s e n a 
e x t r e m i d a d e da a lea o r u i d o do p a s s o 
a p r e s s a d o d e v a r i a s p e s s o a s c o r r e n d o . 
Dois c r i a d o s t r a z i am u m a c a d e i r i n h a 
e , ao l ado d ' e l l e s , com o c h a p é u n a 
m ã o , v i n h a M. de Vdly, e s f a l f a d o e af-
f l ic lo . 

— A l i c e , o n d e e s t á A l i c e ? 
— S o c e g a , m e u v e l h o a m i g o , d i s se 

M. d e L a m b r u n e . E ' um a c c i d e n t e , n ã o 
v a l e n a d a , p a s s a j á . . . Tu b e m s a b e s , 
o q u e s ã o m u l h e r e s , e j o v e n s pr inc i 
p a l m e n t e . . . U m a s y n e o p p , p e r c e b r s ? 

— S i m , n â o ha d u v i d a , r e s p o n d e u 
M. d e Villy, t o m a n d o a s m ã o s d e Alice, 
m a s é a p r i m e i r a vez q u e i s to l he suc-
c e d e ! 

T i n h a - s e p o s t o d e j o e l h o s d e a n t e 
d ' e l l a e b e i j a v a - l h e a t e s t a . 

—Alice , m i n h a q u e r i d a Alice I r e p e 
t ia e l l e . . . R e s p i r a e l la , ao m e n o s ? 

-—De c e r t o , m e u v e l h o c a m a r a d a , 
r e s p o n d e u o c o r o n e l . Mas v a m o s d e 
p r e s s a , façamo*la t r a n s p o r t a r p a r a o 
c a s t e l l o q u e é a g o r a o m a i s i m p o r 
Uf l tó i 

E, p e g a n d o e m Alice c o m o j â fizera, 
co l locou-a na c a d e i r i n h a . 

H e r m i n i a a p r o v e i t o u - s e d a p r e s e n ç a 
do p a e , em f r e n t e d e q u e m M de Lam-
b r u n e n ã o p o d i a p r o t e s t a r s e m com-
m e n t a r u m a i m p r u d ê n c i a , p a r a p rod i -
ga l i s a r â s u a a m i g a t o d o s os p e q u e -
n inos c u i d a d o s q u e o seu e s t a d o 
r e c l a m a v a ; d e p o i s , col locou s e j u o t o 
d o s c r i a d o s q u e a l e v a v a m e a c o m p a 
n h o u - o s m o d e r a n d o - l h è s a m a r c h a com 
uma p a l a v r a ou um s i m p l e s g e s t o . 

— ti' i n a c r e d i t á v e l , d iz ia M. d e Villy; 
E m m a n u e l c o n t o u - m e em p o n c a s pala-
v r a s q u e v ó s t ínhe i s v i n d o t o d o s t r e s 
e s p e r a lo d e vo l ta da c a ç a , e s p e r a n d o 
q u e e l le v i e s s e p e l a po r t a p e q u e n a d e 
q u e e l le t em a c h a v e e q u e Alice, q u e 
v i n h a pe lo teu b r a ç o , c a h i r a s u b i t a -
m e n t e s e m c o n h e c i m e n t o . 

— M a s , a p r o p o s i t o , q u e é fei to do 
teu s o b r i n h o ? p e r g u n t o u o co rone l 

— F o i a t t r e l a r e l le p r o p r i o a c a r r u a -
g e m e p r o v a v e l m e n t e j á p a r t i u a lodo 
o g a l o p e p a r a B e r n a y b u s c a r u m me-
dico , o p o b r e r a p a z ia d o i d o d e todo . 

— A c r e d i t o 1 r e s p o n d e u Hoiand d e 
m o d o q u e Hermin i a o u v i s s e . 

A v e l h a M.m e d e Villy n ã o t i n h a s ido 
p r e v e n i d a , p o r q u e o li lho r e c e i a v a os 
r e s u l t a d o s de u m a e m o ç ã o tão v i v a , 
De m o d o q u e só foi a d v e i t i d a pe lo ba* 
ru lho q u e s e fez no i n t e r i o r do Castel-
lo à c h e g a d a d o c o r t e j o , q u a n d o M. d e 
U m b r u n e s e d i r i g i a a p r e s s a d a m e n t e 

serviço das côngruas dos parocho?, em subs-
tituição d e oulro, fallecido, da freguezia da 
Torre de Villela. 

Mandou orçar a despeza com a reparação 
da ponte do Porto Seceo, junto a Botão. 

Auctorisou a collocação de uma poria nova 
na loja pertencente ao município no Terreiro 
da Erva. 

Auctorisou a presideneia a ordenar o paga-
mento dos vencimentos de fevereiro ao pessoal 
da secretaria e mais repartições. 

Auctorisou a limpeza e plantação d'arvores 
nos taludes das estradas municipaes. 

Mandou passar licenças para apascentamento 
de cabras a tres proprietários, um da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes e a dois d'Eiras. 

Atte»tou ácerca de duas petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Approvou o arrolamento de cães, relativo 
ao corrente anno. 

Auctorisou diversos contractos d'avença para 
consumo d'agua. 

Despachou requerimentos:—attestando ácer-
ca do comportamento de diversos, e auctori-
sando a collocação de letreiros em estabeleci-
mentos de commercio; o levantamento de um 
deposito de garantia a fornecimentos feitos no 
anno de 1893 ; o arrendamento em praça de 
um terreno do município ao porto dos Laza-
ros; a venda de terrenos no eemiterio da Con-
chada ; a collocação de signaes funerários em 
sepulturas e a exhumação de cadaveres; a 
abertura de uma porta de um prédio particu-
lar para as escadas de Santo Antonio da 
Pedreira; e a reforma da frontaria de tres 
prédios, dois na rua dos Sapateiros e um na 
rua das Azei leiras, sendo approvados os res-
pectivos alçados. 

Indeferiu um requerimento para a venda de 
atgu«s loureiros cortados na quinta de Santa 
Cruz. 

Presideneia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — arcediago José Si-

mões Dias, bacharel José Ausrasto Gaspar de 
Waltos, José Antonio Lucas, Manuel Miranda, 
José Antonio dos Santos, Antonio José de 
Moura Bastos, José Marques Pinto, Albano 
Gomes Paes. 

Presente a parte da sessão o administrador 
do concelho bacharel José Miranda. 

Approvada a acta da sessão anterior, foi 
adoptada a conta de gerencia do anno de 1895, 
apresentada pelo presidente, que se retirou da 
sala, tomando a presideneia o vice-presidente. 

Occupada de n^vo a presideneia pelo pre 
sidente, foi apresentado por elle o projecto do 
orçamento ordinário para o corrente anno ci 
vil, dizendo que ficava sobre a m za para ser 
examinado pela vereação e exposto ao pubiico 
na fórma da lei. 

A camara encarregou a presiden t a de fazer 
o preciso estudo ácerca das dividas ás Juntas 
de parochia por effeito das disposições do 
codigo administrativo e do decreto de 6 de 
agosto de 1892. 

Resolveu secundar o pedido feito superior-
mente pela junta fiscal de matrizes, para 
revisão da matriz da contribuição predial de 
este concelho. 

Concedeu auctorisação para se vedar ao 
transito de carros a rua entre o mercado 
o edifício do hospício dos abandonados por 
conveniência das obras do collector de exgotos 
alli em construeção, fazendo-se o transito pela 
serventia ao sul do mercado. 

Mandou enviar ao commissario de policia 
uma participação da repartição competente 
ácerca do deposito de mattos na runa da iua 
da Moeda, feito por um proprietário. 

Tomou conhecimento do fallecimento de um 
asylado no asylo dos cegos. 

Mandou orçar a despe?a com a collocação 
de novos degraus nas escadas de S. Thiago, 

Resolveu contractar, diversos fornecimentos, 
segundo propostas apresentadas, de petroleo; 
azeite e álcool, para a illuminação ao logsr 
de Santo Antonio dos Olivaes, casa da abegoa 
ria e casa das machinas; bem como de papel 
e artigos diversos de expediente para a secre 
taria e repartições da sua dependência. 

Mandou reparar o telhado e portas da loja 
n.° 13 do mercado. 

Auctorisou a compra de uma viga de ma-
deira de mangue de 2 metros) e meio para 
raios das rodas dos carros do serviço da lim-
peza. 

Nomeou um louvado informador para o 
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p a r a e l la a fim d e lhe e x p l i c a r o q u e 
e p a s s o u , com t da a e s p e c i e de cau 

te l las p o s s í v e l . Foi t o d a a t r e m e r q u e 
ella e n t r o u no q u a r t o d a s u a n e t a , o n d e 
Hermin i a a j u d a v a a c r i a d a a d e s p i r 
Alice e a m e l t e - l a na c a m a . 

— M i n h a filhinha! m i n h a q u e r i d a fi 
l h i n h a ! d iz ia e l l a , c r u z a n d o as m ã o s 
Qu« d e s g r a ç a te s u c c e d e u , a ti q u e 
u u n c a fizeste n a d a , ao b o m Dous? Vó 
b e m s a b e i s , n ã o é v e r d a d e , b e m sa 
be i s , m a d e m o i s e l l e de Croizy, q u e e s t a 
c r i ança n ã o m e r e c e a ma i s p e q u e n a 
af f l icção! Alice, c o n t i u u a v a e l la , ineli 
n a n d o - s e s o b r e a c a b e ç a d e M 8 l l e de 
Villy c o m o q u e p a r a se c o n v e n c e r de 
q u e n ã o p o d i a d e i x a r d e s e r o u v i d a , 
sou e u , a tua a v ô , q u e t a n t a s v e z e s te 
e m b a l o u q u a n d o tu c h o r a v a s , m i n h a 
q u e r i d a , e po r c a u s a de q u e m tu re t i -
n h a s as l a g r i m a s a p e z a r d o s t e u s g r a n -
d e s sofTr imentos d e c r i a n c i n h a , p a r a 
m e n ã o c a u s a r e s p e n a I 

Alice m a i s p a l i d a a inda e n t r e o s 
l e n ç o e s b r a n c o s e o s c o r t i n a d o s a z u e s 
do le i to , m a n t i n h a * s e s e m p r e i n e r t e , 
i m m o v e l . 

— D a e - m e p a r a a q u i u m f a u t e u i l , 
d i s s e M.m e d e Vi l ly ; n ã o q u e r o a b a n -
d o n a r a c a b e c e i r a da m i n h a infe l iz 
n e t a . 

He rmin i a t i n h a ^ s e a s s e n t a d o n u m a 
c a d e i r a , em f r e n t e d ^ l l a * 

—Ah I soluçava a excellente senho-

ra d e Villy v ó s t a m b é m e r e i s b e m s u a 
a m i g a I 

0 m u t i s m o c o m p l e t o d e M. e l , e d e 
Croizy p o d i a , com effe i to , s e r t o m a d o 
po r um s i g n a l de d o r p r o f u n d a 0 p r o -
pr io c o r o n e l i a q u e m n ã o t o r n a r i a a 
e n g a n a r » c o m o e l le t i nha d e c l a r a d o , 
n ã o p o d e r i a f o r m a r ju izo s e g u r o s o b r e 
o q u e e s t a v a p a s s a n d o n e l l a . Ser ia 
pe los r e m o r s o s ou p o r in f l ex ib i l i dade 
q u e ella s e m a n t i n h a a s s i m , com os 
olhos fixos, os l áb ios f e c h a d o s , obse r* 
v a n d o o m e n o r e s t r e m e c i m e n t o d e 
Al ice? Não p o d e r i a t e r r e s p o n d i d o , s e 
a l g u é m ao c o r r e n t e dos a c o n t e c i m e n -
tos , l h 'o t i v e s s e p e r g u n t a d o , t o d a v i a o 
c o r o n e l acha-se. d e c i d i d o e n t r e o odio 
e o d e s p r e z o , um p r o v e n i e n t e do or -
g u l h o f e r i d o , o u t r o o r i g i n a d o na d u p l a 
t r a i ç ã o sof f r ida . 

0 m e d i c o d e B e r n a y c h e g o u com M. 
d ' A r g o u g e s . Era um d ' e s s e s b o n s ve-
l h o s q u e n u n c a m a i s t i n h a m q u e r i d o 
s a b e r de sc i enc i a d e s d e os b o u s t e m -
pos e m q u e n a d a t i n h a m a p r e n d i d o , 
e x c l u s i v a m e n t e a m a v e i s , t í m i d o s p o r 
i g n o r â n c i a e por h u m a n i d a d e , i n c a p a 
ze s d e r o m p e r c o m a s t r a d i r ç ô e s da 
e x p e c t a t i v a d u r a n t e a qua l os p o b r e s 
d o e n t e s m o r t i a m p o r c u l p a d o s m é d i -
cos ou s e s a l v a v a m s e m os s e u s r e -
c u r s o s . 

Esle concluiu para logo que se tra-
tava de uma congestão e ordenou, 
previamente consultada a sua caixa de 

r a p é , a a p p l i c a ç ã o d e c o m p r e s s a s d e 
a g u a g e l a d a s o b r e a f r e n t e e s i m p l e s -
m e n t e na b a r r i g a d a s p e r n a s . 

— 0 teu m p d i c o p a r e c e - m e u m a s n o , 
d i s s e b r u t a l m e n t e o co rone l a M. d e 
Villy. Vou com el le a B e r n a y e d e lá a 
Caen o n d e e s t i v e n u m d o s ú l t i m o s d i a s 
c o m um r a p a z q u e ha p o u c o conc lu iu 
os e s t u d o s d e m e d i c i n a e m Par i s , u m 
n o r m a n d o , a n t i g o d i sc ípu lo em Caen 
do n o s s o vf lho a m i g o L . * * # q u e d e v e 
s e r um p o u c o mais f o r t e do q u e e s t e 
i nva l ido . E n c o n l r a - l o - e i s e m d u v i d a e 
no u l t i m a c o m b o i o d ' e s t a t a r d e , o u 
q u a n d o m u i t o no p r i m e i r o d e á m a n h â 
d e m a n h ã aqu i e s t a r e m o s a m b o s . 

0 v e l h o m e d i c o d e Bernay ia -se 
e m b o r a s u f f i c i e n l e m e n t e s o c e g a d o , d i -
z e n d o q u e n a q u e l l a occas i ão n a d a m a i s 
h a v i a a fazer e q u e v o l t a r i a n o dia s e -
g u i n t e « p a r a v e r s e p o r a c a s o s e t i -
n h a m a n i f e s t a d o a l g u m a d o e n ç a » . 

A n o i t e foi t e r r í v e l p a r a M. d e Villy 
e p a r a a sua p o b r e m ã e . As c o m -
p r e s s a s d ' a g u a t i r a d a d ' u m p o ç o 
glacial n ã o s u r t i r a m e f f e i t o ; os s ina -
p i s m o s c a u s a r a m u m a a g i t a ç ã o p a s s a -
g e i r a e n a d a m a i s . H e r m i n i a l i n h a 
q u e r i d o flear a c o r d a d a . 

— E s t a p o b r e c r i a n ç a , dizia M.m« d e 
de Villy ao filho, e s t á t ã o ufHicta c o m o 
nós . 

(Continua), 
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1 3 B e l o JUÍZO de d i re i to da co-

I marca de Coimbra , e ca r -
tor io do t . ° oflicio — Escr ivão 
Camillo — por a p p e n s o ao in-
ven ta r i o a q u e se p rocedeu por 
obi to de Antonio Lucas de Pai-
va e mu lhe r Theresa Fe r r e i r a , 
m o r a d o r e s que foram no Lou 
re i ro , f reguez ia de Sernache , 
foi r eque r ida por Joaqu im An-
tonio Rodr igues e m u l h e r Joa-
qu ina R o s a ; Manoel Rodr igues 
da Paz e m u l h e r Maria Rosa, 
p r o p r i e t á r i o s , r e s i d e n t e na Freu-
m a de Cima, f reguez ia d 'Alma-
laguez , José Antonio e mu lhe r 
Maria José ; José Marques Novo 
e m u l h e r Maria da Luz, propr ie -
tá r ios , r e s iden te s no Cazal Pe-
q u e n o , f reguez ia de Miranda do 
Corvo, um processo de justifi-
cação a fim de se habi l i tarem 
como h e r d e i r o s de seu pae, so-
g r o e avô Francisco José Mer 
cador , ca sado q u e foi com Ma 
th i lde Rosa ou Mathilde de Je-
sus , fallecido em 18 d ' agos lo 
de 1881, p a r a os effeitos legaes 
e e s p e c i a l m e n t e p a r a pode rem 
l evan ta r da Caixa Geral dos De-
posi tos a q u a n t i a de 1 1 2 0 3 6 3 
r é i s alli ex i s t en te , e que no 
re fe r ido inven ta r io pe r t enceu 
áque l l e fallecido, da qual pe r -
tence uma terça pa r t e á jus t i -
ficante Joaqu ina Rosa, ca sada 
com Joaquim Antonio Rodr igues ; 
u m a te rça p a r t e a seu i rmão 
José Mercador , sol te iro, resi-
d e n t e na F reuma de Cima, como 
r e p r e s e n t a n t e s d e seu pae o 
dito Francisco José ou Francis-
co José Mercador e a terça par-
te r e s t a n t e aos jus t i f icantes José 
Antonio e m u l h e r Maria José , 
Maria Rosa e mar ido Manoel 
Rodr igues da Paz e Maria da 
Luz e mar ido Manoel digo ma-
r ido José Marques Novo, como 
únicos e u n i v e r s a e s he rde i ros 
de sua m ã e e sogra Maria Ro-
sa , fa l lec ida em 2 8 de abril de 
1894, no es t ado de viuva de 
Francisco Antonio, Olha do dito 
Francisco José Mercador .—Pelo 
q u e se pas sam édi tos de 30 
dias e por es t e s s e citam as 
p e s s o a s i n c e r t a s q u e se j u l g u e m 
com di re i to á quan t i a acima re-
fe r ida de i 120363 réis , a fim 
de deduz i r em o q u e t iverem a 
o p p ô r den t ro do prazo legal e 
v e r e m accusa r a c i tação na 2 . a 

aud iênc ia d ' e s l e ju izo, poste-
r ior ao dito prazo, q u e se con-
t a r á d e s d e a s e g u n d a publ ica-
ção d ' e s t e no Diário do Gover-
no, dec la rando-se q u e as au-
diênc ia s nes te juizo se f zem 
ás s e g u n d a s e qu in tas fe i ras de 
cada s e m a n a , não sendo dias 
sanc t i f icados ou fer iados , por-
q u e nes te caso se farão nos se-
g u i n t e s se o nâo forem t ambém, 
e s e m p r e por 10 horas da ma-
n h ã no t r ibunal judicia l , si to na 
Praça Oito de Maio, d ' e s t a cida-
d e . 

Verifiquei a exac t idão . 
0 Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

1 2 W e n d e - g e & qu in ta do 
w «Correio-Mór» á Copei-

ra , pe r to do rio Mondego. 
Compõe-se de te r ra de se-

m e a d u r a , olival, mat ta , a rvo re s 
de f ruc to e casas . 

Para c o n l r a c t a r , Rocha Fer-
re i ra , Sophia . 

Caixeiro 
U M a casa de Augusto Luiz 

i l Martha, ace i ta -se um que 
t e n h a p ra t i ca d e pape la r i a . 

Praça do Commercio , n . 0 ' 76 
a 7 8 . — Coimbra. 

10 W i n h o sem c o m p e l e n c i a em 
w p r e ç o e q u a l i d a d e : 

Vinho da Beira , de 1894 a 90 
r é i s o l i t ro . 

Também ha vinho bom a 70 
réis o l i t ro . 

Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 
100 ré is 

Quem Comprar de 20 l i t ros 
p a r a c ima lem o a b a t i m e n t o de 
10 po r cen to . 

Taberna â Sé Velha, junto ao 
irco di rua da Ilha. 

JOIO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

9 A r m a z é m de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
t k j un to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas de faille, moi ré g lacé e se t im , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continiia a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes ta c i d a d e como fóra . 

11.1 IN M I C I M S S 
D A 

P O U T E I L T O ' 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

A n t o n i o d o s S a l t o s B e r n a r d e s 
E s t a s a g u a s S ) ! e a r i > o a o c h l o r c t a d a s s ó d i c a s l i f í i i i 

n i c a s e f é r r e a s s u l p h i d r í c a s e a c f d u E o c a r b o 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y j t o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
em t o d a s as mani fes tações da dia t t iese a r th r i t i ca que r se apre-
s e n t e m d e s e m i u a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e tan to na lithiasehepacica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de ch lo re to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á. venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depos i to s em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua S i n t o s 
3-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu l a r , Rua de S . J u l i ã o 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195 ; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 154 . 

Depos i to s no Porto—Frederico Augusto Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira 
Largo de S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & O.1 

Depos i to n a F i g u e i r a da Foz — Sote ro S imões de 
Oliveira ( pha rmac i a ) . 

5 REIS POR MO 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

GOIMBRA 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

117, Rua Ferreira Borges, 123—Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

5 k e s t e bem conhec ido es t abe lec imen to acaba de chega r um 
A e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

fazendas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
para as e s t a ç õ e s d ' o u l o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r i ad í s s ima collecção de cor t e s de calça , de casi-
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2 0 5 0 0 ré i s . 

Dita de flanellas e cas imi ras para fa tos comple tos , a pr inc ip ia r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré is . 

Ditas de cas imi ra s e paunos pilotos ou m o s c o w s pa ra dragues 
e vestons, fei tos por med ida , a p r inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para pa le to ts ou p a r d e s s u s , feitos por med ida , a principiar 
em 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita de cas imi ras e ou t r a s f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a r õ e s com r o m e i r a , feitos por med ida , a p r inc ip ia r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita pa ra maltferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fei tas 
por m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 réis . 

Esp lendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
ras e chev io tes i ng lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t incto 
nes te g e n e r o . 

Magníficos d i agonaes e p iqués p re to s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h e u n i a t i s i i i o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l -
len tes montagnaes nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
réis o mel ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor pa ra jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande va r i edade d e pannos , flanellas e o u t r a s f azendas de 
nov idade para c a p a s e casacos de s e n h o r a , bem ass im para 
fatos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 750 ié is o met ro . 

Cheviotes nac ionaes pa ra calças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o me t ro . 

Guarda -chuvas ou g u a r d a - s o e s de pann inho , a lpaca , se l im e 
de seda nac ional , com a r m a ç ã o e las l i ca e au thoma t i ca , de 450 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 

Um saldo de d i v e r s a s c a s i m i r a s de côr , q u e se v e n d e com o 
aba t imen to de 30 , 40 e 50 por cento , ou por m e t a d e do seu 
valor . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, de 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
modelos p a r a passe io e cor r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 1 ! 

Uma m a c h i n a indus t r i a l osc i lante d e Singer—para al fa ia te-
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA — Eda casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 

todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do conlra-meslre. 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
S \ Rua Ferreira Borges , 52 (Em frente ao Arco ({'Almedina) 

G O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

Grande so r t ido q u e v e n d e 
por p r eços e g u a e s aos de 

P f e g a ^ n S ' ^ ^ e r r 0 6 a r a m f i P r ' m e ' r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

rutilaria ' Cu ida r i a nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
VJUlIlalia. d o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
flflflllPlTM' Crystofle, meta l b r anco , cabo d ' e h a n o e mar f im , 
FalJuollUo. c o m p l e t o so r t ido em faque i ros e o u t r o s a i t i g o s 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0HT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

, 2 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
w Restauradores (Avenida). 

Único representante etn Goimbra 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A , S u c c e s s o r 

i f - À D R O D E O l M A - â O 

Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r ro 
d e Gu imarães . 

Louças inglesas, de ferro: A g a t e i serviço completo para 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

Carab inas d e repe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
v o l v e r a , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s me lho re s Armas de fogo: 

s y s t e m a s 
P á l H í r i r a i l l i r a ' ® r a n ^ e depos i to da Companhia Cabo Mon-
vjdl fljUIalilM. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o h r a s . 
P l p p f r Í M d f l d A P n n t t o a Agencia da casa Ramos A Silva de 
c i i c u i l l i u a u e C u p u t a L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e pá ra - r a ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e lune ta s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t f l d nara nint l l raç ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
i i u i a a p a t a p m t u i a o . v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

a r t i gos pa ra p i n t o r e s . 
P i m P P t r t Q ' I D S ' e z e ^ a b o Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
lilillclllUOi q u e 8 e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l i ca s . 
n iVPÍQf tQ ' b a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a fo r ra r c a s a s , moi-
i»iivioU8i n[]os e t o r r a d o r e s pa ra café , mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em fo lha , f e r ro z incado , a r a m e d e todas 
as qua l idade» , 

A NNUNGIO 
(2.a publicação) 

3 M o dia 22 do c o r r e n t e po r 
11 h o r a s da m a n h ã na 

rua do Visconde da Luz n . o s 9 , 
102 a 106, pelo p rocesso de 
fallencia de Domingos José Go-
mes , d ' e s t a c idade , hão de se r 
vend idos em lotes todos os a r -
tigos e mobilia do es tabe lec i -
men to do fallido Domingos José 
Gomes, e em globo a mobil ia 
da casa q u e foi habi tação do 
mesmo f , I l ido , a r t igos q u e abai-
xo vão i n d i c a d o s — e q u e s e r ã o 
pos tos em praça pelos p r e ç o s 
da ava l iação . Artigos do estabe-
lecimento— Objectos de bijou-
t e r i a ; f azendas b rancas , e ou-
t ras , t aes como: ca ixas p a r a 
j ó i a s ; s a b o n e t e s ; ca ixas pa ra 
l u v a s ; voials de l ã ; d ive r sos 
p e r c a e s ; c h i t a s ; flanellas de lá ; 
se t ins d ' a l g o d ã o ; col letes d ' e s -
pa r t i lho ; c a s l e l e t a s ; flanellas 
para v e s t i d o s ; cor tes de l ã ; 
chev io tes e c a s i m i r a s ; b r e t a -
n h a s ; lenços de a lgodão e de 
l ã ; r e n d a s ; sapa tos de t r a n ç a ; 
s o m b r i n h a s ; camisas b rancas 
de flanella; c a p a s ; i u v a s ; vel-
l u d o s ; s e t i n s ; cha i l es ; t u l e s ; 
g r a v a t a s ; Dtas e ou t ros a r t igos 
— e s c r e v a n i n h a ; p r e n s a e ban -
c a ; r a d e i r a s ; b a n c o s ; candie i -
ros ; con tador e cana l i sação ; 
m a l a s ; m a n e q u i n s ; cab ides e 
out ros objec los . Mobilia da ca-
sa—Sofá; c a d e i r a s ; m e s a s ; 
candie i ro de s u s p e n s ã o ; a r m a -
rio com por tas de v id ro ; louças 
e v id ro s ; camas de f e r ro ; fo-
gão e objec tos de cos inha . 

Verifiquei a exac t idão 

Neves e Castro. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de r e s e r v a . . . 2 t l :000$000 

SEDE EM LISBOA 
2 p s t a companh ia a mais po-

J u rosa d e Por tugal , po r 
in t e rvenção do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma s e g u -
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobí l ias e es tabe lec i -
men tos . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o Xavier d 'Aandrado , t u a 
Martins de Carvalho, n.° 4 5 . 

QUINTA 
1 W e n d e - s e uma p rox imo d ' e s -

I t a c idade . 
Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter -

r a de s e m e a d u r a , p inha l , a rvo -
res de f ruc to , ol ival , v inha , e t c . 

Para in fo rmações , no e s t a b e -
lec imento d e f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, rua de Ferre i ra 
Borges , n . o s 50 a 52 . 

D e s i s t ê n c i a , , 
PUBLICA-BE AOS DOMINGO» 

E QUINTAS-FEIBA8 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s igna tu ra 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha; 
Anno 2 0 4 o o 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U P í C I O S 
Cada linha, 30 réis^ Repeti 

çoes. 20 réis.—Para os srs. as~ 
signantes, desconto de 5 0 % . 

L I V R O ® 
Annuvciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F, França Anudo —CQM&84 


